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A 
com muita satisfação e entusiasmo que apresentamos esta co- 


leção. Ela é o resultado de intensos trabalhos em sala de aula, 
bem como de constantes pesquisas sobre metodologias de ensi- 
no de leitura, análise da linguagem e produção de textos. E o que isso 
significa? Significa que você encontrará aqui atividades elaboradas com 
o objetivo de facilitar seu domínio de mecanismos da língua portuguesa 
necessários à boa compreensão de um texto e a uma comunicação oral e 
escrita mais consciente. Portanto, o propósito das sugestões de trabalho 
apresentadas é que você leia cada vez mais e melhor, escreva cada vez 
mais e melhor, utilize os recursos da língua cada vez mais e melhor. 

Ao longo dos três volumes desta coleção, você vai ler textos de diver- 
sos gêneros e estudar alguns dos mecanismos linguísticos e textuais que 
os organizam. Terá, ainda, a possibilidade de exercitar esse conteúdo e 
aproveitá-lo em suas próprias produções. 

Perceba que é nossa preocupação integrar leitura, análise linguística 
e escrita. Isso para que cada parte do estudo faça sentido e possa am- 
pliar sua competência leitora e sua capacidade de escrever textos que 
atinjam o público ao qual se destinam. 

Considerando a importância do interlocutor potencial dos textos, 
pensamos também que as produções elaboradas ao término de cada 
caracterização de gênero textual poderiam não ficar restritas à leitura 
do professor, mas ser divulgadas para a comunidade escolar, ganhando, 
assim, novos destinatários. Daí a proposta de um projeto anual para 
cada volume, que envolverá a elaboração de uma antologia — no final 
do primeiro ano —, de um festival de cultura e informação — no final 
do segundo — e de uma revista — no final do terceiro. Em todas as si- 
tuações, parte dos textos produzidos será resgatada e poderá compor 
o projeto. 

Esperamos que você goste das diferentes propostas de atividades e 
que esta coleção se torne um instrumento significativo para aperfeiçoar 
o uso de uma língua que você já conhece tão bem. 

Bom trabalho! 





As autoras 
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ABERTURA DE UNIDADE 


No início de cada unidade, por meio de texto e imagem, 
você conhecerá os temas que serão estudados nos 
capítulos. Além disso, um quadro de objetivos é 
apresentado para ajudá-lo a administrar seus estudos. 


EM TODOS OS CAPÍTULOS 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
História. 


ATIVIDADES NO 





P AR A 
1. Observe os Eai seguir. n OVOS ca b e res . 


BÁ, Gabriel; MOON, Fábio. Quase nada. Disponível em 
«<hitps/HOpaezinhos blog uol com brjarch2012-07-01. 2012-07-31 htmif2012 07-02. 13 47 23-2677714-25>. 
“Acesso em: 16 jul. 2012 


Nesta unidade você estudará noções de literatura, língua e lin- 
guagem. Esses conhecimentos serão necessários para você realizar 
de maneira mais consciente as atividades propostas. Mas não só 
isso. Com essas noções você perceberá que a língua é um instru- 
mento que possibilita diferentes formas de comunicação. 








Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em < Quadro de 
relação aos seguintes objetivos: objetivos 

Sentir-se motivado(a) a refletir sobre características da arte e 

do fazer artístico. 

Diferenciar texto literário de texto não literário. 

Distinguir poesia de prosa. 

Verificar a influência da cultura na produção literária 

Compreender os conceitos de língua e linguagem. 


Compreender o conceito de gênero textual. 
Apreender o conceito de gênero literário e reconhecer os 
diferentes gêneros existentes. 


Na seção Para começar são propostas atividades 
que ajudarão você a ativar seu conhecimento de 
mundo e estabelecer a relação entre esse saber e os 


Leia mais um soneto de Camões e compare-o com o anterior quanto 
ao conteúdo e à forma. 


“Tanto de meu estado 
me acho incerto” 


Luís Vaz de Camões 


Texto 1, Texto 2, Texto 3... No capítulo de pasa 


que em vivo ardor tremendo estou de frio; 


Peg oNis Cinar, Cia, oia 


sem causa, juntamente choro e rio; 


Língua e produção de texto, você vai ler mundo ur ao 


É tudo quanto sinto um desconcerto; 


No último quadrinho há um balão com a seguinte fala: “Todo mundo tem. Qual é o seu?”. textos a Os m ad | S a Ive Fsos 9 â n e ros e n O a e da alma um fogo me sai, da vista um rio; 
1 agora espero, agora desconfio, 


Na frase "Todo mundo tem” falta um complemento, o qual dá sentido a toda a história. É possível 
sugerir algumas possibilidades de complemento, mas outras não poderiam ser aceitas. 


agora desvario, agora acerto. 


n . 
a) Copie no caderno as possibilidades a seguir que poderiam complementar a frase “Todo mundo tem”, 
Dei isca ever glam ri reratura, textos representativos das Fa aa cas 


« um trator. « um sonho. « um desejo. 
* um vestido de noiva. * um time do coração. 


numa hora acho mil anos, é de jeito 
que em mil anos não posso achar uma hora. 


a a zoa 
b) Expl é escolheu al d ões indicadas no it ã lh 
) elas por que você escolheu algumas das opções indicadas no item a e por que não escolheu as a | fe re n tes es CO | a S | | te fa FI ad S . arc A E E 


d) O contexto foi importante para suas escolhas? Se as imagens fossem retiradas dessa história, seria 
possível entender o contexto apenas lendo as palavras do balão de fala? Explique sua resposta. 
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Na seção Interpretação do texto 


Se me pergunta alguém por que assim ando, Óleo sobre painel, 54,8 cm x 40,3 em. Museu 
ER Esposa Ceartoryski, Cracóvia, Polônia. O italiano Leonardo da 


respondo que não sei; porém suspeito Vinci aprofundou na pintura a técnica do sfumato, 


dn aan que, tornando imprecisos os contornos das formas e 
que so! Porque VOS VE, E quase imperceptível a passagem de áreas claras para 


CAMÕES, Luís Vaz de, Lica, op. ct, p. 87 escuras, cria a impressão de profundidade 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


você encontra ativi d a a es que vão g U | ar ê Ec o cbn ad E q a 


a) Quantas sílabas poéticas têm os versos nos dois poemas? 
b) Qual é o esquema de rimas em cada um? 
c) Qualou quais das informações a seguir vale(m) para os dois sonetos de Camões? 


complementar sua leitura na construção dos concurso 


» A presença de pares de palavras ou expressões de sentidos opostos ajuda a 
expressar o estado emocional contraditório em que se encontra o eu lírico. 


S e nti a O S a O t ext O a O É a p Í tu | O . , epa de anáfora contribui para enfatizar o sentimento de descon- 
E orto do eu lírico. 





CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Complementos verbais 


O predicado verbal tem como núcleo um verbo transitivo ou intransitivo. 
O verbo intransitivo tem toda a sua significação contida em si, por isso não precisa nem de 
objeto direto nem de objeto indireto. O que pode haver são adjuntos adverbiais: 


” 
Os homens viviam próximos do céu. 
sujeito verbo adjunto 


intransitivo adverbial de lugar 


Já o verbo transitivo exige termos (objetos) que lhe completem o significado. A 
state meato ques ig etc coeniioct PRODU AO DE TEXTO 
preposição, e os transitivos indiretos exigem um complemento preposicionado. Observe: 


Estranhos cometas atravessavam os céus. 
L JL IL 1 





sujeito verbo objeto 
transitivo direto 


E A seção Conhecimentos 


A sobrevivência das pessoas dependia da clemência do Sol. 
i NR M | 





sujeito verbo objeto indireto 


Ee linguísticos trabalha conceitos da 


Caso o verbo transitivo exija os dois tipos de complemento, será chamado de transitivo direto 
e indireto: 


Es ins dp, língua com base na reflexão sobre 


sujeito verbo objeto objeto 
transitivo direto indireto 
direto e 


indireto 
a os textos em estudo. 


sujeito verbo objsto — objeto 
transitivo direto indireto 
direto e 
indireto 





Principais preposições: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, por, sem, 
sob, sobre. 


1. Releiao trecho de “O céu de Ulisses” prestando atenção nos verbos destacados. 


[..] O Sol sumiu do céu e uma escuridão funesta cobriu tudo? 

Vasculhando o texto do misterioso bardo cego, os astrônomos encontraram 
referências à lua nova, condição básica para um eclipse total, às estrelas usadas 
por Odisseu para se orientar no retorno à casa e à aparição de Vênus na madru- 
gada logo antes da chegada em Ítaca” 
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Na Produção de texto são apresentados o gênero em estudo 
e propostas de atividades de produção que vão ajudar você a 
praticar a escrita para então produzir um texto autoral. 


Fechando o primeiro capítulo, a seção No mundo da 
oralidade apresenta o estudo de um gênero oral e uma 
proposta real de produção. 


* A pontuação torna os versos fluentes, sem cortes, reforçando a ideia de 
ausência de conflito. 


cLassicismo 163 
























NO MUNDO DA ORALIDADE 


Teatro 





O texto dramático tem uma especificidade: mesmo sendo escrito, é produzi- 
do para ser falado. Sem a encenação não há teatro, e sim literatura dramática. 
Por esse motivo estudamos, ao longo deste capítulo, o gênero texto dramático, 
mas não o teatro, que é a arte de encenar, de trazer vida e emoção ao palco. 
Neste momento, vamos dar início a um trabalho de teatralização de um dos 
textos escritos por vocês. Para isso, não basta passar do escrito para a oralidade, ou 
seja, não nos preocuparemos apenas com a transposição das linguagens, mas com 
a adequação da fala ao trabalho cênico. Propomos, então, alguns passos a vocês. 


4. Formem um grupo com o número de personagens do texto escolhido e com um 
aluno a mais para ser o diretor da cena. 

ais serão os papéis de cada aluno na montagem da peça. 

saios, treinando como cada fala poderia ser dita no palco. 

bricas para dar o tom e o sentido da frase na oralidade. 






















PRODUÇÃO DE TEXTO 






sem sobre a produção sonora que vocês deverão elaborar, 
autoria! Se o objetivo for usar uma fala mais artística, mais 
ão cuidando do que as pessoas que trabalham com teatro 
Poema ce, ou seja, a qualidade artística da forma como cada um 
bensar sobre que performance vocês darão ao texto. 











A palavra poesia pode muitas vezes ser empregada como sinônimo de poema, 
mas deve ficar claro que a poesia não é privilégio dos poemas: pode haver poesia 
em paisagens, fotos, filmes, livros, pinturas, situações, textos em prosa, etc. 





brmance, vocês deverão ensaiar fazendo adaptações para dar 
ção oral. Busquem, assim, treinar o tom e a voz que vocês vão 


2 Observe a foto abaixo e identifique os elementos que, para você, são responsá- ersonagem: 
veis por torná-la poética. nte que espera o marido: como será essa voz? 









































: ) To Em sua estrutura, um poema fem, primeiro, chamar a atenção da mulher, mas que, depois, 
i 4 e ! costuma ter versos e estrofes, o lado dela: a voz dele será a mesma nas duas situações? O 
Es mas essa forma não garante a 

í existência do poema. conflito: como será a voz deles? Que tom deve ser usado? 
i Para elaborar um poema, e se acalmam para ouvir os homens: a voz será a mesma da 


como qualquer gênero, além da 
estrutura, é preciso considerar a 
linguagem, que, nesse caso, é re- 
pleta de recursos poéticos. O poe- 
ma deve apresentar temas volta- 
dos à expressão do “eu” e ter 
uma linguagem altamente cono- 
tativa (lembre-se de que conota- 
ção é o conjunto de sentidos de 
uma palavra que vão além do seu 
significado literal). Por essa razão, 
ametáfora, a antítese, a hipérbo- 
le e outras figuras de linguagem 
são fundamentais para a elabo- 
ração desse gênero, uma vez que 
nele a linguagem está a serviço 
da construção de imagens e de 
sentidos diversos. Observe, por 
exemplo, estes dois enunciados: 
> Penso tanto à noite que per- 
co o sono. 
> "Meu pensamento em febre é 
uma lâmpada acesa a incen- 
diar a noite.” (Henriqueta 
Lisboa) 

Os dois enunciados dão qua- 
se a mesma informação, mas as 
metáforas do segundo nos levam 
a formar imagens mentais inusi- 
tadas que intensificam o sentido 
do que é dito. Por isso é poético. 











mo eles falarão quando estiverem com medo ou estiverem 
ainda quando apresentarem seu projeto? 






ita entre o professor e a classe para que o texto seja apresen- 


eia Sor dador 






O TEXTO DRAMÁTICO 107 
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UNIDADE 5 PROFUSÃO DE IMAGENS E SIGNIFICADOS 


CAPÍTULOS DE LITERATURA 


O período literário em destaque é apresentado na 
seção Para entender o..., na qual você 

encontra uma breve síntese do contexto histórico 
que propiciou as produções literárias estudadas. 






Para entender 
0 B 


Os dois textos lidos neste capítulo pertencem ao Barroco. 
Barroco é o nome que se convencionou dar ao estilo da maioria 
das obras (música, pintura, texto, projeto arquitetônico, escultura) 
criadas entre o fim do século XVI e meados do século XVIII, marcadas 
por uma retomada de elementos da concepção de mundo medieval, 
os quais, durante o Renascimento, haviam ficado encobertos pelo 
racionalismo e pelo antropocentrismo. 

Dessa forma, assim como o Renascimento havia redescoberto os va- 









A R R 
















lores dos antigos gregos e romanos, o Barroco recuperava a religiosidade EsTAna cenas 
da Idade Média. Era, entretanto, uma religiosidade acompanhada de “obras classicistas. M r de 
dúvidas e conflitos, pois não se podia ignorar todo o conhecimento eos o nome barroco foi atribuído. 
avanços surgidos no Renascimento nem as mudanças econômicas e sociais. atoda a cultura do perioc 
Na verdade, a arte barroca buscava fundir concepções de mundo Egas 
opostas — a medieval (o ser humano sob o domínio da religião) e a 
classicista (o homem capaz de explic 
mente) —, e o resultado é que as ob 
mem o conflito entre a fé e a razão, 
o espírito e o corpo. (Volte à págin: 
duas pinturas barrocas, A crucifica 
A descida da cruz, representam essa 
são musculosos e fortes, o que mostl 


renascentista de que o ser humano . 
suficientes para assumir o domínio 4 ros mio custos (O) auto de São Lourenço 


José de Anchieta 




























o Bem (associado aos portugueses, à religião, a Deus) e o Mal (associado à lingua 
tupi, aos costumes indígenas, aos franceses que tentavam tomar as terras portu- 
guesas). Esta é, certamente, uma visão eurocêntrica do mundo, isto é, que avalia 
o mundo de acordo com valores europeus. Leia a seguir um trecho desse auto. 


Na seção Sintetizando..., você é convidado 
a registrar o que aprendeu a fim de consolidar 
os conhecimentos adquiridos. 













entanto, o tema é religioso, herança| 
Para entender por que surgiu u 
Igreja católica, vamos conhecer um f 






Primeiro ato 
(Cena do martírio de São Lourenço) 
Cantam: 

Por Jesus, meu salvador, 

que morre por meus pecados, 
nestas brasas, morro assado 

com fogo do seu amor. 













A Europa viveu uma importante] 
Igreja pregara que o homem só alcan, 
rituais, entre os quais o pagamento de e Bom Jesus, quando te vejo 
Em 1517, o teólogo alemão Mai na cruz, por mim flagelado, 
gadas na porta da igreja do Castel eu por ti vivo e queimado 
prática corrupta de vender o perdão mil vezes morrer desejo. 
céu. Tem início, assim, o movimento Pois teu sangue redentor 


Protestante, que pregava o poder do; lavou minha culpa humana, 
chegar a Deus e obter o perdão e a Are e Nóbrega aa E arda ss ea chama 

ã ANCODUGI, enedito Calda, com o fogo do teu amor. 
morale da fé-— e não por obras eip GObra do pintor paulista que viveu 
durante a passagem do século XIX para 

































TEXTO E CONTEXTO 


Leia mais um soneto de Gregório de Matos. 














“Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” 
Gregório de Matos 










O fogo do forte amor, 






















6 XX. Observe que, assim como o pintor ah, meu Deus!, com que me amas, 
Oscar Pereira da Silva, Benedito Calixto mais me consome que as chamas 
Cena de Lutero, filme dir também procura recriar por meio desua « brasas, com seu calor. 


pintura um momento histórico Poi | 
importante para o país, mas que não foi dis teu amor, pelo meu 
vivido por ele tais prodígios consumou, 


que eu, nas brasas onde estou, 
morro de amor pelo teu. 


a 


Alemanha, que conta a vida 







Nas seções Texto e contexto e o ad da di di 
Comparando textos são apresentadas 







Você pensa que a preocupação com a efemeridade das coisas da vida é algo 
do passado? Pois saiba que até hoje os artistas produzem obras sobre esse tema. 
Leia a canção Como uma onda, de 1983, e perceba a mesma preocupação de 


Como a bel 










ANCHIETA, José de. O auto de São Lourenço. 


Como o god 
Fo do Jango: Edeuro, [sl 














constância: daulbradrá 
séculos atrás. 
continuidade, Mas no Sol, 
imutabilidade E 
: a E E transfigurarse: 10 na formosull 
compriérã, e na alegria 









Como uma onda 
Nelson Motta e Lulu Santos 


transformar-se, 





Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 





novas questões de interpretação tanto de um | 
dos textos representativos da estética literária times 7 Deo e mao 






[EEE SEA ACESS OE RE 
o início de nossa literatura. 








Tudo passa 
Tudo sempre passará 
A vida vem em ondas 


estudada quanto de textos de - ceia 


b) Não se trata ainda de uma literatura verdadeiramente brasileira, mas representa, pelo menos, 
uma produção sobre %. 











€) Os gêneros textuais comuns a esse período são &. | 





Num indo e vindo infinito 





d) Gênero dos mais produzidos nas Primeiras manifestações literárias, os relatos de viagem . | Tudo que sc vê não é 


Igual ao que a gente viu há um segundo 


diferentes épocas. | — RR 












e) 4 são os textos mais importantes das nossas Primeiras manifestações literárias. | 











No mundo 

Não adianta fugir 

Nem mentir pra si mesmo 

Agora há tanta vida lá fora 
15 Aqui dentro sempre 

Como uma onda no mar 
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UNIDADE 4 HISTÓRIAS DE QUEM VIAJA 





MOTTA, Nelson; SANTOS, Lulu. O ntmo do momento. 
São Paulo: WEA, 1983, 


Complete no caderno as frases das atividades a seguir. 


4. Gregório de Matos, em seu soneto “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” 
(página 258), mostra, por meio de antíteses, a efemeridade da vida. Verifique a 
semelhança entre esse soneto e a canção "Como uma onda”. 





E por, falar em resolução de problemas... 1] “Nasceo sol, e não dura mais que um dia” (poema barroco) 
Assim como no mundo de hoje o avião, o computador e o telefone celular 
Este projeto não foi aproximam regiões distantes, no século XV as embarcações ligaram vários pontos 
elaborado por nenhum do planeta e aproximaram povos. Sem embarcações potentes, que suportassem 
Pica naval mas o mau tempo e longas distâncias, não teria havido as grandes navegações. 
onhenimemas A técnica da construção naval e a ciência da navegação nasceram com estudos, 
passados de geração com a observação e, principalmente, com a prática. E prática é o que não falta 
Bm geração por aos pescadores do Maranhão. De tanto sairem para o mar, conhecem como nin- 
homens simples que, de Á Haas R á É 
do guém a ciência da embarcação. Veja a seguir o projeto de uma embarcação co- 


conhecem essa ciência mum nessa região, o casquinho. 
como ninguém 





2 | “Nada do que foi será de novo [...]” (canção contemporânea) 





3 | “depois da Luz se segue a noite escura” (poema barroco) 





não é igual ao que a gente viu há um segundo” 


4 | “Tudo que se vê a E 
(canção contemporânea) 

















a) Na linha 1 da tabela acima, Gregório de Matos desenvolve a oposição entre 
nascer e morrer. Na linha 2, seguindo um estilo semelhante ao do poeta 
barroco, Nelson Motta e Lulu Santos apresentam a oposição A 
« dia x noite. « bem x mal. 

« alegria x tristeza. « passado x futuro. 


Fechando o capítulo de Literatura, a geo canis lu ca 
seção E por falar em... apresenta 

uma proposta de reflexão ou de ação 

prática sobre os diversos temas 

abordados. 

















1º momento — Equipes 
responsáveis pelos gêneros 





176 UNIDADE 3 UMA FORMA PARA A ARTE 





A equipe de vocês já deve ter reunido as produções textuais mais significati- 
vas de cada gênero pelo qual está responsável. Resta agora planejar, em detalhes, 
como será a apresentação dos capítulos, isto é, da produção dos seis diferentes 
gêneros que se tornaram os capítulos da antologia. 


Lembrem-se de pedir orientação ao professor nesse trabalho. 
Em grupos, leiam os textos guardados ao longo do ano. Decidam, segundo 


O Projeto, apresentado logo no início do livro, dba a o a A 





concretiza no final do ano a proposta de dar | Ear renan 
circulação social às suas produções de texto. Seis 


Tomada essa decisão, elaborem um texto de apresentação de cada capítulo. 
Informem: 
> qual é o gênero trabalhado; 
> quais são os temas tratados; 
> qual foi o contexto de produção desses textos. 

Enfim, expliquem ao leitor da antologia como foi o processo vivenciado por 
vocês para que chegassem ao capítulo que ele vai ler. 

Sigam, agora, o próximo passo e deem uma olhada nos modelos apresentados. 


2º momento — Organização de 
outras partes da antologia 


Assim que os capítulos estiverem prontos, vocês devem montar a antologia. 
Como se trata de um livro, ela precisará de capa, contracapa, sumário e uma 
apresentação geral da proposta que levou vocês a sua produção final. 

Em grupos, observem alguns modelos de capa, contracapa, sumário e apre- 
sentação. Com base neles, pensem em como vocês produziriam esses elementos 
na antologia da classe. 


316 PROJETO: ANTOLOGIA 





CADERNO DE ORTOGRAFIA 
ei O caderno Ortografia e outras 


1. Os ditongos na linguagem oral 320 
IL. Acentuação das oxitonas, silaba tônica e linguagem oral 323 


mão ds pop das ME questões traz atividades de 
reconhecimento e de aplicação de 
Re certas regras de ortografia e de 
ted o ara Lia entar topo a acentuação para que você as utilize 


Deriva? 


Sírio Possenti E 
sn es quando precisar. 


que, aconteça o que acontecer, nenhuma será no futuro como é hoje. Ou seja, é 
certo que as línguas mudam. As variações que podem ser facilmente observadas são 
sua origem e seu mais forte sintoma. 

Vejamos um exemplo: coexistem formas como [peixe] e [pexe], [outro] e [otro]. 
A queda da semivogal (i, u) implica a eliminação de ditongos. Mas o fenômeno não 
é linear; obedece a certas restrições que levam em conta uma relação entre a semivo- 
gal ea consoante que a segue. Por exemplo, ocorre [otro] (outro), mas não [oto] (oito). 
Ou seja, o /u/ cai antes de /t/, mas o [i/ não. 








I. OS DITONGOS NA LINGUAGEM ORAL 


deriva: teoria proposta 
por Edward Sapir, em. 
1921, com base na Uma boa pergunta é se todos os ditongos que hoje concorrem com sua variante 


análise de um caso de |, rio dd ori é h 4 E 
variação do inglês lesaparecerão. É difícil ter certeza, mas o que ocorre em línguas da mesma família pode 


Nessa tese, Sapit | ser uma indicação, embora não uma garantia absoluta. Observe-se que, em espanhol, 


sustenta que haveria | a forma exclusiva é otro, já sem concorrência, sem contar ocho. Em francês, embora a 


uma tendência geral 
das línguas para 
determinadas É. 


mudanças, as quais POSSENTI, Sírio. Disponível em: «<hrtp/lcianciahoje uol com brfolunes fpalavrendolderival> 
poderiam ser previsíveis Acesso em: 19 cut 2012 


escrita seja autre, a pronúncia é [otr(e)], exatamente como no popular [otoridade]. 
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Vivemos cercados dos mais diversos gêneros textuais. Cartazes, anúncios 
publicitários, legendas de fotografia, sinopses de filme, letras de música, conver- 
sas, telefonemas, posts em sites de relacionamento... Assim, estudá-los na escola, 
por meio da observação e da análise, é um momento importantíssimo para nos- 
so desenvolvimento como cidadãos participativos. 

Não podemos nos afastar da leitura nem da produção desses mais diversos 
gêneros de textos para efetivar nossa participação social. Por isso, ao longo do 
Ensino Médio, você vai conhecer diferentes modelos textuais. Você vai ler vários 
textos, discutir sobre eles e conhecer maneiras de estruturar esses textos para, 
então, produzi-los. 

E esse é um momento particularmente interessante, pois você se tornará o 
autor desses textos após um processo de muita leitura e reflexão linguística. 
Ao assumir a voz do autor, você exerce um papel social significativo: o de men- 
sageiro de sentidos. Sendo assim, não há por que não divulgar essas produções 
textuais. 

Para isso, convidamos você a pensar na circulação desses textos, isto é, nos 
leitores de um material que será elaborado com muito empenho e cuidado! Como 
o professor não pode ser o único a ler os textos escritos por você, vamos organi- 
zar uma antologia do que será produzido ao longo deste ano. 

Em todas as unidades do livro há muitas propostas de produção textual, e o obje- 
tivo é que elas sejam lidas não só pelo professor, mas que atravessem os muros das 
escolas e cheguem à comunidade. Por esse motivo, vamos dar início à organização 
dessa antologia agora mesmo! 


Mas o que é uma antologia? 


Trata-se da reunião de textos escolhidos e publicados a partir de diferentes 
propostas: tanto para a divulgação de novos autores e de suas produções quan- 
to para a apresentação ao público atual da produção de algum autor ou grupo 
de outra época. 

Conheça algumas antologias antes de darmos início ao trabalho. Para isso, 
você pode consultar os livros sugeridos a seguir. 
> Antologia do cordel brasileiro. Coordenação de Marco Haurelio. São Paulo: 

Global, 2012. 
> Antologia do teatro brasileiro. Organização de Alexandre Mate e Pedro Mo- 
ritz Schwarcz. São Paulo: Penguin Classics/Companhia das Letras, 2012. 

Boa companhia: poesia. Vários autores. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
Poesia fora da estante, volume 2. Organização de Vera Aguiar et al. Porto 
Alegre: Projeto, 2002. 


y Ny 











Há ainda antologias disponíveis para leitura na internet e algumas que são, 
de fato, digitais (com vídeos, textos, imagens, áudios). 
Veja algumas sugestões: 


e Antologia de poemas 
<www.letras.ufmg.br/vivavoz/data1/arquivos/poemastrabalhadores-site.pdf>. 


e Antologia de relatos de viagem 
<www.veleiro.net/livrodebordo/relatosdeviagens.htm>. 


e Antologia de diferentes gêneros 
<www.oinstituto.org.br/enter/enter.html>. 


A classe deverá ser dividida em seis equipes para esse trabalho, e cada equipe 
será responsável pela organização de um capítulo da antologia. Os capítulos serão 
divididos de acordo com o gênero estudado em cada unidade deste livro: seis gê- 
neros trabalhados, seis equipes, seis capítulos da antologia. 

Pronto, vamos ao trabalho? 


[= [UT] TM Equipe 4 


UNIDADE 1 UNIDADE 4 
Trovas e trovadores Histórias de quem viaja 


e Gênero: Cordel e Gênero: Relato de viagem 


[= [UT] ot) Equipe 5 


UNIDADE 2 UNIDADE 5 
A humanidade em cena Profusão de imagens e significados 


e Gênero: Teatro e Gênero: Poema 


Equipe 3 Equipe 6 
UNIDADE 3 UNIDADE 6 
Uma forma para a arte O poder do mito e da razão 


e Gênero: Soneto e Gênero: Mito 





E então? Seu grupo está definido? Vocês já sabem qual será o trabalho da equipe 
no projeto? 

Depois de terem decidido qual a unidade de trabalho que ficou a cargo de 
vocês, figuem atentos: lembrem-se de que deverão recolher e guardar, para usar 
na antologia, as produções de texto de todos os componentes do grupo e também 
as produções de colegas de outras equipes sobre as quais vocês tenham interesse. 

Por ora, é isso! As orientações para a organização da antologia serão dadas 
após o término da Unidade 6. Caso já estejam empolgados, vocês podem ir até o 
final do livro e ler as orientações. Para facilitar a organização do trabalho, reco- 
mendamos que essa leitura seja feita com alguma antecedência. 
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Nesta unidade você estudará noções de literatura, língua e lin- 
guagem. Esses conhecimentos serão necessários para você realizar 
de maneira mais consciente as atividades propostas. Mas não só 
isso. Com essas noções você perceberá que a língua é um instru- 
mento que possibilita diferentes formas de comunicação. 





Técnicos fazem ajustes na Praça da Língua 
do Museu da Língua Portuguesa, 
instalado no prédio da Estação da Luz, no 
centro da cidade de São Paulo. Utilizando 
diversas tecnologias e recursos interativos, 
a curadoria do museu busca promover a 
valorização deste nosso patrimônio 
imaterial: a língua portuguesa. 





Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 


Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em | < Quadro de 
relação aos seguintes objetivos: objetivos 

Sentir-se motivado(a) a refletir sobre características da arte e 

do fazer artístico. 

Diferenciar texto literário de texto não literário. 

Distinguir poesia de prosa. 


Verificar a influência da cultura na produção literária. 
Compreender os conceitos de língua e linguagem. 
Compreender o conceito de gênero textual. 

Apreender o conceito de gênero literário e reconhecer os 
diferentes gêneros existentes. 
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> Interdisciplinaridade com: 
História. 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. 





1. 
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PARA COMEÇAR 


Observe os quadrinhos a seguir. 


Gabriel Bá e Fábio Moon/Acervo dos cartunistas 


Pis 
(UM!) 





WMM. JOPAEZINHOS. COM.BR 


BÁ, Gabriel; MOON, Fábio. Quase nada. Disponível em: 
<http://10paezinhos.blog.uol.com.br/arch2012-07-01.2012-07-31.html&2012 07-02 13 47 23-2677714-2b>. 
Acesso em: 16 jul. 2012. 


No último quadrinho há um balão com a seguinte fala: “Todo mundo tem. Qual é o seu?”. 


Na frase “Todo mundo tem” falta um complemento, o qual dá sentido a toda a história. É possível 
sugerir algumas possibilidades de complemento, mas outras não poderiam ser aceitas. 


a) Copie no caderno as possibilidades a seguir que poderiam complementar a frase “Todo mundo tem”, 
garantindo a coerência e o sentido geral da história em quadrinhos. 
e um trator. e um sonho. e um desejo. 
e um vestido de nolva. e um time do coração. 


b) Explique por que você escolheu algumas das opções indicadas no item a e por que não escolheu as 
outras. 


c) O contexto foi importante para suas escolhas? Se as imagens fossem retiradas dessa história, seria 
possível entender o contexto apenas lendo as palavras do balão de fala? Explique sua resposta. 


UNIDADE DE ABERTURA 


2. Leia este trecho de uma canção. 


Palavras 


Marcelo Fromer e Sérgio Britto 


Palavras não são más 
Palavras não são quentes 
Palavras são iguais 
Sendo diferentes 
Palavras não são frias 
Palavras não são boas 
Os números pros dias 

E os nomes pras pessoas 
Palavras eu preciso 
Preciso com urgência 
Palavras que se usem 


Em casos de emergência 
Dizer o que se sente 
Cumprir uma sentença 
Palavras que se diz 

Se diz e não se pensa 
Palavras não têm cor 
Palavras não têm culpa 
Palavras de amor 


Pra pedir desculpas 


FROMER, Marcelo; BRITTO, Sérgio. Titãs. 
O blésqg blom, WEA, 1989. 1 CD. Faixa 5. 


a) Em quais versos o eu lírico transmite a ideia de que palavras soltas, isoladas 


de um contexto, não têm um valor em si? Converse com seus colegas e es- 


colha três deles. 


b) Segundo a letra da canção, quando é que as palavras passam a ter im- 


portância? 


em um poema, que 


eu lírico: voz que fala 


pode ser a do próprio 


poeta ou a de uma 
personagem criada 
por ele. 


Linguagem 
E LINGUA EM USO 


17. Leia os textos a seguir e, depois, compare-os. 


Texto em inglês 


Julia Roberts most famous film was probably Pretty Woman, a love story in 
which she played a young girl with a sweet character. Yet Julia Roberts has a 
reputation in Hollywood for being “difficult” and for this reason her latest role 
is perhaps more appropriate: she plays the Evil Queen in Mirror, mirror, a comic 
adaptation of the Grimm Brothers fairy tale, Snow White. [...] 


THE EVIL queen. Revista Speak Up. Disponível em: <www.speakup.com.br/index.php/mat2011/mat298.html>. 
Acesso em: 2 jul. 2012. 


Tradução literal 


Julia Roberts o mais famoso filme foi provavelmen- 
te Bonita mulher, um amor história em que ela desem- 
penhado uma jovem menina com um doce caráter. No 
entanto, Julia Roberts tem uma reputação em 
Hollywood por sendo “difícil? e por esta razão sua mais 
recente papel é talvez mais apropriado: ela desempenha 
o Mal Rainha em Espelho, espelho, um cômico adapta- 
ção de o Grimm Irmãos fadas conto, Neve Branca. [...] 


Texto adaptado a partir de tradução digital instantânea. 





LINGUAGEM E LÍNGUA 


Daniel Araújo/Arquivo da editora 
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ie. 


a) Dê sua opinião sobre a tradução literal do texto. 
b) Refaça a tradução de forma que todas as frases tenham sentido e o texto se 


torne mais fluente. 


c) Acreditamos que sua versão tenha ficado melhor que a apresentada no qua- 


dro. Isso aconteceu porque A 


e você traduziu as palavras com mais precisão, conservando a estrutura da 


língua inglesa. 


e você adaptou as frases às estruturas possíveis na língua portuguesa. 
e você não gosta de inglês, por ser uma língua de estrutura simples, e quis 


mostrar a riqueza do nosso idioma. 


Furtarão o anelão 


No dia 3 do prezente mez, na 
guarda municipal, perdeo-se, ou fur- 
tarão do dedo de um dos indivíduos, 
quando dormia, que estava de guarda 
no mesmo lugar um anelão de ouro, 
todo lavrado, e com dous corações 
unidos dentro do círculo posto no lu- 
gar em qáele bota firma: pede se a 
quem for offerecido que não o com- 
pre; pois pretende-se proceder contra 


2. Leia uma notícia publicada em 1849 no Diário de Pernambuco. 


a pessoa em cujo se achar. Assegura-se 
ao Snr. que está deposse do dito ane- 
lão, que se o restituir se lhe guardará 
segredo da graça, ou antes da fraqueza, 
em que cahio. À pessoa que trocar o 
referido anelão nesta Iyp. receberá 
4$rs de gratificação. 


DIÁRIO de Pernambuco, 21 ago. 1849. In: 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, 
análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 


Em inúmeros aspectos, a linguagem utilizada nessa notícia se diferencia da lin- 
guagem empregada em uma notícia atual. Isso porque a língua varia ao longo 
do tempo e de acordo com os diferentes grupos que a utilizam. Levante ao 
menos cinco exemplos que diferenciam a variedade linguística atual da usada 
nessa notícia de 1849, depois registre-os no caderno. 


A notícia de 1849 foi escrita com um padrão e um uso da língua diferen- 
tes do que temos hoje e, de fato, é por meio da observação dessa língua em 
uso que ficamos conhecendo os costumes, os valores, a organização social 
dos diversos grupos, em diferentes épocas. 


da atividade 2. 


3. Leia agora esta notícia de 2012, que tem um tema parecido com o da notícia 


Mulher furta anel de R$ 4 mil em joalheria de Curitiba 


Enquanto conversava com a vendedora, jovem loira escondeu o 


objeto na manga da camisa 


Heliberton Cesca 


Uma mulher de cabelos loiros fur- 
tou nesta semana um anel de 
R$ 4 mil em uma joalheria do Shopping 
Água Verde, em Curitiba. Enquanto 


UNIDADE DE ABERTURA 


conversava com a vendedora, a moça 
conseguiu esconder a joia na manga do 
braço direito da camisa que ela usava, 
e sem que o movimento fosse notado. 


O caso aconteceu na última terça-feira 
(14), mas a loja só percebeu a falta do 
anel no dia seguinte, e nesta quinta- 
feira (16) um Boletim de Ocorrência 
(BO) foi registrado na Delegacia de 
Furtos e Roubos. 

Uma das sócias da joalheria, que 
não quis se identificar, explicou que 
o anel é de ouro amarelo com uma 
pedra de diamante. Segundo ela, só 
foi notada a falta da joia durante a 
montagem de um mostruário no dia 
seguinte. Questionada pela direção da 
joalheria, a vendedora disse que nem 
lembrava ter mostrado o anel para a 


preço em um cartão, ela escondeu o 
ane)”, diz a sócia. 

Para a empresária, a mulher entrou 
determinada a cometer o furto. À sócia 
acredita nisso porque, durante o tem- 
po em que ficou na loja, ela olha para 
as câmeras de segurança em vários mo- 
mentos. Depois de pegar a joia, a mu- 
lher devolveu outra que estava em sua 
mão direita. Após isso, ela saiu rapi- 
damente. “Ela ficou mais de 20 mi- 
nutos na loja e depois que colocou o 
anel na manga ela devolve outro anel 
que estava na outra mão.” 


[esa 


loira. “Fui ver as imagens no circuito 


CESCA, Heliberton. Gazeta do Povo. Curitiba, 

17 fev. 2012. Disponível em: <www.gazetadopovo. 
perfeitamente vários anéis sobre a mesa com.br/vidaecidadania/conteudo.phtml?id=1224711>. 
Acesso em: 12 jul. 2012. Material cedido pela 
Editora Gazeta do Povo S.A. 


(interno de segurança) e dá para ver 
e, enquanto a vendedora anotava o 


É possível perceber como as notícias das duas épocas são diferentes não só em 
relação as palavras, mas também às formas escritas. Por meio do uso da língua 
e da própria linguagem dos textos, percebemos detalhes de sua construção. 
Sobre isso, responda no caderno: 

a) Em que tempo estão os verbos nos títulos das duas notícias? 


b) Que tempo verbal é mais encontrado nos títulos das notícias hoje em dia? 
Se preferir, pesquise em jornais da atualidade antes de responder. 


c) Qual dos dois títulos possui mais informações? Explique sua resposta. 


Nas primeiras orações da notícia de 1849, o trecho “perdeo-se, ou Turtarão” 
indica-nos o que o jornalista, em nome da sociedade, pensa do grupo em que 
vive e sobre o fato que relata. Explique essa afirmação. 


O jornalista do texto “Furtarão o anelão” faz dois apelos em relação ao furto 
do anel, visando convencer a pessoa que está com ele. Que apelos são esses? 


O conteúdo do texto “Furtarão o anelão” nos permite identificar certos hábitos 
da sociedade pernambucana de 1849. Destaque as informações que revelam 
atitudes e valores morais que talvez caracterizassem o comportamento dessa 
época. 


As duas notícias, a de 1849 e a de 2012, não só se diferenciam em relação à 
ortografia, mas também em relação aos objetivos. Compare-as e responda às 
questões a seguir. 

a) Quais são os objetivos de cada um dos textos? 


b) Por que a descrição do objeto do furto é mais detalhada em um dos textos? 


c) Há uma característica comum às vítimas no momento do furto. Que carac- 
terística é essa? 
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Charles M. Schulz/O 2009 United Media/lpress 


8. Leia este trecho de um artigo do linguista Marcos Bagno. 


[...] como nada na língua é por acaso, então toda e qualquer manifestação 
linguística está sujeita a regras e tem sua lógica interna: não há razão para atribuir 
maior ou menor valor à forma linguística A ou à forma linguística B. Seria algo 
tão inaceitável quanto um zoólogo achar que as borboletas têm mais valor do que 
as joaninhas e que, por isso, as joaninhas devem ser eliminadas... Para o cientista 
da linguagem, toda manifestação linguística é um fenômeno que merece ser es- 
tudado, é um objeto digno de pesquisa e teorização, e se uma forma nova apare- 
ce na língua, é preciso buscar as razões dessa inovação, compreendê-la e explicá- 
“Ja cientificamente, em vez de deplorá-la e condenar seu emprego. 


[eai 


BAGNO, Marcos. Os puristas e a mentira do “vale-tudo”. Disponível em: 
<http://marcosbagno.com.br/site/?page id=453>. Acesso em: 2 jul. 2012. 


Segundo o linguista, podemos concluir que A 

a) todos os fenômenos da língua já foram pesquisados e comprovados cientifi- 
camente. 

b) é possível estudar e procurar a explicação para qualquer manifestação lin- 
guística, seja ela popular, seja erudita. 

c) as regras gramaticais é que determinam o funcionamento da língua. 


9. Comunicamo-nos o tempo todo, consciente ou inconscientemente. Assim, nos- 
sa forma de agir, nossa postura corporal, nossos gestos, nossa fisionomia, nossas 
roupas são “lidas” pelas pessoas de alguma maneira, em um processo de co- 
municação do qual nem sempre temos consciência. 

Vamos treinar a leitura de uma linguagem não verbal? Observe os quadrinhos. 


PEANUTS 


CHARLES M. SCHULZ 


And, Mid 00 1 NA ad DA a e A 7 ct Rem nr 





SCHULZ, Charles M. Peanuts: obra completa — 1953-1954. Porto: Atrontamento, 2005. p. 56. 
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a) Observando as imagens, sabemos que Lucy está aborrecida porque perdeu 
seu balão. Agora leia o que não está escrito em palavras e crie falas em seu 
caderno que preencham adequadamente os balões. 

b) Entre os quadrinhos 8 e 13 há imagens que praticamente se repetem. Por quê? 

c) No último quadrinho, vemos que os braços abaixados, os ombros projetados 
para a frente, as sobrancelhas cerradas e a boca expressam o sentimento 
final de Lucy. Escreva no caderno a palavra que melhor expressa esse estado 
de ânimo da menina. 

e desânimo e raiva e tristeza 

d) Explique por que as outras duas palavras lidas no item c não exprimiriam bem 

o sentimento da personagem. 


< Conclusão 


Qualquer sistema empregado na intercomunicação social é conside- 
rado linguagem, seja ele formado por palavras — linguagem verbal —, 
seja por outros elementos, como gestos, imagens, cores, etc. — linguagem 
não verbal. A linguagem é matéria do pensamento e também um instru- 
mento para a interação entre as pessoas. Não há sociedade sem linguagem, 


sem comunicação. 

Já à tradição linguística de uma comunidade denominamos língua, que 
é o conjunto das palavras usadas por essa comunidade e das regras para 
seu emprego. Todas as línguas sofrem variações ao longo do tempo. Por 
exemplo, o português falado no começo do século XX tem diferenças em 
relação ao que falamos hoje. 





Generos discursivos 


Observe a forma de cada texto apresentado a seguir. Leia todos eles e preste aten- 
ção à linguagem empregada, à composição estrutural e à finalidade de cada um, 
ou seja, para que foram escritos. Em seguida, responda às questões. 


QUANDO ERA JOVEM, 
EU FUGI DE SETE GATOS 
DE UMA VEZ! 


Fernando Gonsales/Acervo do cartunista 





GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, 4 jun. 2012. Ilustrada, p. ES. 


E Arthur Verocai 


Embora não muito conhecido no país, o músico Arthur Verocai está entre os com- 


positores brasileiros bastante respeitados na Europa, especialmente por ter influenciado 
o hip-hop alternativo. Seu vinil homônimo, de 1972, é considerado um clássico cult. 
REVISTA DA CULTURA. Edição 58. São Paulo, maio 2012. 
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TENHO UMA 


TEORIA, MARCIE... | 





| ACHOQUE TODO O | E QUANDO A GENTE O CARELO É O 
NOSSO CORPO SUSPEITA | OLHA PARA AS PRIMEIRO A SABER! 
QUANDO NÃO ESTAMOS PERGUNTAS... | le 

PREPARADOS PARA UMA º 


zé 


Ties 


SCHULZ, Charles M. Posso fazer uma pergunta, professora”. Porto Alegre: L&PM, 2011. 


E Snoopy 5 — Posso fazer uma pergunta, professora? 


Está de volta às livrarias brasileiras a tira mais popular do mundo dos quadrinhos: 
Peanuts. Publicada pela primeira vez em 1950, traz como personagem principal 
Charlie Brown, um menino inteligente e um tanto melancólico, cujo sonho é orga- 
nizar um time de beisebol; ele é o dono de Snoopy, um cão da raça beagle cheio de 
imaginação. Lucy, Linus, Sally, Schroeder, Patty Pimentinha, Marcie e o passarinho 
Woodstock completam a cativante turma. As tiras de Charles M. Schulz foram pu- 
blicadas diária e ininterruptamente por quase 50 anos — o que nunca aconteceu com 
nenhuma outra HQ — e chegaram a figurar em 2,6 mil jornais, atingindo um públi- 
co de 355 milhões de leitores em 75 países e 40 línguas. 


SNOOPY 5: Posso fazer uma pergunta, professora?. Disponível em: <www.lpm-editores.com.br/site/default. 
asp? Template=../livros/layout. produto.asp&CategorialD=6455288&ID=734647>. Acesso em: 2 jul. 2012. 


EH Poeminha do contra 


Mario Quintana 


Todos esses que aí estão 
Atravancando o meu caminho, 
Eles passarão... 
Eu passarinho! 
QUINTANA, Mario. Caderno H. São Paulo: Globo, 2006. p. 107. O by Elena Quintana. 


7. Vamos agrupar os textos. 

a) Copiem as tabelas a seguir no caderno e dividam os textos em grupos levan- 
do em conta apenas o formato e a linguagem. Vocês poderão considerar 
diferentes características para a divisão; portanto, indiquem nas tabelas quan- 
tos grupos textuals acharem necessários. 


O] NVITANÃO) LINGUAGEM 


extual 1 | Grupo texi Grupo textual 1 | Grupo textual 2 |... 
LE | Le 
EI mi DERRRRERREDEERDRRDRRDREDDO | DRDRRRR REDOR 
DERREREREDDREDRDDRRRRDDADO | DRORODRDD ERRADO DERRRRERREDEERRRDRRDRRDDO | DRRDRRRR RR 


b) Elaborem uma justificativa para a divisão que vocês fizeram. 

c) Agora, considerem como características de um mesmo grupo de textos a 
composição (formato), a linguagem e a situação em que são produzidos e, 
em seguida, nomeiem esses modelos textuais de acordo com a opinião de 
vocês. 
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Peanuts Worldwide LLC./Dist. by Universal Uclick 





2. Em grupo, observem a situação descrita a seguir. 


Situação 
Sala de aula, professor de História falando sobre a Pré-História. Ele divi- 


de a sala em grupos e distribui um tema para cada grupo. Os alunos 
terão de apresentar para a classe e para o professor as informações 
encontradas na pesquisa que farão sobre o tema que coube ao grupo. 





Converse sobre o tema com os colegas do grupo para decidir que gênero de 
texto será o mais adequado, no contexto indicado, para apresentar as informa- 
ções pesquisadas. 


Há textos que envolvem só a escrita e outros que são produzidos pela fala. 

Os textos são produzidos para situações específicas, portanto, é preciso sem- 
pre levar em consideração o momento em que o texto foi escrito, o espaço (local), 
as pessoas envolvidas, o papel social dessas pessoas e a intenção que levou o 
texto a ser produzido. 

A noção que organiza esse estudo dos textos é a de gêneros. A palavra gê- 
nero é usada para indicar todo agrupamento de indivíduos, objetos, textos, etc., 
com características ou origem comum. Por exemplo, em Biologia, o gênero Canis 
engloba espécies animais com afinidades genéticas, como o lobo, o chacal e o 
coiote; no âmbito da Arte, a dança engloba, entre outros gêneros, o balé clássi- 
co, o sapateado, a dança do ventre. 

Os textos também podem se agrupar em gêneros, como as tirinhas que você 
leu. Esse gênero — história em quadrinhos — pode ser reconhecido porque tem 
características próprias, estabelecidas socialmente. Conseguimos diferenciar uma 
conversa de alguém ao telefone com um amigo de uma entrevista ouvida no 
rádio porque cada um desses gêneros orais tem um formato característico, mes- 
mo que as situações de comunicação em que eles geralmente acontecem sejam 
bem diferentes umas das outras. 

Toda vez que nos comunicamos, o fazemos por meio de um gênero textual. 

Cada gênero está ligado a um tipo de situação de comuni- 
cação que, entre os gêneros verbais, engloba um locutor (quem 
fala ou escreve) e seu interlocutor (quem ouve ou lê), uma in- 
tenção, um momento e um lugar. Sabemos que todas as pessoas 
envolvidas em um ato de comunicação têm papel determi- 
nante nele, e não apenas quem produz o texto escrito ou fala- 
do. A pessoa que ouve ou lê faz mais do que apenas “receber” 
a mensagem que lhe é enviada: ela interpreta a mensagem, 
acrescenta-lhe sentidos, atribui-lhe valores, desejos, opiniões, 
de acordo com sua própria visão de mundo, com seu humor, 
com o momento, com o tipo de relacionamento que mantém 
com quem fala. Ao conjunto de elementos que compõem um 
ato de comunicação os linguistas chamam de discurso. 

Por exemplo, a crônica, o poema, a receita, o discurso políti- 
co, o romance, a propaganda de rádio são gêneros do discurso. 
Entre eles, alguns são literários, como o poema, certas modalida- 
des de crônica e o romance. Lobo branco. 


LittleMiss/Shutterstock/Glow Images 
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Observe este esquema: 


Gêneros do discurso 


Gêneros literários 





Sendo assim, todos os textos produzidos pertencem a algum gênero do discurso 
que conhecemos e utilizamos em nosso dia a dia para interagir socialmente. Todavia, 
não podemos reduzir o conceito de gêneros discursivos à mera classificação de tex- 
tos. Não é para isso que a teoria existe. Não basta dizer: “esse texto é uma crônica”. 
Isso porque, por ser instrumento de ação social, os gêneros estão em constante 
mudança, em constante processo de adaptação aos mais diversos movimentos que 
a sociedade realiza. Por exemplo, nossas conversas a distância, antes realizadas ape- 
nas pelo telefone, têm sido substituídas cada vez mais por textos escritos em celula- 
res e computadores, e isso implica uma mudança radical na própria organização 
dessas “conversas”. Ou seja, nesse caso, não basta “classificar” um texto como con- 
versa; é necessário entender os diferentes aspectos envolvidos em sua produção. 

Ao longo deste livro, você vai estudar as características gerais da situação de 

a produção dos mais diversos gêneros: desde os das esferas sociais mais informais 
até as mais formais, como a acadêmica, por exemplo. 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


A apresentação pessoal 


Como você estudou até aqui, todas as nossas formas de comunicação ocorrem 
por meio de textos: a fotografia, o texto de blogs, as notícias, os torpedos, os 
posts de redes sociais, a roupa... tudo, enfim, pode ser texto. 

A partir de agora, em todas as unidades, na seção No mundo da oralidade, 
você vai exercitar a produção de um texto falado. Para isso, conhecerá alguns 
gêneros da oralidade, isto é modelos textuais orais que se adequarão às suas 
necessidades nas situações em que a fala é o foco. 

A primeira atividade que faremos se relaciona ao momento que você está 
vivendo: o início do ano e de uma nova fase, o Ensino Médio. Ainda que você já 
conheça alguns de seus colegas de classe, possivelmente não conversou com 
todos eles, não conhece os sonhos, as esperanças e as principais qualidades de 
cada um. Além disso, será importante que os colegas envolvidos nesta nova eta- 
pa escolar também saibam quem você é, seus sonhos, o que você espera deste 
ano que se inicia e como pretende agir para alcançar seus objetivos. 

Trata-se da apresentação pessoal, um gênero muito comum em entrevistas 
de emprego ou qualquer situação em que você precise falar de si diante de um 
grupo de pessoas: ao começar um curso, ao conhecer a família de alguém, ao se 
relacionar no trabalho, etc. 


Daniel Araújo/Arquivo da editora 
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Agora, na escola, vamos simular uma situação para você treinar a apresenta- 
ção pessoal, participando, para isso, de uma dinâmica que envolve muito cuida- 
do na hora de produzir o texto e de apresentá-lo. 


1. Reúna-se com os colegas de sua fileira. O professor vai determinar um tipo de 
empresa para cada grupo, por exemplo: um escritório de advocacia, um de 
publicidade, um de atendimento ao público, uma loja de departamentos, um 
banco e uma empresa de eventos. 


2. Sabendo qual é o perfil de seu empregador, produza um roteiro para sua apre- 
sentação oral: quem é você, o que faz, o que gosta de fazer, quais são suas 
expectativas, etc. 


3. Prepare-se para sua apresentação: cuide da sua postura, da posição que val 
tomar na frente da sala, do tom de voz que você dará a seu texto oral. 


APR O VEITE P A RA... 


A ... ler 
As cobras: antologia definitiva, de Luís Fernando Verissimo, editora Objetiva. 
Reunião das tiras bem-humoradas desenhadas e escritas por Luís Fernando Verissimo ao 


longo de trinta anos, a partir da década de 1970. 


Calvin e Haroldo: os dias estão todos ocupados, de Bill Watterson, 

editora Conrad. 

Um garoto esperto e hiperativo vive aventuras com seu tigre, que ganha vida 
apenas quando não há outras pessoas por perto. Em meio a essas aventuras, surgem 


temas como política, sociedade, relação com os pais, professores e amigos. 


Histórias que os jornais não contam, de Moacyr Scliar, editora Agir. 
Como cronista do jornal Folha de S.Paulo, de 1997 até sua morte em 2011, Moacyr Scliar 
escreveu diversos textos ficcionais a partir de notícias extraídas da própria Folha. Este livro reúne 


algumas dessas narrativas. 


A ... assistir a 

A hora da estrela, de Suzana Amaral (Brasil, 1986). 

Baseado no romance de mesmo nome escrito por Clarice Lispector, esse filme conta a história 
de Macabéa, que vive numa cidade grande e tem dificuldades de comunicação. É interessante notar 


como suas limitações de expressão impedem uma reflexão mais ampla sobre as próprias sensações. 


Trair e coçar é só começar, de Moacyr Góes (Brasil, 2006). 
Baseada na peça homônima de Marcos Caruso, o filme traz as peripécias de uma empregada 
que cria diversos mal-entendidos, quase todos baseados nos deslocamentos dos contextos origi- 


nais de certas palavras e expressões. 


A ... ver na internet 

http://veja.abril.com.br/multimidia/video/a-evolucao-da-linguagem 

Este vídeo apresenta um estudo recente do linguista Quentin Atkinson, da Universidade 
de Auckland, na Nova Zelândia. Por meio desse estudo ele tenta provar que todas as línguas se 


originam de uma única língua nascida na África. Acesso em: 17 set. 2012. 
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Literatura: arte 


Interdisciplinaridade com: 


ce” Com palavras 
História. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 
AVENIDA) BN [O AD] = NÃO 








PARA COMEÇAR 


A Após observar atentamente esta pintura, responda às questões. 


As linhas retas da pintura parecem 
formar uma moldura em volta da 
figura central, aprisionando-a entre as 
colunas do aposento. 


Jan Gossaert/akg-images/Album/Latinstock 


Uso da perspectiva: recurso de desenho 
que consiste em determinar um ponto 
de fuga a partir do qual se traça 

uma linha imaginária, que orienta as 
distâncias diversas que separam os 
objetos entre si. 


Exposição do corpo feminino. 


pn 


Uso das cores a serviço da criação de 
contraste: o azul do tecido destaca-se 
na imagem, bastante marcada pelos 
tons vermelhos e amarelos. 


Os elementos diferenciam-se na 
pintura: é possível perceber exatamente 
onde termina uma forma e em que 
ponto começa outra. 


a md ido oi a 





Dânae, de Jan Gossaert Mabuse. Óleo sobre placa de madeira. 113,5 cm x 95 cm. 
Antiga Pinacoteca, Munique, Alemanha. 


a) Em sua opinião, que assunto é retratado no quadro? 
b) Em que época provavelmente ele foi pintado? 
c) Trata-se de uma obra de arte? Justifique sua resposta. 
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Arte: 
CONTINUIDADE E RUPTURA 


Inicialmente, ao olhar para essa pintura, fazemos diversos julgamentos. É bela, 
é feia, é estranha? Os traços são bem-feitos? O pintor consegue atingir seu obje- 
tivo? A imagem é capaz de nos emocionar ou ficamos indiferentes a ela? Ela é 
capaz de contar uma história? Caso sim, qual seria a história, então? 

Perceba que, qualquer que seja a pergunta, ela traz à tona o conjunto de va- 
lores artísticos que temos para julgar a obra, a nossa cultura geral, a memória de 
outras obras de arte que já apreciamos ou rejeitamos. E este não é um processo 
muito diferente daquele adotado por qualquer crítico de arte: partir do seu reper- 
tório cultural, ou seja, do seu conhecimento de outras obras já instituídas como 
boas para definir seu próprio critério de avaliação. 

Mas vamos continuar essa conversa olhando um pouco mais para a pintura 
reproduzida na página anterior e, assim, seguir com nossas reflexões sobre a arte 
e o fazer artístico. 


A história de Dânae faz parte da mitologia grega. Ela era filha de Acrísio, rei 
de Argos, e de Eurídice. O rei, um dia, foi consultar um oráculo, o qual anunciou 
que seu futuro neto, filho de Dânae, o mataria. Na tentativa de impedir que a 
profecia se cumprisse, o rei mandou aprisionar a jovem princesa em uma torre, 
impedindo-a de ter contato com qualquer homem e, assim, de lhe dar um herdeiro. 

Apesar de todos os cuidados do rei, o poderoso Zeus apaixonou-se pela bela 
moça e, para possuí-la, transformou-se em chuva de ouro, entrou na torre por uma 
fenda no teto e engravidou-a. Desse encontro nasceria o herói Perseu. 


A obra que você examinou aqui foi pintada em 1527 pelo artista flamenco Jan 
Gossaert Mabuse. Nesse quadro, a princesa Dânae, futura mãe de Perseu, recebe 
Zeus em forma de chuva de ouro. Em sua pintura, Mabuse recupera um tema da 
mitologia grega e aplica noções do modelo artístico que vinha sendo valorizado 
naquele momento: a arte grega clássica. Ao mesmo tempo, incorpora a esse tra- 
balho técnicas de representação que só são possíveis a partir de noções científicas 
desenvolvidas séculos depois da arte grega, as quais não são consideradas nos 
trabalhos artísticos que as precederam, ao menos não dessa forma. 

O que essas informações nos revelam é que a obra analisada é resultado da 
retomada de um importante tema para a arte da antiguidade grega — a mitologia 
— e que, nessa tentativa de retomada de um tipo de expressão, o artista flamen- 
co não ficou preso à imitação da arte clássica, tal qual ela era, mas se preocupou 
em utilizar técnicas artísticas que, por terem sido aprofundadas, só eram possíveis 
aos homens de seu tempo. 

Na época em que Jan Gossaert Mabuse viveu, podiam-se encontrar outras obras 
de mesmo tema, com técnicas e recursos expressivos bastante semelhantes, mas nem 
por isso idênticas. Acrescenta-se aqui mais um aspecto relevante na arte: além de 
estar inscrita em um tempo, ela é também produto da visão de mundo de um autor, 
da forma de expressão que pretende dar às suas criações. Um exemplo disso é outra 
pintura representando Dânae, a mesma figura mitológica escolhida por Mabuse, 
criada pelo pintor italiano Antonio Allegri da Correggio, que está na próxima página. 





OM PALAVRAS 


FI e. Mn. A RA EFE FARRA 
LITERATURA: ARTE COM 


Correggio/Alinari Archives/Corbis/Latinstock 





Observe que, embora haja pontos comuns entre as duas obras, dificilmente 
temos a sensação de que a Dânae de Correggio poderia ter sido pintada por 
Mabuse. Ambos os artistas viveram um tempo de valorização da arte clássica 
na Europa, mas cada um registrou com sua marca 
pessoal os temas recorrentes na pintura da época. 


1. Preste atenção às cores, à distribuição das figuras 
no espaço, à forma de representar a cena, ao uso 
da perspectiva e ao recorte temático. De maneli- 
ra livre, Identifique as semelhanças e as diferenças 
entre as obras de Jan Gossaert Mabuse e Antonio 
Allegri da Correggio. 


No período clássico da arte grega, algumas no- 
ções de perspectiva e de sombreamento já eram 
utilizadas na pintura de afrescos. Porém essas obras 
foram perdidas com o tempo e sobre elas restaram 
apenas as descrições feitas por seus contemporá- 


Dânae, de Antonio Allegri da Correggio, c. 1530-1532. Óleo neos ou algumas possíveis cópias reproduzidas 


sobre tela. 161 cm x 193 cm. Galeria Borghese, Roma, Itália. 
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pelos romanos em seus murais. 

As pinturas em cerâmica, por outro lado, são exemplo de um tipo de arte 
comum na Antiguidade Grega e que resistiu ao tempo. Hoje podemos encontrar 
um grande número de cerâmicas antigas ornamentadas com imagens que aludem, 
grande parte das vezes, aos mitos gregos. 


2. Observe agora esta pintura em cerâmica e compare-a com as pinturas anteriores. 
Preste atenção à representação dos corpos e dos rostos, ao uso das cores, aos 
diferentes tipos de material sobre os quais foram feitas as pinturas aqui analisa- 
das. Sob diferentes aspectos, a pintura feita em cerâmica não poderia ser con- 
siderada parte de um mesmo conjunto em que estariam as obras de Mabuse e 
de Corregglo. 

Apoiando-se em suas observações, dê exemplos que expliquem essa afirmação. 


Hervé Lewandowski/RMN-Grand Palais 
Museu do Louvre, Paris, França/Other Images 





Dânae e a chuva de ouro. c. 450 a.C. 

— 425 a.C., originária da Beócia, Grécia. 
Cratera (antigo vaso grego) em forma de 
sino invertido com figuras vermelhas. 
Museu do Louvre, Paris, França. 
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Dieter Nagl/Agência France-Presse 


Veja outra forma de expressão artística. 





Trata-se da apresentação de um balé clássico. O bailarino clássico precisa 
dominar as técnicas próprias desse tipo de arte. Ao apresentar um trabalho, 
ele deverá seguir uma coreografia rígida, previamente definida, além de man- 
ter uma postura ereta, com movimentos mais verticais e simétricos. 

Entretanto, há outras formas de dança nas quais é possível explorar uma 
amplitude maior de movimentos, ainda que a formação do bailarino continue 
tão exigente e disciplinada quanto a exigida no balé clássico. 


Observe a cena ao lado. 

Trata-se da imagem de uma das 
peças da bailarina e coreógrafa Pina 
Bausch (1940-2009), considerada uma 
revolucionária na arte da dança ao 
abolir elementos do balé clássico para 
criar coreografias baseadas nas próprias 
experiências e nas experiências de vida 
dos bailarinos. 

Em suas apresentações, os bailarinos 
podem correr pelo palco, falar, gritar e 
repetir à exaustão os mesmos passos, pois 
esses movimentos fazem parte da coreo- 
grafia e têm um ritmo próprio. Essas peças 
de dança, quando começaram a ser apre- 
sentadas, causaram imenso estranhamen- 


Colette Masson/Roger-Viollet/Agência France-Presse 


Ensaio geral do balé Suite 
en blanc, Viena, Áustria, 
2012. 





Cena de Sagração da primavera (Le sacre du printemps), da coreógrafa alemã 
Pina Bausch, Ópera Garnier, Paris, França, 2010. 


to e somente anos mais tarde a nova linguagem artística foi reconhecida. 


Observe as fotografias dos dois tipos de dança. Comparada com as imagens de 
um balé clássico, a cena da coreografia de Pina Bausch apresenta diversos ele- 
mentos que chamam a nossa atenção. Quais são eles? 


Em sua opinião, esses elementos revelam um princípio de continuidade ou de 
ruptura com os padrões exigidos no balé clássico? Explique sua resposta. 


Ainda em sua opinião, considerando as demais obras estudadas, podemos afir- 
mar que a arte também é feita de rupturas? Comente sua resposta. 


Faça uma síntese: a que conclusões sobre a arte e o fazer artístico é possível 
chegar a partir da leitura das imagens feita nas atividades propostas? 


Introdução ao estudo 
D A LITERATURA 


Literatura: legado e ruptura 


Considerada uma forma de arte, aquela que usa a linguagem verbal como 
expressão, a literatura também reflete uma época, a história e a visão de mundo 
de um autor, além de receber o legado das obras precedentes e, muitas vezes, 
romper com a forma literária vigente. Leia os dois textos a seguir. 


legado: algo de valor 
monetário, emocional 
ou simbólico que é 
deixado a alguém ou a 
um grupo de pessoas. 


O poema Odisseia foi escrito, provavelmente, Publicado pela primeira vez em 


no fim do século Vill a.C. É tradicionalmente 
atribuído ao grego Homero, poeta cuja existência 
tem sido questionada ao longo do tempo. Trata- 
-se de uma epopeia — longo poema narrativo —, 


1572, a epopeia Os lusíadas foi 
escrita pelo português Luís Vaz de 


Os lusíadas Camões. 








Odisseia 


O poema trata da viagem do 


Livro 1 que conta as aventuras do herói Ulisses (ou 


Odisseu), após o fim da Guerra de Troia. 


Homero 


Canta, ó Musa, o varão que astucioso, 
Rasa Ílion santa, errou de clima em clima, 
Viu de muitas nações costumes vários. 
Mil transes padeceu no equóreo ponto, 
Por segurar a vida e aos seus a volta; 
Baldo afã! pereceram, tendo insanos 

Ao claro Hiperiônio os bois comido, 
Que não quis para a pátria alumiá-los. 
Tudo, ó prole Dial, me aponta e lembra. 
Da guerra e do mar sevo recolhidos 

Os que eram salvos, um por seu consorte 
Calipso, ninfa augusta, apetecendo, 
Separava-o da esposa em cava gruta. 

O céu, porém, traçou, volvendo-se anos, 





Canto I navegador Vasco da Gama às Índias 


entre 1497 e 1499. 





Camões 


As armas e os barões assinalados 

que, da ocidental praia lusitana, 

por mares nunca de antes navegados 
passaram ainda além da Taprobana, 

e em perigos e guerras esforçados, 
mais do que prometia a força humana, 
entre gente remota edificaram 

novo reino, que tanto sublimaram; 


EM 


Cessem do sábio grego e do troiano 
as navegações grandes que fizeram; 
cale-se de Alexandro e de Trajano 

a fama das vitórias que tiveram; 


De Itaca reduzi-lo ao seio amigo, 


Onde novos trabalhos o aguardavam: 


Eu 


afã: ânsia, ambição, trabalho. 

apetecer: desejar, agradar. 

augusto: elevado, sublime. 

baldo: vão, frustrado, inútil. 

cantar: celebrar por meio de poesia. 

cavo: lugar cavado. 

consorte: companheiro. 

Dial: termo latino relativo a Júpiter/Zeus 
(Diovis, em latim). 

equóreo: marinho, relativo ao mar. 

errar: percorrer sem destino. 

Hiperiônio: na mitologia grega, um dos grandes 
titãs, pai do Sol; nesse caso, o próprio Sol. 
ninfa: divindade dos rios, dos bosques e dos 
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que eu canto o peito ilustre lusitano, 


a quem Netuno e Marte obedeceram. 
Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 


que outro valor mais alto se alevanta. 
HOMERO. Odisseia. Tradução de Manoel Odorico [ ] 
Mendes. São Paulo: Edusp, 2000. A 


CAMÕES, Luís Vaz de. Os lusíadas. São Paulo: Ática, 2004. 


campos na mitologia grega. 

perecer: ser destruído, morrer. 

prole: descendência. 

rasa Ílion santa: destruída Troia sagrada; depois 
de ter arrasado a cidade sagrada de Troia. 


reduzir: fazer voltar algo ao seu primeiro estado. 


sevo: cruel, bárbaro, terrível. 

transe: combate, luta, momento aflitivo. 
varão: homem destemido, guerreiro. 
Alexandro: Alexandre Magno (356 a.C. a 
323 a.C.) rei da Macedônia. 

armas: feitos de guerra. 

assinalado: ilustre; que se distinguiu. 
barão: varão. 


cessar: dar fim, deixar de existir. 

Marte: na mitologia romana, deus da guerra. 
Musa antiga: Calíope, a musa da poesia épica. 
Netuno: na mitologia romana, deus do mar. 
ocidental praia lusitana: costa oeste de 
Portugal, que dá para o oceano Atlântico. 
sábio grego: o herói Ulisses, personagem do 
poema épico grego Odisseia, de Homero. 
sublimar: tornar sublime, engrandecer. 
Taprobana: antigo nome do Sri Lanka. 
Trajano: imperador romano que governou 
de98 d.C.a 117 d.C. 

troiano: o herói Eneias, personagem do poema 
épico Eneida, do romano Virgílio (/0a.C. a 19a.C,) 


17. Os dois fragmentos são de obras, autores e épocas diferentes. Entretanto há, 
entre esses fragmentos, forte relação formal e temática. Nota-se que a pri- 
meira obra serve como modelo e fonte inspiradora para a segunda e, na 
leitura do poema de Camões, é possível percebermos admiração e respeito 
pela obra anterior. 

a) O que, na produção de seu poema, pode evidenciar a admiração e o claro 
objetivo do autor português de ter seu antecessor como modelo? 

b) Destaque do fragmento de Os lusíadas versos que tornam claro o desejo do 
autor de superar os autores que o antecederam. 


2. Em que outras expressões artísticas você observa um movimento de continuidade 
ou de retomada, por admiração, de modelos anteriores? Apresente exemplos. 


Leia agora este poema. 


P id d Publicado em 1984, “Pós-tudo” é um poema concreto, tendência literária que 
Os-tudo | | 
se desenvolveu a partir dos anos 1950. Podemos considerar, em uma leitura 
Augusto de Campos possível, que o poema fala de si e do lugar que o eu lírico pensa que seu texto 
ocupa em relação às produções que o antecederam. 





ú 3. Em sua opinião, considerando o 
AND D À IR KO estudo feito até aqui, a que pode 


dA DID |E || eder se referir o termo “tudo” do poema 
= de Augusto de Campos? 


AN (6, (O) OLIVA IR ZA. NONHi TT WD E DJO | 
EX TUDO| 4. Você percebe na composição do 


Augusto de Campos/Acervo do artista 





[E PAR 
Ma poema “Pós-tudo” elementos que 
AUDO | 
EN, " | sugiram ruptura com expressões 
CAMPOS, Augusto de. Pós-tudo. Disponível em: literárias anteriores a ele? Quais 
<www2.uol.com.br/augustodecampos/07 03.htm>. . 
Acesso em: 28 jun. 2012. são eles? 


Alguns textos trazem grande parte do legado dos trabalhos anteriores. Outros 
rompem quase completamente com a forma artística que os antecedeu. Há entre 
eles, no entanto, elementos comuns que os colocam na categoria de texto lite- 
rário, algo que obriga o leitor a lê-los de um modo diferente daquele adotado 
na leitura de uma notícia de jornal, por exemplo. 

Mas, afinal, o que é um texto literário? E como podemos lê-lo? 


Texto Iiterário e texto não lIiterário 


Dependendo da forma como a língua é utilizada, a comunicação pode acon- 
tecer de maneira mais ou menos direta. É mais direta quando as palavras são 
empregadas em seu sentido imediato, cotidiano, aquele compartilhado pela 
maior parte das pessoas pertencentes à comunidade da qual o falante faz parte. 
E é menos direta quando as palavras são organizadas de tal modo que se pode 
extrair delas e de sua composição um sentido novo, resultado da recriação de 
uma realidade, da tradução artística de uma percepção. Nesse caso, a língua tem 
seu potencial de significação bastante ampliado. Mas vamos procurar compreender 
como isso acontece na prática. 





O telescópio, de René 
Magritte, 1963. Óleo 
sobre tela. Museu da 
Coleção Menil, 
Houston, Estados 
Unidos. 

Observe como esta 
imagem, com janelas 
que reproduzem o céu 
aberto, também pode 
nos levar à reflexão. O 
próprio título sugere um 
instrumento que tem a 
função de ajudar a ver O 
que está distante. 


luzes: conhecimentos. 


Oscar Wilde (1854-1900): 


Paulo Pepe/Acervo do fotógrafo 


escritor irlandês, autor de 
O retrato de Dorian Gray. 


Samwaad!: rua do 
encontro, espetáculo 
com jovens de diversas 
ONGs de São Paulo 
dirigido por Ivaldo 
Bertazzo, 2006. Perceba 
como a ideia de 
repetição está presente 
na composição dessa 
coreografia. 





René Magritte/Magritte Museum 


Leia os textos a seguir — o primeiro tirado da obra A filosofia e a felici- 
dade, de Philippe van den Bosch, e o segundo de um livro de contos de Ma- 
rina Colasanti. 


Crise existencial 
Philippe van den Bosch 


Há várias maneiras de vir a interrogar-se sobre a felicidade e todas elas são 
crises existenciais. Oscar Wilde dizia basicamente que há duas tragédias na existên- 
cia: não conseguir satisfazer todos os desejos e conseguir satisfazer todos os desejos. 

Em suma, a existência é sempre trágica para Wilde, que é um grande otimista. O 
primeiro caso é tristemente corriqueiro: tendo chegado a certa fase da vida, percebe-se 
que não se consegue obter aquilo de que se precisa para ser feliz. Um abatimento, mes- 
mo um desespero, pode suceder a essa tomada de consciência, e isso pode levar à refle- 
xão filosófica porquanto temos de encontrar uma outra via para atingir a felicidade. O 
segundo caso é mais raro. É o do homem maduro que venceu em tudo na vida, que 
obteve tudo o que projetara ter, portanto tem “tudo para ser feliz”, como se diz, porque 
precisamente não o é. Seu transtorno é maior ainda: que é que lhe pode então dar a 
felicidade? Já tem tudo o que se pode desejar. O mundo lhe parece vazio e tedioso. Para 
alcançar a felicidade, a meditação filosófica é, portanto, seu último recurso. É possível 
que a filosofia tenha sido inventada por homens assim. Mas não é necessário atingir 
uma idade madura para conhecer crises existenciais. O adolescente pode revoltar-se 
contra o modo de vida padronizado que a sociedade lhe propõe. Bem pressente que ele 
não lhe trará satisfação. Mas não sabe o que lhe propiciará a felicidade. Portanto, tam- 
bém ele deve começar a refletir para o saber e assim já tornar-se um pouco filósofo. 

Fica claro desde então que para encontrar a felicidade não podemos fazer economia de 
uma investigação filosófica, nem nos privar das luzes dos grandes pensadores. 


BOSCH, Philippe van den. 4 filosofia e a felicidade. 
São Paulo: Martins Fontes, 1998. 


7. Com que finalidade, provavelmente, esse texto foi escrito? 


2. Para escrever seu texto e atingir essa finalidade, o autor parte de temas que são 
importantes na vida de pessoas de todas as sociedades, em todos os tempos. 
Que temas são esses? 


3. Aforma usada para comunicar as ideias do texto (a seleção de palavras, a construção 
das frases, a organização das informações) é direta, objetiva? Ou o texto é construí- 
do de tal maneira que permite interpretações diferentes do que está explícito? 


4. Leia o miniconto a seguir e compare-o com o texto “Crise existencial” 


Olhando para o horizonte da vida 


Marina Colasanti 


Subitamente tocado pela mutabilidade da vida, 
parou e perguntou-se: “Meu Deus, onde estarei no 
ano que vem a esta hora?”. E do futuro respondeu- 
“lhe o tédio: “Aqui, quando então te perguntarás, 

qui, q a 
onde estarei no ano que vem, e a resposta será aqui. 
Quando então te perguntarás, onde estarei...”. 


COLASANTI, Marina. Contos de amor rasgados. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1986. 
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Desse pequeno conto pode-se extrair um tema, mas, para isso, é necessário 
compreender o sentido por trás da organização do texto — e perceba que esse 
sentido não é tão claro, tão óbvio, como o do texto anterior. 

O que pode significar ser “subitamente tocado pela mutabilidade da vida”? 


5. Ao perguntar-se “[...) onde estarei no ano que vem a esta hora?”, a personagem 


revela um desejo que val além de simplesmente saber em que lugar estará no 
próximo ano. Que desejo é esse? Escreva a alternativa certa no caderno. 

a) O desejo de que algo em sua vida se modifique. 

b) O desejo de prever o futuro. 

c) O desejo de planejar os próximos anos. 


Quem responde à pergunta é o tédio, exatamente do lugar onde a personagem 

estará dali a um ano. 

a) Por que a resposta dada pelo tédio se opõe ao desejo da personagem? 

b) Que ideia é reforçada pela repetição da pergunta (“Onde estarei no ano que 
vem a esta hora?”) e da resposta (“Aqui”)? 


Releia as respostas dadas às questões anteriores e responda: 

a) O tema do miniconto de Marina Colasanti coincide com o tema do texto de 
filosofia “Crise existencial”. Que tema é esse? 

b) Quanto à forma de apresentar o tema, em que os dois textos se diferenciam? 

c) Qual dos dois textos pode ser considerado literário: “Crise existencial” ou 


“Olhando para o horizonte da vida”? 


Quando escrevemos ou falamos, podemos pretender que 
nosso texto — oral ou escrito — tenha o menor grau possível de 
ambiguidade, de duplo sentido. Ou seja, nossa intenção pode ser 
simplesmente informar um conteúdo ou expressar um sentimen- 
to, sem que aquilo que falamos seja entendido de mais de uma 
maneira e sem que evoque outras ideias ou outros sentimentos. 

Quando é esse o nosso objetivo, empregamos as palavras em 
seu sentido mais imediato e literal, o sentido denotativo. Textos 
como a notícia, a reportagem, o texto didático, a bula de um 
medicamento, a ata de uma reunião são exemplos de produções 
em que se reconhece como objetivo primeiro o compartilhamen- 
to, de forma mais ou menos direta, de uma determinada infor- 
mação. A esses textos podemos chamar de não literários. 

Em outra direção vão os textos que têm na multiplicidade 
de sentidos sua característica mais marcante. O emprego da 
língua de forma pouco usual, o exercício da imaginação na 
criação de enredos inesperados, a recriação das mais variadas 
experiências, a composição de um universo ficcional envolven- 
do situações que não correspondem necessariamente à vida 
cotidiana tornam esses textos a expressão da capacidade hu- 
mana de atribuir novos significados à realidade. A eles chama- 
mos de literários. 

Conheça a seguir alguns dos aspectos implicados na leitura 
do texto literário. 


Na Inglaterra do século XVIII, 

o conceito de literatura não se limita- 
va, como costuma ocorrer hoje, aos 
escritos “criativos” ou “imaginativos”. 
Abrangia todo o conjunto de obras 
valorizadas pela sociedade: filosofia, 
história, ensaios e cartas, bem como 
poemas. Não era o fato de ser ficção 
que tornava um texto “literário” — o 
século XVIII duvidava seriamente se 
viria a ser literatura a forma recém- 
surgida do romance —, e sim sua 
conformidade a certos padrões de 
“belas letras”. Os critérios do que se 
considerava literatura eram, em outras 
palavras, francamente ideológicos: os 
escritos que encerravam os valores e 
“gostos” de uma determinada classe 
social eram considerados literatura, ao 
passo que uma balada cantada nas 
ruas, um romance popular, e talvez até 
mesmo o drama, não o eram. 


EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma 
introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
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PARA LERO TEXTO LITERÁRIO 


A Leia os dois textos dos quadros a seguir. O nome dos autores foi omitido proposi- 


tadamente. 
Quadro 1 


Da eterna procura 


Só o desejo inquieto, que não passa, 
faz o encanto da coisa desejada... 
E terminamos desdenhando a caça 


pela doida aventura da caçada. 


Quadro 2 


Troço nojento 


Por que é sempre esse inferno quando 
eu resolvo esmagar as batatas com pimenta 
e feijão? É tudo comida, não é? Sou eu que 
vou comer esse... esse troço nojento , como 
você diz. Não, eu não estou comendo de 
boca aberta... estou abrindo agora. Você 
consegue brigar de boca fechada? Não, des- 
culpe muito, mas não vou ficar te aguen- 
tando girar em torno do meu prato como 
uma galinha descabeçada. Não mato minha 
fome pra te irritar, garota... e também não 
tenho vergonha do que ando comendo. Fri- 
te um ovo, compre caviar, pregue um botão, 
vá conquistar todos os objetivos nobres des- 
sas revistas lamentáveis. Aliás, quer saber? 
Você está mesmo é morrendo de vontade 
de comer um pouco desse “troço nojento”. 
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Da eterna procura 


Só o desejo inquieto, que não passa, faz o 
encanto da coisa desejada... 
E terminamos desdenhando a caça pela doida 
aventura da caçada. 


Troço nojento 


Por que é sempre esse inferno 
quando eu resolvo esmagar as batatas 
com pimenta e feijão? 

É tudo comida, não é 

Sou eu que vou comer esse... 


esse “troço nojento”, como você diz. 


Não, eu não estou comendo de boca aberta... 


estou abrindo agora. Você consegue brigar 


de boca fechada? 


Não, desculpe muito, mas não vou ficar 
te aguentando girar em torno do meu prato 


como uma galinha descabeçada. 


Não mato minha fome pra te irritar, garota... 
e também não tenho vergonha 

do que ando comendo. 

Frite um ovo, compre caviar, pregue um botão, 
vá conquistar todos os objetivos nobres 


dessas revistas lamentáveis. 


Aliás, quer saber? 
Você está mesmo é morrendo de vontade 


de comer um pouco desse “troço nojento”. 
Ç 





a) Qual lhe parece ser a forma original do texto apresentado no quadro 1? Eno 
quadro 2? 


b) Que elementos dos textos você observou para chegar a essa conclusão? 


c) Ainda que haja formas mais convencionais para a escrita em prosa e para a 
escrita em poesia, seria possível a produção de textos em prosa com carac- 
terísticas claramente poéticas e textos em poesia com características de pro- 
sa? Comente sua resposta. 


O texto do quadro 1 é um poema de Mario Quintana (Antologia poética. 
Porto Alegre: L&PM, 1997). O texto em prosa do segundo quadro é de Fernando 
Bonassi (Entre vida e morte: casos de polícia. São Paulo: FTD, 2004). 

O texto literário pode ser expresso de dois modos: em prosa ou em poesia. 
Para diferenciar as duas formas, em princípio, basta associar: 

> à prosa a apresentação do conteúdo em linhas contínuas e a organização 
do texto em parágrafos; 

> à poesia a apresentação do conteúdo em versos e a organização em es- 
trofes. Em muitos casos, no texto poético, será possível encontrar também rimas 
e certa ordenação: das sílabas poéticas, da quantidade de sílabas — que pode 
ser fixa ou não — e da alternância de sílabas átonas e sílabas tônicas, como é 
possível verificar no poema de Mario Quintana. 

Quanto ao conteúdo, a poesia é a tradução, pelo eu lírico, de uma visão 
particular, subjetiva de um evento. O poema reúne e apresenta o mais impor- 
tante daquilo que o poeta deseja expressar, como se fosse uma pintura ou uma 
foto que capta um momento, uma emoção, uma reflexão. 

No entanto, também é possível encontrar textos poéticos escritos em prosa 
e verdadeiras narrativas escritas em verso, como é o caso dos poemas épicos. 
Além da diferença entre prosa e verso, é fundamental identificar um recurso que, 
embora não esteja presente em toda produção literária, é um diferencial na 
expressão da escrita artística: a conotação. 


A conotação 


Leia e compare os textos a seguir. 


Texto 1 


ESTAS MANHÃS DE OUTONO SÃO 
BONITAS MESMO! O AR 
FRESCO, O 

CHEIRO 

DE FOLHAS... 


«TODAS ARRUINADAS PORQUE 
EU TENHO DE ENTRAR NUM 
ONIBUS E IR 


QUANDO EU ERA MENOR, 
NUNCA APROVEITEI DAS 
MANHÃS DE OUTONO. EU NÃO 
AS APRECIAVA NA 

EPOCA. 







PRA ESCOLA. 






— 


Mom Im 





OUTRA 
JUVENTUDE 
DESPERDIÇA- 
DA. 





Al, Al... EU ERA 
TÃO JOVEM E 
TOLO! PENSEI QUE 
AQUELES DIAS 
FOSSEM DURAR 
PARA SEMPRE. 


WATTERSON, Bill. Felino selvagem psicopata homicida. São Paulo: Best News, 1996. 
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Bill Watterson/Atlantic syndication/Universal 


Press Syndicate. 


Texto 2 






Canção de outono 
Paul Verlaine / Tradução de Guilherme de Almeida 


: Estes lamentos Recordo todos 
É Dos violões lentos Os dias doídos 
É Do outono De outrora. 
E Enchem minha alma E vou à toa 
De uma onda calma No ar mau que voa. 
De sono. Que importa? 
| Esoluçando, Vou pela vida, 
- Pálido, quando Folha caída 
Soa a hora, E morta. 


VERLAINE, Paul. Tradução de Guilherme de Almeida. In: LARANJEIRA, Mário. 
Poética da tradução: do sentido à significância. 
v. 12. São Paulo: Edusp, 1993. Col. Criação & crítica. 


1. Em cada texto há uma queixa, uma lamentação. 
a) De que se lamenta o garoto Calvin? 
b) E o que lamenta o eu lírico do poema? 


2. Releia o primeiro quadrinho da tira de Calvin e verifique o emprego das palavras ar 
e folhas. Releia a última estrofe do poema “Canção de outono” e reflita sobre o 
sentido dessas mesmas palavras. Considere o sentido geral do poema e responda: 
a) O que você entende por “ar mau que voa”? 

b) Explique o sentido da palavra folha nos dois últimos versos do poema. 


As palavras ar e folhas foram empregadas por Calvin em seu sentido direto, 
de dicionário, o mais conhecido pela maioria dos falantes da língua portuguesa. 
A compreensão de sua fala se dá, portanto, de maneira imediata. 

Já no poema “Canção de outono”, se essas mesmas palavras forem lidas 
apenas com seu sentido literal, o texto perderá muito de sua expressividade. Por 
exemplo, nos versos “Folha caída / E morta”, o eu lírico não fala simplesmente 
de uma folha que ele possa ter visto, mas compara-se a ela, sente que o percur- 
so de sua vida é semelhante ao dessa folha. Daí a necessidade de atribuir às 
palavras do poema novos sentidos (polissemia) que, embora diferentes do usual, 
podem ser confirmados pela significação geral do texto. 

O texto literário permite mais de uma interpretação, porque nele as palavras 
podem ser empregadas em sentido conotativo. Segundo o Dicionário eletrôni- 
co Houaiss da língua portuguesa (2009), conotar é, entre outras coisas, “evocar 
ou sugerir sentido(s) além do conceito literal de uma palavra ou expressão”. 

Assim, na tentativa de apresentar de modo singular um sentimento ou uma 
observação da realidade, o escritor procura: ir além dos limites do sentido comum 
das palavras, como você pôde observar no emprego dos vocábulos ar e folha no 
poema de Paul Verlaine; ir além das possibilidades reais e concretas de represen- 
tação do possível, tornando verdade no interior de sua produção artística aquilo 
que no mundo real é inviável, como no conto de Marina Colasanti, em que uma 
personagem ouve uma resposta enviada do futuro pelo tédio, o que concreta- 
mente não poderia acontecer, mas que no interior da narrativa é incontestável. 





CONTEÚDO 
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Literatura e cultura 


O texto que você vai ler a seguir é o início de um conto escrito em 1886 pelo 
escritor russo Liev Tolstói (1828-1910). Observe que, apesar de ter sido criado há 
tantos anos e num país tão distante, seu tema ainda é atual. 


A morte de Ivan Ilitch 


Liev Tolstói 


No palácio da Justiça, que era um grande edifício, durante uma pausa no julga- 
mento do processo movido contra a família Melvinski, os juízes e o promotor se 
reuniram no gabinete de Ivan Iegórovitch Chebek e a conversação recaiu sobre a 
famosa questão Krassov. Fiódor Vassílievitch sustentava calorosamente a incompe- 
tência do tribunal, Ivan Iegórovitch mantinha ponto de vista contrário e Piotr Ivá- 
novitch, que fugira à discussão, passava ligeiramente os olhos pelas páginas do jornal 
que acabavam de lhe trazer. De repente, disse: 

— Meus senhores, morreu Ivan Ilitch! 

— Como assim? 

— Aqui está. Pode ler — respondeu, e pôs nas mãos de Fiódor Vassílievitch o 
jornal, que cheirava a tinta fresca. 

Cercado por uma tarja, publicava-se o seguinte anúncio: “Praskóvia Fiódorovna 
Golovina tem profundo pesar de comunicar, a seus parentes e amigos, o falecimento 
do seu querido esposo, o juiz Ivan Ilitch Golovin, ocorrido a 4 de fevereiro de 1882. 
O féretro sairá sexta-feira, à uma hora da tarde”. 

Ivan Ilitch era colega dos cavalheiros ali presentes e muito estimado por todos. 
Há várias semanas encontrava-se enfermo e era voz corrente que não se restabe- 
leceria. Não fora substituído, mas cogitava-se que a sua vaga pudesse ser preen- 
chida por Alieksiéiev, e para o lugar deste fosse Vinikov ou Stabel. Assim sendo, 
ao tomarem conhecimento da morte do colega, o que 
primeiramente ocorreu a cada um foi a possibilidade 
própria ou dos amigos nas promoções e transferência 
que ela iria provocar. 

“Seguramente ocuparei o lugar de Stabel ou Vinikov”, 
pensou Fiódor Vassílievitch. “Há um bocado de tempo 
que me foi prometido, e a promoção representa um au- 
mento de oitocentos rublos anuais, sem contar as custas.” 

“Tenho que aproveitar a ocasião e conseguir a trans- 
ferência do meu cunhado de Kaluga para aqui”, disse 
Piotr Ivánovitch de si para si. “Minha mulher ficará ra- 
diante. E não poderão mais me acusar de nada ter feito 
pelos parentes dela.” 

E, em voz alta, falou: 

— Bem desconfiava eu que ele não se levantaria mais. 
É uma pena. 


sea 


TOLSTÓI, Liev. A morte de lvan llitch. Rio de Janeiro: Ediouro, 1998. 


Retrato de Liev Tolstói, de llya Repin,1887. | 
Óleo sobre tela. Galeria Tretyakov, + 
Moscou, Rússia. 1 
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Ilya RepinAWikipedia Commons/Arquivo da editora 


Para fazer uma comparação, leia agora um poema de Carlos Drummond de 
Andrade. O livro do qual tiramos esse texto foi publicado pela primeira vez em 
1930. Atenção ao tema tratado. 


Sociedade 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 

e levarei minha mulher. 

O amigo enfeitou a casa 

e quando o homem chegou com a mulher, 
soltou uma dúzia de foguetes. 
O homem comeu e bebeu. 

A mulher bebeu e cantou. À 
Os dois dançaram. A 
O amigo estava muito satisfeito. | 
Quando foi hora de sair, 






o amigo disse para o homem: 


o dá 


Ends 


— Breve irei a tua casa. 


> 


E apertou a mão dos dois. 


Daniel Araújo/Arquivo da editora 


No caminho o homem resmunga: 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. | 


— À casa é um ninho de pulgas. 


» 


nm À 
2 Uns 


— Reparaste o bife queimado? 
O piano tuim e a comida pouca. 


e, ” 
eis 


E todas as quintas-feiras 
eles voltam à casa do amigo 
que ainda não pôde retribuir a visita. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo. 


Rio de Janeiro: Record, 1999. 


1. Percebemos que, mesmo sendo autores de lugares, épocas e estilos diferentes, 
ambos trataram do mesmo tema. Que tema é esse? 


2. Que forma literária cada um dos autores utilizou para apresentar sua história? 


O texto literário traz consigo a carga cultural da sociedade e da época em 
que foi produzido. 

Ao ler um romance, por exemplo, um leitor atento pode detectar nele indí- 
cios que revelem qual era a realidade do tempo e do lugar em que viveu o autor: 
como eram as relações sociais, políticas, familiares e quais crenças religiosas e 
descobertas científicas estavam em vigor. 

As marcas de época em uma obra literária não a impedem, no entanto, de 
ser sempre atual. Isso porque há temas que são universais e que dizem respeito 
às pessoas de qualquer lugar ou tempo. 


34. UNIDADE DE ABERTURA 


Gêneros Irterários 


A palavra gênero é usada para diferentes classificações. No caso dos gê- 
neros literários, a classificação é mais específica e própria da literatura. Se- 
gundo essa organização, proposta pelo filósofo grego Aristóteles (384 a.C.-322 
a.C.), os textos literários se classificariam em três gêneros: épico, lírico e 
dramático. 


Género épico 


Esse gênero, hoje, engloba as narrativas de maneira geral. Na concepção 
clássica, entretanto, os únicos textos considerados épicos eram as epopeias que, 
como você viu, são longos poemas narrativos em que o poeta conta as ações de 
um herói. Na literatura ocidental, os primeiros grandes poemas épicos são a Ilíada, 
que conta a história da Guerra de Troia, e a Odisseia, ambos atribuídos a Homero 
(que teria vivido no século Vil a.C.). 

Com o tempo foram surgindo outros gêneros narrativos, como o romance, a 
novela e o conto, que também podem ser classificados como épicos, já que nar- 
ram as ações de personagens que, de uma forma ou de outra, se apresentam 
como heróis. O romance, em especial, é considerado o herdeiro da epopeia, ou 
a epopeia dos tempos modernos. 


1. Prepare a leitura oral expressiva do trecho a seguir. 


Odisseia EO 
Neste trecho o herói Ulisses 
Homero ; 
(ou Odisseu) finalmente retorna a 
cc = , . . É o : Z 
Tu não és Ulisses, o meu pai. Es um deus que me enfeitiças, sua terra, a ilha de Ítaca. Quer re- 
para que depois eu chore e sofra ainda mais. conquistar seu reino, sua esposa 
Não há homem mortal que consiga tal proeza pela sua Penélope e seu filho Telêmaco, que 
inteligência, a não ser que um deus viesse em seu auxílio, a princípio não o reconhece. Atena 


para facilmente à sua vontade o fazer novo ou velho. 
Mesmo agora eras um velho, vestido de farrapos. 

Agora pareces um dos deuses que o vasto céu detêm.” 
Respondendo-lhe assim falou o astucioso Ulisses: 
“Telêmaco, não te fica bem pasmares-te em demasia 

por teres teu pai de volta, nem ficares assim surpreendido. 
Para este lugar nunca virá mais nenhum Ulisses: 

esse homem sou eu; e depois de muito sofrer e vaguear 
chego à minha pátria no vigésimo ano depois que parti. 
Tudo isto é obra de Atena que comanda as hostes, 

que me dá a forma que entende: pois é capaz 

de fazer de mim um mendigo, ou então de me transformar 
num jovem com belas roupas em cima do corpo. 

É tão fácil para os deuses que o vasto céu detêm estes 
enaltecerem como rebaixarem um homem mortal.” a tropa, o exército. 


HOMERO. Odisseia; 

tradução e prefácio de Frederico Lourenço. 

São Paulo: Penguin Classics Companhia das Letras, 2011. 
Canto XVI, p. 392-398. 
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orienta Ulisses a contar o segredo 
a seu filho, mas, antes, veste-o com 
a nova capa e túnica, aumenta-lhe 
a estatura e restitui sua juventude. 
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Género lírico 


Na Antiguidade, lírico era o texto composto para ser cantado ou decla- 
mado com o acompanhamento da lira, um antigo instrumento de cordas. 
Da união entre texto e música surgiu o poema, o texto que tem ritmo, har- 
monia sonora. 

Com o tempo, os poemas líricos deixaram de ser acompanhados por instru- 
mento musical, mas não se abandonou a preocupação com a sonoridade dos 
versos, recurso para a expressão dos sentimentos e das emoções do eu lírico. A 
poesia lírica não narra acontecimentos e aventuras como os poemas épicos. Ex- 
prime o mundo interior do eu lírico. Ainda que se trate de um poema de denún- 
cia social, por exemplo, o que se expressa é a visão que o eu lírico tem do pro- 
blema, e não os fatos objetivos. 


2. Leia o poema de Fernando Pessoa (1888-1935) a seguir e, depois, responda 
a questão. 


Tenho tanto sentimento 


Fernando Pessoa 


Tenho tanto sentimento é essa que é dividida 






que é frequente persuadir-me entre a verdadeira e a errada. 


E de que sou sentimental, Qual porém é a verdadeira 
É mas reconheço, ao medir-me, e qual errada, ninguém 
É que tudo isso é pensamento, nos saberá explicar; 
é que não senti afinal. e vivemos de maneira 
É Temos, todos que vivemos, que a vida que a gente tem 
a uma vida que é vivida é a que tem que pensar. 
e outra vida que é pensada, PESSOA, Fernando. 
er sã É Poemas. Rio de Janeiro: 
e a única vida que temos Nova Fronteira, 1985. 


Retrato de Fernando Pessoa 
feito por Almada Negreiros, 
pintor e escritor português 

contemporâneo do poeta. a) Nesse poema, o eu lírico fala sobre a divisão que vê entre o mundo das sen- 


sações e o mundo do pensamento. 


Copie no caderno as afirmações corretas em relação ao texto. 


b) Ao fazer uma autoanálise, o eu lírico conclui que seu sentimento é, na ver- 
dade, pensamento. 

c) O eu lírico apresenta uma verdade comprovada pela ciência: o ser humano 
não tem sentimentos, apenas pensamentos. 

d) Oeulírico apresenta uma visão particular da vida: trata-se do ponto de vista dele. 


Género dramático 


O gênero dramático, como sugere a origem grega do nome drama — que 
significa “fato, ação cênica” —, engloba os textos teatrais. Trata-se do gênero da 
arte da representação cênica. Se no gênero épico há a presença de um narrador 
e no gênero lírico a voz do eu, o gênero dramático caracteriza-se pela ação, que 
se desenrola no palco. 


36 UNIDADE DE ABERTURA 


3. Junte-se a alguns colegas e façam uma leitura interpretada do trecho da peça 
Romeu e Julieta, de William Shakespeare (1564-1616), reproduzido a seguir. 


Romeu e Julieta 
As famílias de Romeu 


William Shakespeare acta Í 

Montéquio e Julieta Capuleto 
L...] são inimigas. Em uma festa na 
Julieta — Vem cá, ama. Quem é aquele cavalheiro? casa dos Capuleto, os dois jo- 
Ama — O filho e herdeiro do velho Tibério. vens se aproximam, dançam 
Julieta — E quem é aquele que agora está saindo? escondidos e se apaixonam, 
Ama — Ora, aquele acho que é o jovem Petrúquio. sem se conhecerem. Ao fim da 
Julieta — E aquele que segue mais atrás, aquele que não dançou? festa, Julieta faz perguntas 
Ama — Não sei. para sua ama. 


Julieta — Vai, pergunta-lhe o nome. Se for casado, meu leito 
de núpcias será meu túmulo. 

Ama — Seu nome é Romeu, e é um Montéquio: filho único de seu grande 
inimigo. 

Julieta — Meu único amor, nascido de meu único ódio! Cedo demais o vi, 
ignorando-lhe o nome, e tarde demais fiquei sabendo quem é. Monstruoso para 
mim é o nascedouro desse amor, que me faz amar tão odiado inimigo. 

Ama — Mas o que é isso? O que é isso? 

Julieta — Um poema que aprendi agora há pouco, com um rapaz com quem 
estive dançando. 


[Saem] 


SHAKESPEARE, William. Romeu e Julieta. Tradução de Beatriz Viegas-Faria. São Paulo: Nova Cultural, 2008. 


4. Você conhece outras obras do gênero dramático? Já assistiu a alguma delas? Dê 


exemplos. 
A PR O VEITE P A RAÃ.. 
A ... ler 


O que é arte, de Jorge Coli, editora Brasiliense. 
Neste livro, o autor apresenta, com linguagem direta, uma discussão sobre os grandes proble- 
mas que encontramos na tentativa de definição do conceito de arte e do que poderia ser chamado 


de obra de arte. 


A morte de Ivan Ilitch, de Liev Tolstói, editora Ediouro. 
Novela que narra a história de Ivan Ilitch e a sua busca, depois da percepção de uma doença, 


por momentos que tivessem dado algum sentido a sua vida. 


A ... assistir a 
Star Wars, de George Lucas (EUA, 1977-2005). 
Épico moderno em seis episódios: a formação de um império galáctico e a resistência rebelde 


a favor da volta à república. 


Pina, de Wim Wenders (EUA, 2011). 
Documentário sobre a obra de Pina Bausch, que traz depoimentos de seus dançarinos, além 
de apresentações e montagens de suas coreografias mais importantes, como Café Miller e Sagração 


da primavera, por meio da tecnologia 3D. Planejado para acompanhar o processo de criação da 





coreógrafa, acabou sendo gravado pouco tempo depois da morte de Pina, em 2009. 


20TH Century Fox/Divugação/Arquivo da editora 


Trovas e 
trovadores 


Nesta unidade você val conhecer a literatura de cordel e o Trova- 
dorismo. Você verá que essas duas manifestações artísticas têm 
traços semelhantes. O estudo partirá do gênero cordel e, ao estudar 
o Trovadorismo, você observará características de antigas trovas que 
se mantiveram nessa forma de poema, como a ligação entre texto 
e música, a linguagem mais próxima da fala e o seu caráter popular. 


Gilvan Samico/Acervo do artista 
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O pecado. c. 1964. Gilvan Samico. Xilogravura. 
O pintor e gravador pernambucano tem obras inspiradas no universo popular do cordel, mas com um 


detalhe interessante: Samico costuma partir dos textos escritos, da matéria literária do cordel, não da 


visual. Assim, originalidade e tradição aproximam-se na composição de sua obra. 






Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Conhecer a situação de produção do gênero cordel; 

Ler e interpretar os textos do gênero cordel; 

Reconhecer aspectos da forma do poema e relacioná-los ao 
(eo a isIUTo [ONO [ON IS) 40) 

Compreender o conceito de variedade linguística e aplicá-lo 
na leitura e na interpretação de diversos tipos de enunciados 
produzidos nas mais diferentes situações e por grupos sociais 
Weldi-to [01% 

Reconhecer e aplicar os recursos de sonoridade e ritmo na 
produção de poemas de cordel; 

Identificar características comuns às produções literárias do 
Trovadorismo; 

Conhecer o contexto histórico em que se desenvolveram 
essas produções; 

Interpretar diversos textos produzidos nesse período; 

Usar os conhecimentos — históricos, sociais e estilísticos — do 
período estudado para Interpretar um texto trovadoresco; 
Identificar relações textuais a partir da comparação de textos 
de diferentes épocas. 


( < Quadro de 


objetivos 


Rogério Soud/ Kas 
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Rodrigo Capote/Folhapress 


Alexandre Severo/JC Imagem 








A Irteratura 


Interdisciplinaridade com: 
Sociologia, História, & C O A e 
Geografia. 


PARA COMEÇÃA 


Observe estas imagens. 





Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo, São Paulo, 2011. 


Rogério Reis/Pulsar Imagens 


João Caldas/Arquivo da editora/EA 








Claudio Fontana e Marcello Antony na peça Macbeth, São 
Paulo, 2012. 


Tuca Vieira/Folhapress 





Oficina de xilogravura do artista Grupo de dança de rua, Cidelândia, Roda de samba da Comunidade Samba 


J. Miguel, em Bezerros, Maranhão, 2008. 
Pernambuco, 2005. 


da Vela, no bairro Santo Amaro, São 
Paulo, 2005. 


1. As imagens mostram situações referentes a algumas manifestações artísticas. ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


| E Ema: Liar) A > NO LIVRO. FAÇA AS 
Qual dessas manifestações lhe é mais familiar? Qual delas você prefere: pas a ça 





2. Podemos associar um gênero de texto escrito à imagem 1: a letra de música 
coral. Que gêneros escritos podem ser associados às outras Imagens? 


3. Converse com os colegas. 

a) As respostas dadas pela classe à questão 1 mostram que todos vocês apreciam 
e se identificam com o mesmo tipo de manifestação artística? 

b) Será que as formas de arte preferidas por vocês são também as preferidas 
pela maioria da população brasileira? 

c) No Brasil, as diversas formas de expressão cultural são vistas como manifes- 
tações de uma identidade nacional da qual todos se orgulham ou há precon- 
ceito cultural? 


Os gêneros escritos ou orais são formas de comunicação que podemos ado- 
tar ao nos expressar para uma ou várias pessoas em determinada situação. 
São exemplos: 
> de gêneros escritos: poema, conto, crônica, letra de música, artigo de opinião, 
anúncio classificado, notícia, rótulo de produto, e-mail, carta, convite... 
> de gêneros orais: poema falado, jornal de rádio ou televisão, debate, discurso, 
conferência, apresentação teatral, entrevista... 


O texto que você vai ler a seguir é parte de uma manifestação cultural 
muito conhecida no Brasil: a literatura de cordel, que teve origem em 
Portugal e, aqui, ganhou características próprias. 

Trata-se de um cordel do músico e poeta Marcus Lucenna, conhecido 
pelos críticos como “o Cantador dos Qu4tro Cantos” por utilizar diferentes 
ritmos em suas apresentações, do forró pé de serra à cantoria de viola, en- 
tre outros, que representam com bastante propriedade a cultura popular. 





A peleja do cérebro 


com o coração 


Marcus Lucenna 





1 O cérebro e o coração 2 Essa história agora eu conto 
Um dia marcaram encontro Meu leitor sinta e entenda 
E como dois violeiros Com o coração e o cérebro 
Pelejaram num confronto Pra que você compreenda 
Pra disputar qual dos dois Que essa briga é verdadeira 
Pra vida estava mais pronto Não é invenção ou lenda 


A LITERATURA DE CORDEL 4 





Daniel Araujo/Arquivo da editora 
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9 
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O cérebro abriu a contenda 
Dizendo pro coração 

Eu fiz o homem crescer 

Ter lucidez e razão 

Graças a mim ele pôde 
Dominar a criação 


Retrucou o coração 
Cérebro, deixe de heresia 

A evolução da vida 

Antes de ti já existia 

Antes de um cérebro pensar 
Um coração já batia 


Isso de nada valia 

Faltava minha influência 

A vida era primitiva 

Sem matemática ou ciência 
Eu cheguei e dei a ela 

O poder da consciência 


É muita maledicência 
Também muita pretensão 
Chegar por último e querer 
Ser dono da evolução 
Cérebro, você só existe 

Por causa do coração 


Sou a fonte da razão 

Em mim nasce o pensamento 
Sou o pai da inteligência 

Da criação, do invento, 

Dou ao homem lucidez 

A competência e o talento 


Já eu, sou o sentimento 
Que eleva a sabedoria 
Eu tenho cinco sentidos 
Trabalhando noite e dia 
Pra dotar a existência 
De prazer, sonho, magia 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


E) 


10 


11 


12 


13 


14 


Os neurônios seguem a guia 
Das ordens que me apetecem 
Glândulas e conexões 

Sensoriais me obedecem 

Os músculos fazem o que mando 
Minhas ordens reconhecem 


Os neurônios adoecem 
Graças a sua impostura 

O pensamento enlouquece 
Vêm depressão e amargura 
A dor que o cérebro causa 
É o coração quem cura 


Isso é mentira pura 

Só vindo do coração 

Que é o órgão da frescura, 

Da fraqueza e da ilusão 

Dizer que o cérebro é culpado 
Da loucura e depressão 


Eu sou o pai da emoção, 

Da paixão e do amor 

Em mim nascem sentimentos, 
Esse é meu maior valor 

Meu pulsar marca os momentos 
Da vida, saiba o senhor 


Sou o cérebro pensador 
Moro dentro da cabeça 
Ponto mais alto do corpo 
Pra que ele não se esqueça 
Sou eu quem comanda ele 
É bom que ele me obedeça 


Cérebro, não se aborreça, 
Sou a fonte da ternura 
Moro no meio do peito 
Onde a alma se depura 
Nem acima nem abaixo, 
No equilíbrio da altura 


15 


16 


17 


18 


19 


20 


És um músculo sem postura 
Disso eu nunca me esqueço 
Bomba de bombear sangue 
Contigo não me aborreço 

É pobre a tua função 

Mas tem valor, reconheço 


Sou músculo e não lhe obedeço 
Bato à sua revelia 

Se eu parar a vida acaba 

Cessa a sua serventia 
Reconheço o seu valor 

Mas tu não é o meu guia 


Mas sou eu quem te alumia 
Quando você se apaixona 
Fica tonto, perde o rumo 
Circo com fogo na lona 

Te dou o meu equilíbrio 
Senão você desmorona 


Eu trago você à tona 
Quando te vejo afundar 

Ão imaginar ser Deus 

Por ser capaz de criar 

Se eu não te desse humildade 
Teu ego ia nos matar 


Coração, vou te falar 

Você é digno de pena 

E vive dando trabalho 

Ao pobre Marcus Lucenna 
De tanto cair do galho 
Sofre mais que Madalena 


Cérebro, o Marcus Lucenna 
Por mim se tornou poeta 
Por você ele seria 

Um matemático, um atleta 
Fazia tudo certinho 

Só andava em linha reta 


[sai 


21 Coração, ao que parece 
Essa nossa discussão 
Nos dá a chance sagrada 
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Para a valorização 
Do trabalho de nós dois 


Se for feito em união 


22 Eu te dou de coração 
Minha sensibilidade 
Se você me emprestar 
Sua criatividade 
Juntaremos nossas forças 
Pro bem da humanidade 


[e 


23 Meu amigo, o coração 
Ao cérebro falou bonito 
Razão é muito importante 
Com emoção, sem conflito 
Um dá suporte pro outro 
Sem confronto e nem atrito 


24 Lá no cérebro ecoa um grito 
Una-se à lógica a paixão 
Com a junção dessas forças 
Encontramos emoção 
Na vida ao buscar apoio 
Na ordem que deu o joio 


Ão trigo na evolução 


LUCENNA, Marcus. 

A peleja do cérebro com o coração. 
Disponível em: <www.able.com.br/popups/ 
cordeldavez/cordeldavez036.htm>. 

Acesso em: 26 jul. 2012. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 





Existem diferentes formatos na literatura de cordel, como os cordéis de ABC 


(em que cada estrofe começa com uma letra do alfabeto), de cantoria, de deba- 
te, de peleja. 


Nos cordéis de peleja, o cordelista cria certa contenda e escreve em versos 


uma história que simula um desafio oral entre dois repentistas conhecidos ou 
imaginários. Nesse tipo de cordel há pouco improviso nas contendas, uma vez 
que é escrito com tempo e busca imitar a métrica dos repentes da cantoria de 
viola, cujos ritmos acontecem de improviso, na interação entre parceiros, viola e 
plateia. 


1. 


No cordel “A peleja do cérebro com o coração”, o cordelista apresenta a con- 
tenda entre dois órgãos do corpo humano: o cérebro, associado à razão, ao 
equilíbrio e à lucidez, e o coração, culturalmente associado à emoção, à sensi- 
bilidade e à inconstância. Para dar voz a esses dois órgãos, o autor, como é 
bastante comum nas pelejas, expõe a situação inicial apresentada nas quatro 
primeiras estrofes. Escreva no caderno palavras e expressões que podem indicar 
a voz de um narrador nessas estrofes. 


A partir da quinta estrofe, as falas das personagens predominam no cordel e 
delas surgem os elementos para a disputa. Da 52 à 92 estrofe, cérebro e coração 
comunicam suas virtudes ao leitor/ouvinte. 

a) Destaque dessas estrofes aquelas que, em sua opinião, são as principais vir- 
tudes de cada órgão. Cople-as no caderno. 

b) Em sua opinião, as qualidades associadas ao cérebro e aquelas associadas ao 
coração podem existir em uma mesma pessoa, ou seja, elas podem ser com- 
plementares? Ou, ao contrário, essas qualidades são concorrentes e não 
podem coexistir? Explique sua resposta. 


Se nas estrofes iniciais o cérebro e o coração destacam principalmente suas 

virtudes, na 102 e na 112 estrofes o tom da discussão muda bastante. 

a) O que as personagens passam a enfatizar na 102 e na 11º estrofes? 

b) Depois da 11º estrofe, identifique as estrofes em que esse tom de disputa 
volta a predominar. 


Quando a disputa entre os dois órgãos fica mais acirrada, além da troca de 

ofensas, há também a tentativa de provar quem é mais importante, até mesmo 

para que o outro trabalhe melhor. 

a) Identifique quais são, em sua opinião, Os principais argumentos de cada uma 
das partes. 

b) Indique quais são as ofensas que eles trocam. 


A partir da 212 estrofe, a discussão entre o cérebro e o coração toma uma dire- 
ção completamente diferente. 

a) O que acontece, ou seja, o que é proposto e por quem é proposto? 

b) Como reage o oponente a essa proposta? 

c) Em sua opinião, há um vencedor nessa disputa? 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


6. Arelação cérebro/razão e coração/emoção, além da própria separação entre razão 
e emoção, é cultural, simbólica, não se trata de um fato científico. Hoje se sabe 
que o cérebro é o portador da personalidade do indivíduo e que razão e emoção 
estão mais ligadas do que se supunha. Essa separação simbólica, entretanto, 
possibilitou a exploração de diferenças significativas entre os dois órgãos. 

a) Indique como o cordelista explorou no texto a localização do cérebro e a do 
coração no corpo humano. 

b) Copie no caderno alguns versos em que o cordelista usa vocabulário clenti- 
fico para destacar as diferenças entre os dois órgãos. 


Leia o trecho de uma matéria que trata das relações entre cérebro e coração. 


“Apesar de associarmos a paixão ao coração, a flecha do cupido primeiro põe 
fogo no cérebro. E provoca reações tão intensas que, se durarem tempo demais, 
o organismo pode entrar em colapso. 

Quem não conhece aquele símbolo da paixão que traz a flecha do cupido 
atravessando o coração? É uma figura de linguagem popular e antiga, com raízes 
na mitologia greco-romana. Na imagem, o alvo do deus alado é o coração, 
provavelmente por causa da aceleração cardíaca e do fogo no peito que sentimos 
quando cruzamos com quem julgamos ser a nossa tão almejada cara-metade. O 
flechaço, no entanto, atinge é a cabeça. Sim, suspiros, suores, olhares perdidos 
e todas as sensações comuns àqueles que estão encantados com alguém nascem 
no cérebro e são resultado de uma combinação de componentes que se somam 
a fatores culturais e genéticos capazes de levar suas vítimas às nuvens. [...)” 





ROCHEDO, Aline. Superinteressante, publicação on-line, mar. 2006. 
Disponível em: <http://super.abril.com.br/cotidiano/quimica-paixao-446309.shtml>. 
Acesso em: 10 ago. 2012. 
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7. Em Filosofia, existe um método de discussão ou raciocínio usado como meio de 
tentar explicar a realidade. Trata-se do método dialético, que consiste em apre- 
sentar uma tese, que é a Ideia Inicial, e a antítese, que é a oposição a essa ideia. 
Do embate entre tese e antítese deve emergir a síntese, uma reflexão nova que 
carrega os elementos da discussão. 

Em sua opinião, é possível destacar do cordel “A peleja do cérebro com o cora- 
ção” esses três elementos? Identifique-os, se for o caso. 


< Habilidades 
leitoras 








ES 
E 








Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 





Leia agora o poema de um tradicional cordelista de nossa literatura, 
Patativa do Assaré. Compare-o ao texto anterior quanto ao tema, à forma 


e à organização das informações. 


Aos poetas clássicos 


Patativa do Assaré 


Poetas niversitário, 

poetas de Cademia, 

de rico vocabularo 

cheio de mitologia; 

se a gente canta o que pensa, 
eu quero pedir licença, 

pois mesmo sem português 
neste livrinho apresento 

o prazê e o sofrimento 

de um poeta camponês. 


Eu nasci aqui no mato, 
vivi sempre a trabaiá, 
neste meu pobre recato, 
eu não pude estudá. 

No verdô de minha idade, 
só tive a felicidade 

de dá um pequeno insaio 
in dois livro do iscritô, 

o famoso professô 
Filisberto de Carvaio. 


No premêro livro havia 
belas figuras na capa, 

e no começo se lia: 

a pá — o dedo do papa, 
papa, pia, dedo, dado, 
pua, o pote de melado, 
dá-me o dado, a fera é má 
e tantas coisa bonita, 

qui o meu coração parpita 
quando eu pego a recordá. 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


Foi os livro de valô 

mais maió que vi no mundo, 
apenas daquele autô 

lio premêro e o segundo; 
mas, porém, esta leitura, 

me tirô da treva escura, 
mostrando o caminho certo, 
bastante me protegeu; 

eu juro que Jesus deu 
sarvação a Filisberto. 


Depois que os dois livro eu li, 
fiquei me sintindo bem, 

e Ôtras coisinha aprendi 

sem tê lição de ninguém. 

Na minha pobre linguage, 

a minha lira servage 

canto o que minha arma sente 
e o meu coração incerta, 

as coisa de minha terra 

e a vida de minha gente. 


Poeta niversitaro, 

poeta de Cademia, 

de rico vocabularo 
cheio de mitologia, 
tarvez este meu livrinho 
não vá recebê carinho, 
nem lugio e nem istima, 
mas garanto sê fié 

e não istruí papé 

com poesia sem rima. 


Cheio de rima e sintindo Sou um caboco rocero, 


quero iscrevê meu volume, sem letra e sem istrução; 
pra não ficá parecido o meu verso tem o chero 
com a fulô sem perfume; da poera do sertão; 

a poesia sem rima, vivo nesta solidade 

bastante me disanima bem destante da cidade 

e alegria não me dá; onde a ciença guverna. 

não tem sabô a leitura, Tudo meu é naturá, 

parece uma noite iscura não sou capaz de gostá 

sem istrela e sem luá. da poesia moderna. 

Se um dotô me perguntá Deste jeito Deus me quis 

se O verso sem rima presta, e assim eu me sinto bem; 
calado eu não vou ficá, me considero feliz 

a minha resposta é esta: sem nunca invejá quem tem 
sem a rima, a poesia profundo conhecimento. 
perde arguma simpatia Ou ligêro como o vento 

e uma parte do primô; ou divagá como a lesma, 
não merece munta parma, tudo sofre a mesma prova, 

é como o corpo sem arma vai batê na fria cova; 

e o coração sem amô. esta vida é sempre a mesma. 
[. e] ASSARÉ, Patativa do. Aos poetas clássicos. 


Livreto de cordel, |s.d.]. 


INTERPRETAÇÃO DO 


1. Escreva no caderno o significado das palavras e expressões a seguir. 
Conclua pelo contexto o sentido das que não encontrar no dicionário. 
e “recato” (22 estrofe); 
e “verdô de minha idade” (22 estrofe); 
e “de dá um pequeno insaio” (22 estrofe); 
e “eu pego a recordá” (3º estrofe); 
e “istruí” (62 estrofe); 
e “solidade” (92 estrofe); 
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Diversas fases do trabalho do xilógrafo J. Borges em seu ateliê, em Bezerros, Pernambuco. 


A LITERATURA DE CORDEL 
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O cearense Antônio 
Gonçalves da Silva, o Patativa 
do Assaré (1909-2002), 
frequentou a escola por 
alguns meses apenas, em 
1921, e desde então não 
parou de lidar com as letras, 
como ele mesmo afirmou. 


Cordel quer 

dizer “corda fina, 
barbante”. A 
literatura de cordel 
tem esse nome 
porque é exposta 
em cordéis, na 
forma de folhetos, 
nas feiras populares 
do Nordeste. 
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Poetas niversitário, 
poetas de Cademia, 
de rico vocabularo 
cheio de mitologia; 


Chamamos de eu lírico a voz que se expressa em um poema, indicando senti- 
mentos, opiniões, observações sobre o mundo que podem ou não coincidir com 
o que pensa e sente o autor. Identifique no texto e responda: 

a) A quem se dirige o eu lírico? 

b) Como o eu lírico se apresenta e por que ele pede licença para falar? 

c) Qual é o objetivo do eu lírico nesse cordel? 


Esclareça a oposição que o eu lírico estabelece entre a poesia que ele chama de 
moderna e a poesia que ele aprecia. 


Pela forma como o cordelista apresenta a si mesmo e sua obra, entendemos que 

ele tem uma opinião bem definida sobre o que os poetas valorizados nas uni- 

versidades considerariam importante em um poema ou em um livro de poemas. 

a) Segundo o eu lírico, o que seria importante para esses poetas? 

b) O poeta manifesta preocupação com a forma como seu cordel pode ser lido 
por não ter “português”. O que ele teme? 

c) Em sua opinião, esse temor se justifica? 


Embora não tenha formação escolar, o eu lírico afirma não invejar o conheci- 
mento de quem estudou bastante. A concepção de mundo que o leva a ter essa 
postura está expressa na última estrofe. Explique-a. 


Atente ao esquema de rimas do poema (para cada rima, atribuímos uma letra: 
A, B, €, D, E) nestas estrofes: 


Deste jeito Deus me quis 

e assim eu me sinto bem: 
me considero feliz 

sem nunca invejá quem tem 


se a gente canta o que pensa, profundo conhecimento. 


eu quero pedir licença, Ou ligêro como o vento 


pois mesmo sem português ou divagá como a lesma, 


neste livrinho apresento tudo sofre a mesma prova, 


o prazê e o sofrimento vai batê na fria cova: 


de um poeta camponês. esta vida é sempre a mesma. 





Agora, escolha qualquer outra estrofe do poema, copie-a no caderno e indique 
ao lado de cada verso o esquema de rimas. Ao final da atividade, você poderá 
conferir o rigor formal adotado pelo poeta. 


O esquema de rimas ABABCCDEED não foi o único recurso adotado na cons- 
trução do poema. Veja como escandimos alguns desses versos, ou seja, como 
contamos suas sílabas poéticas. 


Sou/um/ca/bo/co/ro/ce/ro, 


1 2 3 4 5 6 7 


sem / le / tra € / sem /is/tru / ção;/ 


1 2 3 4 5 6 7 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


Observe que os versos de todas as estrofes têm sete sílabas poéticas e, quando 
lidos em voz alta, revelam grande musicalidade. Faça a escansão de qualquer 
outra estrofe para verificar o cuidado do autor na elaboração do poema. 


8. Nas duas questões anteriores, percebemos o cuidado que o poeta teve ao sele- 
cionar e distribuir as palavras nos versos. Já na atividade 4, vimos que o eu lírico 
manifesta preocupação por não ter “português” como os universitários e os 
acadêmicos. 

Com base nesses dois aspectos propostos nas questões, o que podemos concluir 
quanto à preocupação do eu lírico? 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Variedades linguísticas 





Releia o poema “Aos poetas clássicos”, de Patativa do Assaré, para responder 


às questões a seguir. 


7. O eu lírico imagina que seu poema pode não ser apreciado pelas pessoas ins- 
truídas e pede licença a elas para apresentar seu livrinho “sem português”. Em 
sua opinião, o que seria um texto “sem português”? E o que é saber português? 


2. Ao dizer que seu poema é “sem português”, o poeta expõe um tipo de precon- 
ceito linguístico que é muito forte em nossa sociedade. Qual é esse preconceito? 


A língua portuguesa, como todas as outras, é um con- 
junto muito amplo de palavras e de regras para combiná- 
“las. É natural, portanto, que haja diferenças na forma como 
é empregada. 

Diversos fatores influenciam a maneira como as pessoas 
usam a língua: a região onde moram, o grupo social a que 
pertencem, a idade, o sexo, o nível de escolaridade, a pro- 
fissão, etc. Assim são muitas as variedades linguísticas em- 
pregadas no Brasil. Na escola, aprendemos a variedade que 
é considerada padrão. 
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3. Tendo por base as informações lidas, complete a frase a seguir no caderno com 

a(s) alternativa(s) mais adequada(s). Faça adaptações se necessário. 

A variedade empregada pelo eu lírico de “Aos poetas clássicos” está relacionada A 

a) a fatores geográficos: trata-se da reprodução de um falar típico da região 
onde o poeta viveu. 

b) à idade: trata-se de uma variedade empregada apenas por pessoas de deter- 
minada faixa etária. 

C) ao sexo: essa variedade é característica das pessoas do sexo masculino. 


4. Copie no caderno o único verso que tem relação com fatores geográficos. 
a) “pois mesmo sem português” d) “eu não pude estudá” 
b) “vivi sempre a trabalá” e) “canto o que minha arma sente” 
c) “Eu nasci aqui no mato” 


>. Observe as palavras destacadas nestes versos: 


e “o prazê e o sofrimento” e “Se um dotô me perguntá” 
e “pra não ficá parecido” e “Ou ligêro como o vento” 


a) Perceba que o poeta, para reproduzir na escrita algumas regularidades da 
fala, emprega artifícios que também são regulares. Como ele indica a trans- 
formação na pronúncia do ditongo ei e a supressão do r final das palavras? 

b) Note que o poeta mostra conhecimento da língua ao registrar as palavras 
seguindo regularidades da pronúncia. Sendo assim, no contexto do poema, 
essa grafia pode ser considerada inadequada? 


6. Releia os versos: 


“mas quanto mais pensava 
mais ficava aperreado” 


Dependendo da região em que você vive, a palavra aperreado pode soar menos 
ou mais familiar. E, caso você a conheça, talvez a empregue com significado 
diferente do que tem no poema. 

Além das variações de pronúncia, as variedades linguísticas apresentam diferen- 
ças de vocabulário. Ao conversar com pessoas de outras regiões, você pode 
observar o uso de palavras ou expressões que não fazem parte do seu vocabu- 
lário cotidiano. Leia o texto a seguir para perceber como isso se dá. 


Os muitos apelidos da galinha-d'angola 


Cada povo nomeia o mundo como lhe apetece, enfatizando o que lhe chama mais 
a atenção. À tradicional galinha-d'angola, por exemplo, muda de batismo de região 
em região. Ganhou variados nomes no Brasil: galinhola, angolinha, tô-fraco, pin- 

tada e guiné são alguns deles. Cada região adota um nome para a galinha conforme 
a ênfase que dá. O som emitido pela ave foi aspecto que parece ter chamado mais 
a atenção da população de Minas Gerais e São Paulo, por exemplo. No Maranhão, 
o atributo físico prevaleceu. Em Portugal e no Rio de Janeiro, a suposta origem do 
bicho. Trazida da África na época da escravidão, é um animal que anda sempre em 


bandos e é escandaloso: de longe, dá para ouvir o seu “tô fraco” inconfundível. [...] 
Adaptado de: REVISTA Língua Portuguesa, n. 2, set. 2005. 






o . 
se”. 


Galinha-d'angola. 


50 UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


Deduza, pelas informações dadas no texto, como a galinha-d'angola é chamada: 
a) em Minas Gerais e São Paulo; 

b) no Maranhão; 

c) em Portugal e no Rio de Janeiro. 


Uma língua pode apresentar diferenças de uma região para outra de um mesmo 
país, e seu uso pode variar também entre os diversos países e territórios em que é 
falada. Assim, a língua portuguesa em uso na Europa (Portugal e territórios como 
Açores e Madeira), na África (Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde e 
outros), na América Latina (Brasil) e na Ásia (Timor-Leste e regiões como Macau e 
Goa) apresenta diferenças em relação ao léxico (conjunto de palavras), à fonética 
(sons que formam as palavras) e à sintaxe (como as palavras se organizam). Essas 
diferenças podem ser notadas tanto nos usos mais informais como nos mais formais de 
uma língua, embora ocorram com maior frequência em contextos de informalidade. 


7. As tirinhas a seguir fazem parte de uma publicação portuguesa. Leia-as. 











Já NÃO GOSTAS 
= DE MIM, PATTY? 





“ONTEM COMPREI MAIS. 
QUATRO LIVROS... 


QUE TAL VAI A TUA COLECÇÃO 
DE BANDA DESENHADA? 





Universal Uclick 





Peanuts Worldwide LLC./Dist. by 





ANDA, CHARLIE BROWN, FOSTE TU QUE FIZESTE 
COME UMA SANDUÍCHE... AS SANDUÍCHES? 


Universal Uclick 


Peanuts Worldwide LLC./Dist. by 








QUANDO E O TEU 
ANIVERSARIO? 


Universal Uclick 


Peanuts Worldwide LLC./Dist. by 





SCHULZ, Charles M. Peanuts: obra completa (1950-1952). Porto: Afrontamento, 2004. p. 42. 


a) Indique uma diferença em relação ao uso de verbos e pronomes entre o 
português de Portugal, que aparece nos diálogos das tirinhas, e o do Brasil. 

b) Nas tirinhas lidas, é possível perceber usos mais formais ou mais informais da 
fala? Dê exemplos. 

c) Releia as tiras 1 e 3. Analisando o contexto, procure explicar o significado das 
expressões “banda desenhada” e “gira”. 

d) Na segunda tira, alguma concordância entre palavras lhe causa estranhamen- 
to? Qual? 

e) Reescreva as falas das tiras utilizando características do português em uso no Brasil. 
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&. Existem variedades linguísticas que são próprias de pessoas que têm a mesma 
profissão ou realizam a mesma atividade. São os jargões, que se caracterizam 
pela presença de diversos termos técnicos, pouco compreensíveis para quem 
não tem o conhecimento específico. Leia com atenção os excertos a seguir. 


|. “Não questiono a natureza da felicidade ou o modo pelo qual nos sentimos 
relativamente felizes. [...] Clinicamente a insistência nesse ponto é sintomática.” 


Il. “Saliento, ainda, a vedação prevista no artigo 69, parágrafo primeiro, do 
Código Penal, bem como o fato de que as benesses implicariam incentivo à 
reiteração das condutas e impunidade. Em face da decisão resultante da 
vontade soberana dos Senhores Jurados, julgo PROCEDENTE a pretensão 
punitiva do Estado, para condenar L. A. F. [...]” (texto adaptado). 


III. “A marca mais presente de minha administração é a delegação de respon- 
sabilidade e de autoridade. Nunca acreditei em empresas que são vendidas 
como a de um único dono ou de um presidente, que faz e acontece. O su- 
cesso da organização depende das pessoas que nela trabalham. Para Isso, 
precisamos ter profissionais competentes, bem remunerados e alinhados 
estrategicamente.” 


IV. “A lei da informática atual diz: quanto mais você utiliza um processador, mais 
ele esquenta. Gamers de PC sabem muito bem disso, e por isso um bom 
método de resfriamento é necessário [...]. Para desktops, existem os mais 
variados tipos de coolers e resfriadores internos, mas e os laptops? Já teve 
alguma experiência com seu laptop travando no meio do jogo? Em 90% dos 
casos, isso acontece por causa do calor excessivo.” 

a) No caderno, associe os trechos lidos aos possíveis veículos de circulação In- 
dicados no quadro. 


Site do Ministério Público — MS. <www.mp.ms.gov.br/portal/principal/notall. 
php?pg=1&id=8770>. Acesso em: 10 set. 2012. 


Blog da revista digital Arkade. <www.arkade.com.br/analises/analise-hardware-base- 


gamer-notebook-cm-storm-sf-19/>. Acesso em: 10 set. 2012. 


Revista Administrador. n. 308, fev. 2012. 


Revista Mente Cérebro. n. 215. Duetto: São Paulo, dez. 2010. 





b) Levante hipóteses sobre o grupo social ou profissional a que pertence o 
enunciador de cada trecho e indique as palavras e/ou expressões que o leva- 
ram a dar as respostas apresentadas no item a. 


Qualquer variedade linguística é válida desde que permita uma comunicação 
eficiente. Vemos, porém, que uma variedade pode ser adequada em uma situa- 
ção e inadequada em outra. Por exemplo: uma linguagem repleta de termos 
característicos de uma região pode ser inadequada em um jornal de circulação 
nacional, porque leitores das demais regiões podem ter dificuldade para enten- 
dê-la, embora essa mesma linguagem seja perfeitamente adequada à comuni- 
cação cotidiana entre as pessoas daquele lugar. 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


Existe uma variedade linguística, entretanto, à qual a sociedade costuma 
atribuir mais valor por ser a variedade empregada pelo grupo social de mais 
prestígio. Essa variedade linguística, denominada variedade-padrão, é a lin- 
guagem empregada, por exemplo, nos jornais, em determinadas revistas, em 
artigos acadêmicos, nos livros didáticos e nos telejornais. Ainda que definir o 
grupo com mais ou com menos prestígio possa ser objeto de discussão, é impor- 
tante dominarmos a variedade-padrão da língua para empregá-la nas situações 
comunicativas mais formais. 





9. Leia este trecho de um artigo tirado da revista Discutindo Língua Portuguesa. 


A voz do Brasil 


Acusado constantemente de cometer “erros”, Lula tem, na verdade, 
se distanciado cada vez mais da fala popular que o consagrou 


[...] “Eu conquistei o direito de andar de cabeça erguida, neste país, com 
muito sacrifício. E não vai ser a elite brasileira que vai fazer eu baixar minha ca- 
beça”. A frase inspirou a manchete do jornal Folha de S.Paulo: “Elite não me fará 
baixar a cabeça”. 


Como vemos, ao sintetizar a fala do presidente, a manchete também opera 
sobre ela ao menos três interferências gramaticais. [...) De certo modo, portanto, 
a manchete do jornal “corrigiu” a fala do presidente. 

BEARZOTI FILHO, Paulo. Revista Discutindo Língua Portuguesa, ano 1, n.4. 


e Que alterações gramaticais o jornal fez na fala do ex-presidente? Por que 
essas mudanças são consideradas correções? 


10. Leia outro trecho da matéria citada na questão anterior. 


Em suas brincadeiras, Lula admite que as pessoas têm a expectativa de que 
ele cometa “erros de português” [...). 


[...] o fato é que, refletindo sobre sua maneira de falar, Lula procurou aproximá- 

Ja do padrão, excluindo dela certos traços, como o uso de menas e de interviu. 

Noutras palavras, Lula levou, sim, as críticas e ironias em consideração e, com o 
tempo, operou “correções gramaticais” em sua linguagem. 

BEARZOTI FILHO, Paulo, op. cit. 


e Em sua opinião, por que o ex-presidente se esforçou para passar a dominar 
também a variedade-padrão em sua fala? 


< Conclusão 


O uso da língua varia de uma pessoa para outra de acordo com fatores 
como: espaço (região geográfica ou país) no qual é falada, grupo social, 
nível de escolaridade, idade, sexo, profissão, entre outros. Às variações 
linguísticas determinadas por esses fatores cnamamos de variedades ou 


dialetos. 

Já as variações que ocorrem na fala ou na escrita de uma mesma pessoa 
conforme a situação de comunicação, mais formal ou menos formal, são 
denominadas registros. 
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esquipáticas: 
incomuns, esquisitas. 


Atividades de fixação 


1. (Enem, 2006, adaptado) 


Aula de português 
Carlos Drummond de Andrade 


À linguagem 

na ponta da língua 

tão fácil de falar 

e de entender. 

À linguagem 

na superfície estrelada de letras, 

sabe lá o que quer dizer? 

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 

o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 


Já esqueci a língua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a priminha. 

O português são dois; o outro, mistério. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Esquecer para lembrar. 

Rio de Janeiro: José Olympio, 1979. 


Responda às questões a seguir no caderno. 


Questão A 

Explorando a função emotiva da linguagem, o poeta expressa o contraste entre 
marcas de variação de usos da linguagem em: 

a) situações formais e informais. 

b) diferentes regiões do país. 

c) escolas literárias distintas. 

d) textos técnicos e poéticos. 

e) diferentes épocas. 


Questão B 

No poema, a referência à variedade-padrão da língua está expressa no seguinte 
trecho: 

a) “A linguagem / na ponta da língua” (v. 1 e 2) 

b) “A linguagem / na superfície estrelada de letras” (v. 5 e 6) 

c) “la língua] em que pedia para ir lá fora” (v. 14) 

d) “la língua] em que levava e dava pontapé” (v. 15) 

e) “la língua] do namoro com a priminha” (v. 17) 


2. (Enem, 2011) 


Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas 
pela comunidade sobrepõóem-se ao longo do território, seja numa relação de 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos 
que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao 
focalizar essa questão, que opõe não só as normas do português de Portugal às 
normas do português brasileiro, mas também as chamadas normas cultas locais 
às populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se con- 
solidaram em diferentes momentos da história e que só a partir do século XVIII 
se pode começar a pensar na bifurcação das variantes continentais, ora em con- 
sequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em 
ambos os territórios. 


CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (Org.). 
Ensino de Gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 


O português no Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um 

fenômeno natural, ao qual todas as línguas estão sujeitas. Ao considerar as 

variedades linguísticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas ou 

condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a: 

a) desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma 
culta. 

b) difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir 
do século XVII. 

c) existência de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, 
distinta da de Portugal. 

d) inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um deter- 
minado país. 

e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua 
devem ser aceitos. 


(Enem, 2011) 


MANDIOCA — mais um presente da Amazônia 


Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As 
designações da Manihot utilissima podem variar de região, 
no Brasil, mas uma delas deve ser levada em conta em todo 
território nacional: “pão-de-pobre” — e por motivos óbvios. 


Rica em fécula, a mandioca — uma planta rústica e nativa da Amazônia 
disseminada no mundo inteiro, especialmente pelos colonizadores portugueses 
— é a base de sustento de muitos brasileiros e o único alimento disponível para 
mais de 600 milhões de pessoas em vários pontos do planeta, e em particular em 
algumas regiões da África. 

O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 (fragmento). 


De acordo com o texto, há no Brasil uma variedade de nomes para a Manihot 
utilissima, nome científico da mandioca. Esse fenômeno revela que: 

a) existem variedades regionais para nomear uma mesma espécie de planta. 
b) mandioca é o nome específico para a espécie existente na região amazônica. 
c) “pão-de-pobre” é a designação específica para a planta na região amazônica. 
d) os nomes designam espécies diferentes da planta, conforme a região. 

e) a planta é nomeada conforme as particularidades que apresenta. 


A LITERATURA DE CORDEL 





>> 


Atividades de aplicação 
1. Leia a seguir um trecho do livro A Língua de Eulália, de Marcos Bagno. 


— Ontem eu e Silvia rimos da fala da Eulália... É por aí? 
Irene balança a cabeça afirmativamente. 


— Exatamente por aí, Emília. Quantas vezes você já ouviu alguém dizer Cráu- 
dia, grobo, pranta, ingrês, broco e teve muita vontade de rir, se é que não riu gos- 
toso? Ou, então, teve pena do “pobre coitado” que “não sabe português” e fala tudo 
“errado”? Afinal, os professores, os livros, as gramáticas e os dicionários nos ensinam 
que o “certo”, o “bonito” é falar Cláudia, globo, planta, inglês, bloco... 


Emília, Sílvia e Vera estão muito sérias, atentas a cada palavra de Irene. 
— Mas será que é mesmo assim tão engraçado? — pergunta Irene. — Vamos ver. 
Ela se levanta, vai até a lousa e escreve algumas palavras: 


Igreja Brás praia frouxo escravo 


E 


— Leiam com cuidado estas palavras — pede Irene. — Tudo bem com elas, 
não éº Estão “certas”, não estão? 


— Aparentemente sim — responde Vera. 


— E de fato estão — confirma Irene. — Mas se você for buscar a história 
dessas palavras e descobrir de que modo elas ficaram com a forma que hoje têm 
em português “certo”, é provável que tenha uma grande surpresa... 


Irene entrega a cada uma delas uma folha impressa. 


— Deem uma olhada neste quadro... 


Latim | Francês | Espanhol Português 





— E então, Emília? — provoca Irene. — Não lhe parece engraçado que onde 
havia um L em latim (L que se conservou em francês e espanhol) surgiu um ri- 
dículo R em português? [...] 


— Decifre logo esse enigma, Irene — pede Emília —. Minha curiosidade 
está me mordendo toda! 


Irene sorri: 


— Mas a coisa é bem simples, Emília. Existe na língua portuguesa uma ten- 
dência natural em transformar em R o L dos encontros consonantais, e este fe- 
nômeno tem até um nome complicado: rotacismo. Quem diz broco em lugar de 
bloco não é “burro”, não fala “errado” nem é engraçado, mas está apenas acom- 
panhando a natural inclinação rotacizante da língua. [...] 

BAGNO, Marcos. 4 Língua de Eulália. 15. ed. São Paulo: Contexto, 2006. 
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Desse trecho, depreende-se que A 

a) não se pode tratar a língua em termos de “certo” e “errado” porque, em 
geral, as ocorrências linguísticas atendem a padrões, tendências perfeitamen- 
te explicáveis pelas mudanças históricas. 

b) para falar e para escrever muito bem, é necessário conhecer profundamente 
a história da própria língua, a origem das palavras e as transformações sofri- 
das por elas. 

c) a ocorrência de palavras como “brusa” e “Creusa” não pode ser explicada pelos 
mesmos critérios adotados na explicação de palavras como “pranta” e “broco”. 

d) o preconceito linguístico é fundamental para que as pessoas mais pobres 
busquem escolarização e deixem de ser alvo de gozação. 


(Enem, 2009) 


Texto | 


O professor deve ser um guia seguro, muito senhor de sua língua; se outra 
for a orientação, vamos cair na “língua brasileira”, refúgio nefasto e confissão 
nojenta de ignorância do idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens de cul- 
tura falsa e de falso patriotismo. Como havemos de querer que respeitem a nossa 
nacionalidade se somos os primeiros a descuidar daquilo que exprime e represen- 
ta o idioma pátrio? 


ALMEIDA, N. M. Gramática Metódica da Língua Portuguesa. Prefácio. 
São Paulo: Saraiva, 1999. 


Texto Il 


Alguns leitores poderão achar que a linguagem desta Gramática se afasta do 
padrão estrito usual neste tipo de livro. Assim, o autor escreve “tenho que refor- 
mular”, e não “tenho de reformular”; “pode-se colocar dois constituintes”, e não 
“podem-se colocar dois constituintes”; e assim por diante. Isso foi feito de caso 
pensado, com a preocupação de aproximar a linguagem da gramática do padrão 
atual brasileiro presente nos textos técnicos e jornalísticos de nossa época. 


REIS, N. Nota do editor. PERINI, M. A. Gramática descritiva do português. 
São Paulo: Ática, 1996. 


Confrontando a opinião defendida nos dois textos, conclui-se que: 

a) ambos os textos tratam da questão do uso da língua com o objetivo de cri- 
ticar a linguagem do brasileiro. 

b) os dois textos defendem a ideia de que o estudo da gramática deve ter o 
objetivo de ensinar as regras prescritivas da língua. 

c) a questão do português falado no Brasil é abordada nos dois textos, que 
procuram justificar como é correto e aceitável o uso coloquial do idioma. 

d) o primeiro texto enaltece o padrão estrito da língua, ao passo que o segundo 
defende que a linguagem jornalística deve criar suas próprias regras gra- 
maticais. 

e) o primeiro texto prega a rigidez gramatical no uso da língua, enquanto o se- 
gundo defende uma adequação da língua escrita ao padrão atual brasileiro. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 
Cordel 


Cordel é um gênero de poesia popular impressa que nasce, em geral, para 
ser declamado. É, muitas vezes, nas feiras populares que o cordelista pega a 
viola e inicia a cantoria de seus versos. 

Originados na literatura portuguesa, os primeiros folhetos no Brasil foram 
publicados no final do século XIX, na região Nordeste, e passaram a fazer parte 
da cultura local. Como viajavam por todos os lugares, até os mais ermos, divul- 
gando e vendendo sua produção, os cordelistas daquela época tornaram-se uma 
importante fonte de informação para as pessoas que viviam no interior, onde 
nem mesmo o rádio era muito difundido. Assim, o folheto de cordel também 
ganhou a forte função social de informar a população. Ainda que hoje TV e rádio 
sejam bem acessíveis, muitos folhetos continuam tratando de temas que são 
notícia, como os fatos políticos, o mundo artístico e esportivo. 

O produtor desse gênero tem um papel social bem definido: é o cordelista. 
Ele é reconhecido por usar versos, rimas, inversões e jogos de palavras para tratar 
em seus textos dos mais diversos temas: a saga de heróis, a vida de santos, acon- 
tecimentos fantásticos e maravilhosos, fatos cômicos, satíricos e picarescos, O 
cotidiano das pessoas, a política, o amor, a fidelidade, entre outros. 

A intenção do cordel é chegar às mãos do povo, informando, divertindo e 
encantando. Por isso, sua linguagem é acessível e cheia de ritmo e musicalidade. 


ATIVIDADE 1 «e Como produzir ritmo 


Observe as estrofes iniciais de alguns cordéis. 


O saci e o eucalipto 
Ditão Virgílio 













Um dia fui passear 

Lá no reino encantado 

E em cima de um cupim 

Eu vi o saci sentado 

Com os olhos cheios d'água 
Que há pouco tinha chorado 
Então lhe perguntei 

Por que estava desolado 


/IRGÍLIO, Ditão. Estórias de uma perna só. n. 19, ago. 2007. 
N Livreto de cordel. São Luiz do Paraitinga, SP 
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História das sete cidades da serra A vida de Pedro Cem 


da Ibiapaba um CE Leandro Gomes de Barros 


Apolônio Alves dos Santos Vou narrar agora um fato 


A poesia adverte Que há cinco séculos se deu 


Ao meio estudantil De um grande capitalista 


Do continente europe 
Falando sobre um estado uropeu 


Fortuna como aquela 
Que há em nosso Brasil q 


Ainda não apareceu 
A terra de Iracema P 


Belo torrão varonil. no 
Pedro Cem era o mais rico 

; ue nasceu em Portugal 

E sobre o Ceará Q o 

. Sua fama enchia o mundo 

Que dou esta explanação 
Seu nome andava em geral 


Suas terras, seus encantos " : 
Não casou-se com rainha 


E sua vegetação E 
o Por não ter sangue real 
Seus pontos mais pitorescos 


De grande admiração. [..] 


BARROS, Leandro Gomes de. Disponível em: 

[ ] <www.able.com.br/popups/cordeldavez/cordeldavez009.htm>. 

dd Acesso em: 25 jul. 2012. 
SANTOS, Apolônio Alves dos. Disponível em: <www.ablc.com.br/ 


popups/cordeldavez/cordeldavez006.htm>. Acesso em: 25 jul. 2012. 


Como você viu, os cordéis são organizados em versos e estrofes. Além dessa 
estrutura, podemos perceber também o cuidado que os cordelistas tiveram para 
produzir musicalidade, graças ao ritmo que deram aos textos. 

Note que o ritmo é a batida, a pulsação, a alternância de sons. Para criá-lo, 
o cordelista: 
> distribuiu uma sequência de sons fracos e fortes (sílabas átonas e sílabas 

tônicas) dentro dos versos; 
> produziu versos do mesmo tamanho — métrica; 
> alternadamente, no final dos versos pares, usou a rima. 


Alternância de sons fracos e fortes dentro do verso 


Observe no trecho a seguir que a separação das sílabas que fizemos é própria 
da análise de versos em poemas, na qual os sons vocálicos mais fracos são agru- 
pados. Perceba, no exemplo, que as sílabas fortes (destacadas a seguir) aparecem 
menos e são bastante marcantes, construindo o ritmo do cordel. 


Vou/ nar/rar/ a/go/ ra um/ fa/to 
1 2 345 6 78 


Que há/ cin/co/ sé/cu/los/ se/ deu 


2 
102 3 4 5 6 7/8 


De um/ gran/de/ ca/pi/ta/lis/ta 
1 2 3 45678 


Do/ con/ti/nen/te eu/ro/peu 
1 234 5 6 7 
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Alternância de rimas 


Releia o trecho: 


Pedro Cem era o mais rico 
Que nasceu em Portugal 
Sua fama enchia o mundo 
Seu nome andava em geral 
Não casou-se com rainha 
Por não ter sangue real 


Note que o final do 2º, do 4º e do 6º versos rimam e dão ritmo ao cordel. 


9 Use os recursos de sonoridade que acabamos de ver para produzir no caderno um 
cordel, seguindo o modelo do poema “História das sete cidades da serra de Ibia- 
paba — CE”. Você deve falar sobre o seu estado, nomeando seu cordel de acordo 
com o modelo. Se preferir, produza apenas duas estrofes neste momento. 

Por se tratar de um exercício de produção, observe como os versos foram escri- 
tos e aproprie-se do modelo. Esse é um processo interessante para que sua re- 
dação melhore cada vez mais. 


História das sete História das cidades 


cidades da serra da do estado de x x 
Ibiapaba — CE x x 









Apolônio Alves dos Santos XX xx Se você achar muito difícil começar um 
A cad A ad cordel, use esse início como modelo. 
poesta adverte poesia adverte Note as rimas das sílabas finais nos 
Ao meio estudantil Ao meio estudantil versos pares. Continue os versos de 
Falando sobre um estado Falando sobre um estado Esaido comandado. 
Que há em nosso Brasil Que há em nosso Brasil Nos dois últimos versos, o poeta 
A terra de Iracema x x kk picada pd Ro 
verso, faz referência à famosa 
Belo torrão varonil XX personagem do escritor José de 
. Alencar, que conta poeticamente 
E sobre o Ceará x x kk em seu livro Iracema como surgiu o 
Que dou esta explanação dd dk dk estado a partir do amor da índia por 
S k kkk um colonizador português. No último 
uas terras, seus encantos verso, faz um elogio ao estado. 

E sua vegetação x xxx 

as Em seu poema, faça referência a 
Seus pontos mais pitorescos x kk PT 

algum símbolo importante de seu 

De grande admiração x x kk x estado, indique como ele é conhecido, 


faça-lhe elogios. 


Na segunda estrofe, nomeie o seu estado e aquilo que 
ele tem de belo e de diferente em relação aos outros. 


ATIVIDADE 2 e Como construir versos e 
estrofes de cordéis 


O verso é a linha do poema. Diferentemente das linhas do texto em prosa, 
os versos têm ritmo e, como todo texto, sentido. 

O sentido dos versos constrói as estrofes. Cada uma delas, no gênero cordel, 
costuma apresentar alguma ação que ajuda a compor a história apresentada. 
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A Na estrofe que você vai reler a seguir, o autor conta um fato: o encontro do eu 
lírico com o saci, que estava chorando, e esse é o mote para a continuação da 
história. Observe os comentários para a estrofe inicial e pense em como você 
poderia escrever uma continuação para o poema. 


. : No título aparecem dois elementos: saci e eucalipto. 
O Saci € O eucalipto Apenas o saci é mencionado na estrofe inicial. O segundo 
elemento, portanto, terá de aparecer nas demais estrofes. 





Neste verso, há uma informação completa — quando fiz 
o quê. Note que uma segunda informação — onde fiz — 
aparece no verso seguinte. 


Um dia fui passear 


Observe que O poeta construiu rimas alternadas 
: . há nos versos com o som final “ado”. 
Lá no reino encantado do poema Lembre-se, ao escrever a 


expressões que continuação, de utilizar um som 
indicam tempo, que poderá ser repetido nos outros 
localização, etc. versos. 


E em cima de um cupim Cada verso pode Se precisar, Inicie seu verso 
mostrar uma informação com o conectivo e, dando 
circunstancial. continuidade ao anterior. 





A estrofe é organizada a partir de uma ação/informação 
Eu vi o saci sentado nuclear, ponto importante em que algo acontece ou 
alguém faz alguma coisa. 


=» Os versos seguintes trazem mais detalhes da informação 
Com os olhos cheios d agua nuclear. Este verso inteiro mostra como o saci estava. 


Uma estrofe precisa trazer alguma informação que será 
desenvolvida na próxima. Note que o motivo para o choro 
Que há pouco tinha chorado será um tema que deverá ter continuidade no cordel. 








A ação de “perguntar” é Não se preocupe com a 
consequência de o eu lírico ter rima dos versos ímpares, 
Então lhe perguntei visto o saci chorando e também pois são versos brancos, 


uma informação que encaminha isto é, que não rimam 
para a próxima estrofe. com nenhum outro. 


No último verso da estrofe temos o complemento do 

Por que estava desolado verso anterior, aquilo que foi perguntado pelo eu lírico. 
Muitas vezes, no encadeamento dos versos é que temos 
a completude de uma frase. 


Use os recursos do ritmo e o que você aprendeu sobre versos e estrofes na pro- 
dução de mais duas estrofes para o poema “O saci e o eucalipto”. 
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PRODUÇÃO DE AUTORIA 


9 Tomando como base os textos estudados neste capítulo, escreva no caderno um 
poema no estilo dos poemas de cordel, com quatro ou cinco estrofes de seis versos. 
Você escolhe o tema: pode ser um fato histórico que esteja estudando, a história de 
sua família, um conteúdo de Biologia, Física ou Química, etc. 

Lembre-se de que, mesmo sendo escritos em versos, os poemas de cordel podem 
ser narrativos, ou seja, têm como objetivo contar uma história com começo, 
meio e fim. Use uma variedade linguística informal. 


Preparando > 
a segunda 
versão do 

texto 


NO 


CONTEÚDO 
DIGITAL 








MUNDO DA ORALIDADE 


Sarau de cordéis 


Cordel é literatura do povo para o povo, em especial o nordestino. Mas há 
outras formas de cultura popular, ou seja, cultura feita e apreciada fora do cir- 
cuito “oficial”. Leia a notícia a seguir sobre um evento que acontece toda quar- 
ta-feira na periferia da cidade de São Paulo. 


Cooperifa mistura todos os versos e leva até estrangeiro à periferia 


Fabio Victor 


Chamada ao palquinho, dona Efigênia, 72, de 
início gaguejou um pouco ao declamar seu poema 
em homenagem a Pelé, “Jogo de Bola”. 

Mas logo pegou o jeito e, como quase todos os 
que se arriscam ali, foi ovacionada. 

“O inimigo me odeia/ mas eu não me importo/ 
minha vida é livre/ e faço o que gosto” — estes os 
últimos versos. 

Ao final da noite, Efigênia Rodrigues Pereira, 
doméstica aposentada (repetindo: 7/2 anos), aluna do 
ensino fundamental de um colégio do Jardim Gua- 
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rujá, zona sul de São Paulo, exultava. “A gente vai se 
soltando, tendo uma oportunidade de procurar o 
caminho dos famosos. Foi legal demais.” 

Ela estava entre as 50 pessoas que declamaram 
algum texto poético no último sarau da Cooperifa, 
quarta passada, no bar do Zé Batidão. 

Uma ida ao boteco do Jardim Guarujá, em fren- 
te a uma praça de bairro cercada por casas de bairro, 
na quarta à noite, explica por que, aos dez anos, o 
sarau virou a mais forte referência da cena literária 
da periferia paulistana. 


Dona Efigênia e seus colegas de escola, todos adultos, 
se misturavam naquele dia a rappers, poetas de cordel e 
declamadores de todo tipo de versos, próprios ou alheios: 
confessionais, rimados, ingênuos, revoltados, livres. 

Unindo a todos, o gosto de ir ao palquinho de- 
clamar. 

Um mês antes, noutra noite acompanhada pela 
reportagem, estavam lá dois gringos: a alemá Ingrid 
Hapke, 32, pesquisadora da Universidade de Ham- 
burgo, e o performer americano Raphi, 30. 

“Sarau igual ao da Cooperifa não tem igual no 
mundo. Em Nova York, o Nuyorican tem uma ener- 
gia parecida, mas aqui a galera escuta, se entrega 2] 
poesia. A diversidade é incrível — não é qualquer 
lugar da periferia que aceita um gringo”, disse Raphi. 

[...] 

Articulador de tudo e idolatrado ali, o poeta Sér- 
gio Vaz abre os trabalhos, e é amparado por um time 
de MCs (mestres de cerimônias) que introduzem os 
recitadores. 

Antes do início, um dos MCs puxa o grito de 
guerra: “Povo unido. Povo inteligente. É tudo nos- 
so!?. Ao que todos respondem: “Uh, Cooperifa, uh, 
Cooperifa”. Enquanto se lê, “o silêncio é uma prece”, 
conforme o mantra lembrado a toda hora pelos MCs. 

São cerca de 200 pessoas todas as quartas. Nada 
barra o sarau. À audiência ignora grandes jogos de 
futebol (não há TV no local). Durante os ataques do 


João Wainer/Folhapress 





Sarau da Cooperifa, com o professor de Arte Sérgio Carozzi ao 
centro, São Paulo, 2006. 


em , quase tudo na quebrada fechou — o 
PCC em 2006, quase tudo na quebrada fech 
sarau aconteceu. 

Mesmo quem começou a organizar saraus antes de 
Vaz, como o poeta Binho, no bairro do Campo Limpo, 
admite que a Cooperifa “catalisou o que estava por aí”. 

O escritor Ademiro Alves, o Sacolinha, um dos 
estilos mais vigorosos entre os nomes surgidos na 
periferia, conta que até frequentar o sarau era duro 
divulgar seu trabalho. “Meu público leitor era minha 
mãe e uma vizinha. Hoje tenho um exército”. 


[...] 


VICTOR, Fabio. Folha de S.Paulo, 17 set. 2011. Ilustrada, p. E4. 


Você acabou de ler trechos de uma reportagem sobre um 


sarau que ocorre em São Paulo. Você já esteve em uma reunião 


literária como essa? 


Nossa sugestão aqui é que a classe organize um sarau com os 
cordéis que fizeram durante o trabalho deste capítulo. Esse sarau 
pode ser realizado na sala, durante a aula, ou em outro horário, 


de acordo com a orientação do professor. 


Além dos cordéis, quem quiser mostrar desenhos, pinturas, 
tocar um instrumento ou cantar também será bem-vindo. 


Sarau é um encontro literário 
em que se apresentam poemas, 
músicas, trechos de romances ou 
qualquer outra manifestação artís- 
tica. Textos escritos podem ser ora- 
lizados, isto é, lidos em voz alta ou 
podem ser memorizados e decla- 
mados. 


Para fazer o sarau, será preciso preparar a apresentação oral 
de seus cordéis, porque, ao contrário do que se imagina, oralizar não é apenas 
ler um texto em voz alta, mas também preparar essa leitura, garantindo que 
tenha o tom adequado, que seja compreendida por todos, etc. 


1. Escolhido o texto, siga as Instruções para a produção do sarau. Considere: 
a) o tom do texto escolhido: leia em silêncio e identifique o tom do texto, 
isto é, se ele é mais cômico, mais triste, mais romântico, etc.; 
b) o volume da sua voz: não grite durante a apresentação, mas também não 
fale muito baixo. Encontre o volume adequado ao ambiente; 
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Reprodução/Editora Hedra 








c) as pausas necessárias: ao ler, fale devagar. Faça a leitura dos enunciados 
que se complementam de uma vez; não faça pausas em excesso nem deixe 
de fazê-las quando necessário; 

d) o ritmo: observe os versos e as rimas. Dê destaque a essa construção para 
que o leitor perceba o ritmo construído pelos recursos estudados. 


2. Para a apresentação o professor val escolher, na classe, um “mestre de cerimô- 
nias”, Isto é, um apresentador. No dia combinado, o mestre de cerimônias val 
organizar a ordem dos textos, apresentar os participantes e iniciar o sarau. 


APROVEITE P ARA... 


A ... ler 

Amor, história e luta: antologia de folhetos de cordel, de Márcia Abreu, editora 

Salamandra. 

Este livro traz alguns dos mais conhecidos folhetos nordestinos, permitindo ao leitor conhe- 
cer diversas formas de cordel e a história dessa literatura popular. Centenas de notas ajudam a 


compreender o vocabulário e dão referências históricas e culturais. 
Pp 


Cordel: Patativa do Assaré, de Patativa do Assaré, editora Hedra. 


Patativa do Assaré é um dos mais importantes cordelistas do país. Seus poemas são inspirados 


Més em seu cotidiano, suas alegrias e seus sofrimentos e mostram o vínculo existente entre o poeta, o 


. sertão e a cidade. 


Cordel: Severino José, de Severino José, editora Hedra. 
O livro apresenta algumas histórias clássicas do poeta Severino José, além de adaptações de 


fábulas conhecidas para a linguagem de cordel. 


O que é literatura de cordel, de Joseph M. Luyten, editora Brasiliense. 

À literatura de cordel sofreu uma mudança considerável nos últimos anos. Se antigamente 
o cordel era um dos raros veículos de informação e formação de grande parte da população do 
interior do Brasil, em especial do Nordeste, hoje ele tem grande importância como portador de 


reivindicações sociais e políticas. 


A ... assistir a 

O milagre de Santa Luzia, de Sérgio Roizemblit, 2008. 

Documentário que aborda a cultura popular brasileira por meio da sanfona, instrumento 
que está presente no Brasil de norte a sul, com os ritmos mais variados. Nessa viagem somos 
acompanhados pelo sanfoneiro Dominguinhos e descobrimos que Luís Gonzaga, importante 


artista na divulgação da música regional, nasceu no dia de Santa Luzia. 


A ... ver na internet 

www.fabiosombra.com.br 

Blog de Fábio Sombra, cordelista, violeiro e pesquisador do folclore. Além de escrever livros 
de cordel e outros temas ligados a tradições culturais, Sombra realiza também palestras e oficinas 
ligadas à poesia e à música popular. 

Por meio de seu b/og, o poeta mantém-se em permanente contato com os leitores, além de 
registrar informações sobre livros de sua autoria, pesquisas e projetos culturais. Acesso em: 17 
set. 2012. 
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LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte, História. 





PARA COMEÇAR 


1. Você encontrará a seguir três letras de música brasileira contemporânea e, depois, ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
A Si edi É | NO LIVRO. FAÇA AS 
três cantigas compostas na Idade Média (na história da Europa, período que vai PARE 
do século V ao século XV). Observe que, quanto ao conteúdo, cada uma das 
cantigas medievais poderia ser associada a uma das canções contemporâneas. 
No caderno, faça essa associação indicando os três pares possíveis. 





Letra 1 Letra 2 

Meu bem-querer Não enche 

Djavan Caetano Veloso 

Meu bem-querer Me larga, não enche 

E segredo, é sagrado você não entende nada e eu não vou te fazer entender 
Está sacramentado me encara, de frente: 

Em meu coração é que você nunca quis ver, não vai querer, nem vai ver 
[.) meu lado, meu jeito, 


o que eu herdei de minha gente e nunca posso perder 


Meu bem-querer me larga, não enche, 


Meu encanto, Me deixa viver, me deixa viver, 


Estou sofrendo tanto me deixa viver, me deixa viver 


Amor, e o que é o sofrer 1 
: | 
Para mim que estou Pra rua! Se manda 
Jurado pra morrer de amor? sai do meu Sangue, sanguessuga, que só sabe sugar 
I | 
DJAVAN. Meu bem-querer. In: Djavan ao vivo - v. 1. Pir ata, malandr d. 
[S.|.]: Sony Music, 1999. 1 CD. Faixa 3. [ ] 
VELOSO, Caetano. Não enche. In: Livro. [S.1.]: Polygram, 1997 
Letra 3 (oa sede e 1 CD. Faixa 10. 
Metade : 
Adriana Calcanhotto »" na 


Em 


eu perco as chaves de casa 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


eu perco o freio 
estou em milhares de cacos 





eu estou ao meio 


CALCANHOTTO, Adriana. Metade. In: A fábrica do poema. [S.1.]: Sony Music, 1994. 1 CD. Faixa 4. 


onde será que você está agora? 
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alongar: separar. 
amigo: namorado. 
coita: sofrimento 
amoroso. 

coraçon: coração. 
cuidado: preocupação. 
dized": dizei. 

fea: feia. 

fremoso parecer: 
aparência formosa. 
gran: grande. 
Guarda: cidade 
portuguesa. 

loar: louvar. 

mais ora: mas agora. 
poder veer: puder ver. 
que ei alongado: que 
se encontra distante de 
mim. 

sandia: louca. 
senhor: senhora. 
toda via: sempre. 
trobar: cantar. 





Banca de cordel em Campina 
Grande, Paraíba. 
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Cantiga A 


Ai eu coitada! 

Como vivo em gran cuidado 
por meu amigo 

que ei alongado! 

Muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! 


D. SANCHO 1. In: SPINA, Segismundo. 
Lírica trovadoresca. São Paulo: Edusp, 1996. 
Cantiga € 


Quando mi-agora for'e mi alongar 
de vós, senhor, e non poder veer 
esse vosso fremoso parecer, 
quero-vos ora por Deus preguntar: 
senhor fremosa, que farei enton? 
Dized'ai! coita do meu coraçon! 


| 


Cantiga B 


Ai dona fea! Foste-vos queixar 
porque vos nunca louv'en meu trobar 
mais ora quero fazer um cantar 

en que vos loarei toda via 

e vedes como vos quer loar: 

dona fea, velha e sandia! 


[...] 


GUILHADE, Joan Garcia de. In: SPINA, Segismundo. 
Presença da literatura portuguesa. São Paulo: Difusão 


Europeia do Livro, 1969. 


TORNEOL, Nuno Fernandez. In: SPINA, Segismundo. 
Lírica trovadoresca, Op. cit. 


Responda no caderno: O que cada par de textos tem em comum quanto ao 


assunto? 


Você conseguiu comparar as canções populares contemporâneas com as 
cantigas medievais porque os dois conjuntos artísticos têm algumas característi- 
cas que são parecidas. Essa aproximação pode ajudá-lo(a) a compreender uma 
importante manifestação literária da Idade Média, o Trovadorismo, pois revela 
no homem medieval formas de expressão semelhantes às nossas. 


Jean Solari/Arquivo da ditora 
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Do Trovadorismo ao cordel 

Como já vimos, as origens da literatura de 
cordel estão ligadas à Europa do século XI. A pro- 
dução dessa época chegou ao Brasil trazida pelos 
conquistadores portugueses e sofreu influência 
das diferentes culturas que aqui já existiam. 

Diversos autores de cordel se autodenominam 
trovadores, pois, assim como os jograis e menes- 
tréis, artistas do Trovadorismo, muitos cordelistas 
também se apresentam utilizando um instrumen- 
to musical. 

Os assuntos tratados no cordel são bastante 
variados, de histórias de amor e valentia a histó- 
rias que envolvem personagens da época medie- 
val, além dos cordéis informativos e de protesto. 

Por tudo isso, podemos perceber que o Tro- 
vadorismo pode ter sido fonte para a literatura 
de cordel. 


A cantiga a seguir é do século XIII. Ela foi composta em galego-portu- 
guês, língua falada até o século XIV no noroeste da península Ibérica e 
que deu origem à língua portuguesa. Trata-se de uma cantiga de amor. 
À direita você encontra uma tradução livre do poema. 


Noutro dia, quando m'eu espedi 

de mia senhor, e quando mi-ouv” a ir, 
e me non falou, nem me quis oír, 
tam sem ventura foi que non morri! 
que, se mil vezes podesse morrer, 
méor coita me fora de sofrer! 


U Ih'eu dixi: “com graça, mia senhor!” 
catou-m' pouqu' e teve-mi em desden; 
e, porque me non disso mal nen bem, 
fiquei coitad” e com tan gran pavor 
que, se mil vezes podesse morrer, 
méor coita me fora de sofrer! 


E sei mui ben, u m'eu dela quitei 

e m'end'eu fui, e non mi quis falar, 
ca, pois ali non morri com pesar, 
nunca jamais com pesar morrerei, 
que, se mil vezes podesse morrer, 
méor coita me fora de sofrer! 


A península Ibérica no século XIII 


Noutro dia, quando eu me despedi 
de minha senhora, e quando me fui 
e não me falou, nem me quis ouvir, 
foi pena não ter morrido! 

que, se mil vezes pudesse morrer, 
essa dor me seria menor de sofrer! 


Quando eu lhe disse: “com licença, minha senhora!” 


fez pouco caso e me tratou com desdém; 

e, porque não disse nem mal nem bem, 
fiquei magoado e com tão grande perturbação 
que, se mil vezes pudesse morrer, 

essa dor me seria menor de sofrer! 


E sei muito bem, quando eu dela me separei 
e dali me fui, e não me quis falar, 

que, se ali não morri de tristeza, 

nunca jamais de tristeza morrerei, 

que, se mil vezes pudesse morrer, 

essa dor me seria menor de sofrer! 





COELHO, D. João Soares. In: SPINA, Segismundo. Lírica trovadoresca, op. cit. 
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Maps World/Arquivo da editora 
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Arquivo Fratelli Alinari/The Bridgeman Art Library/Keystone/Biblioteca Nacional Austríaca, Viena, Áustria. 
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Sala de verão, ilustração do livro medieval 
Tacuinum Sanitatis, século XIV. 


Fonte: NUOVO ATLANTE storico De Agostini. Novara: Istituto Geografico 
De Agostini, 1997 
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Reprodução/Bibliotheque Sainte-Geneviêéve/Paris, França 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 
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Dizemos que as palavras 
pertencentes a uma mesma área 
do conhecimento são do mesmo 
campo semântico. O campo 
semântico de amor, por exemplo, 
inclui as palavras: romance, ama- 
do, separação, reconciliação, bei- 
jo, encontro, casamento, etc. 


Habilidades > 
leitoras 
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1. O texto lido foi composto para ser cantado e acompanhado 


por instrumento musical. Para compreendê-lo, faremos ini- 

cialmente um levantamento das características de sua forma. 

Responda no caderno: 

a) Em quantas estrofes o texto se divide? 

b) Chama-se refrão o recurso caracterizado por um verso 
ou um conjunto de versos que se repete numa composição 
poética. No poema lido, quais são os versos que se repe- 
tem entre as estrofes? 

c) Qual é o número de versos em cada estrofe, incluindo o 
refrão? 

d) Explique qual é o esquema de rimas do poema em galego- 
-português. 

e) Além das rimas, um recurso comum em canções, que 
outra característica da forma pode demonstrar que esse 
poema foi composto para ser cantado? 


2. Quanto aos significados do poema, o texto revela o deses- 


pero do eu lírico. Qual é a causa desse desespero? 


3. A ideia de menosprezo também é enfatizada no texto. Copie 


no caderno os trechos da versão original do poema que fazem 
referência ao comportamento da mulher diante do eu lírico. 


4. A maneira como o eu lírico reage ao desentendimento com 


a amada pode chamar a atenção do leitor de nossa época. 
Que reação é essa? Copie no caderno os versos que justificam 
sua resposta. 


5. Um sentimento semelhante ao do eu lírico da cantiga foi tradu- 
zido em alguns dos versos de uma das canções brasileiras apre- 
sentadas na seção Para começar (página 63). Copie no caderno 
Os versos da canção que podem ter essa relação com a cantiga. 





Ainda na Idade Média, em Portugal, compunha-se outro tipo de cantiga: 
a cantiga de amigo. Compare a cantiga de amigo de D. Sancho | a seguir com 
a cantiga de amor lida no Texto 1 e tente reconhecer algumas diferenças. 





Ai eu coitada! 

Como vivo em gran cuidado 
por meu amigo 

que ei alongado! 

Muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! 


Ai eu coitada! 

Como vivo em gran desejo 
por meu amigo 

que tarda e non vejo! 
Muito me tarda 





Em afresco do castelo de Buonconsiglio, na Itália, [s.d.], 
cena em que trabalhadores e damas do século XV 
D. SANCHO |. In: SPINA, Segismundo. Lírica trovadoresca, op. cit. dividem harmoniosamente o espaço. 


o meu amigo na Guarda! 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Escreva a resposta das questões a seguir no caderno. 


1. O eu lírico dessa cantiga é um homem ou uma mulher? Copie um verso que 
comprove sua resposta. 


2. De que se queixa o eu lírico da cantiga? 
3. Quais são os versos que se repetem nas duas estrofes? 


4. Compare essa cantiga de amigo à cantiga de amor estudada neste capítulo e responda: 
a) Qual cantiga é mais simples e apresenta mais versos repetidos? 
b) Qual cantiga é mais elaborada, ou seja, apresenta mais informações sobre o 
sentimento que aflige o eu lírico? 


5. Compare a cantiga a seguir com a cantiga “Ai eu coitada!”. Em relação ao tema, 
verifique o que elas têm em comum e quais elementos desta nova cantiga não 


de grado: 
aparecem na anterior. 
alegremente. 
Mia irmãa fremosa, treides comigo A la igreja de Vig”, u é o mar salido o 
, 5 Ste) 5º ? possivelmente. 
e e e b) / . Re o e 

a la igreja de Vig, u é o mar salido: e verrá i, madre, o meu amigo: madre: mãe. 

e miraremo -las ondas. e miraremo -las ondas. miraremo"-las: as 
olharemos. 
salido: bravio. 

ê E a 5 “ é 3) , . 
Mia irmãa fremosa, treides de grado | 10 A la igreja de Vig, u é o mar levado, treides: venha. 
: R E : ,s l u: onde. 
5 a la igreja de Vig, u é o mar levado: e verrá i, madre, o meu amado: sra a 
. º > = j 
e miraremo -las ondas. e miraremo “las ondas. Vig”: Vigo, cidade da 
CODAX, Martin. In: SPINA, Segismundo. Lírica trovadoresca, op. cit. Galícia (Espanha). 
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Reprodução/Castelo de Buonconsiglio, Trento, Itália 


6. Entre as alternativas abaixo, copie no caderno somente as que, pelos textos lidos, 
você conclui serem características das cantigas de amigo. 


a) O eu lírico é uma moça. 

b) O eu lírico é um homem. 

c) O tema central são as cidades portuguesas. 

d) O eu lírico sofre porque deseja ver seu amigo (namorado). 

e) Há repetição de versos parecidos ou iguais. 

f) Os versos não se repetem e o vocabulário é rico. 

9) Elementos da natureza — o mar, por exemplo — podem compor a descrição 
da paisagem. 

h) O eu lírico dirige-se a uma irmã, à mãe, a uma amiga ou a um elemento da 


natureza. 


Além das cantigas lírico-amorosas, ou seja, cantigas cujo tema é o 
amor, houve também nessa época, em Portugal, a produção de canti- 
gas satíricas. Leia a seguir a cantiga de Joan Garcia de Guilhade, ago- 
ra completa, e verifique em que ela se diferencia das cantigas estuda- 
das até agora. 





Ai dona fea! Foste-vos queixar 
porque vos nunca louv'en meu trobar 
mais ora quero fazer un cantar 

en que vos loarei toda via; 

e vedes como vos quero loar: 

dona fea, velha e sandia! 


Dona fea, se Deus mi pardon, 


Reprodução/Biblioteca da Universidade de Heidelberg, Alemanha. 


pois avedes (a) tan gran coraçon 
que vos eu loe, en esta razon 
vos quero já loar toda via; 

e vedes qual será a loaçon: 

dona fea, velha e sandia! 


Dona fea, nunca vos eu loei 

en meu trobar, pero muito trobei; | pero: porém. 
mais ora já un bon cantar farei, 

en que vos loarei toda via; 

e direi-vos como vos loarei: 





dona fea, velha e sandia! 


Nesta iluminura alemã de 1304, o trovador 
Henrique de Meissen é acompanhado por Presença da literatura portuguesa, op. cit. 
alguns instrumentistas. 


GUILHADE, Joan Garcia de. In: SPINA, Segismundo. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Escreva a resposta das questões a seguir no caderno. 
1. Como o eu lírico se refere à mulher para quem ele canta? 


2. A cantiga parece ser resposta a uma queixa feita pela mulher. Qual pode ter sido 
essa queixa? 


3. Como o eu lírico responde à queixa? 
4. Podemos saber quem é a mulher a quem o eu lírico se refere? Por quê? 


5. Aponte duas diferenças entre essa cantiga e as cantigas lírico-amorosas estuda- 
das neste capítulo. 


6. No caderno, complete a frase com a proposição correta: O eu lírico do poema 
coloca-se diante da mulher A 
a) de maneira altiva e desrespeitosa, como se fosse muito melhor que ela. 
b) de maneira humilde, submissa, como se estivesse nas mãos dela. 


Para entender 
O TROVADORIEISM 





As cantigas estudadas até aqui fazem parte de um conjunto literário português 
que se convencionou chamar de Trovadorismo, produzido entre os séculos XIl e XIV. 
Para compreendê-las de maneira mais abrangente, vamos verificar como se davam, 
na época, as relações entre as pessoas, a que obrigações eram submetidas e como 
desenvolviam e expressavam sua cultura e religiosidade. Saberemos assim em que 
medida o contexto influenciou os temas e a forma de composição das cantigas. 


Organização social 


A organização social de Portugal durante o Trovadorismo está ligada diretamen- 
te às características do feudalismo. Nesse período, algumas cidades e vilas coexistiam 
com grandes propriedades rurais pertencentes à Igreja católica e à nobreza. Quan- 
do, em troca de favores, o senhor de uma grande propriedade cedia parte de seus 
domínios a outro, a terra passava a ser considerada um feudo. O proprietário que 
cedia a terra tornava-se o suserano; e o que a recebia, seu vassalo. 

Entre suserano e vassalo criava-se uma forte relação de fidelidade: o susera- 
no devia proteger o vassalo de seus inimigos, e este lhe prestaria serviço militar 
sempre que solicitado. 

Para preservar a estrutura do feudo, o proprietário contava com grande núme- 
ro de servos obrigados a se manter na propriedade e a pagar impostos pelo uso da 
terra e pela produção. 
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Reprodução/Biblioteca Britânica, Londres, Inglaterra 


Maps World/Arquivo da editora 





Afresco com cena típica 


do trabalho com a 
terra, na França da 


Idade Média. 


Na Idade Média, de acordo com o teocentrismo, pensava-se que o 
ser humano, fraco e imperfeito, era totalmente submetido ao poder de 
Deus. Essa ideia se refletia nas obras arquitetônicas, em especial nas 
catedrais góticas, com suas fachadas esculpidas, grandes arcos ogivais e 
vitrais com a reprodução de cenas do Evangelho. O homem, diante dessas 
construções imponentes e elevadas, deveria sentir-se extremamente pe- 


queno em face da grandiosidade de Deus. 


Catedral de Orviedo, na região da Umbria, na Itália. Exemplo do estilo gótico, | 
com projeto do frei Bevignate de Perugia, foi construída no século XI. 


Nesse período a Igreja católica era uma ins- 
tituição muito poderosa, e a concepção religio- 
sa predominante era o teocentrismo. Em uma 
sociedade teocêntrica, todos os fatos, toda a 
produção cultural e os costumes giram em torno 
de Deus e são justificados pela vontade divina. 

Percebe-se que se tratava de uma socieda- 
de com pouca mobilidade social e, por certo 
tempo, a crença na superioridade divina e na 
imperfeição humana ajudou a manter os ser- 
vos submissos às obrigações feudais: nascia-se 
servo ou nobre conforme a vontade de Deus, 


portanto, não era possível revoltar-se ou desejar mudar de condição. Esse espírito 
servil, de submissão, está presente nas cantigas lírico-amorosas trovadorescas. 


Guido Baviera/Corbis/Latinstock 





Portugal: a formação do reino 


Até 1139, Portugal não existia como um reinado independente, e os territórios 
que faziam parte do chamado Condado Portucalense eram bem menores, não 


Divisão atual da península Ibérica 


FRANÇA 


ANDORRA 
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Madri 
O) 
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Adaptado de: IBGE. Atlas geográfico escolar. Rio de Janeiro, 2007. 
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correspondendo à sua forma atual. A península Ibéri- 
ca era ocupada por diversos reinos cristãos que, a par- 
tir do século VIII, foram tomados por povos de origem 
árabe, de religião islâmica. Apenas alguns reinos con- 
tinuaram sob o domínio cristão, e foram os nobres 
desses reinos que deram início ao movimento conhe- 
cido como Reconquista, a expulsão dos mouros (ára- 
bes) do território, um longo processo encerrado so- 
mente no século XIII. 

Foi, entretanto, no ano de 1139 que Afonso Hen- 
riques proclamou-se rei de Portugal e fez de Lisboa 
sua capital. Ele e os demais reis da dinastia de Bor- 
gonha incentivaram as atividades comerciais no rei- 
no, com a regulamentação das feiras e dos mercados, 
e estimularam, pouco a pouco, a libertação dos ser- 
vos, para que eles se transformassem em trabalha- 
dores livres e assalariados. 


As cantigas trovadorescas 


As cantigas trovadorescas são consideradas os primeiros registros 
literários em língua portuguesa. Não devemos nos esquecer, no en- 6. ET 
tanto, de que todas as línguas mudam, passam por transformações: RAR RAR A Ea Fra? 
no tempo em que os trovadores escreviam suas cantigas e o reino de EA AE: Vs EST a 
Portugal se formava, a língua falada era muito diferente do português / | WIZ à 
que conhecemos hoje. Falava-se o galego-português. 

Data provavelmente de 1198 a composição da primeira cantiga 
em galego-português de que se tem registro, a “Cantiga da Guarvaia” 
ou “Cantiga da Ribeirinha”, de Paio Soares de Taveirós. 

As cantigas são classificadas em lírico-amorosas e satíricas, de 
acordo com suas características de composição (conteúdo e forma). 

As lírico-amorosas dividem-se em cantigas de amor e de amigo, 
e as satíricas em cantigas de escárnio e de maldizer. Eram compostas 
para serem cantadas ou recitadas com o acompanhamento de um nriaurá lia 
instrumento musical, como viola, flauta, alaúde, cítara ou harpa. século XIII para as 
Quem as compunha era o trovador (daí o nome Trovadorismo), geralmente um a E pa X, 
nobre, um cavaleiro; quem as cantava era o menestrel — um músico que fazia | 
parte da corte — ou um jogral — um recitador de nível social mais humilde. 

São comuns nessas cantigas alguns recursos típicos da música, como o para- 
lelismo. 


Gianni Dagli Orti/Latinstock 








Paralelismo, como recurso expressivo, é a repetição de palavras ou versos ao 
longo das estrofes de um mesmo texto. Observe o emprego de paralelismo no 
trecho de uma cantiga de dom Dinis, a seguir. 


é: está. 
Quase todo o poema é constituído pinho: pinheiro. 
por trechos que se repetem. Res: combinou. | 
mi á jurado: me jurou. 


sabedes: sabeis. 
u: onde. 


Ai flores, ai flores do verde pinho, 
se sabedes novas do meu amigo? 





ai, Deus, eu é? 


Ai flores, ai flores do verde ramo, 
se sabedes novas do meu amado? 


ai, Deus, eu é 


Se sabedes novas do meu amigo, 
aquel que mentiu do que pôs comigo? 


ai, Deus, eu é 


Se sabedes novas do meu amado 
aquel que mentiu do que mi á jurado? 


ai, Deus, eu é 


[e 


D. DINIS. In: FERREIRA, Joaquim. História da literatura portuguesa. Porto: Domingos Barreira, 1939. 


As cantigas trovadorescas produzidas entre os anos 1250 e 1350 foram reunidas 
em coleções de textos, os cancioneiros. Os mais conhecidos são o Cancioneiro da 
Ajuda, o Cancioneiro da Biblioteca Nacional e o Cancioneiro da Vaticana. 
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A influência provençal 


Entre os séculos XI e XIII, Provença, região que hoje corresponde ao sul da 
França, produziu uma arte poética que influenciaria fortemente a produção lite- 
rária da península Ibérica. É bem provável que a poesia provençal tenha entrado 
em Portugal com os trovadores da corte de Provença ou os jograis que circulavam 
nas feiras e trouxe para as cantigas portuguesas características como a exaltação 
da mulher amada, o respeito e a submissão a ela, o sofrimento pelo amor não 
correspondido (nas cantigas de amor), a sátira agressiva contra adversários (nas 
cantigas satíricas). Apenas as cantigas de amigo não foram criadas sob a influência 
da poesia provençal. Suas raízes estão na cultura dos povos da própria península. 

Leia a seguir as três primeiras estrofes traduzidas de uma cantiga provençal, 
feita por Arnaut Daniel, um dos mais célebres trovadores da Provença. 


Só eu sei a angústia que me invade o coração, sofrendo por amar perdidamente, 
pois minha vontade é tão firme e tão completa, 

que jamais se afastou ou se desviou dela, desde que a vi pela primeira vez. 
Quando estou longe dela, digo-lhe muitas palavras; 

mas, na sua presença, não sei, e tanto tenho para lhe dizer. 


Sou cego e surdo para ver e ouvir outras mulheres, porque somente a ela vejo, ouço 
[e considero; 
e eu aqui não lhe faço vãos louvores, pois o que o coração mais deseja, 
a boca não consegue expressar. 
Se passo por tantos campos, vales, planícies e montes, só num ser encontro assim 
[todas as virtudes; 
pois Deus extremou-as e fixou-as na minha Dama. 


Frequentei muitas cortes brilhantes, mas sei que nela encontro para louvar; 
Mesura, sabedoria e outros encantos, beleza, mocidade, nobres ações e belos gestos; 
Essa nobreza foi-lhe ensinada pela Cortesia; 

De tal forma ela baniu de si as ações desestimáveis, 

que é inútil apontar alguma de suas perfeições. 


E 


DANIEL, Arnaut. In: SPINA, Segismundo. Lírica trovadoresca, op. cit. 


Cantigas de amor 


As cantigas de amor reproduzem, em certa medida, as relações feudais e os 
ideais do cavaleiro medieval: coragem, fidelidade, obediência, castidade e cor- 
tesia. Em sua cantiga, o trovador confessa seu amor a uma dama, quase sempre 
inacessível por ser socialmente superior a ele ou por já estar casada. Ainda assim 
ele lhe jura lealdade e é servil, seguindo as regras do amor cortês, que consistiam 
em jamais revelar o nome da amada e em nunca expor seu sentimento de forma 
que fosse desagradável a ela. Repete-se, desse modo, a relação verificada entre 
o suserano e seu vassalo, revelada, até mesmo, pelas formas de tratamento usa- 
das para dirigir-se à dama: “mia senhor”, “senhor”, “senhor fremosa”, etc. Nas 
cantigas de amor, a mulher é idealizada: bela, distante, inacessível. Daí vem o 
sofrimento amoroso (coita) do trovador e seu desejo de morte. 

As cantigas de amor não têm estrutura única: os versos e as estrofes são em 
número variado, o refrão nem sempre aparece e o emprego de rimas é frequente. 


UNIDADE 1 TROVAS E TROVADORES 


Cantigas de amigo 


Nas cantigas de amigo, o eu lírico é uma mulher, quase sempre uma jovem sim- 
ples; entretanto, quem compunha essas cantigas eram os trovadores — o que não 
deixa de ser simbólico do papel da mulher na sociedade medieval, considerando que 
não eram autoras de textos escritos, nem mesmo daqueles com eu lírico feminino. 

Essas cantigas expressam as emoções, as angústias e as esperanças de uma 
moça separada do namorado, que partiu para a guerra — lembre-se de que era 
uma época de disputas pela conquista de terras e pelo poder político — ou está 
trabalhando em algum lugar distante. 

O conteúdo dessas cantigas revela fatos da 
vida popular rural ou litorânea, o que as torna 
mais narrativas que as cantigas de amor. O eu lí- 
rico feminino, em geral, dirige-se a uma pessoa 
próxima (mãe, irmã, amiga) e está envolvido por 
alguma paisagem natural, como o mar, as árvores, 
o vento, podendo, até mesmo, dirigir-se a algum 
desses elementos da natureza. 

Quanto à forma, esse tipo de cantiga é cons- 
truído com paralelismos, pressupondo-se a exis- 
tência de um coro. A estrutura de uma cantiga de 
amigo é bastante simples, mas acredita-se que sua 
composição se completava com o canto e a dança. 


Cantigas de escárnio e de maldizer 


O objetivo das cantigas de escárnio e de maldizer era satirizar ou criticar 
pessoas e comportamentos. 

As cantigas de escárnio, em que a crítica é indireta e não se revela o nome 
da pessoa atacada, caracterizam-se pelo jogo de palavras, pela ambiguidade. Já 
as cantigas de maldizer fazem críticas de forma direta (citando o nome da pessoa 
criticada), usando um vocabulário mais grosseiro, sem rodeios nem ambiguidade. 


Novelas de cavalaria 


Antes do século XII, a literatura europeia era eminentemente épica. 
São dessa época, por exemplo, A canção de Rolando (francesa) e o poe- 
ma El Cid (espanhol), que narram feitos reais e imaginários de Carlos 
Magno, de Rolando e de Rodrigo Díaz de Vivar, o El Cid. 

Essas Composições de gesta (cantares guerreiros) eram, natural- 
mente, cantadas pelos jograis e menestréis e, nas apresentações, as 
histórias eram sempre um pouco aumentadas. Dessa forma, tornou-se |. 
muito difícil memorizar todos os seus episódios, e elas passaram a ser 
registradas por escrito, em prosa, para serem lidas e não mais apenas | 
ouvidas. Surgem assim as novelas de cavalaria, que entraram em Por- 
tugal no século XIII e que, ao serem traduzidas, sofreram modificações 
que as tornaram mais próximas da realidade histórica portuguesa. 


As novelas de cavalaria foram divididas em três ciclos (conjuntos de Edidade is 








Nesta cena, vemos um 
cavaleiro, um arauto e 
uma senhora. Imagem 
esculpida em um quarto 
do castelo de 
Peratallada, Catalunha, 
Espanha, [s.d.]. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


FS doido ra 
26 dos quatro livros 


obras com o mesmo tema): ciclo clássico, novelas com temas greco- | da novela Amadis de Gaula. 
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The Bridgeman Art Library/Keystone/Museu de Arte da 


Reprodução/Biblioteca Nacional de Portugal, Lisboa 


Catalúnia, Barcelona, Espanha 


pescador, é uma figura 
importante das histórias 
do ciclo arturiano; teria 


responsável por guardar 


O santo Graal é o nome dado ao 
cálice que teria sido usado por Jesus 
na última ceia e também ao recipien- 
te no qual José de Arimateia teria co- 
lhido o sangue do Cristo. Existem, 
entretanto, registros de que o cálice 
sagrado já fizesse parte da cultura 
céltica, sendo um caldeirão com o po- 
der de dar novos sabores aos alimen- 
tos. Na Idade Média, esse elemento 
claramente pagão teria se cristianiza- 
do e, nas versões dos ciclos arturianos, 
estaria simbolizando a busca dos ca- 
valeiros pela perfeição. 


“latinos; ciclo arturiano ou bretão, histórias do rei Artur 
e os cavaleiros da Távola Redonda ou com personagens 
semelhantes; e ciclo carolíngio ou francês, histórias, em 
geral, cuja personagem principal é o rei Carlos Magno. 

A novela Amadis de Gaula, do século XIV, segue o ciclo 
bretão e tem origem ibérica, porém não se sabe se a primei- 
ra versão teria sido escrita em castelhano ou em galego- 
“português. O herói Amadis é o paradigma do cavaleiro: 
destruidor de monstros e malvados, protegido de uma feiti- 
ceira, perseguido pelo mago Arcalaus e, ainda, amante fiel 
e tímido de uma donzela, Oriana, a Sem Par. 

A seguir você lerá um fragmento de 4 demanda do 
santo Graal, narração das aventuras dos cavaleiros do Rei 
Artur em busca do santo Graal. A versão apresentada foi 
atualizada do português arcaico por Heitor Megale, a par- 
tir de uma cópia do século XV, que está na Biblioteca Na- 
cional de Viena. 


A demanda do santo Graal 


demanda: procura. 
paço: palácio real, 
residência real; 
construção ampla. 
rei Peles: também 
chamado de rei 


sido o último rei de 
uma linhagem 


o santo Graal. 


25. Como os da mesa redonda tiveram a graça do santo Graal 


Grande foi o prazer e a alegria que os cavaleiros da távola redonda tiveram aque- 
le dia, quando se viram todos reunidos. E sabei que, desde que a távola redonda 
começou, nunca todos assim foram reunidos, mas aquele dia, sem falha, aconteceu 
que estavam lá todos, mas depois, nunca de novo estiveram. 

Contra a noite, depois de vésperas, quando se assentaram às mesas, ouviram vir 
um trovão tão grande e espantoso, que lhes semelhou que todo o paço caía. E logo 
depois que o trovão deu, entrou uma tão grande claridade, que tornou o paço dois 
tantos mais claro que era antes. E quantos no paço estavam sentados, logo todos 
foram repletos da graça do Espírito Santo e começaram a olhar uns aos outros, e 


viram-se muito mais formosos, muito mais do que costumavam ser, € maravilharam- 


-se muito do que aconteceu e não houve quem pudesse falar por muito grande 


tempo, antes estavam calados e olhavam-se uns aos outros. E eles assim estando 


sentados, entrou no paço o santo Graal, coberto de um veludo branco; mas não 


houve um que visse quem o trazia. E assim que entrou, foi o paço todo repleto de 


Observe que muitas orações do 
texto estão ligadas pela conjunção co- 
ordenada e (“E sabei”, “E logo”, “E 
quanto”). Essa é uma conjunção co- 
mum nos textos antigos, como é o 
caso, por exemplo, da Bíblia. O uso 
dessa conjunção é próprio de narrati- 
vas orais. Nos textos escritos, esse re- 
curso linguístico proporciona à narra- 
tiva um ritmo acelerado, próximo à 
fala, o que acaba prendendo mais a 
atenção do leitor. 


bom odor, como se todos os perfumes do mundo lá estivessem. 
E ele foi para o meio do paço, de uma parte e da outra, ao 
redor das mesas. E por onde passava, logo todas as mesas fica- 
vam repletas de tal manjar, qual em seu coração desejava cada 
um. E depois que teve cada um o de que houver mister a seu 
prazer, saiu o santo Graal do paço que ninguém soube o que 
fora dele, nem por qual porta saíra. E os que antes não podiam 
falar, falaram então. E deram graças a Nosso Senhor, que lhes 
fazia tão grande honra e os confortara e abundara da graça do 
santo Vaso. [...] E o rei disse aos que perto dele estavam: 

— Com certeza, amigos, devíamos muito estar alegres, que 
Deus nos mostrou grande sinal de amor, que em tão boa festa 
como hoje, de Pentecostes, nos deu a comer de seu santo celeiro. 
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26. Como Galvão começou a demanda do santo Graal 


Galvão, que sentava, diante do rei, disse: 

— Senhor, ainda há outra cousa que não imaginais. Sabeis que não há cavaleiro 
no paço que não houvesse de comer o que pensou cada um em seu coração. E isto 
nunca houve em nenhuma corte senão na casa do rei Peles. Mas tanto fomos enga- 
nados que o não vimos senão coberto. Quanto em mim é, prometo agora a Deus e 
a toda cavalaria que, de manhã, se me Deus quiser atender, entrarei na demanda do 
santo Graal, assim que a manterei um ano e um dia, e porventura mais; e ainda mais 
digo: jamais voltarei à corte, por cousa que aconteça, até que melhor e mais a meu 
prazer veja o que ora vi; mas se não puder ser, voltarei então. [...]. 


MEGALE, Heitor (Org.). A demanda do santo Graal. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2008. 


Em uma época de tantas batalhas por território, a cavalaria tornou-se peça 
fundamental e moldou comportamentos. Formada por homens de origem 
aristocrática, essa instituição militar foi cercada pela Igreja católica com votos 
religiosos: um cavaleiro devia sempre falar a verdade, defender a Igreja e per- 
seguir os infiéis. Os cavaleiros cultivavam ideais de honra, refinamento e cor- 
tesia e, segundo seu código de conduta, as mulheres deveriam ser o centro das 
atenções, o motivo, a inspiração, o objetivo das boas ações que eles empreen- 
diam e defendidas, se necessário, com a própria vida. Devemos ter claro, no 
entanto, que nem tais ideais nem os votos religiosos excluíam a violência e a 
pilhagem que os cavaleiros praticavam nas guerras. 


Sintetizando o Trovadorismo 


Para responder às seguintes atividades, além de consultar a seção Para entender o Trovadorismo, 
faça uma pesquisa na biblioteca da escola. Consulte também o professor de História. 


2% Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o. 


a) Grupos que compunham a sociedade feudal: +. 


b) Crença (doutrina) que predominava na época: x, ou seja, Deus como o centro de tudo. 


c) Consolidou a formação de Portugal: x, que se proclamou rei em x. 


d) Medidas de Afonso Henriques e de outros reis dessa dinastia que intensificaram a divulgação da literatura oral: ». 


e) Literatura que influenciou as cantigas trovadorescas portuguesas: . 


f) Elementos da sociedade medieval que influenciaram as relações expressas nas cantigas de amor: +. 





TEXTO E CONTEXTO 


Leia na página a seguir o poema completo de Nuno Fernandez Torneol e resol- 
va no caderno as questões propostas com base em sua compreensão do texto 
e seus conhecimentos acerca do período literário em estudo. 
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alhur: em outro lugar. 
alongar: separar. 

ca: que. 

coita: sofrimento 
amoroso. 

coraçon: coração. 
dized": dizei. 
fremoso parecer: 
aparência formosa. 
mi: eu, me. 

pesar: magoar-se. 
poder veer: puder ver. 
pois: após. 

senhor: senhora. 

u: onde. 


Quando mi-agora for e mi alongar 


de vós, senhor, e non poder veer 


Esse VOSSO fremoso parecer, 


quero-vos ora por Deus preguntar: 


E dizede-me: en que vos fiz pesar, 
por que mi-assi mandades ir morrer? 
Ca me mandades ir alhur viver! 

E pois m'eu for e me sem vós achar, 


E non sei eu como possa morar 

u non virvos, que me fez Deus querer 
ben, por meu mal; por én quero saber: 
e quando vos non vir, nen vos falar, 


senhor fremosa, que farei enton? 
Dized'ai! coita do meu coraçon! 


senhor fremosa, que farei enton? 
Dized'ai! coita do meu coraçon! 





E go o CA RE Ca SE ce q TA 
e, Mr RD PD TE SA rg 


Nesta cena palaciana vemos Jaime Il, rei de 


senhor fremosa, que farei enton? E 
, Aragão e da Sicília entre 1291 e 1327, retratado 


. 7 o . 
Dized'ai! coita do meu coraçon! com sua corte em Barcelona, em iluminura de c. 
TORNEOL, Nuno Fernandez. In: SPINA, 1300. As cantigas de amor, em diversos casos, 
Segismundo. Lírica trovadoresca, op. cit. estavam ligadas à nobreza e à vida nos palácios. 


A primeira estrofe indica a razão mais imediata do sofrimento do eu lírico. Que 
razão é essa? 


Releia a segunda estrofe. Por que o eu lírico ficará sem ver sua amada? 


Segundo o eu lírico, o que poderá acontecer com ele se tiver de ir para longe e, 
assim, deixar de ver a amada? Que verso justifica sua resposta? 


Se atender ao pedido da amada, o eu lírico certamente sofrerá. Ainda assim, ele 
a obedece. Esse comportamento do eu lírico revela A 

a) coragem para enfrentar o sofrimento. 

b) submissão diante da mulher amada. 

c) agressividade. 





Que elementos próprios da lírica trovadoresca podem ser encontrados nessa 
cantiga? Em que tipo de cantiga ela se encaixa? 


Entre as características apontadas na questão 5, qual(is) revela(m) as relações sociais 
presentes na sociedade medieval da época? Em que consistiam essas relações? 


A literatura pode ser a simulação de situações muito próximas da realidade ou, 
por outro lado, a projeção de uma realidade distante e desejada. Nesse sentido, 
pode servir de registro de eventos reais ou de ampliação dos ideais culturais da 
época (incluídas aqui a moral, a religiosidade, as relações entre as pessoas). Para 
refletir um pouco mais sobre isso, leia o fragmento a seguir, retirado do livro 
Gênero e cultura: questões contemporâneas. 
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Reprodução/Arquivo Histórico, Barcelona, Espanha 


COMPARARNDO 


O amor cortês tinha finalidades muito claras sob seu manto idealizador: ci- 
vilizava, constituía uma das engrenagens essenciais no sistema [...]. Era um exer- 
cício necessário da juventude, uma escola. Nessa escola, a mulher ocupava o lugar 
do mestre. Seus ensinamentos eram tanto melhores quanto mais aguçassem o 
desejo. Portanto, era conveniente que a Dama se negasse e que tivesse seu acesso 
interditado. Também era conveniente que fosse uma esposa [...). 

À literatura buscava representar essa trama de maneira envolvente, sedutora 
e mantinha relação com a ilusão, a evasão e a compensação. Trazia lições impor- 
tantes. Por exemplo, se a Dama era casada, a situação se tornava muito perigosa, 
e quanto mais perigosa uma prova, mais formativa era. [...). Na medida em que 
aprendiam a dominar seu próprio desejo, todos aqueles jovens indômitos podiam 
ser mais bem controlados pelo Senhor. 


STREY, Marlene Neves. Ser sujeito ou ser o outro?. In: STREY, Marlene Neves et al. (Org.). 
Gênero e cultura: questões contemporâneas. Porto Alegre: Ed. da PUC-RS, 2004. 


a) O texto sugere que, por trás da manifestação sublimada do amor, havia um 
tipo de impulso para a conquista. Que impulso é esse? 

b) De acordo com o texto, a que se prestava todo o jogo presente no amor 
cortês? 

c) A cantiga de amor de Nuno Fernandez Torneol destaca o contato e a proxi- 
midade entre o eu lírico e a dama por quem manifesta seu amor. De que 
forma esse contato e proximidade são expressos na cantiga? 


TEXTOS 


Leia este trecho de um poema popular, de autoria de Catulo da Paixão Cearense (1863-1946). 


O marruêro 


Catulo da Paixão Cearense 


[...] 


Lá, pras banda onde eu nasci, 
já se falava do amô: 

todas as boca dizia 

que era farso e matadô! 

[...] 

Nas marvadage do amô 

não hay cabra que não caia, 
quando o diabo tira a roupa, 
tira o chifre e tira o rabo 

pra se visti c'uma saia! 

Se adisfoiando no samba, 
cantando uma alouvação, 

eu vi a frô dos caborge 

das morena do sertão! 


Trazia dento dos oio 
istrepe e mé, cumo a abeia! 


Oiou-me cumo uma onça!... 

E, ao despois, cumo uma oveia! 
Aqueles oio xingoso, 

eu confesso a vasmincê, 

ruía a gente pru dento 

que nem dois caxinguelê! 


EM 

Pru mode daqueles oio, 
dois marvado mucuim, 
um violero, afulemado, 
partiu pra riba de mim! 


Temperei minha viola, 

intrei logo a puntiá, 

e ambos os dois se peguemo, 
> . e , 

n um disafio, ao luá! 
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caborge: caborje, 
feitiço. 

caxinguelê: pequeno 
roedor das matas. 
fazer pinto cessá 
xerém: fazer bonito. 
istrepe: estrepe, 
espinho. 

maracanã: tipo de ave 
de cor esverdeada. 
marruá: touro. 
marruêro: marrueiro, 
domador de touros. 
minhã: manhã. 
mucuim: parasita 

da pele. 

afulemado: raivoso. 
puntiá: tocar na viola. 
jaó: ave cujo canto 

é considerado 
melancólico. 
surucucutinga: certa 
cobra venenosa. 


E 

Só despois que nestas corda 

fiz pinto cessá xerém, 

vi que o bichão se chamava: 

— Manué Joaquim do Muquém! 


Manué Joaquim era um cabra 
naturá de Piancó!... 

Quando gimia no pinho, 
chorava, cumo um jaó! 


Eu, marruêro, arrespundia 
nestas corda de quandu, 

e os acalanto se abria, 
cumo as frô do imbiruçu! 


Foi despois do disafio, 
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quando eu saí vencedô, 
que os canto e os gemê dos pinho 
n'um turumbamba acabou!! 


Inquanto nós dois cantava, 
sem ninguém tê dado fé, 
tinha fugido a caboca 

cum o Pedro Cachitoré!! 


Ea 

Tinha fugido, marruêro, 
aquela frô dos meus ai, 
cumo uma istrela que foge, 
sem se sabê pra onde vai!!! 


[...] 

Alegre, passava um bando 
das verde maracaná!... 
Fermosa, cumo a caboca, 
vinha rompendo a minhã! 


ss 

Eu tinha o corpo fechado 
pra tudo o que é marvadez! 
Só de surucucutinga 

eu fui murdido trez vez!... 
Tando cum o corpo fechado, 
pras feitiçage do amô, 

pensei que eu tava curado! 


[...] 

Pra riba de mim, Deus pode 
mandá o que ele quizé! 

O mundo é grande, marruêro!... 
Grande é o amô!... Grande é a fél... 


Grande é o pudê de Maria, 
isposa de São Josél!... 
O Diabo, o Anjo mardito, 


foi grande!... Cumo inda é! 


Mas porém, nada é mais grande, 
mais grande que Deus inté, 

que uma chifrada, marruêro, 
dos oio d'uma muié! 


CEARENSE, Catulo da Paixão. Meu sertão. 15. ed. 
Rio de Janeiro: A Casa do Livro, 1967. p. 61-71. 


Você aprendeu que as cantigas trovadorescas eram cantadas ou recitadas 
com um acompanhamento musical. Além disso, já tem conhecimento de que a 
língua se transforma com o passar do tempo. Assim, analisando certos contextos 
e palavras, podemos perceber como determinados textos atuais podem ter so- 


frido influência dessa lírica trovadoresca. 


Vamos comprovar algumas semelhanças relativas ao tema e à linguagem 
comparando a cantiga de amor de Nuno Fernandez Torneol da página 78 e o 


texto de Catulo da Paixão Cearense. 


1. No caderno, responda: Qual é o assunto dos textos lidos? 


2. Considerando apenas o eu lírico desse texto, explique com qual das cantigas, 
de amor ou de amigo, o poema de Catulo da Paixão Cearense se assemelharia. 


Justifique com informações do texto. 


3. Você provavelmente já observou que a ortografia de muitas palavras sofre mu- 
danças no decorrer do tempo. Na cantiga de amor de Nuno Fernandez Torneol, 
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o eu lírico tece elogios à amada empregando a palavra fremosa, enquanto o 

eu lírico do texto poético de Catulo da Paixão Cearense utiliza frô e fermosa. 

De acordo com a seção de etimologia do Dicionário eletrônico Houaiss, sabemos 

que embora a palavra formoso, do latim “formósus”, já existisse no português 

medieval, as formas fremoso e fermoso eram as mais usadas; e que junto com 

a palavra flor, do latim “flós”, 'floris”, já existiram as formas frol e fror. 

Pensando nisso, copie no caderno a proposição correta: 

a) As palavras formosa e flor, na época de Torneol, deixaram de ser usadas e 
passaram a ser escritas fremosa e fror. 

b) O texto de cordel conserva uma das formas antigas da palavra formosa — 
fermosa. 

c) A palavra frô é uma invenção de Catulo da Paixão Cearense, pois na escrita 
da palavra flor nunca tinha sido utilizado o grupo consonantal fr. 


4. Os textos também apresentam semelhanças quanto à estrutura. Responda no 
caderno: 
a) Que pessoa gramatical o eu lírico da cantiga de amor usa ao dirigir-se à 
amada? Justifique com palavras do texto. 
b) O eu lírico do texto poético de Catulo da Paixão Cearense se dirige a um 
amigo usando qual pessoa gramatical? Justifique com palavras do texto. 


5. Ao dirigir-se a seu interlocutor, o eu lírico dos dois textos lidos faz uma evocação. 
Escreva as palavras, ou a expressão, usadas para fazê-la em cada texto. 


6. Há no texto palavras que são grafadas de acordo com o modo como são faladas 
em diferentes regiões do país. O autor rima-as entre si ou com palavras grafadas tal 
qual a variedade-padrão da língua. Cite pelo menos três casos dessas ocorrências. 


7. O texto poético de Catulo da Paixão Cearense, escrito no século XX, tem seme- 
lhanças com as cantigas do século XIII, ligando-se a elas por diversas tradições 
populares. Você diria que a linguagem usada nele pode ser vista apenas como 
uma forma incorreta de se escrever? Explique a importância dessas questões 
para O texto poético. 


E por falar em cantigas... 







A produção literária do Trovadorismo foi tão importante que até hoje en- 
contramos sua influência em uma das mais genuínas produções da arte bra- 
sileira: a moda de viola, gênero de música que nasceu da mistura dos 
costumes portugueses com a cultura indígena. 

A viola (ou vihuela) foi difundida na Europa graças aos jo- 
grais e menestréis, que, na Idade Média, entoavam suas can- 
tigas ao som desse instrumento ou de outros da mesma famí- 
lia. As cantigas medievais eram, inicialmente, cantadas para as 
damas em ambiente palaciano. Com o tempo, mesclaram-se às 

Donald Warnock, 
modas populares, e o instrumento que as acompanhava acabou Messathusetis; Estados 
tornando-se uma versão simplificada da viola usada nos castelos. Unidos, 1964. 


Reprodução de vihuela 
renascentista feita por 
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No tempo da colonização, os cantos religiosos dos jesuítas e as cantigas 
trazidas pelos portugueses misturaram-se à música e à dança dos indígenas, 
e daí surgiram gêneros que se enraizaram no Sudeste, em especial, mas 
também no Sul e no Centro-Oeste brasileiros, compondo a chamada mú- 
sica caipira, com os catiras e os cururus, as toadas e as modas de viola. 

Entre tantos ritmos e estilos criados, porém, foi a moda de viola que 
se transformou na principal expressão da música caipira, com seus solos 
de viola, seus longos versos intercalados por refrões e suas extensas letras 
/s ” que contam fatos históricos e acontecimentos marcantes da vida das co- 
O e munidades. 

A vihuela era um 
instrumento bastante 


Lebrecht Music Arts/Other Images 





utilizado pelos Jograis e A seguir, leia as informações a respeito de alguns violeiros importantes de nossa 
co cultura para elaborar um painel com frases e trechos sobre esse assunto 
detalhe deste afresco, p p 

[s.d.). 


Violeiros Matutos (SP) 
O grupo foi criado em 2002, por iniciativa de Sérgio Penna, violeiro com forma- 
ção de viola caipira na antiga Universidade Livre de Música (ULM), hoje Centro 
de Estudos Musicais Tom Jobim. Para a criação do grupo, juntaram-se violeiros 
e cantores que têm em comum a paixão pela viola caipira. Todos eles se co- 
nheceram na antiga ULM. 
Buscam resgatar a música caipira executando na viola canções de temas 
principalmente rurais, ouvidas e cantadas por pessoas como Sérgio Penna, líder 
do grupo, filho de caboclo, nascido e criado na roça. Criaram em plena cidade 
grande o Rancho dos Matutos, espaço de referência para quem quer conhecer um 
pouco do universo da viola. 
Em 2010, recebeu o Prâmio Rozini de Excelência da Viola Caipira oferecido pelo 
IBVC (Instituto Brasileiro de Viola Caipira) na categoria Grupo de Viola. 





Zé Coco do Riachão (IMG) 

José dos Reis Barbosa dos Santos nasceu no ano de 1912, em Brasília de 
Minas, MG, na localidade de Riachão, e faleceu em Montes Claros, MG, em 1998. 
Dizem que quando Zé Coco estava nascendo passava por perto uma Folia de Reis 

e o menino foi consagrado por sua mãe aos santos reis e, por isso, José “dos Reis” 
foi o nome registrado em cartório. Conhecido como Zé Coco do Riachão, esse 
violeiro aprendeu com o pai, desde cedo, a tocar viola. Viveu até os 68 anos como 
luthier e só aos 70 foi reconhecido como tocador de viola por Téo Azevedo, repentis- 
ta e pesquisador de Cultura Popular, que foi quem lhe deu o apelido “Riachão”. 





luthier: profissional 2 Em grupos, elaborem painéis com informações que divulguem esses artistas. 
especializado na H : fra cos 
Ciniuo demorando Vocês também podem escrever sobre outros violeiros que sejam conhecidos na 
de instrumentos de região. Para Isso, sigam as instruções a seguir. 
Rore Com Cane a) Elaborem frases curtas, significativas e chamativas. Lembrem-se de que o 
ressonância, como no LA | | 
violino, guitarra, objetivo de vocês é divulgar, fazer conhecido o trabalho desses violeiros. 
violão, etc. b) Elaborem cantigas do tipo trovadoresco sobre os violeiros. Usem as cantigas 


deste capítulo como modelo para reprodução. 
c) Coloquem as frases e as cantigas produzidas nos painéis. Se possível, ilustrem 
e preparem apresentações com violas e violões. 


o 








A RIA ARE a A UIJAÃ CF FCFRAUIARA DEE 
dd Minra: a ERAS MA Go a IPA RANMA E à EP Em Co 
OTA U Ra EE) AI 2 | Eq IROVAS E TIROVADORES 











APR O VEITE P ARA... 


A ... ler 
O romance de Amadis, de Affonso Lopes Vieira, editora Martins Fontes. 


Uma interpretação moderna das proezas, aventuras e amores do primeiro cavaleiro 





andante da península Ibérica, Amadis de Gaula. 


A demanda do santo Graal, organização e tradução de Heitor Megale, 








Reprodução/Ed. Martins Fontes 


editora Companhia das Letras. “o 6 2 Aee 


O texto modernizado com base na cópia do século XV traz as aventuras vividas de Amadis 


pelos cavaleiros da Távola Redonda na busca pelo santo Graal. 


O cavaleiro inexistente, de Ítalo Calvino, editora Companhia das Letras. 


Afro 


y 
ns L Mex | noerra 


Narração de uma aventura de cavalaria às avessas, o romance conta as peripécias Martins Fontes 


de um cavaleiro que se distingue pela impecável armadura branca e pelo fato de não 


existir. 


A ... assistir a 
O incrível exército de Brancaleone, de Mario Monicelli (EUA, 1966). 


Uma sátira demolidora dos conceitos de honra e coragem dos heróis medievais. 


O feitiço de Áquila, de Richard Donner (EUA, 1985). 
Europa, século XII. Um casal de amantes enfrenta poderoso bispo, responsável 


pela maldição que impede que o amor entre os dois se realize. 


O nome da rosa, de Jean-Jacques Annaud (Alemanha/França/Itália, 
1986). 
Em 1327, um monge franciscano é encarregado de investigar uma série de estranhas 


mortes que ocorrem em um mosteiro. 


A ... ouvir 

Cânticos de amor e louvor, conjunto Música Antiga, Universidade Federal 

Fluminense, (1996). 

O CD foi produzido pela professora doutora Maria do Amparo Tavares Maleval, coordena- 
dora do Núcleo de Estudos Galegos da UFE As gravações foram feitas com réplicas dos instru- 


mentos da época medieval. 


A ... aprofundar-se no assunto 

A lírica trovadoresca, de Segismundo Spina, editora Edusp. 

Um livro para quem quer conhecer não apenas outras cantigas da lírica trovadoresca de 
Portugal, mas também as cantigas provençais, grande influência para as cantigas de amor 


portuguesas . 


A ... ver na internet 

http://cantigas.fcsh.unl.pt/index.asp 

Este site português é fruto de um projeto realizado pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Segundo o texto de apresentação do site, sua base de 
dados disponibiliza para consulta “a totalidade das cantigas medievais presentes nos cancioneiros 
galego-portugueses, as respectivas imagens dos manuscritos e ainda a música (quer a medieval, 
quer as versões ou composições originais contemporâneas que tomam como ponto de partida os 


textos das cantigas medievais)”. Acesso em: 30 nov. 2012. 





Divulgação/Fox Filmes 
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A humanidade 
em cena 





Nesta unidade, você val conhecer o gênero texto dramático e 
aprender sobre o Humanismo. Você verá que na produção literária 
do Humanismo se destacaram os textos dramáticos, cujo conheci- 
mento val prepará-lo(a) para a leitura dos textos teatrais escritos 
nesse período da história da literatura. 


Atores do grupo teatral Strange Fruit, 
da Austrália, apresentam-se montados 
sobre mastros de mais de 4 metros de 
altura, envoltos por grandes globos, 
em Houston, Texas, Estados Unidos, 
em 2009. Com as encenações 
noturnas do espetáculo The Spheres, 
o grupo aborda a relação da 
humanidade com o Universo por 

meio de personagens cômicas. 


Karina Boese/Strange Fruit 
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Rosório Soud/ 
Arquivo da editora 





Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu 
em relação aos seguintes objetivos: 

Deduzir as características das personagens pela compreensão 
das falas. 

Levantar hipóteses considerando os indícios dados por algum 
fragmento do texto. 

Identificar o conflito do texto. 

Reconhecer certos elementos que constroem a coesão do 
texto: frases verbais para a tematização, pronomes pessoais 
e de tratamento. 

Observar diferenças entre linguagem oral e linguagem 
escrita. 

Identificar as marcas de informalidade em um texto. 
Reconhecer características Importantes que ajudam a construir 
o gênero texto dramático. 

Produzir um texto dramático empregando diferentes recursos 
textuais e garantindo a progressão textual. 


< Quadro de 
objetivos 









de falas. 
Compreender as características do ao 


que fazem parte dos textos de Gil Vicente. 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte. 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 


NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. 
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PARA COMEÇAR 


1. Leia os textos, observe as fotos e responda no caderno: a quais imagens se re- 
ferem os seguintes fragmentos de diálogo tirados de textos teatrais? 


Fragmento 1 

P1: Esta barca onde vai ora, que assim está apercebida? 
P2: Vai para a ilha-perdida e há de partir logo agora. 
Pl: Para lá vai a senhora? 

P2: Senhor, a vosso serviço. 

P1: Parece-me isso cortiço... 

P2: Porque a vedes lá de fora! 


Fragmento 2 

Pl: Pois preferia, por Deus, jamais tê-lo visto! 

P2: Ah! E por que razão? 

P1: Por que falas de modo tão abrupto e impetuoso? 
P2: Perdeste o lenço? Está ele perdido? Fala, não está ele contigo? 
P1: Que os céus tenham piedade de nós! 

P2: O que dizes? 

P1: Não está perdido. Mas, e se estivesse? 

P2: O que estás dizendo? 

P1: Eu digo que o lenço não está perdido. 

P2: Busca-o; quero vê-lo. 


Fragmento 3 

P1: Que queres perder? Uma apostinha... 

P2: Apostava. 

P1: E eu também. Como há-de ser? Eu ponho doze vinténs, e tu 
esses brincos de ouro. (vendo Personagem 2 a sorrir) Se tanta 
certeza tens... 

P2: (4 parte): Um coelhinho por um touro. (4/to) Mesmo assim, aceito. 

Pl: Espera. 

P2: Que é? 


P1: Primeiro deposita. 


Depois de terminada a atividade, peça ao professor que identifique as fontes dos textos e as imagens 
para a classe. 
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Flávio Florido/Folhapress 


Reprodução/Wikipedia/Wikimedia Commons 


Joana Mattei/Arquivo da editora 


2. Que elementos em cada imagem lhe permitiram associá-la ao diálogo corres- 
pondente? 


O texto teatral é feito para ser encenado, portanto se destina, inicialmente, 
à leitura do diretor, dos atores, dos cenógrafos, dos figurinistas e dos demais 
profissionais envolvidos na montagem da peça. 

Contudo, muitas pessoas que não têm nenhuma relação com teatro leem 
textos teatrais. São leitores que gostam de imaginar o desenrolar da trama e os 
elementos que compõem as cenas, com base nos diálogos escritos, os quais são 
a principal matéria linguística da ação teatral. E é nos diálogos que nos deteremos. p= 


CONTEÚDO 


nesta unidade. DIGITAL 


O texto a seguir foi tirado da peça Lisbela e o prisioneiro, de Osman Lins. 
Neste trecho, o artista de circo Leléu acaba de voltar para a cadeia, depois 
de fugir da casa do próprio delegado, onde deveria apresentar-se no núme- 
ro do arame para os convidados da festa de noivado da jovem Lisbela. 





Lisbela e o prisioneiro 


Osman Lins 


Personagens que aparecem no trecho: 
Jaborandi: soldado e corneteiro 
Testa-Seca: preso 

Citonho: velho carcereiro 

Paraíba: preso 

Ten. Guedes: delegado 

Leléu: aramista e prisioneiro 

Juvenal: soldado 

Heliodoro: cabo do destacamento 


Lisbela: filha do tenente Guedes 


Primeiro ato 

Cadeia pública, em Vitória de Santo Antão, PE. O cenário deve ser 
disposto de modo que a ação possa desenvolver-se dentro e fora da cela. 
Também há cenas na calçada da cadeia. 

Eq 

Leléu: (Entrando, acompanhado do soldado Juvenal e do cabo Heliodoro. 
Está com a camisa rasgada e meio suja de terra.) Epa, minha gente, como 
vão as coisas por aqui? Que é que há, Jaborandi? Citonho velho! Sempre 
firme, hein? (Ãos presos.) Aí, meninos! Nunca se metam a fugir, que esse 
homem é de morte. Me agarrou. 

Ten. Guedes: Preso... ajoelhe-se. 

Leléu: Por quê? E aqui agora é igreja, é? 


Ten. Guedes: Ajoelhe-se, peça perdão. 
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O ator Tadeu Mello, que 
interpreta Citonho no 
filme Lisbela e o 
prisioneiro, de Guel 
Arraes, 2003. 





5 Leléu: Fu não fiz nada. 

Ten. Guedes: (Batendo-lhe.) Ajoelhe-se, peça perdão por ter traído a 
minha confiança, fugindo de minha casa, procurando me desmoralizar... 

Leléu: Não. E o senhor não pode me bater. Só porque estou preso? Eu 
tinha o direito de fugir. Agora o senhor não tem o direito de bater em 
mim, como não podia me tirar daqui e levar pra sua casa. 

Ten. Guedes: Tanto podia que levei. 

Leléu: Tanto não podia que o juiz está querendo metê-lo na cadeia. 
Pensa que eu não sei, é? 

10 Ten. Guedes: Oh, dor de cabeça dos diabos! Citonho, quando você 
quiser levar uma dentada, faça favor a um cachorro. 

Leléu: Quem é cachorro? Sou eu? Nem eu sou cachorro nem o senhor 
me faz favor. Ora favor, essa é boa. Saio daqui pra trabalhar de graça, e logo 
no noivado de sua filha, que é uma joia de moça, com 
aquele advogadozinho que ajudou o promotor a 
acertar minha tampa, e o outro me vem com essa 


Divulgação/Fox Filmes 


história de favor. Favor fiz eu, e não foi ao senhor, 
fique sabendo. 

Ten. Guedes: Atrevido! 

Leléu: Só fui por causa das moças que pensei que 
havia lá. Nunca mais eu tinha visto uma mulher que 
prestasse. Mas apareceu a hora de escapar, fugi, saltei 
o muro. Eu não era homem se deixasse passar a 
ocasião. 

Ten. Guedes: Só é pra você que é homem pra 
enganar mulher e fugir. 


15 Leléu: E você? 


Ten. Guedes: Dobre a língua, cabra. 


Leléu: Você tem coragem de passear num arame, só com uma 
sombrinha na mão, arriscado a quebrar o pescoço? 

Ten. Guedes: Isso é negócio pra malandro. 

Leléu: Pra malandro! Precisa ter é jeito e peito pra fazer. Você tem 
coragem de ficar na frente de boi brabo, esperando por ele e agarrá-lo 
pelos chifres e derrubá-lo no chão? Tem? 

20 Ten. Guedes: Nem eu nem você. 

Leléu: E por que é que eu estou aqui de camisa rasgada e todo sujo de terra? 

Heliodoro: É mesmo, Tenente. Quando a gente vinha ali pelo 
Comércio, subindo pra rua do Barateiro... 

Juvenal: Primeiro, a gente desceu da sopa, aí com o corpo do delito. 

Heliodoro: Isso não interessa, praça. Defronte do Mercado, vinham 
uns camaradas com um boi brabo. 

25 Juvenal: O boi era preto e branco. 
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Heliodoro: Preto e branco, mas isso 
não vem ao caso. 

Ten. Guedes: E por que é que vocês 
pensam que essa história toda me interessa? 
Citonho! Meta esse afoito na chave. 

Leléu: (Meio desafiador.) Ia pra bem dez 
ou oito anos que eu não topava um boi, 
delegado. O boi largou-se e partiu pra cima 
dum homem, delegado. 

Ten. Guedes: Meta esse cara nas grades! 
30 Leléu: Um homem que eu nunca vi na 
vida. Ele puxou o revólver... 

Ten. Guedes: Você viu se ele tinha porte 
de arma, Heliodoro? 

Heliodoro: Me esqueci, Tenente. 

Ten. Guedes: Você está dando pra relaxado. 

Heliodoro: Numa hora daquela, eu ia me lembrar disso? 

35 Leléu: Ficou de revólver na mão, delegado, sem saber onde é que 
atirava, porque com certeza nunca atirou num boi. Então eu agarrei o 
bicho, delegado, me enrolei com ele, fui com ele no chão. E já vai pra dez 
anos que deixei de topar boi. 

Jaborandi: Mas eu perdi essa! 

Heliodoro: Foi bonito. Ficou assim de gente. 

Ten. Guedes: Citonho, cumpra minhas ordens. 

Citonho: Qual é a cela, Tenente? 

40 Ten. Guedes: A cela dos homens. (Citonho vai cumprir a ordem, 
hesitante. Para à entrada de Lisbela.) 

Lisbela: Onde está meu pai? 

Ten. Guedes: Que é que há? Não já disse que não gosto de você por aqui? 

Lisbela: Meu pai, a Vitória está parecendo uma terra sem dono. 
(Vendo Leléu.) Ah, o senhor! 

Leléu: Visitando os amigos. 

45 Lisbela: Agora, vamos ter sossego lá em casa. 

Leléu: Queira Deus. 

Lisbela: Então, lhe prenderam de novo. 

Leléu: Me prenderam, dona, mas eu acho que valeu a pena. Só poder 
ver a senhora outra vez! 

Ten. Guedes: Você não tem o que fazer aqui, Lisbela. Pode voltar, não 
fale com esse homem. 

50 Lisbela: O que é que tem? O senhor não achou que podia levá-lo lá 
pra casa? 

Ten. Guedes: Aquilo foi um erro. Um erro triste. 
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Os atores Débora 
Falabella (Lisbela) e 
Selton Mello (Leléu) no 
filme de Guel Arraes. 


Vitória: o município 
de Vitória de Santo 
Antão, PE. 


Divulgação/Fox Filmes 


Lisbela: Quero que ele saiba de uma coisa: eu fui contra aquela 
história de levá-lo. 

Leléu: Por quê? 

Lisbela: Não era direito. 

55 Leléu: (Com alívio.) Ah, sim! Com isso, me contento. Mas fiquei 
triste quando não lhe vi naquele dia. A senhora, no circo. Tinha me 
batido tantas palmas! 

Ten. Guedes: Vá pra casa, Lisbela. 

Lisbela: (Sem dar-lhe atenção.) Como é que você pode se lembrar de 
mim? Todo mundo bateu palmas. 

Leléu: Eu só via as da senhora, moça. Num domingo de tarde. A 
senhora estava na segunda fila de cadeiras, de blusa branca e uma fita 
verde no cabelo. Eu vi. 

Ten. Guedes: Citonho, pela última vez (forte), meta esse demônio na cela. 
60 Leléu: (4éreo.) Que sela, Tenente? Eu vou andar a cavalo? 

Ten. Guedes: Eu digo cela com cê-cedilha. (A filha.) E você, casa. 


Não me apareça mais aqui. (Ela vai saindo.) 


[essi 


LINS, Osman. Lisbela e o prisioneiro. São Paulo: Planeta, 2008. 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Como no texto teatral, em geral, não há narrador, o leitor compreenderá as 
características das personagens por meio da leitura das rubricas e dos diálogos. 
Com exceção de um monólogo, as falas isoladamente pouco podem revelar: é 
apenas nos diálogos que o caráter e os conflitos dessas personagens acontecem. 
Releia as falas de números 2 a 9e de 52 a 60. 

a) Ao reler os diálogos pedidos acima, que características de Leléu você 


percebe? 
= b) Identifique uma característica de Leléu que só se revela no diálogo dele 
O conflito constitui o | 
com Lisbela. 
elemento central nos textos 
narrativos, pois em torno dele 2. No fragmento lido, a ação acontece na cadeia pública, mas o texto 


se desenvolvem as ações. Os 
conflitos são normalmente 
provocados por choque de 
interesses entre o protago- 
nista e outras personagens 
(muitas vezes contra um úni- Espaço. 


co antagonista, seu principal Vo , = | 
a 3. Mesmo sem ser explícito, o título Lisbela e o prisioneiro antecipa o 
opositor). Há ainda conflitos 


internos do protagonista con- tema da peça. Tendo em mente a informação dada pelo título e a 
sigo mesmo. posição social ocupada pelas personagens principais, levante uma 
hipótese: qual será o principal conflito dessa peça teatral? 


remete a certos fatos ocorridos com as personagens em outro tempo 
e espaço. No caderno, escreva algumas falas que: 

a) girem em torno do que acontece no momento presente da ação. 
b) remetam a outro momento vivido pelas personagens e a outro 
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4. 


O fragmento lido dá ideia da gravidade 
do conflito ao mostrar que os protago- 
nistas se encontram em oposição, tan- 
to em relação ao nível social quanto ao 


O método Stanislavski 
Ator, diretor e crítico, o russo Konstantin Stanislavski 
(1863-1938) criou uma teoria sobre a interpretação do ator que 


se tornou bastante difundida no teatro e até mesmo na TV e 
no cinema. De acordo com seu método, o público deve sentir 
as mesmas emoções que a personagem no palco e, para isso, 
o ator tem de se livrar de sua própria personalidade e senti- 
mentos, emprestando seu corpo ao espírito da personagem. 

Um dos recursos fundamentais do método Stanislavski 
é a memória afetiva — ou memória emocional —, segundo 
a qual o ator se inspiraria em experiências próprias para ex- 
pressar o que a personagem sente. 

Chegando ao Brasil no final da década de 1950, o método 
de Stanislavski, adaptado 
para a realidade nacional 
pelo diretor e dramaturgo 
Augusto Boal (1931-2009), 
ajuda a aprofundar o traba- 
lho de interpretação entre 
os nossos atores de teatro. 


comportamento. A fim de compreen- 

der melhor o drama que se Instala: 

a) caracterize a personagem Lisbela: 
diga como é seu temperamento, em 
que meio social vive e qual é o com- 
portamento social esperado de uma 
mulher desse meio. 

b) caracterize Leléu: quem ele é, como 
se comporta, o que o fato de estar 
preso revela sobre seu jeito de ser? 


5. Pensando em suas respostas anteriores, 
leia as considerações a seguir e indique 
no caderno a(s) possível(veis) resposta(s) 
para esta questão: o que o interesse de 
Lisbela por Leléu pode representar? 

a) O rompimento com uma ordem 
social e moral preestabelecida. 

b) Respeito aos valores mais tradicionais da sociedade. 

c) A opção pelo amor em detrimento das convenções sociais. 


Arquivo/Agência Estado 





O diretor Augusto Boal, em foto de 1980, 
Rio de Janeiro, Rj. 


O distanciamento brechtiano Assim, buscou o efeito de distancia- 


O dramaturgo e poeta alemão Ber- 
tolt Brecht (1898-1956) pretendia criar 
um teatro capaz de transmitir conhe- 
cimentos e, principalmente, de fazer 
uma crítica à sociedade burguesa. 
Queria evitar as emoções vazias e a 
dependência da identificação do pú- 
blico com os acontecimentos no palco. 


mento, isto é, um envolvimento emo- 
cional menor do espectador, desenvol- 
vendo para isso recursos destinados a 
impedir a empatia e a identificação 
exagerada. Apenas dessa forma, acre- 
ditava, as posturas do ator e a do es- 
pectador poderiam ser mais críticas e 
reflexivas. 


6. Releia o trecho que vai da fala 15 (E você?) até a fala 40 (A cela dos homens). 
Leléu relata ao Tenente Guedes seu embate com um boi bravo no caminho para 
a delegacia, e sua história é confirmada pelo cabo Heliodoro, que o acompa- 
nhava. Durante o relato, há intervenções de Juvenal, um soldado subordinado 
de Heliodoro. 
a) Forme um grupo com três colegas e façam um exercício de direção sobre esse 
trecho de cena (do bloco 15 ao 40). Conversem e decidam: 
e Como as personagens vão se movimentar pelo palco? 
Em que ordem cada fala será dita? 
Há momentos em que mais de uma personagem fala ao mesmo tempo? 
Qual será o tom de voz de cada uma delas? 
Que ar elas terão (arrogante, simplório, sensível, irônico)? 


b) Releia, na página anterior, os quadros que trazem breves explicações sobre o 
método Stanislavski e o distanciamento brechtiano. Considerando apenas 
esses resumos, qual desses dois métodos de atuação vocês escolheriam para 
uma possível representação dessa cena? Justifiquem sua escolha. 

c) Reescrevam essa cena no caderno, acrescentando, entre parênteses, indica- 
ções mais detalhadas para a encenação e a Interpretação. 


Habilidades > 
leitoras 





Neste trecho de uma peça de Manoel Carlos, a personagem principal 
é a atriz de teatro Thelma Cordeiro, que volta de uma festa de premiação 
dos melhores do ano. Ela recebeu o prêmio hors-concours, que dedicou 
a sua empregada, Zu. 





reccro| (Off: uma história de teatro 


expressão francesa que 
significa “fora de Manoel Carlos 

concurso”; designa 

uma pessoa que não 


pode participar de Thelma chega e encontra Zu dormindo encostada no sofá. 
aercnminado Conuo Thelma: Acordada ainda, Zu? 
por, entre outros 
motivos, ser muito Zu: E acha que eu ia dormir sem falar com a senhora? Puxa, dona 


superior aos demais 
concorrentes, podendo 
receber um prêmio | para mim! Falar meu nome na televisão! Eu só espero que toda a vizinhança 

a parte. 


Thelma, eu nunca podia imaginar que a senhora ia oferecer aquele prêmio 


tenha visto! Nem sei o que dizer! A senhora é mesmo uma coisa, uma... 
Thelma: Tudo bem, Zu, você merece. Gravou? 
Zu: Do começo ao fim. À festa tava linda! 
5 Thelma: Cafonérrima! Olha só: do táxi aqui, molhada até os ossos! 
Zu: Essa chuva não para! (Corta) Tava tão bonita a senhora! Um luxo! 
Só tinha que usar mais joias, tem cada uma tão bonita! Aqueles brincos 
de argola, nunca mais a senhora usou! Fica linda, parecendo a Cigana da 
novela! Tem que se enfeitar mais, se pintar mais também — a senhora 
não toma sol! Tem que ajudar com uma corzinha aqui, outra ali... pra 
compensar. Tá tão branquinha! 
Zu rodeia a patroa ansiosa, procurando o troféu que ela não vê nas mãos 


de Thelma. 
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Thelma: Flores, presentinhos, telegramas... 

Zu: E o telefone não parou! Mil cumprimentos pelo prêmio! Deixei 
os nomes aí em cima. [...) 

Thelma: O que foi, Zu? 

10 Zu: (Quase implorando) Cadê ele? O troféu? 

Thelma: Deus do céu, Zu! Esqueci no táxi! 

Zu: (Escandalizada) Esqueceu no táxi?? Mas dona Thelma!!! 

Thelma: Ah, o que é que tem? Já esqueci um marido num restaurante! 
Mas é fácil; foi aquele táxi especial, que a gente chama sempre. 

Zu: Central de Táxi. 

15 Thelma: Isso. Tem o número aí no caderno. Vai vendo, enquanto eu 
tomo uma chuveirada rápida. 

Zu acha o número e se põe a ligar. 

Ex 

Thelma: [...] (Passa a mão na nuca) Começou minha dorzinha de cabeça. 

Zu: Tomou aquele remédio da pressão? 

Thelma: Esqueci de levar! 

Zu: Por isso a dorzinha de cabeça, né? Se o doutor Vaisman sabe! 

Zu providencia o remédio e a água, Thelma bebe mecanicamente, enquanto 
liga o videocassete. [...] 

20 Zu: Só não voltei a fita. 

Thelma: [...] Dá pra perceber. Gravou só minha parte, espero? 

Zu: Ah, gravei tudo! Uma festa tão bonita! 

Thelma: Não sei como é que você aguenta! 

Vai correndo a fita com o controle remoto, procurando a parte que lhe 
interessa. 

Zu: Me divirto vendo os artistas. Aquela que tá na novela das sete, 
que faz o papel de Suzana, tava com um decote! 

25 Thelma: É o que tem pra mostrar de melhor, como atriz. E é puro silicone! 

Zu: Ah, mas eu gostei do que ela falou. Dedicou o prêmio pro filho, 
de um aninho. Quase chorei. 

Thelma: Você chora por qualquer coisa. 

Zu: Sofro com muita facilidade! À senhora mesmo me disse, uma vez, 
que no amor... 

Thelma: Não quero saber o que falei sobre o amor. Não entendo nada 
desse assunto. [...] 

30 Zu: Só tem uma coisa que eu achei. Posso ser sincera? Achei que a 
senhora tava muito triste, muito pra baixo, muito... 

Thelma: (Desgostosa) Ah, eu sei, eu sei! Eu não queria! Não tolero dar 
esse gostinho a ninguém! Por que é que tenho que falar de pai, mãe, 
maridos... críticos...? Sempre tenho que falar nos malditos críticos! Sou 
uma idiota mesmo! [...] 
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A atriz Nathália Timberg 
viveu a personagem 
Thelma em uma 
montagem da peça Off: 
uma história de teatro 
realizada em 2005. 


INTER 


Zu: À senhora nunca se lembra de nada com alegria! Aquela moça, a 
que faz o papel de filha da empregada na novela das seis, lembra? Foi logo 
no comecinho da festa! Ela falou que naquele momento o pai dela, lá no 
céu, devia estar sorrindo, feliz com o prêmio que ela recebeu! E nem por 
isso ela tava triste! Ao contrário! 

Thelma: Ah, Zu: não vamos exagerar! Ela não tem nenhum senso 
crítico! Então acha que um pai, depois de morto, esteja lá onde estiver, 
vai sorrir porque a filha ganhou um prêmio de melhor coadjuvante? 

Zu: Mas o público adorou. Não lembro o nome verdadeiro dela. 

35 Thelma: Você não sabe o nome de nenhum desses artistas de novela! Só 
sabe quem são pelos personagens: um é a Maria da novela das seis, outro é 
o Ricardo da novela das sete, a filha da empregada da novela das oito! 

Zu: (Ingênua) A filha da empregada é que é da novela das seis! 

[...] 

Thelma: Quando a novela acaba, essa gente toda perde a identidade, 
vira defunto de novela. Aqueles que algum dia foram: Ricardo, Deise, 
Maria. No teatro, carregamos o nosso nome pra sempre. Quando fiz 
Uma rua chamada pecado, ninguém me chamava na rua de Blanche 
DuBois. Sempre fui Thelma Cordeiro. Nunca perdi meu nome para o 
nome de um personagem. Sempre fui mais forte do que eles! Porque eu 
existo e eles... só existem se eu quiser. [...) 

Zu: O que eu sei é que essa moça que eu falei foi a mais aplaudida da noite! 

Thelma: (Parece acordar) Me aplaudiram pouco, não é? 

40 Zu: Claro que não, mas... (Hesita) todo mundo gosta de novela. Se a 
senhora voltasse a fazer... [...] 

Thelma: (Corta irritada) Chega, Zu! Essa gente não tem mais nada 
pra fazer na vida, não? Só televisão, televisão? Não gosto dos papéis que 
me oferecem — é isso. Tenho esse direito, não tenho, depois de tanta 
luta? Quando falarem isso pra você, quando perguntarem, você diz que 
eu recebo milhões de convites, mas não aceito, que não estou a fim de 


fazer qualquer coisa que me ofereçam. [...] 
CARLOS, Manoel. Off: uma história de teatro. São Paulo: Globo, 2005. 


PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Nas falas há informações que nos permitem fazer diversas suposições sobre as 
personagens. Diversas suposições, mas não qualquer suposição, pois há um li- 
mite imposto pelo próprio texto. Confirme ou refute as afirmações a seguir 
baseando-se no conteúdo dos diálogos e justifique cada resposta. 

a) Thelma viveu experiências amorosas felizes, o que lhe deu uma visão positiva 
do amor. 
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b) Thelma certamente já recebeu críticas negativas, já teve desentendimentos 
com críticos de teatro, por isso passou a Ignorar os comentários deles. 

c) Thelma não consegue se alegrar com o recebimento do prêmio. Há um tom 
de ressentimento em suas falas. 


2. As falas de Zu demonstram suas várias preocupações com Thelma ao mesmo 
tempo que apontam para suas características como receptora de arte. 
a) De acordo com suas falas, quais são as preocupações de Zu em relação a 
Thelma? 
b) De que forma Zu vê a importância da televisão para os artistas? 


3. Volte ao texto, releia as falas 35 (Você não sabe o nome de nenhum...) a 41 

(Chega, Zu! Essa gente...) e responda às questões. 

a) Esse trecho revela que o teatro é menos ou mais popular que a TV? Por quê? 

b) Thelma fica sabendo pela empregada que certa atriz de novela foi a mais 
aplaudida da noite. Considere sua resposta ao item anterior e responda: isso 
significa que essa atriz era mais talentosa que Thelma? Explique. 

c) Thelma, no entanto, tenta deixar evidente a superioridade do ator de teatro 
em relação ao de TV. Segundo ela, em que consiste essa superioridade? 


4. Que conflito vivido pela personagem principal está sugerido nesse trecho do texto? 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


A frase 


Elementos que constroem a coesão do texto 


Frase é um enunciado de sentido completo que, na escrita, começa com letra maiúscula e 
termina com ponto-final, ponto de interrogação, ponto de exclamação ou reticências. Pode ser 
formada por uma única palavra ou por várias. 

Na frase verbal, ou período, as ideias se organizam em torno de um verbo. Exemplo: Essa 
chuva não para! 

Na frase nominal não há verbo. Exemplo: Que luxo! 

Um período pode conter uma ou mais orações, conforme seu número de verbos. O período 
simples tem apenas um verbo e, portanto, uma oração, chamada de oração absoluta. O período 
composto é formado por duas ou mais orações. 

Conforme a entonação que lhes é dada — na fala — ou a pontuação com que são marcadas 
— na escrita —, as frases classificam-se em declarativas, interrogativas, exclamativas, opta- 
tivas ou imperativas. Entretanto, a classificação com base na entonação e na pontuação é ge- 
nérica. Apenas o contexto permite compreender se a intenção de quem produz a frase é afirmar, 
perguntar, ordenar, etc. 
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Você já percebeu que não 
se usa pontuação em frases que 
compõem as placas de trânsito? 
Trata-se de uma convenção uti- 
lizada nesse tipo de suporte. No 
entanto, a pontuação nessas 
placas pode ser facilmente su- 
bentendida pelo contexto. 


4. Observe: 


Isso 


- Silêncio .. 


Hely Demutti/Arquivo da editora 





a) Podemos considerar frase a palavra 1 que aparece na placa da foto e a pala- 
vra 2 que aparece no quadro? Por quê? 

b) Leia o trecho abaixo. Podemos considerar a fala “Isso.” uma frase? Explique 
sua resposta no caderno. 


“Zu: Cadê ele? O troféu. 

Thelma: Deus do céu, Zu! Esqueci no táxi! 

Zu: Esqueceu no táxi?? [...] 

Thelma: [...] foi aquele táxi especial, que a gente chama sempre. 
Zu: Central de Táxi. 


Thelma: Isso. Tem o número aí no caderno.” 


Leia um novo trecho de Lisbela e o prisioneiro, em que o advogado, dr. Noêmio, 
noivo de Lisbela, aparece na delegacia e reclama do fato de encontrar a moça 
naquele lugar: 


“Dr. Noêmio: (Entrando.) Lisbela! Isso tem jeito? Isto aqui é lugar para você? 

Lisbela: Eu já ia saindo. 

Dr. Noêmio: Mas não devia ter vindo. Aliás, precisamos conversar seriamente. 
Será que há jeito de obedecer-me? (Com displicência.) Como vai, Tenente?” 


Nesse trecho há quatro frases que terminam com ponto de interrogação e, em 

princípio, seriam interrogativas. Entretanto, pelo contexto, pode-se dizer que essas 

perguntas exprimem outro sentido. Escreva a(s) resposta(s) certa(s) no caderno. 

e As três primeiras perguntas exprimem a contrariedade do advogado diante 
do comportamento da noiva, além de serem uma censura a ela. 

e A última pergunta revela todo o Interesse do advogado de que o tenente 
responda como tem passado, de que diga se está mesmo bem. 

e As duas primeiras perguntas indicam a necessidade do advogado de saber o 
que a nolva pensa sobre aquelas questões. 

e A última pergunta expressa uma saudação pouco calorosa do dr. Noêmio ao 
futuro sogro. 


Leia uma fala da personagem Thelma (Off: uma história de teatro) para sua 
empregada, Zu. Considerando o relacionamento entre as personagens, copie 
no caderno a(s) alternativa(s) que explica(m) a pergunta feita pela atriz: 


“Thelma: Ah, Zu! Você quer me matar de fome?” 


a) Trata-se de uma ordem amenizada. A pergunta, na verdade, significaria algo 
como: “Zu, traga-me logo algo para comer”. 

b) Thelma quer de fato que Zu responda se tem a intenção de matá-la de fome. 

c) O uso da frase exagerada indica tom de intimidade. 
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4. 


Os textos lidos neste capítulo são compostos de diversas frases que formam uma 
unidade. Essa unidade resulta do emprego de alguns recursos coesivos. Por exemplo: 
aquilo que foi dito em uma frase é retomado nas frases seguintes com outras palavras; 
assim, O autor pode fazer o assunto avançar ao mesmo tempo que mantém o leitor 
sempre ligado à ideia central do texto. Releia o trecho do texto Lisbela e o prisioneiro, 
que vai da fala 43 (Meu pai, a Vitória está parecendo...) à 58 (Eu só via as da senhora...). 
a) Quais são os termos empregados por Lisbela ao se dirigir ou se referir a Leléu? 
b) E que termos são empregados por Leléu ao se dirigir ou se referir a Lisbela? 
c) A escolha dos termos usados para retomar ou se referir às personagens aju- 
da o autor a construir o sentido da história. Por exemplo, no trecho “Me 
prenderam, dona, mas eu acho que valeu a pena. Só poder ver a senhora 
outra vez!”, se o autor tivesse escrito “você” em vez de “a senhora”, Isso 
poderia indicar outro tipo de relação entre Leléu e Lisbela? 


d) Lisbela ora trata Leléu por “senhor”, ora por “você”. Por que, provavelmen- 
te, essa oscilação acontece? 


Em geral, as frases verbais são formadas por duas partes: o tema (sobre quem 
ou o que se faz uma declaração) e o que se diz sobre ele — que pode ser um 
comentário, uma informação, uma pergunta. Observe: 


“Zu: [...] Tava tão bonita a senhora! Um luxo! Só tinha que usar mais joias, 
tem cada uma tão bonita! [...] Fica linda, parecendo a Cigana da novela! Tem que 
se enfeitar mais, se pintar mais também — a senhora não toma sol! [...] 

Thelma: Você chora por qualquer coisa.” 


a) Qual é o tema da frase “Tava tão bonita a senhora”? 

b) O que se diz sobre esse tema? 

c) Qual o tema de “Fica linda, parecendo a Cigana da novela!” e o que se 
declara sobre ele? 

d) Identifique o tema e a declaração feita sobre ele na fala de Thelma. 


Uma palavra ou um conjunto de palavras só constitui uma frase se tiver 
sentido completo no contexto em que se insere. 

As frases são a matéria-prima dos textos. Mas, para que uma sequência 
de frases componha um texto, elas devem estar interligadas, formando uma 
unidade, um todo coeso. Existem alguns recursos que garantem essa coesão, 
por exemplo: a informação dada em uma frase pode ser retomada nas fra- 
ses seguintes por meio de termos como os pronomes pessoais e os pronomes 
de tratamento. 

A própria estrutura das frases verbais permite a coesão do texto. 


À atriz ganhou o prêmio. 


Esse tipo de frase é composto de um tema (a atriz) e do que se declara 
sobre ele (ganhou o prêmio). 

Assim, em uma sequência de frases verbais, pode-se manter o mesmo 
tema e a cada vez acrescentar uma nova informação ligada a ele. 


A atriz ganhou o prêmio, fez um discurso e dedicou o troféu a sua 


empregada. 





< Conclusão 
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porre: enfadonho, 
tedioso, chato. 


Linguagem oral x linguagem escrita 


Em uma conversa, geralmente empregamos uma linguagem caracterizada 
por construções sintáticas e certo vocabulário típicos da fala e que não costumam 
aparecer em textos escritos, nem mesmo nos informais. Isso acontece porque, 
como estamos diante de nosso interlocutor, a comunicação não se dá apenas 
pelas palavras; os gestos, a postura, o tom de voz, as expressões faciais e o próprio 
ambiente contribuem para a eficiência da comunicação. 


17. Você já prestou atenção à linguagem que usa em conversas informais? Faça uma 
experiência: nas próximas vezes em que conversar — pessoalmente ou por te- 
lefone — com um amigo, um colega, um familiar, observe: 

e o vocabulário: que verbos você e seus colegas (ou vizinhos, ou familiares) 
empregam mais vezes? Que palavras e expressões se repetem? 

e a estrutura das frases construídas: todas têm sujeito e predicado? Há muitas 
frases nominais (sem verbo)? Há partes da conversa que são completadas ou 
substituídas por gestos ou expressões faciais? 


De forma mais abrangente, podemos dizer que, na produção de gêneros orais 
do cotidiano (uma conversa, um telefonema para amigos, etc.), a linguagem 
tende à informalidade, mesmo porque, na dinâmica de uma conversa, não há 
tempo para planejar as frases e escolher palavras. No texto escrito, porém, pode 
haver um planejamento para que se consigam determinados efeitos. 


2. O texto a seguir é a transcrição de uma conversa entre dois adolescentes. A lin- 
guagem que usam é própria da fala informal. Escreva no caderno um ou dois 
parágrafos resumindo a conversa, como se você tivesse de contar o que ouviu a 
alguém. Empregue a variedade-padrão: evite repetição de termos, elimine as gírias, 
use frases completas (não interrompidas) e sinais de pontuação adequados. 


André: Minha mãe anda na maior implicância com meu micro... que foi o 
velho que deu... né?... e porque ela não entende nada de computador... ela tá no 
maior ciúme... 

Bruno: Cê não gosta de passear... de ir numas festas... de bater papo com os 


amigos... não? 


André: É que não são lá... bom... aqueles 
amigos... tenho pouco colega... a gente chega a 
sair uns programas tipo cinema... lanchonete... 
só às vezes pinta uma festa que vale a pena... 

Bruno: Sábado tem festa lá no clube... qué i? 

André: Ah... sábado tem um programa tipo 
família... meio doido... acho que vai ser engra- 
CACO 

Bruno: Imagino... que porre... 

André: Nada... é o níver de uma tia que é o 
maior barato... meu... 


CONVERSA ENTRE ADOLESCENTES, com transcrição feita pelas 
autoras. Os nomes reais foram substituídos para preservar a 
privacidade dos envolvidos. 
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Atividades de fixação 


1. Leia atentamente os parágrafos a seguir, procurando iden- 
tificar o assunto principal de cada um. Nos dois casos, 
trata-se do parágrafo inicial de notícias ou artigos jornalís- 
ticos. Depois da leitura, dê um título a cada trecho utilizan- 
do frases nominais com no mínimo duas e no máximo 
cinco palavras. 


a) 


b) 


“Todos temos certo conhecimento intuitivo sobre a 
Língua Portuguesa, assim como todos os demais povos 
em relação à sua língua nativa. O estudo científico de 


Em uma conversa informal, nossa 
linguagem também tende a ser informal 
quanto à escolha das palavras e à estru- 
tura das frases, pois a dinâmica dessa 
troca verbal leva a um menor planeja- 
mento da fala, e, em muitos casos, a co- 
municação completa-se também com 
elementos não verbais. 


uma língua, sobretudo da materna, não deve desprezar essas intuições. Ao 
contrário, pode aproveitá-las.” (Revista Discutindo Língua Portuguesa. São 


Paulo: Escala Educacional, ano 1, n. 1, [s.d.].) 


“Como ignorar um movimento cultural que a cada dia ganha novos adeptos 


pião: pião ou peão é 


e se alastra entre a juventude brasileira? Esse movimento é o hip-hop, cultu- uma palavra usada 


ra criada e divulgada na periferia americana para o mundo, e desde a década 


para fazer referência a 
trabalhadores que 


de 1980 começou a enraizar na periferia brasileira.” (Revista Discutindo ocupam cargos mais 
Língua Portuguesa. São Paulo: Escala Educacional, ano 1, n. 1, [s.d.].) PaIxeS tra palnador 
braçal; trabalhador 
pobre. 
A cultura hip-hop é expressa por diferentes linguagens: a dança de rua, o gra- vida loka: expressão 


fite e o rap. Usando principalmente a poesia e o ritmo, o rap, em muitas de suas 


com diferentes 
acepções de acordo 


letras, traz discursos que enfatizam a conscientização social a partir de temas com o contexto. Pode 
como violência, cidadania, direitos do trabalhador, miséria, drogas, educação. significar “vida 
Leia o texto a seguir para responder às questões. 


Um pião de vida loka 


Trilha sonora do gueto (T$G) 


Em 


Agora eu posso me expressar 


Quem sou eu? Quem é você? Pra querer alguém julgar? 


Aprendi que o ser humano nunca sabe o amanhá! 


Hoje tudo hoppy hary, depois “bom dia Vietnã!” 


Se ocê pensa que é Deus 


Para tudo comandar 


E eu que sou o Zé Ninguém 


Que com nada quer ficar 


[...] 


Sô vida loka, jão, daquele jeito 


Neguinho de favela, prus cochinha eu sô suspeito 


E vida loka, jão, na mó moral 


Invejoso perde a linha, pé de breque passa mal 


É vida loka, jão, daquele jeito 


Neguinho de favela, prus cochinha eu sô suspeito 


GUETO, Trilha sonora do. Us fracu num tem veiz. 


criminosa”, “vida de 
bandido” ou, por 
extensão de sentido, 
“vida perigosa”, “vida 
sofrida”, mas não 
necessariamente uma 
vida de crimes. 
hoppy hari: alusão a 
um parque de 
diversões, no interior 
de São Paulo, cujo 
nome é Hopi Hari. 
"bom dia Vietnã”: 
alusão ao filme “Bom 
dia, Vietnã”, de 1987. 
jao: indivíduo tolo, 
otário; redução do 
nome João; a palavra 
pode também ser 
usada entre amigos 
como vocativo com um 
valor de deboche, de 
brincadeira (E aí, Jão, 
tudo bem?). 
cochinha: cochinha 
ou coxinha é uma 
referência a policial. 
pé de breque: aquele 
que vacila em uma 
situação, que se 
mostra duvidoso, 


Sky Blue Music, 2004. 1 CD. Faixa 5. incerto, sem firmeza. 
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As letras de rap costumam ter compromisso com a mensagem, com o que os 
autores têm a dizer sobre determinado assunto. Muitas vezes, O rap é usado 
como uma forma de denúncia, de protesto. 

Nas estrofes da letra de rap aqui apresentada há críticas dirigidas a quem? Jus- 
tifique sua resposta com versos tirados do texto. 


3. A criatividade e a espontaneidade do rap podem ser marcadas, em especial, 
pela ocorrência de indicadores de oralidade. Você encontrará, a seguir, algumas 
ocorrências comuns e deverá exemplificá-las com palavras ou expressões do 
texto apresentado. 

A fim de imitar a fala, algumas palavras foram escritas utilizando, sobretudo, a 

simplificação da ortografia. Escreva no caderno: 

e um exemplo de palavra com redução de ditongo para vogal; 

e um exemplo de palavra com junção de duas ou mais palavras; 

e um exemplo de palavra com substituição de uma consoante por outra que 
pode representá-la foneticamente. 


[Er 


4. No verso “Hoje tudo hoppy hary, depois “bom dia, Vietnã!” existe uma oposição. 


Explique-a. 


Atividades de aplicação 


1. Leia esta tira: 


RÁ: A PALAVRA "PERDIDOS" cia 
somos NEM EXISTE NO QUE TAL A 
PERDIDOS d EYPLORADORES NOSSO VOCABULÁRIO. PALAVRA "MAMÃE'"2 Mm AMAAA EEE!! 
VE NOVO. CORATOSOS! 


| 14 
E | 


ul 


g f: 
[4 /, 


“ q lee 


6 1985 Universal Pross Syndicate 





WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. 
São Paulo: Conrad, 2007 


e Quais são os tipos de frases observados na tira? Exemplifique com trechos 
que aparecem nos quadrinhos. 


2. No segundo quadrinho, Calvin produz uma frase. Atente ao que ele diz e à sua 
imagem, depois responda: 
a) O que essa frase nos informa a respeito de Calvin? 
b) Ao lermos o terceiro e o quarto quadrinhos, o sentido das falas de Calvin nos 
dois primeiros é alterado. Explique como isso acontece. 
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No último quadrinho há só uma palavra, mas podemos dizer que temos uma 
frase por causa do contexto, já que é possível deduzir que por trás do significado 
literal da palavra “Mamáããáeee!!” há outro. No caderno, escreva a(s) frase(s) que, 
em sua opinião, melhor traduz(em) o que sente a personagem nesse quadrinho. 
Elabore argumentos que justifiquem sua resposta. 

a) Olá, estamos aqui! c) Estamos perdidos! 

b) Precisamos de ajuda! d) Socorro! 


Leia a crônica a seguir para responder às questões. 


Sketch. Dois homens tramando um assalto 


Luis Fernando Verissimo 


— Valeu, mermão? Tu traz o berro que nóis vamo rendê o caixa boni- 
tinho. Engrossou, enche o cara de chumbo. Pra arejá. 

— Podes crê. Servicinho manero. É só entrá e pegá. 

— Tá com o berro aí? 

— Tá na mão. 

Aparece um guarda. 

— Ih, sujou. Disfarça, disfarça... 

O guarda passa por eles. 
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— Discordo terminantemente. O imperativo categó- 
rico de Hegel chega a Marx diluído pela fenomenologia 
de Feuerbach. 

— Pelo amor de Deus! Isso é o mesmo que dizer que 
Kierkegaard não passa de um Kant com algumas sílabas 
a mais. Ou que os iluministas do século 18... 

O guarda se afasta. 

— O berro, tá recheado? 

— Tá. 

— Então vamlá! 

VERISSIMO, Luis Fernando. O Estado de S. Paulo, 8 mar. 1998. 


No texto de Verissimo, nota-se que os dois ladrões dominam tanto a variedade- 

“padrão quanto uma variante coloquial da língua. 

a) Para representar por escrito a variante coloquial, algumas palavras e expres- 
sões sofreram alterações a fim de indicar na grafia a sonoridade que apre- 
sentam na linguagem oral. Indique exemplos de palavras com reduções nas 
formas infinitivas, ressaltando assim que a última sílaba é a tônica. 

b) Indique exemplos de gírias referentes à ideia de assalto, crime. 

c) Na crônica, a mudança brusca de variante linguística é motivada por qual 
razão ? 

d) Quais são as marcas linguísticas, ou seja, OS termos que comprovam a mu- 
dança de variante? 

e) Qual é o grupo que os assaltantes passam a representar no momento em 
que mudam a variante? 





berro: arma 

de fogo. 

imperativo 
categórico: conceito 
cunhado pelo filósofo 
alemão Immanuel 
Kant. 
fenomenologia: 
método filosófico cujos 
principais conceitos e 
princípios foram 
estabelecidos pelo 
filósofo Edmund 
Husserl (1859-1938). 
Hegel, Marx, 
Feuerbach, 
Kierkegaard e Kant: 
os filósofos alemães 
Georg Friedrich Hegel 
(1770-1831), Karl 
Marx (1818-1883), 
Ludwig Feuerbach 
(1804-1872), Soren 
Kierkegaard (1813- 
-1855) e Immanuel 
Kant (1724-1804). 
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Texto teatral 


Certos gêneros, como o romance, por exemplo, são produzidos para ser lidos 
em silêncio e individualmente. Já o texto teatral — também chamado de texto 
dramático — destina-se a ser representado por atores para um público. Por isso, 
é fundamental entender esse gênero não como um simples desenrolar de diálo- 
gos, mas, sobretudo, como parte de uma linguagem que envolve o corpo, a voz, 
o cenário, as luzes e a ocupação do espaço. 

A estrutura textual não se organiza em parágrafos, mas em falas entremea- 
das pelas rubricas — indicações dadas pelo autor sobre detalhes da interpretação, 
do cenário, da iluminação e da sonoplastia destinadas ao diretor, aos atores e 
aos demais artistas e técnicos envolvidos na montagem da peça. 

Releia o seguinte trecho de Lisbela e o prisioneiro: 


Primeiro ato 


Cadeia pública, em Vitória de Santo Antão, PE. O cenário deve ser disposto de 


modo que a ação possa desenvolver-se dentro e fora da cela. Também há cenas na 


calcada da cadeia 


[...] 


Leléu: (Entrando, acompanhado do soldado Juvenal e do cabo Heliodoro. Está com 


a camisa rasgada e meio suja de terra.) Epa, minha gente, como vão as coisas por aqui? 


Que é que há, Jaborandi? Citonho velho! Sempre firme, hein? (Aos presos.) Aí, meni- 
nos! Nunca se metam a fugir, que esse homem é de morte. Me agarrou. 


[gesl 


O texto teatral pode dividir-se em partes chamadas de atos. Na montagem, ao 
final de cada ato, o espetáculo para, as luzes se acendem e as cortinas se fecham para 
um intervalo. Os atos, por sua vez, dividem-se em cenas, que são as unidades de ação 
marcadas pela entrada ou pela saída dos atores, com mudança de cenário ou não. 

Em relação à linguagem, muitas vezes, o texto dramático busca reproduzir 
com certa naturalidade os diálogos da vida real. Para atingir esse objetivo, o 
autor precisa adequar a fala às características das personagens, do espaço e do 
tempo em que elas vivem. É necessário também adequar as falas escritas às ca- 
racterísticas da língua oral. Com todos esses cuidados, o dramaturgo, escritor de 
textos teatrais, garante verossimilhança à sua produção, isto é, contrói em seu 
texto uma ideia de realidade. 

Quanto ao tema, o teatro aborda desde questões humanas cotidianas, pro- 
curando ser um espelho da realidade vivida, até os temas mais ilusórios, fantás- 
ticos, absurdos. 


ATIVIDADE 1 e Como usar as diferentes 
linguagens para a construção de 
sentido no discurso da cena? 


Como o texto teatral se caracteriza por não ter um narrador, a ação é apresen- 
tada por meio de diferentes linguagens: a verbal, que se centra nos diálogos ou nos 
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monólogos, e a não verbal, que se organiza em torno dos gestos, do cenário, da luz, 
dos sons, etc. É também por meio desse discurso cênico que o espectador conhecerá 
e reconhecerá o enredo, as personagens, o conflito e a intenção do texto. 

Ao adaptar um texto literário para o gênero teatral, por exemplo, não basta 
criar os diálogos, é preciso saber como recriar uma nova linguagem que seja 
capaz de mostrar ao espectador o que está sendo dito de fato. Veja: 


Cena 1 

Cozinha bagunçada: louça sobre a pia, pano de prato no chão, comida ama- 
nhecida sobre a mesa. Começa uma música triste. 

Maria: (Mexe na maçaneta da porta que seria a de entrada da cozinha. Ela 
abre essa porta e entra na cena dizendo com tristeza.) — Não acredito! O que 
fiz para merecer tudo isso? 


Cena 2 

Cozinha simples, limpa, mesa arrumada com café, pão, potes de manteiga e 
de geleia. Música alegre. 

Maria: (Mexe na maçaneta da porta que seria a de entrada da cozinha. Ela 
abre essa porta e entra na cena dizendo com alegria.) — Não acredito! O que fiz 
para merecer tudo isso? 


Apesar de ser a mesma fala, muda o sentido, não é? Isso ocorre porque, no 
teatro, a compreensão do que é dito pelas personagens deve considerar outras 
linguagens, como a música, a luz, o cenário. 


1. Vamos exercitar essa prática de produção no conto a seguir. Seu trabalho, com a 
ajuda dos colegas, será o de transformar a história do conto em um texto de peça 
teatral dividido em quatro cenas. Note que já indicamos essas divisões no conto 
por meio de cores. Antes disso, leia-o e pense em como poderiam ser essas cenas. 


Luz de lanterna, sopro de vento 


Marina Colasanti 


Tendo o marido partido para a guerra, na primeira noite da sua ausência a 
mulher acendeu uma lanterna e pendurou-a do lado de fora da casa. “Para trazê- 
“lo de volta”, murmurou. E foi dormir. 

Mas, ao abrir a porta na manhã seguinte, deparou-se com a lanterna apagada. 
“Foi o vento da madrugada”, pensou olhando para o alto como se pudesse vê-lo soprar. 

À noite, antes de deitar, novamente acendeu a lanterna que, a distância, haveria 
de indicar ao seu homem o caminho de casa. 

Ventou de madrugada. Mas era tão tarde e ela estava tão cansada que nada 
ouviu, nem o farfalhar das árvores, nem o gemido das frestas, nem o ranger da 
argola da lanterna. E de manhã surpreendeu-se ao encontrar a luz apagada. 

Naquela noite, antes de acender a lanterna, demorou-se estudando o céu lím- 
pido, as claras estrelas. “Na certa não ventará”, disse em voz alta, quase dando uma 
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ordem. E encostou a chama do fósforo no pavio. 
Se ventou ou não, ela não saberia dizer. Mas antes que o dia raiasse não havia q > 8 
mais nenhuma luz, a casa desaparecia nas trevas. 
Assim foi durante muitos e muitos dias, a mulher sem nunca desistir acen- 





dendo a lanterna que o vento, com igual constância, apagava. 
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lanhar: ferir, 
machucar, golpear. 
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Talvez meses tivessem passado quando num entardecer, ao acender a lan- 
terna, a mulher viu ao longe, recortada contra a luz que lanhava em sangue 
no horizonte, a escura silhueta de um homem a cavalo. Um homem a cavalo 
que galopava na sua direção. 

Áos poucos, apertando os olhos para ver melhor, distinguiu a lança erguida 
ao lado da sela, os duros contornos da couraça. Era um soldado que vinha. Seu 
coração hesitou entre o medo e a esperança. O fôlego se reteve por instantes 
entre os lábios abertos. E já podia ouvir os cascos batendo sobre a terra, quando 
começou a sorrir. Era seu marido que vinha. 

Apeou o marido. Mas só com um braço rodeou-lhe os ombros. À outra mão 
pousou na empunhadura da espada. Nem fez menção de encaminhar-se para a casa. 

Que não se iludisse. A guerra não havia acabado. Sequer havia acabado a 
batalha que deixara pela manhã. Coberto de poeira e sangue, ainda assim não 
havia vindo para ficar. “Vim porque a luz que você acende à noite não me 
deixa dormir”, disse-lhe quase ríspido. “Brilha por trás das minhas pálpebras 
fechadas, como se me chamasse. Só de madrugada, depois que o vento sopra, 
posso adormecer.” 

A mulher nada disse. Nada pediu. Encostou a mão no peito do marido, mas 
o coração dele parecia distante, protegido pelo couro da couraça. “Deixe-me fazer 
o que tem que ser feito, mulher”, disse sem beijá-la. De um sopro apagou a lan- 
terna. Montou a cavalo, partiu. Adensavam-se as sombras, e ela não pôde sequer 
vê-lo afastar-se recortado contra o céu. 

A partir daquela noite, a mulher não acendeu mais nenhuma luz. Nem mesmo 
a vela dentro de casa, não fosse a chama acender-se por trás das pálpebras do marido. 

No escuro, as noites se consumiam rápidas. E com elas carregavam os dias, 
que a mulher nem contava. Sem saber ao certo quanto tempo havia passado, ela 
sabia porém que era tanto. 

E, passado outro tanto, num final de tarde em que à soleira da porta despedia- 
-se da última luz do horizonte, viu desenhar-se lá longe a silhueta de um homem. 
Um homem a pé que caminhava na sua direção. Protegeu os olhos com a mão 
para ver melhor e aos poucos, porque o homem avançava devagar, começou a 
distinguir a cabeça baixa, o contorno dos ombros cansados. Contorno doce, sem 
couraça. Hesitou seu coração, retendo o sorriso nos lábios — tantos homens 
haviam passado sem que nenhum fosse o que ela esperava. Ainda não podia ver- 
-lhe o rosto, oculto entre barba e chapéu, quando deu o primeiro passo e correu 
ao seu encontro, liberando o coração. Era seu marido que voltava da guerra. 

Não precisou perguntar-lhe se havia vindo para ficar. Caminharam até a casa. Já 
iam entrar, quando ele se reteve. Sem pressa voltou-se, e, embora a noite ainda não 
tivesse chegado, acendeu a lanterna. Só então entrou com a mulher. E fechou a porta. 

COLASANTI, Marina. Um espinho de marfim. Porto Alegre: L&PM, 1999. 


Forme um grupo com seus colegas e criem falas para as quatro partes. Para essa 

adaptação, além de cuidar das falas, preocupem-se em: 

e Indicar nas rubricas detalhes sobre a construção do cenário: o que a mobília deve 
informar sobre a mulher? O que os vazios da casa devem dizer ao espectador? 

e utilizar trilha sonora adequada às ideias do texto: como deve ser a música de 
cada personagem? O que val tocar em cada cena? O que essas escolhas vão 
informar a quem está assistindo? 
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e criar falas: por meio de monólogos (só a mulher) ou de diálogos (a mulher e 
O homem) que expressem os sentimentos das personagens e deem sequên- 
cla para a história. 


3. Agora é o momento de reler as cenas de todos os grupos e fazer os ajustes 
necessários para que não haja incoerências nem na sequência de ações nem em 
relação ao jeito de ser e ao comportamento das personagens. 


ATIVIDADE 2 «e Como garantir a 
progressão textual? 


Todo texto é uma teia construída por meio de palavras, períodos e 


parágrafos. Para isso, ao escrever, você precisa conhecer os recursos A peça As aves conta a 
que podem ser usados a fim de tecer as ideias de sua redação. Um história de Evélpido e Pisté- 
deles é o da progressão textual, isto é, o uso de elementos linguísticos tero, cidadãos atenienses 


que se cansam dos seres hu- 
manos e resolvem viver com 
os pássaros. Na cena a seguir, 
você verá como foi a chega- 
da desses dois homens no 


para estabelecer relações entre as ideias do texto, garantindo que estas 
não fiquem sendo apenas repetidas, mas sim progridam e deem senti- 
do total ao texto. 

Uma das maneiras de garantir a progressão textual é usando um 
vocabulário pertencente ao mesmo campo semântico, ou seja, palavras oo de Eres G como fal e 
de um mesmo grupo de sentidos. diálogo com Corifeu — o che- 

Atente aos comentários indicados no texto teatral a seguir. fe do coro de pássaros. 


Note que, nesta primeira parte, todo o vocabulário aciona 
nossa ideia de guerra, conflito entre os seres humanos e as 


Às aves | a 
aves. Expressões como: varas, bicar, preparativos, adiante, 
Aristófanes ataquem, não deixem nenhum homem vivo, matá-los, 
[..] rivais, inimigos são usadas em situações conflituosas. 


Pistétero: (pegando uma vara comprida, escondida atrás de outro 





arbusto) Já sei! Vamos agitar estas varas sobre as aves. Ficarão assus- 
tadas! 

Evélpido: E nossos olhos? Elas podem bicá-los! 

Pistétero: Improvisaremos viseiras. Somos fortes, não podemos cor- 
rer de passarinhos! 

Evélpido: Você está certo. Vamos reagir! 

(Os homens vão para um lado do palco. As aves vão para o outro. Pre- 
parativos de ambas as partes.) 

Corifeu: Adiante, aves! Ataquem! Peguem as marmitas. Biquem os 
olhos deles! Abram suas asas, não deixem nenhum homem vivo pra con- 





tar a história! 
Poupa: (abrindo os braços na frente do Corifeu) Não! Por que matá-los? Eles 


França/Other Images 


nunca nos fizeram mal. 
Corifeu: Mas são nossos rivais! 


Reunião dos Museus Nacionais, Paris, 


Poupa: Que nada! Deram ótimas dicas pra nós, seu bobão! 


Ânfora ateniense em que 
Corifeu: Esses? Devem ser tão canalhas quanto os outros. aparece o herói grego 
Hércules enfrentando as 
aves do lago Estínfalo. 
Atribuída ao pintor de 
nos obriga a ficar atentos e a criar estratégias novas. Diosphos, 500-475 a.C. 


Poupa: Pense no seguinte: é justamente com os inimigos com quem apren- 
demos mais. Já o “puxa-saco”, ao contrário, nos atrapalha. Mas o rival, não. Ele 
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Busto de Aristófanes. 
[s.d.]. Galeria dos 
ofícios, Itália. Das 
muitas peças escritas 
por este comediógrato 
grego do século IV a.C., 
apenas 11 chegaram 
até o nosso tempo. 
Entre elas, está a 
comédia As aves, usada 
para criticar a sociedade 
da época, sobretudo a 
ação dos políticos. 


Preparando > 
a segunda 


versão do texto 
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Note que, deste trecho em diante, uma nova ideia, um novo elemento foi trazido: uma chance. A 


partir dessa referência, o significado das palavras usadas mudou de tom, os vocábulos passaram a 
se referir à possibilidade de conversa. No final, mais uma ideia é introduzida: a de um projeto. 





Corifeu: (com ar de quem está se convencendo) Isso é verdade... Talvez possamos 
dar uma chance a Pistétero e Evélpido. 

Pistétero: Parece que as aves estão mais calmas. Vamos esperar um pouco... 

Poupa: Ouçam o que eles têm a dizer pra nós. 

Corifeu: Está bem. Mas eu só farei isso pra você não achar que sou teimoso. 

Pistétero: (mais calmo) Realmente a coisa amansou... Vamos depositar as mar- 
mitas e as varas no chão. Minha intuição diz que elas não vão atacar. 

Evélpido: Em todo caso, se a sua intuição estiver errada e a gente virar comida 
de gavião, onde será nossa tumba? 

Pistétero: Em Avilândia, onde são depositados os grandes soldados. 

Corifeu: (dirigindo-se do coro) Sentido! Mudaremos nossa tática. Antes de acabar 
com eles, vamos saber quais são suas intenções. 

Poupa: (dirigindo-se para Corifeu) Vou apresentá-los. São dois cidadãos nobres 
que saíram de Atenas. Desejam morar conosco, não aguentam mais viver entre os 
homens. Querem apresentar um projeto para todas as aves. 


[esa 


ARISTÓFANES. As aves. Tradução de Antonio Medina Rodrigues; adaptação de Anna Flora. São Paulo: Editora 34, 2001. 


A Continue os diálogos da última fala em diante. Para isso, em sua produção: 
e apresente qual seria o projeto; 
e use um vocabulário típico da ação de planejar, como: ideia, objetivo, intenção, 
passos, o que se pretende fazer, sequência, comunidade, propostas, etc; 
e Não se preocupe em terminar o texto, apenas dê continuidade à apresentação 
do novo tema introduzido: o projeto. 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A A proposta aqui é que você escreva um texto teatral curto, de um ato. O tema é 
livre, mas você pode basear-se ou Inspirar-se nos trechos lidos neste capítulo; em 
peças famosas, como Romeu e Julieta, de Shakespeare, ou outra que você conheça. 
e Na escolha do tema, leve em conta seu público-alvo: o professor e os colegas. 
e Nas falas, dê todas as informações necessárias para que alguém que não co- 

nheça as personagens nem a história consiga compreendê-las. Elabore rubricas 
para informar sobre elementos do cenário, do figurino e da interpretação dos 
atores que sejam significativos para a construção do sentido do seu texto. 
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NO MUNDO DA ORALIDADE 


Teatro 


O texto dramático tem uma especificidade: mesmo sendo escrito, é produzi- 
do para ser falado. Sem a encenação não há teatro, e sim literatura dramática. 
Por esse motivo estudamos, ao longo deste capítulo, o gênero texto dramático, 
mas não o teatro, que é a arte de encenar, de trazer vida e emoção ao palco. 

Neste momento, vamos dar início a um trabalho de teatralização de um dos 
textos escritos por vocês. Para isso, não basta passar do escrito para a oralidade, ou 
seja, não nos preocuparemos apenas com a transposição das linguagens, mas com 
a adequação da fala ao trabalho cênico. Propomos, então, alguns passos a vocês. 


1. Formem um grupo com o número de personagens do texto escolhido e com um 
aluno a mais para ser o diretor da cena. 
e Determinem quais serão os papéis de cada aluno na montagem da peça. 
e (omecem os ensaios, treinando como cada fala poderia ser dita no palco. 
e (Considerem as rubricas para dar o tom e o sentido da frase na oralidade. 


Para ajudá-los, pensem sobre a produção sonora que vocês deverão elaborar, 
o que também é uma autoria! Se o objetivo for usar uma fala mais artística, mais 
dramática, vocês estarão cuidando do que as pessoas que trabalham com teatro 
chamam de performance, ou seja, a qualidade artística da forma como cada um 
se apresenta. Vamos pensar sobre que performance vocês darão ao texto. 


2. Para cuidar da performance, vocês deverão ensaiar fazendo adaptações para dar 
mais beleza à produção oral. Busquem, assim, treinar o tom e a voz que vocês vão 
querer dar a cada personagem: 

e a mulher paciente que espera o marido: como será essa voz? 

e o marido que vem, primeiro, chamar a atenção da mulher, mas que, depois, 
vem para ficar ao lado dela: a voz dele será a mesma nas duas situações? O 
tom val mudar? 

e Os pássaros em conflito: como será a voz deles? Que tom deve ser usado? 

e OS pássaros que se acalmam para ouvir os homens: a voz será a mesma da 
primeira cena? 

e os homens: como eles falarão quando estiverem com medo ou estiverem 
esperançosos ou ainda quando apresentarem seu projeto? 


3. Combinem uma data entre o professor e a classe para que o texto seja apresen- 
tado para a turma. 
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APROVEITE P A RA... 



























A ... ler 







O que é dramaturgia, de Renata 
Pallottini, Brasiliense. 





William Shakespeare 


Sonho de uma 
noite de verão 


adaptação de 
Ana Maria Machado 


Informações sobre os princípios teóricos básicos 


Reprodução/Ed. Scipione 


da dramaturgia, algumas características de roteiros e 


textos dramáticos. 


Sonho de uma noite de verão, de William 
Shakespeare, adaptação de Ana Maria 
Machado, Scipione. 









editora sciplone 


Adaptação em português do clássico da literatura 


inglesa, com linguagem acessível para o público jovem. 


A ... assistir a 


Lisbela e o prisioneiro, de Guel Arraes 
(Brasil, 2003). 
Comédia romântica baseada na peça teatral de 


Osman Lins. 


O auto da compadecida, de Guel Arraes (Brasil, 2001). 


Comédia baseada na peça homônima de Ariano Suassuna. 


Eles não usam black-tie, de Leo Hirszman (Brasil, 1981). 
Filme baseado na peça homônima de Gianfrancesco Guarnieri, marco importante da dra- 


maturgia brasileira. 


O poder vai dançar, de Tim Robbins (EUA, 1999). 


A luta de um diretor teatral para realizar um musical durante uma greve do sindicato dos atores. 


A ... ver na internet 


http://oficinadeteatro.com 
Neste site você encontra matérias especiais, fórum de discussão, dicionário de termos teatrais, 


críticas de peças e muitas outras informações sobre teatro. Acesso em: 8 out. 2012. 


http://centralhiphop.uol.com.br/ 

site/?url=girias.php&letra=a 

Neste site há um interessante dicionário com gírias criadas em 
diferentes periferias urbanas e encontradas em muitas letras de 7ap. 
Acesso em: 8 out. 2012. 
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http://teatroficina.uol.com.br 


Site da Associação Teatro Oficina Uzyna Uzona, dirigida por 


José Celso Martinez Corrêa. Acesso em: 8 out. 2012. 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





P ARA 


Cc omE 


A Leia o texto a seguir para resolver a atividade proposta. 


Polêmica sobre aborto de anencéfalos será julgada pelo 


STF na quarta-feira 


Médicos destacam perigo de gestação para a saúde da mulher; Igreja 


aponta assassinato 
Jornal do Brasil 


Depois de oito anos analisando a po- 
lêmica ação que pede a descriminalização 
do aborto de anencéfalos, o Supremo 
Tribunal Federal vai julgar a questão na 
próxima quarta-feira (11). À ação chegou 
à Corte em 2004, e o voto do relator, 
ministro Marco Aurélio Mello, estava 
pronto desde março do ano passado. 
Apesar de uma série de audiências públi- 
cas realizadas entre entidades religiosas e 
médicas em 2008, a ação continua divi- 
dindo os dois setores — e, consequente- 
mente, a sociedade. 

Responsável por provocar o STE a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Saúde (CNT'S) defende o aborto nos 
casos em que o feto tem má-formação no 
cérebro e já nascerá morto. À entidade 
alega ainda que a criminalização do abor- 
to de anencéfalos ofende a dignidade da 
mãe, que também corre risco de morrer 
com a gravidez. Estudos anexados ao pro- 
cesso informam que a má-formação letal 
no cérebro pode ser detectada com 100% 
de certeza durante a gravidez, inclusive 


pela rede pública de saúde. 


Em sentido diametralmente oposto à 
CNTS, a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) é radicalmente contra a 
aprovação da ação no STE Para o pediatra 
e bispo auxiliar da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro, Dom Antônio Augusto, antecipar 
o parto de uma mulher que gera um bebê 
com alterações encefálicas é o mesmo que 
matar 0 feto. 

“À ação proposta é mais uma tentativa 
dos abortistas de justificar juridicamente o 
assassinato de crianças. Tudo começa pelo 
termo. Esta classe insiste em chamar de 
anencefalia as alterações neurais. Mas anen- 
cefalia é apenas quando a má-formação dei- 
xa a criança sem cérebro. Neste caso, que o 
STF vai decidir, trata-se de alterações, não é 
anencefalia. Se o Supremo decidir favoravel- 
mente ao aborto de crianças com má-for- 
mação, o próximo passo será a eutanásia”, 
afirmou o religioso católico. 

“Os médicos deveriam defender a 
vida e não a morte. E não são todos os 
profissionais da saúde que apoiam a ideia 
de matar uma criança que não é vista 
como perfeita por alguns homens.” 


C A 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Sociologia, 
Filosofia, Biologia. 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. 
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Questionado sobre os riscos de danos 
bs dá . 
à saúde das mulheres que levam adiante 
a gravidez de um feto com alterações neu- 


“formação é normal. Não há risco para 
elas. Isto é um mito”, disse o bispo, que 
também é pediatra. “A criança pode viver 


rais, Dom Antônio foi categórico: “Gra- | poucas horas depois do nascimento, mas 


videz de risco é aquela em que a mulher — isto não justifica um assassinato”. 
tem diabetes ou pressão alta. À gravidez [aa] 
de mulheres que geram bebês com má- 


Jornal do Brasil, 6 abr. 2012. Disponível em: <www.jb.com.br/pais/noticias/2012/04/06/polemica-sobre-aborto-de- 
anencefalos-sera-julgada-pelo-stf-na-quarta-feira/>. Acesso em: 8 ago. 2012. 


1. Explicite no caderno qual é a polêmica sobre o aborto de fetos anencéfalos 
apresentada pela notícia. Para Isso, identifique os grupos defensores de cada um 
dos lados da questão. 


2. Que argumentos cada uma das partes apresenta em defesa de seu ponto de vista? 


3. Portrás das defesas de cada um dos grupos está implícita 
uma concepção de mundo. Apenas partindo das informa- 
ções da notícia e de seu conhecimento geral, procure identi- 
ficar em quais concepções de mundo e de vida se baseiam a 
CNTS e a CNBB diante desse debate. 


Nossa concepção de mundo é a 
maneira como entendemos o Universo, 
em especial as relações humanas, o papel 
das pessoas e o nosso papel na sociedade. 
É também a resposta que damos a ques- 
tões filosóficas fundamentais, como a 
finalidade da vida, a existência ou não de 
eternidade após a morte, etc. 


Cada época e cada povo têm uma medida para a acei- 
tação ou a recriminação de certas ideias, as quais são cla- 
ramente influenciadas pelos valores que foram sendo cons- 
truídos ao longo da história nas diversas sociedades huma- 
nas. Essa medida para o julgamento de eventos simples ou de fatos 
extremamente decisivos é pautada por uma concepção de mundo, 
o modo como se enxerga a existência, os valores que devem ser 
incorporados a ela. 

É importante destacar que a educação, os eventos históricos, as re- 
flexões filosóficas, a cultura, o cotidiano e a própria complexidade hu- 
mana colaboram para a construção do nosso modo de atuar na socieda- 
de, de experimentar o dia a dia, de construir o futuro e de fazer arte. 

Todas as épocas e todas as sociedades são regidas por uma con- 
cepção de mundo que influencia, por algum período, o comporta- 
mento da maioria das pessoas. Quando essa medida para a atuação 
humana se torna insuficiente às novas questões existenciais, culturais, 
sociais e políticas, novas concepções são necessárias e, desse momen- 
to em diante, temos mudanças de paradigmas. A questão é que um 
novo paradigma não elimina o anterior, e isso significará a coexis- 
tência de modos diferentes de observar o entorno, de viver a vida, 
de agir sobre a própria realidade. 

Você já parou para pensar nas concepções de mundo que estão 
por trás da forma como você atua na vida e vive a sua realidade? O 
estudo que faremos agora exige a análise desse conceito se quisermos 
compreender a importância de uma produção literária que deixou 
claramente marcado um tipo de concepção de mundo. 


Reprodução/lgreja de São Francisco de Assis, Itália. 





Giotto di Bondone para a igreja de São 
Francisco de Assis, Itália, c.1300. Giotto 
introduz a noção de perspectiva em 
suas pinturas, rompendo com as 
características anteriores dessa arte, 
além de revelar uma visão mais 
humanista do mundo. 
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O texto que você vai ler é um pequeno fragmento de uma obra da 
literatura ocidental. Trata-se de 4 divina comédia, escrita entre 1304 (data 
aproximada) e 1321, pelo italiano Dante Alighieri. Composta de três par- 
tes — Inferno, Purgatório e Céu — o texto, escrito em versos, narra O 
percurso de Dante por essas três esferas, em um trajeto que, guiado por 
seu mestre poético, Virgílio, o levaria a sua amada, Beatriz. 

Leia o início do canto IV da parte intitulada “Inferno” e atente para 
os elementos que compõem o cenário e as concepções de mundo por trás 
dos tipos de pecados e punições impostas registrados nesse trecho. 





Inferno 


Canto IV 
Dante Alighieri 


Dante recupera os sentidos e já se encontra, não propriamente no Inferno, mas 
no Limbo, onde se encontram as almas dos virtuosos que não sofrem pena mas não 
podem ser beatificados por não terem recebido o batismo. Dessa condição participam 
os grandes vultos da Antiguidade clássica, entre eles o próprio Virgílio [...). = 
Após ter encontrado diversas grandes figuras da Antiguidade, Dante o, 
retira-se com Virgílio e se dirige para o segundo círculo do Inferno. Rai 
sy 


y 





1 Rompeu o profundo sono em minha mente 
um trovão que me fez estremecer 
como quem é acordado bruscamente; 
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2 e como olhar repousado, a volver 
em torno atento, buscava os sinais 
do lugar que eu queria reconhecer. 


3 E que estava nas bordas abissais 
desse profundo fosso doloroso 
que acolhe o eco de infinitos ais. 


4 "Tão escuro era aquilo e nebuloso 
que, por mais que eu fincasse o olhar a fundo, 
o que eu visse restava duvidoso. 


5 “Vamos descer agora ao cego mundo”, 
disse o guia, posto em certo turbamento, 
“serei primeiro e tu serás segundo”. 


6 Eeu, que à sua palidez estava atento, 
tornei: “Como irei eu se tu hesitas, 
que sóis aos meus receios dar alento?”. 
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Reprodução/Biblioteca de Artes Decorativas, Paris, França. 


abissal: relativo a abismo. 

fosso: cova, vala profunda. 

turbamento: inquietação, desassossego. 
alento: força para realizar algo, coragem, ânimo. 
derrelito: abandonado, renunciado, que vagueia 
sem destino certo. 

esporear: ferir com esporas; impelir, apressar. 
turba: multidão, grande ajuntamento de pessoas. 





A noção de céu e de inferno como destino das almas foi 
tema do poema épico A divina comédia, de Dante 
Alighieri (1265-1321), que descreve uma viagem desse 
poeta através do inferno, do purgatório e do paraíso. 
Nesta ilustração de Gustave Doré (1832-1883), ao lado do 
poeta Virgílio (70-19 a.C.), vemos Dante recostado a uma 
pedra, observando os sofrimentos em um dos vários 
círculos do inferno. 


10 


11 


12 


13 


14 


E ele: “A angústia das gentes derrelitas 

que aqui estão é o que o rosto me 
[ensombreia 

de piedade, que medo tu acreditas. 


Vamos, que a longa via nos esporeia”. 
E ao círculo primeiro proceder 
me fez, que o abissal poço rodeia. 


Sons aqui eu não pude perceber 
de pranto, só suspiros, mas bastantes 
para aquela aura eterna estremecer: 


Só mágoa era, sem penas torturantes, 
que fazia a turba imensa suspirar 
de homens, de mulheres e de infantes. 


Meu mestre a mim: “Não te ouço perguntar 
que espíritos são esses que tu vês: 
eles, te explico antes de mais andar, 


não pecaram, mas não têm validez, 
sem batismo, seus méritos, e isto 
faz parte dessa fé na qual tu crês; 


e os que tenham vivido antes de Cristo 
não adoraram Deus devidamente, 
e eu dessa condição também consisto. 


Somos por essa causa, essa somente, 
perdidos, mas nossa pena é só esta: 
sem esperanças ansiar eternamente”. 


ALIGHIERI, Dante. A divina comédia: Inferno. Tradução de Italo Eugênio Mauro. 


São Paulo: Editora 34, 1998. p. 43-44. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Descreva o lugar avistado por Dante e no qual ele teve de entrar. 


2. Nas estrofes 6 e 7, Dante manifesta uma percepção: nota a palidez de seu guia, 
Virgílio, o que lhe causa grande desconforto. 
a) Que comportamento Dante parecia esperar de Virgílio? 
b) Como seu guia explica o ar de espanto? Copie no caderno os versos que 
justificam sua resposta. 
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3. 





Ao entrar no primeiro círculo, o Limbo, Dante nota o tipo de sofrimento a que 

são submetidas as pessoas naquele espaço. 

a) Que pessoas estavam ali e a que tipo de sofrimento eram submetidas? O 
sofrimento descrito é extremo? 

b) Que razão destina aquelas pessoas ao Limbo, apesar de nunca terem come- 
tido maldades? 


Dante percorre os nove círculos do inferno, onde estão distribuídas as pessoas 
de acordo com os castigos cometidos em vida. A cada tipo de castigo cabe uma 
forma de punição eterna. Entre os condenados estão luxuriosos, gulosos, ava- 
rentos, preguiçosos, hereges, violentos, aduladores, ladrões, Talsários, traidores. 
Entre aqueles que serão salvos estão os espíritos que lutaram pela fé em Cristo, 
os espíritos justos e contemplativos. 

Considerando essas informações e o trecho lido, indique qual poderia ser pro- 
vavelmente a concepção de mundo por trás da criação dessa obra. 


Mais de um século depois de Dante ter escrito sua obra, Gil Vicente 


(1465-1536) compôs, em Portugal, o Auto da barca do inferno. A ação da 
peça acontece em um braço de mar, onde duas barcas estão prontas para 
partir, uma rumo ao paraíso, tripulada pelo Anjo, outra para o inferno, 
comandada pelo Diabo. Diversas personagens se apresentam: são almas 
que precisam saber em qual das barcas ingressarão. No trecho que você 
vai ler chega a primeira personagem, o Fidalgo. 


Auto da barca do inferno 





Gil Vicente 


< Habilidades 
leitoras 





Auto é uma composição 
teatral surgida na Idade Média, 


cujas personagens simbolizam 


virtudes, pecados ou represen- 


tam anjos, demônios e santos. 


De composição simples, costu- 


Em mam ter elementos cômicos e 


Vem o Fidalgo e, chegando ao batel infernal, diz: 
Fidalgo: Esta barca onde vai ora, 
que assim está apercebida? 
Diabo: Vai para a ilha-perdida, 
e há de partir logo agora. 
Fidalgo: Para lá vai a senhora? 
Diabo: Senhor, a vosso serviço. 


[ese 


Ee 





intenção moralizadora. 
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10 


15 


20 


Fidalgo: 
Diabo: 
Fidalgo: 
Diabo: 
Fidalgo: 


Diabo: 
Fidalgo: 
Diabo: 
Fidalgo: 


Diabo: 


Fidalgo: 
Diabo: 


Fidalgo: 
Diabo: 


Fidalgo: 
Diabo: 
Fidalgo: 


[...] a que terras passais? 

Para o inferno, senhor. 

Terra é bem sem-sabor. 

Quê? e também cá zombais? 
E passageiros achais 

para tal habitação? 

Vejo-vos eu com feição 

para ir ao nosso cais... 
Parece-te a ti assim. 

Em que esperas ter guarida? 
Que deixo na outra vida 
quem reze sempre por mim. 
Quem reze sempre por ti!... 
Hi, hi, hi, hi, hi, hi!... 

Tiveste a teu prazer 

cuidando cá guarecer, 

porque rezam lá por ti? 
Embarca, ou embarcai, 

que haveis de ir à derradeira... 
Mandai meter a cadeira. 

Quê! Quê! Quê! Assim lhe vai? 
Vai ou vem, embarcai prestes! 
Segundo lá escolhestes, 

assim cá vos contentais. 
Porque já a morte passastes, 
haveis de passar o rio. 

Não há aqui outro navio? 
Não senhor, que este fretastes, 
e primeiro que expirastes 

me tínheis dado sinal. 

Que sinal foi esse tal? 

De que vós vos contentastes. 
À estoutra barca me vou. 
Hou da barca, para onde is? 
Ah barqueiros! Não me ouvis? 
Respondei-me! Hou lá! Hou!... 
Por Deus, bem fadado estou! 
Quanto a isto é já pior. 

Que jericos, oh senhor! 
Cuidancá que sou um grou! 
Que mandais? 


: Que me digais, 


pois parti tão sem aviso, 


30 Anjo: 


se a barca do paraíso 

é esta em que navegais. 
Esta é; que demandais? 
Que me deixeis embarcar; 
sou fidalgo de solar, 

é bem que me recolhais. 
Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 

Não sei por que haveis por mal 
que entre minha senhoria. 
Para vossa fantasia 

é mui pequena esta barca. 
Para senhor de tal marca 
não há aqui mais cortesia? 
Venha a prancha e o atavio, 
levai-me desta ribeira! 

Não vindes vós de maneira 
para entrar neste navio. 
Essoutro vai mais vazio: 

a cadeira entrará 

e o rabo caberá 

e todo o vosso senhorio. 
Ireis lá mais espaçoso, 

com fumosa senhoria, 
cuidando na tirania 

do pobre povo queixoso! 

E porque de generoso 
desprezastes os pequenos, 
achar-vos-eis tanto menos 
quanto mais fostes fumoso. 


VICENTE, Gil. O velho da horta. Auto da barca do inferno. A farsa de Inês Pereira. 
São Paulo: Brasiliense, 1982. 


a derradeira: 

por fim. 

apercebido: abastecido 
de provisões. 

assim lhe vai?: é esse o 
seu desejo? 

atavios: apetrechos 
para o embarque. 
batel: pequeno barco. 
bem fadado: 

bem arranjado. 

cuidar: acreditar, julgar; 
pensar em. 

demandar: procurar. 
divinal: divino. 
expirar: morrer. 

feição: estado de 
espírito favorável. 
fumoso: vaidoso. 
guarecer: curar-se, sarar. 
guarida: abrigo, refúgio. 
jerico: jumento, pessoa 
imbecil. 

ora: agora. 

prancha: ponte 
colocada entre uma 
embarcação e o cais. 
prestes: sem demora, 
rapidamente. 

ribeira: pequeno rio. 
sinal: primeira parte de 
um pagamento. 

solar: rica morada, 
palácio de família 
nobre. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. A situação representada na cena lida é sim- 
ples: o Fidalgo acaba de morrer e está de 
passagem para a outra vida; na barca que 
leva para o inferno ele não quer subir, prefe- 
re seguir na barca do paraíso. Nesta, entre- 
tanto, o Anjo o rejeita por causa de seu com- 
portamento em vida. 

a) Que atitudes do Fidalgo o impedem de su- 
bir no batel divinal? 

b) Quais são os argumentos do Fidalgo para 
não embarcar para o inferno? 

c) E que argumento ele dá ao Anjo para entrar 
na barca do paraíso? 


2. O Anjo rejeita o Fidalgo porque este, em 
vida, desprezou certos valores humanos. Sa- 
bendo que moral é o conjunto de valores e 
princípios adotados por uma pessoa e que 
orientam seu modo de agir e de pensar, per- 
cebemos que o Fidalgo e o Anjo não seguem 
a mesma moral. 

a) Indique alguns valores que, segundo o tex- 
to, fazem parte da moral seguida pelo Anjo. 

b) Indique alguns valores que constituem a 
moral do Fidalgo. 





3. Volte ao texto e releia as falas de 26 (Não se embarca tirania...) a 29 (Para 
senhor de tal marca...). Considerando seu conhecimento de mundo, copie a 
alternativa certa no caderno para a seguinte pergunta: que lógica religiosa 
pode estar por trás da ideia de que a barca do paraíso é menor que a barca 
do inferno? 

a) A lógica cristã de que menos é mais; portanto, quanto menor for o desejo, 
maior será a recompensa. 

b) A lógica cristá de que é mais fácil ceder às tentações que dedicar a vida à 
justiça, à bondade, portanto há menos virtuosos que pecadores. 

c) A lógica cristã de que, quanto mais difícil for a adoção de certos comporta- 
mentos, haverá mais pessoas interessadas em adotá-los. 


4. O trecho que vai da fala 9 (E passageiros achais para...) à 13 (Que deixo na outra 
vida...) revela ironia. Releia-o e responda no caderno: 

a) Quando o Fidalgo pergunta ao Diabo se encontra quem vá para o inferno 
(tal habitação), o Diabo dá uma resposta irônica. Explique essa resposta com 
suas palavras. 

b) Por que o Diabo ri quando o Fidalgo diz que tem alguém rezando por ele na 
outra vida? 
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5. Releia a última fala do Anjo e compare-a com as falas do Diabo. Em 
que elas se diferenciam quanto à maneira como essas duas personagens 


se dirigem ao Fidalgo? 


6. Pensando nas respostas do Diabo e do Anjo diante da argumentação 
do Fidalgo, responda: que barca ele tomará, a do inferno ou a do 


paraíso? Justifique sua resposta. 


São Miguel Arcanjo, do pintor italiano 
Giovanni Angelo D'Amato. Painel do 
século XIV, catedral de Ravello, Itália. 


Para entender 





O HUMANISMO 


Os textos estudados neste capítulo fazem parte de um movimento artístico 
e intelectual surgido na Europa entre meados do século XIV e o século XV e que 


se convencionou chamar de Humanismo. 


Vamos conhecer agora um pouco do contexto histórico que permitiu o surgi- 
mento da visão de mundo humanista na Europa e, especificamente, em Portugal. 


A Europa ocidental se transforma 


A partir de meados do século XIV, entra em de- 
clínio na Europa o modo de vida que caracterizara 
os séculos anteriores e se vislumbra uma nova estru- 
tura social. 

O sistema feudal havia funcionado bem durante 
séculos e trouxera o desenvolvimento de técnicas agrí- 
colas e instrumentos de produção. Agora, porém, as 
Cruzadas haviam restabelecido as relações do Ociden- 
te com o Oriente, e isso estimulou o comércio entre 
essas regiões e dentro do próprio continente europeu. 
Para conseguir comprar os inúmeros novos produtos 
— especialmente os orientais — colocados à disposição 
pelos mercadores, os senhores feudais aumentaram 
os impostos cobrados de seus servos, piorando suas 
condições de vida. Como consequência, muitos servos 
passaram a vender seus produtos em feiras e mercados 
para poder pagar em dinheiro o que deviam aos se- 
nhores; milhares de camponeses abandonaram os 
feudos e buscaram melhores oportunidades nas áreas 
urbanas; os que permaneceram no campo se rebela- 
ram em violentas insurreições. 

Foi dessa forma que a servidão, pouco a pouco, 
desapareceu e as cidades cresceram. 





O casal Arnolfini, Jan van Eyck, 1434. Óleo sobre madeira, 
82 cm x 60 cm. Galeria Nacional, Londres, Inglaterra. 
Nesta pintura podemos observar os detalhes dos aposentos 
e das vestes de um rico comerciante e sua esposa. 
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Album/Latinstock/Galeria Nacional, Londres, Inglaterra. 


Detalhe do afresco 
As alegorias do bom 
governo e do mau 
governo, c. 1337- 
-1339. Ambrogio 
Lorenzetti, no 
Palazzo Pubblico, 
Siena, Itália. Na rua, 
há burros repletos 
de mercadoria, um 
pastor com seu 
rebanho de 
carneiros, uma 
mulher carregando | 
uma cesta, outra 
uma ave doméstica. 
Nas edificações, um 
sapateiro, uma sala 
de aula, um 
comerciante de 
especiarias e um 
alfaiate. | 


Reprodução/Prefeitura de Siena, Itália. 





Nas cidades, havia outras necessidades. Surgem 
profissões como a de padeiro, chapeleiro, ferreiro, 
a sapateiro e, com elas, a consciência da importância 
| t de ter conhecimentos até então desnecessários. Um 
— comerciante, por exemplo, tinha de saber ler, escre- 
PP ver, fazer contas, entender de seu ramo, conhecer 
. os recursos de outras províncias. 

Mercadores e comerciantes constituem um 
novo grupo social, a burguesia. Em busca de pres- 
tígio, burgueses ricos financiam artistas, intelec- 
tuais, poetas e escritores por toda a Europa 
ocidental, e, assim, o conhecimento e a cultura 

deixam de ser exclusivos da Igreja. Autores e obras 
da Grécia e da Roma antigas são redescobertos e 
tornam-se objeto de estudo em universidades e em 
cursos de humanidades ministrados por estudiosos 
chamados de humanistas (daí o nome Humanismo). 

Esses autores tinham uma visão de mundo an- 
tropocêntrica, ou seja, acreditavam que o ser hu- 
mano era o centro do Universo e a medida de todas 
as coisas. 

O retorno a essa antiga noção do ser humano 
como centro do Universo, depois de tantos séculos 
de teocentrismo, foi a principal característica dessa 
E Rs nova forma de encarar o mundo; o Humanismo, 
artistas apoiados movimento que surge no fim da Idade Média, 
pelo mecenas RE nes À contribui para o encerramento desse período his- 
Reco Eco mma = tórico e vai se desenvolver plenamente durante 

eprodução/Scala, Florença, Itália/Glow Images 
o Renascimento. 


Os mecenas 

Não apenas a burguesia 
financiava a cultura, mas tam- 
bém príncipes e papas. Todos 
esses homens ricos que prote- 
geram e apoiaram artistas fi- 
caram conhecidos como me- 
cenas. 

A família Médici, de 
Florença, tornou-se céle- 
bre por sua fortuna, ori- 
ginalmente conquistada 
com o comércio, e por ter 
patrocinado inúmeros ar- 
tistas entre os séculos XIV 
e XVII. 
















Davi. c. 1408-1409. 
Donatello. Escultura 

de mármore, 191 cm x 
57 5 emix 52/em Museu 
Nacional de Bargello, 
Florença, Itália. 
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Imprensa 

Em 1455, Johannes Gutenberg criou as letras de 
chumbo conhecidas como tipos móveis, que deram 
origem às primeiras gráficas. Também se atribui ao 
alemão o aperfeiçoamento da máquina de impressão 
conhecida como prensa, que já existia, porém era 
utilizada apenas para cunhar moedas, espremer uvas. 
e imprimir em tecido. 

Gutenberg possibilitou a difusão dos clássicos 
greco-romanos, da Bíblia e de outras obras até então 
manuseadas apenas pelos monges copistas dentro 
de mosteiros e abadias. 


Reconstituição da prensa de 
Johannes Gutenberg. 


O Humanismo em Portugal: 
Fernão Lopes 


Durante a Idade Média, foram comuns os cronicões, registros de fatos em 
ordem cronológica redigidos nos mosteiros. 

Com Fernão Lopes, entretanto, a função de cronista torna-se mais abrangen- 
te e até se confunde com a de historiador. Em 1434, ele foi nomeado cronista-mor 
do reino de Portugal, com a missão de pesquisar e organizar em crônicas a his- 
tória dos reis portugueses, em especial os feitos de dom João |, rei bastardo e 
fundador da dinastia de Avis (1385-1580). 

Nas crônicas que produziu, Fernão Lopes concentra-se nas façanhas dos reis, 
porém mostra-os como seres humanos, não como seres supremos. Além disso, fala 
sobre a vida do trabalhador das aldeias, as festas populares; enfim, apresenta o povo, 
que pela primeira vez é mencionado em textos oficiais, e coloca-o como agente da 
história. Por sua visão de mundo, Fernão Lopes é considerado representante do 
Humanismo e o ano de 1434, o marco inicial desse movimento em Portugal. 

As principais crônicas de Fernão Lopes são: Crônica de El-Rei D. Pedro | (da 
dinastia de Borgonha), Crônica de El-Rei D. Fernando (da dinastia de Borgonha) 
e Crônica de El-Rei D. João (da dinastia de Avis). 

Leia este fragmento de uma crônica de Fernão Lopes: 


Jazia el-Rei em Lisboa uma noite na cama e não lhe vinha sono para dormir. 
E fez levantar os moços, e quantos dormiam no paço; e mandou chamar João Mateus 
e Lourenço Palos, que trouxessem os trombas de prata. E fez acender tochas, e meteu- 
-se pela vila em dança com os outros. 

As gentes, que dormiam, saíam às janelas, a ver que festa era aquela ou por que se 
fazia; e quando viram daquela guisa el-Rei, tomaram prazer de o ver assim ledo. E 
andou el-Rei assim gram parte da noite, e tornou-se ao paço em dança, e pediu vinho 
e fruta e lançou-se a dormir... 


ES 


MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 1997 







Itália/Glow Images 


White Images/Scala Florença, 


ledo: alegre, contente. 
tromba: trompa ou 
trombeta, instrumento 
musical de sopro. 
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Nacional de Arte, Washington, DC, EUA. 


Reprodução/Coleção Andrew W. Mellon/Galeria 


Retrato de mulher jovem 
de Rogler van der 
Weyden. c. 1460. Óleo 
sobre tela, 3/ cm x 27 cm. 
Galeria Nacional de 

Arte, Washington, EUA. 
O fundo preto mistura-se 
às vestes escuras da 
moça, ressaltando os tons 
claros de seu rosto, cuja 
suavidade é reforçada 
pela maneira de pousar 
as mãos. 


A poesia humanista 


A noção — redescoberta — de que o ser humano tem o poder de interferir 
no mundo em que vive se revela também na poesia produzida no período. 

Em Portugal, era o início do reinado da dinastia de Avis (1385-1580). Foram os 
reis dessa dinastia que, com o apoio e o incentivo da burguesia desejosa de lucros, 
empreenderam as grandes navegações pelo Atlântico, as quais resultaram na 
conquista de terras na África, na América e na Ásia, tornadas colônias do Reino. 

Tais conquistas contribuíram para que se criasse em Portugal uma noção de 
que o povo português tinha grande poder, e essa noção começa a aparecer na 
produção poética, em poemas que têm como tema a expansão marítima. 


—— j er pa 


Lisboa e seu movimentado porto, em gravura do século XVI. 
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Coexistem com esses poemas os de 
tema amoroso, porém esse sentimento 
já não é tão idealizado como nas can- 
tigas trovadorescas. No geral, a poesia 
da época é feita nos palácios por fidal- 
gos e, portanto, reflete a realidade da 
vida da nobreza. 

Outra diferença em relação às canti- 
gas do Trovadorismo é que os novos poe- 
mas são feitos para serem declamados ou 
lidos nos salões sem acompanhamento 
musical. Os poetas buscam a musicalida- 
de na escolha das palavras, na métrica e 
nas rimas, o que leva a um desenvolvi- 
mento técnico dos textos poéticos. 

Leia a seguir um dos mais conheci- 
dos poemas do período humanista: 


Cantiga sua partindo-se 


João Ruiz de Castelo-Branco 


Senhora, partem tão tristes 
meus olhos por vós, meu bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 


Tão tristes, tão saudosos, 
tão doentes da partida, 

tão cansados, tão chorosos, 
da morte mais desejosos, 
cem mil vezes que da vida. 


Partem tão tristes os tristes, 
tão fora d'esperar bem, 

que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 


CASTELO-BRANCO, João Ruiz de. 
In: MOISES, Massaud, op. cit. 


O teatro vicentino 


No fim da Idade Média, a Igreja continuava tendo o poder de permitir ou esquete: encenação 


não algumas manifestações artísticas. As representações teatrais, por exemplo, 


rápida, geralmente 
cômica. 


habitualmente realizadas dentro das igrejas, só podiam tratar de temas religio- 


sos: episódios do evangelho, a vida dos santos, etc. 


Por causa dessas proibições, tornou-se comum que fossem feitos, nos palácios 
e nas praças públicas, pequenos esquetes ridicularizando pessoas e costumes. 
Porém essas manifestações, bastante rudimentares, ainda não se caracterizam 
como textos teatrais. Apenas com Gil Vicente o gênero dramático teve suas pri- 


meiras manifestações importantes em Portugal. 

Em suas peças, Gil Vicente traduz as indefinições do período. O 
ser humano é seu objeto de observação; ele retrata tipos como o 
cigano, o judeu, o camponês, a moça casamenteira, o fidalgo deca- 
dente, o marido traído, o mexeriqueiro, etc., muitas vezes de modo 
caricatural, exagerado, para ressaltar suas características e fazer uma 
avaliação moral. Por outro lado, apesar de suas peças terem esse 
caráter moralizador, suas críticas não se dirigem à Igreja e a seus 
dogmas, que permanecem intocados, e sim à sociedade e aos costu- 
mes da época, que o autor considera degradados. 

Assim como acontece com diversos dos grandes nomes da litera- 
tura, não se tem muita certeza sobre a biografia de Gil Vicente. Não 
se sabe em que ano nem em que cidade nasceu. Certa apenas é sua 
aproximação da rainha D. Leonor, que o protegeu e o introduziu no 
mundo das artes. Certo também é o fato de ter vivido as mais impor- 
tantes transformações da história portuguesa: a transição da Idade 
Média para o Renascimento e o período da expansão ultramarina. 

Antes de sua produção, não havia um teatro propriamente por- 
tuguês, o que havia eram representações religiosas. Por esse motivo, 
Gil Vicente busca no espanhol Juan del Encina modelos para sua 
obra dramática. Depois disso, entretanto, o autor português lança 
o Auto da Índia, inaugurando o teatro de caráter crítico-social, dis- 
tanciando-se do modelo espanhol. 

Protegido pela rainha, Gil Vicente tinha trânsito livre pela corte, 
e isso possibilitava também certa liberdade em sua produção. Suas 
peças são importantes documentos para se conhecer como viviam 
as pessoas desse período. E ele não poupa ninguém: o clero, o rei, a 
classe mais baixa, a mais alta e até os excluídos: feiticeiros, agiotas, 
etc., todos se tornam personagens em suas peças. 

O teatro vicentino continuava sendo representado na corte quando 
características do Renascimento já eram percebidas. Todavia, tratava-se 
de apresentações diferentes: as peças de Gil Vicente não se preocupavam 
com espaço e tempo, apenas com a exposição dos tipos, do humano, numa 
sucessão de quadros. Ao passo que no teatro renascentista, já desenvolvi- 
do por artistas da mesma época de Gil Vicente — como Sá de Miranda —, 
o tempo das peças é o tempo cronológico, seguindo as leis do teatro 
clássico e garantindo assim mais realidade aos textos representados. 

Não se pode negar, no entanto, que é o teatro vicentino que, 
ainda durante o período humanista, prenuncia o Renascimento. 





Silvio Pozzato/Arquivo da editora 
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Cena de montagem difigida p por Daniel 
Herz, em 2000, no Rio de Janeiro, da 
peça Auto da Índia ou Arabutã, de 

Gil Vicente. 


a 
8 
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Fim de um período 

Em 1527, o poeta portu- 
guês Sá de Miranda retorna 
de uma viagem que fizera ao 
território compreendido pela 
atual Itália, trazendo consigo 
novas ideias, formas e mode- 
los que marcariam o fim de 
um período, dando origem ao 
Classicismo na literatura em 
Portugal. 


de Portugal, Lisboa. 


Reprodução/Biblioteca Nacional 





Sá de Miranda, poeta nascido em 
Coimbra, possivelmente entre 
1481 e 1485. 
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Sintetizando o Humanismo 


2) Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Algumas causas do fim da servidão no campo e do crescimento das cidades foram +. 


b) x foi o grupo social que buscou obter prestígio por meio da cultura e, com isso, fomentou a atividade 
literária, artística e filosófica do período. 


c) No período estudado, a doutrina que começa a tomar o lugar do teocentrismo é x, ou seja, o ser humano 
como o centro de tudo. 


d) » são dois importantes representantes do Humanismo na literatura portuguesa. 


e) Algumas características do teatro vicentino são . 





TEXTO E CONTEXTO 


agiota: quem empresta 
dinheiro a juros 
EXCESSIVOS, 
exorbitantes. 
alcoviteira: mulher 
que ganha dinheiro 
servindo de 
intermediária em casos 
amorosos. 

arrais: chefe de 
embarcação. 

bomba: equipamento 
para esgotar a água de 
navios. 

corregedor: espécie de 
juiz. 

dar-se ao demo: não 
ser católico praticante. 
hora má: hora da 
morte. 

melhor assombrado: 
de aspecto melhor. 
parvo: tolo. 
procurador: advogado 
do Estado. 


Neste outro fragmento do Auto da barca do inferno, vemos que depois de 
passarem pela barca o Fidalgo, um agiota, um parvo, uma alcoviteira, entre vários 
outros, chegam à presença do Diabo um corregedor e um procurador. 


Auto da barca do inferno 
(trecho II) 


Gil Vicente 


RS 


Estando o Corregedor nesta prática com o Arrais infernal, chegou um Procurador 
carregado de livros, e diz o Corregedor ao Procurador: 





Corregedor: Ó Senhor Procurador! 


Procurador: Beijo-vo-las mãos, juiz! 


Que diz esse Arrais? Que diz? 


Diabo: Que sereis bom remador. 
Entrai, bacharel doutor, 
e ireis dando na bomba. 


Procurador: E este barqueiro zomba? 
Gracejais de zombador? 
Essa gente que aí está 
para onde a levais? 


Diabo: Para as penas infernais. 


Procurador: Disse! Não vou eu para lá! 
Outro navio está cá 
muito melhor assombrado. 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 


Diabo: Ora estás bem-arrumado! 
Entra, infeliz de hora má. 


Corregedor: Confessaste-vos, doutor? 


Procurador: Bacharel sou... Dou-me ao demo! 
Não cuidei que era extremo, 
nem de morte minha dor. 
E vós, senhor Corregedor? 


Corregedor: Eu mui bem me confessei, 
mas tudo quanto roubei 
encobri ao confessor... 


[aa 


VICENTE, Gil, op. cit. 


Diante da barca do inferno, que atitude é comum ao Procurador e ao Fidalgo? 


Imagine que você fosse representar o papel do Diabo em uma montagem da 

peça Auto da barca do inferno. Pense, converse com um colega e responda: 

a) O Diabo representado por você teria que tipo de ânimo? Seria raivoso, ame- 
drontador ou simpático e receptivo? Cínico ou sisudo, enérgico ou moderado, 
sério ou debochado? 

b) Como se dirigiria aos passageiros da barca? Em que tom pronunciaria 
suas falas? 


Leia um comentário do professor Segismundo Spina acerca do Auto da barca 
do inferno. 


[...] Neste primeiro auto, Gil Vicente faz chegar à margem as almas represen- 
tativas das várias classes sociais e profissionais de seu tempo: a nobreza, represen- 
tada pelo fidalgo; o clero, pelo frade amancebado; a mesteiral, pelo sapateiro; a 
judicial, pelo corregedor e pelo bacharel procurador; a dos agiotas e ladrões, pelo 
judeu, pelo onzeneiro e pelo enforcado; a dos mistificadores, pela alcoviteira. Para 
estes o destino é inapelavelmente o reino de Satanás. Não obstante todos argu- 
mentem com inúmeras razões o seu direito de embarcar no batel do Paraíso, 
apenas se salvam, neste primeiro juízo, um parvo (porque “deles é o reino dos 
Céus”) e quatro cavaleiros — que combateram pela fé de Cristo. 

SPINA, Segismundo. In: VICENTE, Gil. O velho da horta. Auto da barca do inferno. A farsa de Inês Pereira, op. cit. 


a) O parvo, no texto vicentino, representa o inocente, aquele que não tem 
maldade nos seus atos. Já os cavaleiros, por terem combatido os mouros 
nas Cruzadas, representam a coragem em nome da fé. Considerando essas 
informações e o que você aprendeu até aqui sobre o texto de Gil Vicente, 
explique por que tão poucas personagens vão para a barca do paraíso. 

b) As personagens de Gil Vicente não têm nome, não são individualizadas. Elas 
são designadas pelo nome de sua profissão, por sua religião, por sua classe, 
pelo seu principal traço de caráter, etc. Que trecho do texto de Segismundo 
Spina confirma isso? 

c) Uma pessoa poderosa que é cruel e arrogante com as mais humildes justifica suas 
atitudes com o fato de ser bem-nascida, rica; um juiz de direito que é corrupto; 
um mentiroso; um mexeriqueiro, etc., essas personagens são datadas? Só pode- 
riam existir na época de Gil Vicente, ou representam comportamentos comuns 
também em nossa sociedade? Converse com seus colegas sobre esse assunto. 


amancebado: quem 
vive maritalmente com 
uma pessoa sem ser 
casado com ela. 
mesteiral: relativo aos 
indivíduos de profissão 
manual. 

mistificador: impostor, 
mentiroso. 

não obstante: apesar 
de que, mesmo que. 
onzeneiro: intrigante, 
mexeriqueiro. 
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4. (PUC, 2007) Considerando a peça Auto da barca do inferno como um todo, 
indique a alternativa que melhor se adapta à proposta do teatro vicentino. 

a) Preso aos valores cristãos, Gil Vicente tem como objetivo alcançar a consciên- 
cia do homem, lembrando-lhe que tem uma alma para salvar. 

b) As figuras do Anjo e do Diabo, apesar de alegóricas, não estabelecem a di- 
visão maniqueísta do mundo entre o Bem e o Mal. 

c) As personagens comparecem nesta peça de Gil Vicente com o perfil que 
apresentavam na Terra, porém apenas o Onzeneiro e o Parvo portam os 
instrumentos de sua culpa. 

d) Gil Vicente traça um quadro crítico da sociedade portuguesa da época, porém 
poupa, por questões ideológicas e políticas, a Igreja e a Nobreza. 

e) Entre as características próprias da dramaturgia de Gil Vicente, destaca-se o 
fato de ele seguir rigorosamente as normas do teatro clássico. 


COMPARANDO TEXTOS 


A morte e os mistérios que a envolvem são tema de inúmeras obras artísticas. 
Leia nas próximas páginas fragmentos de peças teatrais produzidas em diferen- 
tes épocas — uma delas você já conhece, é o Auto da barca do inferno. 


O rei Admeto fizera um acordo com o deus Apolo: ao chegar a hora de sua 
morte, o soberano poderia continuar a viver caso alguém se dispusesse a morrer 
em seu lugar. Como ninguém se oferece para o sacrifício, sua esposa Alceste se 
prontifica a tomar seu lugar e morre. No trecho aqui apresentado, Alceste está 
prestes a morrer. 


Caronte: figura da 
mitologia grega que, Alceste 


com uma barca, fazia a Eurípedes — 438 a.C. 
travessia daqueles que 
deixavam o mundo [ate] 
dos vivos. Alceste: (Olhando fixamente para uma barca invisível.) Eu vejo, eu vejo a barca 
roqueira unica de dois remos e o guia dos mortos, Caronte, empunhando o croque e a chamar por 


por marinheiros para 
atracar barcos. 
dardejar: lançar, me apressa. 


desterir. Admeto: Ah! Falas-me de uma travessia amarga. O infortunada, como sofremos! 
Alceste: (Gritando e debatendo-se nos braços de Admeto.) Arrastam-me, arrastam- 
-me... não estás vendo? E Plutão, é ele mesmo... com suas asas, dardejando de sob as 


mim: “Por que demoras? Vamos, pois, que me atrasas!”? E assim que ele, impaciente, 


negras sobrancelhas um olhar sombrio... O que desejas fazer? Larga-me... Infeliz de 
mim! Que estrada estou a percorrer! 


EURÍPEDES. Alceste. Adaptação de Junito de Souza Brandão. 
Rio de Janeiro: Bruno Buccini, 1968. 
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Os barqueiros do céu e do inferno esperam pela alma dos que morreram. Aqui 
o Diabo, muito satisfeito, manda seu companheiro preparar a barca para os que virão. 


Auto da barca do inferno 
Gil Vicente — 1517 , 


[asi 


Diabo: Bem está! 
Anda-te nesta hora má, 
e estende aquele palanque, 
desocupa aquele banco 
para a gente que virá. 
À barca, à barca, hou! 
Tão depressa se quer ir! 
Que tempo bom de partir! 
Louvores a Belzebu. 
Ora essa, que fazes tu? 
Deixa vazio este leito. 


Companheiro: Em boa hora, está feito. 


Diabo: Baixa logo este traseiro. 
Deixa livre aquela vela, 
deita às águas este cabo. 





VICENTE, Gil. op-cit. 


Rogério Soud/Arquivo da editora 


João Grilo luta pelo pão de cada dia, mentindo e enganando muitas pessoas. 
Um dia, a pequena cidade onde vive é invadida por cangaceiros. João Grilo morre e, 
então, precisa prestar contas de seus atos a Jesus, ao Diabo (o Encourado) e à Nossa 
Senhora (a Compadecida). 

Na cena a seguir, o Encourado acaba de chegar ao local do julgamento dos mor- 
tos e está discutindo com seu ajudante, o Demônio, que havia tentado fazer que 
todos se curvassem antes da entrada de seu líder, mas não conseguira. 


Auto da Compadecida 


Ariano Suassuna — 1957 


[...] 

Encourado: Cale-se, já disse! Que importa o que você faz ou sente? O que me 
desgosta é ver minha imagem refletida em você, uma imagem profundamente repug- 
nante. Mas vamos aos fatos. Que vergonha! Todos tremendo! Tão corajosos antes, tão 
covardes agora! O Senhor Bispo, tão cheio de dignidade, o padre, o valente Severino... 
E você, o Grilo que enganava todo mundo, tremendo como qualquer safado! 


João Grilo: Que é que posso fazer? Já disse mais de cem vezes a mim que não | 
danado: imenso; 
condenado às penas do 


calafrio danado. inferno. 


tremesse e tremo. Desde que ouvi aquelas pancadas que comecei a sentir um 


HUMANISMO 125 


Encourado: E tem razão, porque o que vai lhe acontecer é coisa muito séria. 
(Sorrindo.) É engraçado como vocês empregam às vezes a palavra exata, sem terem 
consciência perfeita do fato. O que você sentiu foi exatamente um arrepio de danado. 
(Severo, ao Demônio.) Leve a todos para dentro. 

Severino: Ai meu Deus, vou pagar minhas mortes no inferno! 

SUASSUNA, Ariano. Auto da Compadecida. Rio de Janeiro: Agir, 2004. 


André Lobo/Arquivo da editora/EA 





Cena do filme O Auto da Compadecida, de 2000. 


1. Identifique todos os pronomes pessoais (incluindo os de tratamento) usados em 
cada um dos trechos lidos. 


2. Você deve ter observado que no trecho da tragédia Alceste predominam os 
pronomes pessoais da primeira pessoa. Copie no caderno o(s) motivo(s) que 
explica(m) por que isso acontece. 

a) O assunto principal da peça é o triste destino da personagem Alceste, que 
O lamenta abraçada ao marido. O texto centra-se, então, no drama pessoal 
dos esposos. 

b) O autor critica o fato de a mulher abandonar o marido, ainda que esse aban- 
dono seja em favor dele mesmo, que não desejava morrer. 

c) Nesse trecho a personagem Alceste fala de si, de sua agonia, e esse é um dos 
pontos fortes vividos pelas personagens. 


3. Nos dois autos, predominam os pronomes da se- 
gunda pessoa e o pronome você(s) empregado 
em lugar de tu (vós). Complete a frase no cader- 
no. Se necessário, faça adaptações. 

No trecho do Auto da Compadecida, o pronome que 

mais aparece é você(s). Isso acontece porque A 

a) ao julgar as almas, o Encourado precisa dirigir- 
-se a elas. 

b) o Encourado sofre ao falar com as pessoas e 
por precisar carregar suas almas para o inferno. 

c) o Encourado não fala de si e de seus próprios 
pecados, e sim das outras personagens. 





Rogério Soud/Arquivo da editora 
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4. 


Reprodução/Biblioteca Nacional, Paris, França. 


6. 





Releia esta fala do rei Admeto, em Alceste. 
“Ah! Falas-me de uma travessia amarga. O infortunada, como sofremos!” 


a) Pensando no contexto em que foi dita, o que significa a expressão travessia 
amarga? 
b) Qual destas hipóteses explicaria melhor a fala de Admeto? Copie-a no 
caderno. 
e Nesse momento de grande agonia, o rei evita falar a palavra morte, pois 
esta não teria impacto suficiente para expressar sua dor. 
e O rei aflige-se ao ver todo o sofrimento de sua esposa, por isso se refere à 
morte dela como travessia amarga. 
e O rei evita pronunciar a palavra morte porque é supersticioso. 


No Auto da barca do inferno, o Diabo diz a seu companheiro: “Que tempo bom 
de partir!” 
a) O que você entende por partir, nesse contexto? 
b) Qual destas afirmações explica melhor essa fala do Diabo? 
e O Diabo está satisfeito porque levará almas para o inferno. 
e O Diabo refere-se ao clima, que parece favorável para a viagem. 
e Ele tem pressa de partir porque fará uma viagem de descanso. 


Embora a morte para os gregos antigos fosse repre- 
sentada literalmente por uma travessia, por meio da 
barca de Caronte, para nós, ocidentais, a expressão tra- 
vessia amarga parece amenizar a ideia de morte, que 
muitos consideram difícil de encarar e de exprimir. 

Na fala do Diabo, destacada na atividade 5, pode- 
mos perceber que o emprego da palavra partir ameni- 
za a ideia de ir para o inferno. 

A substituição de uma expressão dura, desagradá- 
vel ou grosseira por outra mais suave ou indireta é um 
recurso da língua a que chamamos de eufemismo. 


O barqueiro Caronte, representado nesta 
ilustração de Gustave Doré (1832-1883), tinha a 
tarefa de transportar pelo mundo inferior grego 
- aqueles que haviam acabado de morrer. 


Compare os trechos de Alceste e do Auto da Compadecida. 

a) Que sentimento se percebe tanto nas falas de Alceste quanto na de João 
Grilo? 

b) Faça um levantamento dos adjetivos e das locuções adjetivas empregadas 
nas falas das personagens Alceste e João Grilo. Onde se nota maior adjeti- 
vação? 
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7. A que conclusão esse estudo comparativo nos permite chegar? Copie a respos- 
ta no caderno. 

a) As palavras (pronomes, adjetivos, verbos, etc.) empregadas em um texto são 
escolhidas apenas por sua sonoridade. 

b) A escolha das palavras empregadas em um texto não é casual: o tipo de 
pronome usado, a presença ou não de adjetivos, etc. revelam a intenção do 
autor e o ajudam a exprimir suas ideias. 

c) A escolha das palavras empregadas nos textos de qualquer época é sempre 
aleatória e pouco contribui para a expressão de uma ideia. 


E por falar em teatro vicentino... 


Como você viu neste capítulo, Gil Vicente foi um importante autor do 
Humanismo português. Todavia, nos dias atuais, sua produção não tem só valor 
artístico, mas também documental, uma vez que se podem conhecer, por meio 
dela, os tipos humanos que viviam em Portugal durante a formação do novo 
grupo social conhecido como burguesia. 

Várias peças da atualidade recorrem a este modelo: apresentam as persona- 
gens de forma caricaturizada, exagerada e, assim, conseguem um diálogo com 
a sociedade que, ao se reconhecer nesses papéis, reflete sobre seu agir social. 

Leia agora uma notícia de jornal sobre Samir Yazbek, dramaturgo brasileiro 
cujo trabalho apresenta diversas personagens que retratam uma época, um 
grupo social. 


Palco londrino recebe texto de brasileiro 


Rodrigo Russo 
De Londres 


O dramaturgo Samir Yazbek se tor- O ritual foi escrito depois de Anthony 
nará nesta quinta (21) o primeiro autor | Banks, diretor do festival, pedir a autores 
brasileiro a ter uma peça encenada no | brasileiros uma sinopse de texto com te- 
prestigioso National Theatre, em Lon- — mática jovem para participar da versão 
dres, com apresentação que integra o | britânica do projeto — o Conexões já tem 


festival Conexões. uma vertente no Brasil desde 2007. 


O dramaturgo e diretor de 
teatro Samir Yazbek, 2012. 
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Fabio Braga/Folhapress 


Yazbek conta à Folha que queria “in- 
vestigar o tom refratário da sociedade 
contemporânea a qualquer vínculo mais 
sólido”. Assim surge o protagonista Joel, 
que propõe aos amigos a criação de en- 
contros semanais para que esqueçam do 
amor e busquem relacionamentos sem 
envolvimento ou afeição. 

À jovem Lia dá o nome de “ritual” aos 
encontros, mas é Joel quem define que a 
frase “pela força dos nossos espíritos” seja 
dita ao fim de cada reunião do grupo. 

O dramaturgo contrapõe a proposta 
aparentemente positiva a ações cada vez 
mais graves e preocupantes, que póem 
em risco a vida dos adolescentes. “O bor- 
dão definido por Joel se contrapõe ao fato 
de os jovens terminarem a peça mais con- 
fusos e perdidos do que começaram”, 
observa Yazbek. 

Para o autor, a peça mostra a cons- 
trução de um ritual empobrecedor, es- 
vaziante, incapaz de preencher o sentido 
da vida”. 

O texto foi traduzido para o inglês 
pelo dramaturgo Mark O"Thomas; a 
encenação fica a cargo de jovens do 
Rotherham College, cuja montagem 
foi selecionada pela equipe do National 
Theatre para a apresentação de hoje. 


No fim do ano, o texto será encenado no 
Brasil, com direção do próprio autor. 

Yazbek conta que, durante o proces- 
so de escrita, a equipe do teatro sugeriu 
que, como brasileiro, ele aprofundasse a 
questão de rituais afrodescendentes — o 
que não foi incluído no texto. 

“Tive que explicar que a cultura ur- 
bana paulistana não usa esses elementos 
e que é muito parecida com a cultura de 
outras metrópoles, como Londres e Nova 
York. Houve alguns atritos de visão, na- 
turais, porque os britânicos são mais clás- 
sicos, mas foi muito produtivo ao final”, 
afirma o dramaturgo. 

Para Rob Watt, produtor do festival 
Conexões, um dos atrativos da peça é jus- 
tamente a sua universalidade, mas com 
uma paixão característica do Brasil. 

“Os jovens das companhias britâni- 
cas que encenaram o texto assimilaram 
bem suas questões e reconheciam os con- 
flitos dos personagens”, afirma Watt. 

Ansioso por saber como o público 
receberá o espetáculo, Yazbek — vence- 
dor do Prêmio Shell de melhor autor em 
1999 por O fingidor e do Prêmio APCA 
em 2010 por 4s folhas do cedro — assis- 
tirá à montagem. 


RUSSO, Rodrigo. Folha de S.Paulo, 21 jun. 2012. 
Ilustrada. p. E4. 


A Para a discussão do texto lido, dividam-se em grupos de até quatro alunos. Cada 
grupo deverá, em uma folha avulsa, reproduzir o seguinte esquema: 


1º MOMENTO - Leitura individual e silenciosa 


Em grupo, cada aluno deverá ser o responsável pela leitura individual do texto 
e pelas respostas às seguintes perguntas: 


1. Em que a proposta de dramaturgia do projeto Conexões lembra a proposta do 


teatro vicentino? 
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o) 
IO 


a 


zo 
9) 


Identifique o assunto retratado na peça de Yazbek e o relacione à charge a seguir. 


DROGA! A 
INTERNET CAIU ! 


Explique por que foi possível aos jovens atores britânicos assimilarem bem o 
texto de um brasileiro. 


A equipe do projeto Conexões gostaria que Yazbek tratasse de questões dos 
rituais afrodescendentes. 

a) Por que essa temática não foi possível? 

b) Em sua opinião, por que a equipe britânica pode ter sugerido essa temática? 


MOMENTO - Discussão no grupo 


Cada aluno vai apresentar oralmente suas respostas e interpretações aos outros 

colegas do grupo. Com base nessa discussão, vocês devem chegar ao assunto 

principal do texto. 

a) Nos quadros azuis será registrada a opinião individual de cada Integrante. 

b) No quadro vermelho, que está no centro da folha, vocês registrarão a res- 
posta final de todo o grupo. 


MOMENTO - Apresentação para a classe 


No final do trabalho, um representante de cada grupo deverá colocar no mural 
da classe a folha que todos os colegas preencheram. Esse mesmo aluno vai 
explicar o que o grupo considerou fundamental na leitura. Outros colegas do 
grupo que quiserem colaborar também poderão dar explicações sobre o traba- 
lho realizado. 
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Jean Galvão/Acervo do cartunista 


APROVEITE P A RA... 





A ... ler 

Auto da Índia. Auto da barca do inferno. Farsa de Inês Pereira, 
de Gil Vicente, editora Senac. 

Nesta obra paradidática da editora Senac, com introdução e notas do professor 


Reprodução/Ed. Scipione 


e crítico literário Benjamin Abdala Júnior, três peças teatrais de Gil Vicente são 
apresentadas ao público, que poderá observar nos textos tanto o humor quanto a 
visão de mundo do autor português. Gil Vicente, em nome de princípios éticos 
e morais, cria personagens que encarnam a ridicularização do comportamento 


individual e social de sua época. 


O cancioneiro, de Francesco Petrarca, editora Ediouro. 
Reunião de poemas do italiano Petrarca (1304-1374), considerado o pai do 


Humanismo e criador do soneto como forma poética. 


A divina comédia, de Dante Alighieri, editora Scipione. 
Adaptação em português do clássico da literatura italiana, com linguagem 


acessível para o público jovem. 


A ... assistir a 
Henrique V, de Laurence Olivier (Inglaterra, 1944). 
Henrique V foi rei da Inglaterra entre 1413 e 1422. Baseado em peça de William Shakespeare, 


o filme permite conhecer um pouco da Europa do século XV. 


Amor além da vida, de Vincent Ward (EUA, 1998). 

Após as mortes consecutivas dos filhos e do marido Chris Nielsen, a pintora Annie se suicida 
e não vai ao encontro deles no céu. Inconformado, Chris deixa o Paraíso e parte na direção de um 
caminho tortuoso para resgatar sua esposa do lugar em que a alma dela vagueia sem memórias, 
uma espécie de vale dos suicidas. As imagens do filme, algumas baseadas nas gravuras de Gustave 


Doré para a Divina comédia, mostram diversas visões artísticas sobre a ideia de céu e inferno. 
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Polygram Filmed Entertainment/Cortesia Everett Collection/Keystone 





A ... ver na internet 
http://alfarrabio.di.uminho.pt/vercial/vercial.htm 
Site de Portugal que disponibiliza para o leitor diversos textos de autores portugueses de 


diferentes épocas, incluindo trechos de obras de Gil Vicente. Acesso em: 8 out. 2012. 
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Uma forma 
para a arte 





Nesta unidade você val co- 
nhecer o soneto, uma forma 
fixa de poema, e o Classicismo. 
Verá que essa forma poética 
desenvolvida no Renascimento 
teve grande importância du- 
rante o século XVI. Na Iiteratu- 
ra portuguesa, destacou-se na 
composição desse gênero Luís 
Vaz de Camões. 


O pensador, 1904. Alexis Rudier 
(fundição). Escultura em bronze. Réplica 
autorizada da escultura de Auguste 
Rodin (1840-1917). Cemitério de 
Laeken, Bruxelas, Bélgica. 

Parte do projeto de construir um grande 
portal inspirado n'A divina comédia, de 
Dante Alighieri (1265-1321), para um 
museu francês, a escultura original feita 
por Rodin chamava-se O poeta e era 
uma referência ao próprio Dante. A 
pose retratada na escultura, que 
demonstra uma meditação tensa, 
representa as contradições do ser 
humano, ou seja, seu grande embate 
entre emoção e pensamento. 


Xavier Richer/Photononstop/ 


Agence France-Presse 
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Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 
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Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em 
relação aos seguintes objetivos: 

Identificar a ideia principal de um soneto. 

Reconhecer os elementos que se repetem para reforçar a 

principal mensagem do soneto. 

Analisar a relação entre conteúdo e forma no poema. 

Compreender a ordem direta e indireta e o efeito das inversões 

na ordem das frases. 

DIcJo [UA] do sito [ali ifer= To [oO [SM 0=] [= Vi g= [SÃO [cisTero | ala T=ToTo IIS ero ga O Fc 7 

no sentido do verso em que aparecem. 

Identificar e analisar as seguintes figuras de sintaxe: anáfora, 

anacoluto, hipérbato. 

Reconhecer as características do soneto, uma forma fixa de 

texto poético. 

Produzir um soneto. 

Recitar um poema. 

Compreender as características do Classicismo. 

Compreender o contexto histórico do Renascimento. 

Identificar as principais características do gênero epopeia. 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





PARA COMEÇAR 


Você sabe o que é um soneto? 

Soneto é uma forma poética fixa nascida, provavelmente, na Sicília, Itália, no 
início do século XIII. Da mesma maneira que as cantigas provençais, o soneto 
surgiu como canção ou letra escrita para música. É composto de dois quartetos 
e dois tercetos, um esquema mais ou menos rígido de rimas e número, em geral, 
fixo de sílabas poéticas em cada estrofe. 

Veja, a seguir, a primeira estrofe de dois sonetos. Logo abaixo, as sílabas 
poéticas da estrofe estão separadas, as rimas estão indicadas com cores e o nú- 
mero de sílabas está marcado na lateral. Observe inicialmente o rigor da forma 
e identifique, ainda que de modo parcial, a ideia principal de cada fragmento. 


Trecho de soneto I 


A meu pai doente 
Augusto dos Anjos 


Para onde fores, Pai, para onde fores, 
Irei também, trilhando as mesmas ruas... 
Tu, para amenizar as dores tuas, 

Eu, para amenizar as minhas dores! 


[...] 


ANJOS, Augusto dos. Todos os sonetos. Porto Alegre: L&PM, 1997 


Pa/ ra on/ de / fo/res, / Pai, / pa/ ra on/ de / fo/res, A (dez sílabas poéticas) 


1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 


I/rei/ tam/bém/ tri/lhan/do as / mes/mas / ru/as... B (dez sílabas poéticas) 
123 4 5 6 7 8 9 10 
Tu, / pa/ra a/me/ni/zar/ as / do/res / tu/as, B (dez sílabas poéticas) 


1 2 3 4 5 6 7 /8 9 10 


Eu, / pa/ra a/me/ni/zar / as / mi/ nhas / do/res! A (dez sílabas poéticas) 


1 23 4 5 6 7/8 9 10 
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Trecho de soneto II 


Soneto do amor maior 


Vinicius de Moraes 


Maior amor nem mais estranho existe 
Que o meu, que não sossega a coisa amada 
E quando a sente alegre, fica triste 

E se a vê descontente, dá risada. 


[...] 


MORAES, Vinícius de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. 


Mai/or / a/mor / nem / mais / es/tra/nho e/xis/te A (dez sílabas poéticas) 


1 2/3 4 5 6 7 8 9 10 


Que o / meu, / que / não / sos/se/ga a / coi/sa a/ma/da B (dez sílabas poéticas) 


1 2 3 4 5 67 8 910 
E / quan/do a / sen/ te a/le/ gre, / fi/ca / tris/te A (dez sílabas poéticas) 
1/2 3 4 5 6 7/8910 
E / se a [ vê / des/con/ten/te, / dá / ri/sa/da B (dez sílabas poéticas) 


1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 


Escolha a estrofe de um dos sonetos aqui apresentados e faça o que se pede. 

a) Para dar continuidade ao soneto, procure criar O primeiro verso da segunda 
estrofe. Garanta que haja dez sílabas poéticas, que o assunto seja o mesmo e 
que a rima corresponda à rima do primeiro verso da estrofe que você escolheu. 

b) Se você conseguiu elaborar o primeiro verso da segunda estrofe, procure 
agora compor os outros três, garantindo o mesmo número de sílabas e o 
esquema de rimas da estrofe escolhida. 


2. Após a resolução da atividade 1, converse com seus colegas. 


a) Com quais aspectos da produção do soneto cada dupla se preocupou mais? 
e garantia de coerência de ideias entre o conteúdo da primeira estrofe e o 
conteúdo da segunda; 
e precisão nas rimas e rigor no número de sílabas poéticas; 


e todos os itens ao mesmo tempo. 
b) Para você, que características pessoais e culturais um sonetista necessitaria 
ter? Justifique sua resposta. 


c) Em sua opinião, para escrever um soneto, é necessário ter talento, inspiração 
e capacidade de expressar de forma concisa uma ideia ou um sentimento? 
Explique sua resposta. 


O SONETO 
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Alberto De Stefano/Arquivo da editora 





INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Você estudará, a seguir, três sonetos. Observe como as reflexões de cada 
poeta sobre sentimentos comuns à maior parte das pessoas foram expressas em 
seus versos. 


O poema a seguir é da portuguesa Florbela Espanca (1894-1930), que 
encontrou no soneto a forma perfeita para sua arte. 


Vaidade 


Florbela Espanca 





Sonho que sou a Poetisa eleita, 
aquela que diz tudo e tudo sabe, 
que tem a inspiração pura e perfeita, 


que reúne num verso a imensidade! 


Sonho que um verso meu tem claridade 
para encher todo mundo! E que deleita 
mesmo aqueles que morrem de saudade! 


Mesmo os de alma profunda e insatisfeita! 


Sonho que sou Alguém cá neste mundo... 
Aquela de saber vasto e profundo, 


aos pés de quem a Terra anda curvada! 


E quando mais no céu eu vou sonhando, 
e quando mais no alto ando voando, 


acordo do meu sonho... É não sou nada!... 
ESPANCA, Florbela. Poemas. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 


deleitar: deliciar, | 
causar prazer. 





1. Transcreva no caderno a informação que traduz mais claramente a ideia princi- 

pal do poema: 

a) Está claro para o eu lírico o seu valor pessoal e o valor de sua poesia, daí sua 
necessidade de reconhecimento. 

b) Sonhar é parte do processo para atingir a perfeição poética, possível apenas 
por meio de um saber vasto e profundo. 

c) O eu lírico marca a oposição entre seu sonho de ser especial, de ter seu ta- 
lento reconhecido e o que pensa sobre si mesmo: que não é nada. 
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A palavra reiterar significa repetir, dizer ou fazer algo novamente. Em um 
poema, a reiteração de certas construções ou sons serve para retomar a ideia 
principal do texto e intensificá-la. 

Ler um poema, muitas vezes, implica identificar sua ideia central e verificar 
os recursos utilizados pelo poeta para reiterá-la e, assim, fazê-la mais expressiva. 
É o que vamos trabalhar a seguir. 





3. Para efeito de análise, vamos marcar no poema quatro estruturas que se repetem: 





aquela que diz tudo e tudo sabe, 


que tem a inspiração pura e perfeita, 


que reúne num verso a imensidade! 





Aquela de saber vasto e profundo, 


aos pés de quem a Terra anda curvada! 








acordo do meu sonho... E não sou nada!... 


Veja como se completa a expressão “Sonho que” 


sou à Poetisa eleita, 


Sonho que 4 um verso meu tem claridade para encher todo mundo! 
sou Alguém cá neste mundo... 


Agora, no caderno, escreva como se completam estas expressões: 
a) aquela que/aquela de 

b) mesmo aqueles/mesmo os 

c) e quando mais 


4. Ao observar os trechos ligados à expressão “Sonho que”, percebe-se que a ideia 
reiterada nessa estrutura é a de que o eu lírico deseja ser único e que seus versos 
sejam especiais a ponto de iluminar a vida das pessoas. 

Volte às respostas da atividade anterior e conclua: qual é a ideia reiterada nos 
trechos que formam as outras três estruturas? 


O SONETO 
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<www.mundocultural.com.br>/Arquivo da editora 





A poetisa portuguesa 
Florbela Espanca, que 
teve uma vida 


O último verso de um soneto tem grande importância para a construção de 
sua ideia principal. Ele pode acrescentar uma informação completamente nova, 
alterando os versos anteriores. Muitas vezes, por ser surpreendente, é o verso 
que fica na memória do leitor. 


S. Releia o último verso do soneto “Vaidade”. 


acordo do meu sonho... E não sou nada!... 


conturbada e cujo 
talento só foi 


plenamente 


Pode-se afirmar que este verso interrompe as repetições encontradas nos versos 


reconhecido bem anteriores e contraria o que foi dito até esse momento. 
depois de sua morte. 


Por que as consoantes b, d, p, q 


| ? =” Vamos entender como se conseguiu tal efeito: 


a) Que expressão do último verso representa uma oposição a 
“Sonho que”, repetida nos versos anteriores? 

b) Todos os sonhos enumerados nos versos anteriores são negados 
por uma palavra do último verso. Qual é a palavra? 


c) As reticências no interior do último verso provocam uma 
interrupção na leitura (enquanto os versos anteriores são 
de leitura mais fluente, contínua). Além disso, a pausa que 
as reticências indicam antes de “E não sou nada!...” torna 
mais dramático e expressivo o final do poema. Consideran- 
do essas afirmações, faça leituras expressivas do poema. 
Primeiro, leia-o da forma como ele está pontuado; depois, 
faça a leitura como se, no último verso, não houvesse as 
reticências. 


6. Osom dos versos também contribui para a tradução da ideia 
principal de um poema. Faça mais uma leitura do soneto de 


Sd charada side ac lirsivae? Florbela Espanca, agora atentando para a frequência do som 
Oclusivo é aquilo que causa oclu- representado pelas consoantes oclusivas b, d, p, qe t. Depois, 
são, fechamento, obstrução passageira escreva a frase a seguir no caderno e complete-a. 


de uma abertura. 
Experimente pronunciar essas 
consoantes lentamente, prestando 


Nesse contexto, a frequência desse som À 


a) sugere serenidade e dá suavidade aos versos. 


atenção na posição e no movimento b) sugere contenção de sentimentos, dando certa dureza aos 
dos lábios e da língua. Note que há versos. 


um obstáculo à passagem do ar: quan- 
do é expelido da boca, o ar sai de ma- 
neira “explosiva”. 
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c) ajuda a criar um clima adequado ao final do poema, em que 
o eu lírico revela uma visão negativa de si mesmo. 
d) torna os versos fluidos e alegres. 


Observe a escansão deste verso: 


Mes/mo os/ de al/ma/ pro/fun/da e in/sa/tis/fei/ta! 


1 2 3 4 5 6 7 8910 
Não é por acaso que a sexta e a décima sílabas poéticas, destacadas no verso, 
são tônicas. É que existe uma regra para isso: em todos os versos de um soneto, 


certas sílabas devem ser tônicas. Isso ajuda a dar ritmo ao poema. 
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7. 


Exceto no primeiro verso, Florbela Espanca seguiu essa regra à risca. 

a) Escolha qualquer verso do soneto “Vaidade” e comprove essa 
afirmação. 

b) Releia o soneto em voz alta observando a intensidade sonora que 
recai sobre a sexta e a décima sílabas poéticas. Perceba como Isso 
contribui para dar cadência aos versos. 


O título do soneto aqui apresentado é “Vaidade”. Leia duas acepções 


Sílaba tônica é aquela 
pronunciada com maior in- 
tensidade em relação a outra 
ou outras sílabas faladas em 
uma mesma sequência. Já sí- 
laba átona é aquela sobre a 
qual não recai essa maior in- 
tensidade. 


(sentidos) dadas pelo dicionário a essa palavra. Monossílabos são pala- 
vras de uma só sílaba. Os mo- 
nossílabos tônicos são emiti- 
dos fortemente (meu, lá, flor, 
sol), enquanto os átonos pre- 
cisam se apoiar no acento tôni- 
co de um vocábulo vizinho (de, 


mas, 0, nem). 

















1. Qualidade do que é vão, vazio, firmado sobre aparência ilusória. | 


2. Valorização que se atribui à própria aparência, ou quaisquer ou- 
tras qualidades físicas ou intelectuais, fundamentada no desejo de 
que tais qualidades sejam reconhecidas ou admiradas pelos outros. 


Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa. 

















a) Copie no caderno palavras, expressões ou versos do soneto que confirmem 
o segundo sentido do termo vaidade. 

b) Qual dos sentidos encontrados no dicionário poderia ser associado com mais 
precisão ao último verso do poema (“acordo do meu sonho... E não sou 
nada!...”)? Por quê? 

c) Na sua opinião, que sentido da palavra vaidade o poema, como um todo, 

exprime? Explique sua resposta. 


O que um poema comunica, em geral, não diz respeito apenas ao poeta ou ao 
eu lírico, mas revela aflições e sentimentos que podem ser compartilhados por 
muitas pessoas em alguma fase da vida. Assim, ao ler o soneto aqui estudado, 
pode-se depreender dele sua essência e verificar se nos identificamos com ela. Veja: 


Sonho que sou a Poetisa eleita, 


Em 


acordo do meu sonho... É não sou nada!... 


Se substituirmos a expressão “a Poetisa eleita” por qualquer outra relacio- 
nada à nossa realidade, nos daremos conta de que, em muitos momentos da 
vida, sonhamos ser especiais, sonhamos nos destacar em alguma área e, desper- 
tados do sonho (no sentido de aspiração, desejo), muitas vezes percebemos estar 
distantes daquilo que desejávamos ser. 


9. Durante a leitura do soneto, você se identificou, em algum momento, com o eu 
lírico? Conhece alguma história que poderia ilustrar o mesmo sentimento ex- 
presso pelo eu lírico? 


Note que a poetisa compôs todos os versos com dez sílabas poéticas e seguiu o 
esquema de rimas ABAB/BABA/CCD/EED: nas duas primeiras estrofes, fez rimas cru- 
zadas (o primeiro verso rima com o terceiro, e o segundo rima com o quarto); nas 
duas últimas estrofes, fez rimas emparelhadas (entre dois versos seguidos); além 
disso, rimou o último verso da terceira estrofe com o último verso da quarta estrofe. 

Mas por que observar esses detalhes? 

Porque a poesia é uma importante arte literária e, se soubermos compreen- 
dê-la no que tem de mais particular — que é a integração entre conteúdo e 
forma —, ela nos proporcionará momentos de prazer e descoberta. 
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Habilidades > 
leitoras 


Para ler o soneto “Vaidade”, você: 

inicialmente identificou a ideia principal do texto; 

procurou os elementos que se repetiam e, desse modo, reforçavam a 
ideia principal; 

analisou alguns recursos que construíram a sonoridade dos versos e 
tentou associá-los ao conteúdo do poema; 

verificou que o texto literário comunica algo que diz respeito não só ao 
artista, mas ao ser humano de modo geral; 

buscou identificação entre o poema e sua história pessoal, ou a história 
de outras pessoas, fazendo um exercício de associação de ideias; 
identificou uma oposição às ideias reiteradas ao longo dos versos e 
analisou-a, descobrindo que a integração entre o conteúdo e a forma 
em um poema proporciona aquilo que chamamos de prazer estético. 


| | O próximo soneto é de um poeta brasileiro, Guilherme de Almeida 
BLHSNAEM (1890-1969), considerado exímio sonetista. 





Soneto XXXII 


Guilherme de Almeida 
armada: conjunto de | Quando a chuva cessava e um vento fino =” 
navios de guerra. ” Peep - 
franzia a tarde tímida e lavada, ; 


eu saía a brincar, pela calçada, 
nos meus tempos felizes de menino. 













Fazia, de papel, toda uma armada; 

4 e, estendendo meu braço pequenino, 
eu soltava os barquinhos, sem destino, 
— ao longo das sarjetas, na enxurrada... 


Fiquei moço. E hoje sei, pensando neles, 
que não são barcos de ouro os meus ideais: 
são feitos de papel, são como aqueles, 








perfeitamente, exatamente iguais... 
— Que os meus barquinhos, lá se foram eles! 
Foram-se embora e não voltaram mais! 


ALMEIDA, Guilherme de. Disponível em: <www.academia.org.br/abl/cgi/ 
cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=60b&sid=186>. Acesso em: 10 out. 2012. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


Lendo o “Soneto XXXII”, percebemos que, em relação ao conteúdo, ele poderia 

ser dividido em duas partes: uma representada pelas duas primeiras estrofes e 

outra pelas duas últimas. 

a) Do que trata cada parte do poema? 

b) Que tempo verbal predomina em cada parte e qual a relação dele com o 
conteúdo do texto? 


Na primeira parte do texto, predominam as ideias de felicidade (“tempos felizes 
de menino”), de realização (“ Fazia, de papel, toda uma armada”) e de confian- 
ça no futuro (“eu soltava os barquinhos, sem destino”). Que ideias predominam 
na segunda parte? 


Transcreva no caderno as alternativas corretas. 

a) Na primeira parte do poema, as frases são mais longas e menos interrompi- 
das pela pontuação. 

b) Na primeira parte, há vários pontos-finais no interior dos versos, o que favo- 
rece o suspense da descrição. 

c) A segunda parte traz mais frases curtas que a primeira e outros sinais de 
pontuação, além das vírgulas e das reticências. 

d) A leitura da primeira parte é mais fluida (fácil, fluente) que a da segunda. 

e) A extensão das frases e a pontuação contribuem para reforçar as ideias ex- 
pressas em cada parte. 

f) Não se pode afirmar que exista relação entre a pontuação e as ideias expres- 
sas no poema. 


Observe que a pontuação é um importante recurso expressivo na construção 


do poema, pois, por meio dela, é possível garantir maior fluidez do texto ou, ao 


contrário, promover seu truncamento em razão do excesso de interrupção das 


ideias. De todo modo, é essencial interpretar a pontuação, considerando sempre 


as informações recorrentes. 


d. 


Esse poema, escrito na primeira metade do século XX, é comovente porque 
trata de uma questão comum a grande parte das pessoas: a oposição entre um 
momento de clara felicidade (muitas vezes localizado na infância) e um momen- 
to de perda dos ideais, dos sonhos. 

a) Na sua opinião, o que são ideais? 

b) Para o eu lírico do poema, a felicidade da infância e os ideais construídos nela 
seriam muito difíceis de alcançar na vida adulta. Você se identifica com esses 
pensamentos? O que pensa sobre seus sonhos de infância e seu futuro? 

c) Hoje em dia é comum as pessoas prolongarem a adolescência, adiando o 
momento de ingressar no mercado de trabalho e sair da casa dos pais. Qual 
é sua opinião sobre essa atitude? 


O SONETO 


141 


Ainda hoje o soneto é o tipo de composição preferido por alguns poe- 
tas. E, às vezes, é empregado para exprimir temas bastante insólitos! 
Leia a seguir um soneto do poeta paulistano Glauco Mattoso. 





Soneto arejado 


Glauco Mattoso 


Acabo de no rádio ouvir que, a sós, 






cachorros filosofam e, segundo 
pesquisas, formam, como sobre o mundo, 
ideias desdenhosas sobre nós, 


humanos pobretões, que mesmo após 
na técnica avançar tão longe e fundo, 
capazes de distâncias num segundo, 
ainda engatinhamos quanto à voz! 


Latidos, sim, são fala inteligível, 
sutil, sofisticada, e não fonema 


fonema: unidade | grafado e articulado em baixo nível! 
sonora de uma língua. 


Por exemplo, em 


“ Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


português, as palavras Uivar, grunhir, é música e poema! 
fala e bala só se Contudo, o ser humano é imprescindível 
diferenciam 
sonoramente pelos | para os acompanhar... mas sob algema! 
fonemas /f/ e /b/. MATTOSO, Glauco. Animalesca escolha. Porto Alegre: Ameop, 2004. 


Glauco Mattoso, na verdade Pedro José Ferreira 
da Silva, é poeta, ficcionista, ensaísta, articulista e 
tradutor. Em seu pseudônimo, ele faz um trocadilho 
com a palavra glaucomatoso (Glauco é portador de 
glaucoma, doença congênita que acarreta a perda 
progressiva da visão). Leia o que ele pensa sobre a 
poesia e a função dela no mundo. 


Rodrigo Capote/Folhapress 


Poesia pra mim é um desabafo pessoal e um pro- 
testo coletivo ao mesmo tempo. Cada poeta desaba- 
fa à sua maneira e a partir de sua experiência, mas 
todos representam o inconformismo geral. Acho que 
a função da poesia é sempre atual: mostrar instanta- 
neamente que o presente é melhor que o futuro e pior 





O escritor Glauco Mattoso, que usa em seu computador a a 
um software para pessoas com deficiência visual. que o passado, mas sempre admitindo a probabilida- 


de dum milagre que inverta os termos dessa equação. 


Disponível em: <http://glaucomattoso.sites.uol.com.br/miguel.htm>. Acesso em: 9 out. 2009. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 


CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Identifique no soneto o número de sílabas poéticas de cada verso e o esquema 
de rimas. 


Copie a frase a seguir no caderno e complete-a. 

No poema, pode-se perceber, entre cães e seres humanos, uma relação de À 
a) amizade e companheirismo. 

b) oposição e desconfiança. 

c) medo e agressividade. 


Na vida real, nas relações entre pessoas e cães, quem domina é o ser humano. 
Sendo assim, explique o que acontece no poema. 


Praticamente todas as informações do poema reiteram a ideia de que os 
cães são superiores aos seres humanos. Confirme isso identificando no 
texto pelo menos três características atribuídas aos cães e três aos seres 
humanos. 


Como você interpreta estes trechos? 

a) “ainda engatinhamos quanto à voz 

b) “Latidos, sim, são fala inteligível, / sutil, sofisticada, e não fonema / grafado 
e articulado em baixo nível!” 


p 


Sintetize a visão que o eu lírico tem dos seres humanos. 


Segundo os dicionários, um dos sentidos de arejado é “esclarecido, liberal, que 
aceita O novo, O não convencional". Aponte uma relação possível entre o con- 
teúdo do soneto e seu título. 


Figuras de sintaxe: anáfora, 
anacoluto e hipérbato 


Uma oração pode ser formada por dois termos: sujeito e predicado. 


Sujeito é o termo com o qual o verbo concorda, geralmente composto de uma expressão com 
valor de substantivo, ou seja, que equivale a um substantivo. Quando o sujeito de uma oração é 
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> 


MEP 


EN 


Observe: 
sujeito da 1º oração sujeito da 22 oração 


| ao a o FR ra : 
O grego foi a primeira língua internacional; / ele serviu de base para muitos idiomas, / mas hoje 
[o grego] é falado em poucos lugares. 
ES) 


sujeito da 3º oração (elíptico) 


Predicado é tudo o que resta na oração se tirarmos dela o sujeito. Veja: 


predicado da 1º oração predicado da 2º oração 


Es a 
O grego la primeira língua internacional, / ele serviu de base para muitos idiomas, / 


mas hoje é falado em poucos lugares. 
LE 


predicado da 3º oração 


Em nossa língua, a posição habitual do sujeito é antes do verbo, mas é possível encontrá-lo em 
outra posição. Por exemplo: 


Um terrível acidente aconteceu durante os Jogos Olímpicos. 


Aconteceu um terrível acidente durante os Jogos Olímpicos. 


Muitas vezes a construção de uma frase se afasta da estrutura gra- 
Em língua portugue- matical a que estamos habituados, para que um de seus elementos seja 
sa, a ordem mais frequen- destacado. A esse recurso expressivo chamamos de figura de sintaxe 


te re oração é a direta: ou de construção. 
sujeito + verbo + com- 


plementos (objeto dire- 
to, objeto indireto, adjun- 
tos adverbiais). Por exem- 
plo: “As aulas já começa- 


1. A anáfora (ou repetição) é uma figura de sintaxe em que palavras ou 
expressões se repetem no início ou no fim de várias orações ou versos. 
É sobre essa figura de sintaxe que se apoia parte da construção do 





e Ee Er EDER soneto “Vaidade”, de Florbela Espanca. Veja os casos de anáfora do 
Estamos tão acostuma- poema e depois relacione cada estrofe às possibilidades de interpreta- 

dos com essa ordem que, ção dadas a seguir. 

sobretudo na língua falada, 

podemos acabar nos con- Caso 1 

fundindo e transferindo a Sonho que sou a Poetisa eleita, 

concordância da ordem di- Sonho que um verso meu tem claridade 

reta para uma frase que Sonho que sou Alguém cá neste mundo... 

está na ordem indireta. l 
Assim quem diz uma Caso 2 

frase como "Nesta escola já aquela que diz tudo e tudo sabe, : 

começou as aulas?” pode que tem a inspiração pura e perfeita, 

estar — por engano — que reúne num verso a imensidade! E 

concordando o verbo co- l : | £ ti 

meçou com o antecessor Caso 3 | E 4 | 

nesta escola, que não é mesmo aqueles que morrem de saudade! 

sujeito — mas, sim, adjun- Mesmo os de alma profunda e insatisfeita! 


to adverbial —, porém 


está na posição habitual 
do sujeito. E quando mais no céu eu vou sonhando, 


Fac A = 


* 


e quando mais no alto ando voando, Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


” 


Na o 








nn NA [s, E 
RA À ARTE 


B 
GH 





a) Relação das inúmeras qualidades do eu lírico. 

b) Desejo de rendição de todos à beleza de seus versos. 

c) Desejo de reconhecimento. 

d) Indício de perda dos limites, de possibilidade de frustração. 


Releia este verso do soneto de Guilherme de Almeida: 


— Que os meus barquinhos, lá se foram eles! 


a) Quantos verbos e, portanto, quantas orações há no verso? 

b) Lembrando que sujeito é o termo da oração com o qual o verbo concorda e 
que ele não pode ser separado do predicado por vírgula, identifique o sujei- 
to no verso acima. 

c) O pronome eles se refere a qual termo anterior? 

d) Analisando o trecho “lá se foram eles”, observamos que ele é sintaticamen- 
te completo: há um sujeito (eles) e um predicado (lá se foram). Portanto, 
qual termo de “— Que os meus barquinhos, lá se foram eles!” não tem 
função sintática? 


Segundo o Dicionário eletrônico Houaiss, anacoluto é um “ período iniciado por 
uma palavra ou locução, seguida de pausa, que tem como continuação uma 
oração em que essa palavra ou locução não se integra sintaticamente, embora 
esteja integrada pelo sentido”. 

Considere essa informação e a resposta ao item d da questão anterior e explique 
como se dá o anacoluto no verso: “— Que os meus barquinhos, lá se foram eles!”. 


O “Soneto arejado”, de Glauco Mattoso, começa assim: “Acabo de no rádio 

ouvir que, a sós, / cachorros filosofam [...]”. 

a) Reescreva no caderno as duas orações desse trecho colocando-as na ordem 
direta (sujeito + verbo + complementos). 

b) Inverter a ordem sintática de uma oração é um excelente recurso para realçar 
o termo que é deslocado de sua posição habitual e colocado em outra posi- 
ção. Compare o trecho original do poema com o reescrito por você e respon- 
da: no original, que termos das duas orações são realçados justamente por 
terem sofrido deslocamento? 


Transcreva a frase a seguir no caderno e complete-a. Se necessário, faça 

adaptações. 

Com relação ao início do “Soneto arejado”, podemos afirmar que A 

a) o inesperado de o rádio dar a notícia de que os cães filosofam fica mais 
realçado da forma como o autor escreveu do que com as orações na 
ordem direta. 

b) o autor usou a ordem indireta porque se confundiu, já que os demais versos 
revelam seu desconhecimento dos recursos da língua. 

c) o deslocamento da expressão a sós reforça a ideia de que os cães teriam uma 
vida secreta quando distantes dos humanos. 

d) a inversão sintática desse verso indica a intenção do autor de explicitar a 
inversão de papéis entre cães e humanos, sendo exemplo da oposição entre 
as duas espécies. 
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transgressão: violação 6. A inversão dos termos de uma oração constitui uma figura de sintaxe denomti- 
ii Rr aa nada hipérbato. Podemos, com mais exatidão, associar hipérbato a A 
| a) omissão, porque se retira um termo da oração. 
b) transgressão, porque a ordem sujeito + verbo + complementos é invertida. 
c) confusão, porque não se entende mais o sentido da oração. 


Conclusão > 
Existe, na língua portuguesa, uma maneira habitual de organizar os 


termos dentro de uma oração, de organizar as orações em frases mais com- 
plexas e de organizar as frases no texto. As vezes, porém, nos afastamos um 
pouco do usual para tornar nossos textos mais expressivos. 

Quando esse desvio da norma diz respeito à repetição de termos, ou a 
uma inversão dos termos na oração, ou a uma interrupção na estrutura da 
frase, ele é chamado de figura de sintaxe ou de construção. A anáfora, o 
anacoluto e o hipérbato são exemplos de figuras de sintaxe. 

A anáfora consiste na repetição de uma ou mais palavras no início de 
duas ou mais orações, frases ou versos sucessivos. Por exemplo: 


Lá vai o trem com o menino 
Lá vai a vida a rodar 
Lá vai ciranda e destino 


[esa 


VILLA-LOBOS, Heitor; GULLAR, Ferreira. Disponível em: <www.mpbnet.com.br/ 
musicos/viola.urbana/letras/trenzinho do caipira.htm>. Acesso em: 26 set. 2012. 
No anacoluto, a frase começa com um termo que tem como continua- 
ção não a sequência esperada, mas uma oração completa sintaticamente. 
O termo inicial, então, fica solto, e a frase parece quebrada: 


Essa viagem, quem me dera ter ido para Manaus! 
Quem ama o feio, bonito lhe parece. 


Hipérbato, por fim, é a inversão da ordem direta dos termos de uma 
oração: 


Sempre muito de cachorro eu gostei. 





Atividades de aplicação 


1. Leiae identifique a figura de sintaxe utilizada em cada caso. Escreva as respostas 
no caderno. 
a) Nem tudo que ronca é porco, 
nem tudo que berra é bode, 
nem tudo que reluz é ouro, 
nem tudo que se quer falar se pode. 


Quadrinha popular. 


b) De médico, poeta e louco, todo mundo tem um pouco. 
c) Na barba do tolo aprende o barbeiro novo. 

d) Os livros, não sei o que fazer com eles. 

e) Perdão, quem disse que estou arrependido para pedi-lo? 
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2. Saber identificar uma figura de sintaxe só é válido se conseguimos perceber de 


que maneira esse recurso ajuda a ressaltar os sentidos de um texto. 
Leia o texto a seguir e faça no caderno o que se pede. 


Igual-desigual 


Carlos Drummond de Andrade 


Eu desconfiava: 

Todas as histórias em quadrinhos são iguais. 

Todos os filmes norte-americanos são iguais. 

Todos os filmes de todos os países são iguais. 

Todos os best-sellers são iguais. 

Todos os campeonatos nacionais e internacionais de futebol são iguais. 
Todos os partidos políticos são iguais. 

Todas as mulheres que andam na moda são iguais. 

Todas as experiências de sexo são iguais. 


Todos os sonetos, gazéis, virelais, sextinas e rondós são iguais 


— — == ee DD 
————— 





e todos, todos 





os poemas em verso livre são enfadonhamente iguais. 


DO 


Todas as guerras do mundo são iguais. 












Todas as fomes são iguais. 
Todos os amores são iguais. 


Iguais todos os rompimentos. 


Dm 


A morte é igualíssima. 
Todas as criações da natureza são iguais. 
Todas as ações, cruéis, piedosas ou indiferentes, 


[são iguais. 

















Contudo, o homem não é igual a nenhum outro Céu e água. 1938. M. C. Escher. Xilogravura, 


[homem, bicho ou coisa. 43,5 cm x 43,9 cm. Observe como este quadro 
de Escher também trabalha a questão de 


Ninguém e igual Anne. semelhanças e diferenças. 
Todo ser humano é um estranho 
impar. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. A palavra mágica. 
Rio de Janeiro: Record, 1998. 


a) Que figura de sintaxe se destaca no poema? E que ideia expressa no poema 
é reforçada por esse recurso? 

b) No final do poema, no entanto, a repetição da estrutura sujeito (todos os) 
+ verbo de ligação (é/são) + predicativo do sujeito (igual/iguais) é inter- 
rompida, retomada e interrompida novamente. A primeira interrupção acon- 
tece com o verso “Iguais todos os rompimentos”, no qual ocorre hipérbato. 
Essa Inversão sintática do verso é acompanhada também por uma Inversão 
da ideia principal do poema? Explique sua resposta. 

c) Copie o verso que marca a segunda mudança de estrutura no poema. Que 
relação você vê entre essa mudança e o conteúdo dos quatro últimos versos? 


Reprodução/Cordon Art B.V. Baarn-Holland 


148 


3. Orações fora da ordem direta não são exclusividade de textos poéticos. Elas 
podem ser encontradas em outros gêneros textuais, até mesmo nos que repro- 
duzem a linguagem cotidiana. 

Leia esta tira: 


Ed UM PATRÃO FAZ — 
ASSIM COM O INDICA- 
DOR..E TRÊS MIL 
OPERARIOS vÃO F; 


“ E INCRÍVEL 
[IMPORTÂNCIA bo | 
DEDO INDICADOR 


=p e 


ESSE DEVE SER 

O TAL INDICADOR | 

CE DESEMPEESO, ' 

PE QUE TANTO md 
FALA! 


PARA A RUA! 


EA 


O 2001 Joaquín Salvador Lavado 
(Quino)/Acervo do cartunista 





QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 


a) Reescreva na ordem direta a fala do primeiro quadrinho. 
b) Tente explicar o emprego da ordem indireta nessa fala. 


4. Leia o poema. 


Sete provas e nenhum crime 
Chacal 


Havia a mancha de sangue no jaleco 
E nenhum corpo 

Havia a cadeira de rodas vazia 

E nenhum suspeito 

Havia o olhar rútilo, o rosto crispado 
E nenhum motivo 

Havia o cheiro impregnado no copo 
E nenhuma digital 

Havia o vírus, o bilhete, a arma branca 
E nenhum delito 

Havia em vão a confissão 

E nenhum ilícito 

Havia um gato emborcado no aquário 
E peixe nenhum 


CHACAL. Boa Companhia: poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 


A linguagem poética procura evidenciar a mensagem de maneira criativa. Pen- 
sando nisso, responda no caderno: 
a) Quais são as sete provas para o possível crime? 
b) Qual é a palavra que, a cada vez que se repete, indica uma situação em que 
há um acontecimento provocado por algo que não se pode definir? 
c) Escreva os sete indícios de que não poderia ter acontecido crime nenhum. 
d) Que palavra se repete para indicar falta de evidências criminais? 
e) Complete a frase no caderno, selecionando uma das duplas abaixo: 
Os substantivos gato e peixe podem fazer referência, respectivamente, a A 
e policial e investigador e criminoso e vítima 
e policial e bandido e cadáver e assassino 
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6. 


O Charles M. Schulz/Peanuts United Media/lpress 





f) No texto lido, a repetição de palavras e expressões tem a função de evidenciar 
a mensagem do poema, a ideia principal. Em torno de qual figura de sintaxe 
está organizado o poema? 


Releia: 


[dq . , 
Havia um gato emborcado no aquário 
E peixe nenhum” 


a) A sequência de pistas apresentadas ao longo do poema encaminha o leitor 
para a cena dada nos últimos versos? 

b) Que elementos desses últimos versos quebram a expectativa criada no poema? 

c) A quebra da expectativa, no último verso, coincide com uma quebra na es- 
trutura. Explique essa afirmação. 

d) Relacione a cena apresentada nos dois últimos versos ao recurso sintático 
usado na construção do poema e conclua, completando no caderno a 
frase a seguir: 

O poema pode sugerir que A 

e uma sucessão de expectativas que não se realizam seria uma metáfora para 
a própria vida. 

e as repetições do cotidiano transformam nossos sonhos em crimes. 

e O gato e o peixe são metáforas do desejo de todo ser humano de cometer 
um delito. 


A repetição no último balãozinho é fundamental para a construção do humor 
desta tira. Explique que sensação do menino a repetição ajuda a enfatizar. 


ESTOU TRISTE MESMO! VAMOS TER 
UMA PROVA NA ESCOLA AMANHÃ E 
NÃO VOU CONSEGUIR PASSAR DE 
JEITO NENHUM... DE JEITO NENHUM! 


VAMOS TER UMA PROVA NA ESCOLA 
AMANHÃ E NÃO VOU CONSEGUIR PASSAR 
DE JEITO NENHUM... DE JEITO NENHUM! 


10% 
:” 
a 
Se 
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SCHULZ, Charles M. Você 
tem muito o que aprender, 
Charlie Brown! São Paulo: 
Conrad Editora do Brasil, 
2004. p. 40. 
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Andrea del Castagno/Galeria Uffizi, Florença, Itália/The Bridgeman/Keystone 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Soneto 


O soneto é um poema, texto escrito em verso, caracterizado por ter uma 
estrutura fixa: duas estrofes com quatro versos, os quartetos, e duas estrofes 
com três versos, os tercetos. 

Além de sua estrutura bem definida, outra característica desse formato de 
poema é a habilidade de ser conciso, isto é, de exprimir uma gama de informações 
em um número exato de versos, rigorosamente rimados e de mesma métrica. 

Para chegar a essa construção tão racional e elaborada, o poeta deve 


considerar: 


Retrato de Francesco Petrarca, de Andrea del 
Castagno, c.1450. Afresco, 247 cm x 153 cm. 
Galeria Uffizi, Florença, Itália. Os poemas do italiano 
Francesco Petrarca (1304-1374), reunidos em uma 
coleção que foi denominada, posteriormente, por 
poetas renascentistas como O cancioneiro, serviram 
de modelo para os sonetos do português Luís Vaz 
de Camões (1524?2-1580). 





a métrica: além dos versos decassílabos, ou seja, de 
dez sílabas poéticas, os sonetos podem ter versos 
de doze sílabas poéticas (denominados alexandrinos), 
de sete sílabas poéticas (chamados de redondilha 
maior) ou de cinco sílabas poéticas (redondilha menor); 
a sonoridade: existem regras para a disposição das 


sílabas tônicas no verso. Por exemplo, nos decassíla- 
bos, devem ser tônicas a sexta e a décima sílabas po- 
éticas — ou a quarta, a oitava e a décima sílabas; nos 
alexandrinos, são tônicas a quarta, a oitava e a déci- 
ma segunda sílabas poéticas; 

o esquema de rimas: originalmente, os sonetos eram 
construídos com o esquema ABBA/ABBA/CDE/CDE. 





Como os textos não são estruturas fixas, imutáveis, mas 
estão se adequando às novas organizações culturais e às 
mudanças da nossa sociedade, hoje há outras formas de 
dispor as rimas (observe os sonetos estudados neste capí- 
tulo) e até de organizar os versos. Já a estrutura das estro- 
fes — dois quartetos e dois tercetos — permanece a mesma, 
facilitando assim o reconhecimento do soneto em diferen- 
tes momentos históricos. 

A linguagem utilizada nesse formato de poema vai de- 
pender da situação em que ele é produzido: desde os con- 
textos mais formais aos mais informais, o soneto vai se 
adaptar às necessidades do locutor. Quanto aos temas, no 
início predominava a expressão dos sentimentos íntimos 
do eu lírico, principalmente os amorosos. Com o tempo, 
porém, surgiram sonetos satíricos, de temas históricos, en- 
tre outros. Na atualidade, o soneto pode tratar dos temas 
mais diversos, como também pode ser empregado com 
funções específicas em diferentes gêneros, por exemplo, o 
anúncio de revista ou de TV, a carta, etc. 
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ATIVIDADE 1 «e Como expressar 
o máximo de sensibilidade com 
o minimo de palavras 


O número de versos dos sonetos é predeterminado, assim como o de sílabas 
poéticas. Por isso, O sonetista precisa ter precisão ao escolher as palavras. Nada 
deve faltar ou sobrar no texto. 

Além do cuidado com essa concisão, é preciso trabalhar a linguagem, aper- 
feiçoar a construção do verso. O que torna um texto mais poético: dizer que a 
chuva parava e o vento deixava fria a tarde nublada ou dizer que “a chuva ces- 
sava e um vento fino / franzia a tarde tímida e lavada”? 

O trabalho do sonetista é modificar, em um verso ritmado e justo, a linguagem 
do cotidiano. É brincar com os diferentes níveis de sentido e construir outros 
novos, com novas palavras e novas maneiras de dizer. 


9 A seguir, você lerá um conto de Marina Colasanti. Seu trabalho será o de trans- 
por um gênero para o outro: criar um soneto a partir do conto lido. 
e Para começar, leia o conto e, no papel de leitor, descubra o essencial, ou seja, 
o que é, de fato, importante para ser transferido e adaptado para o poema. 
e Desconsidere aquilo que você achar desnecessário e copie no caderno o que 
julgar importante. 
e Em seguida, definido o que vai ser dito no poema, produza o soneto. 


Amor de longo alcance 


Marina Colasanti 


Durante sete anos, separados pelo destino, amaram-se a distância. Sem que 
um soubesse o paradeiro do outro, procuravam-se através dos continentes, cru- 
zavam pontes e oceanos, vasculhavam vielas, indagavam. Bússola de longa busca, 
levavam a lembrança de um rosto sempre mutante, em que o desejo, incessante- 
mente, redesenhava os traços apagados pelo tempo. 

Já quase nada havia em comum entre aqueles rostos e a realidade, quando enfim, 
numa praça se encontraram. Juntos, podiam agora viver a vida com que sempre haviam 
sonhado. Porém cedo descobriram que a força do seu passado amor era insuperável. 

Depois de tantos anos de afastamento, não podiam viver senão separados, 
apaixonadamente desejando-se. E, entre risos e lágrimas, despediram-se, indo 
morar em cidades distantes. 

COLASANTI, Marina. Contos de amor rasgados. Rio de Janeiro: Rocco, 1986. 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 
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ATIVIDADE 2 «e Como garantir a 
progressão textual no soneto por 
meio da repetição 


Como você viu ao longo do capítulo, a anáfora pode servir para organizar as 
informações de um soneto e garantir a progressão do assunto. A seguir, no início 
de outro soneto de Florbela Espanca, note que o último verso da primeira estro- 
fe começa com uma expressão (tu és, talvez) que é recuperada no início da es- 
trofe seguinte, em que é acrescentada nova informação. 


Alma perdida 


Florbela Espanca 


Toda esta noite o rouxinol chorou, 
gemeu, rezou, gritou perdidamente! 
Alma de rouxinol, alma da gente, 


tu és, talvez, alguém que se finou! 


Tu és, talvez, um sonho que passou, 
que se fundiu na Dor, suavemente... 


Talvez sejas a alma, a alma doente 


| 


dalguém que quis amar e nunca amou! 


! 


| 
FAIA / 
JARRA 
FAAO | 
JARI | 
Ser rSe Se Sra rr N 
FAAO N 


ESPANCA, Florbela. Poemas. MOS 
São Paulo: Martins Fontes, 1996. A 


9 Como objetivo de refletir sobre a anáfora como recurso de progressão textual 
em sonetos, você vai criar dois tercetos que poderiam finalizar o poema, dando 
sequência às duas estrofes iniciais. Para isso: 

e formem duplas e conversem sobre o sentido das estrofes dadas; 

e comecem o primeiro terceto repetindo a expressão “dalguém que” e acres- 
centando novas informações e ideias; 

e comecem o segundo (e último) terceto repetindo uma expressão que vocês 
tenham usado no final da estrofe anterior; 

e a fim de garantir a rima ou de dar mais destaque a uma expressão, não he- 
sitem em alterar a ordem direta da frase, criando um hipérbato, outro ex- 
pressivo recurso poético. 
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Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


9 Agora você vai produzir, individualmente, um soneto sem partir de um modelo: 
ele deverá ser uma criação sua. O tema é livre. Ao escrever, leve em conta as 
análises feitas no capítulo: 

e osome o ritmo dos versos devem enfatizar o sentimento ou a ideia que se 
deseja expressar; 
e a concisão e a linguagem devem estar adequadas à situação; 
e a anáfora, o hipérbato e o anacoluto podem tornar seu texto mais expressivo. 
A estrutura do soneto você já conhece: duas quadras e dois tercetos com 
versos de cinco, sete, dez ou doze sílabas poéticas. Para criar musicalidade, rime 
os versos seguindo um dos esquemas de rimas vistos no capítulo. A regularidade 

na tonicidade das sílabas poéticas é um recurso para poetas que dominam a 

técnica, mas que você também pode tentar empregar em seu soneto. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


A oralização do poema 


Declamar um poema também é uma forma de produção oral de texto, já que, 
para isso, é preciso memorizá-lo e reproduzi-lo em outra modalidade: a fala. 


No entanto, recitar um poema não é apenas repeti-lo em voz alta, mas dar a Recital é uma 
ele sentido e vida por meio da voz e do corpo. apresentação artísti- 

Isso mesmo: para declamar um poema, seu corpo deverá dizer tanto quanto ca que se faz para um 
sua voz. Assim, é fundamental preparar-se para essa atividade, buscando o modo público. Existem reci- 


tais de canto, de mú- 
sica instrumental, de 
composições literá- 
rias. 


mais adequado para reproduzir um texto escrito por meio da oralidade. O primei- 
ro passo será escolher um poema. Releia os sonetos que você conheceu neste 
capítulo e selecione o seu preferido. Se quiser, declame um soneto produzido por 
você. O importante é ter em mente que, a partir deste momento, vamos nos 
preparar para uma nova produção: o recital. 


A Depois de escolhido o poema, seu trabalho deve seguir alguns passos: 
e Repita-o várias vezes até memorizá-lo. 
e Tenha em sua mente o sentido do poema, para que a expressão de seu rosto 
e corpo possam apresentá-lo claramente aos outros. Se, por exemplo, você 
for declamar um poema que fala de um amor a distância, use sua fisionomia 
para informar isso: mostre um semblante triste, abatido. Abuse de posturas, 
olhares e gestos para validar o sentido do texto. 
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e Dê um tom adequado ao seu poema. A prosódia, ou seja, a observação do 
ritmo, da altura e do tom dado à fala pode ter uma função linguística (por 
exemplo, quando a frase é interrogativa: “Em que espelho perdi a minha 
face?”) ou pode indicar as emoções ou as intenções do locutor. Assim, se seu 
poema é triste, elabore um padrão prosódico mais triste, mais pesado, mais 
lento. Se for um texto de caráter divertido, alegre, dê outra prosódia a ele. 

e Olhe para a plateia e verifique se está agradando, se está envolvendo-a com 
sua produção oral. Se perceber que não, você pode falar mais devagar, dar 
mais pausas, pronunciar as sílabas tônicas com bastante vigor. 


O recital poderá ser feito em sala de aula numa data previamente combinada 
com o professor. 


APROVEITE P A RA... 



















A ... ler 
Livro dos sonetos, organizado por Sérgio Faraco, editora L&PM. 
Sonetos clássicos de 84 escritores brasileiros e portugueses, como Camões, Fernando Pessoa, 


Florbela Espanca, Augusto dos Anjos, entre outros. 


Cem sonetos de amor, de Pablo Neruda, editora L&PM. 


Os principais poemas de amor do poeta chileno, prêmio Nobel de Literatura de 1971. 


A ... assistir a 
O carteiro e o poeta, de Michael Radford (França/Itália/Bélgica, 1994). 


Este filme, que recebeu vários prêmios, entre eles o Oscar de melhor trilha sonora em 1996, 


Divulgação/Miramax Films 


mostra o exílio político do poeta chileno Pablo Neruda em uma ilha na Itália e sua amizade com 


um tímido carteiro, contratado para cuidar da correspondência do poeta. 


Vinicius, de Miguel Faria Júnior (Brasil, 2005). 
A realização de um show em homenagem a Vinicius de Moraes é o ponto de partida para a 


reconstrução da carreira do cantor e compositor nascido em 1913, no Rio de Janeiro. 


A ... ver na internet 


www.releituras.com 


Divulgação/UIP 


Site que reúne a produção de diversos escritores nacionais e estrangeiros, com acesso a bio- 


grafias, textos ilustrados, cinemateca e informações sobre vestibulares. Acesso em: 10 out. 2012. 


www.jornaldepoesia.jor.br 
Acervo com a produção de poetas, contistas e críticos que escrevem em língua portu- 


guesa. Há tanto obras de escritores consagrados quanto textos de novos autores. Acesso 


em: 10 out. 2012. 
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LITERATURA 


P A RA 


1. Leia e compare os versos iniciais de duas conhecidas obras da Anti- 
guidade clássica. Veja também as informações sobre cada uma delas. 


Ilíada 


Canta-me a cólera — ó deusa — funesta de Aquiles Pelida 






















causa que foi de os Aquivos sofrerem trabalhos sem conta 

e de baixarem para o Hades as almas de heróis numerosos 

e esclarecidos, ficando eles próprios aos cães atirados 

e como pasto das aves. Cumpriu-se de Zeus o desígnio 

desde o princípio em que os dois, em discórdia, ficaram cindidos, 
o de Atreu filho, senhor de guerreiros, e Aquiles divino. 


[...] 


Autor: Homero (séc. Vlll a.C.) 
Versos: cerca de 15 mil 
Origem: Grécia Antiga 


HOMERO. /líada. Tradução de Carlos Alberto Nunes. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 


Eneida 


As armas canto e o varão que, fugindo das plagas de Troia 
por injunções do Destino, instalou-se na Itália primeiro 

e de Lavínio nas praias. A impulso dos deuses por muito 
tempo nos mares e em terras vagou sob as iras de Juno, 
guerras sem fim sustentou para as bases lançar da Cidade 
e ao Lácio os deuses trazer — o começo da gente latina, 
dos pais albanos primevos e os muros de Roma altanados. 


[cal 


VIRGÍLIO. Eneida. Tradução de Carlos Alberto Nunes. 


Autor: Virgílio (70-19 a.C. 
9 ( ) Brasília: Edunb; São Paulo: A montanha, 1981. 


Versos: cerca de 9 mil 
Origem: Roma Antiga 


Essas obras pertencem a um dos gêneros literários de maior prestígio na 
Antiguidade clássica: a epopeia. Como já vimos, as epopeias fazem parte 
do gênero épico, no qual as ações de um herói são contadas a uma plateia. 
Com base nos exemplos que leu, copie no caderno as afirmações que 
poderiam caracterizar essa modalidade de poema. 

DIGITAL 








> Interdisciplinaridade com: 
todas as disciplinas. 


cComMEÇÃAR 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
NO LIVRO. FAÇA AS 


ATIVIDADES NO CADERNO. 





Aquivos: o mesmo que 
Aqueus, um dos quatro 
grupos de que eram 
formados os antigos 
gregos. 

Atreu: na mitologia grega, 
Atreu foi rei de Micenas e 
pai de Agamémnon e 
Menelau. 

Hades: na mitologia grega, 
Hades é o deus do mundo 
subterrâneo; nesse caso, 
trata-se de uma referência ao 
próprio mundo inferior para 
onde vão aqueles que 
morreram. 

Pelida: filho de Peleu, o rei 
dos mirmidões. 


albano: o natural ou 
habitante da Alba Longa 
(Itália). 

altanado: erguido, 
elevado, altivo. 

Juno: nome romano da 
deusa grega Hera, esposa 
de Zeus (Júpiter para os 
romanos). 

Lácio: região da Itália 
central de grande 
importância histórica e 
cultural por ter sido berço 
da língua latina e do 
Império Romano. 
Lavínio: cidade lendária 
que teria sido edificada por 
Eneias em honra de Lavínia, 
sua nova esposa, 
aproximadamente em 
1200 a.C. (Idade do 
Bronze). 

plaga: região, terra, país. 
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A virgem em majestade 


Giovanni Cimabue. Têmpera || 
' ; | 
sobre painel. Galeria dos || 
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a) Epopeia é um poema narrativo. 

b) Trata-se de um gênero cuja linguagem é simples, cotidiana. 

c) Epopeias são narrativas longas. 

d) Na epopeia, é possível encontrar trechos em primeira pessoa. 

e) Nos poemas épicos, há temas como o culto à honra e à coragem. 

f) A linguagem, em relação aos dias de hoje, tende a ser elevada, rebuscada. 

9) Os acontecimentos são narrados em parágrafos longos, característica mar- 
cante da prosa epopeica. 

h) O assunto tratado na epopeia é banal, o que justifica a opção por versos. 

|) A mitologia está presente na epopeia e representa a intervenção divina no 
mundo. 


2. Observe estas pinturas em painel feitas em épocas diferentes. 





1 
| 





Arte & Immagini/Corbis/Latinstock 


(Maestá). 1280-1290. 





A virgem e o menino com santa Ana. c. 1508. 
Leonardo da Vinci. Óleo sobre painel, 
168 cm x 112 cm. Museu do Louvre, Paris, França. 


ofícios, Florença, Itália. 


Escreva no caderno se existem e quais são as possíveis semelhanças e diferenças 
entre as duas obras em relação aos seguintes aspectos: 

a) Tema da obra. 

b) Como se vestem as figuras representadas. 

c) Representação da criança. 

d) Interação entre as figuras representadas. 


A Iiteratura renascentista 


Em alguma medida, tanto os artistas da Antiguidade como os do Renasci- 
mento formam parte do legado recebido por Luís Vaz de Camões, em Portugal, 
para escrever Os lusíadas, obra literária que se destacou no Classicismo português. 

No fragmento a seguir, a estudiosa reflete sobre esse legado. Leia o trecho 
para, em seguida, conhecer e analisar o início do Canto | de Os lusíadas. 
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Leonardo da Vinci/Album/DEA/G. DAGLI ORTI/Latinstock 


Como berço da humanidade, o Renascimento significou um esforço de to- 
talização do conhecimento: nele, Arte, Ciência e Religião buscaram um arranjo 
harmônico; Estética e Ética confundiam-se no ato da criação. Reconhecer o 
Belo equivalia a participar do Bem e da Verdade; reconhecer a Perfeição na 
natureza equivalia a participar da Harmonia divina, irmanar-se a Deus. 


[...] 


O rigor com que Camões estruturou Os lusíadas, na equação de todas as 
estrofes e versos, nada mais é que a adesão a essa função ética da Arte de dar 
forma e proporção ao mundo, sublimá-lo como máquina perfeita dada aos olhos 


dos heróis [...]. 


JACOTO, Lilian. Universo e reverso. In: EntreClássicos: Luís de Camões. 
v. 4. São Paulo: Duetto Editorial. p. 14-15. 
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Você já ouviu falar no poema épico Os lusíadas? Escrito em 1572 pelo 
português Luís Vaz de Camões, ele conta uma das grandes aventuras 
marítimas dos lusíadas (isto é, dos portugueses): a viagem de Vasco da 
Gama às Índias, a serviço do rei dom Manuel |, entre 1497 e 1499. 

Vamos ler a seguir as cinco primeiras estrofes do Canto | (“canto pri- 
meiro”). As três primeiras formam a proposição, em que o autor apresen- 
ta o assunto do poema: os feitos dos navegadores portugueses; a quarta 
e a quinta estrofes são a invocação, em que o poeta pede às ninfas do rio 
Tejo, as tágides, inspiração para compor sua obra. 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


. 


ENT 


eh 


1 





poema épico: 


DOTE 
dy, 
z Cj , 


poema que trata de 


heróis e atos 
heroicos. 
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The Bridgeman Art Library/Keystone 


Alexandro: Alexandre 
Magno (356 a.C. a 323 a.€C.), 
rei da Macedônia. 

armas: feitos de guerra. 
assinalado: ilustre; que se 
distingulu. 

avena: tipo de flauta 
antigo. 

barão: varão; homem 
notável, destemido. 
belicoso: que incita à 
guerra. 

canoro: que produz som 
melodioso. 

cessar: dar fim, deixar de 
existir. 

devastar: percorrer, 
descobrir (terras 
desconhecidas). 

dilatar: expandir, espalhar. 
engenho: capacidade de 
criar com arte e talento. 
Febo: na mitologia, deus do 
Sol, da poesia e da música. 
frauta ruda: flauta rude, 
de som pouco refinado. 
fúria: riqueza criativa, 
inspiração. 

grandíloquo: nobre, 
pomposo. 

Hipocrene: na mitologia, 
fonte inspiradora das Musas, 
ou seja, da própria poesia. 
Marte: na mitologia, 

deus da guerra. 

musa antiga: Calíope, a 
musa da poesia épica. 
Netuno: na mitologia, 
deus do mar. 

ocidental praia lusitana: 
costa oeste de Portugal, que 
dá para o oceano Atlântico. 
remoto: distante. 

sábio grego: o herói Ulisses, 
personagem do poema épico 
grego Odisseia, de Homero. 
sublimar: tornar sublime, 
engrandecer. 

tágides: na mitologia, 
ninfas do rio Tejo, 
importante rio de Portugal. 
Taprobana: antigo nome do 
Sri Lanka. 

Trajano: imperador romano 
que governou de 98 a 117. 
troiano: o herói Eneias, 
personagem do poema 
épico Eneida, 

do romano Virgílio. 

tuba: entre os romanos, 
trombeta de metal. 
valeroso: valoroso. 
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Os lusíadas 


Canto | 
Luís Vaz de Camôões 


As armas e os barões assinalados 

Que, da ocidental praia lusitana, 

Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana, 

E em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana, 
Entre gente remota edificaram 

Novo reino, que tanto sublimaram; 


E também as memórias gloriosas 
Daqueles reis que foram dilatando 

A Fé, O Império, e as terras viciosas 

De Africa e de Ásia andaram devastando, 
E aqueles que por obras valerosas 

Se vão da lei da morte libertando: 
Cantando espalharei por toda parte, 

Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 


Cessem do sábio grego e do troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Cale-se de Alexandro e de Trajano 

A fama das vitórias que tiveram; 

Que eu canto o peito ilustre lusitano, 
A quem Netuno e Marte obedeceram. 
Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 


E vós, tágides minhas, pois criado 

Tendes em mim um novo engenho ardente, 
Se sempre, em verso humilde celebrado 
Foi de mim vosso rio alegremente, 
Dai-me agora um som alto e sublimado, 
Um estilo grandíloquo e corrente, 

Por que de vossas águas Febo ordene 

Que não tenham inveja às de Hipocrene. 


Dai-me uma fúria grande e sonora, 

E não de agreste avena ou frauta ruda, 
Mas de tuba canora e belicosa, 

Que o peito acende e a cor ao gesto muda; 
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda: 
Que se espalhe e se cante no universo, 

Se tão sublime preço cabe em verso. 


EM 


CAMÕES, Luís Vaz de. Os lusíadas. São Paulo: Ática, 2009. p. 33-34. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Vamos atentar aos termos usados pelo poeta na proposição — as três primeiras 
estrofes — para reconhecer o tom que ele dá à apresentação do assunto do 
poema: se é humilde, grandioso, irônico, melancólico, etc. 

a) Identifique no texto e escreva no caderno palavras e expressões das três 
primeiras estrofes que sejam relacionadas a; 
e perigos enfrentados e esforços realizados; 
e dignidade e glórias. 

b) Avaliando as palavras e expressões encontradas no item anterior, conclua a 
frase a seguir no caderno: 


O tom dado pelo poeta à apresentação do assunto do poema é A 

e humilde, de quem não se considera melhor do que ninguém. 

e satírico e irônico, pois zomba da fraqueza dos outros povos diante da 
força lusíada. 

e grandioso: ele cantará os mais altos valores do povo português. 


Para ler Os lusíadas, é importante estar preparado para suas constantes in- 
versões sintáticas. Muitas orações estão na ordem indireta, ou seja, não seguem 
a ordem sujeito + verbo + complementos. Isso exige do leitor de hoje um esfor- 
ço de compreensão. Entretanto, uma parte do prazer dessa leitura parece estar 
justamente em desvendar sua organização sintática. 


2. Releia os dois últimos versos da segunda estrofe: 


cantando espalharei por toda parte, 
se a tanto me ajudar o engenho e arte. 


a) Volte às duas primeiras estrofes e descubra o que o poeta, cantando, espa- 
lhará por toda parte. 

b) Observe a pontuação nas duas primeiras estrofes. Se os versos dessas estrofes 
fossem colocados em uma linha contínua, onde terminaria a primeira frase? 

c) Overbo espalharei, que tem sujeito desinencial eu, encontra-se no penúltimo — Frontispício da edição 
verso da segunda estrofe. Todas as informações da primeira estrofe ais ape 
e dos seis primeiros versos da segunda estrofe são complementos 
desse verbo. Ora, o poeta poderia ter escolhido começar seu poema 
assim: “Cantando eu espalharei por toda parte as armas e os barões 


| Ra | ; CM bi AD 
assinalados... e também as memórias gloriosas...”. Porém ele pre- | LVSIADAÁS 
feriu, antes mesmo de revelar sua presença (por meio do verbo Ii de Luis de Ca- 
espalhar), anunciar o assunto do poema. Essa organização sintá- E 
BA pum ceras gra 
tica ajuda a enfatizar A [SMB | comprvicecio 


REAL. 
e a importância que o poeta dá a sua própria pessoa. 


e a importância dos feitos portugueses. 


Reprodução/Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, RJ. 


3. Releia os quatro primeiros versos da terceira estrofe e responda: 
a) O que você entende por “peito ilustre lusitano”? 
b) Podemos concluir, por essa estrofe, que o poeta tratará dos feitos 
de um único herói português ou falará de um herói coletivo, ou 
seja, de todo o povo português? A 


di 
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c) Para compreender esse trecho, é preciso saber que o sábio grego (Ulisses) e 
o troiano (Eneias) são antigos e importantes heróis da mitologia; que Alexan- 
dro e o imperador Trajano foram grandes conquistadores e guerreiros. Se o 
poeta diz que se deve parar de louvar as navegações e as vitórias desses 
homens porque ele cantará o peito ilustre lusitano, entende-se que o povo 
português é mais ou é menos valoroso que esses heróis e conquistadores? 
Explique sua resposta. 


4. Releia a quarta e a quinta estrofes do Canto 1. 
a) O que o poeta pede às tágides? 
b) O que ele diz já ter feito para merecer a inspiração das tágides? 
c) Na quinta estrofe, o poeta continua pedindo inspiração às tágides. O que ele 
pede? 


Após esse estudo das primeiras cinco estrofes do Canto |, você já está mais 
familiarizado com a conhecida epopeia de Camões, não é mesmo? Este é um bom 
momento para treinar a leitura expressiva, em voz alta, do trecho estudado. 

Para isso, fique atento aos seguintes pontos da organização dos versos: 





Chamado de decassílabo heroico, esse tipo de metrificação faz com que a 
sexta e a décima sílaba poética de cada verso sejam sempre tônicas, fortes. Em 
Os lusíadas, como vimos até aqui, também foi usado o decassílabo sáfico (43, 82 
e 102 sílabas são tônicas). 


5. Agora, volte ao Canto le prepare-se para ler as cinco estrofes em voz alta, pres- 
tando atenção às sílabas tônicas, às rimas e à ordem inversa das frases e lem- 
brando-se de dar a cada verso a Intensidade e o volume de voz condizentes com 
o conteúdo. Depois de ensaiar bem, apresente-se à classe, se desejar. 
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< Habilidades 
leitoras 





Leia a seguir outro texto de Camões. É um soneto da segunda metade 
do século XVI e que faz parte da obra lírica desse autor. Aqui não se fala 
de grandes feitos heroicos, mas de sentimentos. 





“Coitado! que em 
um tempo choro e rio” 


Luís Vaz de Camões 


Coitado! que em um tempo choro e rio; 
espero e temo, quero e aborreço; 
juntamente me alegro e entristeço; 

de uma cousa confio e desconfio. 


ÁAvoo sem asas; estou cego e guio; 

e no que valho mais menos mereço. 

Calo e dou vozes, falo e emudeço, 

nada me contradiz, e eu aporfio. enredar-se: embaraçar-se; 
ué A ; ficar preso. 

Qur'ria, se ser pudesse, o impossível; 
quria poder mudar-me, e estar quedo; 


usar de liberdade, e ser cativo; 


quria que visto fosse, e invisível; 
quria desenredar-me, e mais me enredo: 


tais os extremos em que triste vivo! 
CAMÕES, Luís Vaz de. Lírica. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 75. 


Escravo morrendo. c. 1513. Michelangelo Buonarroti. Escultura de mármore. Museu do Louvre, 
Paris, França. Esta escultura do pintor, escultor, poeta e arquiteto italiano Michelangelo deveria 
fazer parte do túmulo do papa Júlio Il (1443-1513), mas o grandioso mausoléu acabou não 
sendo concluído. Observando-a, notamos a contradição entre o nome que lhe foi atribuído e a 
estrutura tesa, robusta, vigorosa da anatomia da personagem esculpida, uma antítese entre a 
força do corpo e a força da morte. 
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Reprodução/Museu do Louvre, Paris, França. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Para se conhecer alguns termos do soneto há dois caminhos possíveis: a consulta 
ao dicionário ou a dedução com base no sentido do verso em que os termos aparecem. 
O poema é todo construído por pares de palavras com sentidos opostos: 
“choro e rio”, “alegro e entristeço”, “falo e emudeço”. Pensando nisso, fica fácil 
deduzir o sentido das palavras aporfio, quedo e cativo, porque elas provavel- 


mente querem dizer o oposto do termo que as acompanha. 


1. Exercite sua habilidade de dedução. Reescreva no caderno os versos indicados, 
substituindo a palavra destacada pelos pares dados a seguir, de acordo com o 
seu significado. 

e parado, quieto 

e prisioneiro, escravo 

e discuto, Insisto 

a) “nada me contradiz, e eu aporfio” 

b) “qu'ria poder mudar-me, e estar quedo” 
c) “usar de liberdade, e ser cativo” 


2. Você já sabe que, para ler um poema, temos de identificar sua ideia principal e 

observar como ela é traduzida, ou seja, como a forma dos versos e estrofes 
colabora para a expressão artística do conteúdo. Assim, complete as frases no 
caderno, com duas das alternativas a seguir, de acordo com o que lhe parecer 
mais coerente com o contexto. 
Nas duas primeiras estrofes, a coexistência de termos como choro e rio, espe- 
ro e temo, quero e aborreço, alegro e entristeço, falo e emudeço revela 
que as sensações do eu lírico são A. Essas sensações são mais conflituosas 
porque se manifestam A. 


a) questionadoras d) alternadamente 
b) inseguras e) ao mesmo tempo 
c) contraditórias f) quando o eu lírico sente pena de si mesmo 


3. Complete a frase no caderno. 
O eu lírico inicia o soneto referindo-se a si mesmo como “coitado” porque A 
a) ele sofre tanto por viver entre emoções opostas que sente pena de si mesmo. 
b) como seus sentimentos são conflitantes, ele resolveu ironizá-los. 
Cc) quer expressar seu pesar pelos que não sentem a vida tão profunda e con- 
traditoriamente como ele. 


4. Releia a segunda parte do poema (terceira e quarta estrofes). Note que, enquan- 
to a primeira parte apresenta o estado emocional do eu lírico, a segunda mostra 
o que ele deseja, o que ele “qu'ria” (queria). Se o eu lírico sofre por ter senti- 
mentos contraditórios, seria de esperar que desejasse emoções menos confli- 
tantes, mais harmoniosas. É isso o que a segunda parte do poema revela? 


5. A que o eu lírico atribui sua tristeza? 
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Leia mais um soneto de Camões e compare-o com o anterior quanto 


ao conteúdo e à forma. 


“Tanto de meu estado 
me acho incerto” 


Luís Vaz de Camões 


Tanto de meu estado me acho incerto, 
que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
sem causa, juntamente choro e rio; 

o mundo todo abarco e nada aperto. 


É tudo quanto sinto um desconcerto; 

da alma um fogo me sai, da vista um rio; 
agora espero, agora desconfio, 

agora desvario, agora acerto. 


Estando em terra, chego ao céu voando; 
numa hora acho mil anos, e é de jeito 
que em mil anos não posso achar uma hora. 


Se me pergunta alguém por que assim ando, 
respondo que não sei; porém suspeito 


que só porque vos vi, minha senhora. 
CAMÕES, Luís Vaz de. Lírica, op. cit., p. 67 
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Mulher com arminho, de Leonardo da Vinci. c. 1490. 
Óleo sobre painel, 54,8 cm x 40,3 cm. Museu 
Czartoryski, Cracóvia, Polônia. O italiano Leonardo da 
Vinci aprofundou na pintura a técnica do sfumato, 
que, tornando imprecisos os contornos das formas e 
quase imperceptível a passagem de áreas claras para 
escuras, cria a impressão de profundidade. 


1. Compare a forma desse soneto com a do soneto que foi lido anteriormente. 
a) Quantas sílabas poéticas têm os versos nos dois poemas? 


b) Qual é o esquema de rimas em cada um? 


c) Qual ou quais das informações a seguir vale(m) para os dois sonetos de Camões? 


Cople-a(s) no caderno. 


e À presença de pares de palavras ou expressões de sentidos opostos ajuda a 
expressar o estado emocional contraditório em que se encontra o eu lírico. 
e O emprego da anáfora contribui para enfatizar o sentimento de descon- 


forto do eu lírico. 


e A pontuação torna os versos fluentes, sem cortes, reforçando a ideia de 


ausência de conflito. 








Reprodução/Museu Czartoryski, Cracóvia, Polônia. 


Erich Lessing/Album/Latinstock 





2. Qual é a causa do estado emocional contraditório do eu lírico no soneto “Tanto 
de meu estado me acho incerto”? Isso diferencia, quanto ao tema, esse soneto 
do anterior? 


3. Você já se apaixonou alguma vez? Se sua resposta for sim, então você certa- 
mente entende por que o eu lírico do último soneto se sente tão confuso quan- 
do vê a amada. As sensações despertadas pela paixão ou pelo amor são mais 
ou menos universais, por isso um poema escrito no século XVI pode ser com- 
preendido por um adolescente de hoje. 

Copie no caderno a letra de uma música de que você goste e que exprima um esta- 
do de paixão parecido com o estado do eu lírico do soneto. Justifique a sua escolha. 


Para entender 


é Ç 


Sá de Miranda: poeta 
português de 
formação italiana, cuja 
produção literária 
ocorreu em um 
momento de transição 
entre as ideias 
medievais e as 
renascentistas, ambas 
influenciando suas 
obras. 
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Aproximadamente do século XIV ao século XVII, o mundo ocidental passou por 
um movimento de renovação artística, intelectual e científica que os historiadores 
chamaram de Renascimento. Desde os costumes até a Astronomia, tudo foi abalado 
pelas mudanças renascentistas. 

Especificamente nas artes plásticas, na música e na literatura, a tendência que 
vigorou durante o Renascimento se caracterizou pela imitação dos autores clássicos 
(isto é, os antigos gregos e romanos) e teve uma denominação especial: Classicismo. 


Davi, de Michelangelo 
Buonarroti. c. 1501. 
Escultura de mármore. 
Galeria da Academia, 
Florença, Itália. Observe as 
semelhanças entre esta 
escultura renascentista e a 
que está ao lado (mais 
antiga). Perceba a 
retomada dos ideais de 
beleza greco-romanos, a 
preocupação em 
reproduzir com perfeição a 
anatomia humana. 


Tristan Lafranchis/Album/akg-images/Latinstock 


Apolo Belvedere, 
cópia em mármore 
de original em 
bronze do grego 
Leocares (século IV 
a.C.). Museu Pio 
Clementino, Cidade 
do Vaticano. 








O Classicismo em Portugal 


O Classicismo manifestou-se primeiro na Itália, para depois se espalhar pelo 
continente europeu. Em Portugal, inicia-se quando Sá de Miranda (1487-1558) 
regressa de uma viagem à Itália, em 1527. De lá, o poeta trouxera o dolce stil 
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nuovo — “doce estilo novo” — caracterizado pela exaltação do amor e pelo rigor 
na composição dos versos, que passavam a ter dez sílabas poéticas (“medida 
nova”), substituindo os versos de cinco ou sete sílabas poéticas (“medida velha”). 

Além disso, foram introduzidas novas formas de construção poética e de 
manifestação artística, como o soneto, a ode (espécie de poesia de exaltação), a 
epístola (carta em versos), a écloga (poesia sobre o amor pastoril), a elegia (poe- 
sia feita a partir de sentimentos de tristeza, em razão de uma despedida ou de 
morte, por exemplo) e a comédia clássica (representação, em peças teatrais, de 
situações e costumes do cotidiano). 

Vale lembrar, porém, que, mesmo muitos anos após o início do Classicis- 
mo, elementos medievais ainda podiam ser encontrados na produção literá- 
ria portuguesa — o que indica que não houve uma substituição imediata do 
estilo velho pelo novo, e sim uma transição gradual. 


O mundo se amplia 


As navegações empreendidas pelos portugueses a partir do século XV tiveram 
como motivação a busca de um acesso direto às terras distantes de onde vinham 
produtos raros e caros na Europa (ouro, especiarias, etc.) e o combate à fé islâmica. 
Essas viagens levaram Portugal a descobrir novas terras, conhecer a cultura de povos 
remotos, formar colônias e, assim, construir um grande império. 

No campo político, as navegações trouxeram alianças entre reis e burguesia 
que fortaleceram a monarquia e tiraram poder da Igreja. As ideias cristãs de 
salvação, eternidade e redenção deixam, aos poucos, de ter um peso tão grande 
para as pessoas. 

As Cruzadas medievais e, agora, as navegações pela África, pelo 
Oriente e pelas Américas mostram ao europeu em geral, e ao português 
em particular, que existem paisagens e modos de vida muito diferen- 
tes dos seus. O mundo é mais amplo do que se pensava! E isso se re- 
flete em muitas das obras literárias produzidas em Portugal durante 
esse período, que têm como pano de fundo as viagens além-mar, os 
feitos heroicos dos navegadores e as vitórias obtidas pelas tropas do 
reino português. 


Caracteristicas do Â 
Classicismo k 


Resgate dos modelos greco-romanos 


A valorização da arte e do pensamento dos antigos gregos e 
romanos, iniciada pelos humanistas nos séculos XIV e XV, aprofundou- 
-se nos séculos seguintes. Os artistas do Renascimento (em sua maioria 
filhos de burgueses e estudantes das universidades europeias) imitam 
os autores clássicos, considerados modelos de perfeição estética. Dessa 
maneira, em suas obras, passam a valorizar a natureza, a procurar a 
simetria e o equilíbrio das composições e a apresentar temas da mi- 
tologia, o que garante a elas um formato claro, simples, sem excessos. 


Vênus de Milo. 130-100 a.C. 
Atribuída a Alexandros 

de Antioquia. Escultura 
em mármore. Museu do 
Louvre, Paris, França. 
Escultura proveniente da 
ilha de Milo, na Grécia. 





Reprodução/Museu do 
Louvre, Paris, França. 
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Reprodução/Galeria Nacional, Londres, Inglaterra. 


Nascimento de Vênus, de Sandro Botticelli. 1483. Têmpera sobre tela, 172,5 cm x 278,5 cm. Galeria dos Ofícios, Florença, Itália. As 


Na arte do Classicismo, todo sentimento ou emoção expresso é submetido a 
uma explicação racional, numa tentativa de dar significado às coisas do mundo, 
em oposição ao predomínio da fé, que caracterizara a Idade Média. Devemos 
entender, porém, que a razão (capacidade humana de compreender, analisar, 
julgar) só era considerada pelos renascentistas um bem supremo porque o próprio 
ser humano passara a ter importância. A religião estava muito presente, ainda, 
mas as pessoas percebiam que sabiam pensar por si próprias. 

O antropocentrismo renascentista favoreceu a transformação da mentalida- 
de científica. Nomes como Giordano Bruno, Nicolau Copérnico, Galileu Galilei, 
Leonardo da Vinci, entre outros, foram responsáveis pela revolução científica e 
filosófica ocorrida na época. 
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2. 


noções de equilíbrio e simetria, características do Classicismo, podem ser percebidas nessa pintura de Botticelli, pintor italiano. 
Veja que há um eixo central, representado pela imagem da Vênus, e que o volume da figura feminina da direita é contrabalançado 
pelo do grupo à esquerda. Assim a composição se torna equilibrada, sem grandes espaços inteiramente ocupados ou vazios. 
Observe ainda que as figuras laterais estão totalmente voltadas para a deusa, fazendo nosso olhar também se dirigir para ela. 
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Em relação à literatura, o nome responsável por sua divulgação foi Johannes 
Gutenberg. Esse inventor alemão do século XV desenvolveu a imprensa. Suas 
modificações trouxeram vantagens ao trabalho de elaboração de livros (e de 
todos os outros tipos de material impresso), facilitando os processos de recupe- 
ração e tradução dos textos antigos e de criação literária desenvolvidos pelos 
autores do Classicismo. Além disso, as transformações na imprensa permitiram o 
barateamento da produção das obras escritas, o aumento de sua circulação e do 
número de leitores. 
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Além da evolução da imprensa na Europa, o século XV foi marcado pelas 
grandes navegações, especialmente em Portugal. A nação portuguesa passaria 
a ser vista como grandiosa. A prática de navegar levou à descoberta de novos 
mundos, o que mudou definitivamente a vida do ser humano. 
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Luis Vaz de Camões 


Da vida de Camões (1524?-1580) pouco se sabe, exceto que foi irregular e 
cheia de aventuras, bem de acordo com o temperamento indócil do poeta. 

Sua maior obra, Os lusíadas, só foi publicada em 1572, por influência de alguns 
amigos junto ao rei, dom Sebastião. A fama e a glória só vieram depois da mor- 
te, quando Portugal atravessou um período histórico de submissão à Espanha e 
se percebeu na obra camoniana um registro do heroísmo do povo português. 


Reprodução/Galeria da Academia, Veneza, Itália. 





O homem vitruviano, 
desenho que acompanhava 
as notas de Leonardo da 
Vinci feitas em um de seus 
diários, por volta de 1490. 


Poesia épica 


Os lusíadas é o poema épico mais representativo da literatura portuguesa, 
pois exalta a força do povo português, que se aventurou por mares desconhecidos 
e conquistou terras e povos, construindo um poderoso império. É, sobretudo, uma 
obra que afirma o poder do ser humano sobre a natureza e os valores de espírito 
daqueles homens que, na concepção do poeta, lutaram tão bravamente para 
espalhar pelo mundo os ideais renascentistas da verdade, da razão e da beleza. 


Reprodução/Arquivo da editora 


Forma 





Os lusíadas têm dez cantos compostos em estrofe real ou oitava rima (versos 
decassílabos dispostos no esquema ABABABCC). 

Com clara influência dos poetas clássicos Homero e Virgílio, cada canto co- 
meça com uma proposição, em que se declara o tema e se apresenta o herói — 
geralmente um representante do povo português; em seguida, há uma invocação, 
em que o poeta pede inspiração para escrever; a terceira parte é a dedicatória, 
na qual ele dedica o texto a dom Sebastião; e, por fim, segue a narração da via- 
gem de Vasco da Gama e da história de Portugal. 


Retrato póstumo 

de Luís de Camões, 
datado de 1581 
(autor desconhecido). 


O que levaria um homem a se entregar, pratica- . também com o “Orlando Enamorado”, o “Orlan- 


mente a vida toda, com tamanha obstinação, a um do Furioso” e a “Jerusalém Libertada”, dos italianos 


projeto literário? Para além da hipótese do patriotis- 
mo, quem sabe a obra, em si, possa acenar com algu- 
ma resposta. 

Comecemos por observar que o sonho de uma 
epopeia que exaltasse os feitos extraordinários do ho- 
mem moderno não é só o sonho obsessivo de Camões, 
mas de muitos, antes dele, em Portugal e em outras 
partes da Europa. Os lusíadas tiveram ilustres anteces- 
sores, que de certo modo lhe prepararam o caminho: 
os “Nibelungos”, dos germânicos; a “Canção de Ro- 
lando”, dos gauleses; o “Cantar de mío Cid”, dos 
castelhanos — todos poemas anônimos; mas assim 


Boiardo, Ariosto e Tasso, respectivamente [...]. 

[...] Camões pôde valer-se de um vasto repertório 
de informações e aspirações, de ideias e, sobretudo, 
ideais, que constitui verdadeiro patrimônio comum da 
Europa renascentista. Seu poema está longe de ter sido 
composto com base apenas na inspiração ou na expe- 
riência direta de alguns episódios representativos desse 
especial momento histórico português. Os lusíadas são 
uma espécie de súmula de grande parte do saber, mas 
principalmente dos ideais de toda a Renascença. 


MOISÉS, Carlos Felipe. Epopeia do homem moderno. 
In: EntreClássicos. v. 4. São Paulo: Duetto, [s.d.]. p. 36. 
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Conteúdo 


O poema narra a viagem de Vasco da Gama às Índias entre 1497 e 1499 e 
exalta a história da nação portuguesa desde sua formação. Nessa narração, os 
navegadores representam a coletividade: heroico é o povo português (”Cessem 
do sábio grego e do troiano / As navegações grandes que fizeram / [...] Que eu 
canto o peito ilustre lusitano [...]”). Pilhagem, crueldade, escravização, desres- 
peito pelos povos dominados fizeram parte da expansão portuguesa, porém 
não é isso que Camões canta: ele enaltece o povo português como agente 
transformador do Universo, que enfrentou corajosamente todos os obstáculos 
a sua empreitada. 

Ao lado dos fatos históricos, o poema apresenta também episódios ins- 
pirados na mitologia greco-romana. Assim, enquanto Baco e Netuno 
combatem os portugueses, Vênus e Marte os protegem e defendem. Não 
que Camões fosse pagão; ele era cristão. Mas os episódios envolvendo os 
deuses, que criam obstáculos aos viajantes, ajudam a movimentar a narra- 
tiva, além de repetir o padrão greco-romano de construção da epopeia. 

Alguns episódios do poema são célebres, como o de Inês de Castro, que 
eterniza um amor proibido, o do velho do Restelo, em que a vaidade e a cobi- 
ça são apontadas como o verdadeiro motivo da viagem às Índias, e o do gigan- 
te Adamastor, figura mitológica que Camões criou para simbolizar o cabo da 
Boa Esperança (localizado no sul da África) e os terríveis perigos do mar. 


Um dos episódios marcantes de Os lusíadas refere-se à história de Inês de Castro 
(1320 ou 1325-1355), dama galega que se tornou amante do futuro rei Pedro |, de 
Portugal (1320-1367), com quem teve quatro filhos. Temendo que os netos bastardos 
chegassem à coroa, além da influência dos irmãos de Inês sobre seu filho Pedro, o 
rei dom Afonso IV determinou a morte da jovem, que foi assassinada por nobres da 
coroa portuguesa. Essa tragédia faria de Pedro | (também chamado de Pedro, o Cruel) 
um rei vingativo e temido. 


Gianni Dagli/The Art Archive/Agência France-Presse 








Túmulo de Inês de Castro, coroada rainha depois de sua morte, e do rei Pedro | de Portugal, no 
mosteiro de Alcobaça. Os túmulos foram construídos a pedido de Pedro | e estão colocados um 
defronte ao outro. 


Poesia lírica 


Os poemas líricos de Camões revelam os dilemas da época em que ele viveu, 
quando a busca de uma explicação racional para as coisas do mundo coexistia com 
valores ainda medievais. Seus temas são universais: ele fala da efemeridade da vida, 
das relações conflitantes entre o que acredita ser correto, racional, e as injustiças 
que vê à sua volta, das contradições do amor. Sua própria vida amorosa ter-lhe-ia 
inspirado diversos sonetos, como os dedicados a Dinamene, a companheira chinesa 
que teria morrido em um naufrágio do qual ele mesmo se salvara. 

Acredita-se que ele tenha escrito este poema para Dinamene: 


Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida, descontente, 
repousa lá no céu eternamente 

e viva eu cá na terra sempre triste. 


Se lá no assento etéreo, onde subiste, 

memória desta vida se consente, 

não te esqueças daquele amor ardente 
que já nos olhos meus tão puro viste. 


E se vires que pode merecer-te 
alguma cousa a dor que me ficou 
da mágoa, sem remédio, de perder-te, 


roga a Deus, que teus anos encurtou, 

que tão cedo de cá me leve a ver-te, 

quão cedo dos meus olhos te levou. 
CAMÕES, Luís Vaz de. Lírica, op. cit. p. 66. 


Elenamiv/Shutterstock/Glow Images 


Forma — Camões compôs tanto vilancetes e cantigas (composições poéticas 
mais antigas, feitas na denominada medida velha) como sonetos, elegias e odes 
(composições surgidas no Classicismo, na medida nova). 


Correntes — Distinguem-se duas correntes na obra lírica camoniana: a tra- 
dicional (que compreende as redondilhas, os poemas de temáticas leves, pala- 
cianas, primaveris) e a renascentista (que inclui os poemas sobre as contradições 
do amor, a efemeridade da vida, o desconcerto do mundo, etc.). 

A palavra redondilha designa os versos de sete (redondilha maior) e de 
cinco sílabas poéticas (redondilha menor). Essa redondilha de Camões inicia-se 
pelo mote (o motivo), seguido de voltas (ou glosas), ou seja, versos que desen- 
volvem o mote. Composto também de sete versos, as voltas terminam da mesma 
forma que o mote. Já nessa redondilha, o poeta português apresenta-nos sua 
tendência para elaborar conceitos, desenvolver ideias. Lianor não é simplesmen- 
te apresentada, mas é apresentada por meio de comparações. 





esquivança: desprezo 
ou recusa com certas 
estranhezas, desapego 
um tanto aborrecido. 
lenho: embarcação. 
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Paradoxos — Camões viveu uma época de contradições, o que explica as 
ideias e os sentimentos conflitantes recorrentes em sua obra. Essas contradições 
ocorrem porque seu estilo, sobretudo nos sonetos, é intermediário entre a racio- 
nalidade clássica e a arte barroca que se configura mais adiante. 

Construção racional — O soneto, forma poética bastante utilizada na obra 
de Camões, permitia a ele construir poemas — com introdução, desenvolvimen- 
to e conclusão — por meio dos quais o eu lírico questiona a própria emoção, e 
não apenas a confessa. 


Observe que, embora seja um soneto lírico-amoroso, o eu lírico não se dei- 
xa levar pela emoção, não se contenta em apenas compartilhar o que sente. 
Do primeiro ao último verso, percebemos que o tom dado ao poema é o da 
exposição, da comprovação. O eu lírico procura provar que, por não ter espe- 
ranças, não sofrerá com os desgostos causados pelas artes do Amor, que, com 
letra maiúscula, parece ser o próprio deus Amor, o Cupido. Já o sentimento 
amoroso é apresentado como algo vago e sem possibilidades de conceituação, 
“um mal, que mata e não se vê”. 

Amor e neoplatonismo — A ideia de que o amor conduz à Beleza Ab- 
soluta — não uma beleza particular, mas uma beleza geral, da qual participam 
todas as coisas belas — é defendida por Platão no Banquete. Essa concepção 
é recuperada mais tarde pelos filósofos da Idade Média e facilmente se alia 
à visão do amor cristão. Nessa nova interpretação, a Beleza Absoluta a que 
todos almejam alcançar e que só é possível por meio do amor mais idealizado, 
menos carnal, é Deus. 


O neoplatonismo em Camões pode ser verificado a partir de três ideias: 

e O amor idealizado alça a tal altura, que o faz contemplar uma realidade 
extraterrena. 

e Se dirigido para o Bem, o amor, como chama orientadora do espírito, ilumi- 
na a realidade inteligível. 

e Sublimado na ausência, o amor ou a contemplação da mulher amada, refle- 
xo da Beleza Divina, enobrece a alma e nela executa a imagem incorporal. 


É esse amor, que parte da visão do que é físico e admirável, que pode al- 
cançar o lugar ideal, o espaço da divinização, do mais espiritual. 


Sintetizando o Classicismo 


4 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado neste capítulo. 
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a) O x foi um movimento artístico, intelectual e científico que, aproximadamente do século 
XIV ao século XVII, transformou o mundo ocidental. 


b) Nas artes p 


ásticas, na música e na literatura, a tendência que vigorou durante o 


Renascimento foi o x, cuja principal característica era ». 


c) O mais representativo autor do Classicismo português foi x, cuja produção poética se divide 


em x e x. 





d) Os lusíadas, de Camões, é um poema épico que narra >, a serviço de . 
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TEXTO E CONTEXTO 


Leia outro poema escrito por Luís Vaz de Camões. Observe que ele também 
se inicia pelo mote, o motivo, e é seguido de voltas, ou seja, versos que desen- 
volvem esse motivo. Após a leitura, faça as atividades no caderno. 


“Vida da minha alma” 


Luís Vaz de Camões 


MOTE 

Vida da minha alma, 
Não vos posso ver. 
Isto não é vida 

Para se sofrer 


VOLTAS 

Quando vos eu via, 
Esse bem lograva, 
A vida estimava, 
Mais então vivia, 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


Porque vos servia 


um — O al Mena A , a Eur 


SÓ para vos ver. 

Já que vos não vejo, 
Para que é viver? 
Vivo sem razão 
Porque em minha dor 
Não a pôs Amor, 
Que inimigos são. 
Mui grande traição 
Me obriga a fazer 
Que viva, Senhora, 
Sem vos poder ver. 


Não me atrevo já, 
Minha tão querida, 
A chamar-vos vida, 
Porque a tenho má. 
Ninguém cuidará 
Que isto pode ser: 
Sendo-me vós vida, 





Não poder viver! 
CAMÕES, Luís Vaz de. Lírica, op. cit., p. D5. 


EA! Leia um fragmento extraído de um ensaio literário sobre a obra de Camões: 


Inserido num privilegiado ponto geométrico em que se “chocavam as duas 
grandes massas culturais da história ocidental? [...], Camões pode saciar-se dos 
modelos clássicos, das influências da poesia italiana e provençal e das contribui- 
ções autóctones da poesia popular, resquício da Baixa Idade Média. 


MINCHILLO, Carlos Cortez. O coro dos contrários. 
In: EntreClássicos. v. 4. São Paulo: Duetto, Is.d.]. 


a) Indique no caderno elementos do poema que mostrem características próprias 
da poesia provençal trovadoresca. 

b) Explique de que forma esses elementos refletem tensões e contradições próprias 
da lírica camoniana. Copie trechos que possam comprovar sua resposta. 
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COMPARANDO TEXTOS 


Um dos episódios mais conhecidos de Os lusíadas é o do gigante Adamastor, 
ser monstruoso que simboliza o cabo da Boa Esperança e os perigos do mar. Esse 
episódio foi recriado por outro poeta português, Fernando Pessoa, em 1934. 


alçado: em voz alta. 
apercebido: 
preparado; causado. 
arar: navegar. 
bradar: dizer em 


Leia o trecho de epopeia e o poema a seguir e compare-os. 


Os lusíadas 
Canto V 


Luís Vaz de Camões 


Neste trecho do longo poema de Camões, 


o gigante Adamastor aparece diante dos 
navegadores portugueses, aterrorizando-os. 





Porém já cinco sóis eram passados 


[...] 


Quando uma noite, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando, 



















voz alta. 5 Uma nuvem, que os ares escurece, 
bramir: produzir 
E Sobre nossas cabeças aparece. 
grande ruído; estar 
revolto (o mar). 
cometer: expor-se a Tão temerosa vinha e carregada, 
riscos, aventurar-se. À E 
Ea Que pôs nos corações um grande medo; 
dano: prejuízo; 
estrago. Bramindo, o negro mar de longe brada, 
descuidado: tranquilo, 10 Como se desse em vão nalgum rochedo. 
desatento. 4 E ê 
o | “O Potestade (disse) sublimada: 
esquálido: sujo; as 
desilinhádo: Que ameaço divino ou que segredo 
estupendo: Este clima e este mar nos apresenta, 
monstruoso 
' Que mor cousa parece que tormenta?” 
descomunal. 
fado: destino. 
lenho: embarcação. 15 Não acabava, quando uma figura 
maravilhar: causar RE 
Ro Se nos mostra no ar, robusta e válida, 
miatcidior De disforme e grandíssima estatura; 
potestade sublimada: O rosto carregado, a barba esquálida, 
divindade, deus. 
e Os olhos encovados, e a postura 
proa: a parte dianteira , = 
de uma embarcação. 20 Medonha e má e a cor terrena e pálida; 
quebrantar: passar Cheios de terra e crespos os cabelos, 
adiante, ir além. | 
a A boca negra, os dentes amarelos. 
sobejo: imenso. 
sojugar: subjugar, É 
dominar. [sa 
sol: dia. ) £ ] h 
ora o sas Ecs dor Co'um tom de voz nos fala, horrendo e grosso, 
servia 25 Que pareceu sair do mar profundo. e 


terreno: cor de terra. 
tormenta: tempestade. 
úmido elemento: 

o mar. 

válido: vigoroso, que 
tem força. 

vedados términos: 
fronteiras além 

das quais não se 

pode passar. 
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Arrepiam-se as carnes e os cabelos, 
A mim e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo! 
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Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


E disse: “O gente ousada, mais que quantas 
No mundo cometeram grandes cousas, 


30 Ju, que por guerras cruas, tais e tantas, 


35 


40 


45 


10 


15 


E por trabalhos vãos nunca repousas, 

Pois os vedados términos quebrantas 

E navegar meus longos mares ousas, 

Que eu tanto tempo há já que guardo e tenho, 
Nunca arados de estranhos ou próprio lenho: 


Pois vens ver os segredos escondidos 

Da natureza e do úmido elemento, 

A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de imortal merecimento, 
Ouve os danos de mim que apercebidos 
Estão a teu sobejo atrevimento, 

Por todo o largo mar e pela terra 

Que inda hás de sojugar com dura guerra”. 


[eua] 

Mais ia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, 

Lhe disse eu: “Quem és tu? Que esse estupendo 
Corpo, certo, me tem maravilhado!” 

[...] 


CAMÕES, Luís Vaz de. Os lusíadas, op. cit 


Neste poema, Fernando Pessoa (1888-1935), 


O mostrengo 


Fernando Pessoa 


poeta português modernista, retoma o mito do 
gigante Adamastor, que aqui é o mostrengo. 





O mostrengo que está no fim do mar 
na noite de breu ergueu-se a voar; 

à roda da nau voou três vezes 

voou três vezes a chiar 

e disse: “Quem é que ousou entrar 

nas minhas cavernas que não desvendo, 
meus tetos negros do fim do mundo?” 
E o homem do leme disse, temendo, 


“El-Rei D. João Segundo!” 


“De quem são as velas onde me roço? 

De quem as quilhas que vejo e ouço?” 
Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 
três vezes rodou imundo e grosso, 
“Quem vem poder o que só eu posso, 
Que moro onde nunca ninguém me visse 
E escorro os medos do mar sem fundo?” 
E o homem do leme tremeu, e disse, 


“El-Rei D. João Segundo!” 


pi D9-B0. 


atar: prender. 

breu: escuridão, trevas. 

chiar: emitir sons agudos. 
desvendar: revelar, dar a 
conhecer. 

D. João Segundo (1455-1495): 
rei de Portugal que incentivou as 
navegações e a busca de um 
caminho marítimo para as Índias. 
leme: peça de uma embarcação 
que serve para lhe dar direção. 
mostrengo: monstro. 

quilha: peça da parte inferior da 
estrutura de uma embarcação, 
que vai da proa à popa. 
reprender: prender de novo. 
teto negro: segredos, mistérios. 
vela: peça de lona ou brim que, 
recebendo o sopro do vento, 
impele a embarcação. 
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Três vezes do leme as mãos ergueu, 
20 três vezes ao leme as reprendeu, 

e disse no fim de tremer três vezes, 

“Aqui ao leme sou mais do que eu: 

sou um Povo que quer o mar que é teu; 

e mais que o mostrengo, que me a alma teme 
25 e roda nas trevas do fim do mundo, 

manda a vontade, que me ata ao leme, 

de El-Rei D. João Segundo!” 


PESSOA, Fernando. Poesia. Rio de Janeiro: Agir, 1988. 


1. A relação entre o episódio do gigante Adamastor em Os lusíadas e o poema O 
mostrengo pode ser percebida pelo tema (que é o mesmo nos dois textos), por 
certa semelhança na construção de alguns versos, pelo vocabulário. 

a) Reproduza o quadro a seguir no caderno e complete-o, identificando, em 
cada poema, o que se pede. 


CANTO V DE OS LUSÍADAS | O MOSTRENGO 
Versos que falam do aparecimento de um DERORRRRIRO DDR RRR OD DRD ADD RRDA DD DRRDA DDD | RRRDRRDRRDA DD RDD DDD RDI 
ser fantástico. DERORRRRRD DRE RRR DDR RD ADD RRDA DD DRRDD DDD | ERRADA RRDA DOR RDD DDD DDD DDR 
| MANEDAADORADDRRRDODRDA DRAMA DDR DDDA DA DRDADDDDO | RRRRRRDR RADAR DDD 


Versos em que um navegante português se | IllIIIIIIILIMILILINIILEIILEELILECENILECO | DECECEDEOEECDOOOEREOORECEDOEREDOOOEETOO OE 
dirige ao ser fantástico. DERDDODRREDDDO ORE DDOERRRD DDD RRR DO DRREDDO | DO RRRDD DOOR DOOR DOADOR 


Expressões ou versos que revelam que o TOTORETECCECEEEEERERERREEREEEEEECEISITITAÇEÇA MORRESSE ERRERERERERRRRR SERROTE 
ERR E DEREEEEEEEEEEEEEOOEERRERRODODD DOOR DDD | DDD DOOR 
ser tantastico conside portugu DOREOOOOODODODDDOEROODDODDDRRDDEREREERDEDOO DOADO DDD 


ousados por invadirem os mares dele. DERORRRRO DRE RRR DDR RRDA DO RRDA DD RRRDA DDD | ERRADA RRDA DD RRD DDD DDD DDR 





b) Palavras que pertencem a uma mesma área do conhecimento são do mesmo 
campo semântico. Por exemplo, as palavras mala, ônibus, estrada, hotel 
pertencem ao campo semântico de viagem. Sabendo disso, encontre nos 
dois textos apresentados as palavras do campo semântico de medo. 

c) Identifique a estrofe do Canto V em que aparecem expressões empregadas 
para descrever o gigante Adamastor, as quais também poderiam caracterizar 
o mostrengo do poema de Pessoa. 

d) Na terceira estrofe de O mostrengo há um verso que pode ser considerado 
um desafio à fala do gigante Adamastor (Canto V) no verso 33: “e navegar 
meus longos mares ousas”. Qual é esse verso? 

e) Qual é o sinônimo de mostrengo que aparece na última estrofe do trecho 
de Camões? 

A relação que você notou entre os dois poemas é chamada de intertextualidade. 

De maneira ampla, pode-se considerar intertextualidade a propriedade de um 

texto de se relacionar intencionalmente com outro(s). 

Assim, por exemplo, nota-se intertextualidade em um texto que se baseia em 

outro ou em um texto que imita outro. Isso pode ocorrer entre dois poemas, 

entre um poema e um anúncio publicitário, entre uma pintura e um cartaz, 
entre um filme e uma peça de teatro, etc. 
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2. Teste seus conhecimentos e detecte a intertextualidade. 

a) No anúncio publicitário a seguir, qual é a personagem mitológica evocada 
pela imagem da mulher? 

b) Que relação você vê entre música e interatividade e a imagem da mulher que 
em lugar de cabelos tem cabos e plugues? 

c) Observe o cartaz de O sonho de uma noite de São João. O título desse filme 
de 2005 apresenta intertextualidade com uma peça de William Shakespeare 
escrita por volta de 1590. Qual é a peça? 


Qual é o seu planeta? 


Qual ê a sua! 


Reprodução/Terra 


Divulgação/Dygra Films/Appia Filmes 





Revista Veja, 30 nov. 2005. Cartaz de O sonho de uma noite de São 
João, filme de 2005. 





d) No anúncio abaixo, qual é a cidade que em vez de ruas tem canais e em vez 


de carros tem gôndolas? 


“Já que São 
Paulo não é 
exatamente 
como você 
gostaria, o jeito 
é morar bem”. 


» + 
Sao ET, pm 


Reprodução/Revista Veja/Ed. Abril 


RELASC 
ETA TOS 


Revista Veja, 


' 


RE 


13 nov. 2005. Zap. 





e) Por que, em sua opinião, a Imagem associa São Paulo a essa cidade? Para 
responder, pense no texto que acompanha a imagem e lembre-se de que São 
Paulo tem fama de ser uma cidade caótica, cujo crescimento desordenado 
gerou inúmeros problemas em sua paisagem, como trânsito complicado, 
poluição, degradação na arquitetura, etc. 


CLASSICISMO 175 


Edson Fagaça (ilustrações) e Albani Ramos (fotos)/Ed. Horizonte Geográfico 


Edson Fagaça/Ed. Horizonte Geográfico 


Este projeto não foi 
elaborado por nenhum 
engenheiro naval, mas 
sim com base nos 
conhecimentos 
passados de geração 
em geração por 
homens simples que, de 
tanto navegar, 
conhecem essa ciência 
como ninguém. 


E por falar em resolução de problemas... 


Assim como no mundo de hoje o avião, o computador e o telefone celular 
aproximam regiões distantes, no século XV as embarcações ligaram vários pontos 
do planeta e aproximaram povos. Sem embarcações potentes, que suportassem 
o mau tempo e longas distâncias, não teria havido as grandes navegações. 

A técnica da construção naval e a ciência da navegação nasceram com estudos, 
com a observação e, principalmente, com a prática. E prática é o que não falta 
aos pescadores do Maranhão. De tanto saírem para o mar, conhecem como nin- 
guém a ciência da embarcação. Veja a seguir o projeto de uma embarcação co- 
mum nessa região, o casquinho. 


casquinh 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS ZONA DE OCORRÊNCIA 
Casco Velome Litoral 


Pequenas dimensões Não apresento 
Não apresento velome 

Boca aberta 

Presença de bancodos 


espelho de proa 


corrimão 





176 UNIDADE 3 UMA FORMA PARA A ARTE 


Nosso mundo é tão dominado por novas tecnologias que temos a impressão 
de que tudo já foi inventado. Apesar disso, sempre há novas ideias surgindo. Tendo 
em mente essa informação, forme um grupo com alguns colegas e pensem em 
algum novo objeto, máquina ou veículo que, se pudesse ser construído, seria útil 
na região de vocês. Leonardo da Vinci pode servir de inspiração; vejam estes pro- 
jetos de algumas máquinas voadoras imaginadas por ele: 






AANÍAMSS37 
ASS PRERS 


akg-images/Latinstock 






Re = RE 


Reprodução/Arquivo da editora 








REA STRESS E 
SR RES = N ESSE a E : 
sa O”. bis - o< 
— SNdE Sa É 
Desenho de hélice feito por Desenho de protótipo para máquinas Maquete de madeira e 
Leonardo da Vinci. voadoras, de Leonardo da Vinci. linha construída com 


base no invento de Da 
Vinci, O qual inspirou a 


A Para fazer esta atividade, é necessário usar a imaginação, a criatividade e ter oia ln: 


uma noção real das necessidades da região em que vocês vivem (transporte 
coletivo, máquinas rurais, saneamento básico, mobilidade de deficientes físicos, 
locais de lazer, etc.). 

Elaborem também o projeto da invenção: façam um desenho mostrando as 
peças, Os encaixes, as medidas e os materiais necessários; por escrito, expliquem 
por que e para quem essa invenção seria útil. Apresentem o projeto à classe. 






APROVEITE P A RA... 


A ... ler 
O Renascimento, de Antonio Carlos Olivieri, editora Ática. 
Aborda o Renascimento como parte de um quadro amplo e que abrange não só a arte, mas 


também a política e a filosofia. 


O Renascimento, de Nicolau Sevcenko, editora Atual. 
Trata da trajetória dos humanistas, da criação das línguas nacionais, do individualismo e do 


racionalismo. 


Galileu — Anticristo: uma biografia, de Michael White, editora Record. 


Biografia de Galileu que evidencia as tensões entre Igreja e ciência. 


A ... assistir a 
Giordano Bruno, de Giuliano Montaldo (Itália, 1973). 


O processo e a execução do astrônomo, matemático e filósofo italiano Giordano 


Reprodução/Capela Sistina, Vaticano, Itália. 


Bruno (1548-1600), queimado na fogueira da Inquisição. 


A ... ver na internet 

www.vatican.va/various/cappelle/sistina vr/index.html 

Nesta página do site oficial do Vaticano você pode fazer uma visita virtual pela Capela 
Sistina. Acesso em: 15 out. 2012. 
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UNIDADE 





Nesta unidade, você val conhecer o gênero relato de viagem e o Qui- 
nhentismo. No primeiro capítulo, você lerá alguns relatos contemporã- 
neos interessantes, que, de certa forma, vão prepará-lo(a) para a leitura 
dos relatos de viagem dos fundadores da literatura escrita no Brasil. 





Monumento aos descobridores, — =. - SE 
em Lisboa, Portugal. Também Ag E RESE =. EE 
chamado de Padrão dos ae : = E 
Descobrimentos, o grandioso o — - 
monumento faz referência à E 
expansão marítima portuguesa e E 
traz a bordo de uma caravela 
estilizada importantes 
personagens dessa história, 
como os navegantes Vasco da 
Gama e Pedro Álvares Cabral. 
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relação aos seguintes objetivos: objetivos 
Identificar elementos externos ao texto (conhecimento de | 
contexto histórico, por exemplo) para compreender melhor 
o seu conteúdo. 
Inferir possíveis valores do autor do texto com base na obser- 
vação de suas escolhas linguísticas. 
Relacionar texto e contexto. 
Reconhecer certos usos do sujeito como um dos mecanismos 
de coesão textual. 
Conhecer e empregar o mecanismo linguístico da clivagem. 
Garantir, na produção escrita, informações que deem pista 
do contexto, de modo que favoreça o entendimento do 
conteúdo. 
Produzir autonomamente um relato pessoal. 
Produzir um depoimento oral, apresentá-lo e retextualizá-lo. 
Ler e interpretar cartas e crônicas referentes ao período 
histórico denominado “achamento” ou “descobrimento do 
Brasil”, além de conhecer outros textos escritos no período. 
Conhecer características do período literário que reúne as 
primeiras produções sobre a paisagem brasileira e as pessoas 
que aqui habitavam. 

Identificar as características estudadas em textos desse período. 





Rogério Soud/ 
Arquivo da editora 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Sociologia, Filosofia, 
História e Geografia. 





PARA COMEÇAR 


Observe atentamente cada uma das imagens a seguir. 





Turistas na praia de Varadero, Cuba, em 16 de julho de 2011. 


Spirit of America/Shutterstock/Glow Images 
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Turistas observam pinguins Gentoo na baía Paraíso, Anda. 2010. Cerimônia de casamento no santuário Meiji-Jingu 
em Tóquio, Japão, em 21 de fevereiro de 2010. 
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Kamira/Shutterstock/Glow Images 


Toru Yamanaka/Agência France-Presse 


João Prudente/Pulsar Imagens 





Pessoas end ade no Anaiai dê Zé Esaf és na cidade de É Bueno ando, Minas Gerais, 
em julho de 2011. 


8: 
IN 4 
V E 


Md 
' 


“a 
Pa 


ti 





Khalil Mazraawi/Agência France-presse 
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Sírios chegam ao campo de refugiados Zaatri, próximo à cidade de Matfrag, Jordânia, em 18 de 
setembro de 2012. 


1. Imaginem que os lugares que aparecem nessas fotos são os destinos possíveis de 
uma viagem. Que razões poderiam levar uma pessoa, com a possibilidade de passar 
quarenta dias distante de casa, a escolher cada um desses lugares para visitar? 


2. Vocês viajariam para regiões assoladas por conflitos étnicos ou políticos, guerras 
ou catástrofes naturais? Que razões os levariam para esses lugares e que razões 
os iImpediriam de Ir? 


3. Seja por desejo de descanso, de conhecimento, de aventura, seja por razões 
humanitárias, cada nova viagem possibilita a uma pessoa o encontro com algo 
novo, diferente (cultura, valores morais, paisagens, etc.), que pode ser aceito 
imediatamente ou sofrer rejeição. Em sua opinião, o que justifica a maior apro- 
ximação ou o maior distanciamento do viajante em relação à novidade com a 
qual se depara? 
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Os dois textos que você vai ler e estudar neste capítulo são relatos de 





EXPERIÊNCIA 


viagem. Durante a leitura, procure identificar do que eles tratam e o que 
revelam sobre os autores que os produziram. 

No relato a seguir, note que, em vez de apenas apresentar uma descri- 
ção minuciosa de elementos que formam a paisagem dos lugares visitados, 
a autora volta seu olhar para as pessoas que os habitam e para seus dramas. 


O que a guerra me ensinou 


A experiência de conhecer histórias tocantes em regiões de tensão máxima 


Maria Fernanda Vomero 


Conheci a palestina Heba em Belém, no 
campo de refugiados Deheishe, o maior da 
Cisjordânia. Tomávamos café na sala de sua 
modesta casa, quando lhe perguntei que fu- 
turo enxergava para seus três filhos. “Este 
aqui, por seu jeito de ser e seu interesse em 
armas de brinquedo e bonequinhos de guer- 
ra, provavelmente será um mártir”, disse ela, 
apontando para o filho do meio, na época 
com 6 anos. “Aquele lá”, olhou para o primo- 
gênito de 7 anos e pouco, “gosta de argumen- 
tar, questionar. Talvez se torne um intelectu- 
al. Se for pego pelos israelenses, vai para a 
prisão”. E, depois, voltando-se para a caçula, 
ainda de fraldas: “Ela vai se casar e nos dar 
netos”. Heba tinha apenas 23 anos e os olhos 
verdes vívidos, mas suas palavras já se encon- 
travam impregnadas de melancolia. Casara-se 
aos 15 com um primo de segundo grau qua- 
se uma década mais velho, igualmente mu- 
çulmano. Dedicava-se às atividades domésti- 
cas, embora sonhasse em trabalhar fora, ao 
que o marido se opunha. “Não tenho muito 
o que esperar da vida, só me resta ir vivendo”, 
afirmou ela. “Sinto que algo aqui dentro de 
mim morreu.” Esse “algo” — que a ajudaria 
a imaginar outro futuro para si mesma e para 
os filhos — era a esperança. 
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Isso foi em 2008 e Heba continua muito 
presente em minhas lembranças [...]. Desde a 
adolescência, acompanhava temas de política 
internacional com avidez. Aprendi a reconhe- 
cer a complexidade de cada confronto e a 
afastar-me do maniqueísmo. Mais tarde, pas- 
sei a questionar a cobertura superficial ou 
tendenciosa dos conflitos e a mania de reduzir 
dramas humanos a estatísticas ou manchetes 
de impacto: “ataque suicida deixa X mortos”, 
“bombardeios matam Y em escola” etc. Pouco 
se fala das pessoas, cujas vidas são afetadas de 
modo inexorável. O que pensam, como vivem 
e de que modo lidam com as feridas de uma 
guerra? Creem na paz? 

A oportunidade veio em 2007, quando 
recebi por acaso uma mensagem sobre a ini- 
ciativa dos escritórios palestinos da YMCA 
(Associação Cristá de Moços) em reunir jo- 
vens estrangeiros para uma semana e meia na 
Cisjordânia, a fim de que participassem de um 
programa intensivo de visitas, encontros e de- 
bates sobre o conflito, além de algum volun- 
tariado. Imediatamente me candidatei e deci- 
di que, depois do programa, ficaria mais 40 
dias, distribuídos entre Palestina e Israel. En- 
quanto mergulhava nas entranhas do confron- 
to, ouvindo relatos doloridos de todos os lados 


(porque não se trata de mera disputa territorial 
entre judeus versus árabes; questões étnicas, 
religiosas, políticas, fundiárias, socioeconômi- 
cas e culturais se entrecruzam), eu me apaixo- 
nava por aquela terra de tons amarelados, áre- 
as desérticas e oliveiras, vegetação arbustiva e 
edifícios de pedra clara, sangue e ilusão. [...] 


Marcas invisíveis 

Tanto as grandes cidades quanto os vila- 
rejos da Cisjordânia guardam as marcas do 
conflito, iniciado em 1948 com a criação do 
Estado de Israel (ou Nakba, a catástrofe, para 
os árabes) e consequente ocupação dos terri- 
tórios destinados aos palestinos. Em muitos 
casos, essas marcas estão visíveis nos cartazes 
dos mártires, mortos em algum ataque suici- 
da ou em confrontos com o exército inimigo; 
em escolas construídas sem janelas, de modo 
a proteger as crianças do tiroteio israelense; 
na presença do muro erguido por Israel para 
cercar as localidades palestinas e nos cons- 
trangedores check-points, nos quais jovens 
soldados judeus submetem cidadãos palesti- 
nos a um controle de documentos. Mas as 
marcas invisíveis — aquelas deixadas pelo 
conflito na vida de cada um — talvez sejam 
as mais doloridas. 

A tímida Iman, de 32 anos, vive com sua 
mãe e as duas irmás mais novas também no 
campo de refugiados Deheishe. Havia passado 
quatro anos num cárcere israelense, depois de 
ter sido presa junto com alguns amigos porque 
“os israelenses achavam que eles estavam fa- 
zendo uma bomba”. Na verdade, Iman se can- 
didatara a um ataque suicida; porém, o cintu- 
rão de explosivos, que vinha de Nablus, foi 
interceptado por soldados de Israel e ela, de- 
nunciada. Iman não tinha grandes convicções 
políticas nem alimentava perspectivas. O ata- 
que suicida lhe pareceu uma possibilidade de 
dar sentido à própria vida, sob o argumento 


de patriotismo ou vontade divina. “Se eu pu- 
desse lhe conceder três desejos, quais seriam?”, 
perguntei. Iman queria aprender a dirigir, mas 
ninguém na comunidade se dispunha a ensiná- 
“Ja. Desde que saíra da prisão, era vista com 
desconfiança pelos demais moradores. (“Se 
minha vida emperra nesses detalhes, como 
posso querer algo maior?”, lamentou.) O se- 
gundo desejo era viajar. “Para qualquer lugar 
longe daqui”, afirmou. E o terceiro? Iman sus- 
pirou: “Ter um sonho”. 


Lembranças espinhosas 

Sonho foi o alimento dos milhares de ju- 
deus que aportaram na Terra Prometida, quan- 
do a região ainda estava sob o domínio britâ- 
nico. Sobreviventes dos inúmeros guetos ou 
campos de concentração na Europa, eles bus- 
cavam um lar onde pudessem viver com segu- 
rança, longe de perseguições — como Bat- 
-sheva, polonesa de nascimento, que chegou à 
Palestina (nome de toda a área, antes da divi- 
são territorial) com a mãe, aos 5 anos, depois 
de ter o pai e os avós assassinados pelos ale- 
mães. Hoje com 83 anos, ela é casada com 
Gavriel, judeu nascido em Tel-Aviv em 1930, 
antes mesmo da existência do Estado de Israel. 
Gavriel lutou na “Guerra de independência” 
em 1948, depois em 1973 contra Egito e Síria. 
[...] Em nossas conversas regadas a tâmaras, 
defendiam, com veemência, a legitimidade de 
Israel, mas condenavam as ações do governo 
de seu país. “Tanto sangue, tanta briga por um 
pedaço tão pequeno de terra”, dizia Bat-Sheva. 

O conflito aparece na vida dos jovens is- 
raelenses de modo inevitável: o serviço militar 
é obrigatório tanto para garotas (dois anos) 
quanto para rapazes (três anos). À recusa em 
fazê-lo resulta em prisão por seis meses ou mais 
e, dependendo do caso, em outras punições. 
Muitos vão para os check-points, outros fazem 
a segurança dos assentamentos judeus nos ter- 
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ritórios ocupados, entre outras atividades. As 
lembranças do período que passou no exérci- 
to eram incômodas para Zeevy, 41 anos, de 
Safed, cidade no norte de Israel. Ele não gos- 
tava de falar a respeito. Vez ou outra, depois 
de um copo de cerveja, fazia algum comentá- 
rio: “Precisávamos nos defender daqueles ba- 
derneiros”. Disse que teve amigos feridos por 
palestinos e foi necessário revidar. Zeevy mora 
no andar inferior de uma antiga casa constru- 
ída por árabes. Seus pais vivem no andar de 
cima. A mãe, Atzmona, de 74 anos, nascida 
naquela mesma cidade, recordava o tempo em 
que judeus e palestinos conviviam ali sem pro- 
blemas. “Mas, em 1948, nossos vizinhos ára- 
bes de repente se tornaram nossos inimigos e 
foram expulsos”, contou. “Eu era uma meni- 
na na época. Não entendia nada.” 


maniqueísmo: referência à doutrina fundada em dois 
princípios opostos e absolutos: o bem e o mal; visão de 

mundo a partir da qual as situações e as pessoas ou são 
completamente boas (estão sempre certas) ou são 
completamente más (estão sempre erradas). 

lobby (lobbies no plural): o ato de exercer pressão sobre 
alguém ou um grupo, direta ou indiretamente, com o objetivo 
de interferir nas decisões de autoridades com poderes públicos 
em favor de interesses privados. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


Belos aprendizados 

Impossível sair impassível de uma zona 
de conflito. Nas minhas vivências em distin- 
tas regiões explosivas do globo, vio piore o 
melhor do ser humano: sequelas das atitudes 
mais torpes e cruéis, mas também atos de 
dignidade e generosidade inesquecíveis. 
Sempre que o descrédito na humanidade 
parecia tomar conta de mim, eu topava com 
alguém que me mostrava por que valia a 
pena acreditar no outro. [...]. Tive a tentação 
de julgar, de colocar etiquetas de “certo” ou 
“errado”, mas as pessoas que conheci me en- 
sinaram que todos acertamos e erramos. O 
importante é aceitar as cicatrizes, reconhecer 
os equívocos, saber pedir perdão e perdoar. 
Se acredito na paz? Não, se paz é sinônimo 
de acordos políticos perpetrados por gover- 
nantes e /obbies poderosos. Sim, se paz é re- 
sultado da mudança no jeito de olhar e de 
conviver de um indivíduo. Só assim existirá 
esperança embaixo dos escombros de uma 
guerra. 


VOMERO, Maria Fernanda. Vida Simples. 
119. ed. São Paulo: Abril, 1º jun. 2012. 





1. Releia o primeiro parágrafo. A visão de mundo de Heba é moldada pela realida- 
de em que vive. Não é por acaso que vê no filho interessado em armas de brin- 
quedo e bonequinhos de guerra, um futuro mártir e no filho que gosta de ar- 
gumentar, um futuro intelectual, que poderá ser preso. 

É preciso conhecer, entretanto, a realidade vivida por Heba para compreender 
as afirmações que faz à jornalista, autora do texto. Ao longo do relato, e com 
mais informações, é possível entender um pouco melhor o contexto em que 


essas afirmações são feitas. 


A partir do 4º parágrafo, localize e escreva no caderno as respostas para as 


questões a seguir. 


a) De acordo com o texto, o que seria um mártir? 
b) Por que, segundo Heba, um dos seus filhos poderia, no futuro, ser “pego 
pelos israelenses” e ir “para a prisão”? Considere as informações do texto. 


184 UNIDADE 4 HISTÓRIAS DE QUEM VIAJA 


2. A compreensão desse relato como um 1897 — Raízes do conflito 

















todo pode ser ampliada pelo conheci- 0000000000 0 00C0CCCCCCCCCOCOCOCOCOCOCOCOCOCCCOLCLCCCCCCCCCCC CCC 000 
; = No 1º encontro sionista, decide-se que 
mento de informações externas ao ar 
os judeus retornariam à Terra Santa, em 
texto, por exemplo, o do conflito entre Jerusalém - de onde 
Palestina e Israel. foram expulsos no Dar 
Leia a seguir trechos de uma linha do tem- século III. Começa 


a emigração para a 
Palestina. Ali viviam 


cerca de 500 mil Meaterâneo 

árabes. Em 1948, IB 

pouco antes da ie 
criação do Estado 
de Israel, os judeus 
somavam 600 mil, 


metade do tamanho ARÁBIA 
a , SAUDITA 
da população árabe. 


po que propõe um resumo desse conflito. 


Mapas: Maps Word/Arquivo da editora 
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Os confrontos tornaram-se mais violentos à 


medida que a imigração aumentava. Durante a 
II Guerra Mundial, milhões de judeus fugiram 


1948 — Guerras da Europa, e o fluxo de imigrantes aumentou 
a E onda ce à RR ONU 


ae dia A de ao sã Israel declarou solucionar o problema e propôs a criação de um 
sua independência. Em 1967, aconteceram os “estado duplo”, com Jerusalém como “enclave 


confrontos que mudariam o mapa da região, na internacional”. Os árabes não aceitaram. 
Guerra dos Seis Dias. Israel derrotou Egito, 
Síria e Jordânia e conquistou toda a 
Cisjordânia, as Colinas de Golan e Jerusalém 
Oriental. Em 1973, Egito e Síria lançaram 
uma ofensiva contra Israel no Yom Kippur, o 
Dia do Perdão, mas foram de novo derrotados. 





France Presse Voir/Agência France-Presse 





Adaptado de: ENTENDA os conflitos entre Israel e Palestina. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/09/entenda-os-conflitos-entre-israel- 
e-palestina.html>. Acesso em: 8 out. 2012. 


Você acha que os tópicos dessa linha do tempo po- 
oo TER ocupado ports! deriam ser organizados de forma diferente? Por quê? 
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Considerando que toda narração de um evento histórico leva em conta os fatos, 

mas também a visão de mundo e a subjetividade de quem seleciona, organiza 

e narra Os acontecimentos, você e seus colegas vão se reunir em grupos e fazer 

uma pesquisa sobre esse mesmo tema, considerando diferentes fontes (autores) 

e veículos de informação (livros, revistas e sites confiáveis). 

a) Após a pesquisa, você deve propor uma linha do tempo. Por meio de tópicos, 
organize uma possível sequência das ações que ocorreram na história desse 
conflito. Essa sequência, assim como no exemplo, deve servir de síntese sobre 
as origens das questões entre árabes e israelenses na Palestina. 

b) Essa síntese do conflito deve ajudar a explicar ao menos três das observações 
feitas pela autora em seu relato. Indique, no caderno, quais poderiam ser as 
explicações para: 

e O Tato de soldados israelenses, atualmente, terem o poder de revistar pa- 
lestinos suspeitos nos check-points. 

e a chamada Independência (ou Nakba) de 1948; 

e a guerra, em 1973, de Israel contra Egito e Síria. 


O relato pessoal é um texto em que o autor não precisa se preocupar em ser 
imparcial, neutro. Nesse gênero de relato, ele pode expor sua visão particular dos 
eventos e “recortar” o que, de seu ponto de vista, é mais relevante. O leitor, sa- 
bendo dessa característica, precisa ser capaz de reconhecer o grau de parcialidade 
existente, avaliando opiniões expressas ou Indiretas em um texto dessa natureza. 
Embora o relato pessoal permita a parcialidade e até a passionalidade (defesa 
apaixonada de uma ideia), a autora não parece querer ser parcial ou passional 
em seu texto. Releia o fragmento a seguir, retirado do relato: 


“Desde a adolescência, acompanhava temas de política internacional com 
avidez. Aprendi a reconhecer a complexidade de cada confronto e a afastar-me 
do maniqueísmo. 

[...] 

Enquanto mergulhava nas entranhas do confronto, ouvindo relatos doloridos 
de todos os lados (porque não se trata de mera disputa territorial entre judeus versus 
árabes; questões étnicas, religiosas, políticas, fundiárias, socioeconômicas e culturais 
se entrecruzam), eu me apaixonava por aquela terra de tons amarelados, áreas desér- 
ticas e oliveiras, vegetação arbustiva e edifícios de pedra clara, sangue e ilusão.” 


Destaque desse fragmento trechos que indiquem a tentativa da autora de fazer 

um relato imparcial: 

a) no que diz respeito à análise das questões conflituosas de política internacio- 
nal, de um modo geral; 

b) no que se refere à análise do conflito entre Israel e Palestina, de um modo 
específico. 


5. A tentativa de ser imparcial revela-se na preocupação com a seleção dos exem- 


plos: há descrições dos problemas vividos tanto por palestinos quanto por israe- 
lenses, em razão das dificuldades para se chegar a uma solução do conflito. 
Entretanto, em alguns trechos, ao escolher certas palavras para descrever mo- 
mentos do cotidiano das pessoas envolvidas, a autora deixa transparecer maior 
compaixão por uma das partes. 
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Releia: 


“Em muitos casos, essas marcas estão visíveis nos cartazes dos mártires, mor- 
tos em algum ataque suicida ou em confrontos com o exército inimigo; em esco- 
las construídas sem janelas, de modo a proteger as crianças do tiroteio israelense; 
na presença do muro erguido por Israel para cercar as localidades palestinas e nos 
constrangedores check-points, nos quais jovens soldados judeus submetem cidadãos 


palestinos a um controle de documentos.” 


a) A julgar por esse fragmento, que grupo parece estar em desvantagem no 
conflito? 

b) Destaque do trecho palavras ou expressões que justifiguem sua resposta. 

c) Em sua opinião, por que, ao descrever essa situação, a autora do relato pa- 
rece estar mais sensível a um dos lados? 


Em outro trecho, ao relatar os dramas vividos por israelenses, a autora sugere 
que eles são vítimas do conflito tanto quanto os palestinos. Releia: 


“O conflito aparece na vida dos jovens israelenses de modo inevitável: o serviço 
militar é obrigatório tanto para garotas (dois anos) quanto para rapazes (três anos). A 
recusa em fazê-lo resulta em prisão por seis meses ou mais e, dependendo do caso, em 
outras punições. Muitos vão para os check-points, outros fazem a segurança dos assen- 
tamentos judeus nos territórios ocupados, entre outras atividades. As lembranças do 
período que passou no exército eram incômodas para Zeevy, 41 anos, de Safed, cida- 
de no norte de Israel. Ele não gostava de falar a respeito. Vez ou outra, depois de um 
copo de cerveja, fazia algum comentário: 'Precisávamos nos defender daqueles bader- 


e o) e . e e e , é e >») 
neiros'. Disse que teve amigos feridos por palestinos e foi necessário revidar. 


a) Segundo o trecho, de que forma o conflito causa impactos à vida dos israelenses? 

b) Ao escolher exemplos de pessoas comuns afetadas pelos conflitos de uma 
região em constante estado de tensão e não discutir as razões políticas des- 
se conflito, a narradora consegue reforçar sua preocupação em não tomar 
partido? Justifique sua resposta. 


Releia: 


“[...] Se acredito na paz? Não, se paz é sinônimo de acordos políticos perpe- 
trados por governantes e /obbies poderosos. Sim, se paz é resultado da mudança 


no jeito de olhar e de conviver de um indivíduo. [...]” 


a) Você já deve ter percebido que qualquer texto é produto de um tempo e um 
lugar determinado, e que pode ser mais bem compreendido se mobilizar 
certos conhecimentos históricos externos a ele. Após uma pesquisa cuidado- 
sa sobre o assunto, explique por que, possivelmente, a jornalista não acredi- 
ta em um acordo político que possa levar à paz aquela região. 

b) A que conclusões chega a jornalista após suas muitas experiências em zonas 
de conflito? 

c) A paz na qual a jornalista acredita é resultado de uma crença, de uma visão 
de mundo. Explique qual é esse tipo de paz e o que essa crença revela sobre 
seu pensamento acerca do mundo e das pessoas. 
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Habilidades > 
leitoras 








O texto que você vai ler a seguir destaca a busca pelo novo, por aquilo 
que não foi experimentado ou divulgado por outros viajantes. 


À pé com Lao-tsé 


Sérgio Branco 


A frase é usada para demonstrar que grandes 
conquistas partem de uma primeira ação, às 
vezes banal. O criador é um filósofo chinês, o 
genial Lao-tsé: “Uma longa caminhada come- 
ça com o primeiro passo”. O ensinamento do 
sábio, que muitos historiadores definem como 


"ES: ne e |! 
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Pessoas andando em La Rambla de Barcelona, na Catalunha, 
Espanha, em abril de 2011. 
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o criador do taoismo, deve servir de pauta para 
todos os viajantes. À caminhada pode ser en- 
tendida também como descoberta. E ainda não 
inventaram jeito melhor de descobrir um lugar 
do que passeando a pé por ele. 

Qualquer cidade em qualquer país será des- 
vendada por aqueles que derem o primeiro pas- 
so. Perder-se por avenidas, ruas, vielas, buleva- 
res, escadarias e becos e flertar com a novidade. 
Um detalhe, uma lasca do imprevisível. Algo 
surge e pode marcar a viagem para sempre. 

Lembro Barcelona, 1993. Saído do merca- 
do La Boquería, perdia-me sem destino por 
uma rua do Bairro Gótico quando, na direção 
contrária, uma turba gritava palavras de ordem. 
Era uma manifestação do Partido Comunista 
Catalão. Havia duas alternativas: ser levado pela 
multidão que empunhava bandeiras vermelhas 
ou quebrar à esquerda em uma viela, tão estrei- 
ta que nem carro cabia. Entrei na viela. 

Como era hora do almoço, a fome dava 
sinais. Caminhei por cerca de 50 metros e no- 
tei uma pequena placa: Can Culleretes. Um 
restaurante discreto, apenas uma porta de ma- 
deira, antiquíssima. Na parede lateral, uma 


pequena caixa de madeira com vidro protegia 
um recorte amarelado do E/ País. Li e me sur- 
preendi. Entre outras coisas, o artigo informava 
que o Can Culleretes era um bastião da comida 
catalã. E mais antigo que ele, somente o Sobri- 
no de Botín, aquele famoso de Madri, tido 
como o mais velho da Europa (talvez do mun- 
do) em atividade. 

Claro que entrei. Ao cruzar a porta, mais 
surpresa: um salão enorme, cheio de gente. Nin- 
guém com cara de turista. Uma senhorinha 
simpática, de avental típico, indicou uma mesa. 
Sentado, à espera do cardápio, notei pinturas 
clássicas e modernas, antigos azulejos decorati- 
vos, desenhos enquadrados em molduras de 
madeira, esboços artísticos, rabiscados na pró- 
pria parede, fotos e mais fotos também emol- 
duradas. Parecia coisa de gente importante ou 
famosa. 

Escolhi um prato catalão com frutos do mar 
e, enquanto esperava, tirei da mochila meus dois 
ótimos guias de Barcelona e vasculhei em busca 
do Can Culleretes. Nada. Nenhuma menção. 
Era uma descoberta, pensei. 

Comida maravilhosa, preço excelente (ainda 
em pesetas) e atendimento carinhoso, mesmo 


para um turista enxerido num ambiente reser- 
vado a catalães. 

Jamais teria acontecido se não fizesse aque- 
le passeio a pé, sem destino, pressionado pela 
massa comunista da cidade — detalhe que fez a 
diferença, mas que só ocorre quando você é 
guiado pelo imponderável. 

Espalhei minha descoberta a todos que pude. 
Escrevi até artigo em jornal, ainda em 1993. Vivi 
o prazer de contar o que ninguém sabia. 

Voltei a Barcelona outras vezes. A mais re- 
cente foi no último réveillon. Em todas, fui co- 
mer no Can Culleretes, com 226 anos de his- 
tória completados em 2012. Continua na mes- 
ma viela, pertinho do La Boquería. Ainda não 
é fácil encontrá-lo em guias, mas hoje está na 
internet (culleretes.com). 

Lição aprendida, mantenho minha busca 
por lugares inusitados em rondas a pé pelas ci- 
dades que visito. Nem sempre encontro algo 
valioso, mas a sensação da procura sem com- 
promisso já me contenta. Viagens são lembradas 
por fatos assim. Nunca esquecemos nossas des- 
cobertas. E poder dividi-las é uma satisfação 
imensa. 


BRANCO, Sérgio. Viaje mais. 133. ed. São Paulo: Europa, jun. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Atente à estrutura do texto: 


1º e 2º parágrafos — Introdução. Citação de uma frase de Lao-tsé, filósofo chinês, que serve 
de ponto de partida para a produção do relato. 


3º ao 7º parágrafo — Relato de uma descoberta feita pelo redator quando passeava por Barcelona. 


8º ao 11º parágrafo — Retomada da reflexão que introduz o texto. Conclusão do relato com a 


explicitação de uma lição aprendida. 


> Todas as partes que preenchem essa estrutura foram organizadas em torno de uma infor- 
mação principal. O autor escolhe um ponto de partida e o transforma no fio condutor do 
texto, o que garante a coerência do relato: a citação de Lao-tsé, “Uma longa caminhada 


começa com o primeiro passo”. 
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Reprodução/Editora Abril 


a) A citação de Lao-tsé pode ser compre- 


Palavras, expressões ou frases estão em sentido 
literal quando expressam seu sentido próprio, restrito, 
aquele compreendido sem auxílio de contexto e sem 
associações secundárias. 

O contrário disso é o sentido figurado que ocorre 
quando palavras, expressões ou frases podem ser 
compreendidas a partir da associação com outras ideias, 
tornando-se, assim, uma representação que tem diversos 
significados, dependendo do contexto. 


endida no sentido figurado. Conside- 
rando isso, explique um dos sentidos 
possíveis para as expressões “longa 
caminhada” e “primeiro passo”. 


b) O sentido que o autor utiliza em seu 
texto, contudo, é diferente dessa inter- 
pretação mais figurada. Explicite que 
sentido é esse. 


c) Por que o autor emprega esse outro sentido da frase de Lao-tsé em seu texto? 
Que tipo de exploração ele fez da frase para desenvolver seu relato? 


2. Por que o restaurante encontrado por Sérgio Branco em uma das vielas de Bar- 


celona teve um caráter de descoberta para ele? 


3. A que o autor do texto atribuiu essa descoberta? 


4. O texto deixa claro quais são os objetivos que o autor tem como viajante. Esses 
objetivos correspondem aos de Maria Fernanda Vomero em seu texto “O que a 
guerra me ensinou”? Explique de que forma cada um dos relatos revela algumas 


das motivações desses viajantes. 


5. Veja agora as capas das revistas em que cada um desses relatos foi publicado e 


as informações sobre elas. 


vida simples 


dios does int 


A revista Vida Simples é voltada a um público 
preocupado com o bem-estar para si e para 
o planeta, por isso apresenta matérias sobre 


sustentabilidade, comportamento ético, práticas 
de gentileza, respeito pela cidade, além de 
ideias criativas para resolução de problemas que 
atrapalham a vida das pessoas. 


A FILA ANDA 
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A revista Viaje Mais é uma publicação de 
turismo voltada ao público que deseja 
informações sobre novos destinos turísticos 
ou antigos destinos com novidades. Para Eh ra ias 
atender a esse público, oferece roteiros e CRE rir Tt — 
reportagens de quem esteve antes no local e ESTE e 4 
pôde descobrir o melhor de cada viagem. 


Cungos do Jorihe Tração 
Mire end E 
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Além de refletirem um pou- 
co das motivações de cada 
autor viajante, os relatos de 
viagem também se enqua- 
dram nas propostas edito- 
ralis das revistas nas quais 
foram publicados. 
Explique por que não seria 
esperada pelo leitor a pu- 
blicação do texto “O que 
a guerra me ensinou” em 
uma revista como a Viaje 
Mais. Que expectativas 
desse leitor poderiam ser 
quebradas? 





CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Tipos de sujeito 





Tipos de sujeito 
e Simples: formado por um único núcleo: 
“[...] mas suas palavras já se encontravam impregnadas de melancolia”. 


e Composto: apresenta dois ou mais núcleos: 
“Em 1973, Egito e Síria lançaram uma ofensiva contra Israel”. 


e Desinencial: não está expresso na oração, mas pode ser identificado pela desinência do 
verbo: 


“Heba tinha apenas 23 anos [...]. Casara-se aos 15 com um primo de segundo grau quase uma década 
mais velho”, (Pelo contexto e pela desinência do verbo destacado, sabemos que o sujeito 
dele também é Heba). 


Observação: A denominação sujeito oculto ainda é bastante difundida, entretanto é inexata: 
um sujeito não explícito, mas facilmente identificável pela desinência verbal e pelo contexto não 
está, de fato, oculto. 


e Indeterminado: não é possível identificar quem praticou a ação verbal. O sujeito indeter- 
minado apresenta-se de duas formas: 


1. Com o verbo na 3º pessoa do plural: 


Discutiram sobre o conflito entre israelenses e palestinos durante o debate. 


2. Com o verbo na 3º pessoa do singular, seguido do se, índice de indeterminação do sujeito: 


Falou-se sobre o conflito entre israelenses e palestinos durante o debate. 


Oração sem sujeito 
É a que tem verbo impessoal. Veja os principais verbos impessoais: 


e haver no sentido de “existir”: 
Há vários conflitos por questões políticas e religiosas na região. 


e haver e fazer indicando tempo decorrido: 
Há / faz anos que não existe paz completa naquelas regiões. 
e ser indicando tempo: 


Eram 13 horas quando entrei no discreto restaurante catalão. 


e verbos que indicam fenômenos naturais: 
Fazia muito calor naquela terra de tons amarelados, com tantas áreas desérticas. 
Chovia levemente enquanto os turistas caminhavam pelas ruas de Madri. 


Sujeito agente e paciente 
e O sujeito agente pratica a ação expressa pelo verbo: 
Um ataque suicida vitimou vários civis. 


e O sujeito paciente sofre a ação do verbo: 
Vários civis foram vitimados por um ataque suicida. 


O RELATO DE VIAGEM 191 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


192 





Usos do sujeito na construção da coesão 


1. 


Identifique e classifique o sujeito dos verbos sublinhados nestes trechos do re- 

lato de viagem “O que a guerra me ensinou”. 

a) “Conheci a palestina Heba em Belém, no campo de refugiados Deheishe, o 
maior da Cisjordânia.” 

b) “Tomávamos café na sala de sua modesta casa, quando lhe perguntei [...].” 

c) “Acalentei durante anos o desejo de visitar regiões marcadas por algum tipo 
de disputa ou guerra civil a fim de conhecer suas gentes [...].” 

d) “Aprendi a reconhecer a complexidade de cada confronto e a afastar-me do 
maniqueísmo.” 

e) “Mais tarde, passei a questionar a cobertura superficial ou tendenciosa dos 
conflitos e a mania de reduzir dramas humanos a estatísticas ou manchetes 
de impacto [...].” 

f) “[...] eu me apaixonava por aquela terra de tons amarelados, áreas desérticas 
e oliveiras, vegetação arbustiva e edifícios de pedra clara, sangue e ilusão.” 


Indique a conclusão mais apropriada, completando a frase no caderno: 

No gênero relato de viagem, A 

a) sujeitos representados pelos pronomes eu e nós são comuns, já que nesse 
gênero o autor conta ao leitor suas vivências e impressões. 

b) a existência de diversos sujeitos representados pelos pronomes eu e nós não 
tem nenhuma relação com o fato de este ser um gênero em que se percebe 
a presença do autor no texto. 


Compare: 

|. “[...] os vilarejos da Cisjordânia quardam as marcas do conflito, iniciado em 
1948 com a criação do estado de Israel [...]”. 

|. As marcas do conflito, iniciado em 1948 com a criação do estado de Israel, 
são guardadas pelos vilarejos da Cisjordânia. 

HI. “[...] manchetes de impacto: “ataque suicida deixa X mortos”, bombardeios 
matam Y em escola” etc.”. 

IV. Manchetes de impacto: 'X mortos são deixados por ataque suicida”, 'Y são 
mortos por bombardeios em escola” etc. 


a) Identifique o sujeito dos verbos sublinhados nas frases acima. 

b) Quais dessas frases têm sujeito agente, isto é, que executa a ação verbal? 
E em quais o sujeito é paciente, isto é, apenas sofre a ação do verbo? 

c) Observando que as frases le Illforam tiradas do texto e as outras duas foram 
escritas por nós, responda: quais frases realçam aquele que: 
e pratica a ação? 
e sofre a ação? 


Leia estas orações tiradas dos relatos lidos. 

|. “A oportunidade veio em 2007, quando recebi por acaso uma mensagem 
H. “[...) uma turba gritava palavras de ordem.” 

HI. “Entrei na viela.” 
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IV. “Desde a adolescência, acompanhava temas de política internacional com avidez.” 


V. “Nunca esquecemos nossas descobertas.” 


a) Classifique cada verbo sublinhado como transitivo ou intransitivo. 

b) Indique as orações em que o verbo está na voz ativa e que, portanto, têm 
sujeito agente. 

c) Reescreva as orações passando o verbo para a voz passiva. 
Veja o exemplo: 
e Qualquer cidade, em qualquer país, será desvendada por pessoas curiosas. 
e Pessoas curiosas desvendarão qualquer cidade, em qualquer país. 

d) Foi possível passar todos os verbos para a voz passiva? Por que isso aconteceu? 


Um verbo pode estar na voz ativa ou na voz passiva. 

Está na voz ativa quando o sujeito é o agente da ação verbal. Por exemplo: 

Luís consertou o violão. 

E está na voz passiva quando o sujeito recebe ou sofre a ação verbal; na voz 
passiva o responsável pela ação verbal é o agente da passiva: 

O violão foi consertado por Luís. 


5. Complete a frase no caderno: Com base nas questões 3 e 4, podemos concluir 
que, nos relatos, há predominância de A 
a) sujeitos agentes, já que o autor, usando a 1º pessoa, relata os fatos marcan- 
tes para ele ocorridos em momentos importantes de sua vida. 
b) sujeitos pacientes, porque o autor, ao usar a 1? pessoa, ressalta a importância 
dos seres que sofrem as ações praticadas por ele. 


6. A elipse é a supressão de um termo que pode ser identificado pelo contexto. 
Leia a seguir o trecho de um relato: 


No meio daquele mar, nosso barco parecia minúscu- 
lo, frágil. Nos dias de tempestade, éramos uma casquinha 
de noz subindo as ondas e depois mergulhando nelas. Um 
dia, o barco parou para reparos. 

Vesti uma roupa de mergulho, subi numa prancha de 


Krys Bailey/Alamy/Other Images 


surfe e remei até um iceberg. Parei na boca de uma caver- 
na que o mar cavou nele, sentei na prancha e fiquei lá, 
gritando, o mar a 2 graus negativos me jogando de um 
lado para o outro. Eu era um corpo minúsculo, mal e mal 
protegido do frio, boiando sozinho a dez dias de viagem 
do vilarejo mais próximo. 


BURGIERMAN, Denis Russo. Antártida. Vida Simples. 
São Paulo: Abril, jul. 2004. 


a) O sujeito dos verbos destacados nesse trecho está 
elíptico, mas é facilmente reconhecido. Identifi- 
que-o e classifique-o. 

b) A última frase desse trecho começa com “Eu era 
um corpo [...]”. O autor poderia ter deixado o 
sujeito elíptico nesse caso? Por quê? 
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7. A seguir você vai ler algumas frases tiradas dos relatos apresentados e observar a 
forma como as reescrevemos. Apesar de os trechos reconstruídos não terem a 
fluência e a naturalidade dos originais, eles vão servir para fazermos uma análise. 


INAC Lo NM NICINTAES TRECHOS RECONSTRUÍDOS 


“[...] como Bat-Sheva, polonesa de [...] como Bat-Sheva, polonesa de 
nascimento, que chegou à Palestina [...] nascimento. Bat-Sheva chegou à Palestina 
com a mãe, aos 5 anos [...]” com a mãe, aos 5 anos. 


“[...] ser levado pela multidão que [...] ser levado pela multidão. A multidão 
empunhava bandeiras vermelhas [...]” empunhava bandeiras vermelhas. 


“[...] eu topava com alguém que me [...] eu topava com alguém. Esse alguém 
mostrava por que valia a pena acreditar no | me mostrava por que valia a pena 
outro.” acreditar no outro. 





a) Em frases como as apresentadas aqui, Oo pronome que é chamado de relati- 
vo porque mantém relação com o termo que o antecede. Qual é o antece- 
dente do pronome que em cada trecho original? 

b) Nos trechos reconstruídos, o pronome que foi eliminado. Que termo o subs- 
titul em cada caso? 

c) Qual é a função sintática desses termos nas frases reconstruídas? 

d) Sabendo que a função sintática do que é a mesma do termo usado para 
substituí-lo, responda: qual é a função sintática do que nos trechos originais? 

e) Complete a frase no caderno: 

O uso do pronome relativo permite A e A 

e evitar a repetição de um termo citado anteriormente. 
e evitar a repetição de um termo que aparecerá depois. 
e juntar dois períodos formando um só. 





A clivagem 


8. Analise a sequência de ideias nesta notícia publicada em um jornal. 


Passageiro com camiseta anti-Bush 


é barrado em voo 
da BBC Brasil 

Um passageiro da empresa aérea australiana Qantas foi 
barrado em um dos voos da companhia por usar uma 
camiseta que retratava o presidente americano George W. 
Bush como um terrorista. 

Allen Jasson ameaçou entrar com um processo con- 
tra a companhia e acrescentou que está obedecendo ao 
princípio de liberdade de expressão e desafiando a decisão 
da Qantas. 

Jasson foi parado quando estava prestes a embarcar em 
um voo em Melbourne para Londres na última sexta-feira. 


Es 


RA | | Folha de S.Paulo, 22 jan. 2007 BBC Brasil. Edição on-line. Disponível em: 
ss e a | <www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272U60219.shtml>. Acesso 
Aeroporto de Melbourne, Austrália, em junho de 2011. em: 4 out. 2012. 
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a) Qual é o sujeito da oração que compõe o título? 
b) No caderno, identifique o sujeito dos verbos destacados. 


Note que os sujeitos identificados no item b sempre fazem alusão ao passa- 
geiro mencionado no título. O redator varia a forma como se refere a ele por 
dois motivos: 
> para evitar a repetição de termos, que seria cansativa e desnecessária para o leitor; 
> para dar mais informações ao leitor (perceba que logo no primeiro parágrafo 

o sujeito traz a informação de que se trata de um passageiro da empresa 

aérea australiana Qantas; no segundo, o sujeito já é o nome do passageiro 

— mais uma informação). 


9. Considere a mesma notícia da atividade anterior. 
a) Escreva no caderno as alternativas que apresentam as técnicas utilizadas 
pelo redator em relação ao emprego do sujeito: 
e Em início de parágrafo, o redator trocou o sujeito do título por uma ex- 
pressão antônima, ou seja, contrária. 
e Em início de parágrafo, o redator trocou o sujeito do título por uma ex- 
pressão equivalente. 
b) E no interior dos parágrafos, o que ele fez? 


Em nossa língua, existem recursos interessantes para destacar informações 
em uma oração. Um deles é o processo de clivagem, no qual se acrescenta uma 
oração a outra usando o verbo ser e o pronome relativo que (ou quem). Veja 
o emprego desse recurso para destacar o sujeito da seguinte frase: 


Allen Jasson ameaçou entrar com um processo contra a companhia [...). 


termo realçado 


à ER | 
Foi Allen Jasson quem / que ameaçou entrar com um processo contra a companhia. 


termo realçado 

| se 

Allen Jasson foi quem / que ameaçou entrar com um processo contra a 
companhia. 

termo realçado 


A. | 
Allen Jasson é que ameaçou entrar com um processo contra a companhia. 


10. Reescreva no caderno as frases a seguir, destacando o sujeito por meio da cli- 
vagem. Veja outro exemplo: 


A menina falou o nome dela para o policial. 
Ls 


termo realçado 


Foi a menina quem / que falou o nome dela para o policial. 
Loo 4 


termo realçado 


A menina foi quem / que falou o nome dela para o policial. 
Los 


termo realçado 


A menina é que falou o nome dela para o policial. 
Los 


termo realçado 
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a) Os incas cultuavam a natureza. 
b) Eu cheguei à vila. 

c) Você pagou a viagem. 

d) Espalhei a descoberta a todos. 


e) A caminhada pode ser entendida também como descoberta. 


<ifal 
E 
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Fa 


É. 


ai Sul 


Daniel Araujo/Arquivo da editora 


a aiii 
PEL DOS 


Conclusão > | na | | o 
Existem recursos linguísticos que permitem evitar a repetição de ter- 


mos em um texto e, ao mesmo tempo, acrescentar informações a ele ou 
revelar o ponto de vista de quem o produz. Por exemplo, em uma sequên- 
cia de orações que têm sempre o mesmo sujeito, em algumas delas esse 
sujeito pode ser substituído por um pronome ou por palavras e expressões 
equivalentes, ou pode ser omitido (elipse ou sujeito desinencial) se for 
possível identificá-lo pelo contexto. No exemplo abaixo, a expressão esse 
atleta magnífico, que substitui o esquiador, acrescenta uma informação: 
ficamos sabendo que não se trata de qualquer pessoa esquiando, mas de 
um atleta exímio: 


o esquiador / ele, sujeito elíptico ou desinencial 
O esquiador saltou e'aterrissou com perfeição. Assim esse atleta mag- 


nífico dava mais uma demonstração de perícia. 


Clivagem é um processo por meio do qual podemos realçar um termo 
de uma oração. Veja: 


Eu vou viajar amanhã. 
Sou eu que vou viajar amanhã. 
Sou eu quem vai viajar amanhã. 





Atividades de fixação 


(Unifesp, 2002) Texto para as questões 1 e 2. 


Uma feita em que deitara numa sombra enquanto esperava os manos pescando, 
o Negrinho do Pastoreio pra quem Macunaíma rezava diariamente, se apiedou 
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do panema e resolveu ajudá-lo. Mandou o passarinho uirapuru. Quando sinão 
quando o herói escutou um tatalar inquieto e o passarinho uirapuru pousou no 
joelho dele. Macunaíma fez um gesto de caceteação e enxotou o passarinho uira- 
puru. Nem bem minuto passado escutou de novo a bulha e o passarinho pousou 
na barriga dele. Macunaíma nem se amolou mais. Então o passarinho uirapuru 
agarrou cantando com doçura e o herói entendeu tudo o que ele cantava. E era 
que Macunaíma estava desinfeliz porque perdera a muiraquitã na praia do rio 
quando subia no bacupari. Porém agora, cantava o lamento do uirapuru, nunca 
mais que Macunaíma havia de ser marupiara não, porque uma tracajá engolira 
a muiraquitá e o mariscador que apanhara a tartaruga tinha vendido a pedra 
verde pra um regatão peruano se chamando Venceslau Pietro Pietra. O dono do 
talismã enriquecera e parava fazendeiro e baludo lá em São Paulo, a cidade ma- 
cota lambida pelo igarapé Tietê. 


Mário de Andrade. Macunaíma, o herói sem nenhum caráter. 


Escreva a resposta das atividades a seguir no caderno. 


7. Os vocábulos muiraguitã e tracajá têm os seus significados desvendados pelo 
contexto linguístico interno, porque são substituídos, no próprio texto, por vo- 
cábulos ou expressões equivalentes. Os equivalentes para muiraguitã e tracajá 
são, respectivamente: 

a) passarinho e tartaruga. d) joelho e barriga. 
b) talismã e tartaruga. e) talismã e pedra verde. 
c) pedra verde e mariscador. 


2. O sujeito da oração “Mandou o passarinho uirapuru” pode ser identificado por 
meio da análise do contexto linguístico interno. Trata-se de: 


a) sujeito indeterminado. d) Ele (o herói) = sujeito oculto. 
b) ulrapuru = sujeito expresso. e) Ele (o Negrinho do Pastoreio) = 
Cc) passarinho = sujeito expresso. sujeito oculto (sujeito desinencial). 


Atividades de aplicação 


1. Identifique a frase em que se empregou o recurso da clivagem. 







=" 
7 «SE BEM QUE, NA 

(O [NERDADE, OS DESENHOS 
DE CAVEIRAS ESTAVAM 
BEM LEGAIS. 







VOCÊ PODE RECONHECER UM 
| BOM ESPIÃO PELO SEU 
LOGOTIPO SINISTRO. 






ENTÃO ERA VOCÊ O TEMPO || EU TE PEGO POR ISSO! 
TODO! FOI VOCÊ QUEM VOCÊ E SEUS CÓDIGOS 
ANDOU ME | ARDILOSOS, LETRAS COLADAS 


soe e E DESENHOS DE AvESRAS: 


PELO 
CORREIO!! 





WATTERSON, Bill. Felino selvagem psicopata homicida. São Paulo: Best News, 1994. 


2. Leia o trecho de um relato na próxima página, atentando às falas colocadas 
entre aspas, para resolver as questões a seguir. 
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Enquanto cavalgamos ao largo do pico Monte Negro, o ponto mais alto do Rio 
Grande do Sul, com 1 403 metros de altitude, o guia entoa uma canção de sua 
autoria. O clímax do passeio é a chegada ao abismo de 800 metros. [...] 


“Nunca tinha visto um cânion como esse na minha vida, com paredes rochosas 
coberta por uma vegetação linda”, conta a belga Isabelle de Wir, 26 anos. “O mais 
incrível é que esse cenário surge de repente. Estávamos cavalgando despretensiosa- 
mente pelos campos e o desfiladeiro apareceu quase do nada”, diz a moça, que faz 
aulas de salto a cavalo em seu país e se diz frustrada por não ter terminado o curso 
de veterinária. 


PATRIANI, Luís. Rédeas curtas e vastas paisagens. Revista Gol. 122. ed. São Paulo: Trip, maio 2012. 


a) Os sujeitos das frases que aparecem após as citações (trechos entre aspas) e 
identificam a pessoa que falou apresentam formas variadas. Escreva quais 
são OS sujeitos dessas frases, pintadas de amarelo no texto. 

b) A variação na forma de apresentar o sujeito deve-se aos seguintes fatos: o 
sujeito refere-se à mesma pessoa e acrescenta uma nova informação ao leitor. 
Nesse caso, qual informação é acrescentada? 

c) Na segunda fala, um caso de clivagem dá destaque a um termo. Que termo 
é esse? 

d) Reescreva a segunda fala da moça retirando a clivagem. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
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O relato de viagem e o relato de 
experiência (ou pessoal) 


Relatar é representar, pelo discurso oral ou escrito, as experiências vividas, 
organizadas, geralmente, em uma ordem temporal. 

Assim, ao produzir um relato, o autor tem a intenção de documentar, de 
registrar as ações significativas que considera importantes para seu interlo- 
cutor (ouvinte ou leitor), procurando compartilhar com ele conhecimentos 
sobre outras culturas, suas ações, saber quais foram os passos que levaram a 
um resultado. Enfim, o relato é um gênero em que se pode conhecer o outro, 
o novo e — por que não? — o caminho para se alcançar objetivos. 

Neste capítulo, estudamos o relato de viagem, um gênero em que o autor 
conta fatos sobre uma viagem: as experiências, as impressões que teve dian- 
te da natureza, do povo ou da cultura que conheceu. Quem relata é o próprio 
autor e, portanto, trata-se de um texto em 1º? pessoa. 

Existe também outro tipo de relato, que você estudará na seção No mun- 
do da oralidade, que trata da experiência vivida, chamado de relato pessoal 
ou depoimento, em que o autor conta o que foi marcante para ele em uma 
situação específica. Há ainda o relato de experiência científica, que, por sua 
vez, descreve os processos da experimentação científica do início à conclusão. 

Estruturalmente, o relato costuma ser organizado por uma lógica temporal. 
Por isso, muitas vezes, apresenta as ações em sequência sem citar complicação 


UNIDADE 4 HISTÓRIAS DE QUEM VIAJA 


alguma que leve a um clímax. Nesses casos, nenhuma dessas 
ações é considerada a mais importante, pois todas fazem 
parte de uma ação significativa. 
Alguns temas normalmente encontrados no relato são: 
> os acontecimentos e os costumes considerados incomuns 
por quem tem outros valores e costumes; 

> as experiências pessoais que apresentam uma aprendiza- 
gem ou que têm alguma importância para aquele que 
relata; 

> o caminho para se chegar a um fim — ao resultado de 
uma experiência, a um fato histórico, etc. 

Quanto à linguagem, não existe um padrão para o re- 
lato: pode ser mais formal ou menos formal, conforme o autor e o público que 
ele deseja atingir ou o modelo de relato. O científico, por exemplo, tende a ser 
mais formal. Em geral, no entanto, a linguagem ultilizada é simples, sem jogos 
de palavras, descrevendo e relatando o que é visto e sentido. 


Tai PALACE 


ras rala 
cs 
RA | 


ATIVIDADE 1 « Como ordenar os fatos 
relatados? 


Leia o texto a seguir e observe como os fatos foram ordenados. 


O segredo de Mioko 


Marco Cianflone* 


O veleiro Utopia estava prestes a zarpar da Austrália para continuarmos nossa 
solitária volta pelo mundo. A próxima parada seria Bali, mas mudei de ideia e segui 
para a Papua-Nova Guiné. Ao ancorar em Mioko, uma das ilhas do país, um nativo 
aproximou-se de canoa. Ele me entregou um bilhete em inglês: “Se quiser perma- 
necer em frente à aldeia, deverá pagar 15 kinas (4 dólares). Chefe Sr. Bougian Bunbun”. 
Separei o dinheiro e uma camiseta de Fernando de Noronha, onde começara minha 
aventura, para presentear o chefe. Ao chegar à praia, fui muito bem recebido, por ele, 
inclusive. Havia sido aceito. 

Mas algo chamou minha atenção. Estranhas figuras cobertas por folhas e com 
chapéus de palha em formato de funil circulavam pela ilha, assustando mulheres e crian- 
ças. O chefe, então, me disse: “São os tubuans”. Em Mioko, eles representam a lei. Se 
alguém perturba a ordem, as autoridades se reúnem e determinam uma multa, levada 
pelo tubuan ao infrator. 

Depois de uma semana, o chefe me convidou para ser iniciado no grupo. Fu não 
perderia a chance por nada! Ganhei um sarongue, pintura na cara e no corpo. Enquanto 
esperava, as mulheres preparavam um chicote de folha de bananeira. De repente, o “raptor” 
me puxou e saímos correndo. Elas tentaram nos alcançar, mas pararam quando entramos 
no lugar secreto da ilha, reservado aos homens. Isso simboliza a tentativa de as mulheres 
impedirem que um de seus filhos seja levado. Esse é o ritual de iniciação dos garotos. 

Chegamos ao esconderijo, com todos os membros me aguardando. Levei uma 
chicotada simbólica de cada um e me sentei sozinho no meio da plateia. Fui servido de 
arroz com água de coco. Masquei betal nut, pequena noz vermelha, e um dos membros 
veio me explicar os estatutos da “sociedade secreta tubuan”. O mais importante deles: 
“Nunca conte a uma mulher o segredo tubuan. A maldição pode recair sobre você”. 





Gustavo Arrais/Arquivo da editora 


Logo no início aparecem as 

seguintes informações: 

e quem/o quê? —o 
veleiro Utopia; 

e faz o quê? — sai, parte 
para algum lugar, está 
“prestes a zarpar”; 

e de onde? — da Austrália; 

e para onde? — para 
Papua-Nova Guiné. 


Assim como neste trecho, 
sem dar muitos detalhes, 
você pode logo indicar a 
ação que será o foco do seu 
relato: o que aconteceu de 
significativo que mereça ser 
contado? 

Neste relato, um nativo 
entregou ao autor um 
bilhete que impunha 
condições necessárias para 
sua permanência na ilha. 


Em seu relato, apresente 
uma situação, um elemento 
que tenha chamado a sua 
atenção. Lembre-se de que 
sua função como autor 

é a de descrever o que O 
impressionou nas situações 
que você relata. 


Além de contar um fato 
que chamou sua atenção, 
o autor deste relato fala de 
sua iniciação na sociedade 
secreta Tubuan. 

Fatos não habituais que 
tenham acontecido com 
ele são, muitas vezes, os 
elementos motivadores de 
um relato. É por causa de 
uma situação Imprevista ou 
de uma experiência fora 
do comum que, em muitos 
casos, uma pessoa decide 
fazer um relato, escrever 
sobre o que aconteceu. 
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Ancorei ali para passar três dias. Fiquei 18. Virei o mas- 
cote da ilha, o “homem branco iniciado”. Todos me tra- 
tavam tão bem que partir foi uma das decisões mais difi- 
ceis. Fui, mas levei comigo o segredo da Ilha de Mioko. 


CIANFLONE, Marco. Viagem e turismo. 
São Paulo: Abril, out. 2007 


e Jd gil há 


seed À 


Wolfgang Kaehler/Corbis/Latinstock 


*Marco mora em Florianópolis (SC), é piloto de helicóptero. Nes- 


sa mesma viagem, que durou quatro anos, escapou até do tsunami em 





Pukhet, Tailândia. Mas o segredo tubuan ele não conta nem sob tortura. 
Vilarejo em ilha de Papua-Nova Guiné. 


A Produza um relato de uma viagem que pode ou não ter acontecido, pois, neste 
exercício, seu objetivo é treinar a escrita de relatos. Você deve seguir o modelo lido, 
começando seu texto da mesma forma: quem faz o quê, de onde vem e para onde 
val. Em seguida, já apresente o fato marcante. A partir dele, relate o que aconteceu 
em ordem temporal. 


ATIVIDADE 2 « Como indicar 
circunstâncias? 


No relato, as circunstâncias da ação apresentada são elementos importantes na 
construção do texto. Isso porque informar como, onde, por quê, de que forma, 
com que meio, enfim, de que jeito a ação ocorreu é um dos objetivos do relato. 

Na produção desse gênero, os verbos têm papel importante, pois serão eles 
os responsáveis por apresentar o que aconteceu com o autor-produtor do texto. 
Mas a presença de verbos não basta. Ligadas ao verbo, serão necessárias algumas 
informações, que, no gênero relato, são essenciais. Veja: 


Apenas o verbo (desembarcar) e a pessoa a quem ele se refere 
Desembarcamos. (12 pessoa do plural, nós) não trazem informações suficientes para o relato. 
Quem lê esse gênero quer saber mais sobre o que aconteceu. 





O objetivo dessa sentença, certamente, não é informar apenas o desembar- 
que. Por isso, além dos verbos, são fundamentais ao relato as circunstâncias 
dessa ação. Veja: 








e Onde? As respostas a essas questões são 





e Quando? informações circunstanciais que 
à ny aa 
Desembarcamos. e Como: explicitam a condição em que se deu 
e De onde? o fato. Note no exemplo que essas 
e Com quem? informações podem ser dadas por meio 
e Por quê? de palavras e expressões. 


Desembarcamos em Marrakech | e passamos 








aeroporto, pegamos o ônibus público. [...] 
São apenas 30 minutos de ônibus até descer 
no coração da cidade — a praça Jemaa El Ena. 


MARROCOS em versão para mochileiras. Disponível em: 
<www.destinodeviagem.com.br/marrocos-em-versao-para- 
mulheres/>. Acesso em: 10 out. 2012. 
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1. Nesta atividade, seu trabalho será o de complementar os parágrafos sugeridos, 
ampliando a informatividade por meio da apresentação das circunstâncias 
(informações) pedidas nos quadrinhos ao lado deles. 


a) Acordei e saí. Acrescente informações de lugar, de finalidade e de companhia. 
b) A ilha era linda. Acrescente informações de comparação. 
c) Maria, Clara e eu partimos. Acrescente informações de lugar, de conclusão e de resultado. 


2. Agora, você deverá dar continuidade aos dois parágrafos a seguir que juntos de- 
verão compor o início de um relato. Para isso, amplie a informatividade de cada 
frase por meio da apresentação de circunstâncias e estabeleça uma ligação de 
sentido entre o 1º e o 2º parágrafo. 


1º Parágrafo 


Viajar é parte do desejo de muita gente, então naquela noite de Reveillon, 
peguei minha mochila e sozinho parti » »». 


2º Parágrafo 


O tempo corre rápido para quem está com o pé na estrada e » 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A Elabore um relato de viagem ou de experiência vivida. Seu objetivo, no papel de 
produtor, deve ser o de contar uma sequência de fatos que tenham levado você 
a uma aprendizagem ou que o(a) marcaram. 
Considere que o leitor de seu texto será seu professor e seus amigos da classe, 
pois a intenção é que todos os colegas leiam os textos uns dos outros para que 
um deles seja selecionado para o projeto do fim do ano. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





O RELATO DE VIAGEM 201 


NO MUNDO DA ORALIDADE 


Depoimento 


A discussão sobre a fala e a escrita de atividades anteriores trouxe algumas refle- 
xões essenciais ao trabalho que será realizado nesta seção. Hoje se sabe que as duas 
modalidades (fala e escrita) não devem ser estudadas apenas pelas diferenças, mas 
também pelo que têm de semelhante e por suas relações no momento da produção. 

É importante ter conhecimento, por exemplo, de que as duas têm normas 
que as organizam. As duas, fala e escrita, são multissistêmicas, ou seja, com a 
fala utilizamos os gestos e com a escrita podemos usar, por exemplo, o tamanho 
da letra para informar algo a mais. 

Assim, O gênero que estudaremos agora pode ser falado ou escrito, porém será 
sempre apresentado de formas diferentes. Na fala, o depoimento pode ser marcado 
por hesitações e repetições que são apagadas ou reformuladas na versão escrita. 

Você vai ler um depoimento que foi publicado no jornal impresso Folha de 
S.Paulo, mas que, antes disso, foi oralizado. Há, portanto, dois momentos distin- 
tos na produção desse texto: o momento do texto falado por seu autor e o do 
texto escrito pelo jornalista. 

Esse processo para transformar o oral em escrito se chama retextualização, 
o que não significa escrever o que foi dito, mas adaptar uma ordenação da fala 
para uma ordenação da escrita. 

Assim, nesta atividade de retextualização, o primeiro cuidado que devemos 
tomar é o de não achar que estamos organizando a fala ou que estamos trans- 
formando um texto caótico em um texto organizado pela escrita. Nada disso. O 
texto oral tem a sua ordem no contexto em que é produzido, assim como o es- 
crito segue a sua ordem, dependendo de sua intenção. 

Por isso, para esse procedimento de retextualização, o autor da modalidade 
escrita precisa, em primeiro lugar, entender o que o autor do relato oral está 
querendo dizer a fim de adaptar essa informação sem alterar o seu sentido. 


Leia o texto a seguir e analise as marcas que apontam o rapaz como o autor e o 
jornalista como o retextualizador desse depoimento oral. 


MINHA HISTÓRIA 
Conta comigo 


Orfão e analfabeto, ele sonha em ser bombeiro: nesta semana, salvou uma ctrian- 
ça desaparecida, só faltou o reconhecimento da PM 


Alex Ramos Carvalho, 17 Note que, no início do texto, são identificados o autor do 


relato oral (Alex Ramos Carvalho) e o jornalista que ouviu e 
retextualizou esse depoimento (Morris Kachani). 


[...] Depoimento a Morris Kachani 





DE SÃO PAULO 
Contextualização 
do depoimento — Resumo 
para que qualquer | | 
leitor possa entender Um golpe do acaso fez com que Brenda Gabriela da Silva, 4, fosse encontrada. 
Bueno pr cho Ela havia se perdido da mãe, Geisa Maria da Silva, 31, num culto da igreja Deus é 


conhecer a situação, 
saber quais são os 


fatos que precedem o Segunda-feira, Alex Ramos Carvalho, vizinho da família na Mooca, viu Brenda 
resgate da menina. 


Amor, em meio a uma multidão. 





no colo de um desconhecido. Ela apontou o dedo para Alex, que logo a reconheceu. 
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Joel Silva/Folhapress 


Tenho 17 anos, sou órfão, analfabeto e trabalho como repositor de estoque numa — | aqui se inicia o 
bomboniere. E meu segundo emprego. O primeiro foi de camelô, na 25 de março. depoimento. Note 
que o verbo está na 
12 pessoa do singular. 
Conheço Brenda desde que nasceu. E que somos vizinhos. Meu padrasto, que é Logo no início de seu 
relato, O rapaz faz 
uma apresentação 
Meu pai nem sei quem é. pessoal. 


Mas cansei de correr do “rapa” (batidas policiais). 


pintor, foi à Bahia. Minha mãe, empregada doméstica, morreu quando eu tinha 12. 


No fim de semana estive em Aparecida, com amigos. Fizemos uma corrente na 


O termo “rapa” é uma 


sala dos milagres para essa menina. Levei até uma foto. N 
' . so . o. gíria e, portanto, pode 
Às vezes, toco bateria na igreja, mas não sou religioso. RE anna o 


Estava conversando com minha patroa sobre a viagem quando olhei pra rua e vi a por muitos leitores. 
Por isso, foi preciso 


“traduzir” esse 
Foi um milagre, era para eu estar no depósito. Aí até brinquei: “Essa é a menina termo, colocando o 
seu significado entre 


E R , . . parênteses. Esse 
Fui correndo e encontrei os dois parados na lanchonete ao lado, pedindo comida. curso da modalidade 


Brenda apontando o dedo pra mim. Magra, suja, de touca e com o cabelo recortado. 
8 
que sumiu”. À patroa falou: “Não é ela não”. Daí, pedi permissão e saí. 


Nervoso, falei alto: “Essa menina você roubou”. O desconhecido, que parecia um escrita é bastante 
comum quando se 


pretende explicar algo 
Daí, de repente, ele saiu correndo. Agarrei a menina para ele não levar. em uma citação ou 
um depoimento sem 
alterar o texto original. 


morador de rua, respondeu: “Não, é minha filha, vou buscar o RG dela na carroça”. 


Quando ele foi embora, ela começou a chorar, acho que com medo de ficar sozinha. 
O pessoal saiu atrás, mas não conseguiu pegá-lo. Uma mulher acalmou a menina. 
O PM veio e pegou meu RG. Falei: “E agora? E se não for a menina?”. Pergunta- Esta informação 


mos seu nome e ela respondeu. mostra como se 
relacionam a história 
do rapaz e a da 


entrevista. Meu patrão comentou: “Você a achou, mas olha quem está recebendo sau- menina desaparecida. 


Mas foi pela TV que eu soube que era ela mesmo, quando o PM apareceu dando 





dação”. E o pior, dizia que a achou numa outra rua. 

Fui à delegacia e falei que o rapaz estava mentindo. Quando o encontrei, ele disse 
que já tinha falado tudo e não precisava de mais nada. 

Mas o circuito de câmeras da loja registrou a cena ini- 


cial, e quando mostrei ao delegado, começou a confusão Retextualização 

toda de novo. Assinei um boletim de ocorrência. (Ques- Observe que todo o texto foi escrito do 

tionado pela Folha, o delegado Paulo Cesar de Freitas, do ponto de vista de quem fala. 

6º DP no Cambuci, diz desconhecer a confusão.) Neste depoimento predomina o relato das 
É claro que me senti um herói. Mas por várias vezes ações que levaram Alex até Brenda. 

já chamei ambulância para ajudar, quando vi acidente na Ao escritor do relato coube fazer a adap- 


tação do texto oral por meio de diferentes 

possibilidades, como: 

> apagamento de marcas de interações 
orais: aí, né, entre outras; 

> apagamento de marcas de repetição e de 
hesitação, como a demora em continuar a 
fala, o que demonstra a construção do 
pensamento; 

> pontuação das falas com base na entoação 
dada por quem falou; 

> paragrafação, ou seja, a divisão do texto 
em parágrafos. 

> Nesse caso, podemos deduzir que o escri- 
tor procurou não reescrever os trechos 
truncados, a fim de garantir a verossimi- 
lhança e a espontaneidade do texto. 


rua. Meu sonho era ser bombeiro, mas vai ser difícil. 

Às vezes, fico pensando na vida, vem tudo, o serviço, 
minha mãe, esse negócio da alfabetização, caramba, tudo 
numa pessoa só, foda. 

Para mim tudo continua na mesma. Quem agora 
precisa se salvar sou eu. 


CARVALHO, Alex Ramos, op. cit. 
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Trabalho em grupos de três 


9 Otrabalho de cada trio será o de escolher um componente para ser o depoente, 
ou seja, aquele que fará o depoimento. O ideal é que esse aluno tenha, de fato, 
algo bem interessante para ser relatado aos amigos. 

e Enquanto o colega conta oralmente sua história, os demais podem gravar o 
depoimento ou anotar o que val sendo dito rapidamente, sem atrapalhar o 
discurso do falante. 

e Terminado o depoimento, cada depoente deve ajudar a orientar os participan- 
tes da sua equipe a fazer a retextualização do texto oral. Para esse processo, 
sigam Os passos indicados no quadro Retextualização, apresentado ao lado 
do depoimento de Alex Ramos. 


APR O VEITE P ARA... 







A ... ler 

Diário de uma viagem da baia de Botafogo à cidade de São Paulo, de William 
Henry May, José Olympio. 

O relato da viagem do inglês William H. May é um dos poucos testemunhos dos costumes 


paulistas no início do século XIX. 


Endurance: a lendária expedição de Shackleton à Antártida, de Caroline 

Alexander, Companhia das Letras. 

À trajetória de sir Ernest Shackleton navegando as águas do polo sul, em 1914, no Enduran- 
ce. À tripulação jamais chegou a seu destino: após meses perambulando sobre o oceano congela- 


do, todos acabaram regressando sãos e salvos à Inglaterra. 


Lugares, viagens e aventuras, organização de Flavio Andrade e Reinado 
Reigrimar, Maxprint. 








Reunião de relatos de diversos viajantes, contextualizando as informações de cada local visi- 


tado tanto com registros no próprio texto escrito como com o uso de imagens. 


Divulgação/California Filmes 


A ... assistir a 
A grande viagem, de Ismael Ferroukhi (França/Marrocos, 2004). 
Um jovem é obrigado a levar seu pai, com quem tem um relacionamento difícil, a Meca. 


Enquanto viajam, um observa o outro cuidadosamente. 


Diários de motocicleta, de Walter Salles (Brasil/Chile/Argentina/Inglaterra/ 
Peru, 2004). 


Em 1952, o futuro líder da Revolução Cubana Che Guevara era um jovem estudante de medici- 


E 
EN 
f «| na viajando com um amigo pela América do Sul em uma velha moto. 


j 

E 
q 
Fá 
EH 


a a “4 b ai 
E val 4 Ea: 


Es: “Ha Site da família Schirmann, que desde 1984 empreende viagens por mar em um veleiro. 


* Acesso em: 19 out. 2012. 


A ... ver na internet 
www.schurmann.com.br 


E 


Divulgação/Família Schúrmann 


www.amyrklink.com.br 
Site do navegador brasileiro Amyr Klink com diversas informações sobre suas viagens e seus 


livros. Acesso em: 16 out. 2012. 
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LITERATURA 


> Interdisciplinaridade com: 
História, Geografia, 
Sociologia. 








PARA COMEÇAR 


1. A história em quadrinhos a seguir faz referência a um importante momento da ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
história do Brasil. NO LIVRO. FAÇA AS 


AVIN IDA] AN LO RAD] = NÃO 








ELLIS 


NASCE UM 
PAÍS 

















| ge 
MA + 


, Ea 


DESCOBRI O BRASIL! [ 
ESCREVA UMA CARTA! 









(OFernando Gonsales/Acervo do artista 





MOÇAS A ATO 
A. CASÉLOS “O EE E COMPRIDOS... 


O PROBLEMA E 
QUE Esto. E MOTI- 
NAÇÃO PARA 
| ESCREVER! 


E SE VÓSSA ALTEZA PUDER DAR UMA FORCA 
PARA o MEU RENiaa, FICAREI PASTARTE + AGRADEC 100... 


GONSALES, Fernando. 
Aventuras na História. São 
Paulo: Abril, maio 2006. 
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Companhia: 


Companhia de Jesus, 


ordem religiosa 


constituída por padres 
missionários — os 
jesuítas —, que no 
Brasil tiveram papel 
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marcante 
na catequização 
dos nativos. 


a) Que momento é esse? 
b) Que informações do texto verbal (palavras) e do texto não verbal (imagens) 
desses quadrinhos ajudaram você a responder ao item a? 


Complete a frase no caderno. 

No primeiro quadrinho, Cabral pede ao escrivão da frota que escreva uma carta. 
Pelas atitudes do escrivão, nos quadrinhos seguintes, percebemos que ele é uma 
pessoa que À 

a) pensa sempre no que é coletivo, de todos, e não só em seus próprios assuntos. 
b) prioriza as próprias necessidades e interesses. 

c) adia o dever. 

d) adia o prazer. 

e) não ouve bem. 

f) tem grande interesse pela cultura indígena. 

9) tem grande interesse em servir ao rei. 

h) tem grande interesse em servir a si mesmo. 

1) ao cumprir sua obrigação no trabalho, busca uma vantagem para um parente. 
j) é muito apegado à família. 


No último quadrinho, o siri diz “Começou mal!”. O que teria começado mal e 
por quê? Que diferentes sentidos essa frase pode ter? 


Na sua opinião, as atitudes do escrivão português são comuns no Brasil 
atual? Em que situações? Quais as consequências desse tipo de comporta- 
mento para o país? 


Leia o trecho a seguir, retirado do livro Casa-grande & senzala, do sociólogo 
brasileiro Gilberto Freyre (1900-1987). 


O ambiente em que começou a vida brasileira foi de grande intoxicação se- 
xual. O europeu saltava em terra escorregando em índia nua. Os próprios padres 
da Companhia precisavam descer com cuidado, se não atolavam o pé em carne. 


FREYRE, Gilberto. Casa-grande & senzala. Disponível em: <www.tvcultura.com.br/aloescola/estudosbrasileiros/ 
casagrande/index.htm>. Acesso em: 16 out. 2012. 


a) Autor de Casa-grande & senzala, um livro atualmente controvertido, embo- 
ra de relevância fundamental nos estudos sobre a formação da nação brasi- 
leira, Gilberto Freyre expõe no trecho lido uma visão semelhante à destacada 
em determinados momentos da história em quadrinhos. Em que quadrinho 
ou sequência de quadrinhos essa relação é percebida? 

b) Considerando que a história em quadrinhos usa o humor como uma crítica 
a ideias e modos de agir ainda atuais no Brasil, é possível afirmar que a refe- 
rência à nudez na HQ é uma forma de deixar evidente algumas visões pre- 
conceituosas presentes na sociedade? Explique sua resposta. 


Textos sempre influenciam a produção de outros textos. O quadrinho desta 


seção, em certa medida, é inspirado no conteúdo da carta enviada ao rei de 
Portugal, em 1500, por Pero Vaz de Caminha, escrivão da armada de Pedro Ál- 


vares Cabral. 
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Em 1500, quando a frota comandada por Pedro Álvares Cabral chegou 
as terras que seriam mais tarde chamadas de Brasil, vinha a bordo um 
escrivão, Pero Vaz de Caminha. 

Naquela época, o escrivão era uma espécie de funcionário do rei, en- 
carregado de registrar por escrito feitos e conquistas, para que ficassem 
documentados. 

Caminha foi, então, incumbido de escrever ao rei de Portugal, dom 
Manuel |, uma carta contando do descobrimento da nova terra. Leia um 
trecho da carta. 


Carta de Pero Vaz de Caminha 


Pero Vaz de Caminha 


|...) 

E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até que 
terça-feira das Oitavas de Páscoa, que foram 21 dias de abril, topamos 
alguns sinais de terra [...). E quarta-feira seguinte, pela manhã, topamos 
aves a que chamam furabuchos. 

Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! A 
saber, primeiramente de um grande monte, muito alto e redondo; e de 
outras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chá, com grandes 
arvoredos; ao qual monte alto o capitão pôs o nome de O Monte Pascoal 
e à terra À Terra de Vera Cruz! 

Mandou lançar o prumo. Acharam vinte e cinco braças. [...]. Ali 
ficamo-nos toda aquela noite. E quinta-feira, pela manhã, fizemos vela e 
seguimos em direitura à terra, indo os navios pequenos diante — por 
dezessete, dezesseis, quinze, catorze, doze, nove braças — até meia légua 
da terra, onde todos lançamos âncoras, em frente da boca de um rio. [...). 

E dali avistamos homens que andavam pela praia, uns sete ou oito, 
segundo disseram os navios pequenos que chegaram primeiro. 

Então lançamos fora os batéis e esquifes. E logo vieram todos os capitães 
das naus a esta nau do Capitão-mor. E ali falaram. E o Capitão mandou em 
terra a Nicolau Coelho para ver aquele rio. E tanto que ele começou a ir-se 
para lá, acudiram pela praia homens aos dois e aos três, de maneira que, 
quando o batel chegou à boca do rio, já lá estavam dezoito ou vinte. 

[...] E sexta pela manhã, às oito horas, pouco mais ou menos, por 
conselho dos pilotos, mandou o Capitão levantar âncoras e fazer vela. [...] 
E velejando nós pela costa, na distância de dez léguas do sítio onde 
tínhamos levantado ferro, acharam os ditos navios pequenos um recife 
com um porto dentro, muito bom e muito seguro, com uma mui larga 

entrada. E meteram-se dentro e amainaram. E as naus foram-se 
chegando, atrás deles. [...] 
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achamento: forma 
que, no século XVI, era 
mais usada que 
“descobrimento”. 
batel: pequeno barco 
usado para navegar do 
navio até a terra e 
vice-versa. 

braça: antiga medida 
equivalente à extensão 
que vai de uma mão 
aberta à outra, em um 
adulto com os braços 
estendidos 
horizontalmente para 
os lados. 

confeição: confecção. 
esquife: pequeno 
barco de mesma 
utilidade que o batel, 
porém menor que 
este. 

haver vista de: 
avistar. 

horas de véspera: 
fim da tarde. 

mar de longo: mar 
ocidental. 

oitavas: período de 
oito dias durante os 
quais é celebrada uma 
festa religiosa. 
prumo: instrumento 
constituído de uma 
peça de metal ou de 
pedra, suspensa por 
um fio, utilizado para 
determinar a direção 
vertical. 
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alcatifa: tapete. 
almadia: embarcação 
comprida e estreita, 
fabricada com um só 
tronco de árvore. 
beiço: lábio. 
Capitaina (mesmo 
que capitânia): em um 
conjunto de navios, 
aquele em que se acha 
embarcado o 
comandante (capitão). 
corredio: liso. 

coto: objeto de 
pequenas dimensões. 
de sobre pente: de 
leve, por alto. 
magoar: ferir, 
machucar. 

mancebo: jovem, 
moço. 

mão travessa: medida 
equivalente à largura 
da palma da mão. 
míngua: falta. 

obra de: cerca de. 
roque de xadrez: a 
torre do jogo de 
xadrez. 

terra chã: terra plana. 
sol posto: pôr do sol. 
solapa: cavidade 
encoberta, escondida 
de modo que não se 
consegue ver. 
tosquiado: que tem o 
cabelo cortado rente. 
toutiço: parte 
posterior da cabeça, 
nuca. 

vergonhas: os órgãos 
genitais humanos. 


E estando Afonso Lopez, nosso piloto, em um daqueles navios 
pequenos, foi, por mandado do Capitão, [...] meter-se logo no esquife a 
sondar o porto dentro. E tomou dois daqueles homens da terra que 
estavam numa almadia: mancebos e de bons corpos. Um deles trazia um 
arco, e seis ou sete setas [...] Logo, já de noite, levou-os à Capitaina, onde 
foram recebidos com muito prazer e festa. 

A feição deles é serem pardos, um tanto avermelhados, de bons rostos 
e bons narizes, bem-feitos. Andam nus, sem cobertura alguma. Nem 
fazem mais caso de encobrir ou deixar de encobrir suas vergonhas do que 
de mostrar a cara. Acerca disso são de grande inocência. Ambos traziam o 
beiço de baixo furado e metido nele um osso verdadeiro, de comprimento 
de uma mão travessa, e da grossura de um fuso de algodão, agudo na 
ponta como um furador. Metem-nos pela parte de dentro do beiço; e a 
parte que lhes fica entre o beiço e os dentes é feita a modo de roque de 
xadrez. E trazem-no ali encaixado de sorte que não os magoa, nem lhes 
põe estorvo no falar, nem no comer e beber. 

Os cabelos deles são corredios. E andavam tosquiados, de tosquia alta 
antes do que sobre pente, de boa grandeza, rapados todavia por cima das 
orelhas. E um deles trazia por baixo da solapa, de fonte a fonte, na parte 
detrás, uma espécie de cabeleira, de penas de ave amarela, que seria do 
comprimento de um coto, mui basta e mui cerrada, que lhe cobria o 
toutiço e as orelhas. E andava pegada aos cabelos, pena por pena, com 
uma confeição branda como de cera, de maneira tal que a cabeleira era 
mui redonda e mui basta, e mui igual, e não fazia míngua mais lavagem 
para a levantar. 

O Capitão, quando eles vieram, estava sentado em uma cadeira, aos 
pés uma alcatifa por estrado; e bem-vestido, com um colar de ouro, mui 
grande, ao pescoço. E Sancho de Tovar, e Simão de Miranda, e Nicolau 
Coelho, e Aires Corrêa, e nós outros que aqui na nau com ele íamos, 
sentados no chão, nessa alcatifa. Acenderam-se tochas. E eles entraram. 
Mas nem sinal de cortesia fizeram, nem de falar ao Capitão; nem a 
alguém. Todavia um deles fitou o colar do Capitão, e começou a fazer 
acenos com a mão em direção à terra, e depois para o colar, como se 
quisesse dizer-nos que havia ouro na terra. E também olhou para um 
castiçal de prata e assim mesmo acenava para a terra e novamente para o 
castiçal, como se lá também houvesse prata! 

Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo; 
tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como se os 
houvesse ali. 

Mostraram-lhes um carneiro; não fizeram caso dele. 

Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo dela, e não lhe 
queriam pôr a mão. Depois lhe pegaram, mas como espantados. 
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Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel, 
figos passados. Não quiseram comer daquilo quase nada; e se provavam 
alguma coisa, logo a lançavam fora. 


Em 


BRASIL: Carta de Pero Vaz de Caminha. Disponível em: 
<http://educaterra.terra.com.br/voltaire/500br/carta caminha.htmo>. 
Acesso em: 16 out. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. A Carta de Pero Vaz de Caminha apresenta trechos descritivos e trechos narrativos. 
a) No trecho citado, que elementos (lugares, pessoas) Caminha descreve ao rei? 
b) Resumidamente, que acontecimentos e ações dos portugueses e dos nativos 

são narrados? 


Em sua carta ao rei de Portugal, Caminha relata o que os navegantes portu- 
gueses viram e fizeram em sua chegada às novas terras. Portanto ela pode ser 
classificada como relato de viagem. 

No capítulo anterior, você observou que, ao ler um relato de viagem, ficamos 
conhecendo não só o povo e a cultura do lugar visitado, mas também a visão de 
mundo daquele que viaja e faz o relato. 


2. A carta do achamento é um dos poucos 
documentos de que dispomos para saber 
como foi a chegada dos portugueses às Ip 
terras que hoje fazem parte do Brasil e | À 
como os indígenas os receberam. De 
acordo com o trecho lido, a frota portu- 
guesa foi recebida com hostilidade? 


3. O texto de Caminha revela que os portu- 
gueses se surpreenderam com o comporta- 
mento dos indígenas e que eles tinham al- 
gumas expectativas em relação à nova terra. 
Escreva no caderno as deduções que podem 
ser confirmadas pelo conteúdo da carta. 
a) A cor da pele dos habitantes da nova 

terra e o fato de andarem nus cha- 
mam a atenção de Pero Vaz de Ca- 
minha, que resolve relatar essa ob- 
servação na carta. 


b) Caminha surpreende-se com a falta de Índios a bordo da nau Capitânia, c. 1900. Oscar Pereira da Silva. Óleo 
cerimônia dos dois nativos para com O sobre tela, 47 cm x 60,2 cm. Museu Paulista da USP, São Paulo. Pintura 
capitão (Cabral), sem imaginar que a feita no século XIX que traz uma representação do encontro entre Pedro 
Ei ER TER É Alvares Cabral e alguns indígenas. As obras de Oscar Pereira da Silva 
o a A a seguem uma linha mais tradicional, acadêmica, dando grande 


não tinha validade alguma para eles. importância e representação de temas históricos. 
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Reprodução Museu Paulista da USP São Paulo, SP. 


Desembarque de Cabral My 


em Porto Seguro. 1904, 
Oscar Pereira da Silva. Óleo 
sobre tela, 190 cm x 333 cm. 
Museu Paulista da USP São 
Paulo. Perceba como, da 
perspectiva desse quadro, 
o ponto de vista aponta 
para um observador 
externo à cena. Assim, 
sentimo-nos como que 
transportados para a 
época, como se tudo 
tivesse acontecido 
exatamente daquela 
forma, em razão de nosso 
próprio olhar de 
testemunhas. 


c) O escrivão percebe e valoriza o fato de que os portugueses estão sendo re- 
cebidos pelos habitantes do lugar de maneira pacífica, e essa percepção 
ganha grande destaque em sua carta. 

d) O fato de os dois nativos apontarem para o colar de ouro do capitão e para 
o castiçal de prata é interpretado pelos portugueses como uma possibilidade 
de que esses minérios pudessem ser encontrados nas novas terras. 


4. Você acha provável que os habitantes da nova terra também tenham estranhado o 
comportamento dos portugueses? Explique sua resposta. 


5. Complete a frase no caderno: 

Se Caminha estranhou a nudez dos indígenas e sua falta de cerimônia, isso mostra 

que ele À 

a) pertencia a uma cultura em que a nudez era vista com naturalidade, como 
expressão da beleza humana. 

b) pertencia a uma cultura em que a nudez era escondida, cercada de tabus e 
motivo de vergonha. 

c) julgava o comportamento dos nativos pelo ponto de vista dos costumes 
europeus. 

d) tinha consciência de que a cultura europeia não era a única legítima e que 
outros povos tinham costumes tão válidos quanto os seus — ainda que mui- 
to diferentes. 


6. A sátira é a obra que censura, de forma irônica, costumes e instituições. Entre os 
quadrinhos de Fernando Gonsales (página 203) e a carta de Caminha (páginas 205 
a 207) existe relação de intertextualidade. É possível também afirmar que os qua- 
drinhos satirizam a carta? Explique sua resposta. 


A Carta de Pero Vaz de Caminha ao rei dom Manuel | foi e continua sendo 
inspiração para muitas produções artísticas, talvez pelo interesse que as origens 
do Brasil despertam. Afinal, entender o primeiro contato dos portugueses com 
Os povos que viviam aqui é uma forma de construir (ou reconstruir) a identidade 
nacional e também de compreender a situação atual do país. 





| 
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José Rosael/Museu Paulista da USP São Paulo, SP. 


Os primeiros povos 

Em 1500, a população indígena nas terras brasileiras oscilava entre 3 milhões e 5 milhões de indivíduos. 
A escravização, as doenças trazidas pelos europeus e as matanças indiscriminadas reduziram drasticamente 
esse número. Hoje são cerca de 700 mil indígenas, a maior parte vivendo em reservas, cuja demarcação nem 
sempre leva em conta os interesses ou o local de origem de cada povo. E as terras das reservas tampouco 
estão livres da constante ação de invasores — principalmente madeireiros e garimpeiros. 

Para lutar por seus direitos, os indígenas têm procurado formar organizações. No site <www.socioam- 
biental.org>, você encontra algumas informações sobre o assunto. O Instituto Socioambiental é uma asso- 
ciação sem fins lucrativos que incorporou o patrimônio de 15 anos de experiência do Programa Povos Indií- 
genas no Brasil do Centro Ecumênico de Documentação e Informação (PIB/CEDI) e do Núcleo de Direitos 
Indígenas de Brasília, organizações de atuação reconhecida nas questões dos direitos indígenas no Brasil. 


7. Observe esta pintura de Portinari, de 1956, que também representa o momen- 
to da chegada dos portugueses narrado por Pero Vaz de Caminha em sua carta. 
a) Que tons de cor predominam no quadro, 

aparecendo em primeiro plano? Em que 
elementos do quadro essas cores são 
usadas? 

b) Nessa pintura temos o ponto de vista de 
quem está a bordo das naus ou de quem 
está em terra? 

c) É o mesmo ponto de vista da carta de 
Caminha? Explique sua resposta. 


Descobrimento. 1956. Cândido Portinari. 
Óleo sobre tela, 199 cm x 170 cm. Coleção 
Banco Central do Brasil, Brasília. 
Pertencente ao grupo de intelectuais e 
artistas brasileiros das décadas de 1930 e 
1940, Portinari optou por desenvolver uma 
temática social em suas obras. Além disso, 
tanto na recriação de momentos históricos 
como em outros temas, sua pintura 
apresenta um caráter vanguardista, novo, 
distante das convenções acadêmicas, mas 
sem excessos de abstração. 
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< Habilidades 
leitoras 
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Reprodução autorizada por João Cândido Portinari/lmagem do acervo do Projeto Portinari/José Rosael/Museu Paulista da USP São Paulo, SP 








Antilhas de Castela: 
referência às ilhas da 
América Central 
descobertas por 
Colombo em nome 
dos reis de Castela, 
reino cristão da 
península Ibérica. 
cometer: fazer, 
executar. 

empresa: 
empreendimento; 
tarefa. 

prólogo: texto inicial 
de um livro em que se 
explica ao leitor o 
objetivo e o conteúdo 
da obra. 

remédio: refúgio, 
sOCOrro. 

S. A.: Sua Alteza, 
forma de tratamento 
usada para se falar 
sobre um membro de 
família real. 

tenção: intenção. 
viçoso: coberto de 
plantas, verdejante. 


INTER 


Em 1576, Pero de Magalhães Gândavo escreveu um relatório para o rei 
de Portugal. Esse relatório difere da carta de achamento do Brasil porque, 
entre outras questões, apresenta mais detalhes que a carta do escrivão. 

No documento de Gândavo é bastante clara a descrição de uma pessoa 
que mora na nova terra há algum tempo, mas que ainda está completa- 
mente tomada por costumes, valores e interesses de Portugal. 

Leia atentamente o prólogo ao leitor. 


Tratado da terra do Brasil 


Prólogo ao leitor 


Pero de Magalhães Gândavo 


Minha tenção não foi outra neste sumário (discreto e curioso leitor) 
senão denunciar em breves palavras a fertilidade e abundância da terra do 
Brasil, para que esta fama venha a notícia de muitas pessoas que nestes 
Reinos vivem com pobreza, e não duvidem escolhê-la para seu remédio; 
porque a mesma terra é tão natural e favorável aos estranhos, que a todos 
agasalha e convida com remédio por pobres e desamparados que sejam. E 
assim cada vez se vai fazendo mais próspera, e depois que as terras viçosas 
se forem povoando (que agora estão desertas por falta de gente), hão se de 
fazer nelas grossas fazendas como já estão feitas nas que possuem os 
moradores da terra, e também se espera desta província que por tempo 
floresça tanto na riqueza como as Antilhas de Castela, porque é certo ser 
em si a terra muito rica e haver nela muitos metais, os quais até agora se 
não descobrem ou por não haver gente na terra para cometer esta 
empresa, ou também por negligência dos moradores que se não querem 
dispor a esse trabalho: qual seja a causa por que o deixam de fazer não sei. 
Mas permitirá nosso Senhor que ainda em nossos dias se descubram nela 
grandes tesouros, assim para serviço e aumento de S. A., como para 


proveito de seus Vassalos que o desejam servir. 


GÂNDAVO, Pero de Magalhães. Portal Domínio Público. Disponível em: 
<www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do? 
select action=&co obra=2175>. Acesso em: 16 out. 2010. 





PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. No prólogo de seu relatório, Pero de Magalhães Gândavo dirige-se a um leitor 
comum e deixa claro seu objetivo com seu Tratado da terra do Brasil. Que obje- 
tivo é esse? 


2. No momento que ele escreve o relatório, já existe a exploração de ouro e prata 
no Brasil? Justifique sua resposta destacando um trecho do texto. 
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3. Segundo o autor, o que os impedia de encontrar e começar a explorar esses “metais”? 


4. Pensando nas respostas dadas nas atividades 2 e 3, responda: qual pode ter sido 
o motivo de Pero de Magalhães Gândavo incentivar os portugueses pobres a virem 
para as novas terras? Copie um trecho do texto que comprove sua resposta. 


Para entender 


NOSSAS PRIMEIRAS 
MANIFESTAÇÕES LITERARIAS 


A carta de Caminha, assim como as demais obras escritas 
no Brasil durante o século XVI, pertence às Primeiras mani- 
festações literárias. 

Mesmo que algumas obras produzidas nesse período te- 
nham conservado mais valor histórico que artístico, as Primeiras 
manifestações literárias são importantes porque marcam o 
início de nossa literatura. Não se trata ainda de uma literatura 
verdadeiramente brasileira (mesmo porque a própria ideia de 
nação mal havia se formado), mas representa, pelo menos, uma 
produção sobre o Brasil e feita no Brasil, que inclui relatórios 
de viagem, cartas, diários, poemas, tratados descritivos, peças . | 
de teatro e documentos administrativos ou religiosos. Seus Es Bida SN DT E ea a 
autores eram principalmente pessoas que viajavam para cá (e Prec É RES RENO Ea MA 
voltavam ou não à Europa): portugueses a serviço do rei (na- = ER + e A pe mr 
vegadores, cronistas, escrivães e cartógrafos que participavam 
das expedições de reconhecimento à nova terra), missionários 
e aventureiros alemães, franceses e italianos. 


=| 1 MERADSS 


a 


Terra Brasilis, detalhe do mapa do Atlas Miller 


Autores & obras (1519) de Lopo Homem (com Pedro e Jorge 


Reinel). Note a representação dos indígenas no 
mapa confeccionado por um europeu. 


Os relatos de viagem — 
a literatura de informação 


O relato de viagem foi um dos gêneros mais produzidos nas Primeiras mani- 
festações literárias. Em geral, nesses relatos há exageros na descrição da beleza e 
da fertilidade da nova terra, da “doçura” do clima e das possibilidades de enri- 
quecimento. Trata-se de uma produção voltada ao caráter informativo e descri- 
tivo, atendendo às intenções dos autores da época: retratar as novas descobertas. 


Pero Vaz de Caminha 


Sobre sua vida, sabemos pouco: nasceu provavelmente na cidade do Porto e 
tornou-se Mestre da Balança na Casa da Moeda, cargo de prestígio na Corte. 
Mais tarde, foi designado escrivão da feitoria de Calicute, nas Índias, de onde, 
em 1500, partiu com a expedição de Cabral. 
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Reprodução Biblioteca Nacional Paris, França. 


Sa 
“0 


mensas 





Página da carta de Caminha. 


maia vCoda ss coitado Beafil. 


E 





CR 
] ] E RE ti « DAR 
ja Req Ie Ee od 2 
ira é 


doi Ria ar Olinto de do Bespatio pel” SR 


dia É 


Frontispício da primeira 


gramática do tupi, elaborada 
pelo padre José de Anchieta e 


impressa em 1595. 


Reprodução Biblioteca Nacional de Portugal, Lisboa. 


“CARTE DE GRAM: 
| MATICA DA LINGOA 


Fquia pelo padrao de Abin da Capabie de 
E LES MY 


Reprodução Fundação Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, RJ. 





Para nós, brasileiros, a produção de Caminha representa uma autêntica certi- 
dão de nascimento. Escrita entre os dias 26 de abril e 1º de maio, a carta do acha- 
mento tinha estas intenções: informar ao rei sobre a terra encontrada, descrever 
o que se via nela e, sobretudo, apresentar uma estimativa do valor que a desco- 
berta poderia ter para Portugal. São características da carta: o estilo claro e obje- 
tivo; a narração dos fatos em ordem cronológica; certa exaltação e deslumbra- 
mento diante das novas terras; a linguagem fluente e, em alguns momentos, 
poética. Percebe-se nela, ainda, o ideal português de propagação do cristianismo. 


A literatura de catequese 


Nas expedições portuguesas às novas terras, além dos exploradores costu- 
mavam vir religiosos (especialmente jesuítas) com o objetivo de catequizar os 
indígenas. Uma das estratégias dos jesuítas para atrair os nativos à religião ca- 
tólica era apresentar a eles poemas e peças teatrais com a vida de santos, cenas 
bíblicas, etc. Essa produção era escrita em português e, muitas vezes, também 
em tupi. 


Padre Anchieta 


O padre José de Anchieta (1534-1597) saiu da Espanha com a terceira leva 
de jesuítas enviada ao Brasil. Vinha para ajudar o padre Manuel da Nóbrega, 
chefe da missão jesuítica, que pedira ajuda para a evangelização dos indíge- 
nas brasileiros. 

Anchieta alfabetizou filhos de colonos e intermediou conflitos entre indíge- 
nas e portugueses. Familiarizou-se com o idioma e assim pôde conhecer os cos- 
tumes e as lendas desses povos. Fundou diversas cidades: São Paulo (SP), Niterói 
(RJ), Guarapari, São Mateus e Anchieta (ES). 

O padre jesuíta foi, provavelmente, o primeiro escritor brasileiro de caráter 
nacional. Anchieta produziu uma literatura participativa e de uma linguagem 
adequada ao seu público: de um lado, os povos indígenas que traziam conheci- 
mentos mais ligados à natureza e à sobrevivência, e do outro o grupo de portu- 
gueses menos eruditos e mais aventureiros que veio colonizar a nova terra. Por 
essa razão, buscou diferentes linguagens que pudessem ajudá-lo a atingir seu 
objetivo catequizador. Para tanto, foi gramático, historiador, poeta e teatrólogo. 

Como gramático, publicou o estudo linguístico Arte de gramática da língua 
mais usada na costa do Brasil, um tratado sobre a língua tupi. Anchieta produzia 
em espanhol, português e tupi, mas foi com o português escrito em uma lingua- 
gem simples e mais direta que, além do objetivo de catequizar, realizou um 
trabalho político e crítico. 

Como historiador, produziu cartas hoje consideradas documentos históricos. 
Como poeta, escreveu textos de real valor literário. Sua produção é composta, 
principalmente, de textos escritos em datas religiosas comemorativas, visando 
atender aos objetivos da catequese. Para se aproximar dos indígenas, observou 
seus costumes, ligados a danças, cantos e rituais. Por isso encontramos em seus 
poemas muitos elementos musicais, como o refrão, a repetição rítmica e a lin- 
guagem mais direta. 

Na maioria de seus poemas, o que vemos é a busca pela transmissão de valores 
positivos de esperança e alegria que somente surgiriam na total aliança com Deus. 
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Leia um de seus poemas. 


À Santa Inês 
José de Anchieta 


Cordeirinha linda, 
como folga o povo 
porque vossa vinda 
lhe dá lume novo! 


Cordeirinha santa, 
de lesu querida 
vossa santa vinda 
o diabo espanta. 


Por isso vos canta, 
com prazer, O povo, 
porque vossa vinda 
lhe dá lume novo. 


Nossa culpa escura 
fugirá depressa, 
pois vossa cabeça 


vem com luz tão pura. 


Vossa formosura 


Virginal cabeça 
pela fé cortada, 
com vossa chegada 
já ninguém pereça. 


Vinde mui depressa 
ajudar o povo, 

pois, com vossa vinda, 
lhe dais lume novo! 


Vós sois, cordeirinha, 
de Iesu formoso, 

mas O vosso esposo 
já vos fez rainha. 


Também padeirinha 
sois de nosso povo, 
pois, com vossa vinda, 
lhe dais lume novo! 


EM 


honra é do povo, 


porque vossa vinda 
he dá lume novo! 


ANCHIETA, José de. In: PORTELA, Eduardo. José de Anchieta. 
Rio de Janeiro: Agir. 2005. 


É possível observar nesse poema que o eu lírico, por meio da repetição de 
certos versos, ressalta a esperança que se renova com a chegada da santa. Note 
também que se trata de uma produção simples, de versos breves, com refrões e 
clara intenção musical. 


Teatro evangelizador 


Teatrólogo, José de Anchieta produziu autos de intenção evangelizadora, 
em que se percebe a influência de Gil Vicente. Esses autos eram encenados em 
português ou tupi, conforme o público. 

Anchieta sabia do interesse dos indígenas por representações, o que fazia do 
teatro o texto mais adequado às intenções evangelizadoras. Historicamente, 
antes das produções do padre Anchieta, havia outras peças encenadas por leigos 
nas próprias igrejas. Foi o padre Manuel da Nóbrega quem encomendou a An- 
chieta que produzisse uma obra mais devota e santa. Portanto, dessa necessida- 
de de substituição, nasce o teatro anchietano. 

O auto de São Lourenço, seu texto teatral mais importante, foi representado 
pela primeira vez em 1583, em Niterói. Nos 1493 versos da peça (867 deles em 
tupi), Anchieta busca converter indígenas e colonos apresentando a batalha entre 


folga: alegra-se, 
jubila-se. 
lesu: Jesus (em latim). 
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o Bem (associado aos portugueses, à religião, a Deus) e o Mal (associado à língua 
tupi, aos costumes indígenas, aos franceses que tentavam tomar as terras portu- 
guesas). Esta é, certamente, uma visão eurocêntrica do mundo, isto é, que avalia 
o mundo de acordo com valores europeus. Leia a seguir um trecho desse auto. 


O auto de São Lourenço 
José de Anchieta 


Reprodução Museu Paulista da USP São Paulo, SP 





Primeiro ato 

(Cena do martírio de São Lourenço) 
Cantam: 

Por Jesus, meu salvador, 

que morre por meus pecados, 
nestas brasas, morro assado 
com fogo do seu amor. 

Bom Jesus, quando te vejo 
na cruz, por mim flagelado, 
eu por ti vivo e queimado 
mil vezes morrer desejo. 

Pois teu sangue redentor 
lavou minha culpa humana, 


Anchieta e Nóbrega na cabana de arda eu pois nesta chama 


Pindobuçu, 1927. Benedito Calixto. com o fogo do teu amor. 
Obra do pintor paulista que viveu O fogo do forte amor, 
durante a passagem do século XIX para 

o XX. Observe que, assim como o pintor ah, meu Deus!, com que me amas, 
Oscar Pereira da Silva, Benedito Calixto mais me consome que as chamas 
também procura recriar por meio de sua 
pintura um momento histórico 
importante para O país, mas que não foi 
vivido por ele. tais prodígios consumou, 


e brasas, com seu calor. 
Pois teu amor, pelo meu 


que eu, nas brasas onde estou, 
morro de amor pelo teu. 


ANCHIETA, José de. O auto de São Lourenço. 
Rio de Janeiro: Ediouro, [s.d.]. 


Sintetizando nossas Primeiras manifestações literárias 


2 Copie o esquema a seguir no caderno e complete-o com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Consideradas mais pelo valor histórico do que artístico, as X são importantes porque marcam 
o Início de nossa literatura. 


b) Não se trata ainda de uma literatura verdadeiramente brasileira, mas representa, pelo menos, 
uma produção sobre . 


c) Os gêneros textuais comuns a esse período são *. 


d) Gênero dos mais produzidos nas Primeiras manifestações literárias, os relatos de viagem +. 


e) x são os textos mais importantes das nossas Primeiras manifestações literárias. 
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TEXTO E 


Leia o texto a seguir para responder às questões. 


Carta ao Padre Geral 


José de Anchieta 


Carta ao Padre Geral, de São Vicente, em 1º de junho de 1560 

[...| 

Darei agora conta do que depois sucedeu, e primeiramente que recebêssemos grande 
alegria com as cartas que agora recebemos, máxime nas de Vossa Paternidade, nas quais 
se mostrava o paternal amor e singular cuidado, que tem de nós outros, porque além de 
Vossa Paternidade não cessar de nos oferecer à Divina Majestade em suas orações, ordenou 
que todos nossos irmãos nos encomendem mui particularmente a Nosso Senhor, do que 
está claro que nos há de vir muita ajuda e proveito. Porque como era possível que pudés- 
semos sofrer tanto tempo, e com tanta alegria, tanta dureza de coração dos Brasis que 
ensinamos, tão cerrados ouvidos à Palavra Divina, tão fácil renunciantes dos bons costu- 
mes, que alguns hão desaprendido, tão pronto relaxo aos costumes e pecados de seus 
maiores, e finalmente tão pouco e nenhum cuidado de sua própria salvação, se as contí- 
nuas orações da Companhia nos não dessem mui grande ajuda? 

Há tão poucas cousas dignas de se escrever, que não sei que escreva, porque, se 
escrever a Vossa Paternidade que haja muitos dos Brasis convertidos, enganar-se-á a 
sua esperança, porque os adultos a quem os maus costumes de seus pais têm conver- 
tido em natureza, cerram os ouvidos para não ouvir a palavra de salvação, e converter- 
-se ao verdadeiro culto de Deus, não obstante, que continuamente trabalhamos pelos 
trazer à Fé; todavia, quando caem em alguma enfermidade, de que parece morrerão, 
procuramos de os mover, a que queiram receber o batismo, porque então comumen- 
te estão mais aparelhados; mas quantos são os que conhecem e queiram estimar tão 
grande benefício? [...). 

Adoeceu um destes catecúmenos em uma aldeia nos arrabaldes de Piratininga 
e fomos lá para lhe dar algum remédio, principalmente para a sua alma: dizíamos- 
lhe que olhasse para a sua alma, e que deixando os costumes passados, se prepa- 
rasse para o batismo: respondeu que o deixássemos sarar primeiro, e esta resposta 
somente nos dava a tudo que lhe dizíamos nós outros: declarávamos abreviadamen- 
te os artigos da Fé, e os mandamentos de Deus, que muitas vezes de nós outros 
tinha ouvido, e respondido, como enjoado, que já tinha os ouvidos tapados, sem 
ouvir ao que lhe dizíamos, em todas as outras cousas fora deste propósito, respon- 
dia prontamente, que bem parecia não ter tapados os ouvidos do corpo, e somen- 
te os do coração. 


[...] 


ANCHIETA, José de. Carta ao Padre Geral. Cronistas do descobrimento. 4. ed. São Paulo: Ática, 2009. p. 109-110. 


1. O fragmento lido apresenta preocupações de seu narrador que revelam um de 
seus principais objetivos em terras brasileiras. Que objetivo era esse e que difi- 
culdades são encontradas para alcançá-lo? 


2. Considerando o trecho acima, qual parece ser o propósito dessa carta do padre 
José de Anchieta para seu superior? 


CONTEXTO 


Brasil: neste caso, o 
termo é uma referência 
ao indígena brasileiro. 
catecúmeno: aquele 
que está sendo 
preparado para 
receber o batismo. 
máxime: 
principalmente, 
especialmente. 

Padre Geral: também 
chamado de Prepósito 
Geral, é O religioso 
considerado a principal 
autoridade entre os 
jesuítas. Na época da 
carta de Anchieta, o 
Prepósito Geral era 
Inácio de Loyola, 
fundador da 
Companhia de Jesus 
que foi canonizado 
em 1622. 
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Reprodução <www.niclevicz.com.br> 


3. Além da data em que foi escrita, que características ajudam a inserir essa carta 
no conjunto de relatos produzidos no Brasil quinhentista? 


4. Qual é a importância desse tipo de relato para a história brasileira? 


5. Quais devem ser os cuidados ao interpretar esses relatos de época? Converse 
com seus colegas sobre esse assunto. 





COMPARANDO TEXTOS 


Lendo com atenção um relato de viagem descobrimos marcas que revelam, 
por exemplo, o objetivo do texto, a cultura a que pertence o autor e o leitor a 
quem ele se dirige, entre outras coisas. Essas marcas podem ser encontradas em 
relatos de diferentes épocas e lugares. 


Leia os textos a seguir e compare-os em relação a essas marcas. 


Texto 1 


Não adianta ficar reclamando, é preciso fazer acontecer! 


13/11/2006 
Waldemar Niclevicz 


Queridos amigos! 


[...] as escaladas continuam acontecendo, ainda que nesta época as chuvas andem 
atrapalhando o treinamento. O jeito então, quando a rocha está molhada, é partir 
para as caminhadas, e isso na chuva mesmo. Veja nas fotos um pouco do que ando 
aprontando, todo fim de semana, porque não se pode perder tempo. 

Tava todo mundo lá no Marumbi trancado dentro de suas 
casas, chovia fraco, neblina espessa, mas levantamos cedo e 
rumamos para a “Oeste”, uma sequência de chaminés. Fizemos 
esta escalada com garoa, quase sem visibilidade, mas num 
determinado momento, quando já estávamos bem alto, as 
nuvens ficaram para baixo e o visual maravilhoso. Como dá 
para ver na foto, um belo mar de nuvens! Não resistimos, e eu 
e o meu amigo Gian Castanharo, mais conhecido como “Co- 
ver”, entramos em uma outra rota, a clássica Maria Buana, 
que também fica no Abrolhos, só que em sua parte superior. 

Quando eu desci e pegamos o trem para voltar para Curi- 
tiba, brinquei com meus outros amigos, que haviam ficado o 
dia inteiro trancados dentro de casa, dizendo: “Enquanto vo- 
cês estavam na Terra, a gente estava no Céu”. 





ER sNEN Que logo um belo mar de nuvens te surpreenda! 
“Fizemos escalada com garoa, quase sem visibilidade, 


mas num determinado momento, quando já 


estávamos bem alto, as nuvens ficaram para baixo e o NICLEVICZ, Waldemar. Niclevicz on-line. Disponível em: 
visual maravilhoso.” <www.niclevicz.com.br/pag6.php?id=300>. Acesso em: 17 out. 2012. 


Grande abraço para todos! 
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Texto 2 


Milagre nos Andes 


Nando Parrado 


|...) Nosso voo saíra um dia antes de Montevidéu, 
minha cidade natal, com destino a Santiago do Chile. 
Era um voo fretado em um Fairchild bimotor com 
propulsão a jato transportando meu time de rúgbi, o 
Old Christians Rugby Club, para um amistoso contra 


Paulo Whitaker/Reuters/Lati nstock 


um grande time chileno. Havia 45 pessoas a bordo, 
incluindo os quatros tripulantes — piloto, copiloto, 
mecânico e comissário de bordo. A maioria dos passa- 
geiros era formada por meus colegas de time, mas 
também nos acompanhavam amigos, familiares e ou- 
tras pessoas que apoiavam a equipe, incluindo minha 
mãe, Eugênia, e minha irmá mais nova, Susy, que es- 
tavam sentadas do outro lado do corredor, uma fileira 
à minha frente. Inicialmente, voaríamos para Santiago 
sem escalas, uma viagem de cerca de três horas e meia. 
Porém, após algumas poucas horas no ar, notícias de 
mau tempo nas montanhas forçaram o piloto Julio 
Ferradas a aterrissar na antiga cidade colonial de Men- 
doza, logo a leste das colinas dos Andes. 

Finalmente, o Fairchild decolou do aeroporto de 





Mendoza às 14h18, hora local. Enquanto subia, o avião 


Vista aérea dos Andes no sul da Argentina, nov. 2008. 


se inclinou para fazer uma curva à esquerda e logo está- 

vamos voando para o sul, com os Andes argentinos se erguendo à nossa direita no 
horizonte ocidental. Pela janela do lado direito da fuselagem olhei para as montanhas, 
que se elevavam da planície escura abaixo de nós como miragem negra, tão sombrias e 
majestosas, tão assombrosamente vastas e enormes, que só de olhá-las meu coração 
disparou. Elas eram enraizadas em leitos de rocha maciços, com bases colossais que se 
estendiam por quilômetros, seus cumes pretos erguiam-se das planícies, um pico se 
juntando ao outro, parecendo formar um colossal muro de fortaleza. Eu não era um 
jovem inclinado à poesia, mas parecia haver um aviso na grande autoridade com a qual 
aquelas montanhas se mantinham ali, e era impossível não pensar nelas como seres 
vivos, dotadas de mente, de coração, e de consciência antiga e meditativa. Não é de 
surpreender que os antigos considerassem aquelas montanhas como lugares sagrados, 
a entrada para o paraíso e a morada dos deuses. [...] 


PARRADO, Nando. Milagre nos Andes: 72 dias na montanha e minha longa volta para casa. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2006. 


1. Qual o assunto de cada texto? 


2. O texto do brasileiro Waldemar Niclevicz foi tirado de um site. 
a) Pelo assunto do texto, quem você acredita que sejam os leitores desse site? 
b) Por sua vez, o público-alvo do site certamente influencia a linguagem que o 
autor emprega. A linguagem de Niclevicz é formal ou informal? Dê exemplos 
que comprovem sua resposta. 
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3. O texto do uruguaio Nando Parrado foi tirado do início de seu livro Milagre nos 
Andes: 72 dias na montanha e minha longa volta para casa. Por esse título e por 
indícios apresentados ao longo do texto, o que você consegue deduzir da aven- 
tura vivida pelo autor nos Andes? 


4. Vamos pensar no vocabulário usado em cada texto e no campo semântico a que 
as palavras pertencem. 


Palavras encontradas no texto 1: 


escaladas treinamento caminhadas aprontando | rumamos garoa visibilidade 


nuvens visual rota trem cachoeira caminhada floresta 





Palavras encontradas no texto 2: 


voo destino fretado bimotor jato bordo passageiros voaríamos 


viagem ar montanhas | tripulantes piloto aterrissar avião planície pico 





Complete a frase a seguir no caderno: 

O vocabulário dos textos lidos revela A 

a) discordância entre os relatos, porque as palavras pertencem a campos se- 
máânticos muito distantes. 

b) semelhança entre os relatos, porque as palavras pertencem a campos semân- 
ticos próximos, relacionados a viagens e aventura. 

c) semelhança entre os relatos, porque seus autores tornaram-se heróis. 


5. Volte aos dois textos e faça um levantamento dos adjetivos e das locuções 
adjetivas usados. 
a) Qual dos textos emprega mais adjetivos e locuções adjetivas? 
b) Qual é a função dos adjetivos no segundo parágrafo do texto de Nando 
Parrado? 





6. Leia estes trechos: 


e “[...] ainda que nesta época as chuvas andem atrapalhando o treinamento.” 
e “Tava todo mundo lá no Marumbi trancado dentro de suas casas [...].” 
e “[...] a clássica Maria Buana, que também fica no Abrolhos [...]” 


rm 


e “Enquanto vocês estavam na Terra, a gente estava “no céu”. 

e “Nosso voo saíra um dia antes de Montevidéu [...]” 

e “Inicialmente, voaríamos para Santiago sem escalas, uma viagem de cerca de 
três horas e meia.” 

e “Porém, após algumas poucas horas no ar, notícias de mau tempo nas mon- 
tanhas forçaram o piloto Julio Ferradas a aterrissar na antiga cidade colonial 
de Mendoza, logo a leste das colinas dos Andes.” 

a) Qual é a classe gramatical das palavras e das expressões sublinhadas? 

b) Sintaticamente, essas palavras e expressões desempenham a função de 

adjuntos adverbiais e são responsáveis pelas indicações de A e A. 


tempo / dúvida / modo / lugar 


c) Que relação você vê entre a presença desses tipos específicos de adjunto 
adverbial e o fato de os dois textos serem relatos de viagem? 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


E por falar em viagens... 


7d = 


Quando viajamos, é inevitável conhecer outras culturas, grupos vivendo de 
formas diferentes da nossa, com crenças e hábitos diversos. Imagine, então, a 
surpresa do povo português ao entrar em contato com os nativos do Novo Mun- 
do, grupo de cultura tão distinta. A surpresa foi tanta que quase todas as pro- 
duções da época retratam esse olhar do outro — indígena — pelo olhar de si 
— europeu. Ou seja, para falar dos grupos indígenas, os autores tinham como 
referência seus próprios hábitos. 


[...] eram gentes de cor parda, entre o branco e o preto, e bem dispostas, com ca- 
belos compridos e andam nus como nasceram, sem vergonha alguma, e cada um deles 
levava o seu arco com flechas, como homens que estavam a defender o dito rio [...). 


PILOTO anônimo. In: Cantarino, Geraldo. Uma ilha chamada Brasil: o paraíso irlandês 
no passado brasileiro. Rio de Janeiro: Mauad, 2004. 


A cultura europeia da época retratava os valores mercantilistas e era muito 
diferente da indígena. O europeu não estava aqui para passear e conhecer uma 
nova cultura, mas sobretudo para lucrar — base do mercantilismo — e catequizar. 
A estada do português e o seu contato com os indígenas levaram a cultura do 
nativo a se modificar completamente. 

Os indígenas tiveram de lutar para manter suas crenças e costumes, os quais 
se misturaram à cultura imposta pelo europeu. Embora nenhuma cultura seja 
estática, imutável, permanente, é necessário perceber a diferença entre modifi- 
cações internas e trocas culturais, de um lado, e a imposição pela força de uma 
cultura sobre outra. Nos dias atuais, por causa do processo de globalização, da 
força econômica, assistimos a povos que se despem de seus valores, de suas cren- 
ças, opiniões e modo de vida para viver a cultura do outro. Vamos conversar um 
pouco sobre isso? 


A O objetivo desta seção é levá-lo(a) à reflexão sobre os temas aqui apresentados. 
Para Isso, vamos propor um trabalho em grupo. A sala será dividida em equipes 
formadas por números pares de participantes: grupos de 6, 8, 10 ou 12 alunos. 
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1º momento - Discussão inicial 


Cada equipe deverá se organizar em círculos. Veja o esquema para um grupo 
de 10 alunos. 


Organize um círculo externo com 
5 alunos e um interno com outros 


5, um de frente para o outro, de 
modo que consigam conversar 
sobre o assunto proposto. 





Durante os cinco primeiros minutos da atividade, cada um dos alunos do 
grupo externo responde às perguntas do colega que estiver à sua frente no 
grupo interno. 

Os alunos deverão responder às seguintes questões: 


a) Que hábitos sua família tinha há vinte anos e hoje não tem mais? 

b) Em sua família, há hábitos que foram trazidos por outros povos? 

c) Houve interferência de outras culturas nos hábitos das pessoas que vivem na 
sua região? 


Nesse 1º momento, cada aluno do grupo interno deve fazer as perguntas e 
depois ouvir com atenção as respostas do colega, sem expressar nenhum co- 
mentário. Isso deve durar, no máximo, 5 minutos. 

O professor deve dar um sinal para que os papéis se invertam ao final desse 
momento. 


22 momento - Troca de posições 


Após o sinal, os alunos do círculo interno rodam duas posições. 
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e A partir disso, os alunos do grupo interno respondem às questões feitas pelos 
colegas do grupo externo, que também devem ouvir as respostas em silêncio. 
Novamente, a etapa deve durar, no máximo, 5 minutos. 

e O mesmo procedimento deve ser repetido: avançar espaços e alternar o gru- 
po falante. O grupo interno deve rodar por 4 ou 5 vezes para que todos falem 
e expressem suas opiniões. 


3º momento - Conclusão 


Por fim, você e seus colegas devem voltar para suas carteiras, na organização normal 
da sala e, em conjunto, chegar a uma conclusão sobre a seguinte pergunta: 


Sua região passa pelo processo de aculturação, ou seja, de substituição dos 





padrões culturais locais pelos padrões de outra cultura? 


Registrem a resposta no caderno. 


APR O VEITE P A RA... 


A ... ler 
A viagem do descobrimento, de Eduardo Bueno, editora Objetiva. 
Do ponto de vista desse autor, a vinda das embarcações portuguesas para as terras brasileiras 


foi uma grande aventura. 


Cronistas do descobrimento, de Antonio Carlos Olivieri e Marco Antonio 
Villa, editora Ática. 
Textos de autores do século XVI e várias visões sobre os primeiros contatos dos europeus com 


as terras brasileiras. 


A ... assistir a 
Hans Staden, de Luiz Alberto Pereira (Brasil, 1999). 
A história do soldado e marinheiro alemão 
Hans Staden, capturado por tupinambás na 


costa brasileira. 


1492: a conquista do paraíso, de 
Ridley Scott (EUA/Inglaterra/ 
França/Espanha, 1992). 


A obstinação de Cristóvão Colombo em 


Divulgação/Paramount Pictures 


conseguir financiamento para sua empreitada 
marítima, os desafios da longa viagem e o con- 


tato com as novas terras. 





A ... ver na internet 
www.dominiopublico.gov.br 


Site que permite o acesso a textos como a Carta de Pero Vaz de Caminha e o Tratado da Terra 
do Brasil, de Pero de Magalhães Gândavo. Acesso em: 17 out. 2012. 


www.mundoeducacao.com.br/sociolo gia/ aculturacao.htm 


Este site traz um texto que comenta o processo de aculturação. Acesso em: 17 out. 2012. 
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UNIDADE 


Nesta unidade, você val conhecer algumas características do gê- 
nero poema e o Barroco. Val perceber que os traços marcantes 
desse estilo literário influenciaram muitas produções poéticas con- 
temporâneas. 


Anthony Majanlahti/Acervo do fotógrafo 
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A glória de santo Inácio, afresco do jesuíta Italiano Andrea Pozzo (1642-1709). Na obra 
pintada no teto da Igreja de Santo Inácio de Loyola, em Roma, o artista barroco usa a 
perspectiva para criar um efeito de elevação, em que as paredes e as colunas da igre) 
parecem continuar pelo teto. Observe que, nesta imagem, apenas as janelas são a parte 
tísica da estrutura arquitetônica da igreja. 
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Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em bind 
objetivos 


relação aos seguintes objetivos: 
Interpretar textos poéticos. 
Identificar e interpretar três das figuras de linguagem: metá- 
fora, hipérbole e antítese. 
Garantir a coesão de poemas. 
Reconhecer e usar recursos da linguagem poética. 
Produzir textos poéticos em versos. 


Oralizar poemas. 

Ler e interpretar textos barrocos. 

Conhecer a estética barroca, bem como o contexto histórico 
e soclal em que esta se desenvolveu. 

Identificar as características estudadas em textos do período 
barroco. 
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Reprodução/Galeria Romero Britto 


> Interdisciplinaridade com: 
Arte. 


LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 





PARA COMEÇAR 





Já aconteceu de você ouvir uma música e imediatamente se lembrar de al- 
guém? Você já sentiu determinado cheiro — de terra molhada pela chuva, ou de 
comida, ou de casa limpa — e então se lembrou de uma época da sua vida, de 
quando era criança, por exemplo? Alguma vez você já ficou comovido, triste ou 
alegre só de olhar para o céu e ver a cor do dia? Esse tipo de associação mental 
é muito comum e absolutamente pessoal. Pode haver semelhanças, mas ninguém 
sente o mesmo que o outro. Se você tivesse de associar cores, sons ou objetos a 
seus sentimentos, veria que também essas associações são pessoais. 

A seguir você vai fazer uma atividade diferente: vai relacionar elementos 
concretos (partes do rosto, instrumentos musicais, etc.) a elementos abstratos, 
como sensações e sentimentos. Nesta atividade não há “certo” ou “errado”; sua 
liberdade para responder é total, pois o que importa é perceber que existe uma 


maneira só sua de representar as emoções. 
Escreva as respostas das atividades a seguir no caderno. 


1. Associe uma parte do rosto: ERESETINIESEA 
a) à timidez: NO LIVRO. FAÇA AS 
; PAVUNA DID] SNORT ADS NOR 
b) ao amor correspondido; 
c) ao amor não correspondido. 





2. Associe um alimento às sensações de: 
a) cansaço; 
b) amor; 
c) expectativa. 


3. Associe um objeto: 
a) ao medo de ser rejeitado; 
b) à expectativa de uma declaração de amor; 
c) ao desejo de ter seu amor correspondido. 


Os dançarinos, do pintor e escultor brasileiro 4. Associe um instrumento musical: 
Romero Britto, considerado um artista pop cujas a) à euforia; 


obras agradam graças à alegria que transmitem 
pelo uso de cores vivas e por retratarem temas 


do cotidiano. 


b) à saudade; 
c) ao medo. 
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10 


15 


20 


25 


5. Que elementos da natureza você associa: 
a) à paixão? 
b) à tranquilidade? 
c) à fuga? 
d) ao encontro? 


O poema a seguir foi escrito pela poetisa mineira Adélia Prado. Ao ler, 
observe que aspecto do amor a autora retrata e que elementos ela usou 
para traduzir suas ideias. 


Amor 


Adélia Prado 


À formosura do teu rosto obriga-me 
e não ouso em tua presença 
ou à tua simples lembrança 
recusar-me ao esmero de permanecer contemplável. 
Quisera olhar fixamente a tua cara, 
como fazem comigo soldados e choferes de ônibus. 
Mas não tenho coragem 
olho só tua mão, 
a unha polida, olho, olho, olho e é quanto basta 
pra alimentar fogo, mel e veneno deste amor incansável 
que tudo rói e banha e torna apetecível: 
caieiras, desembocaduras de esgotos, 
ideia de morte, gripe, vestido, sapatos, 
aquela tarde de sábado, 
esta que morre agora antes da mesa pacífica: 
ovos cozidos, tomates, 
fome dos ângulos duros de tua cara de estátua. 
Recolho tamancos, flauta, molho de flores, resinas, 
rispidez de teu lábio que suporto com dor 
e mais retábulos, faca, tudo serve e é estilete, 
lâmina encostada em teu peito. Fala. 
Fala sem orgulho ou medo 
que à força de pensar em mim sonhou comigo 
e passou um dia esquisito, 
o coração em sobressaltos à campainha da porta, 
disposto à benignidade, ao ridículo, à doçura. Fala. 
Nem é preciso que amor seja a palavra. 
“Penso em você” — me diz e estancarei os féretros, 
tão grande é a minha paixão. 

PRADO, Adélia. Terra de Santa Cruz. Rio de Janeiro: Record, 2006. 





apetecível: apetitoso, 
desejável. 
benignidade: 
qualidade do que ou de 
quem é benigno, 
bondoso. 

caleira: forno ou 
fogueira onde se cozem 
tijolos. 

estancar: fazer parar, 
deter. 

féretro: caixa longa de 
madeira em que se 
enterram os mortos. 
resina: substância 
viscosa e odorífera 
produzida por alguns 
vegetais. 

retábulo: estrutura de 
madeira ou outro 
material que fica por trás 
ou acima de um altar. 
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Wilton Junior/Agência Estado 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 





A poetisa Adélia Prado, que 
nasceu em 1935, em 
Divinópolis (MG), só 
publicou seu primeiro livro 
aos 41 anos. 


1. 





Vamos fazer um levantamento de elementos do poema que podem ser perce- 
bidos na primeira leitura. 

a) O eu lírico é um homem ou uma mulher? O que lhe permitiu concluir isso? 
b) A quem o eu lírico se dirige? 

c) O que o eu lírico pede a essa pessoa? 


A primeira impressão que temos de um poema independe de qualquer 
análise ou estudo. Logo à primeira leitura, você já pode dizer se gostou ou 
não dele, se sentiu alguma identificação com o tema, se gostou do ritmo dos 
versos, se achou inusitada, surpreendente a forma como o autor se expressou. 
Essas percepções iniciais são importantes e não devem ser desprezadas, mas, 
como em tudo na vida, para se chegar a uma opinião mais consistente e de- 
finitiva, é preciso analisar, conhecer melhor. 

A sonoridade dos versos, o ritmo, as repetições, as combinações inespera- 
das de palavras e versos, as palavras empregadas, o conteúdo (a ideia tradu- 
zida), todos estes itens, combinados, contribuem para a construção da ideia 
geral do poema. Vamos nos concentrar em um deles: as combinações inespe- 
radas de palavras e versos. 


Releia os quatro primeiros versos do poema, pensando no sentido das palavras 
ousar, esmero e contemplável. 
e ousar: arriscar-se, atrever-se. 
e esmero: grande cuidado; apuro. 
e contemplável: aquilo que se pode contemplar, olhar com admiração; admirável. 
a) No contexto do poema, o que é “permanecer contemplável”? 
b) Complete no caderno: 
De maneira bem simplificada, podemos dizer que os quatro primeiros versos 
revelam que a mulher (o eu lírico) A 
e se recusa a fazer-se bela para a pessoa amada. 
e tem necessidade de permanecer bonita, admirável. 
c) Por que o eu lírico não ousa deixar de ser contemplável? Copie no caderno o 
trecho que confirma sua resposta. 


Releia o trecho que vai do quinto (Quisera olhar fixamente a tua cara,) ao décimo 
sétimo verso (fome dos ângulos duros de tua cara de estátua.). Destaque nesse 
trecho alguns versos que, em sua opinião, exprimem o amor de uma forma inu- 
sitada, surpreendente. Explique por que você os considera surpreendentes. 


Entre o décimo segundo e o décimo quinto versos estão enumeradas coisas que, 
para o eu lírico, o amor torna apetecíveis, desejáveis. 


caleiras vestido 
desembocaduras de esgotos sapatos 


ideia de morte aquela tarde de sábado 
gripe esta [tarde de sábado] que morre 
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a) Todos esses elementos são normalmente considerados positivos, 
desejáveis? 

b) Sendo assim, ao dizer que o amor torna esses elementos 
apetecíveis, o que o eu lírico enfatiza? 


Releia agora do décimo oitavo (”Recolho tamancos [...]”) ao 

vigésimo primeiro verso (“lâmina encostada em teu peito. Fala.”). 

Nesse trecho há outra enumeração: tamancos, flauta, molho de 

flores, resinas, rispidez, retábulos, faca, lâmina. 

a) Todos esses elementos são comuns em poemas de amor? Você espera ver 
tamancos e resinas, por exemplo, associados ao amor? 

b) Em sua opinião, a enumeração que aparece nesses versos pode representar 
o uso de recursos diversos para obrigar a pessoa amada a falar aquilo que o 
eu lírico deseja ouvir? Se sua resposta for sim, comente um desses recursos. 


Alexandre Dubiela/ 
Arquivo da editora 





Releia os versos a seguir e complete a frase no caderno. 


cc A) á , A 
Penso em você — me diz e estancarei os féretros, 
tão grande é a minha paixão.” 


No contexto do poema, “estancar os féretros” pode significar 
a) enterrar-se, ou seja, desistir. 

b) deter a morte, ou seja, fazer o impossível. 

c) fazer o inevitável. 





lacunas com outros termos pensados por você e que sejam compatíveis com 
o contexto dado. Se precisar, recorra às palavras que anotou nas atividades 
das páginas 226 e 227. 


E [ssa 


Quisera olhar fixamente a tua cara, 
como fazem comigo À e À. 

Mas não tenho coragem 

olho só À, 
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Habilidades > 
leitoras 




















O poema a seguir é de Vinicius de Moraes. 
Compare-o ao texto de Adélia Prado. 


e: 


E NR: 





— e EA 


F 


A mulher que passa 


Vinicius de Moraes 


Meu Deus, eu quero a mulher que passa. 
Seu dorso frio é um campo de lírios 
Tem sete cores nos seus cabelos 

Sete esperanças na boca fresca! 


Oh! Como és linda, mulher que passas 
Que me sacias e suplicias 
Dentro das noites, dentro dos dias! 


Teus sentimentos são poesia 

Teus sofrimentos, melancolia. 

Teus pelos são relva boa 

Erescale meias 

Teus belos braços são cisnes mansos 
Longe das vozes da ventania. 


Meu Deus, eu quero a mulher que passa! 
Como te adoro, mulher que passas 


Que vens e passas, que me sacias 
Dentro das noites, dentro dos dias! 












Por que me faltas, se te procuro? 
Por que me odeias quando te juro 
Que te perdia se me encontravas 
E me encontravas se te perdias? 


RIA e 
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Por que não voltas, mulher que passas? 
Por que não enches a minha vida? 

Por que não voltas, mulher querida 
Sempre perdida, nunca encontrada? 
Por que não voltas à minha vida 

Para o que sofro não ser desgraça? 





Meu Deus, eu quero a mulher que passa! 
Eu quero-a agora, sem mais demora 
A minha amada mulher que passa! 


No santo nome do teu martírio 

Do teu martírio que nunca cessa 
Meu Deus, eu quero, quero depressa 
A minha amada mulher que passa! 


Que fica e passa, que pacifica 
Que é tanto pura como devassa 


Que boia leve como cortiça 2 aí 
tem raízes como a fumaça a N 
DARE E Qu 


MORAES, Vinicius de. Antologia poética. Mia 


São Paulo: Companhia das Letras, 1992. p. 88-89. 












Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 






ae 
e dl 


| 3 
Í 
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AÇÃO DO T 


Destaque a semelhança entre o poema “A mulher que passa”, de Vinicius de 
Moraes, e o poema “Amor”, de Adélia Prado. 


Considere a forma como cada autor revelou seus sentimentos. Com qual deles 
você se identificou mais? Por quê? 


Releia O título e o primeiro verso do poema, que trazem a forma escolhida pelo 
eu lírico para referir-se à mulher desejada. 
A mulher que passa 


Meu Deus, eu quero a mulher que passa. 


a) A oração “que passa” funciona como um adjetivo que caracteriza o subs- 
tantivo “mulher”. Tal adjetivação atribui a essa mulher uma qualidade tem- 
porária ou uma qualidade permanente? Justifique sua resposta. 


b) Explique por que essa qualidade é o principal obstáculo à realização do en- 
contro de amor desejado pelo eu lírico. Como a falta desse encontro o afeta? 
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4. 


O jogo de aproximação e distanciamento que perpassa todo o poema reforça a 
expectativa do eu lírico por um encontro definitivo com sua amada. 

a) Que versos revelam a aproximação concreta entre o eu lírico e a mulher desejada? 
b) Que versos revelam a tensão entre aproximação e distanciamento? 

c) Que versos revelam a expectativa pelo encontro com a amada? 


Releia: 


[qq , o 

No santo nome do teu martírio 
Do teu martírio que nunca cessa 
Meu Deus, eu quero, quero depressa 
A minha amada mulher que passa!” 


Proponha uma interpretação para esses versos considerando todo o estudo 

feito até agora. Na redação da sua resposta, procure compreender e explicitar 

os seguintes tópicos: 

e À que nome (ou a que expressão) o eu lírico se refere quando escreve “no 
santo nome do teu martírio”? 

e Que relação há entre o verso “do teu martírio que nunca cessa” e o nome que 
ele atribui à amada? 

e Em que medida essa constatação reforça a impossibilidade de que o desejo do 
eu lírico seja atendido? 


Em um poema, pode-se eleger uma ideia e desenvolvê-la por meio dos mais 
variados recursos: construção de imagens sugestivas, reforço da mensagem 
mediante retomadas constantes e diferenciadas da mesma informação, entre 
tantos outros. No poema “A mulher que passa” isso ocorre, como observado 
na análise, com o reforço da ideia encerrada na oração adjetiva “que passa”. 
Além de todos os versos identificados nessa análise, há outros dois que eviden- 
ciam a fluidez, a liberdade da mulher que passa por meio de imagens bastante 
representativas. Identifique-os. 





CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Figuras de linguagem: metáfora, 
hipérbole e antitese 


Predicado é tudo o que resta na oração se tirarmos dela o sujeito. 
Um predicado classifica-se como nominal quando o verbo é de ligação e o núcleo é um predi- 


cativo (representado por um adjetivo ou uma locução adjetiva, por um pronome, etc.). O predica- 
tivo indica uma qualidade, um estado ou uma mudança de estado do sujeito. Por exemplo: 


a 
O amor ficou cafona 


verbo de ligação predicativo do sujeito 
—— 


Veja alguns verbos que geralmente funcionam como de ligação: ser, estar, ficar, parecer, per- 


manecer, tornar-se, continuar. 
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1. 


Na construção do poema “A mulher que passa” apareceram casos de predicado 
nominal. Observe. 


“Seu dorso frio é um campo de lírios” 
“Como és linda” 
“Teus sentimentos são poesia” 


a) Que predicativos atribuem características à mulher, aos sentimentos dela e 
ao corpo, respectivamente? 

b) Os verbos de ligação estabelecem uma associação entre o sujeito e a carac- 
terística atribuída a ele. Além dessa função, é preciso perceber a importância 
semântica desses verbos, que podem indicar também um estado permanen- 
te ou transitório. 

Leia um exemplo disso: 


“Não sou boy, estou boy.” 


Fala de personagem do programa Zorra total, rede Globo, 17 abr. 2009. 


Qual oração indica estado permanente? E qual Indica estado transitório? 
c) Os versos destacados nesta atividade indicam estado permanente ou transitório? 


Releia este verso retirado do poema de Vinicius de Moraes. 
“Seu dorso frio é um campo de lírios” 


a) No verso há uma comparação implícita, isto é, a qualidade comum aos ele- 
mentos comparados não foi dita de modo claro. Que atributos (qualidades, 
características) são comuns entre o dorso frio da mulher e o campo de lírios? 

b) Na terceira estrofe, quando o eu lírico diz “Teus sentimentos são poesia / Teus 
sofrimentos, melancolia”, ele também faz uma comparação implícita. Que 
elementos são comparados? 

c) Analise a resposta da questão b e explique: o que pode haver em comum 
entre os termos destacados? 


Ao escrever que os sentimentos da mulher amada são poesia e que os sofri- 


mentos dela são melancolia, o poeta produziu uma metáfora. Metáfora é uma 
figura de linguagem que pode ser definida como o emprego de um termo no 
lugar de outro por haver, entre eles, alguma relação de semelhança. 


zar estruturas mais simples ou mais complexas. Observe a sequência a seguir: 


1. Na comparação metafórica, os elementos comparados e a(s) 


Empregar metáfora significa criar semelhanças e, para isso, podemos utili- 


característica(s) comum(ns) são ligados pela conjunção como: 


característica comum 
aos dois elementos 2º elemento 
Do [o 
Aquele menino é bonito e sedutor como um gato. 
Lo JJ Lo | 


1º elemento conjunção 
comparativa 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da Editora 


2. Metáfora em que aparecem os dois elementos comparados, mas sem o atributo que 


é comum a eles e sem a conjunção como: 


Aquele menino é um gato. 


dci 


1º elemento 2º elemento 





Metáfora em que não aparece nem o segundo elemento da 


comparação nem o atributo comum aos dois elementos: 


— Oi, gato, tudo bem? 





3. Copie o quadro a seguir no caderno e interprete as metáforas, descobrindo os 
atributos e os termos elípticos (não mencionados). Use sua sensibilidade e sua 


experiência para Isso. 


1º termo 


METÁFORA 
comparado 


2º termo O que é comum aos dois 
comparado | termos e não está explícito 


“Teus belos braços são cisnes mansos” o fm PEDREIRO DORA DRE D DEODORO 
Teu corpo é uma ilha. o | mm DEDDRRED ORE DDD RODO 


O amor da gente é uma semente. mo fm DEDERRDEDDD DDR 
Depois de tanto problema, ela finalmente enxergava DORERDRRO DORA DOOR DDD 
uma luz no fim do túnel. DERRRRDODO COORD DARDO 





4. As frases a seguir não apresentam metáforas, mas comparações metafóricas. 
Em uma comparação metafórica tanto os termos comparados como o atributo 





comum a eles são explícitos e, a 


ém disso, usa-se a conjunção como. No cader- 


no, transforme as comparações metafóricas em metáforas, eliminando essa 
conjunção e tornando implícito o atributo que permite a comparação. 

a) Seu adeus foi tão doloroso como o golpe de um punhal em meu peito. 

b) Seus olhos são negros e sombrios como noites sem luar. 

c) Seu olhar é profundo como os abismos do mar. 


5. Leia uma estrofe do poema “ Exilada' 


Diabo de desprezo 

ninguém lembra que eu existo, 
ninguém pensa em mim 

nem vem me ver 
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", de Elias José: 


Meu quarto é meu país 
de exílio, 
sem sabiás nem palmeiras 


JOSÉ, Elias. Cantigas de adolescer. 6. ed. 
São Paulo: Atual. 1992. p. 5. 


Ilustrações: Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


a) Procure explicar com suas palavras os sentimentos que o eu lírico revela nes- 
ses versos. 

b) A associação entre o quarto e país de exílio não é gratuita. Pense em algumas 
características do exílio: lugar distante, isolamento do convívio social, solidão, 
lugar para onde alguém foi mandado contra sua vontade. Quais dessas ca- 
racterísticas também poderiam ser associadas ao quarto? 


Ao vincular o exílio ao quarto, o eu lírico deixa claro o tamanho e a profun- 
didade de seu sentimento. Trata-se, sem dúvida, de um exagero, porém um 
exagero altamente expressivo e poético. 

Como a significação de um termo (quarto) foi atribuída a outro termo (exílio), 
podemos dizer que “meu quarto é meu país / de exílio” é uma metáfora, mas 
uma metáfora de um tipo especial, que torna a significação de um dos termos 
comparados extrema, exagerada. 

Esse tipo de metáfora corresponde a outra figura de linguagem, a hipérbole. 


6. Identifique a hipérbole nas frases a seguir: 
a) Os atletas chegaram ao final do circuito olímpico mortos de sede. 
b) Não convide Otávio para sua festa. Ele é magrinho, mas come até explodir! 





Graus do adjetivo 
grau normal — contente 


de igualdade — tão contente como eu 
grau comparativo 4 de superioridade — mais contente do que eu 
de inferioridade —- menos contente do que eu 


sintético — contentíssimo 
absoluto 
analítico — muito contente 
grau superlativo 
de superioridade — o mais contente 
relativo 
de inferioridade —- o menos contente 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 
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7. Leia estas frases que, ao serem lidas em conjunto, demonstram um efeito de 
gradação: 
|. Ele é lindo. 
|. Ele é muito lindo. 
HI. Ele é lindíssimo. 
IV. Ele é lindo como um deus grego. 
V. Ele é um deus grego. 
a) As cinco frases têm predicado nominal. Justifique essa afirmação. 
b) Em qual frase o adjetivo está em grau normal? 
c) Em qual frase o adjetivo está no grau superlativo absoluto analítico? E no 
superlativo absoluto sintético? 
d) Em qual frase há uma comparação metafórica? 
e) Em qual frase há hipérbole? 


8. Agora, tomando como base a frase dada, crie uma sequência de frases em que 
haja gradação de intensidade até se chegar a uma hipérbole. 


e À jovem esposa está com saudade. 


Nos anos iniciais do Ensino Fundamental já se estudam os antônimos — pa- 
lavras opostas na significação. Mas para que serve esse conhecimento? 

Uma de suas aplicações é ajudar a identificar e entender antíteses. Antítese 
é uma figura de linguagem em que se empregam na mesma frase ou verso pelo 
menos duas palavras, expressões ou ideias de sentidos opostos. 


9. Releia estes versos de Adélia Prado e complete no caderno a frase a seguir. 


“Recolho tamancos, flauta, molho de flores, resinas, 
rispidez de teu lábio que suporto com dor” 


Pode-se identificar uma antítese no trecho “molho de flores, resinas”, pois A 

a) o molho de flores é algo irreal, enquanto as resinas realmente existem na 
natureza. 

b) molho de flores remete a algo colorido e perfumado, portanto agradável, 
enquanto resinas são secreções viscosas, que nos remetem a sensações de- 
sagradáveis. 


10.Volte ao poema de Vinicius de Moraes. Nele, a ideia de que a mulher é indife- 
rente aos sentimentos do eu lírico é reiterada ao longo dos versos. Identifique 
um verso em que uma antítese exprime claramente essa oposição. 


11. É possível notar que na base da construção de uma metáfora, de uma compa- 
ração metafórica ou de uma hipérbole você poderá encontrar um predicado 
nominal. Veja estes exemplos: 


|. Ele é magro. 

|. Ele é muito magro. 

HI. Ele é magríssimo. 

IV. Ele é magro como uma tábua. 
V. Ele é uma tábua. (hipérbole) 


UNIDADE 5 PROFUSÃO DE IMAGENS E SIGNIFICADOS 


A. A nossa separação foi dolorosa. 

B. O golpe de um punhal no peito é doloroso. 

C. A nossa separação foi tão dolorosa como o golpe de um punhal no peito. 
(comparação metafórica) 


Agora, escreva no caderno uma sequência de frases com predicados nominais 
que construam a hipérbole e a comparação metafórica dadas a seguir. 


IV. Ela é brava como uma fera. 
V. Ela é uma fera. (hipérbole) 


C. Sua palidez era tão estranha como o silêncio em uma noite de tempestade. 
(comparação metafórica) 


< Conclusão 







Metáfora é o emprego de um termo no lugar de outro, por haver entre 
eles alguma relação de semelhança: 
DIGITAL 


Teu corpo é a brasa do lume. 


Na comparação metafórica, a qualidade que permite a comparação 
entre os termos está presente e há o emprego da conjunção como: 


Teu corpo tem um brilho intenso como a brasa do lume. 


Hipérbole é um tipo de metáfora em que a significação de um dos ter- 
mos comparados se torna extrema, exagerada: 


Teu corpo é a única ilha no oceano do meu desejo. 


Antítese é uma figura de linguagem em que se empregam na mesma 
frase ou verso palavras, expressões ou ideias de sentidos opostos: 


Coitado! que em um tempo choro e rio; 
espero e temo, quero e aborreço; 
juntamente me alegro e entristeço; 

de uma cousa confio e desconfio. 


Exa 


CAMÕES, Luís de. Lírica. São Paulo: Cultrix, 1997 


Atividades de aplicação 


Leia o poema a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Amor «> 


Elisa Andrade Buzzo 


Frasco garrafal 
de perfume 
adoro 

tirar 


a tampa 


BUZZO, Elisa Andrade. Poesia do dia: poetas de hoje 
para leitores de agora. São Paulo: Atica, 2008. p. 40. 
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1. Identifique a metáfora para o amor escolhida pelo eu lírico. 


2. Considere a metáfora e os três últimos versos e complete a frase: 
Para o eu lírico A 
a) é muito bom deixar-se envolver pelo amor. 
b) é muito perigoso deixar-se envolver pelo amor. 
c) o exagero do amor pode não fazer bem. 
d) amor em exagero precisa ficar guardado. 
e) é bom contagiar as pessoas com nosso amor. 


3. Leia este poema para responder às questões a seguir. 


Esses copos de leite 
vão ter uma duração mínima. 
Logo que o prédio inaugurar 
vão tombar a golpes de machado. 
BUZZO, op. cit., p. 40. 
O poema está baseado numa relação de desproporcionalidade entre dois ele- 
mentos. Quais são eles? Explique sua resposta. 


4. Qual é a figura de linguagem que mais claramente evidencia essa relação de 
desproporcionalidade? 


>. Observe a imagem para responder às próximas questões: 


Com apenas 11* anos de estu- 
do, um brasileiro tem muito mais 
chance de sair da linha da miséria. 
Se a qualidade da educação fosse 
melhor, não teria tanta gente aban- 
donando as escolas, sem chance de 
crescer. Se você também acredita 
nisso, você pensa como a Unesco, 


que luta para todos poderem escre- 


ver uma história diferente. Melhor. 


A Unesco luta há 60 anos por isso. C Ú od L D) Va Acho 
Você vai começar quando? D E OU À k | D ADE 


Escreva no caderno a resposta certa: 
a) Segundo o texto da Unesco, têm chance de sair da linha da miséria os bra- 
sileiros que A 
e descendem de família rica. 
e concluem o Ensino Fundamental. 
e concluem o Ensino Médio. 
e lutam por uma educação de qualidade. 
e pensam como essa organização. 
b) A Unesco luta há muito tempo contra o quê? 


Revista Língua Portuguesa, n. 9, 2006. 


* O texto da Unesco refere-se ao antigo Ensino Fundamental, que tinha oito anos, somado aos três anos 
do Ensino Médio. Atualmente são 12 anos de estudo. 
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Reprodução/Unesco 


6. Complete a frase no caderno: 

A Imagem mostra, de um lado, um braço com algema e 

corrente e, de outro, uma mão com anel de graduação. De 

acordo com o contexto, essa imagem sugere que A 

a) a educação dará oportunidade aos negros. 

b) a educação dará menos oportunidade aos brancos do 
que aos negros. 

c) quem não estuda fica preso a uma vida de poucas opor- 
tunidades, sem conseguir se desenvolver e Ir além. 

d) a educação acabará definitivamente com o racismo por 
meio do acesso ao Ensino Superior. 

e) quem estudar até o Ensino Médio ganhará um anel de 
graduação. 







Alexandre Dubiela/ 
Arquivo da editora 


7. Pense no fato de a imagem ser formada por um braço branco e uma mão negra. 
a) Que figura de linguagem podemos ver nessa oposição de cores de pele? 
b) Note que dois outros elementos presentes na imagem também podem repre- 
sentar oposição: liberdade versus escravidão ou estudo versus analfabe- 
tismo (real ou funcional). Quais são esses elementos? 


&. Quem está preso por uma algema não tem mobilidade, não pode ir aonde de- 
seja. Essa mesma característica de imobilidade é atribuída pela propaganda às 
pessoas que não têm estudo. Sendo assim, nessa imagem, a que figura de lin- 
guagem podemos associar o uso de algema no braço? 


9. (Fuvest, 2005) 


Assim, pois, o sacristão da Sé, um dia, ajudando à missa, viu entrar a dama, 
que devia ser sua colaboradora na vida de Dona Plácida. Viu-a outros dias, 
durante semanas inteiras, gostou, disse-lhe alguma graça, pisou-lhe o pé, ao 
acender os altares, nos dias de festa. Ela gostou dele, acercaram-se, amaram-se. 
Dessa conjunção de luxúrias vadias brotou Dona Plácida. É de crer que Dona 
Plácida não falasse ainda quando nasceu, mas se falasse podia dizer aos autores 
de seus dias: — Aqui estou. Para que me chamastes? E o sacristão e a sacristá 
naturalmente lhe responderiam: — Chamamos-te para queimar os dedos nos 
tachos, os olhos na costura, comer mal, ou não comer, andar de um lado para 
outro, na faina, adoecendo e sarando, com o fim de tornar a adoecer e sarar 
outra vez, triste agora, logo desesperada, amanhã resignada, mas sempre com 
as mãos no tacho e os olhos na costura, até acabar um dia na lama ou no hos- 
pital; foi para isso que te chamamos, num momento de simpatia. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


Consideradas no contexto em que ocorrem, constituem um caso de antítese 
as expressões: 

a) “disse-lhe alguma graça” — “pisou-lhe o pé”. 

b) “acercaram-se” — “amaram-se”. 

c) “os dedos nos tachos” — “os olhos na costura”. 

d) “logo desesperada” — “amanhã resignada”. 

e) “na lama” — “no hospital”. 
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Simon Marcus/Corbis/Latinstock 


PRODUÇÃO 
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TEXTO 


A palavra poesia pode muitas vezes ser empregada como sinônimo de poema, 
mas deve ficar claro que a poesia não é privilégio dos poemas: pode haver poesia 
em paisagens, fotos, filmes, livros, pinturas, situações, textos em prosa, etc. 


9 Observe a foto abaixo e identifique os elementos que, para você, são responsá- 


veis por torná-la poética. 


Irma ma 
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Em sua estrutura, um poema 
costuma ter versos e estrofes, 
mas essa forma não garante a 
existência do poema. 
Para elaborar um poema, 
como qualquer gênero, além da 
estrutura, é preciso considerar a 
linguagem, que, nesse caso, é re- 
pleta de recursos poéticos. O poe- 
ma deve apresentar temas volta- 
dos à expressão do “eu” e ter 
uma linguagem altamente cono- 
tativa (lembre-se de que conota- 
ção é o conjunto de sentidos de 
uma palavra que vão além do seu 
significado literal). Por essa razão, 
a metáfora, a antítese, a hipérbo- 
le e outras figuras de linguagem 
são fundamentais para a elabo- 
ração desse gênero, uma vez que 
nele a linguagem está a serviço 
da construção de imagens e de 
sentidos diversos. Observe, por 
exemplo, estes dois enunciados: 
> Penso tanto à noite que per- 
co O sono. 

> “Meu pensamento em febre é 
uma lâmpada acesa a incen- 
diar a noite.” (Henriqueta 
Lisboa) 

Os dois enunciados dão qua- 
se a mesma informação, mas as 
metáforas do segundo nos levam 
a formar imagens mentais inusi- 
tadas que intensificam o sentido 
do que é dito. Por isso é poético. 


ATIVIDADE 1 « Como 
praticar a linguagem 
dos poemas 


A linguagem dos poemas é marcada pela 
conotação, ou seja, pela linguagem figura- 
da. Por isso, quando um poeta diz “Poesia é 
quarto escuro” (Nicolas Behr), ele não quer 
dizer exatamente isso, não é mesmo? 

Para você ser capaz de produzir um poe- 
ma, seu primeiro exercício é o de construir 
expressões que vão além do que está escri- 
to, que vão além do óbvio. Por isso, seu 
trabalho será o de escrever frases, sem preo- 
cupação sonora neste momento, que cons- 
truam ideias conotativas. 


Galyna Andrushko/Shutterstock/Glow Images 


A Veja a imagem ao lado e produza cinco 
frases sobre ela. Utilize recursos poéticos 
em suas frases: metáforas, comparações 
metafóricas, hipérboles e/ou antíteses. 





ATIVIDADE 2 « Como garantir a coesão 
em textos poéticos? 


Leia o soneto a seguir. 


Serenidade 
Henriqueta Lisboa 


Serenidade. Encantamento. 

A alma é um parque sob o luar. 
Passa de leve a onda do vento, 
fica a ilusão no seu lugar. 


Vem feito flor o pensamento, 





como quem vem para sonhar. 
advento: chegada, 


aparecimento. 

êxtase: estado 
provocado por extrema 
exaltação mística ou 
por sentimentos muito 
intensos de alegria, 
prazer Sic; 
arrebatamento íntimo. 
tenuíssima: muito 
tênue, pouquíssimo 
espessa. 

véspera: momento que 
antecede um 
acontecimento. 


Gotas de orvalho. Sentimento. 
Névoas tenuíssimas no olhar. 


Tombam as horas, lento e lento, 
como quem não nos quer deixar. 
Extase. Vésperas. Advento. 


Ouve! O silêncio vai falar! 
Mas não falou... Foi-se o momento... 


E não me canso de esperar. 
LISBOA, Henriqueta. Luz da lua. São Paulo: Moderna, 2006. 
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A coesão textual 
é a ligação entre 
os elementos de 
um texto. 


Observe que o poema tem uma estrutura específica: 

> está escrito em versos, os quais estão divididos em estrofes; 

> os versos têm um número determinado de sílabas poéticas (oito); 
> há um esquema de rimas (ABAB/ABAB/ABA/BAB); 
=> 


a linguagem é conotativa; aparecem várias figuras de linguagem (“a alma 
é um parque sob o luar”, “névoas tenuíssimas no olhar”, “tombam as 
horas”, “o silêncio vai falar”). 


Apenas para efeito de análise, vamos colocar na ordem direta os versos “Pas- 
sa de leve a onda do vento, / fica a ilusão no seu lugar”: A onda do vento passa 
de leve, a ilusão fica no seu lugar. 


Perceba que a autora inverteu termos sintáticos, posicionou as palavras ven- 
to e lugar no final dos versos para conseguir rimas, quebrou a frase e formou 
dois versos coesos. Releia: 


Passa de leve a onda do vento, 
fica a ilusão no seu lugar. (seu = no lugar da onda do vento) 


Em todo texto bem escrito há palavras que retomam informações dadas em 
orações anteriores, o que garante a coesão textual, ou seja, garante que uma 
oração esteja ligada à outra. 


9 No caderno, escreva duas ou três estrofes com base na foto e nas frases elabo- 
radas na atividade anterior. Você também pode produzir um soneto ou outro 
poema de forma fixa. 

e Agrupe as frases pelo sentido, procurando criar uma progressão, um desen- 
volvimento do assunto. Qual delas poderia estar no início do poema? Qual 
poderia estar no final? Será necessário criar uma nova frase para o Início? 

e Cada frase pode ser um verso do poema, ou você pode dividir as frases mais 
longas, formando dois ou três versos. 

e Acrescente novos versos ou use palavras que ajudem a criar uma ligação de 
sentido entre os versos já existentes. 


e Se quiser, faça inversões na ordem sintática das frases (ou seja, inverta a ordem 
sujeito + verbo + complementos). Troque palavras e expressões para con- 
seguir rimas no final dos versos. 


O sentimento poético pode ser aprendido na escola? Essa é uma questão 
complexa. O que ele pode, sem dúvida, é ser desenvolvido, estimulado, e espe- 
ramos que esta atividade contribua para isso. 


PRODUÇÃO DE AUTORIA 


9 Com base em tudo o que foi estudado neste capítulo, elabore um poema. O 
tema dele e a forma de desenvolvê-lo são livres — mas você pode inspirar-se 
nos poemas lidos até aqui. E não deixe de empregar as figuras de linguagem: 
metáfora, hipérbole e antítese. 
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Várias metáforas, por muito óbvias ou excessivamente empregadas, perderam 
seu valor expressivo e tornaram-se clichês. Por isso, se procuramos alguma origina- 
lidade, devemos evitá-las. Por exemplo: lágrimas amargas; lágrimas de crocodilo; 
nó na garganta; formigueiro humano; pessoa que é uma víbora; coração ferido; 
primavera da vida; etc. 


| 


ANO é 


sado a 





ia cs Ed . 
Alexandre DubielaArquivo da Editora 





< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


Apresentação oral 


1. Prepare a leitura expressiva de um dos poemas estudados neste capítulo — “Amor” 
ou “A mulher que passa” — para fazer uma apresentação aos colegas da clas- 
se quando o professor solicitar. 

Para sua apresentação, fique atento(a) às seguintes sugestões: 

e O poema “Amor”, de Adélia Prado, pede uma leitura que comece pausada- 
mente, com a pronúncia bem marcada de cada sílaba. À medida que avança, 
a voz pode ficar mais intensa e a leitura mais veloz, até chegar à palavra 
“Fala”, a qual deve ser lida carregada de autoridade e com certa urgência. 
Os versos seguintes poderão ser lidos como se fossem o apelo de uma pessoa 
segura do que deseja. 

e A leitura do poema de Vinicius de Moraes exigirá respeito ao ritmo das rimas 
internas ou finais, ou seja, ao ritmo já dado pelos próprios versos. A estrofe 
formada por um só verso deve ser lida entre pausas mais longas, observando 
a pontuação. Deverá haver entonação adequada para as interrogações e as 
exclamações. 


O POEMA 243 


Leitura para benefício de todos 


Você conhece os Doutores da Alegria? Trata-se de um grupo de artistas 
que, influenciados pelo trabalho do palhaço americano Michael Christensen, se 
apresenta em hospitais para crianças internadas. O responsável por essa ativida- 
de aqui no Brasil é Wellington Nogueira. Esse artista fazia parte da trupe ame- 
ricana até 1991, quando trouxe essa ideia para alegrar as crianças que precisam 
de cuidados médicos em hospitais de nosso país. 

Como o próprio grupo diz no site <www. 
doutoresdaalegria.org.br>, a missão de- 
les é “promover a experiência da ale- 
gria para estimular relações saudá- 
veis por meio da atuação profissio- 
nal de palhaços junto a crianças 
hospitalizadas, seus pais e profis- 
sionais de saúde”. Alegres e for- 
tes como só um grupo com essa 
missão pode ser, esses artistas ofe- 
recem apresentações teatrais e brin- 
cadeiras em hospitais e teatros. 

Criativos, eles inventaram uma manei- 
Os “poemas esparadrápicos” inventados ra diferente de curar as feridas do corpo 
pelos Doutores da Alegria. São poemas de 

por meio da arte e da poesia: os poemas 


diversos autores que foram ilustrados e 
colocados em esparadrapos muito divertidos. esparadrápicos. 






Divulgação/Doutores da Alegria 


2. Você já pensou que apresentar poesia também pode ajudar quem precisa? 


e Uma vez que vocês já expuseram os poemas em classe, preparem agora uma 
apresentação oral de poemas dos quais vocês gostem e que poderiam ser 
apresentados para um grupo especial: pensem em abrigos para idosos, creches, 
orfanatos, hospitals, etc. 


e AÃ 
forma lúdica inusitada de apresentá- 
higiênico poético”, etc. 





ém disso, produzam com os poemas “curativos poéticos” ou inventem uma 
os: “lenços de papel poéticos”, “papel 
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APROVEITE P A RA... 


A ... ler 

O ex-estranho, de Paulo Leminski, editora Iluminuras. 

Coletânea de Paulo Leminski (1944-1989), importante poeta da 
história recente do país. 


Baú de espantos, de Mário Quintana, editora Globo. 
Uma das últimas obras do poeta Mário Quintana (1906-1994), 


que inclui poemas escritos durante sua juventude. 


Poesia do dia: poetas de hoje para leitores de agora, de 
vários autores, editora Ática. 
Poemas que tratam de amor, dúvidas e sonhos de uma maneira 


criativa e intensa. Livro que traz uma boa amostragem do que fazem hoje os jovens poetas. 


A ... assistir a 
Alta fidelidade, de Stephen Frears (Reino Unido/EUA, 2000). 
Apaixonado por música e dono de uma loja de discos decadente, Rob tenta entender por 


que é sempre rejeitado. 


Shakespeare apaixonado, de John Madden (EUA, 1998). 


Shakespeare precisa escrever uma nova peça, mas está passando por um bloqueio criativo. A 
inspiração só vem quando ele se apaixona. 


A ... ver na internet 
www.vivaedeixeviver.org.br 
Site da Associação Viva e Deixe Viver, que treina e capacita voluntários para se tornarem 


contadores de histórias para crianças e adolescentes internados em hospitais de vários estados do 
Brasil. Acesso em: 21 fev. 2013. 


Domingueira de erisio 










rs pe dedico de cubas 
dera si RA O O e O IS 


e nd Di a À e RAR A 
emirados 


og ane pi + 


Reprodução <www.vivaedeixeviver.org.br>. Acesso em: 15 mar. 2013 
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Nani Gois/Arquivo da editora 


Reprodução/Basílica de Santa Maria del Popolo, Roma, Itália. 





Barroco 


Interdisciplinaridade com: 
Arte. 


PARA COMEÇAR 


Observe com atenção as três obras abaixo. A pintura 1 representa a arte do 
Renascimento europeu, que você estudou no capítulo de Literatura da Unidade 3. 


.— 


Reprodução/Capela Sistina, Vaticano, Itália. 





Reprodução/Catedral de Antuérpia, Bélgica. 


[2] A crucificação de são Pedro, de 
Michelangelo Merisi da 
Caravaggio. 1600-1601. Óleo 
sobre tela, 230 cm x 175 cm. 
Santa Maria del Popolo, 

Roma, Itália. 


El” descida da cruz, de Peter Paul 
Rubens. 1611-1614. Óleo sobre 
tela, 420 cm x 310 cm. 
Catedral da Antuérpia, Bélgica. 
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1. Compare a obra 1 com as obras de Caravaggio (2) e de Rubens (3). Observe em ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
NO LIVRO. FAÇA AS 
cada pintura como a luz incide nas pessoas e nos objetos representados. Que ATIVIDADES NO CADERNO. 


diferença chama mais sua atenção? 





2. Em relação ao tema, que semelhança une as três imagens? 


3. Algumas pinturas são como histórias: apresentam personagens principais, per- 
sonagens secundárias e um acontecimento localizado no tempo e no espaço. 
Vamos analisar a pintura de Rubens, 4 descida da cruz. 

a) Em pintura, desenho ou fotografia, chamamos de “claro-escuro” o contras- 
te entre as áreas iluminadas e as áreas que ficam na sombra, no escuro. Na 
pintura de Rubens, qual é a figura que recebe luz em cheio? Em que lugar 
da tela essa figura se encontra? 

b) Portanto, qual é a personagem principal dessa pintura? 

c) Podemos deduzir que as personagens menos iluminadas são secundárias. Em 
que posição elas se encontram na cena e o que fazem? 


Se você prestar atenção a sua volta, notará que a iluminação natural do sol, assim como a luz artificial, 
dificilmente atinge as pessoas e as coisas de forma tão focalizada quanto nos quadros de Rubens e Caravaggio. 
Mesmo à noite, só conseguiremos esse efeito com uma lanterna, um lampião ou outra fonte de luz que possa 
ser direcionada. Essa iluminação, que põe em foco um 
elemento escolhido, é típica do teatro. Por isso podemos 
dizer que o claro-escuro cria, na pintura, a impressão de 
teatralidade, de dramaticidade. 

O claro-escuro, junto com o esfuminho (gradação, 
diluição da cor), é uma técnica que começou a ser utili- 
zada no Renascimento, sob seus ideais de beleza, per- 
feição e busca pelo aprimoramento, sendo empregada 
por Leonardo da Vinci em obras como Mona Lisa e Mulher 
com arminho (veja página 163). 

Podemos perceber que os elementos iluminados tan- 
to nas telas de Da Vinci como na de Caravaggio têm um 
aspecto bastante real, pois são mostrados em detalhe. 
Graças ao esfuminho, foi possível até criar a ilusão de 
textura da pele das personagens, registrar os pequenos 
defeitos, ressaltar o volume, etc. Sendo assim, nos dife- 
rentes movimentos artísticos, o claro-escuro pode confe- 
rir tanto teatralidade quanto realismo às imagens. 


Reprodução/Museu do Louvre, Paris, França. 


Mona Lisa, de Leonardo da Vinci. 1503-1507. Óleo sobre madeira 
de álamo, 77 cm x 53 cm. Museu do Louvre, Paris, França. 





A crucificação de são Pedro, de Caravaggio, e A descida da cruz, de Peter Paul 
Rubens, pertencem a um conjunto artístico que forjou obras, nas artes plásticas 
e na literatura, em que se nota a tentativa de uma síntese entre o espírito me- 
dieval — de força claramente religiosa, teocêntrica — e o legado renascentista 
— com seus elementos pagãos, terrenos e antropocêntricos. 





Angélica: semelhante a 
anjo; nome de mulher; 
certa planta de flores 
brancas ou 
esverdeadas. 
custódio: que guarda 
ou protege alguém 
ou algo. 

florente: florido. 
galhardo: elegante, 
distinto. 

luzente: luminoso. 
pesar: sentimento 

de tristeza. 

por seu Deus: como 
seu Deus. 

posto que: embora. 
rama: o conjunto dos 
ramos de uma planta. 
uniformar-se: 
tornar-se único; 
formar um todo. 


Leia a seguir um poema escrito no Brasil, no século XVII — mesmo 
século em que foram produzidas as telas de Caravaggio e Rubens que 
você acabou de analisar. 


“Anjo no nome, 
Angélica na cara!” 


Gregório de Matos 


Anjo no nome, Angélica na cara! 

Isso é ser flor, e Anjo juntamente: 

ser Angélica flor, e Anjo florente, 

em quem, se não em vós, se uniformara: 


Quem vira uma tal flor, que a não cortara, 
de verde pé, de rama florescente; 

e quem um Anjo vira tão luzente 

que por seu Deus o não idolatrara? 


Se como Anjo sois dos meus altares, 
fôreis o meu custódio, e a minha guarda, 





livrara eu de diabólicos azares. 


Cabeça de moça, do pintor barroco 
espanhol Diego Velázquez, c. 1618. Note 
as semelhanças entre a suavidade dos 


posto que os Anjos nunca dão pesares, traços da moça deste desenho em giz e 
a do anjo descrito pelo poeta. 


Mas vejo, que por bela, e por galharda, 


sois Anjo, que me tenta, e não me guarda. 


MATOS, Gregório de. Poesia lírica e satírica. São Paulo: Núcleo, 1996. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Copie no caderno a frase que apresenta mais claramente o conteúdo do poema. 
a) O eu lírico declara seu amor a uma bela moça que reúne em si as qualidades de 
um anjo e de uma flor e que, por isso, representa a graça e a salvação do poeta. 
b) A amada do eu lírico é angelical no nome e na beleza de flor, mas, em vez 
de guardar e proteger como fazem os anjos, representa para ele uma tenta- 
ção, UM perigo. 
c) O eu lírico revela a facilidade de conciliação entre a qualidade de anjo da 
amada e o fato de ela representar para ele um pesar, e não uma salvação. 
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Reprodução/Biblioteca Nacional, Madri, Espanha. 


As questões a seguir verificam os recursos usados pelo poeta para a construção 
do sentido do poema. 


Releia a primeira estrofe do poema e escreva, no caderno, apenas as alternativas 

que poderiam completar corretamente a frase a seguir. 

Os recursos empregados pelo autor para criar harmonia, simetria e integração 

entre os termos de cada verso foram À 

a) emprego de palavras de sonoridade parecida (anjo e Angélica, flor e florente). 

b) repetição da palavra anjo nos três primeiros versos. 

c) jogos de palavras com anjo, Angélica e flor (Anjo no nome/Angélica na cara; 
Angélica flor/Anjo florente). 

d) uso da palavra cara no lugar de rosto. 

e) emprego das palavras juntamente e uniformara, reforçando a ideia de que 
a amada reúne em si tanto as qualidades de um anjo como as de uma flor. 

f) emprego de vírgula que separa em duas partes os três primeiros versos, o que 
ajuda a dar a ideia de que essa mulher tem tanto as qualidades de um anjo 
como as de uma flor. 


Na segunda estrofe, o eu lírico mantém a comparação da amada com um anjo 
e uma flor e faz duas perguntas que, para efeito de análise, poderiam ser sim- 
plificadas, como se vê na coluna da direita do quadro a seguir. Leia-o e, depois, 
complete a frase no caderno. 


“Quem vira uma tal flor, que a não Quem poderia ver tal flor, de 
cortara, / de verde pé, de rama flores- | haste verde e rama florescente, sem 
Cento cortá-la? 


E quem poderia ver um anjo tão 


“e quem um Anjo vira tão luzente / que a a 
e. , luzente e não o idolatrar como se fos- 

por seu Deus o não idolatrara? 
se seu Deus? 





No contexto da segunda estrofe do poema, o eu lírico A 

a) tira de si a responsabilidade pelo fascínio que sente por essa mulher: qualquer 
um que a encontrasse ficaria igualmente fascinado, já que ela é irresistível. 

b) deixa bem claro que ele se interessa por essa mulher, mas talvez outros ho- 
mens não ficassem tão fascinados por ela. 


Ainda em relação à segunda estrofe, o que significa “cortar a flor” e “idolatrar 
um anjo por seu Deus”? 


Releia a última estrofe. 

a) Que palavra marca oposição a tudo o que foi declarado nas estrofes anterio- 
res e, sobretudo, na terceira? 

b) Nas três primeiras estrofes, o eu lírico compara a amada a um anjo. Na última 
estrofe, entretanto, ele fala de uma contradição que invalida a comparação. 
Que contradição é essa? 


simetria: 
correspondência, em 
tamanho e forma, de 
partes colocadas em 
cada lado de uma 
linha divisória ou ao 
redor de um ponto 
central; semelhança 
entre duas metades. 


BARROCO 249 


6. Esse soneto foi publicado em meados do século XVIll por Manuel Pereira Ra- 
belo, primeiro biógrafo de Gregório de Matos, com o título “Rompe o poeta 
com a primeira impaciência querendo declarar-se e temendo perder por ousado”. 
Responda no caderno: 

a) A que impaciência do eu lírico esse título se refere? 
b) Considerando os sentimentos do eu lírico, o que ele teme perder? 
c) Em que estaria sua ousadia? 


Habilidades > 
leitoras 





Enquanto Gregório de Matos escrevia poemas como os que você leu, 
outro gênero de texto se configurava como importante veículo para as 
manifestações da inteligência de um religioso, o padre Antônio Vieira. 
Trata-se do sermão. O Sermão do bom ladrão, por exemplo, foi pregado 
na igreja da Misericórdia, em Lisboa, no ano de 1655, diante de cortesãos 
e altos dignitários da corte. Seu conteúdo desagradou grandemente à 
elite daquele tempo. Entenda a razão lendo este trecho. 





Sermão do bom ladrão (ou da audácia) 


Padre Antônio Vieira 


[a 

Suponho finalmente que os ladrões de que falo não são aqueles 
miseráveis, a quem a pobreza e vileza de sua fortuna condenou a este 
gênero de vida, porque a mesma sua miséria, ou escusa, ou alivia o seu 
pecado, como diz Salomão: Non grandis est culpa, cum quis furatus fuerit: 
Jfuratur enim ut esurientem impleat animam. O ladrão que furta para 
comer, não vai nem leva ao inferno; os que não só vão, mas levam, de que 
eu trato, são os ladrões de maior calibre e de mais alta esfera, os quais 
debaixo do mesmo nome e do mesmo predicamento, distingue muito 
bem S. Basílio Magno: Non est intelligendum fures esse solum bursarum 
incisores, vel latrocinantes in balneis; sed et qui duces legionum statuti, vel 
qui commisso sibi regimine civitatum, aut gentium, hoc quidem furtim 
tollunt, hoc vero vi et publice exigunt: Não são só ladrões, diz o Santo, os 
que cortam bolsas ou espreitam os que se vão banhar, para lhes colher a 
roupa: os ladrões que mais própria e dignamente merecem este título são 
aqueles a quem os reis encomendam os exércitos e legiões, ou o governo 


! “Não se recrimina o ladrão por ter roubado / para se saciar, estando com fome.” (Provérbios VI, 30) 
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das províncias, ou a administração das cidades, os quais já com manha, já 
com força, roubam e despojam os povos. Os outros ladrões roubam um 
homem, estes roubam cidades e reinos; os outros furtam debaixo do seu 
risco, estes sem temor, nem perigo; os outros, se furtam, são enforcados: 
estes furtam e enforcam. 

Diógenes, que tudo via com mais aguda vista que os outros homens, 
viu que uma grande tropa de varas e ministros de justiça levavam a enforcar 
uns ladrões, e começou a bradar: “Lá vão os ladrões grandes a enforcar os 
pequenos”. Ditosa Grécia, que tinha tal pregador! E mais ditosas as outras 
nações, se nelas não padecera a justiça às mesmas afrontas. Quantas vezes se 
viu em Roma ir a enforcar um ladrão, por ter furtado um carneiro, e no 
mesmo dia ser levado em triunfo um cônsul, ou ditador, por ter roubado 
uma província! E quantos ladrões teriam 
enforcado estes mesmos ladrões triunfantes? 
De um chamado Seronato disse com discreta 
contraposição Sidônio Apolinar: Nou cessat 
simul furta, vel punire, vel facere. Seronato está 
sempre ocupado em duas coisas: em castigar 
furtos, e em os fazer. Isto não era zelo de 
justiça, senão inveja. Queria tirar os ladrões do 
mundo, para roubar ele só. 


[tal 


VIEIRA, Antônio. Sermões escolhidos. São Paulo: Martin Claret, 20083. 


cônsul: na Roma antiga, magistrado supremo. 
contraposição: contrariedade. 

despojar: roubar, saquear. 

Diógenes: filósofo grego (413 àa.C.-323 a.C.). 
escusa: desculpa, justificação. 

manha: artimanha. 


predicamento: categoria. = 
vileza: mesquinharia, infâmia. Retrato do padre Vieira, pintado pelo padre Geraldo, [s.d.]. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Neste trecho do sermão, o padre Antônio Vieira distingue dois tipos de ladrão. 
a) Descreva brevemente cada tipo. 
b) De qual tipo de ladrão ele trata em seu sermão? Ilustre sua resposta com um 
trecho do texto. 


2. Após citar São Basílio Magno (em latim e traduzido), Vieira aponta as diferenças 
entre os dois tipos de ladrão. Copie no caderno o trecho em que aparecem essas 
diferenças. 


3. Seo padre Vieira se referisse aos dias de hoje, a que grupos sociais pertenceriam 
esses ladrões que “roubam cidades e reinos”, que “furtam e enforcam”? 
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Reprodução/Coleção Antônio Vieira, Salvador, BA. 


Reprodução/Museu da Cidade de Lisboa, Portugal. 
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4. 





Agora, tentando imaginar quem eram os poderosos em Portugal no século XVll 
e lembrando que o Sermão do bom ladrão foi pronunciado em missa para cor- 
tesãos e altos dignitários portugueses, responda: você acredita que o conteúdo 
desse texto pode ter desencadeado consequências negativas para o padre Viei- 
ra? Por quê? 


No trecho do Sermão do bom ladrão que estamos analisando, logo de início o 
padre Vieira afirma que, existindo dois tipos de ladrão, ele falará de um deles: 
do ladrão que vai e leva para o inferno. Para provar a seu ouvinte a existência 
dos dois tipos e mostrar que apenas um deles merece ser chamado de ladrão, 
Vieira faz citações e fornece exemplos que dão coesão ao texto. Releia a parte 
em que ele cita Diógenes: 


Diógenes, que tudo via com mais aguda vista que os outros homens, viu 
que uma grande tropa de varas e ministros de justiça levavam a enforcar uns 
ladrões, e começou a bradar: “Lá vão os ladrões grandes a enforcar os peque- 
nos .=[5.| 


No contexto, o que significam os adjetivos grandes e pequenos? 


Releia também este exemplo: 


[...] Quantas vezes se viu em Roma ir a enforcar um ladrão, por ter fur- 
tado um carneiro, e no mesmo dia ser levado em triunfo um cônsul, ou di- 
tador, por ter roubado uma província! [...] 


a) Na sua opinião, o que torna o roubo de uma província razão de triunfo e o 
furto de um carneiro motivo suficiente para a forca? 

b) Você vê razão para que apenas uma dessas atitudes seja condenada? Justi- 
fique sua resposta. 


Em dezembro de 2006, os deputados federais e os senadores brasileiros votaram 
uma lei que aumentaria seus salários em praticamente 91%. Nesse período, o 
arcebispo de Brasília, dom João Braz de Aviz, rezou uma missa para parlamen- 
tares e, no sermão, disse o seguinte: 


Como aceitar que um parlamentar brasileiro receba 
mais de 800 reais por dia quando uma boa parte das pes- 
soas que representa é obrigada a viver com 12 reais por dia? 


O Estado de S. Paulo, 21 dez. 2006. 


Comente a importância desse questionamento no sermão 
do arcebispo de Brasília numa missa para os parlamentares 
e compare-o ao engajamento social do padre Antônio 
Vieira. 


Terreiro do paço, de Dirk Stoop. 1662. Óleo sobre tela, 123 cm x 172,5 em. 
Londres, Inglaterra. Esta obra nos mostra um pouco como era a cidade de 
Lisboa no século XVII. 
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Para entender 
O B A ER ER 


Os dois textos lidos neste capítulo pertencem ao Barroco. 

Barroco é o nome que se convencionou dar ao estilo da maioria 
das obras (música, pintura, texto, projeto arquitetônico, escultura) 
criadas entre o fim do século XVI e meados do século XVIII, marcadas 
por uma retomada de elementos da concepção de mundo medieval, 
os quais, durante o Renascimento, haviam ficado encobertos pelo 
racionalismo e pelo antropocentrismo. 

Dessa forma, assim como o Renascimento havia redescoberto os va- 
lores dos antigos gregos e romanos, o Barroco recuperava a religiosidade 
da Idade Média. Era, entretanto, uma religiosidade acompanhada de 
dúvidas e conflitos, pois não se podia ignorar todo o conhecimento e os 
avanços surgidos no Renascimento nem as mudanças econômicas e sociais. 

Na verdade, a arte barroca buscava fundir concepções de mundo 
opostas — a medieval (o ser humano sob o domínio da religião) e a 
classicista (0 homem capaz de explicar o mundo racional- 
mente) —, e o resultado é que as obras dessa época expri- 
mem o conflito entre a fé e a razão, o divino e o humano, 
o espírito e o corpo. (Volte à página 244 e veja como as 
duas pinturas barrocas, A crucificação de são Pedro e 
A descida da cruz, representam essa dualidade: os corpos 
são musculosos e fortes, o que mostra influência da ideia 
renascentista de que o ser humano tem força e capacidade 
suficientes para assumir o domínio sobre seu destino; no 
entanto, o tema é religioso, herança da Idade Média.) 


O C O 


Originalmente, a palavra 
barroco significava “pérola de 
superfície irregular”. Com o 
tempo, porém, passou a se 
aplicar à pintura, à escultura, a 
obras arquitetônicas rebusca- 
das, de muitas linhas curvas e 
formas contrastantes, que co- 
meçaram a tomar o lugar das 
obras classicistas. Mais tarde, 
o nome barroco foi atribuído 
a toda a cultura do período. 





Para entender por que surgiu um estilo de arte que expressava os valores da 4 dúvida de São Tomé, 


Igreja católica, vamos conhecer um pouco do contexto histórico desse período. 


A Reforma Protestante 


de M. Caravaggio. 
1599. Óleo sobre tela, 
107 cm x 146 cm. 
Palácio de Sans-Souci, 
Potsdam, Alemanha. 
Observe neste quadro 


A Europa viveu uma importante disputa religiosa no século XVI. Até então, a | otrabalho do artista 
Igreja pregara que o homem só alcançaria a salvação submetendo-se a uma série de. Coma luz, que se dirige 


rituais, entre os quais o pagamento de indulgências para “comprar” o perdão divino. 


toda para a ferida, no 
lado esquerdo da tela. 


Em 1517, o teólogo alemão Martinho Lutero denuncia, em suas 95 teses pre- 


gadas na porta da igreja do Castelo de Wittenberg, essa 
prática corrupta de vender o perdão e a passagem para o 
céu. Tem início, assim, o movimento chamado de Reforma 
Protestante, que pregava o poder do próprio indivíduo de 
chegar a Deus e obter o perdão e a salvação por meio da 
moral e da fé — e não por obras e pagamentos. 


Cena de Lutero, filme dirigido por Eric Till em 2003, na 
Alemanha, que conta a vida do teólogo Martinho Lutero. 











Reprodução/Galeria Uffizi, Florença, Itália. 


Everett Collection/Keystone 





Reprodução/lgreja Santa Maria da Vitória, Roma, Itália. 


concílio: reunião de 
dignitários católicos, 
especialmente bispos, 
presidida pelo papa, 
para tratar sobre 
questões de fé, 
costumes, doutrina ou 
disciplina eclesiástica. 





A noção de que o perdão não dependia de padres, bispos e cardeais fez com 
que diminuísse bastante a influência da Igreja católica em toda a Europa. Novo 
golpe veio, ainda no século XVI, com a divulgação das ideias do teólogo francês João 
Calvino, o qual defendia que a prosperidade por meio do trabalho era um favor de 
Deus em reconhecimento a esse trabalho. Milhares de católicos, que até então ha- 
viam acreditado que enriquecer era pecado, passaram a seguir o protestantismo. 


Contrarreforma: a resposta católica 


Preocupados com a perda de fiéis, os católicos reagiram com o Concílio de 
Trento, convocado pelo papa Paulo Ill e realizado de 1545 a 1563, na cidade 
italiana de Trento. O objetivo era emitir decretos disciplinares para recuperar os 
cristãos perdidos para a Reforma Protestante e deixar clara a doutrina católica 
quanto à salvação, aos sacramentos e à Bíblia. Entre as medidas tomadas pelo 
concílio podemos citar a reorganização e o fortalecimento da Inquisição (surgida 
no século XII) e a instituição de uma lista de livros proibidos aos católicos, o Index 
Librorum Prohibitorum. 

As decisões do Concílio de Trento tiveram grande influência na vida religiosa 
de Portugal, da Espanha e da Itália, e também nas colônias da América portu- 
guesa e espanhola. Nesses lugares, a religião católica foi realmente fortalecida, 
o que impediu a penetração das igrejas protestantes. 

O Barroco pode ser considerado um estilo artístico associado, originalmente, 
à fé católica. No clima promovido pela Contrarreforma, era interessante que 
existisse um estilo artístico para expressar os valores do catolicismo, para propa- 
gá-lo e ampliar sua influência, e o Barroco cumpriu bem esse papel. Igrejas, ca- 
pelas, estátuas de santos, sermões, textos e documentos sepulcrais foram produ- 
zidos, então, para “conquistar” os fiéis. 


Em Portugal 


No século XVI, Portugal vivia um período de fortaleci- 
mento do espírito religioso, sob o reinado de Sebastião | 
(1554-1578). A fim de levar até o norte da África a fé cató- 
lica, d. Sebastião decidiu invadir o território de Marrocos, 
uma invasão mal planejada que levou a seu desaparecimen- 
to, na batalha de Alcácer-Quibir. Portugal, sem governante, 
passa a ser dominado pelos espanhóis, sendo integrado ao 
reino da Espanha em 1580 (data apontada como marco 
inicial do Barroco português). 

Nesse período se desenvolveu, entre os portugueses, um 
sentimento patriótico e saudosista, o sebastianismo, que con- 
siste na crença no retorno de d. Sebastião, o qual, como um 
messias, recuperaria a autonomia de Portugal. 

Essa autonomia só foi de fato restabelecida em 1640, 
quando d. João IV subiu ao trono de Portugal. Durante o 


O êxtase de Santa Teresa, de Gian Lorenzo período de união dos reinos, a grande aliada do governo 


Bernini. 1646-1652. Mármore, 11,6m x 3,5m. — espanhol, odiada pelos portugueses, foi a Igreja católica, 


Igreja de Santa Maria della Vittoria, Roma, 
Itália. Observe o misto de dor e sensualidade na 


expressão da santa. 


que no restante da Europa atravessava a crise provocada 
pela Reforma Protestante. 
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Caracteristicas da Iiteratura barroca 


Para exprimir o mundo contraditório e instável da época, os autores barrocos 
recorriam a uma linguagem rebuscada, repleta de figuras de linguagem, e a uma 
tortuosidade do raciocínio que hoje podem tornar seus textos de difícil entendi- 
mento. Devemos pensar, entretanto, em quem eram os leitores da época: eram 
poucos, certamente; a circulação dos textos literários estava restrita às universida- 
des, à corte e à academia (grupos de escritores e poetas que se reuniam para lei- 
turas conjuntas e disputas literárias). Portanto, tratava-se de leitores aptos a com- 
preender e apreciar uma linguagem altamente elaborada. 

Vamos conhecer algumas características da literatura barroca. 





Contrastes 


O Barroco é fruto de uma época em que as pessoas se debatiam entre os 
valores espirituais da Igreja e os valores burgueses, como o amor carnal, o di- 
nheiro e a posição social, entre outros. Esse duelo propicia o surgimento de uma 
arte que busca conciliar visões opostas: espírito x carne, pecado x perdão, céu x 
terra, virtude x prazer, etc. Na pintura, esse contraste aparece no emprego do 
claro-escuro; na escultura, no exagero de relevos. 


Descontentamento 


Um tema comum na literatura barroca é o descontentamento provocado pela 
constatação de que tudo no mundo é instável. O bonito torna-se feio, tudo o 
que vive acaba morrendo, e o ser humano, que não pode alterar essa realidade, 
sente-se pequeno e miserável. 

Daí vem outro tema barroco: a submissão à religião e a entrega da felicidade 
humana às mãos de Deus. Nas artes visuais, a entrega a Deus aparece nas imagens 
do céu, mais claras e gloriosas que as 
terrenas, representadas como tristes 
e sofridas. 

Na poesia, há um confronto violen- 
to de temas: amor x dor, vida x morte, 
juventude x velhice, dor x prazer, etc. 


Matthãus Merian/akg-images/Latinstock 





- A cidade de Paris, retratada pelo gravador suíço 
= - Mattháus Merian, c. 1650. 102 cm x 76 cm. No 
j SI | 3 centro, a catedral de Notre Dame, um marco da 
arquitetura gótica. 





Retrato de d. Sebastião 
com a Ordem Militar de 
Cristo. Cópia de retrato 
desaparecido, pintado por 
Alonso Sánchez Coelho, 
século XVI. 






Reprodução/Arquivo da editora 


Nossa Senhora da 
Conceição, escultura do 
mestre do Barroco 
brasileiro Antônio 
Francisco Lisboa, 
conhecido como 
Aleijadinho, século XVIII. 


A arte gótica, diferente do chamado estilo gótico surgido nos anos 1980, em essência nada tem que 
ver com escuridão, sangue ou vestir-se de preto. Trata-se de um movimento artístico que começa na Idade 
Média, na França do século XII, apresentando diferentes concepções em relação à arquitetura românica, que 


até então vigorava, e depois se reflete na escultura, na pintura, etc. 


A arquitetura gótica, ligada à religiosidade da época, tinha por características a valorização da vertica- 
lidade, da elevação, a exaltação da luz, presentes em diversas catedrais. O nome gótico foi cunhado no 
Renascimento com sentido pejorativo, em referência aos povos godos, pois se considerava a Idade Média 


um período de trevas, de “bárbaros”. 
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Reprodução/Museu de História da Arte, Viena, Áustria. 


E a a , 


neologismo: palavra 
nova; atribuição de 
novo significado a uma 
palavra já existente. 


Vista da cidade 
Maurícia e do Recife, 
do pintor holandês 
Frans Post, 16583. 
Gravura em água 
forte, 38 cm x 50 cm. 
Coleção particular, 
São Paulo. 
Comparando essa 
pintura com a 
anterior, de Paris, 
podemos notar 
algumas das 
diferenças entre uma 
cidade europeia 
sofisticada e uma 
cidade importante de 
uma colônia na 
América portuguesa 
na mesma época. 
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Estilo trabalhado 


O autor barroco deseja mostrar o poder de Deus, para aproximar-se Dele e 
deixar de sentir-se tão inferior; ele quer manter a arte como algo maior, não para 
o grande público, tido como “vulgar”. Por isso, abusa de ideias rebuscadas, faz 
jogos de palavras, emprega inúmeras antíteses e paradoxos. 


As correntes do Barroco 


Cultismo — predomínio na poesia 


A preocupação exagerada com a forma do texto, comum entre os escritores 
barrocos, em especial os poetas, ficou conhecida como cultismo. Todavia esse 
estilo de produção adotado sobretudo pelo poeta espanhol Luís de Gôngora (daí 
também ser conhecido como gongorismo) não foi amplamente empregado pelo 
poeta mais representativo do barroco brasileiro, Gregório de Matos. São carac- 
terísticas do cultismo ou gongorismo o uso intenso de palavras eruditas, metá- 
foras e outras figuras de linguagem, assim como de neologismos, inversões na 
ordem da frase, trocadilhos e jogos de palavras. 


Conceptismo — predomínio na prosa 


Em oposição ao cultismo, o conceptismo impõe a ordem racionalista, lógica. 
O que importa não é descrever um objeto ou um sentimento, mas conceituá-lo, 
apresentar sua essência. Para desenvolver seu raciocínio, o escritor recorre a 
exemplos, construções lógicas, comparações, hipérboles, imagens e analogias. 


O Barroco no Brasil 


Entre os séculos XVI e XVIII, o Brasil ainda era colônia de Portugal, e apenas 
nas regiões urbanas mais importantes da época — Recife e Salvador, então capi- 
tal e sede da administração da colônia — havia alguma produção artística. Essa 
produção, seguindo os moldes de Portugal, era voltada para o ideal da Igreja. 

Nessa época ainda não existia imprensa no Brasil (que só chegou em 1808), 
por isso havia pouca divulgação dos textos. 





Reprodução/Coleção particular, São Paulo, SP 
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Autores barrocos em lingua 
portuguesa 


No Barroco português, a prosa foi mais explorada que a poesia. Além de 
Vieira, podemos citar o padre Manuel Bernardes, d. Francisco Manuel de Melo, 
frei Luís de Sousa e sóror Mariana Alcoforado. 

No Brasil, ao lado de Gregório de Matos, destacam-se Bento Teixeira, autor 
de Prosopopeia (1601), obra que inicia o Barroco brasileiro, Manuel Botelho de 
Oliveira e frei Vicente do Salvador. 


Padre Antônio Vieira (Portugal e Brasil) 


Nascido em Portugal, em 1608, Vieira veio para o Brasil aos 6 anos. Estudou no 
colégio jesuíta da Bahia e, em 1623, entrou para a Companhia de Jesus. Tendo vivido 
entre Portugal e Brasil, é considerado nome fundamental tanto do Barroco português 
como do brasileiro. Produziu cartas e sermões, gênero textual que o consagrou. 

Vieira lutou pelos direitos dos indígenas, pela abolição da escravatura, pelo 
fim da perseguição aos judeus e contra a atuação do Tribunal do Santo Ofício, 
colocando a condição humana acima de qualquer dogma. 

Algumas características de sua obra: 
> Evitava o rebuscamento excessivo da forma, tentando orien- 

tar e persuadir por meio da lógica (opção pelo conceptismo). 
> Partia de um fato real observado ou vivido para produzir 

o sermão ou o poema e chamar o ouvinte ao dever de 

pensar e agir. 

-» Construía seus sermões com esta estrutura: introito (decla- 
ração do tema), desenvolvimento (apresentação do texto 
bíblico em que o sermão se baseará, apresentação dos ar- 
gumentos positivos e negativos em relação à ideia decla- 
rada e de exemplos) e peroração (finalização por meio da 
chamada dos ouvintes à prática das virtudes). 

> Acreditava que sua pregação era uma forma de luta; para 
ele, a todo sermão cabia ensinar, deleitar e mover. 

Entre seus sermões mais conhecidos estão o Sermão do bom 
ladrão, o Sermão da sexagésima e o Sermão de Santo Antônio 
aos peixes. 


Mariana Alcoforado (Portugal) 


Em 1669 foram publicadas, em Paris, sob o título Lettres portugaises (cartas 
portuguesas), cinco cartas de amor cuja autoria foi atribuída a uma freira portugue- 
sa, sóror Mariana Alcoforado (1640-1723). O destinatário das cartas seria o marquês 
de Chamilly, oficial francês por quem Mariana teria se apaixonado. Essencialmente 
barrocas, as cartas revelam o conflito em que se debatia a autora, entre o amor 
carnal e a religião, entre privilegiar os sentimentos e os desejos do corpo. 


Capa do livro De Bonnard a Miró: homenagem a Tériade, de Michel Antonioz, Lisboa. Na capa, 
retrato de sóror Mariana Alcoforado feito pelo pintor francês Matisse (1869-1954) para uma famosa 
edição das Cartas portuguesas. 


dogma: ponto 
fundamental de uma 
doutrina religiosa (e, 
por extensão, de 
qualquer doutrina ou 
sistema), dado como 
certo e indiscutível e 


que se espera que as 
pessoas aceitem sem 
questionar. 





Em obra de artista 
desconhecido, o padre 
Antônio Vieira 
convertendo indígenas 
do Brasil. 
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Reprodução/Arquivo Ultramarino, Lisboa, Portugal. 


Reprodução/Arquivo da editora 


Retrato do 
poeta balano 
Gregório de 
Matos Guerra, 
de autoria 
desconhecida. 
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Primeira carta 
[sei] 


Parece-me, no entanto, que até ao sofrimento, de que és a única causa, já vou ten- 
do afeição. Mal te vi a minha vida foi tua, e chego a ter prazer em sacrificar-ta. Mil 
vezes ao dia os meus suspiros vão ao teu encontro, procuram-te por toda a parte e, em 
troca de tanto desassossego, só me trazem sinais da minha má fortuna, que cruelmente 
não me consente qualquer engano e me diz a todo o momento: Cessa, pobre Mariana, 
cessa de te mortificar em vão, e de procurar um amante que não voltarás a ver, que 
atravessou mares para te fugir, que está em França rodeado de prazeres, que não pensa 
um só instante nas tuas mágoas, que dispensa todo este arrebatamento e nem sequer 
sabe agradecer-to. Mas não, não me resolvo a pensar tão mal de ti e estou por demais 
empenhada em te justificar. Nem quero imaginar que me esqueceste. Não sou já bem 
desgraçada sem o tormento de falsas suspeitas? E por que hei-de eu procurar esquecer 
todo o desvelo com que me manifestavas o teu amor? Tão deslumbrada fiquei com os 
teus cuidados, que bem ingrata seria se não te quisesse com desvario igual ao que me 
levava a minha paixão, quando me davas provas da tua. 

[gui 


CARTAS de uma freira portuguesa — sóror Mariana Alcoforado (Primeira). Disponível em: 
<www.arlindo-correia.com/101205.html>. Acesso em: 17 out. 2012. 


Frei Luís de Sousa (Portugal) 


Frei Luís de Sousa foi d. Manuel de Sousa Coutinho, excelente prosador do pe- 
ríodo Barroco. Conhecido por ter sido transformado em personagem por Almeida 
Garret, frei Luís protagonizou na vida real um complicado e doloroso episódio 
amoroso com Madalena Vilhena, viúva de d. João de Portugal, também desaparecido 
em Alcácer-Quibir. A vida do casal foi marcada pelo receio da mulher de que o pri- 
meiro marido retornasse ou de que a alma de d. João pudesse castigá-los. 













Gregório de Matos (Brasil) 


De família rica, o baiano Gregório de Matos Guerra (1636?-1696) 
recebeu excelente formação humanística. Cursou Direito na Uni- 
versidade de Coimbra e viveu em Portugal até 1681, quando vol- 
tou para a Bahia. Aqui levou uma vida bastante desregrada, es- 
crevendo poemas em que satirizava o clero, os governantes e toda 
a sociedade baiana. Era tão mordaz que recebeu o apelido de 

"Boca do Inferno” e, tendo feito diversos inimigos, acabou depor- 
tado para Angola, de onde voltou definitivamente para o Brasil 
depois de ter cumprido o exílio. 
Ao lado das composições satíricas, escreveu poemas 
líricos e outros em que demonstra sentimento de cul- 
pa e fervor religioso, elementos típicos do Barroco. 
Em sua obra destacam-se as seguintes características: 
> Nos poemas líricos, evitou os exageros do cultis- 
mo; tratou de temas próprios do Barroco, como a 
oposição entre espírito e matéria. 


arte À 
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> Nos poemas sacros, falou da fragilidade humana diante do poder divino e de- 
clarou seu temor a Deus e ao Juízo Final. 
> Nos poemas satíricos, alfinetou todos os grupos da sociedade brasileira da 
época, em especial da Bahia e de Pernambuco, denunciando a corrupção econô- 
mica dos políticos e a corrupção moral dos padres. 

Leia a seguir uma descrição feita por Gregório de Matos da cidade da Bahia 
(Salvador). 


Descreve o que era naquele tempo a cidade da Bahia 
Gregório de Matos 


A cada canto um grande conselheiro, 
que nos quer governar cabana e vinha; 
não sabem governar sua cozinha, 


e podem governar o mundo inteiro. 


Em cada porta um bem frequente olheiro, esquadrinhar: 
que a vida do vizinho e da vizinha examinar 
minuciosamente. 
pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, picardiazespencia 
velhacaria; 


para o levar à praça e ao terreiro. | : 
desconsideração. 


usura: juro ou lucro 


: exagerado. 
Muitos mulatos desavergonhados, 


trazidos sob os pés os homens nobres, 


posta nas palmas toda a picardia, 


estupendas usuras nos mercados, 
todos os que não furtam muito pobres: 
e eis aqui a cidade da Bahia. 
MATOS, Gregório de. In: BOSI, Alfredo. Literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1997, 


CONTEÚDO 


Sintetizando o Barroco UI! 





2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) O X é um período marcado por uma retomada de elementos da concepção de mundo medieval, os 
quais, durante o Renascimento, haviam ficado encobertos pelo racionalismo e pelo antropocentrismo. 


b) A produção artística desse período mostra uma religiosidade acompanhada de *. 


c) Essa característica de conflitos e dúvidas, marcas do período literário, é resultado de *. 
d) São características desse período literário: *. 
e) As duas correntes do Barroco são X, e se caracterizam por *. 


f) Alguns autores de língua portuguesa desse período são *. 
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constância: 
continuidade, 
imutabilidade. 
transfigurar-se: 
converter-se, 
transformar-se. 


CONTEXTO 


Leia mais um soneto de Gregório de Matos. 


“Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” 
Gregório de Matos 


Nasce o Sol, e não dura mais que um dia, 
depois da Luz se segue a noite escura, 
em tristes sombras morre a formosura, 


em contínuas tristezas a alegria. 


Porém se acaba o Sol, por que nascia? 
Se formosa a Luz é, por que não dura? 
Como a beleza assim se transfigura? 


Como o gosto da pena assim se fia? 


Mas no Sol, e na Luz, falte a firmeza, 
na formosura não se dê constância, 


e na alegria sinta-se tristeza. 


Começa o mundo enfim pela ignorância, 
e tem qualquer dos bens por natureza 
a firmeza somente na inconstância. 


MATOS, Gregório de. In: MATOS, Gregório de. Obra poética. 
Org. James Amado. 3.ed. Rio de Janeiro: Record, 1992. 


Inconstância é falta de continuidade, é instabilidade. Esse é o tema do poema 
e, para marcá-lo claramente, o autor usou um importante recurso linguístico: a 
antítese, que, embora já explorado no Classicismo por Luís Vaz de Camões, 
tornou-se uma das marcas da literatura barroca. Destaque da primeira estrofe 
os pares de palavras ou expressões que se opõem. 


A segunda estrofe apresenta uma sequência de perguntas que revela um impor- 
tante tema do barroco literário: A 

a) a aceitação pacífica das mudanças que acontecem no mundo. 

b) o inconformismo do eu lírico com a efemeridade das coisas do mundo. 

c) a preferência do poeta pela escuridão e pela tristeza. 


Copie no caderno apenas as alternativas que poderiam completar a frase a seguir. 

As duas últimas estrofes reforçam a ideia da inconstância e da transitoriedade 

“dos bens do mundo” por meio de alguns recursos, como À 

a) a repetição da palavra firmeza. 

b) o emprego de antíteses (“na alegria sinta-se a tristeza”, “a firmeza somente 
na inconstância”). 

c) o uso de expressões que negam a fixidez, a imutabilidade do mundo (“falte 
a firmeza”, “não se dê constância”, “firmeza somente na inconstância”). 
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Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 


4. No último verso do poema, finalmente o eu lírico apresenta a conciliação entre 
elementos opostos (firmeza e inconstância). Explique o sentido desse verso. 


5. O soneto “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” deve ser incluído no 
conjunto de poemas líricos, sacros ou satíricos de Gregório de Matos? Justifique 
sua resposta. 


O tema da inconstância já fora tratado anos antes por outro poeta barroco, 
o espanhol Luís de Gôngora (1561-1627), autor que certamente foi lido por Gre- 
gório de Matos. Há, entretanto, clara diferença na escolha da forma poética de 
ambos os poetas. 

Compare o poema a seguir, de Luís de Gôngora, com o soneto “Nasce o Sol, 
e não dura mais que um dia”, de Gregório de Matos. 


Da brevidade enganosa da vida 
Luís de Gôngora 
Tradução de Anderson Braga Horta 


Menos solicitou célere seta 
destinado sinal, que morde aguda; 
agonal carro pela areia muda 

não coroou com mais silêncio meta, 


que pressurosa corre, que secreta, agonal: que se refere a luta, a um combate. 

em seu fim, nossa idade. A quem se iluda, célere: veloz, ligeiro. 

Lício: nome grego que significa “ave da terra dos lobos”, 
habitante da Lícia, antiga província asiática que pertenceu 
cada Sol repetido é um cometa. ao Império Romano. 

porfiar: discutir, disputar. 

pressurosa: apressada, ligeira, impaciente. 


fera que seja de razão desnuda, 


Reconhece-o Cartago, e tu o ignoras? 
Perigo corres, Lício, se porfias 
em seguir sombras e abraçar enganos. 


Mal te perdoarão a ti as horas: 
as horas que limando estão os dias, 
os dias que roendo estão os anos. 


GÔNGORA, Luís de. Disponível em: 
<www.antoniomiranda.com.br/iberoamerica/espanha/luis de gongora.html>. 
Acesso em: 10 out. 2012. 


É característica formal deste poema as inversões (menos solicitou célere seta / 
destinado sinal, que morde aguda), a erudição (Reconhece-o Cartago, e tu o igno- 
ras? / Perigo corres, Lício, se porfias), o rico vocabulário (agonal, pressurosa, des- 
nuda, porfias) e as metáforas (célere seta, carro agonal, fera de razão desnuda). 
Esses aspectos inserem esse texto na corrente cultista do barroco, cujo maior ex- 
poente foi o próprio Gôngora. 


6. O poema “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia”, de Gregório de Matos, 
traz características cultistas? Justifique sua resposta. 
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COMPARANDO TEXTOS 


Você pensa que a preocupação com a efemeridade das coisas da vida é algo 
do passado? Pois saiba que até hoje os artistas produzem obras sobre esse tema. 
Leia a canção Como uma onda, de 1983, e perceba a mesma preocupação de 
séculos atrás. 


Como uma onda 
Nelson Motta e Lulu Santos 


Nada do que foi será 
De novo do jeito que já foi um dia 
Tudo passa 
Tudo sempre passará 
5 A vida vem em ondas 
Como um mar 
Num indo e vindo infinito 
Tudo que se vê não é 
Igual ao que a gente viu há um segundo 
10 Tudo muda o tempo todo 
No mundo 
Não adianta fugir 
Nem mentir pra si mesmo 
Agora há tanta vida lá fora 
15 Aqui dentro sempre 
Como uma onda no mar 


MOTTA, Nelson; SANTOS, Lulu. O ritmo do momento. 
São Paulo: WEA, 1983. 


Complete no caderno as frases das atividades a seguir. 


1. Gregório de Matos, em seu soneto “Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” 
(página 258), mostra, por meio de antíteses, a efemeridade da vida. Verifique a 
semelhança entre esse soneto e a canção “Como uma onda”. 


“Nasce o Sol, e não dura mais que um dia” (poema barroco) 
“Nada do que foi será de novo [...]” (canção contemporânea) 


“depois da Luz se segue a noite escura” (poema barroco) 


não é igual ao que a gente viu há um segundo” 
(canção contemporânea) 


“Tudo que se vê 





a) Na linha 1 da tabela acima, Gregório de Matos desenvolve a oposição entre 
nascer e morrer. Na linha 2, seguindo um estilo semelhante ao do poeta 
barroco, Nelson Motta e Lulu Santos apresentam a oposição A 
e dia x noite. e bem x mal. 

e alegria x tristeza. e passado x futuro. 
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b) As palavras da canção que confirmam sua resposta anterior são A 
e Toi /será. e nada / novo. 


c) Na linha 2 da tabela da página anterior, Gregório de Matos opõe luz a noite 
escura, uma antítese que pode representar a oposição entre vida e morte. A 
oposição desenvolvida por Nelson Motta e Lulu Santos na linha 4 da tabela é A 
e visão x cegueira. e presente x passado. e hora x segundo. 


d) As palavras que confirmam sua resposta anterior são À 
e tudo / não. e vê/viu. e não /sim. 


e) A antítese criada na canção está relacionada, portanto, A 
e ao tempo do verbo. 


e a substantivos antônimos. Nelson Motta nasceu em 
São Paulo, em 1944. Além 


de jornalista, é compositor, 
escritor, roteirista e 
produtor musical. 


e a adjetivos antônimos. 


2. Na canção, a vida é comparada À 
a) ao dia, porque sempre tem um fim, chega a noite e ele se finda. 
b) ao mar, porque está sempre em movimento, sempre se modificando. 
c) a uma fuga, porque é preciso fugir dos problemas que nela aparecem. 


3. Os pronomes indefinidos que auxiliam na construção da temática de transito- 
riedade na letra de Nelson Motta e Lulu Santos são A 
a) um / uma. b) tudo / nada. Cc) num/no. 


4. Os advérbios que ajudam a criar a ideia de oposição são A 
a) igual / tudo. b) não / nem. c) dentro / fora. 


E por falar em contrastes... 


Ao contrário dos classicistas, que tinham um ideal de beleza perfeita e 
imutável, os barrocos desejavam mostrar em suas obras a fragilidade e mesmo 
a miséria da condição humana. Por isso, incluíam 
nelas elementos que mostravam a passagem do tem- 
po, a transitoriedade da beleza e dos sentimentos. 
Assim, apresentavam também o que é feio, grotesco 
ou bizarro, e isso dá a algumas obras barrocas um 
aspecto um tanto chocante. Esse desejo de ser rea- 
lista, assim como o uso da teatralidade e do exagero, 
não era gratuito: havia a intenção de emocionar — e, 
pela emoção, levar à ação. 

Emocionar e mover talvez sejam os ideais que po- 
demos perceber, hoje, no projeto Escola do Olhar, 
criado há alguns anos pelo fotógrafo André François: 
ele e seu grupo ensinam crianças e adolescentes a O triunfo de Baco, ou os bêbados, de Diego Velázquez. 
fotografar com a técnica pinhole (leia “pinroule”"), o Sesc sa o 

rado, Madri. Note como o realismo da caracterização dos 
enquanto desenvolvem com eles conceitos de cidada- “bêbados” da pintura contrasta com o tema clássico da 
nia e os ajudam a olhar de outra maneira o lugar onde | alusão a personagens da mitologia greco-romana. 


A personagem mais iluminada, à esquerda, coberta com 
moram, para despertar o desejo de transformar o que | pd 
apenas alguns tecidos, é Baco (Dioniso, para os gregos), 


não está bom. o deus romano do vinho, do prazer e das festividades. 
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Oscar Cabral/Arquivo da editora 


Reprodução/Museu do Prado, Madri, Espanha. 


Fotografar o bairro com pinhole 


A pinhole (em inglês, “buraco de agulha”) é uma câmera fotográfica simples 
construída em caixa, lata ou outro recipiente que possa ser completamente vedado. 


Propomos aqui uma atividade com pinhole para fazer em grupo em que será 
fotografado o bairro de vocês ou o bairro da escola. Sigam estas orientações: 


1. Afoto de seu grupo deve mostrar o bairro, mas o enfoque será dado a partir de 
um tema escolhido por vocês. O tema pode ser: cidadania, natureza, pessoas, 
esportes, trabalho, moradia ou outro. 


2. Construam a pinhole de acordo com os passos dados a seguir. 


3. Salam pelo bairro e fotografem. Atenção: cada pinhole tira apenas uma foto; 
então, se quiserem mais de uma imagem, preparem mais caixas. 


4. Organizem com o professor e os outros grupos uma exposição das fotos na 
escola. 


Material para fazer a pinhole 


uma caixa de sapatos ou outra caixa semelhante 
tesoura 

caneta hidrocor preta 

papel preto fosco 

cola 

fita isolante preta 

um pedaço retangular de papel-alumínio, com cerca de 4 cm x 5 cm 
agulha de costura 

lixa 

papel fotográfico preto e branco (qualquer marca) 
lápis 

régua 


Fotos: Eduardo Santaliestra/Arquivo da editora 


Voy y VN Ny Ny Ny Ny Ny 


Como fazer a pinhole 

1. Pintem as esquinas (ângulos) da caixa com a caneta preta. Recortem o papel 
preto no tamanho das laterais, do fundo e do interior da tampa. Colem tudo 
bem rente e de modo que todo o interior da caixa fique coberto. 


2. Recortem uma “janela” retangular na lateral menor da caixa com cerca de 
2 cm de altura e 3 cm de largura. Pintem de preto toda a borda do retângulo. 

3. Com cuidado, façam com a agulha um furo no centro do papel-alumínio. 
O ideal é o furo ter 1 mm de diâmetro. 

4. Lixem delicadamente o interior do papel-alumínio para tirar o excesso de 
papel ao redor do furo. 
Tapem a janela com o papel-alumínio usando a fita isolante ao redor. 

6. Encapem com a fita isolante as bordas da parte de cima da caixa e da 
tampa para a luz não escapar. 

7. Com a mesma fita, façam uma espécie de porta para tapar o furo. A parte 
dessa portinha que vai ficar em contato com o furo tem de ser preta e ela 
não pode deixar passar luz pelos lados. 
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8. Coloquem o papel fotográfico dentro da câmera. Isso deve ser feito em 
um local fechado e totalmente escuro ou, no máximo, com luz vermelha 
bem fraca. A parte fosca do papel fotográfico fica pregada na parede da 
caixa com fita adesiva e a parte brilhante (a mais lisinha) fica de frente 
para o furo. Feito isso, fechem a caixa e passem fita isolante ao redor da 
tampa para impedir que a luz entre pelas frestas. 





9. Para tirar a foto, posicionem a caixa diante daquilo que desejam fotografar 
e puxem (ou levantem) a portinha que cobre o furo. Sigam as dicas do 
quadro abaixo. 


Fotos: Eduardo Santaliestra/Arquivo da editora 


10. Terminado o tempo de exposição, fechem a portinha, vedando-a bem, e 
não abram a caixa. Levem-na a um laboratório que revele fotos de pinhole. 
O papel, depois de revelado, produz uma imagem em negativo. Por isso, 
caso desejem, é preciso pedir uma cópia em positivo. 





Regras para fotografar com a pinhole 

> Prefiram tirar a foto ao ar livre. Se for um dia de sol, a janela deve 
ficar aberta por 30 segundos a 1 minuto. Se o dia estiver nublado, o 
tempo aumenta para 2 a 4 minutos. 

> Quanto maior a câmera, maior o tempo de exposição, porque a luz 
enfraquece à medida que viaja do furinho até a parede onde está o 
papel. 

> Quanto maior o orifício, menor deve ser o tempo de exposição à luz 
— porém, menos nitidez haverá na foto, que ficará mais borrada. 

> Quando fotografar, para a foto não sair tremida, apoie a câmera em 
uma superfície fixa. 





Adaptado de texto da revista Crescer. São Paulo: Abril, jan. 2007. 


APR O VEITE P ARA... 


A ... ler 
Cartas portuguesas, de Mariana Alcoforado, editora L&PM. 


As cartas de sóror Mariana ao marquês de Chamilly, obra-prima da litera- 






tura universal, documentam uma época de sentimentos exacerbados. 


Antologia poética de Gregório de Matos, editora Ediouro. 
Os melhores poemas sacros, líricos e satíricos desse notável autor barroco. 


A ... assistir a 
Lutero, de Eric Till (Alemanha/EUA, 2003). 
Biografia do alemão Martinho Lutero (1483-1546), que mudou o rumo 


da história com suas críticas à Igreja católica. 


e10) 
'Do ep onnbayjosinposdeu 


A missão, de Roland Joffé (Inglaterra, 1996). 
Em crise de consciência por ter matado seu irmão, um mercador de escravos decide ajudar 
um padre jesuíta que luta para defender indígenas em Sete Povos das Missões, região da América 


do Sul reivindicada por portugueses e espanhóis. 
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UNIDADE 


Nesta unidade, você val conhecer o gênero texto jornalístico de 
divulgação científica e o período literário denominado Arcadismo. 


Erich Lessing/Latinstock/Museu e Galeria de Arte Derby 


Filósofo dando uma palestra sobre o planetário, de Joseph 
Wright Derby, 1766. Observe no quadro o destaque dado à 
figura do planetário e às crianças, simbolizando a 
importância que se dá ao saber que na época era divulgado. 
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Rogério Soud/Arquivo da editora 


Hits 


| E< Quadro de 
Ao final desta unidade, verifique o que você aprendeu em objetivos 
relação aos seguintes objetivos: 
Reconhecer a intertextualidade como um dos recursos de 
construção do texto. 
Relacionar as escolhas textuais às características do suporte 
de publicação. 
Identificar citações e suas finalidades no texto. 
Perceber as diferentes vozes em um texto. 
Distinguir e classificar os complementos verbais. 
Empregar adequadamente os complementos verbais. 
Estar familiarizado com as características do gênero artigo 
jornalístico de divulgação científica. 
Escrever textos jornalísticos de divulgação científica. 
Preparar uma exposição oral. 
Ler e interpretar textos produzidos no período 
literário denominado Arcadismo. 
Conhecer as características históricas, , 
sociais e estéticas do Arcadismo. UM du VEN 
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LÍNGUA E PRODUÇÃO DE TEXTO 


> Interdisciplinaridade com: 
Biologia, Química, Física, 
História. 





PARA COMEÇAR 


Observe esta seção de jornal, atentando para cada detalhe. 


FOLHA DES PAT 


Reprodução/Folha de S.Paulo 


E FEZ-SE O ÓVULO 
Como foi o experimento 


NA TEORIA célula-tronco simulação óvulo em 
embrionária de ovário desenvolvimento 

Há dois tipos de células- 

tronco que poderiam dar 

origem a qualquer células 

do corpo, inclusive às 

precursoras dos óvulos: 

as embrionárias e as iPS 

(pluripotentes induzidas, 

que são derivadas do 

organismo adulto). Na 

prática, porém, isso não , 

acontecia camundongo maduro 
transgênico N células iPS 


A SUSPEITA PASSO à FRASO 


Os cientistas suspeitaram CÉLULAS TRONCO OVÁRIO ARTIFICIAL MATURAÇÃO INSEMINAÇÃO $i] RESULTADO 

que, ao alterar alguns A partir de camundon- Depois, colocaram as Esse conjunto de Quando ficaram Após a junção com 
genes, eles poderiam gos transgênicos, os pesqui- células precursoras junto com células foi implantado em maduros, esses óvulos foram espermatozóides os óvulos 
induzir as células-tronco sadores obtiveram células um agregado de células do fêmeas de camundongos para  extarídos e colocados em deram origem a filhotes 

a se transformarem em tronco embrionárias e células ovário de roedores, formando concluir o processo de “mães de aluguel”, que foram saudáveis, os quais também 
células muito similares às iPS, que geraram células uma espécie de ovário maturação dos óvulos submetidas à inseminação tiveram seus próprios filhotes 
precursoras dos óvulos precursoras de óvulos artificial artificial 


Japoneses criam óvulos em laboratório 


Pesquisa usou pela primeira vez células-tronco de dois tipos para produzir células femininas de camundongos 


idos Falta de óvulos é um problema 
mundos grave para mulheres inférteis 





Folha de S.Paulo, São Paulo, 5 out. 2012, Caderno Cotidiano, C9. Disponível em: 
<http://acervo2 .folha.com.br/11/19/31/81/5813119/1024/5813119.jpg>. Acesso em: 23 out. 2012. 
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1. Quem você imagina ser o leitor dessa seção do jornal? 


2. O que você observa na página? Você percebe alguma intenção no modo como 


ela está organizada? 


ATENÇÃO: NÃO ESCREVA 
NO LIVRO. FAÇA AS 





ATIVIDADES NO CADERNO. 


3. Ao escrever e ilustrar uma seção de Ciência de um jornal, os redatores, os arti- 
culistas e os ilustradores certamente pressupõem as expectativas e os conheci- 
mentos prévios de seus leitores. Após analisar o maior número possível de infor- 
mações dessa seção, Indique se ela é dirigida para conhecedores de ciência ou 
para o público leigo (não especializado no assunto). Que elementos da página 


comprovam sua resposta? 


4. Em sua opinião, há diferença entre escrever artigos de divulgação científica para 
cientistas e escrever textos de divulgação científica para pessoas que desconhe- 
cem o assunto? Se houver, qual seria essa diferença? 


Você lerá, a seguir, um texto jornalístico de divulgação científica es- 
crito por Marcelo Gleiser, físico e articulista da seção Ciência de um jornal. 
Em uma primeira leitura, procure identificar as características do leitor 
ao qual o articulista se dirige (qual pode ser seu conhecimento de mundo, 
seu interesse científico ou literário, etc.). Reflita, depois, sobre a forma 





como Marcelo Gleiser organizou seu texto para atingir esse leitor. 


O céu de Ulisses 


CONTEÚDO 
DIGITAL 


Se os deuses podiam apagar o Sol por minutos, 


poderiam fazê-lo para sempre 


Marcelo Gleiser 


Houve uma época em que os homens vi- 
viam bem mais próximos do céu. E o céu dos 
homens. Imagine um mundo sem luz elétrica, 
esparsamente povoado, um mundo pratica- 
mente sem tecnologia, fora os arados dos cam- 
pos e os metais das ferramentas e das espadas. 
Nesse mundo, os céus tinham um significado 
muito diferente do que têm hoje. A sobrevi- 
vência das pessoas dependia de sua regularida- 
de e clemência. 

Olhar para os céus e aprender os seus ci- 
clos era o único modo de marcar a passagem 
do tempo. Logo ficou claro que os céus ti- 
nham dois temperamentos: um, bem com- 
portado, repetitivo, como o nascer e o pôr 


O TEXTO JORNALÍSTICO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 


do sol a cada dia, as quatro fases da lua e as 
quatro estações do ano. Outro, imprevisível, 
rebelde e destruidor, o senhor das tempesta- 
des e furacões, dos estranhos cometas que 
atravessam lentamente os céus com sua luz 
fantasmagórica e dos eclipses totais do Sol, 
quando dia virava noite e as estrelas e os pla- 
netas faziam-se visíveis e o Sol tingia-se de 
um negro profundo. 

Os céus eram mágicos, a morada dos deu- 
ses. O significado da vida e da morte, a pre- 
visão do futuro, o destino dos homens, tanto 
o dos líderes quanto o de seus súditos, esta- 
vam escritos nos astros. Fenômenos celestes 
inesperados eram profundamente temidos. 
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Dentre eles, os eclipses eram dos piores: se os 
deuses podiam apagar o Sol por alguns mi- 
nutos, certamente poderiam fazê-lo perma- 
nentemente. Eclipses eram uma amostra do 
fim dos tempos. 

No mês passado, dois astrônomos publi- 
caram um estudo no prestigioso jornal aca- 
dêmico americano PNAS (Proceedings of the 
National Academy of Sciences) em que argu- 
mentam que o famoso poema épico de Ho- 
mero, a Odisseia, faz referência a um eclipse 
que ocorreu de fato no mar Egeu no dia 16 
de abril de 1178 a.C. [Ciência, 24/6/08]. A 
ideia não é nova, tendo sido proposta cem 
anos atrás por astrônomos interessados em 
datar o saque de Troia e o retorno do herói 
Odisseu (Ulisses para os romanos) para sua 
adorada (e extremamente paciente) Penélope, 
que esperou por dez anos. À novidade do 
novo trabalho é a confluência de outros even- 
tos astronômicos que dão apoio à tese de que 
Homero tinha o eclipse em mente quando 
escreveu as famosas linhas: “O Sol sumiu do 
céu e uma escuridão funesta cobriu tudo!”. 

Vasculhando o texto do misterioso bardo 
cego, os astrônomos encontraram referências 
à lua nova, condição básica para um eclipse 
total, às estrelas usadas por Odisseu para se 
orientar no retorno à casa e à aparição de 


Vênus na madrugada logo antes da chegada 
em Ítaca. 

O mais fascinante da descoberta é que 
Homero supostamente escreveu a Odisseia 
no final do século 8º a.C., mais de 400 anos 
após o evento. Não existem quaisquer relatos 
de eclipses datando de antes do século 8º a.C. 
(Se existiram, foram perdidos.) O fato de 
Homero ter mencionado o eclipse mostra o 
imenso efeito que o fenômeno exercia. O 
terror que despertou ficou gravado na me- 
mória coletiva, passado oralmente de geração 
em geração, até chegar aos ouvidos do poeta, 
que o usou magistralmente para realçar o 
clima da vingança de Ulisses, quando mata 
aqueles que cobiçavam a mão (e o corpo) de 
sua Penélope. 

Existe aqui uma bela complementaridade 
entre ciência e arte. Ao mesmo tempo em que 
o poeta usa alegoricamente um fenômeno 
celeste em seu texto para tornar mágico um 
momento extremamente dramático em sua 
história, a regularidade dos céus, descrita pe- 
las leis da gravitação de Newton, permite que 
o passado celeste seja reconstruído em deta- 
lhe. Homero sabia bem que, quanto mais 
realista a ficção, maior o seu impacto. 

GLEISER, Marcelo. O céu de Ulisses. Folha de S.Paulo, 


São Paulo, 6 jul. 2008. Disponível em: 
<http://acervo.folha.com.br/fsp/2008/07/06/72/>. Acesso em: 5 out. 2012. 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Releia o início do texto de Marcelo Gleiser, prestando atenção nas palavras se- 
lecionadas e na sua organização. 


“Houve uma época em que os homens viviam bem mais próximos do céu. E 


o céu dos homens. Imagine um mundo sem luz elétrica, esparsamente povoado, 


um mundo praticamente sem tecnologia, fora os arados dos campos e os metais 


das ferramentas e das espadas. Nesse mundo, os céus tinham um significado 


muito diferente do que têm hoje. A sobrevivência das pessoas dependia de sua 


regularidade e clemência.” 


270 UNIDADE 6 CIÊNCIA E EMOÇÃO 





Agora, compare-o com o trecho a seguir, que é a introdução de uma tese aca- 
dêmica, isto é, um artigo escrito para ser exposto para outros cientistas da 
mesma área que compõem uma banca de examinadores, e para outras pessoas 
interessadas nas descobertas advindas dessa pesquisa. Preste atenção também 


na organização do texto e nas palavras selecionadas. 





Kirschner/Shutterstock/Glow Images 


Um estudo conduzido por Aquino et al (1993) sugere que a cera 

















de abelha pode ser uma alternativa plausível na criação de parasi- 
toides. O uso de abelhas em controle biológico é, hoje, uma reali- 
dade; as abelhas têm sido reportadas como agentes eficientes no 
controle de uma praga severa em macieira, Erwinia amylovora, uma 
bactéria que causa a doença “fire blight” (Southwich, 1992). A 
abelha transporta a bactéria para as flores da macieira, combatendo 
essa doença. A venda de cera pode ser um mercado potencial em 
expansão para a apicultura e para melhorar o status econômico dos 
apicultores no Brasil [...] O objetivo deste estudo é determinar o 
custo de produção para este filme alternativo, bem como sua efici- | 
ência na produção massal de C. Grandis em laboratório. 


AQUINO, Ítalo de Souza. Como ler artigos científicos. 2. € d. 
São Paulo: Saraiva, 2010. p. 38. 


a) Entre os itens a seguir, copie no caderno apenas os recursos que foram ado- 
tados na redação do segundo trecho. 


Subjetividade na exposição dos dados. 

Citação de autor e data de publicação de um estudo usado na pesquisa. 
Longos trechos descritivos. 

Indicação do objetivo do estudo. 

Pressuposição de um conhecimento específico, informação provavelmen- 
te ignorada por quem não faz parte da área. 

Ausência de objetivos claros para o trabalho. 

Emprego de nomes científicos. 


b) A maneira como Marcelo Gleiser inicia seu texto leva o leitor a perceber, de ime- 
diato, que está lendo um texto de divulgação científica? Justifique sua resposta. 

c) Em sua opinião, qual pode ser o objetivo de Marcelo Gleiser ao iniciar o 
texto dessa maneira? 

d) Essa forma de iniciar um texto de divulgação científica facilita o acesso ao pos- 
sível leitor? Explique sua resposta. 


2. O que Marcelo Gleiser conta para seu leitor nos três primeiros parágrafos? 


3. Essa narrativa é pretexto para quê? 


Ao escrever um texto, o autor precisa ter em mente seu interlocutor (o pos- 
sível leitor). Com esse interlocutor, o autor imagina uma conversa em que são 
apresentadas informações que ele supõe serem de conhecimento do interlocutor. 
E, com esses dados pressupostos (informações compartilhadas por autor e inter- 
locutor) e dados novos, o sentido maior do texto vai sendo construído. 

É a intertextualidade um dos elementos responsáveis pela construção desse 
sentido maior, afinal todo texto contém em si outros textos já lidos ou ouvidos 
que, por essa razão, podem ser identificados pelo interlocutor. 
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UNIDA 





A intertextualidade pode ocorrer de forma explícita, quando há a citação 
da fonte do texto ao qual se faz referência, ou implícita, quando não há a ci- 
tação expressa da fonte; nesse caso, o interlocutor poderá recuperar de suas 
próprias experiências textuais o conhecimento a que se faz referência e então 
perceberá a presença de um texto já conhecido no texto com o qual está to- 
mando contato. 

Vejamos como isso pode ser analisado no texto de divulgação científica de 
Marcelo Gleiser. 


4. Releia o quarto parágrafo do texto “O céu de Ulisses” prestando atenção no 
conteúdo. 

a) Que intertextos estão presentes nesse parágrafo? 

b) No texto, o autor cita duas fontes, valorizando-as e tornando clara a credibi- 
lidade delas. Que fontes são essas e de que modo ele as avalia? Justifique 
sua resposta com trechos do texto. 

c) Em sua opinião, por que o autor destacou a avaliação dessas fontes? 


5. Marcelo Gleiser recupera informações das fontes citadas para diferentes finali- 

dades em seu artigo. 

a) Parafraseie (reescreva com suas palavras) o conteúdo publicado no jornal 
acadêmico citado. 

b) Explique a finalidade da citação desse estudo. 

c) Identifique os trechos em que Marcelo Gleiser cita a Odisseia de Homero. 
Destaque as passagens escolhidas por ele. 

d) Explique por que foram esses os trechos da Odisseia escolhidos para a pro- 
dução do artigo. 

e) O estudo divulgado relaciona a informação dada na obra literária do século 
Villa.C. ao fenômeno astronômico realmente ocorrido no século XIl a.C. Qual 
foi o objetivo do estudo ao fazer essa relação? 


6. A forma como Marcelo Gleiser articula o que quer dizer e a seleção de pa- 
lavras, os trechos escolhidos das fontes citadas e a ordem de apresentação 
das informações caracterizam seu texto de divulgação científica. Conside- 
rando o leitor em potencial (o possível leitor), comente as características 
desse texto. 


No final de 2012, jornais anunciavam que ocorreria uma chuva vermelha, ou 
“chuva de sangue” no Reino Unido. Uma referência à chuva de sangue foi feita 
no poema Ilíada, de Homero, escrito no século VIII a.C., a qual representa o 
pranto de Zeus pelo filho morto em batalha. Hoje esse fenômeno é explicado 
cientificamente. Fortes tempestades de areia deslocam partículas de poeira de 
regiões desérticas para outras regiões e, ao se misturarem com a umidade das 
nuvens, provocam chuva de coloração avermelhada, que também pode ser amar- 
ronzada ou de outros tons de areia. 


7. Que outros fenômenos você conhece que antes eram explicados por crenças ou 
mitos e hoje podem ser explicados pela ciência? 
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< Habilidades 


Ao resolver as questões de interpretação, você: leitoras 


elaborou a síntese dos parágrafos iniciais do texto; 
comparou o início desse texto jornalístico de divulgação científica com 


o início de um texto acadêmico de divulgação científica e identificou 
algumas diferenças; 


relacionou a estrutura do texto ao contexto de sua publicação e recep- 
ção (suporte do artigo, leitor potencial); 

identificou a intertextualidade como um importante recurso de constru- 
ção desse texto; 

analisou a forma como os discursos foram apresentados e avaliados pelo 
autor do artigo; 


constatou que diferentes textos podem participar do processo de cons- 
trução de outros tantos e que o modo de enunciar esses textos depen- 
de de pressuposições do autor acerca do conhecimento de mundo de 
seu interlocutor; 


identificou a novidade científica comunicada pelo articulista. 


Suzana Herculano-Houzel é neurocientista e professora da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro. Ela também é colunista de um jornal em 
que escreve semanalmente artigos divulgando novidades científicas que 
explicam alguns dos comportamentos comuns a um grupo de pessoas. 
Leia o texto observando os recursos adotados por ela para explicar, de 
maneira atraente, descobertas da neurociência. 





Neurociência 


Por que é difícil terminar uma 
relação? 


Suzana Herculano-Houzel 


Dizem por aí que o amor nos cega. Para a 
neurociência, isso tem um fundo de verdade: 
algumas regiões do cérebro responsáveis por 
julgamentos sociais — se uma pessoa é con- 
fiável ou não, por exemplo — ficam menos 
ativas quando contemplamos o objeto da nos- 
sa paixão, seja filho ou namorado. Talvez por 
isso eles costumem parecer mais bacanas aos 
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nossos olhos do que aos dos outros. Pensando 
bem, se todos temos defeitos, quantos casais 
não deixariam de se formar sem a ajuda de 
uma cegueirazinha mútua para pequenos 
problemas? 

À cegueira social amorosa pode até explicar 
por que, quando as coisas vão mal, quem não 
está envolvido consegue enxergar razões sufi- 
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cientes para terminar um relacionamento mais 
facilmente do que as partes interessadas: o cara 
é um crápula, o ciúme dela é doentio, ele não 
para em casa, ela gosta de outro. 

No entanto, mesmo quando a cegueira pas- 
sa e temos consciência de querermos alguém 
que nos maltrata, despreza, ignora e às vezes 
até rejeita, a primeira reação do cérebro pode 
ser... insistir mais ainda em reconquistar o 
amor da pessoa em questão. Os amigos, cujo 
cérebro não sofreu as influências do(a) 
Fulano(a), repetem que ficamos melhor sem 
ele(a). Sabemos disso, mas... Por que pode ser 
tão difícil dizer “basta” a um relacionamento 
ruim? Masoquismo? Culpa? Carma? 

De certa forma, vício. O amor de uma pes- 
soa é talvez o melhor dos vícios: algo do qual 
queremos mais, e sempre, e pelo qual fazemos 
tudo o que for preciso. Ele estimula o sistema 
de recompensa do cérebro — que nos traz pra- 
zer, bem-estar e felicidade — e nos faz querer 
mais de tudo isso com aquela pessoa. À expec- 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


tativa do prazer de estar com ela é motivação 
suficiente para a procurarmos. 

O problema é que, curiosamente, quando 
o que causou prazer no passado deixa de fun- 
cionar, ou só funciona às vezes, o sistema de 
recompensa responde durante algum tempo a 
essas lembranças com uma ativação ainda 
maior, que motiva o cérebro a insistir quase 
obsessivamente no assunto até recobrar o bem- 
-estar de antes. É exatamente o que nos faz 
apertar dezenas de vezes seguidas, e cada vez 
mais desesperadamente, o botão do controle 
remoto cuja pilha acabou. Você vê que não 
funciona mais — mas e se, graças à sorte ou ao 
seu charme, voltar a funcionar? 

Se voltar, ótimo — ou não, porque, se a 
calmaria for apenas temporária, logo começa 
tudo de novo. E se não voltar, a receita da 
reabilitação é uma só: tempo, abstinência e 
outros prazeres. 


HERCULANO-HOUZEL, Suzana. Folha de S.Paulo, 10 maio 2007 Disponível 
em: <http://acervo.folha.com.br/fsp/2007/05/10/27/>. 
Acesso em: 9 out. 2012. 





1. O título do texto é “Por que é difícil terminar uma relação?”. Apresente, em 
síntese, a resposta proposta pela neurocientista a essa questão. 


2. Diferente do texto do físico Marcelo Gleiser, este não conta com citações ex- 
plícitas de nenhum estudo científico; entretanto, há elementos externos ao 
artigo que nos induzem a crer nas afirmações feitas pela autora. Que elemen- 


tos São esses? 


Para responder à pergunta proposta no título, a neurocientista estabelece 


um contato direto com seu interlocutor. Seu artigo é, então, estruturado em 


função dos conhecimentos e das experiências que ela pressupõe serem comuns 
à grande parte de seus leitores. É esse vínculo estabelecido entre autor e inter- 


locutor que faz emergir diferentes vozes no texto. Isso porque muitas das afir- 


mações da autora ocorrem em relação a afirmações ora do senso comum, ora 


pressupostas de inúmeros relatos parecidos sobre o tema do artigo. 


Também para exemplificar fatos, ela cita falas que, embora não sejam reais, 


são prováveis nas situações descritas. 
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3. Releia os trechos dos itens abaixo e relacione-os aos tópicos do quadro a seguir 
para identificar como as diversas vozes se misturam colaborando para a estru- 
turação do artigo. 


(A) “Dizem por aí que o amor nos cega. Para a neurociência, isso tem um fun- 
do de verdade [...]” 


(B) “Talvez por isso eles costumem parecer mais bacanas aos nossos olhos do 
que aos dos outros.” 


(C)“[...] o cara é um crápula, o ciúme dela é doentio, ele não para em casa, ela 
gosta de outro.” 


(D) “[...] e temos consciência de querermos alguém que nos maltrata, despreza, 
ignora e às vezes até rejeita, a primeira reação do cérebro pode ser... insistir 
mais ainda em reconquistar o amor da pessoa em questão.” 


(E) “Os amigos, cujo cérebro não sofreu as influências do(a) Fulano(a), repetem 
que ficamos melhor sem ele(a).” 


(F) “Sabemos disso, mas... Por que pode ser tão difícil dizer “basta” a um re- 
lacionamento ruim? Masoquismo? Culpa? Carma?” 


(G)"De certa forma, vício.” 


(H)“Ele estimula o sistema de recompensa do cérebro, que nos traz prazer, 
bem-estar e felicidade — e nos faz querer mais de tudo isso com aquela 
pessoa.” 


(1) “Você vê que não funciona mais — mas e se, graças à sorte ou ao seu char- 
me, voltar a funcionar?” 


1 — Paráfrase (reprodução) de falas alheias a fim de ilustrar determinada 
situação — uso do discurso direto. 


2 — Uso do discurso indireto para representar a voz alheia. 


3 — Enunciado (trecho) introduzido por uma voz do senso comum, seguido 
pela voz da autora com a posição admitida por ela. 


4 — Voz da autora. 


5 — Por meio do emprego da primeira pessoa do plural, a autora enuncia 
uma fala que ela pressupõe ser de seu interlocutor. 


6 — A autora emprega a primeira pessoa do plural para enunciar uma fala 
que pressupõe ser do interlocutor. Na sequência, expõe sua informação 
acerca do assunto enunciado. 





4. Em sua opinião, essa forma de organizar o artigo — alternando diferentes vozes, 
conversando com o leitor, pressupondo determinadas falas ou experiências e, a 
partir disso, apresentando a informação nova, o dado científico que precisa ser 
divulgado — torna seu conteúdo mais envolvente e relevante ou mais superficial 
e menos impactante? Justifique sua resposta. 
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CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS 


Complementos verbais 


Para relembrar 

O predicado verbal tem como núcleo um verbo transitivo ou intransitivo. 

O verbo intransitivo tem toda a sua significação contida em si, por isso não precisa nem de 
objeto direto nem de objeto indireto. O que pode haver são adjuntos adverbiais: 


Os homens viviam próximos do céu. 
Esses .ooqjÍ 
sujeito verbo adjunto 
intransitivo adverbial de lugar 
Já o verbo transitivo exige termos (objetos) que lhe completem o significado. 
Os verbos transitivos diretos pedem um complemento que se ligue a eles sem o auxílio de 


preposição, e os transitivos indiretos exigem um complemento preposicionado. Observe: 


Estranhos cometas atravessavam os céus. 
Ls ==—====J)L.=—=—== 


sujeito verbo objeto 
transitivo direto 
direto 


A sobrevivência das pessoas dependia da clemência do Sol. 
O | | 


ES 
sujeito verbo objeto indireto 
transitivo 
indireto 


Caso o verbo transitivo exija os dois tipos de complemento, será chamado de transitivo direto 


e indireto: 


Eventos astronômicos dão apoio à tese. 
E E-SE-tE==+ 


sujeito verbo objeto objeto 
transitivo direto indireto 
direto e 
indireto 


Uma autoridade no assunto ofereceu ajuda aos pesquisadores. 
Es rsss esa. 


sujeito verbo objeto objeto 
transitivo direto indireto 
direto e 
indireto 


Principais preposições: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, por, sem, 


sob, sobre. 


1%. Releia o trecho de “O céu de Ulisses” prestando atenção nos verbos destacados. 


“T...] O Sol sumiu do céu e uma escuridão funesta cobriu tudo” 

Vasculhando o texto do misterioso bardo cego, os astrônomos encontraram 
referências à lua nova, condição básica para um eclipse total, às estrelas usadas 
por Odisseu para se orientar no retorno à casa e à aparição de Vênus na madru- 


gada logo antes da chegada em Ítaca” 
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a) Em seu caderno, classifique cada verbo destacado como intransitivo, transi- 
tivo direto, transitivo indireto ou transitivo direto e indireto. 


b) Substitua os verbos destacados no trecho citado pelos verbos do quadro 
abaixo, respeitando o contexto em que se inserem, a classificação dos verbos 
dada no item a e a sintaxe. 


ocultar, estender-se, alastrar-se 
descobrir, deparar-se, achar, ler 


desaparecer, evaporar-se 
investigar, pesquisar 





Na frase “O Sol sumiu do céu e uma escuridão funesta cobriu tudo!”: 
c) substitua o verbo cobrir por alastrar-se; 


d) troque o complemento do verbo cobrir por o céu, as cidades, os caminhos, 
as casas. 


e) Em relação ao Item c, explique as alterações que ocorreram com a troca do 
verbo cobrir por alastrar-se. 


Sintaxe é a parte da gramática que estuda a relação das palavras umas com as 
outras dentro de uma frase. Por isso, quando fazemos uma análise sintática, o mais 
importante não é saber a que classe gramatical pertence uma palavra, mas qual é o 
papel que ela desempenha na frase analisada: se tem o papel de sujeito, de núcleo 
do predicado verbal, de adjunto adverbial, etc. 


2. O período a seguir é formado por quatro orações. Analise-o. 


“[...] o cara é um crápula, / o ciúme dela é doentio, / ele não para em casa, / 
ela gosta de outro.” 


a) Que orações apresentam predicado nominal? Justifique sua resposta. 
b) Que orações têm predicado verbal? 
c) Que predicado verbal é formado por verbo intransitivo e adjunto adverbial? 


d) Que predicado verbal é formado por verbo transitivo indireto e objeto indi- 
reto? Indique o núcleo do objeto indireto. 


3. As orações a seguir têm predicado verbal cujo núcleo é um verbo transitivo di- 
reto. Relela-as: 


“[...] quando contemplamos o objeto da nossa paixão [...]” 
“Ele estimula o sistema de recompensa do cérebro [...]” 


a) Escreva em seu caderno o objeto direto desses verbos e indique seu núcleo. 


b) Reescreva as orações substituindo os objetos por pronomes pessoais oblíquos. 


O TEXTO JORNALÍSTICO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 277 


278 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


4. 









Releia algumas frases relacionadas ao texto “Por que é difícil terminar uma re- 
lação?”, atentando aos verbos em destaque. 


e “Dizem que o amor nos cega.” 
e Temos consciência de querermos alguém que nos maltrata, nos despreza, 
nos ignora e às vezes nos rejeita. 


a) Escreva, em seu caderno, a classificação dos verbos destacados e encontre 
seus complementos. 

b) Observando as respostas das questões 3b e 4a, percebe-se que os pronomes 
pessoais oblíquos o e nos podem exercer qual função sintática na frase? 


Leia um trecho da fábula “A história do Amor”: 


Contam que, uma vez, se reuniram os sentimentos e as quali- 
dades dos homens em um lugar da Terra. 
O Aborrecimento havia reclamado pela terceira vez que não su- 
portava mais ficar à toa, e a Loucura, como sempre louca, propôs-lhe 
uma brincadeira de esconde-esconde: 

— Vamos brincar de esconde-esconde? 

A Intriga levantou a sobrancelha intrigada e a Curiosidade, 
sem poder conter-se, perguntou-lhe que brincadeira era 
aquela. 

— É um jogo, explicou a Loucura, em que eu fecho os 
olhos e começo a contar de um a um milhão enquanto vocês 
se escondem e, quando eu tiver terminado de contar, o pri- 
meiro de vocês que eu encontrar ocupará meu lugar para 
continuar o jogo. 


Fábula popular. Autoria desconhecida. 


a) Qual é a classificação dos verbos destacados? 

b) Cada verbo destacado precisa de dois complementos obrigatórios, Isto é, um 
objeto direto e um objeto indireto. Identifique-os. 

c) Qual é a classe gramatical dos objetos indiretos encontrados? 

d) Identifique quais termos os objetos indiretos retomam e reescreva as frases 
substituindo os objetos indiretos por outro com núcleo substantivo. 


Analisando as atividades 3, 4 e 5, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

a) Os pronomes pessoais o, a, Os, as podem exercer a função sintática de ob- 
jeto indireto. 

b) Os pronomes pessoais o, a, Os, as podem exercer a função sintática de ob- 
jeto direto. 

c) Os pronomes pessoais lhe, lhes podem exercer a função sintática de objeto 
direto. 

d) Os pronomes pessoais lhe, lhes podem exercer a função sintática de objeto 
indireto. 

e) O pronome pessoal nos pode exercer a função sintática de objeto direto. 
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o | | | < Conclusão 
Os verbos transitivos exigem complementos — os objetos diretos e 


indiretos —, que podem ter como núcleo substantivos ou pronomes. 
Exemplos: 
núcleos (substantivos) 
O amor pode deixar homens e mulheres cegos. 
LIS 


objeto direto 


núcleo (pronome) 


RA 
O amor parece debochar de mim. 
Ls 


objeto indireto (introduzido pela preposição de) 


Os pronomes pessoais o, a, Os, as exercem a função de objeto direto, e 
os pronomes lhe, lhes funcionam como objeto indireto: 


Penélope, apaixonada por Ulisses, esperou-o por dez anos. 
O eclipse causava-lhes espanto porque era um fenômeno totalmente des- 
conhecido. 


Tanto aos verbos transitivos como aos intransitivos se podem acrescen- 
tar adjuntos adverbiais para indicar lugar, companhia, finalidade, tempo, 
modo, etc.: 

Ulisses matou seus inimigos na ilha de Ítaca. 

| | a 


verbo objeto adjunto adverbial 
transitivo direto de lugar 
direto 


Homero viveu no século VIII a.C. 
Ra | 


verbo adjunto adverbial 
intransitivo de tempo 





Atividades de aplicação 


1. Alguns termos foram retirados do texto a seguir e colocados no quadro que vem 
na sequência. No lugar deles, ficou apenas a função sintática que exerciam. Seu 
trabalho será recolocá-los nos devidos lugares ao reconstruir, no caderno, a 
narrativa mitológica aqui citada. 


A Guerra de Troia 


Thomas Bulfinch 


Menelau apelou objeto, para que ajudassem-no em seus esforços para recuperar a esposa. De um modo geral, 
todos atenderam objeto. 

O rei de Troia era Príamo, e Páris, o pastor que seduzira objeto, seu filho. Páris fora criado adjunto adverbial 
de modo, porque havia certos augúrios funestos a seu respeito, adjunto adverbial de tempo, segundo os quais 
ele seria a causa da ruína do estado. Agamenon, rei de Micenas e irmão do injuriado Menelau, foi escolhido para 
o comando-chefe. Aquiles era o mais ilustre guerreiro. Depois dele vinham: Ájax, Diomedes, Ulisses e Nestor. 

Adjunto adverbial de tempo, a frota e o exército gregos reuniram-se adjunto adverbial de lugar. Adjunto 
adverbial de lugar, Agamenon, caçando, matou objeto consagrado a Diana, que, em represália, assolou objeto 
com a peste e provocou objeto, que impediu o navio de deixar objeto. O adivinho Cauchas anunciou, então, 
que a ira da deusa virgem somente poderia ser aplacada pelo sacrifício de uma virgem em seu altar e que somen- 
te seria aceitável a filha do ofensor. Agamenon, embora relutante, deu objeto, e a donzela Ifigênia foi mandada, 
sob o pretexto de que iria casar-se com Aquiles. 


BULFINCH, Thomas. O livro de ouro da mitologia: histórias de deuses e heróis. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006. 
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ADJUNTOS ADVERBIAIS 


OBJETOS DIRETOS E INDIRETOS 
RETIRADOS DO TEXTO 


ai fumveado 
umacalmaria 


uma calmaria 


NI NDJO KH DIONE ÃO) 













2. Leia a tirinha abaixo. 

































ACONTECEL BOM, DEIXA VER... OIMPERIO ROMANO 
ALGUMA CAI. A IDADE DAS 
COISA TREVAS COMEÇOU E 

IM POR TAN Ne EM JUNHO... O REI a 

TE ENQUAN- CLOVIS CONVERTEU $ 

ro EU | OSFRANCOS...OS |: 

ESTIVIE HUNOS SAQUEAM- E 

FORA ? RAM 4 NOSSA ê 

ALDEIA EO TEU E 

VELHO CACHOR- | 

ea AO TEVE £ 
Divas FILHOTES. fã) 





DARE 
2006 Dik Browne/King Features Syndicate/lpress. BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o Horrível. Porto Alegre: L&PM, 2006. 


a) Na fala de Helga, classifique, quanto à transitividade, os verbos caiu, come- 
çou, converteu, saquearam e teve, identificando os objetos diretos e/ou 
indiretos e um adjunto adverbial de tempo. 

b) Identifique o objeto responsável pelo humor do texto. 

c) Dentro da ideia geral do texto, por que esse termo é o responsável pelo humor? 


3. Leia e compare os textos a seguir para responder às questões propostas. 


Reynaldo Gianecchini: “Meu transplante foi um renascimento” 


Ruth de Aquino 


Pequenos objetos como elefantes, bicicletas, 
velocímetro de táxi, placa de carro de Montevidéu e 
girassóis artificiais preenchem cada canto da sala de 
estar de Reynaldo Gianecchini. Na estante do 
apartamento em que o ator mora, na região paulistana 
dos Jardins, há DVDs de músicas de Carnaval, do 
filme argentino Um conto chinês e de O artista, 
sensação deste Oscar. Um imenso livro de fotos de 
Steve McCurry, o lendário fotógrafo da revista 
National Geographic, domina a mesa de centro. [...] 

Nem sempre foi assim. Antes do câncer, a casa 
de Giane só tinha móveis pretos e brancos, nenhum 
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objeto. A doença o internou no hospital e no apar- 
tamento paulistano. [...] 

Apaixonado pela profissão, diz que quer retomar 
quanto antes o trabalho interrompido por causa da 
doença — ele interpretava, no teatro, o papel de vilão 
na peça Cruel, baseada num texto do sueco August 
Strindberg. Sentado no sofá do apartamento cada vez 
mais personalizado, Gianecchini falou sobre o câncer 
[...], o trabalho e o futuro. 

ÉPOCA - Você se sente curado? 

Reynaldo Gianecchini — À operação de medula para 
mim foi um renascimento. Meu transplante é um 
pouco menos cabeludo do que os que se fazem com 


a medula de outra pessoa, quando pode rolar uma 
rejeição. Eu super me aceitei (risos). Meu transplante 
foi nada mais que uma quimioterapia muito pesada. 
Eu sabia que seria duro, mas não tinha noção. É uma 
quimioterapia que mata sua medula, aí você toma 
suas células de novo, as que foram salvas e são sadias. 
E essas células vão se reproduzindo para formar uma 
nova medula. [...] É muito penoso. Seu corpo intei- 
ro, por dentro, fica em carne viva. Não para nada 
dentro. Você come, vomita, tem diarreia. Comer 
ainda está uma briga, porque eu não tenho apetite. 
ÉPOCA — Como ficou sua imunidade? 
Gianecchini — Logo após o transplante, imunidade 
zero, por não ter mais medula. Você fica com febre, 
fica sujeito a tudo. Eu, graças a Deus, não tive ne- 
nhuma infecção. Fiquei o tempo todo no hospital, a 
gente fica bem isolado, não pode receber visita, nada. 
À boa notícia é que a operação é intensa, mas rápida. 
Em nove dias, minha nova medula já tinha “pegado”. 
Aí você é um bebê. A gente perde todos os anticorpos, 
tem de tomar todas as vacinas de novo. 


[asia] 
ÉPOCA — Qual foi a primeira reação ao descobrir 
que estava mesmo com câncer? 

Gianecchini —- Meu médico me ligou e disse: “É. Vai 
para o hospital”. Minha mãe estava na cozinha aqui 
em casa fazendo comida. Pensei: como vou falar isso 
para minha mãe [...) Era só isso que eu pensava. [...] 
Essa é uma notícia que não dá para rodear. Eu disse: 
“Mãe, eu tenho de ir para o hospital porque estou 
com câncer”. Não tinha outra maneira de falar. Ela 
desligou o fogão. A gente foi em silêncio absoluto 
para o hospital. 

ÉPOCA - O que você sentiu? 

Gianecchini — É como se um buraco se abrisse em 
sua vida, como se tudo começasse a passar em câme- 


Fênix 


Jerônimo Teixeira 


O mito da ave Fênix nasceu da tradição egípcia, mas a partir dela foi moldado por 
gregos e romanos. [...] Quando sente que está envelhecendo, a ave reúne plantas aro- 
máticas e vai para o templo do Sol, no Egito. Lá, ela usa as asas para criar uma foguei- 
ra, na qual se consome. Das cinzas nasce um novo pássaro, igual ao anterior. 

As descrições da ave variam, mas são sempre coloridas: fala-se que tem asas púr- 


puras e pescoço dourado. 


O Physiologus fez da Fênix um emblema da ressurreição de Cristo, e a maioria dos 


bestiários medievais segue essa tradição. 


Adaptado de: TEIXEIRA, Jerônimo. O zoológico da animação. 
Revista Superinteressante, São Paulo, nov. 20083. 
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ra lenta. O tratamento tinha um prazo de seis meses. 
Pensei: nesse tempo vou virar uma chavinha, nada 
mais vai me importar a não ser me curar. 

ÉPOCA - Em que momento profissional chegou 
o diagnóstico? 

Gianecchini — A doença me pegou num momento 
muito cheio de vida e de muitos planos de trabalho. [...) 
ÉPOCA - Você teve medo de morrer? 
Gianecchini — O importante para mim era saber que 
valores eu precisava rever, qual o sentido de tudo isso. 


À primeira questão foi, 
sim, a morte. Caramba, 
pensei, a gente age como 
se não tivesse de lidar 


com isso. Estou lidando 


Marcio Nunes/Arquivo da editora/EA 


muito cedo, muito jo- 
vem, é claro que não que- 
ro morrer agora. Mas ela 
está aqui na minha fren- 
te. Comecei a fazer tera- 
pia para fuçar em mim 
tudo o que havia para 
fuçar, porque era o mo- 
mento. À gente vive o dia 
a dia como se a morte não 
fosse uma certeza. À gen- 
te devia viver sempre com 
a certeza de que amanhá 





a gente pode morrer. Tan- 
ta coisa fica tão pequena, tão sem valor diante da 
possibilidade da morte. Decidi viver o presente, que 
é maravilhoso, sem passado e futuro. Comecei a viver 
de forma tão intensa que até nos momentos de in- 
trospecção eu ia muito fundo. 


EM 


AQUINO, Ruth de. Revista Época, São Paulo, 25 fev. 2012. 


Physiologus: texto 
originalmente escrito 
em grego, 
provavelmente no 
século IV, em que eram 
descritos bichos reais 
ou fabulosos, que 
representavam a moral 
cristã; serviu de base 
para O surgimento dos 
bestiários na Era 
Medieval. 
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Escreva no caderno apenas as alternativas que poderiam completar corretamen- 

te a frase abaixo. 

A entrevista sobre o transplante do ator Reynaldo Gianecchini faz-nos lembrar 

do mito da Fênix porque A 

a) nos dois casos, as personagens ressurgem renovadas depois que suas forças 
se encontravam aparentemente extintas. 

b) nos dois textos aparece o tema da existência de um processo de reno- 
vação que acontece nas mais adversas situações, simbolizado por suas 
personagens. 

c) as duas personagens são, de fato, mitos e podem ser interpretadas como 
exemplos da esperança que nunca tem fim para todo ser humano. 


4. Narrativas mitológicas influenciaram o modo de vida do homem ocidental. Ne- 
las, seres divinos aproximam-se do homem comum. Identifique e copie no ca- 
derno um trecho da entrevista que indica o renascimento de Gianecchini, como 
se ele fosse a própria Fênix. 


5. Observe a oração retirada do texto. 
“A gente perde todos os anticorpos, tem de tomar todas as vacinas de novo.” 


a) Identifique e escreva no caderno o objeto do verbo perde e da locução tem 
de tomar. 
b) Que efeito de sentido esses verbos e seus complementos provocam? 


6. Observe o emprego do termo a gente nas declarações do ator. 
12) “A gente perde todos os anticorpos, tem de tomar todas as vacinas de novo.” 
22) “A gente foi em silêncio absoluto para o hospital.” 


32) “A gente vive o dia a dia como se a morte não fosse uma certeza. A gente devia 
viver sempre com a certeza de que amanhã a gente pode morrer. Tanta coisa fica 


tão pequena, tão sem valor diante da possibilidade da morte.” 


a) Identifique o sujeito dos verbos destacados nas declarações de Gianecchini. 
b) Qual é o pronome pessoal do caso reto que pode substituir o termo a gente? 


c) Observe o contexto das respostas dadas pelo ator à repórter e responda: 
quem é o a gente mencionado pelo ator em cada uma das frases? 
d) Nas declarações citadas nesta atividade, a repetição do sujeito a gente cau- 
sa um efeito de sentido que demonstra A 
e uma combinação de diversos sujeitos que realizam a mesma ação a cada 
momento. 
e uma reflexão por parte do entrevistado e sua família antes do tratamento 
do câncer. 
e uma escolha para enfatizar a voz do grupo, e não a voz do eu. 


7. Como pode ser explicado o uso corrente da expressão a gente neste texto? 
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8. Releia os seguintes trechos e complete as frases no caderno. 


Trechos do texto “Reynaldo Gianecchini [...]” 


“Na estante do apartamento em que o ator mora, na região paulistana dos 


Jardins, há DVDs de músicas de Carnaval, do filme argentino Um conto chinês 
e de O artista, sensação deste Oscar.” 

“A doença o internou no hospital e no apartamento paulistano. [...]” 

“Seu corpo inteiro, por dentro, fica em carne viva. Não para nada dentro. 
Você come, vomita, tem diarreia. Comer ainda está uma briga, porque eu não 
tenho apetite.” 

“A doença me pegou num momento muito cheio de vida e de muitos 


planos de trabalho.” 





Trecho do texto “Fênix” 


“Quando sente que está envelhecendo, a ave reúne plantas aromáticas e 


vai para o templo do Sol, no Egito. Lá, ela usa as asas para criar uma fogueira, 


na qual se consome. Das cinzas nasce um novo pássaro, igual ao anterior.” 





a) Nos trechos do texto “Reynaldo Gianecchini [...]”, é possível perceber a im- 
portância do espaço, marcado por termos como “na região paulistana dos 
Jardins” e do tempo, marcado por termos como “Quando me internei.” 
Procure, na entrevista, outros exemplos de adjuntos adverbiais com a mesma 
classificação dos destacados nesta questão. 

b) Dentre os adjuntos adverbiais indicadores de espaço, dois deixam clara a 
impressão de confinamento a que o ator ficou submetido. Destaque-os. 

c) No trecho do texto “Fênix”, também é possível perceber a importância do 
tempo e do espaço pela marcação de adjuntos adverbiais. Indique os termos 
que desempenham essa função nesse trecho. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto jornalístico de divulgação 
científica 


Embora com intenção parecida, a de expor os resultados de uma pesquisa, O 
artigo científico e o texto jornalístico de divulgação científica são produzidos em si- 
tuações diferentes e com objetivos diferentes. Enquanto o primeiro é concebido na 
universidade, para leitores cientistas da mesma área que partilham conhecimentos 
comuns, portanto capazes de construir o sentido do texto, o texto jornalístico de 
divulgação científica é elaborado para o público comum: o da revista, o do jornal. 
Isso implica, como veremos, uma grande mudança na forma de se usar a linguagem. 

O texto jornalístico de divulgação científica, muitas vezes, é produzido por 
um jornalista que faz a adequação do texto do autor pesquisador para o grande 
público. Nesse processo de adaptação, há algumas regras textuais, como o uso 
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de linguagem mais simples, do cotidiano. Para isso, o ideal é evitar o emprego 
de fórmulas ou de expressões específicas da Ciência, o que deve ser substituído 
por paráfrases, numa linguagem próxima do leitor imaginado. 

Para despertar o interesse do leitor pelo texto, a linguagem deve ser direta e 
informal. Se for usado algum termo mais técnico, por exemplo, é preciso recorrer 
à exemplificação, ou à explicação, para que o leitor compreenda o que está sendo 
exposto. Dessa forma, explicações, exemplificações, comparações, definições, ex- 
pressões explicativas (isto é, ou seja) ou problematizadoras (Por que é difícil ter- 
minar uma relação?) são comuns no discurso do texto de divulgação científica. 

Além desse cuidado com a linguagem, a estrutura do texto jornalístico de divul- 
gação científica é outro ponto que merece atenção. Em um conto, por exemplo, 
deixar a informação essencial para o final é uma estratégia interessante; já no texto 
de divulgação científica esse talvez não seja um dos melhores caminhos. É necessário 
que se conquiste a atenção do leitor logo no início do texto e, para isso, o ideal é 
que o produtor comece com uma informação impactante (Paladar no intestino? 
Ninguém merece!), que, nesse caso, é uma pergunta e uma exclamação que acabam 
chamando ainda mais a atenção do leitor para a interlocução, para o diálogo. 

Aliás, essa é outra característica da linguagem desse gênero: o diálogo com 
o leitor. Isso ocorre por causa da intenção principal desse texto: a de divulgar a 
Ciência para aproximar o leitor leigo dos conhecimentos científicos. A conversa 
aproxima o escritor do leitor e garante certa humildade daquele, pois, dessa 
forma, o leitor não tem a ideia de que alguém que sabe está escrevendo para 
quem não sabe, mas sim a de que alguém que pesquisou está mostrando suas 
descobertas para quem quer saber sobre elas. 


ATIVIDADE 1 « Como construir a 
linguagem do texto de divulgação 
científica 


Como você estudou neste capítulo, a linguagem do texto jornalístico de di- 
vulgação científica é um dos fatores mais importantes para a caracterização 
desse gênero. 

Na tabela a seguir, vamos expor alguns recursos usados em diferentes textos. 
Isso porque o mesmo artigo não precisa conter todos esses recursos. Além dos 
exemplos, vamos apontar que elementos linguísticos são comuns a esses recursos. 


a qUio A Marigão USO LINGUÍSTICO 


> O verbo mais usado para definição é o ser. 


> Note o uso do verbo ser no presente do 
indicativo: é. Nas definições, o verbo costuma 
ser usado nesse tempo e modo, o que 

dor, mas diferente desta por evocar compor- garante a ideia de certeza. 


À coceira é uma sensação aparentada à 


definição 


tamentos distintos e por ser veiculada e pro- | > Mais uma característica da definição é a 


cessada por neurônios diferentes.! presença de outros processos, como a 
descrição de detalhes ou o uso de confrontos, 
como no exemplo em que a coceira é 
definida no confronto com a noção de dor. 
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NAQU tIo) 


exemplificação 


explicação 


comparação 


expressão 
explicativa 


expressão 
problematiza- 
dora 


PNarildão 


Quem já se apaixonou, bem sabe [...] 


tudo gira em torno da pessoa amada. E qua- 


se uma mania, um vício, uma obsessão. 

Quem assistiu ao filme ou leu O amor 
nos tempos do cólera, de Gabriel García Már- 
quez, pôde avaliar um magnífico exemplo 
do grau de obsessão que pode assumir um 
sentimento de amor. 


Paladar no intestino? Ninguém merece! 
Esta talvez seja sua reação ao saber que a 
mucosa intestinal apresenta sofisticados 
mecanismos de detecção de sabores e até 
mesmo de cheiros. 

Tudo começou há várias décadas, quan- 
do se descobriu que as paredes do estômago 
e do intestino hospedam uma rede de neu- 
rônios com uma complexidade de causar 
inveja a qualquer medula espinhal. [...] 

A complexidade sensorial da parede 
gastrointestinal levou os pesquisadores a 
prever que deveriam existir, nesse local, cé- 
lulas receptoras especializadas na detecção 
química de todas essas substâncias. [...]' 


A matéria vibra incessantemente, feito 


gelatina sacudida. 


Foi o físico inglês Isaac Newton (1642- 
-1727) que propôs tanto as leis do movimen- 
to quanto a lei da gravidade, que explica a 
atração entre os corpos com massa. À pri- 
meira lei de Newton está associada à inércia 
do corpo, ou seja, à capacidade destes man- 
terem o seu estado de movimento quando 
não há aplicação de nenhuma força. 


Mas se coçar é só começar, o que acon- 
tece depois que a pele acusa o estímulo 
disparador? Essa questão foi analisada por 


uma equipe japonesa liderada por Hideki 


Mochizuki. 
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USO LINGUÍSTICO 


> A exemplificação pode ser usada quando, ao 
redigir uma ideia, se recorre a outro texto, 
algo de fora, que não fazia parte do que 
estava sendo escrito, para exemplificar a ideia 
inicial. Nesse caso, são utilizadas as 
expressões: por exemplo, é o caso de, veja 
tais exemplos, etc. Se você eliminar essas 
expressões, o texto continua com sentido. 


> Para explicar uma ideia aparentemente 
absurda ao leitor comum, como a de o 
intestino ter paladar, o autor precisa, antes, 
explicar como alguns estudiosos chegaram a 
essa conclusão. 


> Uma das formas é desenvolver o assunto por 
meio de uma espécie de história ou de uma 
descrição dos passos que levaram à ideia 
inicial. Veja que, no exemplo, volta-se no 
tempo para apresentar uma descoberta que 
permitiu se chegar a essa Ideia. 





> Todo o artigo é uma explicação dessa ideia. 
Observe mais um dos parágrafos, em que 
existe uma relação de causa e consequência: 
a complexidade apresentada anteriormente 
causou, provocou a previsão dos cientistas. 
Veja o uso do verbo levou. 


> Na comparação, o autor fala de um assunto 
e, com a intenção de aproximar o leitor desse 
assunto, relaciona-o a algo mais popular, mais 
comum e de fácil compreensão. Palavras e 
expressões como: feito, igual a, do mesmo 
jeito, da mesma forma, etc. são comuns 
nesse tipo de construção. 


> Expressões como ou seja e isto é devem ser 
usadas sempre entre vírgulas e servem para 
explicar uma ideia já expressa. No exemplo, a 
expressão ou seja introduz a explicação da 
ideia de inércia do corpo. 


> Para estabelecer ligações entre as partes do 
artigo, é comum o uso de perguntas como 
problematização do assunto. Assim, afirma-se 
algo e, logo em seguida, é feita uma pergun- 
ta que precisa ser respondida para que se dê 
continuidade à explicação. 


> Como já vimos neste capítulo, o título do Texto 
2 também é uma questão problematizadora. 
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a qUiido A Marigão USO LINGUÍSTICO 


> Veja que essa pergunta não tem nada de 
problematizadora. Na verdade, ela é usada 


. para estabelecer uma relação entre escritor e 
Esta talvez seja sua reação ao saber que a mu- leitor: como se trata de um assunto 


Paladar no intestino? Ninguém merece! 


diálogo com o 


ElOr cosa intestinal apresenta sofisticados meca- aparentemente absurdo, faz-se uma pergunta, 


nismos de detecção de sabores e até mesmo dá-se uma resposta comum, própria do uso 
coloquial do cotidiano, e conversa-se com o 
leitor, como prova o uso do pronome 

sua — 32 pessoa do singular: você. 


de cheiros.” 


No mês passado, dois astrônomos pu- 


blicaram um estudo no prestigioso jornal > No exemplo, a citação serve de argumento de 
acadêmico americano PNAS (Proceedings autoridade. O uso de adjetivos (prestigioso, 
famoso) que valorizam a fonte e dos verbos 
dicend!, como argumentam (e outros que 
introduzem as diferentes vozes no texto) 
épico de Homero, a Odisseia, faz referên- participam da construção linguística desse 


argumentação | of the National Academy of Sciences) em 


e citação que argumentam que o famoso poema 


cia a um eclipse que ocorreu de fato no mar recurso. 


Egeu dia 16 de abril de 1178 a.C.º 





Disponível em: ! <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/traire-cocare-so-comecar>; 

2? <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/a-neurociencia-do-amor>; 

3 <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/paladar-profundo>; 

* <http:/Awww1.folha.uol.com.br/fsp/cienciasaude/47821-breve-meditacao-sobre-o-nada.shtml>; 

* <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/fisica-sem-misterio/o-higgs-a-massa-e-a-ciencia-que-prossegue/view>; 
é <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/traire-cocare-so-comecar>; 

? <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/paladarprofundo>; 

8 <http://acervo.folha.com.br/fsp/2008/07/06/72/>. Acessos em: 15 out. 2012. 


A Nessa atividade de produção, sua tarefa será exercitar a escrita com recursos 
linguísticos comuns ao gênero em estudo. 
Para isso, releia o primeiro e o segundo parágrafo do Texto 2, e, usando o 
recurso da definição, produza um parágrafo dizendo o que é a cegueira 
amorosa social. 


ATIVIDADE 2 « Como redigir um 
artigo a partir de informações 
sobre o tema 


O texto a seguir é do blog de uma revista e trata de uma grande descoberta 
científica de 2012: o bóson de Higgs. Muitos textos trataram desse assunto à 
época e seu trabalho será o de reproduzir um artigo de divulgação científica a 
partir do post dado. 

Perceba que o texto é um artigo de divulgação científica, pois tem a inten- 
ção de expor os resultados da pesquisa que levaram a essa descoberta. No 
entanto, ele está estruturado em forma de pergunta e resposta. 
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A Nesta atividade, você não terá de se preocupar com o que escrever, mas como 
escrever seu artigo, tendo em mente que seu interlocutor é o leitor de jornal. 
Portanto, você terá de: 

e adaptar a estrutura de pergunta e resposta para o artigo; 

e usar uma linguagem simples e direta, dando explicações, fornecendo exem- 
plificações, fazendo comparações, etc. e dialogando com o leitor que, neste 
caso, é O leitor do jornal. Você assumirá o papel de articulista, ou seja, O 
produtor desse artigo de divulgação científica. 

Leia o texto a seguir. 


Alô, criançada! O bóson chegou — veja o que significa a 
descoberta da “partícula de Deus” 
Alexandre Versignassi, Rodrigo Rezende e Otavio Cohen 


O que é o bóson de Higgs, afinal? 


Éa partícula que faz com que você não seja um raio de luz. Não entendeu? Vamos 
voltar no tempo até uma época em que o Universo inteiro era só um emaranhado de 
partículas subatômicas que vagavam na velocidade da luz. Então. Os bósons de Higes, 
que estavam espalhados entre essas partículas, se uniram e formaram um grande 
oceano invisível. O resto da mágica aconteceu quando as outras partículas subatômi- 
cas começaram a interagir com este oceano. Algumas — os fótons, por exemplo — 
passaram direto. Outras — os quarks e elétrons — foram atraídas por este mar de 
bósons de Higes. E à força que os quarks fazem para atravessar esse óleo nós damos 
o nome de massa. Isso está acontecendo agora mesmo: nós vivemos submersos no 
oceano de Higes até hoje. 

Leia de novo a frase que abre este parágrafo. Fez sentido agora? Sem o bóson de 
Higes, os quarks e elétrons não teriam massa. Seriam “raios de luz”. Sem quarks e 
elétrons não existem átomos. Sem átomos não existe você. 


Por que “partícula de Deus”? 


Por causa de um editor de livros. Um físico, o Prêmio Nobel Leon Lederman, fez 
um livro sobre o bóson de Higes em 1993. Até então (e até hoje de manhã) a exis- 
tência do Higes era só uma teoria. Mas não era qualquer teoria. Ele era necessário 
para que a física moderna fizesse sentido. Na próxima resposta falamos sobre isso com 
mais detalhes. Mas o ponto é que a existência real do Higes era extremamente neces- 
sária, só que ninguém encontrava um vestígio sequer dela. Justamente por isso, Le- 
derman quis que seu livro chamasse The Goddam Particle (A partícula maldita) — 
“maldita” porque teimava em não dar as caras. Mas o editor do livro sugeriu que, se 
transformassem o “Goddam” em “God” (e o título, portanto, em 4 partícula de Deus), 
ficaria mais chamativo. Ficou Nobel de edição para o rapaz! 


O que fizeram para encontrar a partícula? 


Gastaram US$ 10 bilhões — o preço do maior acelerador de partículas do 
Universo conhecido, o LHC. Os cientistas literalmente colocam os prótons para 
correr lá dentro e provocam colisões frontais entre eles. Essas pancadas geram ex- 
plosões intensas, como se fossem mini-big-bangs. Ê aí que está o truque. Se o big- 
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O acelerador de partículas 


LHC (Large Hadron 


Collider), em Genebra, na 
Suíça, em 2002, a época 
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de sua construção. 


-bang “de verdade” fez com que os bósons de Higgs aparecessem vagando entre as 
outras partículas subatômicas, uma versão menor (mas quase tão intensa quanto o 


original) também faria. E fez. 





Então, como os cientistas têm certeza de que a partícula que encontraram é 
mesmo o bóson de Higgs? 


Eles não têm certeza. Quer dizer: a certeza não chega a 100%, mas já é maior 
do que 99,9%. Funciona assim: a física de hoje tem uma espécie de “tabela” que 
lista todas as partículas elementares, os tijolos fundamentais da matéria. São seis 
tipos de quark (os tijolos dos prótons e nêutrons, que constituem basicamente tudo 
o que você enxerga). Tem também seis “léptons” (elétrons, neutrinos e mais quatro 
primos próximos deles). Para completar, existem 4 partículas “fantasmas”, geral- 
mente sem peso nenhum, feitas de energia pura. Elas são os “bósons” — os tijolos 
das forças da natureza. A mais notória é o fóton, o tijolo (ou bóson, se você prefe- 
rir) da força eletromagnética. 

Nós chamamos as gangues de fótons que correm em bando por aí de “luz” e de 
“sinal de celular” — duas manifestações da força eletromagnética, ainda que bem 
distintas. As outras partículas de energia pura são os glúons, os elementos que man- 
têm os quarks “colados” (glued) uns aos outros (Turun -tsss — os físicos adoram dar 
nomes engraçadinhos para partículas). Tem também os “bósons da força nuclear 
fraca”. Eles bem que mereciam algum nome engraçadinho, mas não ganharam. Ficou 
como bóson W e bóson Z. 

Fechando o arcabouço das partículas elementares, vem a mais curiosa delas: jus- 
tamente o bóson de Higes. Ele entra como uma ferramenta para explicar por que 
existem partículas “fantasmas”, sem massa, e “concretas”, com massa. À ideia é que, 
na verdade, todas as partículas seriam fantasmas. Mas algumas deixariam para trás 
seu estado fantasmagórico ao interagirem com o oceano de bósons de Higes que 
permeia o Universo — a ideia foi do físico Peter Higes, que acabou batizando a coisa. 
Pronto. Tudo explicado. 
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Mark Thiessen/National Geographic Society/Corbis/Latinstock 


Só que até hoje de manhã tínhamos tudo isso e um mistério. Uma a uma, 
todas as partículas elementares foram sendo descobertas. O glúon, por exemplo, 
foi teorizado em 1962, pelo físico Murray-Gellman. E acabou descoberto em 
laboratório em 1978. Tudo foi ficando cada vez mais redondo, com a prática 
comprovando paulatinamente a teoria. Mas faltava achar justamente a partícula 
mais curiosa. 

Agora não falta mais (ou, pelo menos, há mais de 99,9% de chance). Ao analisar 
os estilhaços de uma colisão entre prótons no LHC, apareceu algo de diferente em 
meio aos glúons e quarks de sempre. Era uma partícula nova, mas com a mesma 
massa que o físico Peter Higgs havia previsto para o seu bóson. Falta examinar outras 
características do achado para ter 100% de certeza de que ele é mesmo o Higes. Mas 
os físicos estão confiantes. 

De qualquer forma, ainda falta mui- 
to a descobrir. Tem as partículas respon- 
sáveis pela matéria escura, que represen- 
ta 85% da matéria do Universo e que 
ninguém faz ideia do que se trata. Tem a 


Fabrice Coffrini/Agência France-Presse 


energia escura, a força 100% misteriosa 
responsável pela expansão do Cosmos... 
E tem a gravidade. Ela é a força mais 
cotidiana, mais onipresente, mais pedes- 
tre. Mas ainda não sabemos do que ela é 
feita. Ou se é feita de alguma coisa. O 
Higes não é nem o começo. 


VERSIGNASSI, Alexandre; REZENDE, Rodrigo; COHEN, 
Otavio. Revista Superinteressante, São Paulo, 4 jul. 
2012. Disponível em: <http://super.abril.com.br/blogs/ 
superblog/entenda-o-que-significa-a-descoberta-do- 
boson-de-higgs-e-o-que-voce-tem-a-vercom-isso/>. 
Acesso em: 15 out. 2012. 





Traços gráficos 
mostrando a colisão de 


A Para sua produção, siga o quia de sugestão: 
E S J J J partículas. 


e Dê um título bem curioso ao seu artigo, que desperte a atenção do leitor. 


e No primeiro parágrafo, use a definição e a explicação, ou seja, primeiro 
escreva o que é essa partícula. Em seguida, esclareça com suas palavras O 
que é dito na explicação, elaborando uma comparação. Retome os recursos 
estudados na tabela da página 284. 


e No segundo parágrafo, utilize, mais uma vez, a explicação para informar 
por que essa partícula é chamada de “partícula de Deus”; para Isso, leia a 
segunda resposta do texto do blog. 


e No terceiro parágrafo, o ideal é relatar como os cientistas chegaram ao 
bóson de Higgs. 


e Porfim, conclua seu texto empregando a comparação — compare as partí- 
culas a uma tabela ou a um álbum de figurinhas, por exemplo, como foi 
feito no texto do blog. Use a afirmação da importância dessa descoberta e 
a sua Incapacidade de explicar o Universo. 
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PRODUÇÃO DE AUTORIA 


A produção de autoria do texto jornalístico de divulgação científica exigirá 
que você dialogue com outras disciplinas. Sobre qual delas você gostaria de tratar? 
Biologia, Química, Física, Língua Estrangeira, Matemática, Educação Física, Língua 
Portuguesa, todas oferecem assuntos sobre os quais você pode pesquisar. Depois 
de pensar o texto que vai produzir, o importante é que você tenha conhecimen- 
to do assunto sobre o qual vai tratar. 

O que vamos propor, portanto, são passos para uma pesquisa que o encami- 
nharão à produção final de um texto jornalístico de divulgação científica tendo 
em mente que seus leitores serão os alunos do 6º e do 7º ano do Ensino Funda- 
mental. Lembre-se de que o significado da palavra pesquisar nada mais é que 
procurar, buscar informações; por isso, ao longo dessa investigação, registre, 
fotografe, anote as descobertas e bom trabalho! 


1. Observe o roteiro com as etapas que você deverá seguir para a produção do 
seu texto. 


Roteiro 

1º etapa — Decida: Qual será o tema de sua pesquisa? Sobre que assunto você 
gostaria de procurar informações e, principalmente, escrever? Escolhido o as- 
sunto, passe para a próxima etapa. 

22 etapa — Problematize: decidido o tema, problematize-o, isto é, questione-o. 
Por que você gostaria de conhecer mais esse assunto? Dentro do assunto, por 
que acontecem determinadas coisas? Por exemplo, se você escolheu o tema 
“Língua Portuguesa — variações linguísticas”, algumas perguntas problematiza- 
doras poderiam ser: “Usaremos sempre a Língua Portuguesa como a utilizamos 
hoje?”. Pense nas possíveis respostas a essa questão. 

O segundo passo é um dos mais importantes. Dedique bastante atenção a ele, 
pois várias pessoas não conseguem terminar seus trabalhos por causa de uma 
fraca problematização. Elas não conseguem descobrir o que querem saber e aí 
fica bem difícil desenvolver o texto e chegar a uma conclusão. 

3º etapa - Colete informações: decidido o tema e levantada a problematiza- 
ção, você já sabe aonde quer chegar. Para isso, parta para a procura de infor- 
mações. Consulte livros, sites, professores, revistas, etc. Faça sínteses, experiên- 
cias. Grave conversas, cenas. Fotografe. Decida que informações poderão res- 
ponder à sua problematização e descarte aquilo que não for elucidar aquilo que 
você quer saber. 

4º etapa — Produza: neste momento, releia os registros e reveja suas entrevistas, 
suas imagens. Tudo isso deverá responder à problematização Inicial. 





2. E, agora, com base nessa pesquisa, Inicie a produção de seu texto jornalístico 
de divulgação científica. Para produzi-lo, tenha em mente os modelos lidos — 
Texto 1 e Texto 2 — e empregue os recursos linguísticos estudados. Para orga- 
nizar estruturalmente seu texto, considere os passos a seguir: 

e Elabore um título bem curioso. 

e Produza um subtítulo que explique o assunto do artigo. 

e No primeiro parágrafo, relate uma história, produza uma reflexão, faça um 
questionamento. Lembre-se de conquistar o leitor neste momento. 
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e Inicie os parágrafos de desenvolvimento do assunto. Para isso, recorra aos seus 
registros. Ao longo do texto, use expressões problematizadoras, exemplifique, 
utilize citações, comparações mais próximas aos leitores leigos, enfim, lance mão 
dos recursos linguísticos que você estudou na tabela da página 284. 

e Argumente. É fundamental que você comprove sua opinião com argumentos 
de autoridade. Mas sempre explicite as fontes. 

e Conclua seu artigo, por exemplo, com a retomada da reflexão inicial. Se preferir, 
converse com o leitor sobre em que as informações conseguidas podem ajudá-lo. 


< Preparando 
a segunda 
versão do 
texto 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


A exposição oral 


Nas práticas discursivas em que circulam os artigos científicos ou os textos de 
divulgação científica, é muito comum a produção de um texto oral denominado 
exposição acadêmica. Esse tipo de texto pode ser produzido no final de cursos 
de graduação, em conferências, encontros temáticos, enfim, em situações formais, 
as quais exigem muito cuidado em sua elaboração. 


A Nesta atividade, alguns dos textos de divulgação científica elaborados na produção 
de autoria deverão ser apresentados para toda a classe. Como não será possível 
a exposição de todos os textos produzidos, a atividade terá dois momentos: 


1º momento - Grupo 

Sentem-se em grupos para que cada aluno possa apresentar seu texto aos demais 
colegas do grupo. Conversem sobre suas descobertas, sobre a importância do 
assunto e o Interesse que a discussão do seu tema poderá despertar na classe. 
Depois de todos os alunos apresentarem seu texto, é hora da escolha: decidam 
qual deles será divulgado para a classe toda. 





A 
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2º momento - Sala 

Escolhido o aluno que fará a apresentação para a classe inteira, O grupo deverá 
contribuir para a organização do texto oral: a exposição. Antes de dar Início à 
fala, porém, conheçam as características desse gênero. 


A exposição oral: 

e tem a intenção de informar determinado tema a um público específico (no 
caso, seus colegas e professores); 

e apresenta uma estrutura bem definida: 

e fase de abertura, em que o expositor cumprimenta a plateia e se apresenta; 

e fase de introdução ao tema, quando é preciso iniciar o texto com a apresen- 
tação do assunto. Nesse momento, pode-se apresentar a problemática que 
o levou ao texto de divulgação. Considere o que, em sua opinião, Os ouvin- 
tes sabem sobre o tema e os instigue a querer saber mais; 

e fase em que será apresentada a sequência do texto, utilizando sempre marcas 
que mostrem ao leitor que ele tem início, meio e conclusão (para Isso use 
expressões como: “Vamos tratar de tal assunto...” — para Iniciar; “ou seja” 
— para explicar um termo ou uma ideia que julgar de difícil compreensão; 
etc.). Tome cuidado para que a plateia entenda do que o texto trata. Fique 
atento a sinais de desânimo ou de falta de compreensão. Se for preciso, 
parafraseie, dê exemplos, exemplifique com situações próximas ao ouvinte; 

e precisa ser muito objetiva, pois, por se tratar de um texto oral, é possível se 
perder em informações longas e cheias de exemplos. Selecione as informações 
que serão transmitidas e sequencie-as de forma lógica e coerente. 

O colega escolhido para expor o texto pode treinar a apresentação no grupo 

para, depois, realizar a exposição oral diante da classe. 


APROVEITE P ARA... 







A ... ler 


Sobre neurônios, cérebros e pessoas, de Roberto Lent, editora Atheneu. 
Este livro reúne diversos artigos de divulgação científica e é dirigido a leitores sem domínio 


do vocabulário técnico e sem conhecimento especializado de neurociência. 


A ... assistir a 
Troia, de Wolfgang Petersen (EUA, 2004). 


Interessante versão da Guerra de Troia, porém diferente da narrativa mitológica original. 


A Odisseia, de Andrei Konchalovski (EUA, 1997). 


À em 
nc. À viagem de retorno de Ulisses a Ítaca, sua terra natal, após o fim da Guerra de Troia. 


A ... ver na internet 


http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/bilhoes-de-neuronios/coluna 


Textos de divulgação científica abordando vários e intrigantes assuntos. 


http://wwwl.folha.uol.com.br/colunas/marcelogleiser/ 


Everett Collection/Keystone 


Neste site você poderá conhecer diversos artigos de divulgação científica. 
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LITERATURA 


< Interdisciplinaridade com: 
Filosofia. 





PARA COMEÇAR 


Já aconteceu com você de ler um texto, ouvir uma música ou observar 
um quadro sem prestar muita atenção ao conteúdo, até descobrir que aquela 
obra representava um acontecimento realmente vivido por seu criador? 


A Procure se lembrar de um texto — letra de música, conto, poema, romance, etc. 
— que comprovadamente seja baseado em um fato real da vida do autor. Apre- 
sente o texto aos colegas e explique o que, nele, é verídico. 


Neste capítulo você vai estudar textos de dois autores, Tomás Antônio Gonzaga 
e Manuel Maria Barbosa du Bocage, que, além de representarem muito bem a tra- 
dição literária de seu tempo — o século XVIII —, fizeram em seus poemas referência 
clara a acontecimentos da vida pessoal. 

Leia algumas informações sobre esses autores e, ao longo do capítulo, tente fazer 
uma relação entre os dados biográficos, o tema dos poemas e a forma de expressão. 


Tomás Antônio Gonzaga: um destino partido ao meio 


Em 1788, Iomás Antônio Gonzaga estava com 44 anos. Seu futuro parecia clara- 
mente delineado; seria feito de tranquilidade, prestígio social, amorosa harmonia 
doméstica. [...) Sua carreira de magistrado acabava de atingir um ponto alto. [...) Em 
breve — depois de vencidas as restrições da rica família da noiva —, iria casar-se com 
uma jovem de 20 anos, a “Marília bela”, Maria Doroteia 
Joaquina de Seixas, na vida real ou civil, por quem se 


apaixonara quando ela era ainda uma adolescente de 17 À MARILIA 
anos. [...] Então veio a mudança brutal em seu destino. y DI RC E O 
A 15 de março de 1789, o coronel Joaquim Silvério dos | 4 A | ORE ado 


Reis denunciava ao visconde de Barbacena, governador 
de Vila Rica, um grupo de conspiradores que preparava 
um plano de sublevação armada contra o governo por- 
tuguês. A 21 de maio era decretada a prisão de Tomás 


LISEOA: 


Romulo Fialdini/Museu da Inconfidência, Ouro Preto, MG. 





Antônio Gonzaga, acusado de participar, ao lado de seus EF. O a 
amigos, os poetas Cláudio Manuel da Costa e Alvaren- e de dade did Gu Ei 
ga Peixoto, e do alferes Joaquim José da Silva Xavier, da = ja 
Inconfidência Mineira. Com esse golpe, Gonzaga perdia E —— — HR o = 
tudo: a carreira, o prestígio e a mulher amada. [...] NE 
MACHADO, Duda (Org.). Tomás Antônio Gonzaga. Marília de Dirceu & Edição de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, 
Cartas chilenas. São Paulo: Ática, 1997. p. 5-6. publicada em Lisboa em 1792. 
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Bocage, em retrato de Joaquim Pedro de 
Sousa, [s.d.]. 


Ts SÊ ME qa e e 


























alberto De Stefano/Arquivo d a edit 
[| Ora 
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Bocage: tormentos da sensibilidade 


Manuel Maria Barbosa du Bocage nasceu em Setúbal, Por- 
tugal, em 1765. Apesar de apaixonado por Gertrudes, resolve 
alistar-se na Marinha de Guerra em 1783. Três anos depois, 
viaja para Goa. Faz escala no Rio de Janeiro, onde participa de 
festas e envolve-se com diversos amores. Chega à Índia e lá é 
promovido a tenente e enviado a outra região, mas deserta e 
abandona a vida militar. Em 1790, volta a Lisboa e fica saben- 
do que Gertrudes se casara com seu irmão. Desgostoso, entre- 
ga-se a uma vida dissoluta e boêmia. Em 1797, é preso. Livre, 
passa a viver de traduções e tarefas semelhantes, mas novos 
dissabores o atingem: doença, paixões malsucedidas e os tor- 
mentos próprios de uma sensibilidade extrema. Morre em 1805, 
na miséria. 

Seu temperamento agressivo, impulsivo, cortante fez dele 
um grande autor de poesia satírica, mas é na poesia lírica que 
expõe mais dramaticamente seu mundo interior. 


A 




















As inovações poéticas e a arte com que Tomás Antônio Gonzaga elabo- 
rou seus versos estão acima da sua vida pessoal. Certamente, porém, co- 
nhecer os ideais do poeta e as angústias que enfrentou ajuda a compreen- 
der sua arte. Leia uma das liras que compõem sua obra Marília de Dirceu. 


Marília de Dirceu 


Lira 27 


Tomás Antônio Gonzaga 


Vou retratar a Marília, 

a Marília, meus amores; 

porém como? se eu não vejo 
quem me empreste as finas cores: 
dar-mas a terra não pode; 

não, que a sua cor mimosa 

vence o lírio, vence a rosa, 

o jasmim e as outras flores. 

Ah! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu! 
Voa sobre os astros, voa, 
traze-me as tintas do céu. 


| 
| 
| 


a 


O 





Mas não se esmoreça logo; 

Busquemos um pouco mais; 

nos mares talvez se encontrem 

cores, que sejam iguais. 

Porém, não, que em paralelo 

da minha ninfa adorada 

pérolas não valem nada, 

não valem nada os corais. 
Ah! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu! 
Voa sobre os astros, voa, 
traze-me as tintas do céu. 


Só no céu achar-se podem 

tais belezas como aquelas 

que Marília tem nos olhos, 

e que tem nas faces belas; 

mas às faces graciosas, 

aos negros olhos, que matam, 

não imitam, não retratam 

nem auroras nem estrelas. 
Ah! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu! 
Voa sobre os astros, voa, 
traze-me as tintas do céu. 


Entremos, Amor, entremos, 
entremos na mesma esfera: 
venha Palas, venha Juno, 
venha a deusa de Citera. 
Porém, não, que se Marília 
no certame antigo entrasse, 
bem que a Páris não peitasse, 
a todas as três vencera. 


Vai-te, Amor, em vão socorres 


ao mais grato empenho meu: 
para formar-lhe o retrato 


não bastam tintas do céu. 


GONZAGA, Tomás Antônio. In: MACHADO, Duda (Org.), 
op. cit., p. 45-6. 


1 
| 



















Amor: outro nome do 
deus grego Eros (ou 
Cupido, para os 
romanos). 

amores: amor, 
sentimento amoroso 
(meus amores = 

meu amor). 

certame: desafio. 
deusa de Citera: 
Afrodite. 

esmorecer: perder as 
forças, enfraquecer. 
grato: agradável, doce. 
Juno: nome romano da 
deusa Hera. 

Palas: epíteto da deusa 
Atena (epíteto é uma 
palavra ou frase que 
qualifica pessoa ou 
coisa). 

peitar: subornar, 
corromper com 
presentes. 


Psiquê ressuscitada pelo 
beijo de Amor, de 
Antonio Canova, 

c. 1793. Observe como, 
nesta escultura 
neoclássica, Eros parece 
voar com extrema 
leveza, enquanto 
enlaça sua amada, 
Psiquê, como se mal 
tocasse a base em que 
se apola. Essa 
personagem alada é 
evocada pelo eu lírico 
do poema de Tomás 
Antônio Gonzaga para 
ajudá-lo a retratar a 
bela Marília. 


Reunião dos Museus Nacionais, Paris, França/Other Images/Museu do Louvre, Paris, França. 
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INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. 





s n 
4 Eos 4 
a y 
| 
a = 
â E gm TT 


Ouro Preto, em Minas Gerais, que na época de Tomás 





Releia a primeira estrofe e responda no caderno: 

a) Com quem fala o eu lírico? 

b) O eu lírico deixa clara a sua intenção nos primeiros versos do poema. Que 
intenção é essa? 

c) Que obstáculo o eu lírico encontra para seu propósito? 


O poema está organizado em quatro grupos formados por uma estrofe e um 
refrão. Cada estrofe corresponde a um lugar ou ambiente onde o eu lírico pro- 
cura cores para retratar Marília. Indique que lugares ou ambientes são esses. 


Nessa lira há referência a diversos elementos da natureza. 
a) Quais são eles? 
b) Complete a frase no caderno. 
A comparação entre Marília e esses elementos da natureza À 
e é favorável à jovem: na natureza, tudo perde para Marília. 
e é desfavorável à jovem: o lírio, a rosa, O jasmim e outras flores vencem-na 
em beleza. 


Copie os versos em que o eu lírico pede ajuda ao deus Amor para retratar Marília. 
Esses versos aparecem em que parte(s) do poema? Explique essa característica. 


Releia a última estrofe. Observe que o eu lírico deseja entrar na mesma esfe- 
ra (mesmo mundo) em que se encontra o Amor: a esfera dos deuses. Nesse 
ponto da lira, há referência a uma história da Antiguidade clássica. Trata-se 
da história de Páris e a disputa das três deusas, Afrodite, Atena e Hera, que 
competiam pela conquista da maçã de ouro. Venceria a mais bela das três. 
Páris, príncipe troiano, ficou encarregado de escolher uma delas. Para subor- 
ná-lo, Hera ofereceu-lhe o império da Ásia; Atena, a sabedoria e a vitória em 
todos os combates; Afrodite assegurava-lhe tão somente o amor da mulher 
mais bela do mundo: Helena, mulher de Menelau, rainha de Esparta. Páris 
elege Afrodite a mais bela e parte em busca de Helena, dando início à guer- 
ra de Troia. 

a) Segundo o eu lírico, caso Marília entrasse no “cer- 
tame antigo” (a disputa pela maçã de ouro), quem 
Páris escolheria? 

b) Há uma pequena modificação no refrão, na última 
estrofe. Releia-o e explique com suas palavras a con- 
clusão a que o eu lírico chega. 


6. O recurso usado pelo eu lírico (a comparação da amada 
com elementos da natureza) não permitiu a elaboração de 
um retrato preciso de Marília, mas por meio dele houve A 
a) uma negação da beleza da amada. 
b) uma equiparação da beleza da amada à beleza de 
elementos da natureza. 





Antônio Gonzaga se chamava Vila Rica. Aquarela de 


artista anônimo, século XVIII. 


c) uma exaltação da beleza da amada. 
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2. 





Todos os versos dessa lira têm sete sílabas poéticas, portanto são mais curtos 
que os decassílabos usualmente empregados, por exemplo, nos sonetos. Isso 
torna a leitura das estrofes 
a) mais lenta, truncada. 
b) mais breve, veloz. 


c) mais informal. 
d) mais exaltada. 


Excluindo-se o refrão, em cada estrofe há rima entre o segundo, o quarto e o 

oitavo verso e entre o sexto e o sétimo verso. Os versos 1, 3 e 5 não rimam 

entre si. Esse esquema de rimas 

a) tira completamente a beleza sonora do poema. 

b) garante a beleza sonora dos versos, além de deixá-los mais fluidos. 

c) pode indicar uma alternância entre a exaltação da beleza de Marília e a au- 
sência de elementos da natureza que possam representá-la. 

d) torna os versos tristes e inexpressivos. 


Se na “Lira 27” o eu lírico fala de Marília, na “Lira 34” ele fala com 


Marília. E, se antes ele exaltava sua beleza, agora ele lhe faz uma propos- 
ta e, para isso, usa diversos argumentos que revelam a maneira como 
compreende a vida. 


Marília de Dirceu 


Lira 34 


Tomás Antônio Gonzaga 


Minha bela Marília, tudo passa; 

a sorte deste mundo é malsegura; 
se vem depois dos males a ventura, 
vem depois dos prazeres a desgraça. 


sujeitos ao poder do ímpio fado: 


Apolo já fugiu do céu brilhante, 
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Apolo: deus grego da 
luz, da juventude e da 
música. 

campa: túmulo, 
sepultura. 

diferir: adiar. 

ditoso: feliz, venturoso. 
ímpio: impiedoso. 
fado: destino, sorte. 
ventura: felicidade, 
boa sorte. 
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A devorante mão da negra morte 

acaba de roubar o bem que temos; 

até na triste campa não podemos 

zombar do braço da inconstante sorte: 
qual fica no sepulcro, 

que seus avós ergueram, descansado; 

qual no campo, e lhe arranca os frios ossos 
ferro do torto arado. 


Ah! enquanto os destinos impiedosos 
não voltam contra nós a face irada, 
façamos, sim, façamos, doce amada, 
os nossos breves dias mais ditosos. 
Um coração que, frouxo, 
a grata posse de seu bem difere, 
a si, Marília, a si próprio rouba, 
e asi próprio fere. 


Ornemos nossas testas com as flores, 

e façamos de feno um brando leito; 

prendamo-nos, Marília, em laço estreito, 

gozemos do prazer de sãos amores. 
Sobre as nossas cabeças, 

sem que o possam deter, o tempo corre; 

e para nós o tempo que se passa 
também, Marília, morre. 


Com os anos, Marília, o gosto falta, 

e se entorpece o corpo já cansado: 

triste, o velho cordeiro está deitado, 

e o leve filho, sempre alegre, salta. 
A mesma formosura 

é dote que só goza a mocidade: 

rugam-se as faces, o cabelo alveja, 
mal chega a longa idade. 


Que havemos de esperar, Marília bela? 

que vão passando os florescentes dias? 

As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 

e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. 
Ah! não, minha Marília, 

aproveite-se o tempo, antes que faça 

o estrago de roubar ao corpo as forças, 


e ao semblante a graça! 
GONZAGA, Tomás Antônio. In: MACHADO, Duda (Org.), op. cit., p. D6-7 


INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 


1. Qual é, em síntese, a proposta que o eu lírico faz a Marília? 


2. Quais são os argumentos do eu lírico para convencer a amada de sua pro- 
posta? 


3. O poeta encontrou diversos meios de traduzir a mesma ideia. Note que o 
poema é composto de elementos concretos, que ilustram um conceito 
abstrato, tornando-o mais compreensível. 

Copie as tabelas abaixo em seu caderno e relacione os versos às Ideias 
sugeridas por eles. 


a) “Estão os mesmos deuses / 
= nao Com o passar do tempo, as 
sujeitos ao poder do ímpio | 
pessoas perdem a alegria e o 


fado: / Apolo já fugiu do céu 


| dd vigor comuns nos mais jo- 
brilhante, / já foi pastor de ú 
vens. 
gado.” 


b) “até na triste campa não po- 
demos / zombar do braço da 
inconstante sorte: ” 


. Nem mesmo diante da morte 
devemos rir ou desdenhar de 
quanto pode o destino. 


c) “Um coração que, frouxo, / 
| . Faz mal a si mesma a pessoa 
a grata posse de seu bem di- | 
| E o que adia as suas chances, 
fere, / asi, Marília, a si pró- . | 
| a não sabe aproveitar as opor- 
prio rouba, /e a si próprio | 
, tunidades que tem. 
fere. 


d) “triste, o velho cordeiro está IV. Até a sorte dos deuses muda, 


deitado, /e o leve filho, sem- como aconteceu com o pró- 


pre alegre, salta.” prio Apolo. 


4. Você concorda com as ideias expressas no poema? Por quê? Elabore argu- 
mentos para explicar sua resposta. 


5. Tomás Antônio Gonzaga trata liricamente a ideia de que o tempo passa, a 
sorte muda e a coisa certa a fazer é viver O prazer e o amor do momento, 
sem espera. Entretanto, por acreditarem que se deve desfrutar totalmente 
a vida, a cada Instante presente, muitas pessoas acabam tomando decisões 
sem pensar nas consequências. Tente se lembrar de algum caso que ilustre 
o lado pernicioso de viver apenas o presente. Se quiser, conte o caso para 
os colegas. 
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afadigar: incomodar, 
cansar. 

áureo: feito ou 
recoberto de ouro. 
baço: opaco, sem 
brilho. 

férreo: inflexível, 
inquebrantável. 
imprecação: desejo 
expresso de que algo 
de mau aconteça a 
alguém; maldição, 
praga. 

vil: de pouco valor, 
insignificante. 
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Mais ou menos na mesma época em que Tomás Antônio Gonzaga 
escrevia suas liras em Vila Rica (atual Ouro Preto, Minas Gerais), Bocage 
compunha poemas de grande intensidade lírica em Portugal. Leia um de 
seus textos, observando especialmente a força agressiva e quase teatral 
do vocabulário empregado. 


Imprecações contra E 
uma ingrata VE E Pular 


(Improviso) 


Bocage 


Vai-te, fera cruel, vai-te, inimiga, 





horror do mundo, escândalo da gente, 
que um férreo peito, uma alma que não mente, 
não merece a paixão, que me afadiga: 


O Céu te falte, a Terra te persiga, 

negras fúrias o Inferno te apresente, 

e da baça tristeza o voraz dente 

morda o vil coração, que Amor não liga: 


Disfarçados, mortíferos venenos 
entre licor suave em áurea taça 
mão vingativa te prepare ao menos: 


E seja, seja tal tua desgraça, 
que ainda por mais leves, mais pequenos 
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os meus tormentos invejar te faça. 
BOCAGE, Manuel Maria B. du. Sonetos completos de Bocage. São Paulo: Núcleo, 1995. 


PRETAÇÃO DO TEXTO 


1. O sentimento ou estado de alma que teria motivado a criação desse soneto 


poderia ser À 
a) o ódio invejoso contra uma mulher. d) o orgulho ferido. 
b) a indignação contra as autoridades do país. e) a raiva da própria mãe. 


c) o amor desmedido por uma mulher. 


2. Que versos podem justificar essa hipótese? 


3. O que a pessoa a quem o poema se dirige fez para o eu lírico? 
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4. O eu lírico deseja realmente muitos males a essa pessoa? 


Você já sabe que eu lírico é a voz que fala no poema. Os sentimentos tradu- 
zidos pelo eu lírico não precisam corresponder necessariamente aos sentimentos 
do autor do poema. Assim, você pode ser um adolescente de 15 ou 16 anos, ter 
um trabalho, um relacionamento com alguém de quem gosta e escrever um 
poema tratando da dor de amor de uma pessoa criada por você, o eu lírico, com 
sentimentos, no poema, completamente diferentes do seu, na sua vida real. Em 
algumas situações, eu lírico e autor se confundem, como aconteceu de certa 
forma com Tomás Antônio Gonzaga, que traduziu em muitas de suas liras seu 
amor por Doroteia. 

Conhecemos um pouco a história de Bocage, mas não temos ideia do con- 
texto pessoal do autor quando escreveu esse soneto. Podemos, no entanto, criar 
uma história, uma situação qualquer que justifique a raiva do eu lírico pela 
mulher amada. A seguir, você poderá ficar à vontade para misturar o eu lírico 
com o próprio autor do poema. 


5. Forme dupla com um colega e criem uma situação para ser encenada (pode ser 
uma cena sem falas ou um diálogo) que simule a causa que poderia ter levado 
Bocage à produção desse poema, por exemplo: um encontro entre o eu lírico e 
sua Interlocutora. Representem as ações do eu lírico e as reações da Interlocutora. 
Se optarem pela elaboração de diálogo, registrem-no por escrito, para não se 
esquecerem de nenhuma fala. Ao término da representação, leia ou declame o 
poema em voz alta, como se fosse a resposta ao comportamento da mulher ama- 
da. Lembre-se de que o predomínio das consoantes t, d, p torna os versos mais 
explosivos. Sem perder a naturalidade, enfatize a revolta do eu lírico em sua lei- 
tura (ou declamação). 





Para entender 
O A R CAD 


Os textos lidos neste capítulo pertencem à escola literária 
que se tornou conhecida como Arcadismo. Iniciado em 1700 
(século XVIII), o Arcadismo caracteriza-se, de forma geral, por 
exaltar a natureza, considerada a concretização da beleza. 

O nome Arcadismo tem origem grega. Segundo a lenda, 
a Arcádia era uma região do Peloponeso, na Grécia, onde 
pastores viviam em comunhão com a natureza, em meio à 
simplicidade e à paz, celebrando o prazer e o amor. Em res- 
posta aos excessos da escola literária anterior — o Barroco, 
que representava o modo de vida das cortes aristocráticas e 
do clero —, os poetas árcades buscam a sobriedade, o equi- 
líbrio, herança da Antiguidade clássica. Nesse sentido, resga- 
tava os ideais do classicismo, inaugurando o neoclassicismo, 





Reprodução/Museu do Louvre, Paris, França. 





Pastores árcades, de Nicolas Poussin, c. 1655. 
Atente nesta pintura à retomada de valores do 
Classicismo, como a preferência por cenas 

sob a inspiração da civilização greco-romana, que, como você | simples e harmoniosas que se passam no campo. 
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Reprodução/Museu Real de Belas Artes, Antuérpia, Bélgica. 





A morte de Marat, de 
Jacques-Louis David, 
1793. David foi talvez o 
mais característico 
pintor neoclássico. 
Deputado, durante a 
Revolução Francesa 
votou pela morte do rei 
Luís XVI. Seu estilo 
sóbrio, de linhas retas, 


expressa O 


despojamento e as 
virtudes cívicas dos 
revolucionários, em 
OPOSIÇÃO aos excessos 
do Barroco, que 
representava a 
dissipação da nobreza. 
Nesse quadro ele 
mostra Marat, um dos 
líderes da Revolução, 
que foi assassinado em 
uma banheira. 


secular: laico, leigo; 
que participa da vida 
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civil. 
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pôde perceber nos poemas de Gonzaga e Bocage, também é retomada por meio 
de referências à mitologia greco-romana. 

Mas por que a arte tomou esse rumo? Para saber a resposta, devemos conhe- 
cer um pouco do contexto histórico do século XVIII. 


Europa: mentes iluminadas 


Na Inglaterra, a chamada Revolução Industrial, 
iniciada por volta de 1760 (que consistiu, principal- 
mente, na substituição de mão de obra manual por 
máquinas operadas por trabalhadores reunidos em 
fábricas), aumentou muito a produção de mercadorias 
e enriqueceu os burgueses, proprietários de matéria- 
“prima e máquinas, que passaram a ter maior influên- 
cia social. 

Na França, em 1789, ocorre a Revolução Francesa, 
que, se a princípio contou com o apoio popular, em 
razão de medidas como a criação de impostos para os 
ricos e uma ampla reforma agrária, por outro lado 
defendia prioritariamente os interesses burgueses. 

Assim, no século XVIII, a Europa viu o poder e a 
influência da burguesia aumentarem, e os valores da 
aristocracia e da Igreja perderem importância. Era um 
ambiente favorável à disseminação de novas ideias. 


O lHuminismo 


Se até o século XVII as pessoas oscilavam entre a fé e a razão, no século XVIII 
a razão tende a prevalecer: fatos sociais, fenômenos da natureza e do Universo 
passam a ser explicados por meio da ciência e da filosofia. 

Esse retorno à valorização da razão foi chamado de Iluminismo e assemelha- 
va-se ao que já ocorrera na época do Renascimento, quando se redescobriu a 
cultura dos gregos e romanos. A razão, no Iluminismo, era encarada como a “luz” 
que supostamente poderia fornecer a compreensão, o “esclarecimento” a todos; 
ela acabaria com as superstições da humanidade, que passaria a ter um estilo de 
vida racional e, ao mesmo tempo, simples. Para os iluministas, as pessoas deveriam 
pensar por conta própria, e não seguir cegamente as ideologias da Igreja e do 
Estado. O surgimento do Iluminismo foi propiciado pelo contexto histórico, e, 
ao mesmo tempo, as ideias iluministas determinaram ou inspiraram grande nú- 
mero de transformações sociais no mundo ocidental. 


Portugal: um momento de efervescência cultural 


Também em Portugal, o século XVIII foi marcado por transformações econô- 
micas, políticas, administrativas, culturais e educacionais. 

Houve uma intensa reforma pedagógica de inspiração iluminista: substituí- 
ram-se as escolas jesuíticas por escolas organizadas pela Congregação do Orató- 
rio (uma sociedade cristã secular), os jesuítas foram expulsos de Portugal e de 
suas colônias e o controle do ensino passou para as mãos do Estado. 
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O marquês de Pombal, responsável por essas e outras ações, teve um papel 
importante na introdução das ideias iluministas no reino. Entre outras medidas, 
ele importou professores estrangeiros, promovendo grande agitação nos meios 
científicos e filosóficos. 

Em meio a essa efervescência cultural, foi criada, em 1756, a Arcádia Lusitana, 
sob a influência do Arcadismo italiano e com o lema Inutilia truncat (em latim, 
“Corta o que é inútil”), que exprimia o repúdio aos excessos da poesia barroca. 


O contexto no Brasil 


Enquanto Portugal enfrentava enormes dificuldades econômicas in- 
ternas e sofria a pressão exercida pela Inglaterra, que se industrializava e 
se consolidava como potência hegemônica, o Brasil, com a descoberta de 
ouro em Minas Gerais, na Bahia, em Mato Grosso e Goiás, passava a repre- 
sentar, para os lusitanos, esperança de trabalho e até de enriquecimento. 

Milhares de portugueses migraram para o Brasil, e do final do século 
XVII para o final do XVIII a população brasileira passou de 300 mil para, 
aproximadamente, 3 milhões de pessoas. Com essa invasão, o português 
se impõe como língua nacional. 

A mineração deslocou o eixo social do Brasil colônia do litoral para o 
interior e levou à mudança da capital — de Salvador para o Rio de Janei- 
ro, cidade de mais fácil acesso às regiões mineradoras. 

O ouro trouxe prosperidade às cidades mineiras que viviam da extração, 
e algumas famílias enriquecidas puderam mandar seus filhos para estudar 
na Europa. Ao voltar, esses jovens disseminavam as ideias iluministas e a 
estética árcade — daí o fato de o Arcadismo ter tido particular importância em Vila 
Rica (atual Ouro Preto). Passava a existir no Brasil um público leitor, consumidor da 
literatura aqui produzida e formado tanto pelos jovens da elite quanto por um 
público mais geral conquistado pela clareza e pela simplicidade da poesia árcade. 


A Inconfidência Mineira 


Desde 1719, Portugal exigia que se entregasse anualmente ao rei um quinto de 
todo o ouro extraído na colônia, tributo depois estipulado em 100 arrobas anuais. 

Em meados do século XVIII, porém, a extração de ouro começava a decair, tor- 
nando penoso cumprir essa meta. O poderoso marquês de Pombal instituiu, então, 
a derrama: se o ouro arrecadado não atingisse o mínimo exigido, toda a população 
da colônia arcaria com a diferença. 

A insatisfação com a Coroa, somada às ideias iluministas e às primeiras notícias 
da independência dos Estados Unidos, promoveu em Vila Rica a Inconfidência 
Mineira (1789). 

Exceto Tiradentes, um militar de baixa patente, os inconfidentes pertenciam à 
elite local. Eles planejavam separar a capitania de Minas Gerais da Coroa portugue- 
sa e instalar um governo republicano. Todavia, uma traição frustrou o movimento 
e levou seus integrantes à prisão. Entre os inconfidentes estavam os poetas Cláudio 
Manuel da Costa, que se enforcou na prisão, e Tomás Antônio Gonzaga, deportado 
para Moçambique. 


e ee ; 


Negros lavando 
diamantes, ouro, 





gravura atribuída a John 
Mawe e outros, Serro 
Frio, Minas Gerais, 1821. 
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Caracteristicas da produção árcade 


Neoclassicismo 


Os poetas árcades retomaram o estilo de antigos 
autores clássicos, como Homero, Virgílio, Horácio e 
Ovídio. Isso tornou seus poemas contidos na expres- 
são dos sentimentos pessoais e um tanto parecidos 
entre si. Outra influência dos antigos eram os temas 
aurea mediocritas, fugere urbem, locus amoenus, 
carpe diem e inutilia truncat. 


> Aurea mediocritas (moderação de ouro): valoriza- 
ção da vida mais simples, do meio-termo, do não 
exagero, do equilíbrio. Veja nos versos a seguir, re- 


Leônidas em Termópila, de Jacques-Louis David, 1814. tirados da “Lira 11” da primeira parte do poema 
Nessa pintura, David retoma um tema clássico, a Batalha de Marília de Dirceu, o valor atribuído pelo eu lírico 


Termópila, em que trezentos guerreiros de Esparta 
enfrentaram mais de 200 mil persas. 


Cresso: rei da Lídia, 
antiga região asiática, 
famoso por sua riqueza. 
pegureiro: aquele que 
guarda o rebanho, 
pastor. 


à vida digna, considerada por ele aquela que não 
envolve nem tantos esforços, nem tanta riqueza. 


Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 
que viva de guardar alheio gado; 
nem sou pastor grosseiro, 
dos frios gelos e do sol queimado, 
que veste as pardas lás do seu cordeiro. 
Graças, ó Nise bela, 
Graças à minha estrela! 


A Cresso não igualo no tesouro; 

Mas deu-me a sorte com que honrado viva. 
Não cinjo coroa d'ouro; 

mas povos mando, e na testa altiva 

verdeja a coroa do sagrado louro. 
Graças, ó Nise bela, 
graças à minha estrela! 


Maldito seja aquele, que só trata 
de contar, escondido, a vil riqueza, 
que cego, se arrebata 
em buscar nos avós a vã nobreza, 
com que aos mais homens, seus iguais, abata. 
Graças, ó Nise bela, 
graças à minha estrela! 
[soa] 


GONZAGA, Tomás Antônio. In: MACHADO, Duda (Org.), op. cit., p. 34. 


> Fugere urbem (fuga da cidade) e locus amoenus (lugar aprazível): como a 
vida urbana se desenvolve muito, a ideia de fugir da cidade ganha força. A 
oposição campo x cidade representa, na verdade, a vontade burguesa de ser 
proprietária de terras — até então o campo fora propriedade da nobreza. 
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Valoriza-se a natureza: o cenário de quase todos os poemas árcades é o cam- 
po, em um dia de sol, com pastores e pastoras. Leia, por exemplo, este trecho de 
Silva Alvarenga: 


Carinhosa e doce, ó Glaura, Sobre a relva o sol doirado 
vem esta aura lisonjeira, bebe as lágrimas da Aurora 
ea Mangueira já florida e suave os dons de Flora 
nos convida a respirar. neste prado vê brotar 


Ra 


ALVARENGA, Silva. A mangueira. In: CANDIDO, Antonio; CASTELO, José A., op. cit. 


> Carpe diem: em tradução livre, “aproveite o dia de hoje”. Já que os anos 
passam, os sentidos enfraquecem e a morte destrói a carne, o tempo presen- 
te deve ser aproveitado: ele é tudo o que se tem. A “Lira 34”, de Gonzaga, 
representa o típico convite árcade a desfrutar o momento: 


Minha bela Marília, tudo passa; Que havemos de esperar, Marília bela? 

a sorte deste mundo é mal segura; que vão passando os florescentes dias? 

se vem depois dos males a ventura, As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 

vem depois dos prazeres a desgraça. e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. 
Estão os mesmos deuses Ah! não, minha Marília, 

sujeitos ao poder do ímpio fado: aproveite-se o tempo, antes que faça 

Apolo já fugiu do céu brilhante o estrago de roubar ao corpo as forças, 
já foi pastor de gado. e ao semblante a graça! 


[cal 


GONZAGA, Tomás Antônio. In: MACHADO, Duda (Org.), op. cit., p. D6-7 


Visão racional 


O artista árcade, influenciado pelos ideais iluministas, acreditava que a arte 
deveria ser verossímil, isto é, o mundo criado no texto deveria parecer real, de- 
veria ser crível. A arte, assim, deveria ser a cópia da natureza, embora a realida- 
de dos poetas desse período fosse a cidade. 


Pastoralismo 


Reprodução/Scala, Florença, Itália/Galeria Nacional da Escócia, Edimburgo. 





Por influência do ideal iluminista de 
igualdade entre os homens, os poetas ado- 
tavam pseudônimos pastoris para si e para 
suas musas, O que apagava as diferenças so- 
ciais entre eles. Por exemplo, Gonzaga é Dir- 
ceu e sua musa, Doroteia Seixas, é Marília; 
Cláudio Manuel da Costa é Glauceste Satúr- 
nio, que escreve para Nise; etc. 


Cena de rio com homens e animais, Thomas 
Gainsborough (1727-1788). Apesar de Gainsborough ser 
um pintor ainda do Barroco inglês, em sua obra há 
grande exaltação de paisagens. Perceba a tranquilidade 
pastoril que esta imagem consegue retratar. 
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Simplicidade 


Os árcades procuravam a simplicidade em oposição aos exageros do Barroco. 
Valorizavam a oração em ordem direta, o verso sem rima e a singeleza do voca- 
bulário, e evitavam o excesso de comparações e antíteses. 


Espontaneidade 


O artista árcade buscava a espontaneidade, o que acabou representando uma 
ponte para a escola literária que se seguiu ao Arcadismo: em Bocage, a natura- 
lidade levou a uma explosão de sentimentos que seria, mais tarde, vista nas obras 
do período romântico. 


Autores aárcades em Portugal 
e no Brasil 


Bocage 


Bocage participou da Nova Arcádia Lusitana com o pseudônimo de Elmano 
Sadino. É considerado um dos maiores sonetistas da literatura portuguesa, mas 
não foi um seguidor fiel das convenções árcades; seus versos explosivos muitas 
vezes se distanciam do ideal de equilíbrio neoclássico. 

Em alguns sonetos líricos, por exemplo, ele foge da contenção das emoções, 
declarando sentimentos intensos e pessoais. O /ocus amoenus dá lugar a um espaço 
sombrio, e os temas passam do equilíbrio à loucura, à morte e ao exagero. Observe: 


Importuna Razão, não me persigas; 

cesse a ríspida voz que em vão murmura; 
se a lei de Amor, se a força da ternura 
nem domas, nem contrastas, nem mitigas: 
[es] 

Queres que fuja de Marília bela, 

que a maldiga, a desdenhe; e o meu desejo 


é carpir, delirar, morrer por ela. 
BOCAGE, Manuel Maria B. du., op. cit. 


De ideias anticatólicas e antimonarquistas, Bocage defende o amor sensual, 
livre dos “céus”, e uma sociedade isenta do poder do rei: 


descair: fazer cair ou Liberdade, onde estás? Quem te demora? 
cair; perder as forças. 


despotismo: tirania. o 
influxo: efeito, Por que (triste de mim), por que nao raia 


Quem faz que o teu influxo em nós não caia? 
influência. já na esfera de Lísia a tua aurora? 


Da santa redenção é vinda a hora 
a esta parte do mundo, que desmaia: 


Oh! Venha... Oh! Venha, e trêmulo descaia 


despotismo feroz, que nos devora. 


[...] 


BOCAGE, Manuel Maria B. du. In: MOISÉS, Massaud. A literatura através dos textos. 29. ed. São Paulo: Cultrix, 2004. 
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Nos poemas satíricos, o poeta empregava temas populares, linguagem vulgar 
e pornográfica. Muitos deles foram proibidos, o que contribuiu para sua fama. 


[...] 


Deixai Elmano, que, inocente e honrado Pindo: rio da Grécia 
nunca de vós se lembra, meditando Ano. 
em coisas sérias, de mais alto estado. 
E se quereis, os olhos alongando, 
ei-lo! Vede-o no Pindo recostado, 
de perna erguida sobre vós mijando. 
BOCAGE, Manuel Maria B. du. In: LAJOLO, Marisa. Literatura comentada. São Paulo: Abril Educação, 1980. 
Cláudio Manuel da Costa 
Filho de mineiros ricos, Cláudio Manuel da Costa (1729-1789) nasceu em 
Mariana, Minas Gerais. Estudou Direito em Coimbra e lá conheceu os valores da 
escola literária que surgia, o Arcadismo. De volta ao Brasil, morou em Vila Rica, 
onde se envolveu com os inconfidentes. 
Era considerado o mentor dos artistas brasileiros. Tinha o perfil do árcade: sobrie- 
dade de caráter, sólida cultura artística e formação literária portuguesa e italiana. 
Bem consciente dos problemas de seu tempo, produziu o épico Vila Rica, 
poema em dez cantos, de influência camoniana. Leia um trecho do Canto X: 
[...] 
Ânsioso o povo às portas esperava 
pela alegre notícia, e já clamava; 
viva o senado! viva! repetia 
Itamonte, que ao longe o eco ouvia. 
Enfim serás cantada, Vila Rica, 
teu nome impresso nas memórias fica. 
Terás a glória de ter dado o berço 
d quem te faz girar pelo universo. 
COSTA, Cláudio Manuel da. In: CANDIDO, Antonio; CASTELO, José A., op. cit. 
Tomás Antônio Gonzaga 
Tomás Antônio Gonzaga (1744-1810) nasceu no Porto, em Portugal, e veio ouvidor: magistrado 
para o Brasil ainda criança. Estudou com os jesuítas da Bahia e retornou a Por- oi a 
tugal para estudar Direito em Coimbra. De sua vida até os 40 anos pouco se uma capitania nomeava 
sabe. Quase todos os escritos que o tornaram famoso foram produzidos a partir para atuar em seus 
de 1782, quando se tornou ouvidor de Vila Rica. Gemas 


Marília de Dirceu e Cartas chilenas refletem o que de mais importante acon- 
teceu em sua vida em Minas Gerais: o amor por Doroteia de Seixas e a atividade 
de magistrado. A influência de Cláudio Manuel da Costa, a paixão por Doroteia, 
o interesse pela sociedade mineira e o drama da Inconfidência contribuíram 
para formar um poeta do mais alto valor. É o mais neoclássico e o mais pessoal 
dos poetas árcades brasileiros. 

Em Cartas chilenas, Gonzaga faz uma crítica satírica à administração minei- 
ra. No poema, chilenas equivale a mineiras, Doroteu é o destinatário das cartas, 
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Critilo as escreve, Fanfarrão Minésio é o governante e, assim, todos os nomes 
são disfarçados. Veja como foi retratado nessa obra Luís da Cunha Meneses, 
governante de Minas à época: 


22 carta 


Em que se mostra a piedade que Fanfarrão fingiu no 
princípio do seu governo, para chamar a si todos os 
negócios. 

[...] 

Aquele, Doroteu, que não é santo, 

mas quer fingir-se santo aos outros homens, 

pratica muito mais do que pratica 

quem segue os sãos caminhos da verdade. 

Mal se põe nas igrejas, de joelhos, 

abre os braços em cruz, a terra beija, 

entorta o seu pescoço, fecha os olhos, 

faz que chora, suspira, fere o peito 

e executa outras macaquices, 

estando em parte onde o mundo as veja. 

Assim o nosso chefe, que procura 

mostrar-se compassivo, não descansa 

com estas poucas obras: passa a dar-nos 

de sua compaixão maiores provas. 


FEM 


GONZAGA, Tomás Antônio. In: CANDIDO, Antonio; CASTELO, José A., op. cit. 


Os épicos árcades 
O Uraguai 


O poema épico O Uraguai foi escrito por Basílio da Gama (1741-1795), minei- 
ro de Vila de São José del Rei, hoje Tiradentes. Retrata o massacre indígena em 
Sete Povos das Missões, no atual Rio Grande do Sul, na época em que portugue- 
ses e espanhóis lutavam contra os jesuítas e os povos indígenas pela posse da 
região, conflito que durou aproximadamente de 1754 a 1756. 

O Uraguai foi escrito sem divisão em estrofes e em decassílabos brancos, ou 
seja, sem rimas. O valor da obra está na fluidez e no colorido da linguagem, no 
tema voltado para a realidade brasileira e em certa valorização do elemento 
indígena, que caracterizará a próxima escola literária, o Romantismo. 


Caramuru 


Obra do frei mineiro José de Santa Rita Durão (1722-1784), o poema Caramuru 
segue de maneira rígida o modelo camoniano: divide-se em dez cantos, com estro- 
fes de oito versos decassílabos. O tema são as aventuras de Diogo Álvares Correia, 
o Caramuru, que no século XVI naufragou na costa da Bahia, sendo recolhido por 
indígenas — aqui também se percebe o indianismo, tendência que se firmará no 
Romantismo. Para o leitor contemporâneo, Caramuru pode interessar pela descrição 
da paisagem brasileira da época e pelo relato de alguns momentos históricos. 
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CONTEÚDO 


Sintetizando o Arcadismo UM 


2 Copie as frases a seguir no caderno e complete-as com base no que foi estudado no capítulo. 


a) Os poetas árcades, em resposta aos excessos da escola literária anterior, o Barroco, buscavam *. 


b) No século XVII, a Europa viu o poder e a influência da burguesia aumentarem, enquanto os valores da 
aristocracia e da Igreja perderam importância. Na Inglaterra e na França, ocorreram 


c) Em 1756 é criada a Arcádia Lusitana, sob a influência XX, que exprimia o repúdio aos excessos da poesia 
barroca. 


d) Durante o mesmo período, o Brasil, com a descoberta de ouro em Minas Gerais, na Bahia, em Mato Grosso 
e Goiás, passava a representar *. 


e) A produção árcade foi mais forte em Vila Rica (atual Ouro Preto), onde adquiriu especial importância, 


pois Xe. 


f) Algumas características árcades são *r. 





TEXTO IE CONTEXTO 


Escreva as respostas das questões a seguir no caderno. 


(Unifesp-2007) Leia o poema de Bocage para responder às questões: 


Olha, Marília, as flautas dos pastores 
Que bem que soam, como estão cadentes! 
Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes 
Os Zéfiros brincar por entre flores? 

Vê como ali, beijando-se, os Amores 
Incitam nossos ósculos ardentes! 

Ei-las de planta em planta as inocentes, 
As vagas borboletas de mil cores. 
Naquele arbusto o rouxinol suspira, 

Ora nas folhas a abelhinha para, 

Ora nos ares, sussurrando, gira: 

Que alegre campo! Que manhã tão clara! 
Mas ah! Tudo o que vês, se eu te não vira, 
Mais tristeza que a morte me causara. 


A descrição que o eu lírico faz do ambiente é uma forma de mostrar à amada 
que o amor: 

a) acaba quando a morte chega. 

b) tem pouca relação com a natureza. 

c) deve ser idealizado, mas não realizado. 

d) traz as tristezas e a morte. 

e) é inspirado por tudo o que os rodeia. 
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Agência O Globo/Arquivo da editora 


2. 


O emprego de mas, na última estrofe do poema, permite entender que: 

a) todo o belo cenário só tem tais qualidades se a mulher amada fizer parte dele. 
b) a ausência da mulher amada pode leva o eu lírico à morte. 

c) a morte é uma forma de o eu lírico deixar de sofrer pela mulher amada. 

d) a mulher amada morreu e, por essa razão, o eu lírico sofre. 

e) o eu lírico sofre toda manhã pela ausência da mulher amada. 


O soneto de Bocage é uma obra do Arcadismo português, que apresenta, den- 
tre suas características, o bucolismo e a valorização da cultura greco-romana, 
que estão exemplificados, respectivamente, em: 

a) “[...] Tudo o que vês, se eu te não vira /Olha, Marília, as flautas dos pastores” 
b) “Ei-las de planta em planta as inocentes, / Naquele arbusto o rouxinol suspira” 
c) “Que bem que soam, como estão cadentes! / Os Zéfiros brincar por entre flores?” 
d) “Mais tristeza que a morte me causara. / Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes” 
e) “Que alegre campo! Que manhã tão clara! /Vê como ali, beijando-se, os Amores” 


COMPARANDO TEXTOS 


O compositor Cartola, 
em foto de 1971. 


A brevidade da vida e os efeitos da passagem do tempo não preocuparam 


apenas os árcades: mais em algumas épocas, menos em outras, essas questões 
sempre angustiaram o ser humano e já foram tema de inúmeras obras literárias. 





Comparemos a “Lira 34”, de Tomás Antônio Gonzaga, com a letra de um sam- 
bista carioca muito conhecido, Cartola (1908-1980). 


O mundo é um moinho 
Cartola 


Ainda é cedo, amor 

Mal começaste a conhecer a vida 

Já anuncias a hora da partida 

Sem saber mesmo o rumo que irás tomar 


Preste atenção, querida 

Embora eu saiba que estás resolvida 

Em cada esquina cai um pouco a tua vida 
E em pouco tempo não serás mais o que és 


Ouça-me bem, amor 

Preste atenção, o mundo é um moinho 
Vai triturar teus sonhos tão mesquinhos 
Vai reduzir as ilusões a pó... 


Preste atenção, querida 

De cada amor tu herdarás só o cinismo 
Quando notares, estás à beira do abismo 
Abismo que cavaste com teus pés 


CARTOLA. O mundo é um moinho. In: Cartola. 
[S.|.]: Discus Marcus Pereira, 1976. 1 CD. Faixa 1. 
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Marília de Dirceu 


Lira 34 

Tomás Antônio Gonzaga 

Minha bela Marília, tudo passa; Com os anos, Marília, o gosto falta, 

a sorte deste mundo é malsegura; e se entorpece o corpo já cansado: 

se vem depois dos males a ventura, triste, o velho cordeiro está deitado, 

vem depois dos prazeres a desgraça. e o leve filho, sempre alegre, salta. 
Estão os mesmos deuses A mesma formosura 

sujeitos ao poder do ímpio fado: é dote que só goza a mocidade: 

Apolo já fugiu do céu brilhante, rugam-se as faces, o cabelo alveja, 
já foi pastor de gado. mal chega a longa idade. 

A devorante mão da negra morte Que havemos de esperar, Marília bela? 

acaba de roubar o bem que temos; que vão passando os florescentes dias? 

até na triste campa não podemos As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 

zombar do braço da inconstante sorte: e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. 
qual fica no sepulcro, Ah! não, minha Marília, 

que seus avós ergueram, descansado; aproveite-se o tempo, antes que faça 

qual no campo, e lhe arranca os frios ossos o estrago de roubar ao corpo as forças, 
ferro do torto arado. e ao semblante a graça! 


GONZAGA, Tomás Antônio. MACHADO, Duda (Org.), op. cit., p. DO-7 
Ah! enquanto os destinos impiedosos o ass eua abuoda ja 
não voltam contra nós a face irada, | 
façamos, sim, façamos, doce amada, 
os nossos breves dias mais ditosos. 


a si, Marília, a si próprio rouba, / RN AN 


e asi próprio fere. a 7 R 
/ 


Um coração que, frouxo, 
a grata posse de seu bem difere, 


Alberto De Stefano/Arquivo da editora 


| 


! 
| 
a 


Ornemos nossas testas com as flores, * / N 

e façamos de feno um brando leito; Y | N 4 

prendamo-nos, Marília, em laço estreito, 

gozemos do prazer de sãos amores. 
Sobre as nossas cabeças, 

sem que o possam deter, o tempo corre; 

e para nós o tempo que se passa 
também, Marília, morre. 





Tanto na “Lira 34” quanto em “O mundo é um moinho”, o eu lírico dirige-se a 
um interlocutor. Os termos por meio dos quais o eu lírico põe em evidência nos 
dois textos o seu interlocutor são chamados, em análise sintática, de vocativo. 
Volte ao texto de Gonzaga e faça um levantamento dos vocativos por meio dos 
quais o eu lírico se dirige à amada. Faça o mesmo na letra de Cartola. 
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PRESENTE DO 
INDICATIVO 


presto 


presta 


prestamos 





Observe os verbos destacados nestas estrofes, respectivamente, de “Lira 34" e 
“O mundo é um moinho”: 


“Ah! enquanto os destinos impiedosos 
não voltam contra nós a face irada, 
façamos, sim, façamos, doce amada, 
os nossos breves dias mais ditosos.” 


“Ouça-me bem, amor 

Preste atenção, o mundo é um moinho 
Vai triturar teus sonhos tão mesquinhos 
Vai reduzir as ilusões a pó...” 


a) Os verbos destacados estão conjugados em que modo? Explique sua resposta. 

b) Em qual dos trechos os verbos destacados contribuem para dar ideia de que 
o eu lírico faz uma advertência a sua interlocutora? 

c) Em qual dos dois textos os verbos destacados contribuem para dar ideia de que 
o eu lírico tenta convencer, persuadir sua interlocutora a executar uma ação? 


O eu lírico, nos dois textos, fala sobre a fragilidade da vida e, por isso, diz como 
suas Interlocutoras deveriam cuidar dela. Em relação ao tratamento desse tema, 
explique a diferença que pode ser percebida entre o poema de Gonzaga e a 
letra de Cartola. 


Releia esta estrofe de “O mundo é um moinho”: 


Preste atenção, querida 

Embora eu saiba que estás resolvida 

Em cada esquina cai um pouco a tua vida 
E em pouco tempo não serás mais o que és 


a) Em que pessoa estão conjugados os verbos destacados? 

b) Que pronome, nesse trecho, está empregado nessa mesma pessoa? 

c) O imperativo afirmativo forma-se com parte do presente do indicativo e 
parte do presente do subjuntivo. Veja: 


IMPERATIVO PRESENTE DO 
ANS INITANENÃO) 0 ]:Z 0 NANNÃO 


preste 
prestes 
O 


4—————— 


——— 
PT 


Sendo assim, em que pessoa estão conjugados os verbos preste e ouça? 
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Danilo Verpa/Folhapress 


Complete a frase no caderno. 


Na comparação entre os dois textos apresentados, percebemos que À 


a) em “O mundo é um moinho”, o fato de o eu lírico dirigir-se à interlocutora 
usando ora a segunda pessoa do singular, ora a terceira revela o uso das 
normas da variedade-padrão da língua, evidenciando a adoção dos mesmos 
valores presentes na “Lira 34”. 


b) em “O mundo é um moinho”, o fato de o eu lírico dirigir-se à interlocutora 
usando ora a segunda pessoa do singular, ora a terceira revela uma variação 
no uso do padrão formal da língua, evidenciando assim o caráter mais po- 
pular dessa letra em relação ao poema “Lira 34”. 


O fato de haver variação de tratamento na letra de “O mundo é um moinho” 
não interfere na delicadeza e na profundidade dessa canção. Lembrando que a 
variação de tratamento é comum na linguagem informal, cite dois ou três exem- 
plos de letras de música que você conheça em que casos semelhantes podem 
ser observados. 


E por falar em carpe diem... 
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Os poetas árcades con- 
vidavam seus leitores a 
aproveitar o dia presente. 
Carpe diem, esse era um de 
seus lemas. 

Mas quem vive os praze- 
res do momento com toda 
a intensidade, sem levar em 
conta as consequências de 
seus atos, pode construir um 
futuro? A letra da canção de 
Cartola, por exemplo, pro- 
põe a reflexão: o pensar 
com cuidado antes de agir. 

Está aí uma dúvida an- 
tiga do ser humano: afinal, 
é melhor aproveitar ao má- 
ximo o hoje ou levar a vida 
com mais moderação, pen- 
sando no amanhã? 

Nenhuma discussão séria a respeito desse assunto pode ser feita sem um 
embasamento filosófico e sociológico, o que fugiria ao propósito deste livro. 
Podemos, entretanto, fazer uma breve reflexão. 

Há várias razões para que alguém tome uma decisão com base apenas no 
prazer momentâneo. Uma delas é o simples desconhecimento da gravidade das 
consequências de certas atitudes. 

Deixar de estudar para uma prova ou faltar ao trabalho para fazer um 
programa com os amigos; dirigir depois de beber; contrair uma dívida além das 
nossas possibilidades, só pelo prazer de possuir algo; consumir drogas; ter re- 
lação sexual sem usar preservativo, etc. são alguns exemplos de atitudes cujas 
consequências devemos conhecer. Daí que, em nossa opinião, o mínimo a fazer 
é informar-se. 

E você, o que pensa disso tudo? 


8 Para esclarecer as ideias, propomos a você que forme grupo com alguns colegas 
e escolha com eles um dos temas a seguir. 
e Quem não estuda agora, no futuro... 
e Quem usa algo ilícito agora, no futuro... 
e Quem não cuida da saúde agora, no futuro... 
Quem não começa agora a se informar sobre o que acontece no país e no 
mundo, no futuro... 
Quem não pensa no meio ambiente agora, no futuro... 
e Quem não começa a construir seu futuro agora, no futuro... 


Conversem a respeito dos temas, levantem hipóteses. É possível que surjam 
discordâncias de opinião, mas vocês deverão chegar a um consenso. 

Em seguida, produzam um cartaz com imagens e pensamentos do grupo sobre 
o tema e apresentem-no à classe. 
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APR O VEITE P A RA... 


A ... ler 
Contos e novelas, de Voltaire, editora Globo. 
Este livro traz textos curtos e alguns escritos maiores, como a famosa novela “Cândido ou o 


otimismo”, um dos textos mais importantes do Iluminismo. 


Huminismo: a revolução das luzes, de Maria 
das Graças S. Nascimento e Milton Meira do 
Nascimento, editora Ática. 


A vida e a obra dos principais pensadores iluministas (entre Tuminismo 
A rende dm Lico 


eles Voltaire e Rousseau) e o reflexo das ideias iluministas no Brasil, 


Editora Ática/Arquivo da editora 


entre outros aspectos do Século das Luzes. 


Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, 
editora L&PM. 
Para quem deseja conhecer poemas que estão entre os melhores 


do Arcadismo brasileiro. 





Roteiro da poesia brasileira: Arcadismo, de Domício Proença Filho, editora 

Global. 

Neste livro você poderá ler poemas de diversos autores do Arcadismo no Brasil, como Cláu- 
dio Manuel da Costa e o frei José de Santa Rita Durão. 


O valor do amanhá, de Eduardo Gianetti, editora Companhia das Letras. 
O economista Eduardo Gianetti apresenta as implicações de se viver pensando apenas no 


“hoje” e as implicações de se pensar no futuro. 


A ... assistir a 
Maria Antonieta, de Sofia Coppola (EUA/Japão/França, 2006). 


O mundo de Maria Antonieta na corte de Versalhes, às vésperas da Revolução Francesa. 


Danton: o processo da Revolução, de Andrzej Wajda (França/Polônia, 1982). 
Após a Revolução Francesa, o país vive uma onda de terror e fome. Danton, um dos líderes 


da Revolução, tenta mudar a situação. 


Divulgação/Columbia Pictures 
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1º momento — Equipes 
responsáveis pelos gêneros 


A equipe de vocês já deve ter reunido as produções textuais mais significati- 
vas de cada gênero pelo qual está responsável. Resta agora planejar, em detalhes, 
como será a apresentação dos capítulos, isto é, da produção dos seis diferentes 
gêneros que se tornaram os capítulos da antologia. 

Lembrem-se de pedir orientação ao professor nesse trabalho. 

Em grupos, leiam os textos guardados ao longo do ano. Decidam, segundo 
os critérios sugeridos a seguir, quais representariam bem o grupo e a proposta 
de trabalho. 


Critérios para a escolha dos textos 

> Os textos escolhidos são bons representantes do gênero do capítulo, isto é, eles 
têm estrutura, estilo e tema adequados? 

> Os textos se destacam? Encantam? Chamam a atenção do leitor? 

> O leitor compreende as informações veiculadas por esses textos? É possível per- 
ceber a intenção dos autores (por exemplo: de gerar ironia, crítica, etc.)? 

> Os textos conseguem filtrar informações, isto é, não há exagero na quantidade 
de citações? Não há excesso de temas, assuntos, situações? 


Tomada essa decisão, elaborem um texto de apresentação de cada capítulo. 
Informem: 
> qual é o gênero trabalhado; 
> quais são os temas tratados; 
> qual foi o contexto de produção desses textos. 

Enfim, expliquem ao leitor da antologia como foi o processo vivenciado por 
vocês para que chegassem ao capítulo que ele vai ler. 

Sigam, agora, O próximo passo e deem uma olhada nos modelos apresentados. 


2º momento — Organização de 
outras partes da antologia 


Assim que os capítulos estiverem prontos, vocês devem montar a antologia. 
Como se trata de um livro, ela precisará de capa, contracapa, sumário e uma 
apresentação geral da proposta que levou vocês a sua produção final. 

Em grupos, observem alguns modelos de capa, contracapa, sumário e apre- 
sentação. Com base neles, pensem em como vocês produziriam esses elementos 
na antologia da classe. 
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Modelos de capa e contracapa 
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A linguagem dos animais e outras histórias de bichos. Vários auto- Contos de escritoras brasileiras. Lúcia Helena Viana; Márcia Lígia 
res. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. Guidin (Org.). São Paulo: Martins Fontes, 2003. 


carlos drummond de 

joão cabral de melo né 
chico buarque ana cri 
caetano veloso noel rc 


veneno antimonotonic 


Reprodução/Editora Objetiva 


InICIUS de moraes mu 
gilberto giladriana cal 
mario quintana “ armá 
alair blanc oswala de 


Veneno antimonotonia. Os melhores poemas e canções contra o tédio. Eucanaã Ferraz (Org.). Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2005. 


E! 
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Reprodução/Editora Martins Fontes 


Reprodução/Editora Objetiva 


Reprodução/Editora Companhia das letras 
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47 


== 


65 


71 
74 


A linguagem dos animais e 
outras histórias de bichos. 
Vários autores. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2012. 
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Modelo de sumário 


Sumário 


APRESENTAÇÃO 


Arca literária 


IRMÃOS GRIMM 
Mesinha-ponha-se, o asno de ouro e porrete- 


-pule-do-saco 


HANS CHRISTIAN ANDERSEN 


O rouxinol 


MACHADO DE ASSIS 


Ideias de canário 


GUY DE MAUPASSANT 
O lobo 


LIMA BARRETO 
A Ave estranha (Uma anedota do reino dos 


Perus) 


VINICIUS DE MORAES 
De pombos e de gatos 


Do amor aos bichos 


Como vocês podem ver nesse exemplo ao 
lado, o sumário indica a página em que apa- 
rece a apresentação (no caso, a página 7). Em 
seguida são apresentados os nomes dos au- 
tores, o nome das obras selecionadas para a 
antologia e, ao lado, as páginas em que estão. 


Modelo de apresentação 


Leiam o trecho inicial da apresentação 
da antologia Contos de escritoras brasi- 
leiras. 


Apresentação 


Por que publicar uma antologia de contos 
escritos só por mulheres? Essa é a pergunta. 
Que razões justificam essa escolha? Dentre tan- 
tas respostas possíveis, podemos apresentar 
uma razão que se sobrepõe a todas as outras: 
muitas mulheres brasileiras escreveram ao lon- 
go do tempo e nem sempre se teve notícia de 
tais escritos. Quem ouviu falar de Tereza Mar- 
garida da Silva Horta, Josefina Álvares de Aze- 
vedo, Nísia Floresta, Carmen Dolores, Mme. 
Chrysanthême, senão um ou outro especialis- 
ta? Onde estão os seus livros? De que História 
da Literatura elas participam? Antes que as 
próprias mulheres começassem a pesquisar sua 
história, eram esses e muitos outros nomes qua- 
se que absolutamente desconhecidos do públi- 


co mais informado. E, no entanto, as mulheres sempre foram grandes narradoras. [...] 


VIANA, Lúcia Helena; GUIDIN, Márcia Lígia (Org.). Contos de escritoras brasileiras. 


São Paulo: Martins Fontes, 20083. 


Pensem também em como será a apresentação da antologia de vocês. Como 
se trata de um texto único, que deverá abordar as obras de todos os grupos, é 
importante que pelo menos um participante de cada grupo ajude a redigi-la. 


3º momento — A divulgação 


Com a antologia pronta, precisamos pensar em uma forma de divulgá-la. 
Depois de tanto trabalho, todos os autores precisam tornar seu livro conhecido, 
não é verdade? Vamos, então, organizar um período para isso: uma manhã, uma 


tarde ou uma noite de autógrafos? 


Tomem as decisões em grupo e comecem a organização desse evento, que 
será uma exposição do trabalho realizado por vocês. 
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Assim, as equipes que organizaram os capítulos deverão pensar, agora, em 
um modo de divulgar seus textos para chamar a atenção do público. Para atingir 
esse objetivo, vocês deverão decidir também que tipo de apresentação oral será 
feita no dia da divulgação. 





NO MUNDO DA ORALIDADE 


No quadro a seguir, conheçam um pouco dos tipos de apresentação oral que 
vocês podem organizar. Verifiquem qual seria o melhor formato para divulgar o 
gênero trabalhado por vocês. Por exemplo, se sua equipe foi responsável pelo 
capítulo do gênero cordel, vocês podem decidir por realizar uma declamação, 
um esquete ou uma exposição sobre os maiores cordelistas brasileiros. 

Observem, no quadro a seguir, o que são e como produzir esses diferentes 
gêneros da oralidade. 


GÊNEROS DO Peça teatral 
ORAL 


O QUE É? Representação do texto Os esquetes são pequenas cenas 
dramático. A duração, os temas, dramatizadas. Podem ser cômicos ou 
o número de personagens e o uso | abordar temas sérios. Duram de 10 a 
do espaço são variáveis, 20 minutos, têm poucas personagens 
dependendo do texto e da e, em geral, não exigem um espaço 
abordagem da peça. muito grande para a encenação. 





SITUAÇÃO É preciso considerar o local em que será feita a apresentação: se, por exemplo, 

COMUNICATIVA for um espaço mais aberto, como o pátio da escola, exigirá um volume mais 
alto de voz, gestos mais exagerados. Por outro lado, caso seja utilizado um 
microfone, é preciso ter cuidado para não “engessar” os movimentos. 
Outro ponto importante é o interlocutor: para quem será feita a 
apresentação? Só para alunos da escola? Apenas para os alunos do Ensino 
Médio? Ou para toda a comunidade escolar (família, funcionários e demais 
alunos)? O que esses interlocutores esperam da apresentação? 
Que reações vocês pretendem que eles tenham? Lembrem-se: de acordo com o 
tema escolhido, será possível agradar, surpreender, assustar, divertir, comover, etc. 
Em relação ao figurino, é importante utilizar roupas que chamem a atenção 
do público e que caracterizem adequadamente as personagens representadas. 
Poderão ser usadas roupas de amigos, familiares, combinações inusitadas das 
próprias roupas, entre outras coisas, para construir a identidade visual da 
personagem, que deve ser facilmente identificada pelo público. 


ORGANIZAÇÃO Na criação (ou seleção) de uma peça ou um esquete é necessário lembrar 

ENS QUOPAE que uma dramatização segue a estrutura da narrativa: em primeiro lugar, é 

(ESTRUTURA) apresentada uma situação inicial; em seguida, deve haver um conflito, um 
problema que desencadeará uma transformação; por último, a cena final, 
na qual a solução do conflito pode ser dada ou não. 


DINIID/AND] SS Nas dramatizações, normalmente, existem marcas de tempo e lugar. Os 
MINC IR LO NS = diálogos marcam as ações que acontecem no palco. É preciso que as falas 
ORALIDADE estejam em harmonia com o desenvolvimento da ação. 
Nos esquetes, são comuns diálogos mais curtos e diretos, com pouca ou 
nenhuma descrição. 
Ao representar uma personagem no palco, é importante conhecer e 
construir com muita disciplina a sua personalidade. Para isso, além dos 
gestos e expressões faciais, a Voz é um instrumento fundamental. Portanto, 
é importante treinar o volume, o timbre (voz aguda, grave), a projeção 
(como a voz repercute no ambiente), a articulação das palavras, a velocidade 
da fala, de acordo com os pensamentos e as emoções da personagem. 
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Declamação de poema (soneto, cordel, etc.) 


É a apresentação oral expressiva de um texto artístico do gênero escrito, geralmente ligado à poesia. É 
interessante lembrar que o gênero escrito em que se baseia a declamação pode ter maior ou menor 
ligação com a oralidade. No caso dos cordéis, por exemplo, a relação é muito estreita, já que é comum o 
fato de esses textos surgirem primeiro como produção oral. De todo modo, a ligação entre declamação e 


poesia é muito próxima. 


Assim como na dramatização, é preciso considerar o espaço da apresentação e a relação com os 


interlocutores. 


Uma declamação não exige figurino específico, mas é possível usar a imaginação para se criar um 


destaque visual interessante para o declamador. 


Ao se organizar a declamação, é preciso considerar alguns aspectos estruturais do texto criado ou 
escolhido: se é um poema curto ou longo; se tem uma organização métrica ou de versos livres; se o ritmo 
é mais truncado ou mais solto, mais musical ou mais falado; etc. 

É fundamental também estudar bem o texto, procurar as palavras desconhecidas em um dicionário, criar 
imagens mentais para os versos, definir velocidade, tom e volume da voz e, ainda, treinar o próprio ouvido 


enquanto se prepara a apresentação. 


Informações como título, autor e situação de produção devem ser apresentadas com desenvoltura ao 
público antes da declamação e, portanto, é muito importante conhecê-las bem. 

Nas declamações, devem ser considerados ainda os meios não linguísticos: tanto aqueles relativos à 
postura vocal (volume, timbre, articulação, velocidade, tom, pausas) como à postura corporal (gestos, 


mímicas, expressões faciais, trocas de olhares). 


Relato oral de viagem 


Contação de história 


Nesses dois gêneros, uma pessoa, a partir de um texto escrito ou oral que conhece, produz uma narrativa 
em que compartilha esse conhecimento com os demais por meio da fala. 

A contação de histórias é um gênero oral bastante antigo e que, muitas vezes, é caracterizado por uma 
grande liberdade de criação do contador em relação à história original. 

Já o relato de viagem, por ser a narração de uma história real, não permite a mesma liberdade criativa. 


Assim como na dramatização, também é preciso considerar o espaço da apresentação e a relação com os 


interlocutores. 


Tanto na contação como no relato há preferência por um espaço menor, aconchegante, muito silencioso, em que 
contador (ou relator) e plateia possam estar bem próximos e interajam com facilidade. 


Caso se trate de um relato próprio, será necessário 
relembrar os detalhes e as histórias mais marcantes da 
viagem para serem contados à plateia. Pelo fato de as 
histórias serem verdadeiras, ainda que sejam 
emocionantes, não se devem acrescentar dados fictícios a 
elas nem alterar acontecimentos para agradar àqueles que 
as ouvem. No relato, espera-se que todas as informações 
contidas na narrativa sejam comprováveis. 

Caso se trate do relato de viagem de um colega, veja mais 
informações na seção de organização textual do quadro 
Exposição oral. 


No relato de viagem, é muito importante deixar claras as 
marcas de tempo e lugar, que devem ser reais e conter grande 
exatidão. 

A descrição pormenorizada ajuda o público a visualizar os locais 
e as paisagens que foram visitados durante a viagem. 

A fala deve ser segura e controlada na exposição dos relatos 
escritos pelos colegas (ver seção Unidades linguísticas e 
oralidade, no quadro Exposição oral, mais adiante). 

No caso de relatos pessoais, a fala pode deixar transparecer 
a emoção provocada pelas lembranças, mas é importante 
que Isso seja um processo natural. 
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A criação (ou seleção) de uma história para 
ser contada a um público trata-se de um 
gênero oral fundamentalmente narrativo. 
Será apresentada à plateia a situação Inicial da 
história; em seguida haverá um conflito, um 
problema que desencadeará uma 
transformação; e, concluindo a história, uma 
situação final em que a solução do conflito 
poderá ou não ser dada. 


Na contação de histórias é necessário: 
identificar claramente o tempo e o lugar em 
que acontece o enredo, usar a descrição de 
forma criativa para caracterizar os espaços e as 
personagens, estar atento à sequência de 
situações e marcar as mudanças no enredo 
com conectivos de coesão adequados. Podem 
ser utilizados conectivos, como: “Nesse 
momento”, “E foi então que”, “Depois que 
isso aconteceu”, “Ele(a) não podia imaginar 
que um dia”, “Até que todos descobriram, 
“No final das contas”, “E foi assim que”, etc. 
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Exposição oral 
(exposição de informações sobre cordelistas, sonetistas, 
relato de viagem de outras pessoas) 


Apresentação de um tema, de um conteúdo. Neste gênero, há um expositor especialista no assunto que se dirige 
a um auditório para explicar algo ou relatar informações a respeito de um tema conhecido por ele. 


Como em outras apresentações, é preciso considerar tanto o espaço em que será feita a exposição como 
a relação com os interlocutores. 

No caso de um espaço muito grande e aberto, será necessário o uso de um microfone, pois a exposição exige 
uma postura mais contida, controlada, embora seja importante também a naturalidade dos gestos, que 
costumam ser pouco expansivos, mas não necessariamente travados e introvertidos. 

Ao fazer sua exposição, o aluno deve estar ciente de que a plateia espera conhecer informações novas e 
interessantes sobre o tema. Há, até mesmo, a exigência de que estas sejam verdadeiras e comprováveis. 


O aluno que faz a exposição passa a exercer o papel de especialista em determinado assunto, ou seja, o de 
quem sabe e compartilha um conteúdo, um saber. A plateia espera aprender algo com o sujeito que expõe. 
Portanto, é necessário que o expositor tenha domínio do assunto, sobre o qual precisará buscar novidades, 
além de checar as fontes para saber se os dados são confiáveis. Terá ainda de verificar as informações 
conflitantes, procurar e comparar diferentes textos, identificar contradições, etc. 

Pode apresentar as informações por meio de textos não verbais, como fotos, tabelas, gráficos, etc., que 
serão organizados em cartazes ou, se possível, utilizando um retroprojetor ou um datashow. 


A exposição deve ser bastante clara e de fácil apreensão, permitindo que seja compreendida por diferentes 
tipos de pessoas: o interlocutor precisa identificar o tema central do texto sem dificuldade. 
Geralmente o expositor usa frases e ideias-chave que permitem o rápido acesso às ideias centrais de cada tema; 


constrói frases com predomínio de verbos no presente (no relato, porém, são utilizados mais verbos no passado); 
busca exemplos e analogias que facilitem a compreensão do interlocutor, os quais são apresentados por meio de 
conectivos, como: “Por exemplo”, “É o caso do”, “Pense na seguinte situação”, “Da mesma forma que”, etc. 
A exposição exige uma postura corporal e vocal que não seja exagerada. O público deve confiar no que o 
expositor fala, como acontece, por exemplo, em uma sala de aula. Por isso sua voz deve expressar calma, 
convicção, afabilidade (gentileza). O tom da voz deve ser cuidadoso, e a velocidade não pode ser muito 
rápida, pois o público precisa de tempo para a compreensão das informações. 





Organização do evento de 
divulgação 


> (Cada equipe deverá ter um espaço onde poderá montar o cenário, o estan- 
de, o painel, de acordo com o gênero a ser apresentado na antologia. 

> Se só houver um espaço, terá de haver revezamento entre as equipes para que 
uma apresentação não atrapalhe a outra (por exemplo, primeiro acontece a dra- 
matização, depois uma das declamações, depois o debate, e assim por diante). 

> Todas as equipes devem estar preparadas para dar explicações aos visitantes 
a respeito do assunto de seu capítulo. 

> Deixem uma mesa com a antologia exposta. O ideal seria que vocês tivessem 
cópias para presentear os visitantes com um exemplar assinado pela equipe 
que os está recebendo. Para isso, seria fundamental que houvesse um reve- 
zamento: uma equipe fica à mesa de autógrafos enquanto as demais reali- 


datashow: aparelho 
de projeção de 
imagens dinâmicas, 
com movimento, 


zam apresentações. Por exemplo, a equipe de cordel fica à mesa enquanto 
três outras equipes apresentam; depois a de cordel se apresenta com mais 
outras duas enquanto a de soneto fica à mesa. 

Façam convites e cartazes para divulgar o período de autógrafos; cnamem 
os colegas de outras turmas, professores e funcionários da escola. Se a dire- 
ção da escola autorizar, convidem também a família e os amigos. 
Lembrem-se: o período de autógrafos não é só um momento de mostrar o 


que foi aprendido durante o ano, divulgar informações, propagar a arte e tra- 
balhar em conjunto, mas também de revelar talentos, usar a criatividade, a 
imaginação. Então não deixem de curtir esse momento! 


geradas a partir de um 
computador. 
retroprojetor: 
aparelho de projeção 
de imagens estáticas, 
sem movimento, 
geradas a partir de 
uma transparência que 
contém um texto 
verbal e/ou não verbal, 
utilizando para isso 
uma fonte de luz e 
sistemas de lentes. 
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Il. OS DITONGOS NA LINGUAGEM ORAL 


deriva: teoria proposta 
por Edward Sapir, em 
1921, com base na 
análise de um caso de 
variação do inglês. 
Nessa tese, Sapir 
sustenta que haveria 
uma tendência geral 
das línguas para 
determinadas 
mudanças, as quais 
poderiam ser previsíveis. 


O linguista alemão Edward Sapir propôs, em 1921, uma tese mostrando que 
há mudanças previsíveis na língua. Veja a opinião de Sírio Possenti, professor 
associado do Departamento de Linguística da Unicamp, a respeito de algumas 
mudanças no português do Brasil. 


Deriva? 


Sírio Possenti 


Uma das poucas coisas que se sabem com absoluta segurança sobre as línguas é 
que, aconteça o que acontecer, nenhuma será no futuro como é hoje. Ou seja, é 
certo que as línguas mudam. As variações que podem ser facilmente observadas são 
sua origem e seu mais forte sintoma. 

Vejamos um exemplo: coexistem formas como [peixe] e [pexe], [outro] e [otro]. 
A queda da semivogal (i, u) implica a eliminação de ditongos. Mas o fenômeno não 
é linear; obedece a certas restrições que levam em conta uma relação entre a semivo- 
gal e a consoante que a segue. Por exemplo, ocorre [otro] (outro), mas não [oto] (oito). 
Ou seja, o /u/ cai antes de /t/, mas o /i/ não. 

[ata 

Uma boa pergunta é se todos os ditongos que hoje concorrem com sua variante 
desaparecerão. É difícil ter certeza, mas o que ocorre em línguas da mesma família pode 
ser uma indicação, embora não uma garantia absoluta. Observe-se que, em espanhol, 
a forma exclusiva é otro, já sem concorrência, sem contar ocho. Em francês, embora a 
escrita seja autre, a pronúncia é [otr(e)], exatamente como no popular [otoridade]. 


Em 


POSSENTI, Sírio. Disponível em: <http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/palavreado/deriva/>. 
Acesso em: 19 out. 2012. 
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Vamos refletir também? 

Representar uma forma sonora por meio de uma forma gráfica não costu- 
ma ser tarefa das mais simples, uma vez que os símbolos gráficos de nosso al- 
fabeto não correspondem à quantidade de fonemas que produzimos ao falar. 
Então, muitas vezes, quando a grafia de uma palavra foge às regras ortográfi- 
cas, pode ser apenas reflexo da maneira como é oralizada. Um exemplo disso 
é o caso dos ditongos. 

Em seu texto, Possenti fala da coexistência, na oralidade, de termos como 
[peixe] e [pexe], [outro] e [otro]. No cordel “Aos poetas clássicos”, lido na 
Unidade 1, encontramos palavras grafadas assim: 


vocabularo 


tirô Otras 


premêro 
dotô rocero 


chero ligero 





É necessário analisar todas as razões por trás dessa grafia para entender como 
escritas assim acontecem. 


Vogais, semivogais, encontros 
vocálicos 


Em nossa língua, toda sílaba tem uma única vogal. As vogais apresentam o 
som mais forte da sílaba, por isso podemos dizer que são a sua base. 


cul-ti-vo (três sílabas / três vogais: U, |, O) 


po-e-ma (três sílabas / três vogais: O, e, a) 
he-roi-co (três sílabas / três vogais: e, O, O) 





Você pode estar se perguntando: “O i em heroico não é vogal?” 

O 1 dessa palavra é uma semivogal, assim como em peixe e oito, palavras 
citadas no texto de Possenti. 

E o que são semivogais? Vamos trabalhar juntos e entender melhor esse 
conceito. 
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Quando há encontro de dois ou mais sons vocálicos na mesma sílaba, um será a 
vogal (a base da sílaba) e o outro será sempre a semivogal. Veja: 
á-gua (duas sílabas = duas vogais) 


vogal uma semivogal e uma vogal 


Perceba que o som que se sobressai no encontro vocálico acima é o da vogal a. 
Nessa sílaba, portanto, u é semivogal, pois é pronunciada de forma rápida, com menor 
intensidade. 

Outro exemplo: 

Pa-ra-guai (três sílabas = três vogais) 


vogal avos uma semivogal, uma vogal e uma semivogal 








7. Observe os encontros vocálicos destacados. Escreva no caderno qua 
e qual é a semivogal em cada caso. 
e bai-la-ri-na 
e cai-bro 
e Tei-xe 
e nó-doa (dividida como paroxítona) 
e lou-sa 
e cór-nea (dividida como paroxítona) 


é a vogal 





Conclusão > 
Como você pôde perceber, o som representado pela letra a é sempre 


vogal, mas e, |, O, U ora são vogais, ora são semivogais. 
O encontro de uma vogal com uma semivogal é um ditongo. 
Os ditongos podem ser separados em: 
> decrescentes (vogal + semivogal): 
> ai, ei, éi, Oi, Ói, ui, au, eu, éu, iu, OU 
Exemplos: caixote, poeira, coronéis, dois, dói, uivar, cacau, deu, ilhéu, 
mediu, passou. 
> crescentes (semivogal + vogal): 
> ea, eo, ia, le, io, oa, ua, ue, uo 
Exemplos: áurea, vítreo, calúnia, cárie, sábio, mágoa, tábua, tênue, árduo. 








2. Agora você lerá algumas palavras tiradas do cordel “Aos poetas clássicos”, es- 
critas de acordo com a ortografia. Identifique o que se pede em cada coluna. 


[do JNEINO) 
ANDANANANS VOCÁLICO/ NAO ICTANE EI LINA ICTANE 
DJNRoJNIcIo) 


vocabulário DERRRRRRRRRDRRADADRRDRDRDO | DRAATADRDRRRRDDADTDDRDDDRDO | DADA DADA DRRDRAD TATA DDD 
dividida como paroxiítona DERRRRRRRRRRRRADADRRDRRRDO | DRRADA DR DRRRRDDADTARRDDDRDO | DATADA DR RRRDRAD TATA DDR 


primeiro 


Ec E 
Ei o e 
doutor nana aaa maao | amam | ometaamimmo 
Ee O e 
cheiro nana amo [amamos [memo 
[So o o 





324 ORTOGRAFIA E OUTRAS QUESTÕES 


3. Com base nas respostas do quadro da atividade anterior, diga o que 
aconteceu com os ditongos das palavras reproduzidas no cordel. 


Como vimos, em nossa língua coexistem formas como [peixe] e 
[pexe], ou seja, a redução de ditongo parece ser uma tendência da 
língua que se fala no Brasil e é encontrada no registro oral de falan- 
tes de regiões, idades e graus de escolaridade diferentes. 


4. Acompanhe uma novela, um filme brasileiro da atualidade, algum telejornal ou 
entrevista, entre outros gêneros orais, prestando atenção à pronúncia de cada 
participante. 

Procure perceber na fala dessas pessoas como são pronunciados os ditongos 
em, pelo menos, três palavras de cada um dos seguintes grupos: 


Grupo 1: ameixa, caixa, deixa, faixa, feixe, frouxo, trouxa (entre outras 
semelhantes). 


Grupo 2: amou, cercou, cantou, deixou, dançou, falou, rolou (entre outras 
semelhantes). 





a) Dos exemplos ouvidos e anotados, você encontrou alguma das palavras in- 
dicadas no quadro que foi pronunciada com redução de ditongo? 

b) Como você escreveria as palavras dos dois grupos acima para representar a 
fala com redução de ditongo? 

c) Que letra aparece após os ditongos das palavras do grupo 1? Qua 
dessa letra? 

A partir dessas questões, procure formular uma regra que indique uma mudan- 

ça que poderia ocorrer futuramente na língua escrita. 





é o som 


d) Note a posição do ditongo das palavras do grupo 2 e procure formular uma 
regra sobre a mudança que pode ocorrer futuramente na língua escrita. 


II. ACENTUAÇÃO DAS OXÍTONAS, 
SÍLABA TÔNICA E LINGUAGEM ORAL 


São oxítonas as palavras com mais de uma sílaba que apresentam a última 
tônica. 


SÍLABA TÔNICA 





pro | gra | mar 
len | gol 
Pa ra ti 
> Todas as palavras oxítonas terminadas em -a/-as, -e/-es, -o/-os, -em/-ens são 
acentuadas. 


Exemplos: gua-ra-ná, vo-cê, tre-nó, tam-bém. 
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Oieou dos hiatos de palavras oxítonas que estiverem sozinhos na sílaba ou 
seguidos de s são acentuados. 
Exemplos: cu-xi-ú (espécie de macaco), ca-í, a-ça-í. 


Os ditongos abertos ei, eu e oi 
das oxítonas são acentuados. 
Exemplos: pas-téis, tro-féus, cons-trói. 


No quadro abaixo você encontrará diversos exemplos de palavras oxítonas que 
devem ou não receber acento. Copie a tabela em seu caderno e preencha-a com 
as palavras do quadro. 


dai, alem, mare, apos, angu, senhor, fugi, chines, urubu, aprendiz, 
Amapa, juiz, Bauru, vatapa, baus, pais, igarape, avos, refem, parabens, 
favor, filo, al, papel, ali, ninguem, sal, raiz, chuchu. 


IE U SOZINHOS NA 

PALAVRAS PALAVRAS OXÍTONAS SÍLABA OU SEGUIDOS 

OXÍTONAS NÃO ACENTUADAS (TERMINADAS EM DIE (do NM VANÍDIO) 

Ave ANEEUTADT AS -A/-AS, -E/-ES, -0/-OS, -E/-ENS) HIATO EM PALAVRAS 
(0) (BLONDE) 


Copie, no caderno, as palavras formadas pelos ditongos eu, ei, oi — nos casos 
em que forem oxítonas — e acentue-as adequadamente. 


pasteis, achei, fieis, chapeu, heroi, vendeu, 





anzois, crueis, amarrei, menestreis, fogareu 


Forme um grupo com quatro ou cinco colegas e façam um pequeno trabalho 
de pesquisa para verificar a pronúncia dos verbos destacados nos trechos a seguir. 


1º momento - Contextualização 


e Você e seus colegas deverão pedir a pessoas de diferentes idades, sexos, es- 
colaridades e também a pessoas vindas de outras regiões que leiam expressi- 
vamente as falas a seguir, retiradas de um conto. 

e Essas leituras deverão ser gravadas para a análise do grupo. 

e Antes de cada leitura, expliquem o contexto para que os participantes da 
pesquisa entendam como as falas se relacionam. 


Contexto — Uma menina de cerca de 4 anos acompanha o pai a um restauran- 
te para jantar e pede lasanha (fala 1), mas o pai pede uma fritada de camarões, 
dizendo que depois comeriam a lasanha. Ao terminar o primeiro prato, a meni- 
na exige a lasanha, mesmo diante do desinteresse do pai (falas 2, 3 € 4). 


“— Vou querer lasanha.” 


“— Agora a lasanha, não é papai?” 
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“— Eu estou satisfeito. Uns camarões tão geniais. Mas você vai comer, mesmo?” 


“— Tem de me acompanhar, ouviu? Pede a lasanha.” 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1973. p. 1224. 


Orientações importantes para a solicitação da leitura e a autorização 
da gravação 
1. Cumprimentem a pessoa escolhida. 
2. Expliquem como é o trabalho escolar que estão desenvolvendo e peçam 
autorização para fazer a gravação. 
3. Apresentem os trechos e expliquem o contexto. 
4. Peçam à pessoa escolhida que procure fazer uma leitura espontânea dos 
trechos e, se possível, memorizada. 
5. Permitam que a pessoa escolhida tenha todo o tempo de que precisar para 
treinar o texto e ler com calma. 
6. Façam a gravação. 


2º momento - Audição das gravações e tabelamento dos dados 


Ouçam as gravações feitas prestando atenção aos verbos destacados. 
Para organizar os dados obtidos, construam tabelas de acordo com os modelos 
a seguir. 


TOTAL DE PESSOAS QUE | QUANTIDADE DE PESSOAS QUE | QUANTIDADE DE PESSOAS QUE NÃO 
REALIZARAM A LEITURA | PRONUNCIARAM O R FINAL ANO] NIDINTG TAVA DO MU INTANE 


TOTAL DE PESSOAS QUE | QUANTIDADE DE PESSOAS QUE QUANTIDADE DE PESSOAS QUE 
PRONUNCIARAM O R O NOT NIDINTG ATIVADO] INTRO DIE ON TAS A NO) NIDINIG ATIVADO MU INTANE 
RL INTANE FRACA NITIDAMENTE 


3º momento - Construção de um gráfico 





Com base em seus conhecimentos de Matemática, utilizem os dados da pesqui- 
sa para a construção de dois gráficos. 
Apresentem oralmente seus resultados e conclusões para a classe. 


Gráficos 





Avian/Shutterstock/Glow Images 
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Ill. ACENTUAÇÃO DAS PAROXÍTONAS E 
DAS PROPAROXÍTONAS APARENTES 


Paroxitonas 


O quadro a seguir apresenta um resumo das regras das palavras paroxítonas. Veja: 


SÃO ACENTUADAS AS PALAVRAS PAROXÍTONAS 
TERMINADAS EM: 


DNIVildão 


E E 
» fm 


> Oieou das palavras paroxítonas que estiverem sozinhos na sílaba ou segui- 
dos de -s, ou seja, compondo um hiato, são acentuados. 
Exemplos: fa-ís-ca, re-ú-no. 

> Oieou das palavras paroxítonas não são acentuados se vierem depois de 





um ditongo. 
Exemplo: 
hiato 
— 
fei-u-ra 
V 
ditongo 


> Os ditongos abertos ei e oi das paroxítonas não são acentuados. 
Exemplos: col-mei-a, joi-a. 









7. Em cada um dos conjuntos abaixo há uma palavra que não 
está escrita de acordo com as regras ortográficas estudadas. 
Seguindo essas regras, escreva as três palavras no caderno. 
a) caíram, caíste, saíram, saír, órfã 

b) faísca, juízes, juíz, saúde, júri 

c) balúca, balaústre, reúno, reúnem, álbum 


Alexandre Dubiela/Arquivo da editora 
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2. Do grupo de palavras a seguir, escreva no caderno a única que não deveria ser 
acentuada. Depois, justifique sua resposta com a regra adequada. 
a) jaú 
b) saída 
c) traído 
d) diluído 
e) bocalúva 


3. Assinale a alternativa em que pelo menos uma palavra não seja acentuada. 
Depois, justifique sua resposta. 
a) parabens, hifen, sofas 
b) fenix, voce, volatil 
c) aneis, traquela, tenis 
d) cafe, relatorio, familia 
e) cipos, biceps, helicopteros 


Proparoxitonas aparentes 


De acordo com a pronúncia, uma palavra como infância pode ser dividida 
como paroxítona terminada em ditongo oral crescente (in-fân-cia) ou como 
proparoxítona (in-fân-ci-a). Palavras que permitem esses dois tipos de separação 
são chamadas de proparoxítonas aparentes. O ditongo oral crescente é aquele 
formado por (semivogal + vogal). 

Veja os exemplos: 
> des-per-dí-cio, cá-rie, ar-bó-reo (divididas como paroxítona) 
> des-per-dí-ci-o, cá-ri-e, ar-bó-re-o (divididas como proparoxitona) 

2 No texto a seguir, simulamos uma escrita contendo enganos de ortografia. Esses 
enganos estão apontados nas caixas de comentário ao lado. Seu trabalho será 
encontrá-los e acertar a acentuação das palavras. 


Os limites do fatalismo 


A educação para a moral é a educação para a liberdade e para a 
angustia; o ser humano não pode se satisfazer com a mera obediência 


Júlio Pompeu 


Já imaginou por que coisas tristes acontecem? Perguntou-se por que faz algo 
de que possa vir a se arrepender? Há duas respostas para esse tipo de pergunta. 

À primeira é fatalista: porque já estava determinado que assim acontecesse. 
Encontramos na historia do pensamento uma serie de idéias que tentam explicar 
os acontecimentos, sobretudo os ruins, a partir da tese de que não temos liber- 
dade para deliberar sobre nossa propria conduta, de que tudo o que acontece ou 
acontecerá é o efeito de uma inteligencia que a tudo manipula, sendo nossa in- 
teligencia ou sentimentos absolutamente impotentes para mudar as coisas. 


[...] 


Adaptado de: POMPEU, Júlio. Ética: pensar a vida e viver o pensamento. 3. ed. 
São Paulo: Duetto, [s.d.]. 


Uma palavra 
proparoxítona 
aparente deixou de 
receber acento, por 
isso O significado dela 
no texto é incoerente. 


Nesse segundo 
parágrafo, 

quatro palavras 
proparoxítonas 
aparentes deixaram 
de ser acentuadas. 
Um ditongo aberto, 
porém, recebeu 
acento indevidamente. 
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IV. ACENTUAÇÃO DAS 
PROPAROXÍTONAS / USO DO X 


Proparoxitonas 


> Todas as palavras proparoxítonas devem ser acentuadas. 
Exemplos: e-xér-ci-to, vér-te-bra, i-tá-li-co. 


17. Em cada uma das frases a seguir, há pelo menos uma palavra proparoxítona que 

não foi acentuada. Encontre-a(s) e acentue adequadamente. 

a) A professora de Informatica comentou que a arte é útil para a ciência. 

b) A situação daqueles moradores era dramatica: ninguém tinha alimentos, 
roupas, casa. 

c) As pesquisas um dia comprovarão, com metodos cientificos, que existe vida 
em outros planetas. 

d) Um dos passatempos do nosso seculo é jogar usando aplicativos do telefone 
celular. 


2. A acentuação gráfica da palavra está corretamente justificada em: 
a) utópico: palavra paroxítona terminada em a. 
b) econômico: palavra oxítona terminada em o. 
c) fanático: toda palavra proparoxítona deve ser acentuada. 
d) dócil: vocábulo proparoxítono terminado em -l. 


Uso do x 


Por distração ou desconhecimento, não é difícil cometer algum deslize orto- 
gráfico. Acontece que um texto pode perder muito de sua credibilidade se esses 
deslizes forem frequentes. Não é fácil saber a grafia de todas as palavras, mas 
conhecer certas regularidades pode evitar confusões. 


2 Todas as palavras dos quadros abaixo têm som /x/ e são grafadas com x, e não 
com ch. 
a) Copie-as no caderno. 


-— 
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b) Ainda no caderno, circule em cada palavra as duas letras que antecedem o x. 

c) Acrescente mais três palavras a cada grupo. 

d) Por essa amostra, percebemos que existe certa regularidade no emprego do 
X. Assim, copie a frase a seguir no caderno e complete-a. 


Após A, A e A, em geral, o som /x/ é representado na escrita por x, e não por ch. 


V. PALAVRAS PARÔNIMAS E 
AMPLIAÇÃO DE VOCABULÁRIO 


BD RR = 


As palavras parônimas são aquelas que se assemelham na escrita e na pro- 
núncia, porém seus significados são diferentes. 

Leia exemplos de parônimos que foram explicados nas estrofes destes cordéis 
de Janduhi Dantas Nobre. 


Estadia x estada Pião x peão 


Estadia é pra veículo, Pião com “i?? é o brinquedo 
já pra pessoa é estada: que rodopia no chão; 
“A estadia do navio com “e”, peça de xadrez, 
no porto foi demorada”, 


“A estada de Afonso 


no Rio foi tumultuada”. 


pedreiro na construção 
ou aquele que em rodeio 





faz sua apresentação. 





Discurso e discussão 


Há “r” para “discurso” 


Arquivo da editora 


mas para “discussão”, não. 
(Discurso é pronunciamento 


Ilustrações: Alexandre Dubiela/ 


e debate é “discussão”: 
O discurso do prefeito 
causou muita discussão. 


NOBRE, Janduhi Dantas. A gramática no cordel. Patos: Ed. do Autor, [s.d.]. 


ee aponta 
dro ao lado. Essas palavras se dife- 
enciam pela oposição das vogais ef 


dicionário e escreva o significado no 


SOar 
caderno. 


suar 
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2. As palavras do quadro a seguir apresentam semelhanças por causa da sonori- 
dade entre consoantes e/ou vogais. Em duplas, conversem sobre isso e escrevam, 
no caderno, o significado de cada uma. Se necessário, consultem um dicionário. 


concerto conserto 
viagem viajem 


mal mau 


3. Selecione uma das palavras entre parênteses para completar as frases no cader- 

no. No caso dos verbos, faça adaptações quando necessário: 

a) Quando presos, aqueles que A a lei costumam A seus cúmplices. (infringir/ 
infligir; delatar/dilatar) 

b) A opinião do juiz não A das expostas pelos promotores e pelos advogados. 
(deferir/diferir) 

c) O sino da matriz sempre A às seis horas da manhã, acordando os fiéis para 
a missa de domingo. (soar/suar) 

d) O atleta A bastante para vencer o percurso da maratona. (suar/soar) 

e) Parao A em Viena, o tenor selecionou a A mais bonita da ópera. (conserto/ 
concerto; área/ária) 





Vocabulário 


Em 2006, os brasileiros elegeram deputados, senadores e o presidente da 
República; e para diversos cargos houve, em 29 de outubro daquele ano, um 
segundo turno. Como uma espécie de alerta bem-humorado ao eleitor, para que 
ficasse atento a possíveis candidatos enganadores ou charlatães, o escritor Millôr 
Fernandes escreveu o seguinte: 


no dia 29, 
E, por favorynão confunda mais: 


ambíguo com ambivalente, efígie com esfinge, dialético com diabético, eminen- 
te com imanente, mitigar com militar, homogêneo com homem gênio, forçoso com 
forçado, incrível com incrédulo, rabisco com arabesco, baobá com oba-oba, luxurian- 
te com luxuriento, paz com pás, perseguir com prosseguir, perspectiva com prospec- 
tiva, procrastinar com postergar, preceder com proceder, prático com praticável, 
prostrado com emprestado, maluca com má louca, venal com venial, evolucionário 
com revolucionário, ante com anti, ascendente com ás sem dente e, nunca!, Genaro 


Hermano com o gênero humano. 
FERNANDES, Millôr. Veja. São Paulo: Abril, out. 2006. 


Mesmo se não conhecermos todas as palavras, vamos, aos poucos, per- 
cebendo que tipo de graça o autor faz (junta palavras parecidas no som ou 
na escrita, mas de sentidos diferentes, para mostrar que nem tudo é o que 
parece à primeira vista). Porém o texto só se torna realmente divertido se 
dominamos o vocabulário empregado pelo autor. E você, conhece todas 
essas palavras? 
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Procure responder às atividades a seguir, primeiramente sem consultar o dicio- 
nário. Depois de testar seus conhecimentos, retorne a elas com o dicionário em 
mãos e confira suas respostas. 


Cada uma das frases abaixo é uma explicação para as palavras empregadas no 

texto de Millôr Fernandes. Copie essas frases no caderno e complete-as. 

a) A é a representação gráfica de uma pessoa. 

b) 4 é algo que está exposto para venda, que pode ser vendido. 

c) A significa que algo é digno de desculpa, é perdoável. 

d) A significa adiar, deixar para depois. 

e) 4 é aquilo que apresenta diferentes possibilidades de entendimento. 

f) 4 é aquele que expõe bem seus argumentos, que sabe dialogar em uma 
dISCUSSÃO. 

9) A significa abrandar, acalmar. 


No caderno, indique quais são as palavras do texto que correspondem às expli- 
cações a seguir. O número entre parênteses refere-se ao número de letras da 
palavra, incluindo o hífen. 
1 - Árvore de até 20 metros de altura com tronco de diâmetro muito grande: (5) 
2 - Bagunça, desordem, confusão: (7) 
3 - Igual, idêntico, semelhante: (9) 
4 - Surpreendente, espantoso: (8) 
5 - Quem não acredita com facilidade em algo: (9) 
6 - Ilustre, superior a outros: (8) 
7 - Regionalismo usado para indicar aquele que exerce uma profissão apenas 
pela experiência, sem ser diplomado: (7) 
8 - Transferir para outro dia, adiar: (12) 
9 - Colocar em segundo plano, deixar para depois, desprezar: (9) 
10 - O que tem algo em abundância, por exemplo, riqueza, vigor ou criativi- 
dade: (10) 


Agora você val avaliar seu vocabulário para descobrir o quanto, dos estudos 

anteriores, você conseguiu incorporar ao seu repertório. Para isso, propomos 

uma competição. 

Regras do jogo: 

e A classe deve ser dividida em duas equipes. 

e Cada equipe deverá ter um nome, com o qual vai identificar-se no jogo. 

e Todos os alunos da equipe podem participar, mas apenas cinco deverão respon- 
der às questões, um de cada vez, depois de terem sido planejadas com o grupo. 

e Escrevam as respostas de cada questão em uma folha de caderno, como um 
planejamento inicial, e depois dividam a lousa para cada equipe responder. 

e Não vale consultar o livro ou um dicionário. Se isso acontecer, a equipe per- 
derá os pontos da(s) questão(ões) consultada(s). 

e Cada equipe responderá a 10 questões. Valerá sempre a 1º resposta dada. 
Correções posteriores não serão consideradas. 

e Sete questões valerão 1 (um) ponto e três questões terão o valor de 5 (cinco) 
pontos. 

e Será vencedora a equipe que conseguir a maior quantidade de pontos. 
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Copie a tabela abaixo no caderno. 


AN CIO INE PENTA VAV AU 4 0]0] | PERGUNTAS PARA A EQUIPE 2 


1. O fruto do coqueiro é o A. 1. A À do navio mercante foi autorizada por sete dias. 
º COCO e estada 
e cOCÔ e estadia 


2. A A de Catarina naquela ilha deserta a levou a refletir | 2. Dê o significado de eminente. 
sobre sua vida. 
º estada 
e estadia 


3. Qual é a diferença entre discurso e discussão? 3. Dê o significado de postergar. 


4. Complete a frase: 4. Complete a frase: 
A prefeitura gastou uma fortuna no A do casario antigo. O marginal foi conduzido por vários policiais a sua A. 
e concerto e sela 
e conserto e cela 





Casario é A. . Situação de quem espera que algo aconteça. A palavra 
e um palacete antigo que expressa essa ideia é A. 
s uma fileira ou aglomeração de casas e espectativa 

e expectativa 


O A é um brinquedo em forma de cone, em geral de - A frase que apresenta erro é: A. 

madeira e com ponta metálica, que, depois de lançado, e Dificilmente um motorista brasileiro para a fim de 
gira rapidamente sobre uma superfície. deixar um pedestre atravessar a rua. 

º pião e Dificilmente um motorista brasileiro para afim de 
e peão deixar um pedestre atravessar a rua 


Picaresco, na literatura, significa A. . Águas pluviais inundaram a cidade. 
e personagem espertalhão que visa sempre obter Nessa frase, pluvial significa A. 
lucros e vantagens de outros e água da chuva 
e personagem mal humorado que se assemelha ao e água do rio 
bobo da corte 


Quem estuda por esforço próprio, sem ajuda de - Morcego hematófago é aquele que se alimenta de A. 
professores, é A. e frutos 

e altodidata e sangue 

e autodidata 


Dê o significado de dialético. -. O setor da biblioteca onde ficam jornais, revistas e 
periódicos é a A. 
e hemeroteca e gibiteca 


10. Dê o significado de ambíguo. 10. O pecado cometido por alguém que não teve a intenção 
de o cometer é um pecado A. 
e venal e venial 





4. Em respeito à variedade-padrão e aos conhecimentos gerais da humanidade, 
como deveriam ser escritas as frases a seguir? 
a) O fuzil queimou. 
b) A temperatura chegou a O graus. 
c) Ao comer, cuidado com o espinho do peixe. 
d) Chegou a duas horas e partirá daqui há cinco minutos. 
e) “Deparamos com um cadáver morto, em decúbito dorsal.” (Revista Língua 
Portuguesa, n. 10.) 
f) “O Brasil é um país abastardo com um futuro promissório.” * 


* Frase disponível em: <www.releituras.com/pvestibular.asp>. Acesso em: 23 out. 2012. 
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olaborar com a formação de um aluno leitor, produtor de texto e conhecedor 
de muitos dos mecanismos implicados na comunicação mais eficiente é nosso 
objetivo. 

Para alcançar tal propósito, nesta coleção para o Ensino Médio apresentamos um con- 
junto variado de gêneros textuais em circulação na sociedade, bem como atividades de 
leitura e escrita relevantes para a consolidação dos diversos conhecimentos adquiridos ao 
longo da vida escolar. 

Organizada em unidades de dois a três capítulos, a coleção propõe ainda relacionar os 
diversos tipos de conhecimentos implicados no estudo da língua, de modo que cada infor- 
mação seja não apenas complementar a outra, mas facilitadora da compreensão e da 
apropriação do novo conteúdo. 

Assim, O primeiro capítulo de cada unidade conta com uma sequência didática envolven- 
do a leitura e a interpretação de texto; a reflexão linguística a partir de sentenças encon- 
tradas nos textos em estudo; o trabalho com a oralidade por meio de produções que levam 
em conta entonação, postura, gestos, etc. e, ainda, atividades de produção que, para além 
da simples apresentação de uma proposta de escrita, sugerem um percurso um pouco mais 
longo, porém mais coerente com o objetivo de se formar bons produtores de texto. Esse 
trabalho consiste em, Inicialmente, destacar as características do gênero com o qual o aluno 
já terá tomado contato nas atividades de leitura e de interpretação; sugerir, em seguida, a 
aplicação de recursos textuais relevantes a uma comunicação mais eficiente, para só então 
apresentar uma proposta de produção de um texto completo de autoria. Tudo isso antecipan- 
do o estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) de Literatura, os quais terão atividades de 
interpretação com uso de estratégias leitoras e verificação de recursos textuais já adotados nas 
sequências do capítulo de Língua e Produção de texto, que inicia cada unidade. 

Os capítulos de Literatura, portanto, propõem um trabalho bastante sistemático de 
leitura de textos literários — objeto artístico fundamental para o exercício da fruição estética 
e para o conhecimento da dinâmica das sociedades e dos seres humanos através dos tempos. 
Dessa forma, parte-se de uma breve contextualização temática para se chegar à análise do 
texto propriamente, buscando-se destacar, sobretudo, seu valor artístico e não sua impor- 
tância apenas por fazer parte dessa ou daquela escola literária. 

Ao longo da coleção, o aluno encontrará, ainda, propostas de trabalho que o incitem à 
busca de solução para diferentes problemas, o que o levará a acionar, de maneira integrada, 
diversos tipos de conhecimentos, além de ampliar sua reflexão acerca das próprias concepções 
de mundo e das concepções de mundo que orientam muitas das ações das pessoas a sua volta. 

Esperamos, por meio dessa proposta de ensino, contribuir com a formação de seus 
alunos e com a preparação de suas aulas, que, sabemos, precisam ser cada vez mais dinã- 
micas e envolventes para atrair a escuta de um grupo de jovens que divide sua atenção entre 
a escola, O trabalho e as diversas mídias presentes de modo tão efetivo em nossa vida. 

Neste manual, você encontrará pressupostos teóricos que norteiam o trabalho desenvol- 
vido na coleção, uma indicação dos objetivos de cada seção do livro, comentários que com- 
plementam algumas das tarefas propostas ao longo dos capítulos, além de sugestões para um 
trabalho efetivo entre as disciplinas do Ensino Médio, partindo do ponto de vista de que o 
diálogo entre os conteúdos ocorre pela leitura e pela produção de textos, orais e escritos. 

As sugestões didáticas, as propostas de entrada na leitura dos textos e as sugestões de 
correção estão no próprio livro do professor. 

Desejamos que nossa contribuição para a formação de seus alunos seja bastante útil 
para o desenvolvimento do seu trabalho. 


As autoras 


PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 


O ensino de Lingua Portuguesa no 
Ensino Médio 


Ler é, antes de tudo, um processo de interação entre 
o leitor e o texto. Nessa atividade interativa, muitas vezes 
orientada por objetivos claros a serem obtidos (busca de 
informação, entretenimento, reflexão, etc.), nem sempre 
são conscientes as estratégias de entrada no texto, ou 
seja, a maneira como é feita a preparação para a leitura, 
vem quais os aspectos linguísticos e discursivos que preci- 
samos identificar e mobilizar, e tampouco são claros os 
mecanismos textuais utilizados pelos autores para comu- 
nicar uma ideia, um fato ou uma experiência estilística. 


É nesse espaço de inconsciência das estratégias desen- 
cadeadoras de uma leitura mais eficiente que se faz 
necessária a intervenção do professor. Ele deve se colocar 
como mediador entre alunos e texto, propondo atividades 
que os levem à compreensão do processo de leitura por 
meio da ativação do conhecimento de mundo já adqui- 
rido, do estabelecimento de relações entre esse saber e 
as informações novas, de antecipações e levantamento 
de hipóteses e de verificação dos obstáculos à compreen- 
são do sentido global do texto. Em síntese, esses proce- 
dimentos capacitarão o leitor a identificar os elementos 
que compõem o texto, bem como a lançar mão de meca- 
nismos para favorecer essa compreensão. 


Nesse sentido, a intenção desta coleção é apresentar 
um conjunto de atividades que favoreçam a ampliação 
da consciência de habilidades leitoras mobilizadas desde 
o Ensino Fundamental. 


Além disso, as atividades foram propostas para guiar 
a leitura e deixar claros para os jovens leitores fatores 
como: as possibilidades de entrada autônoma no texto, 
os esquemas mentais a serem ativados durante esse pro- 
cesso enriquecedor de interação e os recursos textuais 
que colaboram para a construção do sentido. 


Para orientar a elaboração das atividades, foram le- 
vados em conta as reflexões e os estudos publicados em 
trabalhos que chamaram nossa atenção justamente por 
apresentarem rigor teórico e serem coerentes com uma prá- 
tica possível no contexto da educação brasileira. São eles: 
Ensinar a ler, ensinar a compreender, de Teresa Colomer 
e Anna Camps (editora Artmed), Elementos de análise do 
discurso, de José Luiz Fiorin (editora Contexto), Oficina de 
leitura: teoria e prática, de Angela Kleiman (editora Pontes), 
Compreensão e redação de textos: dificuldades e ajudas, 
de Emílio Sánchez Miguel (editora Artmed), Estratégias de 
leitura, de Isabel Solé (editora Artmed) e A leitura, de Felipe 
Allende e Mabel Condemarín (editora Artmed). 


Segundo Alliende e Condemarín, o desenvolvimento 
da leitura não pode ser considerado completo se, em 
cada um dos passos, não se inclui uma progressiva apro- 
ximação as obras literárias. Estas trazem as marcas expres- 
sivas de uma língua, bem como o imaginário de um povo, 
a tradução de seus conflitos pessoais e sociais, patentes 
e latentes. Em síntese, por meio do estudo dos textos 
literários, pode-se ter acesso a um vasto espectro de ima- 
ginários que, se, por um lado, representam os conflitos 
de uma época, por outro traduzem os diversos modos de 
Os seres humanos viverem os dramas e as conquistas em 
diferentes momentos de sua história. 


As propostas para o ensino de literatura apresentadas 
nesta coleção consideram que a leitura do texto literário 
é o melhor ponto de partida para o estudo desse aspec- 
to cultural tão relevante para um conhecimento mais rico 
de determinada sociedade e do ser humano em geral, 
sem deixar de lado a forma singular de expressar uma 
ideia, traço inerente à linguagem literária. 

Com a intenção de não restringir a abordagem do 
texto a apenas um de seus aspectos — linguístico, estilís- 
tico, histórico ou social —, buscou-se integrar esses ele- 
mentos, enfatizando-se ora um, ora outro, dependendo 
das possibilidades de análise apresentadas pelo texto. 


Numa proposta dessa natureza, a história literária não 
é o ponto de partida, tampouco o principal motivador da 
estruturação do estudo de literatura, mas um meio de 
compreender melhor as obras a partir da sua relação com 
um contexto cultural, social e político. 


Segundo o artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9394/96), o Ensino Médio tem 
como uma de suas finalidades a consolidação e o aprofun- 
damento dos conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental, possibilitando o prosseguimento dos estu- 
dos. Aliemos a essa finalidade a crença num ensino de 
língua que leve em conta um indivíduo com maior grau 
de autonomia no uso da linguagem em relação ao Ensino 
Fundamental, mas que precisa aprofundar seus conheci- 
mentos com o objetivo de tornar mais eficiente sua comu- 
nicação, e teremos uma sequência didática que considera 
a língua como expressão de uma identidade e como ins- 
trumento para a ação cidadã mais efetiva. 

Assim, para o estudo proposto, não se pode mais 
considerar a gramática como um conjunto de regras imu- 
táveis advindas de modelos de construções de frases que 
encontramos nos grandes clássicos da literatura. Aqui ela 
é vista como um meio de organizar questões de lingua- 
gem presentes nos textos antigos e contemporâneos. 


Não será incomum, portanto, professor e alunos depa- 
rarem com um quadro de síntese de questões gramaticais 
vistas no Ensino Fundamental e, após a recordação dessas 
informações, Iniciar um processo de reflexão e ampliação 
desses conhecimentos, tendo como foco principal de 
análise o texto estudado no capítulo. É na realidade desse 
texto que se buscará a relevância dos itens aí estudados, 
sua Importância para a organização textual e para a cons- 
trução do sentido. A língua, nesse contexto, é vista em 
seu funcionamento, na sua possibilidade de variação, 
uma vez que é viva e por isso dinâmica, sujeita a cons- 
tantes alterações para alcançar meios expressivos que 
atendam às necessidades do enunciador. 


Mais do que apresentar propostas de redação aos 
nossos alunos, precisamos ensiná-los a redigir. Para Isso, 
não basta dar temas ou explicar qual o contexto social, 
acreditando na produção de bons textos. É comum, como 
sabemos, haver alunos que, sendo leitores eficientes, 
interagem com outros textos e realizam boas produções. 
Todavia, nem sempre é essa a realidade encontrada dia- 
riamente em sala de aula. 


Por esse motivo, preocupamo-nos nesta coleção com 
o ensino da produção escrita, Ou seja, com o ensino dos 
conteúdos que o aluno precisa mobilizar para escrever. 
Ao produzir um texto, o agente verbal dialoga com os 
modelos dos muitos textos a que já teve acesso. Assim, 
como somos seres dialógicos, o nosso dizer será sempre 
atravessado por outros dizeres. Quando produzimos um 
texto de autoria, apresentamos as muitas vozes que nos 
atravessam por meio do ouvir, do ler, do lembrar de tan- 
tas experiências, etc. 


O ensino de produção de texto, portanto, passa pela 
leitura, pelo reconhecimento de modelos comuns em 
determinadas práticas sociais e, sobretudo, pela elucida- 
ção de estratégias de escrita. Sabemos que uma pessoa 
é capaz de produzir, por exemplo, um convite de aniver- 
sário baseando-se apenas em modelos dos quais incons- 
cientemente detectou características básicas, já que se 
trata de um gênero de circulação bastante comum e cuja 
aplicação social em seu contexto de produção é, em geral, 
imediatamente reconhecida. Cientes desse processo, 
nesta coleção, buscamos apresentar, primeiramente, 
diversos modelos de textos de circulação efetiva como 
fontes para o trabalho de produção. 


Somente depois de um trabalho de leitura e de reco- 
nhecimento do conteúdo dizível pelo texto, da estrutura 
comunicativa (para quem diz? por quê? o quê?), da lin- 
guagem, dos traços de estilo, etc., podemos mostrar ao 
aluno como se apropriar das vozes dos autores, perce- 
bendo seus estilos, seus temas comuns e a construção 
composicional de seus textos. Chegamos, assim, a um 
conceito fundamental para o ensino de produção em sala 
de aula: o de gêneros textuais. 


Segundo Schneuwly (2004), pode-se resumir da seguin- 
te forma o conceito de gênero desenvolvido por Bakhtin: 


Gêneros textuais: 


e são enunciados relativamente estáveis, elaborados 
por determinados grupos sociais; 


e são caracterizados pelo conteúdo temático, pelo esti- 
lo e pela construção composicional; 


e são escolhidos de acordo com a necessidade da temá- 
tica, O conjunto dos participantes da situação comu- 
nicativa e a Intenção do locutor. 


Pode-se classificar como um gênero textual, portanto, 
o grupo de textos elaborados por diferentes sujeitos em 
determinadas situações e que apresentam objetivos seme- 
lhantes e certas regularidades em sua estrutura. Para agir 
socialmente, o sujeito produtor de textos conhece e reco- 
nhece as características de um gênero e faz uso desse 
conhecimento. Uma conversa em família, um bilhetinho 
entre colegas de classe, uma carta de amor são exemplos 
de gêneros textuais, uma vez que cada um deles faz parte 
de um grupo de textos que apresentam características 
semelhantes e servem a determinada situação social. 


No desenvolvimento do trabalho com os gêneros 
textuais, tratamos também dos tipos textuais e das dife- 
rentes sequências que o gênero estudado comporta. Ao 
observarmos os tipos textuais, levamos em conta a com- 
posição linguística responsável pela organização de um 
gênero (aspectos lexicais, sintáticos, morfológicos, etc.). 
Segundo Bronckart (2003), trata-se da infraestrutura de 
um texto. Dessa forma, é importante perceber que o 
tipo textual descrição, por exemplo, poderá compor 
diversos gêneros, como uma resenha ou um romance. 
Ao leitor cabe compreender, pelo contexto, de que 
forma se deu o uso dessa sequência na construção 
daquele texto. 


Defendemos um trabalho que prioriza os gêneros, 
mas envolve a noção de tipos, pois os alunos que com- 
preenderem, por exemplo, a sequência narrativa pode- 
rão ler e produzir quaisquer gêneros que tenham esse 
tipo como meio de construção. Dessa forma, tomamos 
o tipo como base linguística que compõe o gênero e, 
em alguns capítulos, são trabalhadas as características 
dos tipos (Bronckart): narração, descrição, argumenta- 
ção, exposição e relato. 

Embasadas nessa linha teórica, não podemos conce- 
ber o processo de produção como uma atividade mera- 
mente de sala de aula. Produzir não significa escrever 
para O professor corrigir, mas, acima de tudo, significa 
que o texto deve ser lido socialmente. Para um trabalho 
significativo de produção textual a partir da concepção 
de gêneros, é preciso pensar no processo da produção de 
texto de forma diferenciada. 


Ensinar a escrever por meio de gêneros é levar o aluno 
a compreender que, embora o trabalho de redigir ocorra 
sem a presença do leitor, nossas escolhas são determina- 
das pela imagem que temos desse destinatário e por 
modelos sedimentados socialmente, no caso, os gêneros. 


É preciso saber que os gêneros se organizam em um 
tripé: temas específicos que se organizam em gêneros 
específicos, isto é, nas diferentes práticas sociais de que 
participamos se estabelecem diferentes assuntos permi- 
tidos ou não em alguns gêneros; estrutura composicional, 
ou seja, modelos típicos de organização quanto às partes 
que os formam; os gêneros ainda se distinguem pelo 
estilo, definindo os recursos lexicais e morfossintáticos 
de cada frase e de suas relações no texto. Nesse caso, 
importa também conhecer os tipos textuais — narração, 
relato, descrição, exposição, prescrição, argumentação 
— que estão presentes na produção de diferentes gêneros 
e contribuem com a caracterização gramatical de deter- 
minado gênero. 


Para a realização de um trabalho na linha adotada nesta 
coleção, precisamos considerar que, mesmo sendo dinã- 
micos, Os gêneros apresentam certa estabilidade em seus 
fundamentos. Daí, a possibilidade de explicitar, na seção 
de Produção de texto de cada unidade, as características 
específicas de cada gênero trabalhado. Isso porque todo 
gênero tem certa estrutura. Conforme afirma Schneuwly 
(2004), “eles definem o que é dizível (e, inversamente: o 
que deve ser dito define a escolha de um gênero)”. 


Ao desconsiderar a noção de gênero, podemos exigir 
que nossos alunos produzam um bom texto logo que o 
tema tenha sido informado, dando a ideia de que produzir 
um texto é mera Inspiração, e não o resultado e a ação da 
linguagem. Todavia, deve ser objetivo da escola colaborar 
para reforçar o fato de os alunos serem pessoas que escre- 
vem, Isto é, colaborar para que se tornem indivíduos que, 
em determinadas situações, estejam aptos a se valer da 
escrita para se enunciar no mundo. O sujeito só se confi- 
gura sujeito se puder fazer uso do texto/escrita, e atuar na 
construção desse caminho é um dos objetivos desta coleção. 


Ensinar a produzir textos no Ensino Médio exige dois 
pontos de partida bem definidos. Um deles é a importân- 
cia de fornecer aos alunos, por meio da interação contí- 
nua de atividades significativas de leitura, de análise lin- 
guística e de produção, a possibilidade de praticarem a 
escrita mediante estratégias que envolvam escrita de 
parágrafo, de título, a reprodução para adequação ao 
leitor, etc. Sem esquecer que, nesse estágio de sua for- 
mação, Os alunos já produzem textos socialmente: currí- 
culos, e-mails, blogs, poemas em agendas ou em folhas 
avulsas de caderno, peças teatrais para eventos religiosos, 
convites para festas, etc. 


Outro ponto de partida que se deve estabelecer no ensi- 
no de produção refere-se ao trabalho com os textos que 
circulam nas práticas sociais. Esse trabalho implica um redire- 
cionamento das atividades. Antes, quando se “dava redação”, 
o professor, em geral, indicava o tema e o aluno produzia. 
Em uma atividade de produção pautada no trabalho com 
gêneros, o professor redireciona seu papel: para ensinar a 
redigir, parte da elaboração de uma sequência didática. 


Sequência didática é, segundo Schneuwly (2004), 
“um conjunto de atividades escolares organizadas, de 
maneira sistemática, em torno de um gênero textual”. O 
objetivo do planejamento de uma sequência é o desen- 


volvimento de um sujeito produtor de textos, sejam orais, 
sejam escritos. Para isso, Inicia-se a tarefa apresentando 
a situação de produção. Nesse primeiro momento, devem 
ser feitas perguntas como: para quem será escrito o 
texto? Que gênero deverá ser usado: um artigo de opi- 
nião, um seminário? Por qual suporte será veiculado 
(rádio, revista, mural, etc.)? Qual será sua forma de apre- 
sentação? Em seguida, é fundamental propor atividades 
que levem em conta esse levantamento. Segundo 
Schneuwly (2004), essas atividades precisam trabalhar as 
dificuldades dos alunos em seus diferentes níveis (o reco- 
nhecimento da situação, a elaboração do conteúdo, o 
planejamento e a produção propriamente dita) e apre- 
sentar propostas diferentes para a apropriação conscien- 
te, por parte dos alunos, das características do gênero. 


Fundamentada nessa concepção de ensino, esta cole- 
ção parte da ideia de que a produção não pode ser pro- 
vocada a partir de um tema ou da simples explicitação 
de um contexto social, ou seja, não basta dizer “você vai 
produzir um texto para a dona da lanchonete do bairro, 
para convencê-la a contribuir com o projeto”. Acreditamos 
que, mesmo com essa explicação, falta ao aluno saber 
como dizer o texto. Portanto, nossa proposta toma 
emprestado o conceito de sequência didática e oferece 
atividades de produção. Assim, partimos de modelos, de 
leituras, de caracterização do que há de regular nos gêne- 
ros textuais para atividades de produção. Para realizá-las, 
os alunos terão de completar, reescrever, não só tendo 
acesso aos textos, mas principalmente reconhecendo e 
se apropriando das características de textos com circula- 
ção efetiva na sociedade. 


Tendo como base uma concepção semelhante de 
sequência didática, Nóbrega (2000) também dá prefe- 
rência a um processo de produção que parte não de 
temas, mas da leitura e do reconhecimento da voz do 
outro. Ela afirma que só se aprende a escrever assimilan- 
do textos de outros, interagindo com a linguagem. Para 
a autora, O processo de saber escrever passa, citando 
Bakhtin, por um processo de ventrilocução, ou seja, por 
um processo em que os alunos falam por meio da incor- 
poração de várias vozes. Nesse sentido, as atividades para 
produzir textos desta coleção, compondo uma sequência 
didática com etapas que precedem a produção de auto- 
ria, levam os alunos a tomar emprestadas as vozes de 
outros autores, a misturar a sua voz à voz do outro, a 
interagir com a linguagem. 


Em suma, reiteramos a necessidade de o professor ter 
uma estratégia de produção apolando-se em práticas 
significativas com as quais os alunos possam: 


e desenvolver as competências que lhes permitam esco- 
lher e representar em língua materna o gênero de texto 
que convém ser produzido em determinada situação; 

e considerar-se prontos a identificar as principais carac- 
terísticas linguísticas desse texto; 

e tornar-se aptos a levar em conta a estrutura do texto a 
ser produzido, a enunciação e os usos da gramática; 

e habilitar-se a utilizar as competências linguísticas mais 
gerais: sintáticas, lexicais, semânticas e ortográficas. 


O pressuposto teórico ora apresentado concretiza-se 
em uma prática que colabora para a explicitação dos 
mecanismos necessários à produção dos sentidos. 


Repetimos que não basta dar um tema pensando que, 
unicamente a partir disso, os alunos vão produzir. Antes 
de tudo, é preciso que eles leiam um modelo, façam 
atividades relativas ao gênero que se pretende ensinar e 
só depois experimentem uma produção de autoria. Na 
elaboração das atividades de produção de texto, adota- 
mos a linha de Nóbrega (2000), que apresenta uma série 
de atividades destinadas a contribuir para o desenvolvi- 
mento da produção escrita dos alunos. São elas: 


e atividades de reprodução: paráfrases, resumos, ativida- 
des em que o plano de conteúdo já está definido pelo 
modelo e é preciso, então, desenvolver o como dizer; 


e atividades de decalque: modelos com lacunas, em que 
as questões formais dos gêneros já estão definidas, 
sendo necessário completar o conteúdo; 


e atividades de produção de autoria: nesse momento, 
chega-se à autoria ou criação, tarefa mais comple- 
ta, pois exige do sujeito determinar o que dizer e 
como dizer. 
Durante o processo de produção, é necessário que 
a atividade de correção seja uma realidade. Para tanto, 
sugerimos que o professor apresente, desde o início, os 
critérios de avaliação do texto final. Não podemos mais 
acreditar num processo em que a correção final seja 
feita só pelo professor. Pelo contrário, o aluno tem de 
perceber que escrever é um processo de transpiração e 
que o próprio produtor do texto deve conhecer os cri- 
térios de avaliação e ser o responsável pelas correções, 
reformulando trechos obscuros, selecionando léxico 
adequado, revendo elementos organizadores, etc. 


A Interdisciplinaridade é um dos níveis de interação 
entre as disciplinas, mais marcadamente aquele em que, 
a partir de um eixo integrador, promove a coordenação 
e o diálogo entre as disciplinas do conhecimento!. 


Apesar desse sentido mais amplo, existem diversos 
conceitos de interdisciplinaridade, o que leva as coorde- 
nações pedagógicas escolares a colocar sob essa concep- 
ção as mais variadas ações envolvendo a tentativa de 
integração das disciplinas escolares. 


O conhecimento da existência desses inúmeros con- 
ceitos e das confusões, muitas vezes, advindas da ausên- 
cia de um projeto mais amplo envolvendo todos os edu- 
cadores de uma escola, impõe a tarefa de se adotar uma 


acepção de interdisciplinaridade que esteja em conso- 
nância com um programa nacional de ensino, neste 
momento representado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio. 


De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
de 2002, a Interdisciplinaridade pressupõe um eixo Inte- 
grador, que pode ser um objeto de conhecimento, um 
projeto de investigação ou um plano de intervenção”. Em 
todos os casos, o projeto deve partir da necessidade da 
escola de interferir em situações cuja compreensão não 
pode ficar restrita aos limites de uma só disciplina. Em 
resumo, trata-se de atribuir um papel instrumental para 
a Interdisciplinaridade, o que, segundo os PCN, implica 
utilizar os conhecimentos de várias disciplinas para resol- 
ver um problema concreto ou compreender um fenôme- 
no sob diferentes pontos de vista. 


Esse olhar sobre o fazer interdisciplinar se ampliou 
nos PCN+ e ganhou detalhamentos, entre os quais está 
a busca de unidade da prática docente. O meio de alcan- 
çar essa unidade é o desenvolvimento de competências 
e habilidades comuns. Isso significa que envolver diversas 
disciplinas em torno de um mesmo tema ou obrigá-las a 
dar contribuições bastante específicas para a realização 
de um trabalho não devem ser as únicas possibilidades 
de atividade interdisciplinar. Nessa concepção de inter- 
disciplinaridade, portanto, torna-se fundamental a eleição 
das grandes competências a serem desenvolvidas por 
todas as áreas e, no interior das áreas, a eleição das gran- 
des habilidades que colaborarão para o desenvolvimento 
dessas competências. É necessário, portanto, identificar, 
nas atividades e nos projetos propostos, quais são as 
competências e habilidades desenvolvidas, em que medi- 
da elas estão de acordo com o projeto maior da escola 
e, consequentemente, com os grandes objetivos das 
demais áreas e disciplinas. 


É esta a visão de interdisciplinaridade assumida por 
esta coleção. Não há dúvida de que a área de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias e, mais especificamente, a 
disciplina de Língua Portuguesa possibilitam o desenvol- 
vimento dos três grupos de competências gerais enun- 
ciados nos PCNEM: representação e comunicação; 
investigação e compreensão e contextualização 
sociocultural. Nesse sentido, a interdisciplinaridade, 
numa coleção didática de Língua Portuguesa, torna-se 
um processo, praticamente, inerente ao exercício das 
práticas de leitura, compreensão, contextualização, Inves- 
tigação, uma vez que estas são ações, mesmo a despeito 
de se utilizarem objetos de estudo bastante específicos 
(o texto, as regularidades da língua, a produção literária, 


! GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade: o que é isso?, apêndice da dissertação de mestrado Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios 
e potencialidades, apresentada à área de Ensino de Física, da Universidade de Brasília, 2007, p. 163-164. Gonçalves (2007), citando classificação 
proposta por Eric Jantsch (1972 apud JAPIASSU, 1976), descreve em sua dissertação quatro níveis de relação entre as disciplinas: multidisciplinarida- 
de, pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade. No apêndice Interdisciplinaridade: o que é isso?, Gonçalves retoma as descrições 
e propõe uma aproximação entre o conceito de interdisciplinaridade explicado por Japiassú e as ideias sobre esse tema propostas nos PCN de Ensino 
Médio (BRASIL, 2002), por meio do conceito de eixo de integração (GONÇALVES CARLOS, 2007, p. 163-164). 


2? BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: Ministério 


da Educação, 2002. 


OS recursos para as produções de textos orais e escritos 
que comuniquem eficientemente uma mensagem, etc.), 
que concorrem para a consolidação de muitas das habi- 
lidades previstas para o alcance das competências nas 
demais disciplinas da área de linguagens e das demais 
áreas. Partindo de outra direção, a disciplina de Língua 
Portuguesa muito se beneficia das práticas que são espe- 
cificamente desenvolvidas em outras disciplinas. 


Em resumo, iInterdisciplinaridade será entendida aqui 
como a interação entre disciplinas e áreas que tenham como 
fundamento e principal objetivo o desenvolvimento de 
competências comuns. Assim, com essa meta em vista, 
deverão promover a explicitação dos vínculos entre os con- 
teúdos e entre as ações, que, independentemente da dis- 
ciplina de origem, favorecem a compreensão e avaliação 
de fenômenos, a argumentação, a proposição de 
soluções”, o desenvolvimento de valores humanos 
mais amplos, entre outros eixos. 


É nesse contexto que se torna importante evidenciar 
os pontos de convergência entre as competências desen- 
volvidas nas diferentes disciplinas e, ao mesmo tempo, 
expor propostas de trabalho que, para serem resolvidas, 
não prescindirão da mobilização de conceitos, conteúdos 
oriundos das diferentes áreas. 


Na página 35 deste manual, Parte específica, estão 
os quadros de interdisciplinaridade que montamos para 
ajudar a organizar o trabalho interdisciplinar a partir do 
conteúdo presente em cada volume desta coleção. 


ORGANIZAÇÃO E 
METODOLOGIA DA OBRA 


Destinada ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino 
Médio, a obra é composta de três volumes, com seis 
unidades cada um, além de uma unidade de abertura 
no primeiro volume. Em cada unidade há dois ou três 
capítulos, que se alternam entre dois objetivos básicos: 
o trabalho com gêneros textuais e a leitura do texto 
literário. Ao organizar a obra, consideramos que essa 
alternância favoreceria o ensino da leitura, a reflexão 
linguística e a produção de textos de circulação social, 
importantes para o aprofundamento da proficiência 
leitora e de escrita dos alunos, sem deixar de lado o 
fundamental exercício de fruição estética, de conheci- 
mento histórico-cultural e de autoconhecimento tão 
eficientemente proporcionados pela leitura e pela inter- 
pretação de textos literários. 

Assim, temos sempre um capítulo destinado ao estu- 
do de determinado gênero textual que, na medida do 
possível, prepara os alunos para uma entrada menos 


árdua no estudo dos textos literários do(s) capítulo(s) 
posterior(es). Dessa forma, nos capítulos centrados no 
estudo do gênero, encontram-se: 


e uma preparação para a leitura do gênero; 
e o estudo de um ou mais textos de mesmo gênero com 


explicitação das habilidades leitoras envolvidas no 
processo de reconstrução do sentido de um deles; 


e um estudo dos conhecimentos linguísticos, que tem 
como base as construções presentes nos textos do 
capítulo; 


e atividades de produção de texto — nessa seção, O 
gênero é caracterizado, e são propostas atividades de 
escrita preparatórias para a produção autoral, textos 
em que os alunos aplicam as características do gêne- 
ro estudado, bem como os recursos textuais e linguís- 
ticos desenvolvidos nas atividades de leitura e de 
conhecimentos linguísticos; 


e uma seção voltada para as práticas de oralidade, as 
quais envolvem oralização de textos literários ou não 
literários e, principalmente, atividades que levam os 
alunos à exposição oral de ideias, de resultados de 
pesquisa, de descrição de processos, etc., de modo 
que favoreçam a apropriação de muitas das caracte- 
rísticas dos gêneros públicos do oral. 


Os capítulos destinados ao estudo do texto literário 
apresentam organização diferente, elaborada em função 
da especificidade desse trabalho. A sequência inclui: 


e a preparação para a leitura dos textos que serão tra- 
balhados; 


e o estudo de dois ou mais textos literários selecionados 
de acordo com a época de sua primeira edição e com 
sua participação em uma escola literária específica; 


e as habilidades leitoras envolvidas no processo de inter- 
pretação de um deles; 


e a contextualização histórico-cultural; 
e uma atividade de síntese dessas informações; 


e sequências de questões de interpretação do texto 
literário associando texto e contexto de produção; 


e uma análise linguística em que um dos textos da 
escola literária trabalhada é comparado a outro de 
diferente época; 


e uma seção de ampliação de algum dos temas ali tra- 
tados. 

Ao final de cada capítulo há uma seção com dicas de 
filmes, livros, músicas e sites. Por meio delas, pretende-se 
auxiliar no aprofundamento dos temas, o que pode ocor- 
rer fora da sala de aula. 


Os volumes são compostos de seis unidades, cada 
uma com dois capítulos, com exceção do volume 1 — com 


3 Aqui se trata de alguns dos eixos cognitivos da Matriz de Referência do Enem, a qual estabelece eixos comuns a todas as áreas: o domínio das lin- 
guagens; a compreensão dos fenômenos que se traduzem na construção e aplicação de conceitos de diversas áreas do conhecimento; o enfrenta- 
mento de situações-problema, por meio da seleção, organização, interpretação de dados e informações representadas de diferentes formas; a 
construção de argumentação, relacionando informações e conhecimentos disponíveis em situações concretas; elaboração de propostas de interven- 
ção na realidade, tendo por base os conhecimentos desenvolvidos na escola e o respeito aos valores humanos, levando em consideração a diversi- 


dade sociocultural. 


uma Unidade de Abertura — e do volume 3, Unidade 2 
— com três capítulos, dois dedicados ao Modernismo no 
Brasil. Em cada volume, há uma proposta de desenvolvi- 
mento de um projeto a ser concretizado no fim de cada 
ano, mas aberto antes da primeira unidade. Esses proje- 
tos têm como principais finalidades: criar uma situação 
real de circulação dos textos produzidos pelos alunos; 
favorecer a malor participação da escola na vida da comu- 
nidade (e vice-versa); favorecer o trabalho interdisciplinar, 
por meio da integração dos saberes oriundos de diferen- 
tes disciplinas; desenvolver o espírito de colaboração, de 
cidadania e de senso ético. 


Cada uma das seções será mais precisamente descri- 
ta a seguir. Espera-se que o professor encontre nesta 
coleção atividades que realmente favoreçam o desenvol- 
vimento e o aprofundamento da competência leitora, 
oral e de escrita de seus alunos. 


Seções que compõem os capítulos 


Trata-se de uma preparação para a leitura, que leva 
em conta o gênero ou alguma característica literária de 
determinados textos. 


Sabe-se que a leitura é mobilizada por diversos ele- 
mentos externos à construção propriamente do texto. 
Antes de chegarmos à leitura efetiva das linhas, mobiliza- 
mos uma série de expectativas, determinamos objetivos, 
levantamos hipóteses, deixamo-nos seduzir pelo tema ou 
O rejeitamos de início. Ao ter acesso ao texto, podemos 
então nos deparar com certos obstáculos à leitura: desco- 
nhecimento do tema, do vocabulário, das estruturas, etc. 


A seção Para começar pretende ocupar exatamente 
esse espaço, o da determinação de objetivos de leitura 
ou da criação de expectativas ou de elucidação de dúvi- 
das que as linhas do texto possam suscitar. É um espaço 
de motivação para a leitura dos principais textos do capí- 
tulo, para a delimitação de certos objetivos de leitura, 
para o despertar do reconhecimento de certas ideias, 
abordagens temáticas ou características textuais; enfim, 
a seção Para começar deve favorecer uma entrada mais 
contextualizada nos textos que são propostos aos alunos 
de Ensino Médio por meio de uma situação artificial (dis- 
tante dos seus veículos reais de circulação), que é a do 
livro didático, mas não sem importância se considerarmos 
que muitos deles terão como base para outras leituras 
exatamente aqueles textos organizados para serem lidos 
e estudados no contexto escolar. 


As questões de interpretação devem ser vistas como 
meios de elucidação dos recursos de construção de sen- 
tido do texto. A fim de favorecer a ampliação da profi- 
ciência leitora de um leitor mais independente e crítico 
do que aquele do início do segundo ciclo do Ensino 
Fundamental, propomos questões que visam ao reconhe- 





cimento das informações presentes na camada superficial 
do texto e questões que levem em conta o exercício cons- 
tante de associação e inferência. Assim, procuramos apre- 
sentar propostas de recuperação das informações, de 
relação desses dados com o conhecimento já adquirido 
pelos alunos, de levantamento de hipóteses, de reconhe- 
cimento dos passos necessários para a identificação do 
assunto principal e do tema do texto e, em outra sequên- 
cia, apresentamos propostas de identificação de recursos 
textuals que estão diretamente ligados ao sentido de 
superfície e ao sentido profundo do texto. 


Pretendemos com essa dinâmica, envolvendo habili- 
dades leitoras e identificação de recursos de construção 
do sentido, indicar aos estudantes as “chaves” necessá- 
rias de entrada autônoma em um texto — afinal, o exer- 
cício de leitura fora da escola não é acompanhado por 
roteiros com questões de interpretação. 


É também nesse ponto que se dão os contatos iniciais 
com o gênero, por meio de alguns aspectos que o estru- 
turam. No entanto, ainda não há levantamento de suas 
principais características, uma vez que não é a caracte- 
rização do gênero textual o maior objetivo das atividades 
dessa seção. 


Nos estudos propostos não foi nosso objetivo esgotar 
a leitura dos textos, apontando de uma só vez todos os 
recursos textuais, mas destacar o que poderia haver de 
relevante para a compreensão global. 


Para completar esse processo, ao final da interpreta- 
ção de um ou mais textos, Inserimos um quadro com a 
explicitação de certas estratégias envolvidas na resolução 
das questões propostas. O objetivo é tornar o aluno mais 
consciente de seu próprio processo leitor e, acima de 
tudo, mais apto a transferir intencionalmente esse pro- 
cesso para a leitura de qualquer texto, em qualquer con- 
texto social, sem depender de roteiros que orientem sua 
compreensão. 


Nos capítulos destinados aos estudos literários, a seção 
Para entender... apresenta um estudo do momento histó- 
rico em que determinados movimentos começaram a sur- 
gir. É nessa seção também que se caracterizam os períodos 
literários e se apresentam os autores representativos da 
época. Além de atender a uma linearidade histórica, a 
seção preocupa-se em explicar como os fenômenos sociais 
propiciaram o surgimento de determinado tipo de arte 
literária. Trata-se de um texto em que não se pretende 
apresentar as escolas literárias como momentos estanques 
ou simples, mas, sim, mostrá-las como manifestações 
ficcionais, poéticas e dramáticas de acordo com as crenças, 
os pensamentos e os sentimentos de uma época. 


Presente em todos os capítulos destinados aos estudos 
literários, a seção Sintetizando... tem o objetivo de tornar 
o aluno ator de sua aprendizagem. Para isso, é proposta 


uma síntese em que ele organiza as novas informações 
em um processo metacognitivo, ou seja, em um momen- 
to de reflexão, de reconstrução dos saberes e de registro 
desse saber. 


Nessa seção, o aluno é convidado a copiar o esquema 
apresentado e completá-lo com as observações pertinen- 
tes aquele estudo. No trabalho com a seção, o professor 
pode, em diferentes momentos, apresentar sínteses de 
alunos às outras classes, propor o trabalho em grupos 
para discussão ou fazer a resolução coletiva dos esque- 
mas, escrevendo possíveis respostas na lousa com a cola- 
boração de todos os alunos. O mais importante nessa 
atividade é a organização desses novos saberes. 


Nessa seção, que se segue ao Sintetizando..., são apre- 
sentadas novas questões de interpretação de um dos tex- 
tos representativos da estética literária estudada, mas dessa 
vez os alunos são levados a identificar em poemas ou em 
trechos de obras em prosa elementos próprios do contex- 
to histórico ou da estética representativa do período. 


Presente apenas nos capítulos de análise dos textos 
literários, a seção Comparando textos é um meio de levar 
o aluno à percepção da importância do diálogo entre os 
textos de diferentes épocas. As sugestões de atividades 
enfatizam a comparação de aspectos linguísticos que 
encaminham o texto para graus distintos de expressivi- 
dade, ou enfatizam a comparação de aspectos temáticos, 
que levem o aluno a observar os variados meios de se 
desenvolver um assunto. 


Para Colomer (2007), “o confronto entre textos lite- 
rários distintos oferece ao aluno a ocasião de enfrentar 
a diversidade social e cultural, no momento em que têm 
início as grandes questões filosóficas propostas ao longo 
do tempo”. Assim, com o objetivo maior de formar a 
pessoa, o cidadão, a seção Comparando textos tem como 
um de seus propósitos explicitar aos alunos, por meio do 
confronto com textos atuais, a maneira como gerações 
anteriores retratavam a vida a partir da linguagem. 


A seção que trabalha diretamente os conhecimentos 
linguísticos pretende ampliar o conhecimento dos diver- 
sos recursos possibilitados pela língua portuguesa usada 
no Brasil e favorecer a reflexão sobre suas diversas ocor- 
rências nas situações reais de uso da linguagem. 


Para atingir tal objetivo, partimos do pressuposto de 
que os alunos, por terem passado pelo Ensino Fundamental, 
já tenham estudado os diversos tópicos gramaticais reto- 
mados no Ensino Médio. Considerando ser essa etapa da 
escolaridade um momento de aprofundamento de deter- 
minadas informações, optamos por apresentar um quadro 
com a síntese de alguns conceitos da gramática da língua 
portuguesa, em lugar de apresentá-los como se os alunos 


os estivessem estudando pela primeira vez. Esse quadro 
torna-se, então, ponto de partida para o estudo de estru- 
turas presentes nos textos do capítulo. Os conceitos revi- 
sados são exercitados por meio de atividades de identifi- 
cação. A partir desse ponto, o aluno passa a verificar a 
relevância dos tópicos revistos para a construção do sen- 
tido, da coesão ou da expressividade do texto. 


É importante observar que essa proposta dá novo 
sentido ao estudo da gramática porque aqui ela não vem 
revestida apenas de seu caráter normativo. Sem deixar 
de lado os conceitos que padronizam seus tópicos, é 
sempre proposto um retorno ao texto, espaço em que a 
língua se realiza plenamente, estejam as estruturas 
empregadas previstas ou não na variedade-padrão do 
português praticado no Brasil. 

Após a análise dos textos a partir do tópico gramati- 
cal em estudo, apresentam-se algumas atividades de 
aplicação, que têm como objetivo facilitar a compreensão 
do conteúdo, visto agora sob nova abordagem, ou cola- 
borar para a fixação de uma nova estrutura ou mesmo 
de uma forma nova de empregá-la. 


A seção Produção de texto é iniciada com a apre- 
sentação do gênero estudado, a partir de seus aspectos 
não só composicionais, mas, acima de tudo, voltados à 
produção, à circulação social e à recepção de tals textos. 
Em cada capítulo, o aluno lê pelo menos dois modelos 
de um gênero, estuda os recursos gramaticais que orga- 
nizam esse gênero e volta a ele no item de produção, 
que propõe exercícios, ou seja, atividades que visam 
trabalhar recursos de que os alunos podem se valer para 
produzir bons textos. O gênero selecionado dita o tipo 
comum a ele, bem como seu estilo, sua composição e 
seu tema mais corrente. Dominando essa prática, o 
aluno terá mais consciência e confiança para produzir. 
Ao final do processo de exercício da escrita, propomos 
uma escrita de autoria. 


Vale lembrar ainda que toda atividade de produção 
de autoria é seguida por uma autoavaliação, que servirá 
também ao professor. Por fim, uma vez que, segundo 
orientações dadas no corpo do texto, essas produções 
farão parte do projeto de final de ano, ficam determina- 
dos também os parâmetros de produção: com que Inten- 
ção, para quem, em qual suporte, em que variedade e 
como será escrito o texto. 


A seção E por falar em... propõe a ampliação de um 
dos temas abordados no capítulo de estudos literários. 
É por meio dessas atividades que os alunos têm a pos- 
sibilidade de simular num contexto de sala de aula algu- 
mas das situações cotidianas que exigirão reflexão sobre 
o papel do ser humano na sociedade. Ciente das carac- 
terísticas do mundo atual, o cidadão precisa agir de 
forma responsável, e deve ser papel da escola favorecer 
esse tipo de ação. 


Assim, nessa seção, apresentam-se desde atividades 
de reflexão acerca dos diferentes assuntos tratados no 
capítulo, passando por pesquisas de diversas manifesta- 
ções artísticas e de linguagem, por trabalhos envolvendo 
a mobilização de conceitos tratados nas distintas áreas do 
conhecimento, até propostas de solução para problemas 
reais da comunidade na qual está inserido o aluno. Os 
meios para realizar e apresentar esses trabalhos são bas- 
tante variados, e Isso ocorre para que o aluno experimen- 
te o maior número possível de situações de aprendizagem 
além daquelas que levam em conta apenas o espaço 
escolar. Desse modo, é possível encontrar propostas de 
pesquisa em diversos espaços reais (bibliotecas, por exem- 
plo) e virtuais (internet); propostas de ativação dos conhe- 
cimentos normalmente apresentados por outras discipli- 
nas; apresentações que levam em conta a expressão 
corporal (como a mímica); além dos mais diversos meios 
de circulação dos trabalhos — exposição de cartazes, pal- 
néis de fotografias e de peças confeccionadas em aula, 
apresentações orais —, possibilitando a circulação do 
conhecimento na sociedade. 


Em síntese, pode-se dizer que o objetivo da seção E 
por falar em... é ser mais um meio de desenvolvimento 
de diversas habilidades e competências necessárias às 
novas gerações. 


Sabe-se que a oralidade atravessa todo o percurso 
escolar do aluno: leituras em voz alta, participações em 
aula, apresentação de seminários, etc. Entretanto, nem 
sempre se garante a sistematização de gêneros do oral, 
extremamente relevantes no cotidiano escolar e, sobre- 
tudo, na preparação para o trabalho. À seção No mundo 
da oralidade cabe a descrição da estrutura de muitos dos 
gêneros públicos do oral. Ao final das atividades de lei- 
tura e produção escrita, Os alunos são expostos à reflexão 
de diferentes temas, ao trabalho de pesquisa, entre outras 
ações, e preparam um texto oral, que pode ser tanto a 
exposição oral dos resultados desses trabalhos quanto a 
apresentação de seminários, a participação em debates 
ou a leitura em voz alta de uma produção autoral. Em 
todos os casos, faz-se não só a caracterização do gênero 
pedido, mas a enumeração de procedimentos necessários 
à boa realização dos trabalhos propostos. 


Trata-se de uma seção voltada à ampliação do reper- 
tório cultural do aluno. Sem desconsiderar suas experiên- 
cias culturais, sugerem-se filmes, músicas, textos, sites, 
revistas, etc. que possam contribuir para o reconhecimen- 
to da existência de uma cultura múltipla, reveladora das 
diversas potencialidades de expressão humana. 


Encontrar um meio de valorizar as produções orais e 
escritas dos alunos, fazendo-as circular na comunidade 


escolar, é um dos objetivos da proposta de organização 
de um projeto no final do ano letivo. 

Durante o Ensino Médio, os alunos que ainda não 
participam do mundo do trabalho estão preparando-se 
para isso. É nessa realidade que se dá mais fortemente o 
exercício da responsabilidade, do senso crítico, da ação 
cidadã. A escola, nesse contexto, pode facilitar o acesso 
efetivo do jovem a esse conjunto de ações. 

O projeto anual ajuda a promover esse exercício, por 
Isso é apresentado no início do ano letivo, antes da aber- 
tura dos capítulos. A finalidade dessa apresentação é 
permitir a alunos e professor um planejamento mais cul- 
dadoso e intencional dos textos de autoria a serem pro- 
duzidos. Por meio desse processo, os alunos sabem, desde 
o início, que provavelmente não escreverão apenas para 
o professor, mas para toda a comunidade escolar, com 
propósitos diversos, como entreter, emocionar, levar à 
reflexão ou a uma ação concreta. 

Com o projeto, a atividade de produção não é consi- 
derada um exercício escolar — escrever para o professor 
—, mas uma prática social. O aluno exercita a produção 
por meio de atividades que o encaminham à autoria sig- 
nificada na apresentação dos critérios de circulação e de 
recepção do texto. 


Segundo Artur Gomes de Morais (2003), “discutir 
ortografia é enveredar por um espaço de controvérsias, 
pois implica enfocar um objeto marcado por preconcei- 
tos”. E ele tem toda razão, nem tudo é tão errado a ponto 
de provocar risos. 


Em seu livro A língua de Eulália, Marcos Bagno expli- 
ca com detalhes quanto existe de preconceito em nossa 
forma de conceber a língua desconsiderando suas varie- 
dades. No capítulo “O livro de Irene”, por exemplo, a 
própria personagem explica: “em hipótese nenhuma eu 
reivindicaria a substituição da variedade-padrão pela não 
padrão como objeto de ensino na escola. A existência de 
uma variedade-padrão é desejável e necessária para um 
meio de expressão comum a todas as pessoas cultas de 
um país. O que eu reivindico, sim, é que ela não seja 
ensinada como a única existente” (BAGNO, 1998), e 
acrescentamos aqui que ela não pode servir para ridicu- 
larizar quem não a siga. 

Levar o aluno a conhecer as regras ortográficas e 
outras questões da variedade-padrão da língua portu- 
guesa, longe de ser uma forma de apontar erros e acer- 
tos, deve ser um meio de colaborar para que o aluno faça 
escolhas linguísticas conscientes. Afinal, ele sabe que está 
inserido numa sociedade que avaliará seus conhecimen- 
tos dessa variedade da língua. Para atingir essa finalidade, 
são propostas atividades de reconhecimento e aplicação 
de certas regras de ortografia e de acentuação. Outras 
questões relativas à variedade-padrão, em alguns capítu- 
los, são comentadas como informações complementares 
aos conhecimentos linguísticos trabalhados. 


ESTRUTURA GERAL DA COLEÇÃO 


Volume 1 - 1º ano 


Unidade de Abertura 
— Linguagem e língua 
— Literatura: arte com palavras 


UNIDADE DE 


ABERTURA 





Trovas e trovadores 

— Cordel 

— Variedades linguísticas 
— Trovadorismo 


A humanidade em cena 

— Texto dramático 

— A frase 

— Linguagem oral versus lingua- 
gem escrita 

— Humanismo 


Uma forma para a arte 

— Soneto 

— Figuras de sintaxe: anáfora, 
anacoluto e hipérbato 

— Classicismo 


Histórias de quem viaja 

— Relato de viagem 

— Tipos de sujeito 
UNIDADE 4 — Usos do sujeito na construção da 

coesão e clivagem 

— Primeiras manifestações literárias 

no Brasil 

Profusão de imagens 

e significados 

— Poema 

— Figuras de linguagem: metáfora, 

hipérbole e antítese 

— Barroco 

Ciência e emoção 

— O artigo jornalístico de divulga- 
UNIDADE 6 ção científica 

— Complementos verbais 

— Arcadismo 


PROJETO Antologia 
ANUAL 9 


Volume 2 - 2º ano 


A vida que se recria 

— Romance 

— Transitividade verbal e colocação 
pronominal 

— Romantismo — prosa 


Do amor, do nacionalismo e 

da denúncia 

— Letra de música 

— Figuras de sintaxe: paralelismo, 
comparação, anáfora, hiponímia e 
hiperonímia 

— Romantismo — poesia 


Histórias que se contam 

— Conto 

— Tipos de predicado: predicado 
verbal e verbo-nominal 

— Funções sintáticas do adjetivo 
— Realismo e Naturalismo 


A arte da forma 

— Haicai e martelo 

— Formas nominais do verbo 
— Parnaslanismo 


O mundo em símbolos 
— Anúncio publicitário 

— Vozes verbais 

— Simbolismo 


Investigar e documentar 

um tema 

— Reportagem 

— Período composto por subordi- 
nação 

— Orações subordinadas substantivas 
— Pré-Modernismo 


Festival de cultura e informação 


Volume 3 - 32 ano 


Um olhar crítico 

— Resenha crítica 

— Orações subordinadas adjetivas 
— Vanguardas europeias 

— Modernismo em Portugal — 1º 
momento 


Tecendo conversas 

— Entrevista 

— Orações subordinadas adverbiais 
— Modernismo no Brasil 

- 12 geração — poesia e prosa 

- 22 geração — poesia 


Outra voz: a voz do outro 

— Carta aberta 

— Manifesto 

— O papel das conjunções na 
construção do texto 

— Prosa modernista — geração de 
1930 


Do cotidiano ao extraordinário 
— Crônica 

— Parágrafo 

— Geração de 1945 — poesia e 
prosa 


Pontos de vista 

— Artigo de opinião 

— Concordância verbal e nominal 
— Literatura brasileira contemporá- 
nea — poesia 


Temas e cenas 

— Dissertação 

— Coesão por referência 

— Progressão 

— Literatura brasileira contemporá- 
nea — prosa 





Revista 





AVALIAÇÃO 


Segundo Charles Hadji (2001), a avaliação, em um 
contexto escolar, tem o objetivo legítimo de contribuir para 
o êxito do ensino. 


Dessa forma, não se deve avaliar para qualificar ou 
sancionar. A avaliação deve existir com o propósito de 
reconhecer no processo as mudanças que precisam ser 
feitas para que haja aprendizagem. Assim, nenhuma 
avaliação deve ser feita sem incluir uma resposta à 
seguinte pergunta: por que se avalia? Antes de iniciar 
um processo de avaliação, é preciso determinar por que 
o estamos realizando. Uma vez determinados os obje- 
tivos desse processo, deixam-se claros os resultados. 
Avaliamos para saber se os alunos sabem usar a cons- 
trução sintática estudada, avaliamos para saber se eles 
se apropriaram das regularidades de um gênero. Estando 
claras, para alunos e professores, as razões da avaliação 
e os objetivos a serem alcançados, pode-se determinar 
quais serão as ações reguladoras da intervenção no pro- 
cesso de aprendizagem das pessoas implicadas na situa- 
ção educativa. 


Esse tipo de procedimento funda uma concepção de 
avaliação de dupla mão: as estratégias adotadas para o 
alcance dos objetivos definidos por professores e/para 
alunos foram eficientes? É nesse sentido que, em alguma 
medida, a avaliação do avanço do aluno torna-se avalia- 
ção das medidas interventivas adotadas pelo professor, 
obrigado, nesse contexto, a avaliar para rever e ajustar 
frequentemente suas práticas. 


Quanto à forma como se avalia, são encontradas 
questões fundamentais. Por exemplo: O que os alunos já 
sabem sobre o conhecimento que se pretende desenvol- 
ver? Que experiências já tiveram com o conteúdo a ser 
apresentado? Que habilidades poderão ser mobilizadas 
e quais deverão ser desenvolvidas? Quais são as diferen- 
tes formas de aprendizagem? Uma reflexão acerca das 
respostas a essas questões poderá orientar um trabalho 
voltado para as diferentes possibilidades de desempenho 
e, num contexto como esse, o aluno será enxergado sem- 
pre em relação a suas possibilidades de avanço e não em 
relação às possibilidades de avanço da média da turma. 
Pode-se concluir, portanto, que a avaliação não pode ser 
estática, silenciosa; ao contrário, deve ser processual, 
dialógica. Os diferentes instrumentos avaliativos devem 
dialogar com o que os alunos já sabem (zona processual 
de desenvolvimento), com o que podem saber e com o 
modo como aprendem. 


No modelo apresentado por Zabala (1999), deve-se 
partir de uma avaliação inicial — diagnóstica — à qual se 
seguiria a avaliação reguladora. Desta última, equivalen- 
te à ideia da sequência didática apresentada por 
Schneuwly (2004), sairiam as tarefas que favoreceriam a 
aprendizagem em relação aos objetivos, aos conteúdos 
previstos e às dificuldades dos alunos. 


Em seguida à avaliação reguladora, seria feita uma 
avaliação final para que, com base no conhecimento 
inicial, pudéssemos ter um informe do processo da ava- 
liação. Independentemente dos vários modos possíveis 
de se avaliar, o mais importante é a percepção do desen- 
volvimento processual, e náo meramente do produto 
final. Nessa linha, é preciso que a ação avaliadora obser- 
ve simultaneamente os processos individuais e os do 
grupo, abarcando não só a aprendizagem, como tam- 
bém o ensino. 


Ao longo do processo de ensino-aprendizagem, 
encontram-se pessoas que desejam conhecer o resul- 
tado da avaliação (por meio de notas e conceitos): os 
alunos/família; a coordenação/administração; O profes- 
sor. A cada um deles pode ser dada uma resposta. 
Primeiro, uma avaliação informa sobre os processos que 
nós, professores, devemos realizar com os alunos. Aos 
alunos e às famílias, ela deve informar os avanços e as 
medidas que devem ser tomadas para ajudar o trabalho 
da escola. À coordenação, a avaliação fornece os dados 
necessários para garantir a continuidade do percurso 
do aluno. 


Sem dúvida, sabemos que discutir avaliação deve 
estar sempre em pauta, uma vez que a ação resultante 
do processo avaliativo nem sempre é sossegada e serena. 
Ninguém fica indiferente a qualquer tipo de julgamento, 
o que dirá quando se avalia o conhecimento de um sujei- 
to. Quem avalia sente-se prestigiado, e quem é avaliado, 
muitas vezes, procura se defender daquele resultado. Na 
busca por uma dinâmica menos conflitante, há que se 
pensar em uma relação didática em que a prova atinja 
seu objetivo essencial: averiguar até que ponto as práti- 
cas adotadas e exercitadas favoreceram o ensinar a 
aprender. 


Alguns quadros presentes nas unidades da coleção 
favorecem um exercício de autoavaliação mais autôno- 
mo para os alunos: Quadro de objetivos, Desenvolvendo 
habilidades leitoras e Preparando a segunda versão do 
texto. 


Quadro de objetivos — localizado no início de cada 
unidade, esse quadro apresenta um resumo dos objetivos 
de cada capítulo para que aluno e professor organizem- 
-se previamente. 


Habilidades leitoras — localizado ao final da inter- 
pretação do primeiro ou dos dois primeiros textos da 
seção de interpretação de textos, esse quadro explicita 
as habilidades de leitura implicadas na realização da 
atividade, possibilitando ao aluno verificar os mecanis- 
mos usados para a compreensão do texto em estudo. 


Preparando a segunda versão do texto — locali- 
zado na parte destinada à produção de autoria, propõe 
ao aluno uma releitura atenta dos textos, além de uma 
revisão que atenda aos critérios ali propostos. Isso obri- 
ga o aluno a reler sua produção, observando se seu 
trabalho corresponde ao que foi pedido e regulando 
autonomamente o próprio desenvolvimento escritor. 


Abaixo há uma sugestão de quadro de autoavaliação 
para que o aluno possa acompanhar o próprio desempenho. 
O quadro pode ser preenchido a cada bimestre ou trimestre, 
de acordo com os conteúdos do livro, em sala de aula ou 
não, cabendo a professor e alunos definir previamente de 
que forma será organizado esse instrumento autoavaliativo. 

O professor que pretenda avaliar seu trabalho pode 
ainda enumerar as estratégias adotadas para facilitar a 


aprendizagem do aluno, observar o desenvolvimento do 
processo nas suas várias etapas e considerar os resultados 
obtidos: maior ou menor participação na aula, maior ou 
menor compreensão dos conteúdos, etc. Com base nos 
primeiros resultados reais, advindos das produções da 
classe, o professor pode rever o percurso realizado até 
então e ainda discutir com a turma os ajustes necessários 
ao maior envolvimento do grupo ao longo do ano. 


Conteúdos e 
habilidades a 
serem trabalhados 


[Informação apresenta- 
da pelo professor] 


+ 


[Informações encontra- 
das nos materiais didá- 
ticos trabalhados; no 
caso desta coleção, as 
informações do “Qua- 
dro de objetivos” do 
início de cada unidade! 


O que já sei sobre o 
assunto 


[Devem ser levantadas 
informações e conheci- 
mentos prévios sobre os 
conteúdos e habilidades 
apresentados na primei- 
ra coluna] 


O que aprendi 
inicialmente 


[Devem ser considerados 
os conhecimentos traba- 
lhados a cada período, 
de acordo com a prévia 
organização estabelecida 
entre professor e alunos] 


O que confirmei 
sobre o conteúdo 
aprendido 


[Devem ser acrescenta- 
das informações a partir 
das avaliações feitas por 
professores e colegas] 
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TEXTOS PARA 
ATUALIZAÇÃO TEÓRICA 


Em seu texto, Angela Kleiman apresen- 
ta propostas de trabalho de leitura com 
alunos do Ensino Médio, os quais, muitas 
vezes, trazem para a sala de aula diferentes 
experiências leitoras, que se relacionam 
tanto a práticas sociais, de um modo geral, 
como ao próprio ambiente escolar. 





A atividade de leitura no Ensino Médio 


Angela B. Kleiman 

Ph.D. em Linguística pela University of Illinois, EUA, desenvolve 
pesquisas sobre leitura e ensino. É professora titular colaboradora do 
Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. 


À linguagem é a capacidade, ou faculdade, da qual 
depende todo o processo de aprendizagem. E aqui se 
trata tanto da linguagem oral quanto da escrita. Mas, 
à medida que o aluno vai avançando no seu percurso 
escolar, espera-se que ele utilize a linguagem escrita de 
maneira cada vez mais autônoma. Sem escrita e, espe- 
cialmente, sem leitura, não há como aprender e conti- 
nuar aprendendo ao longo da vida em uma sociedade 
como a nossa, em que a linguagem escrita permeia a 
grande maioria das práticas sociais. 

Apesar de a importância da leitura ser reconhecida 
universalmente, há ainda muitos alunos no Ensino 
Médio que não veem sentido nas práticas de leitura 
que lhes são propostas. Isso, em muitos casos, prova- 
velmente ocorre porque: 

e o aluno sabe ler com compreensão, entende o que lê, 
mas resiste a ler porque “não gosta”, ou tem aversão à 
leitura; 

e o aluno reconhece as palavras, e até frases, mas não 
consegue alcançar o sentido delas, não compreende o 
que “lê”. 

Para ajudar os alunos, em qualquer desses casos, o 
professor de Língua Portuguesa está em uma posição 
ímpar se comparado à de seus demais colegas na escola. 
Por isso, defendemos que a melhor e mais valiosa meta 
do ensino nesse segmento seja o letramento do aluno 
do Ensino Médio, isto é, a promoção da participação 
autônoma desse aluno em práticas diversas de leitura e 
escrita, o que envolve fazer seu projeto de aula em torno 
desse objetivo maior: transformar mais um aluno em 
um leitor e, talvez, em um amante da leitura. 

O primeiro passo é conhecer que tipo de leitor seu 
aluno é, ou seja, o professor de Língua Portuguesa pre- 
cisa conhecer a história de leitura de cada um dos jovens 
de sua turma. Alguns aspectos dessas histórias prova- 
velmente são comuns à maioria dos alunos; por exem- 
plo, no caso dos meninos, pode ser que alguns não 
possam ou não queiram ler certos livros por estes serem 


considerados “femininos”: no caso das meninas, talvez 
haja aquelas que são impedidas de ler certos romances 
por estes serem tidos como fúteis. Restrições como 
essas, assim como métodos escolares impositivos, que 
geram determinadas cobranças, mais dificultam que 
ajudam o aprimoramento do perfil do leitor em for- 
mação. Afinal, as histórias individuais dos jovens com- 
põem o universo do aprendizado; não há como não 
levá-las em conta — nem motivo para isso — no proces- 
so educacional como um todo. 

Uma boa forma de começar a conhecer os alunos é 
estabelecer uma conversa informal sobre seus hábitos 
e preferências de leitura, em torno das seguintes ques- 
tões: o que geralmente leem; como começam a ler (se 
de uma vez, ou se “paqueram” o livro antes, folheando- 
-o, olhando a capa, o verso, as fotos, deixando o início 
para um momento mais propício, mais íntimo); se vão 
sempre até o fim da leitura e as razões por que param 
de ler ou continuam lendo. As perguntas também 
podem ser feitas por escrito, em um questionário, mas 
provavelmente os alunos se sentirão mais à vontade 
para responder o que de fato pensam se não precisarem 
registrar as respostas no papel. 

Pesquisas realizadas com jovens mostram que, mesmo 
os alunos que declaram não gostar de ler, na verdade, 
gostam de ler algumas coisas; há ainda os que, ao conse- 
guirem entender o texto, descobrem que gostam de ler! 

De que maneira o professor pode proceder, portan- 
to, ao identificar entre seus alunos esses dois tipos de 
comportamento nas classes de Ensino Médio? 


1. No caso de alunos que alegam não gostar de ler 


Propomos ao professor que reflita sobre como está 
sendo realizada a transição entre o que se lê no Ensino 
Fundamental e o que se lê no Ensino Médio. No 
Ensino Fundamental, os livros são escolhidos com base 
na ideia de que devem seduzir os alunos. Por sua vez, 
no Ensino Médio, são selecionadas para leitura obras 
que fazem parte do acervo literário e cultural da língua 
portuguesa. Essa transição pode ser muito abrupta para 
Os jovens que só têm o letramento escolar, isto é, que 
convivem relativamente pouco com a leitura fora da 
escola, participando da prática de ler majoritariamen- 
te no ambiente escolar. 

Assim, a experiência das primeiras leituras literárias 
não chega a ser prazerosa para muitos adolescentes. 
Pode haver, de fato, professores que conseguem des- 
pertar nos alunos o prazer na leitura de Iracema, de José 
de Alencar, por exemplo, ao preparar aulas vivazes, 
espirituosas, mas isso não é a norma. Na maioria das 
vezes, o jovem fica calado enquanto o professor lhe 
informa por que tal livro é importante, por que ele é 
bom, por que é um clássico. 


Cabe ao professor relativizar a situação e aceitar que 
o jovem ou adolescente de sua classe também tem direi- 
to a ter uma opinião que não coincide com a da crítica. 

Dizer aos alunos que determinada obra representou, 
na época, uma nova forma de tratar um assunto, marca 
uma reestruturação do gênero literário romance, exem- 
plífica bom manejo da linguagem dramática, trata-se 
do melhor exemplo da corrente naturalista, etc., pode 
justificar o fato de se propor aos alunos que leiam o 
livro, mas pode não ser suficiente para levar o jovem a 
gostar da obra. 

Isso não significa que os alunos não devam ler esses 
textos. Entretanto, sugere uma mudança em relação ao 
enfoque metodológico: por exemplo, uma alternativa 
é permitir que o jovem ou adolescente expresse sua 
opinião, desde que consiga justificá-la citando trechos 
do livro. Não é suficiente dizer que a linguagem do 
livro é “ridícula”, ou “careta”; o adolescente deve expli- 
car como mudaram os interesses e por que certa des- 
crição que aguçava o gosto dos leitores há um século, 
por tratar de situações que lhes eram próximas, hoje 
cria uma impressão de sentimentalismo exagerado no 
leitor. E assim por diante. 

Mesmo que o jovem esteja equivocado, ele apren- 
derá a ser um leitor crítico: aquele que defende sua 
opinião com base no texto, citando passagens para 
fundamentá-la. E, no fim das contas, um dos objetivos 
da leitura de textos literários é tornar o jovem um leitor 
crítico. Essa abordagem permite que o professor aten- 
da às necessidades do currículo. 

Outro procedimento, que também pode ser con- 
ciliado com o currículo, embora com maior dificul- 
dade, é abrir espaço para práticas letradas juvenis na 
sala de aula, a fim de que os alunos se sintam à von- 
tade para falar de textos da cultura juvenil popular, 
isto é, possibilitar aos jovens levar para a aula outros 
letramentos, não escolares. Abrir as portas da sala para 
a cultura popular, trabalhando, por exemplo, um pro- 
jeto sobre música e alguns temas universais (desigual- 
dade, amor, respeito), permite que se façam interco- 
nexões com outras linguagens (como as das Artes), 
por um lado, e propicia, por outro, fazer comparações, 
buscar analogias e relações; enfim, na medida do pos- 
sível, fazer leituras intertextuais (e intergenéricas) 
entre textos de diversos gêneros usando outras lingua- 
gens (por exemplo, filme, poesia, música, artes plás- 
ticas, artes dramáticas) para desenvolver os mesmos 
temas selecionados para o projeto. Abrir espaço para 


que os alunos discutam romances de vampiros pode 
até levar à leitura do clássico da literatura inglesa O 
morro dos ventos uivantes, de Emily Brontê, pelo fato 
de ser este o livro preferido de um casal de heróis e 
heroínas desse romance. 

Para os adolescentes, que ainda têm um longo cami- 
nho a percorrer, não é fácil fazer essas relações, pois 
ainda desconhecem quase tudo; por que, então, não 
começar por algo que já conhecem, da cultura popular: 
uma música, um filme, um fanzine, por exemplo? 
Encorajar todo tipo de leitura — na tela, a de um manu- 
al — é importante porque, quanto mais lemos, mais 
fácil fica a leitura, e ler com facilidade é pré-requisito 
para insistir em uma atividade, para não evitá-la. 

O caminho para trazer de volta aos prazeres da lei- 
tura aqueles jovens que compreendem o que leem mas 
“não gostam” de ler é afetivo; envolve sedução, respei- 
to mútuo, confiança e entusiasmo partilhado. E isso 
sugere um terceiro enfoque metodológico. 

Mesmo no Ensino Médio, se o professor julgar 
necessário para despertar o interesse dos alunos, é 
possível comunicar seu entusiasmo por determinado 
texto iniciando sua leitura em aula. Em um relato 
do professor Luiz Marques, que, cansado de acom- 
panhar atentamente o cronograma sem conseguir 
despertar o interesse dos alunos pela leitura, decidiu 
ler o conto “À terceira margem do rio”, de Guimarães 
Rosa, a uma apática turma de 3º ano do Ensino 
Médio, lemos que: 

“[...] Inicialmente houve apatia de muitos e uma 
má vontade generalizada da sala em ouvir uma estória 
chata”, segundo eles. Mesmo assim insisti. Li devagar, 
fazendo todas as entonações. Minha voz se embargava 
à medida que eu me emocionava com o texto, e meus 
olhos enchiam-se de lágrimas. A emoção tomou conta 
da sala. Enquanto a narrativa prosseguia, vi um aluno 
de 18 anos apoiar a cabeça sobre a carteira e desman- 
char-se em lágrimas [...]. Ao terminar a leitura pergun- 
tei o que havia de marcante no conto e foram unânimes 
ao dizer que era a ausência do pai. Começaram a falar 
sobre a beleza da estória e descobri que a maioria não 
havia conhecido a figura do pai...”.! 

Como diria Daniel Pennac, em seu livro Como um 
romance”, de repente, os jovens descobriram que tudo 
aquilo fora escrito para eles. E acreditamos que quem 
sente o prazer de encontrar-se em um texto é capaz de 
perder-se nele e passar a procurar outros para neles 
reencontrar-se. 


! MARQUES, Luiz. Por que eles não conseguem ler?. In: Braudel Papers. São Paulo: Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, n. 16, 2002. p. 
16-17. Disponível em: <http://pt.braudel.org.br/publicacoes/braudel-papers/downloads/portugues/0p31. pt.pdf>. Acesso em: 6 jan. 2013. 


2 Rio de Janeiro: Rocco, 1993. Tradução de Leny Werneck. 


2. No caso de alunos que relutam em ler porque, 
segundo eles, não compreendem o que leem 

O segundo tipo de alunos envolve o grande desafio 
de ensinar estratégias cognitivas que um bom leitor já 
domina quando acaba o primeiro ciclo de ensino, por 
volta do quinto ano de escolaridade. Mas é possível 
lidar com a questão, apesar dos problemas e dificulda- 
des que acompanham a defasagem na aprendizagem, 
e certamente vale a pena investir nisso, porque são essas 
as estratégias e hábitos que permitirão ao aluno ter 
sucesso na aprendizagem de outras disciplinas e que o 
acompanharão pelo resto da vida. 

O trabalho é difícil porque o aluno já tem uma 
história de fracasso e não espera que haja solução para 
seu problema. Mas o problema decorre, na maioria das 
vezes, da falta de ensino de técnicas de leitura (ninguém 
lhe ensinou para que serve o sumário e como lê-lo, por 
exemplo) e, nesse caso, é possível reverter o quadro. 

Sugerimos, para o objetivo de ensinar (ou revisar) 
estratégias de leitura, a escolha de textos curtos, que 
possam ser trabalhados em aula dupla, de diversos gêne- 
ros jornalísticos ou informativos. É importante que os 
assuntos sejam de interesse dos alunos, e, se possível, 
já façam parte da “fofoca” global que a mídia promove: 
conhecidos, noticiados e debatidos, polêmicos. Eles 
podem trazer uma nova perspectiva para um velho 
assunto. Ou podem ser sobre assuntos relacionados a 
outras linguagens — corporais, musicais, visuais —, e se 
houver trabalho cooperativo, interdisciplinar, com 
outros professores da turma. 

Uma parte importante do ensino de estratégias 
acontece antes da leitura. Em geral, o professor faz 
muitas perguntas depois da leitura, mesmo quando 
há perguntas no final do capítulo ou da unidade que 
poderiam orientar o aluno no seu percurso — meio 
às cegas — pelo texto, mas a pesquisa mostra que as 
perguntas antes de ler o texto são mais importantes 
para a compreensão, porque ajudam o aluno a focar 
nos aspectos destacados por elas. Assim, essas per- 
guntas permitem: 

e ativar o conhecimento prévio sobre o assunto: o que o 
aluno já sabe?; o que leu sobre o assunto?; o que gos- 
taria de saber?; 

e analisar como o texto está estruturado: quais são Os 
títulos e subtítulos, o nome dos capítulos, o que pode 
esperar lendo o sumário (se houver); onde está a ima- 
gem (e a legenda que a acompanha) e qual a sua função; 
como as cores são usadas e com que propósito assim 
como os tamanhos e tipos de letras; 

e predizer o conteúdo fazendo uso dos elementos anali- 
sados, tanto os verbais como os não verbais; 


e definir um objetivo para ler o texto, em geral uma 
leitura para confirmar alguma hipótese ou predição: 
vamos ler agora para ver se o texto explica como fazer 
x?; ou ler para ver se o texto fala sobre as causas e as 
soluções para o problema y?; 

e revisar ou introduzir vocabulário, utilizando, nas 
atividades de pré-leitura, o vocabulário que será 
encontrado no texto, principalmente quando se 
trata de termos eruditos e/ou científicos, inclusive 
escrevendo-os na lousa para torná-los mais fami- 
liares ao jovem. 

Durante a leitura, o objetivo é verificar se as pre- 
dições do jovem ou adolescente estavam certas ou 
erradas; para maior facilidade, o professor pode divi- 
dir o texto em partes: vamos ler os dois primeiros 
parágrafos e ver se o título se refere mesmo ao pro- 
blema x a ser discutido. 

Além disso, esse é o momento para demonstrar ao 
aluno a importância da automonitoração, assim como 
o fato de que o leitor faz isso constantemente durante 
a leitura quando lê para aprender conceitos, ou proce- 
dimentos, identificando o trecho em que ocorre uma 
dificuldade e decidindo que técnica adotar para resol- 
vê-la: não entendi x no parágrafo y: continuo lendo 
para ver se fica mais claro mais adiante? Releio o trecho? 
Vou reler e tentar conectar com algo que já sei... 

Também durante a leitura é importante ensinar o 
aluno a: 

e visualizar as cenas que estão sendo descritas (também 
uma atividade que o professor pode orientar por meio 
de perguntas); 

e identificar trechos-chave (o professor pode deter-se 
neles e fazer perguntas para ajudar a esclarecê-los). 
Depois da leitura, é importante avaliar com a turma 

se os objetivos estabelecidos foram alcançados e fazer 
perguntas que permitam aos jovens fazer conexões e 
comparações; identificar as ideias principais; tirar 
conclusões; formar opiniões baseadas em informações 
do texto lido, enfim, perguntas que exijam mais do 
que localizar informação no texto, ou seja, que requei- 
ram o uso de capacidades intelectuais superiores 
(raciocínio, inferência, elaboração de relações) e aju- 
dem a chegar a um entendimento mais aprofundado 
e crítico do texto. 

São muitos os fatores que contribuem para o declí- 
nio das atitudes positivas do estudante em relação à 
leitura, à medida que vai avançando na escolaridade: 
livros didáticos sobrecarregados de informação, a con- 
cepção de leitura como trabalho, a aceitação pela esco- 
la e pelo aluno de que não há remédio para suas difi- 
culdades com a leitura, a falta de ensino de estratégias 
para a compreensão da escrita. Paralelamente, falta 


tempo para projetos, para a elaboração de jornais esco- 
lares (e é incrível a quantidade de materiais diversos 
que os alunos leem quando querem ver seus textos 
publicados nesses jornais), falta tempo (e entusiasmo) 
para ler com os alunos e para eles, bem como faltam 
distanciamento, tolerância e respeito para admitir que 
nem tudo o que está no currículo é sagrado, e aceitar 
a opinião do jovem ainda em formação — se alterado 
esse quadro, comprovadamente será possível vencer a 
resistência e a apatia do aluno em relação à leitura. 


Texto inédito. 


O texto de Allende e Condemarín 
chama a atenção para determinados tipos 
de compreensão na leitura do texto literá- 
rio e trata de como o leitor mais autônomo 
traz contribuições próprias para o texto. 





Como enfrentar a literatura 


nas séries superiores 
Felipe Alliende e Mabel Condemarin 


Chega um momento em que os textos literários são 
enfrentados por um leitor independente e crítico, capaz 
de “se meter dentro do texto” (lector in fabula, diria 
Eco, 1981). Esse leitor realiza dois tipos de contribui- 
ções para o texto: 

e Primeiro: é capaz de reconstruir as situações, as 
demonstrações, as instruções, etc. que o texto dá 
por subentendidas; como resultado desta operação, 
o texto adquire unidade e sentido. 

e Segundo: aplica ao texto o conjunto de códigos e sub- 
códigos que maneja, que podem ser muito diferentes 
dos do autor, e “faz o texto falar”, isto é, é capaz de 
manejá-lo como uma linguagem. 

À primeira contribuição é o que se costuma chamar 
de compreensão literal do que está dito “textualmente”; 
é a compreensão do significado pela estrutura superfi- 
cial ou aparente do texto. Essa superficialidade da com- 
preensão não implica “má compreensão ou compreen- 
são negligente”, significa compreensão parcial de um 
dos elementos da estrutura textual. É a compreensão 
básica que permite compreensões profundas. 

Muitas das perguntas ou esforços pela compreensão 
de um texto literário apontam para o domínio de sua 
estrutura superficial. São esforços necessários e pergun- 
tas válidas, mas normalmente insuficientes para captar 
o texto no que tem propriamente de literário. 


À segunda contribuição do leitor pode ser consi- 
derada como a compreensão da estrutura profunda 
ou dos conteúdos latentes do texto; também pode ser 
constituída da captação de sentidos virtuais, ou, mais 
ainda, do domínio do texto como um sistema gerador 
de sentidos. A compreensão dos aspectos literários do 
texto está unida a esta segunda compreensão. Podem- 
-se discutir e precisar o tipo e as modalidades exatas 
dessas contribuições, mas não se pode negar que a 
verdadeira compreensão e captação dos textos literá- 
rios vão além da determinação do que se refere à sua 
estrutura superficial. 

O leitor independente e crítico de que estamos 
falando realiza automaticamente uma série de con- 
tribuições ao texto. Às vezes, essas contribuições 
não conseguem tornar significativa a estrutura 
superficial do conteúdo. O leitor simplesmente não 
entende o que o autor quer dizer; extrai do texto 
significados parciais e desestruturados. Outras 
vezes, o leitor compreende tudo o que está nele, mas 
continua sem entender o que o autor quer dizer; 
nesse caso, não entende porque não sabe para onde 
a estrutura superficial do texto, que não captou per- 
feitamente, aponta. É o caso, por exemplo, de quem 
ouve uma piada, entende perfeitamente tudo o que 
se conta, sem ser capaz no entanto de captar em que 
está o humorístico. 

No caso destes dois tipos de falta de compreensão 
e quando se quer que esta seja mais completa, é neces- 
sário e recomendável guiar a compreensão do leitor, 
enriquecendo as suas contribuições espontâneas auto- 
máticas. Examinemos, como exemplo, uma conhecida 
rima de Bécquer”: 

Rima XXI 

O que é poesia — dizes enquanto cravas 

em minha pupila tua pupila azul. 

O que é poesia? E tu me perguntas? 

Poesia... és tu. 

Não vamos estudar literariamente este texto. Não é 
matéria deste livro. Por esse motivo, não falaremos de 
suas características métricas, nem estilísticas, nem de 
outros aspectos propriamente literários. Simplesmente 
tentaremos compreender o que o texto diz. 

Parece fácil captar o que está dito “textualmente”. 
Alguém poderia dizer que é evidente que um jovem se 
dirige à sua amada, que lhe pergunta o que é poesia, e 
lhe diz que poesia é ela. Na realidade, na interpretação 
transcrita, há uma enorme quantidade de contribuições 
do leitor para determinar o “textualmente dito”. 


3 Gustavo Adolfo Bécquer (1836-1870), poeta e escritor do Romantismo espanhol. 


O texto é bastante preguiçoso, como diria Eco 
(1981). Limita-se a dar indícios. Com desinências ver- 
bais correspondentes à segunda pessoa do diálogo, com 
pronomes pessoais de primeira e segunda pessoa em 
diferentes casos e com pronomes possessivos, também 
de primeira e segunda pessoa, cria dois personagens: 
um que fala e outro a quem se fala, um eu e um tu, 
um falante e um interlocutor. Mas não se trata de 
ninguém em particular; podem ser, é o mais provável, 
os dois namorados propostos, mas também pode se 
tratar de um pai que fala com sua filha, ou de qualquer 
outro casal, apaixonado ou não. Não diz que há um 
diálogo efetivo; pode-se tratar do diálogo imaginário 
de alguém que se lembra, ou imagina uma situação. 
Os falantes ou o falante não estão em nenhum lugar, 
não estão sentados, nem de pé, não dialogam em 
nenhuma hora precisa. No entanto, utilizando todos 
os indícios que o texto dá, pode-se configurar uma 
situação mais ou menos clara com a colaboração do 
leitor. Se ao primeiro personagem (ao falante) chama- 
mos de “o amante” e ao segundo personagem (ao inter- 
locutor) chamamos de “a amada”, estamos em condi- 
ções de compreender o que diz a amada, a quem diz, 
o que faz quando diz e o que responde o amante. Sem 
sairmos ainda deste tipo de “textualidade”, podemos 
compreender que a pergunta do amante: “E tu me 
perguntas?” reflete estranheza ao ver que a pergunta 
da amada é insólita ou injustificada. 

O leitor que termina nesse ponto o seu processo de 
compreensão certamente entendeu alguma coisa. 
Soube obter um determinado sentido do texto. 

No entanto, ainda não compreendeu realmente 
nada da rima como tal. Apenas tem uma base para 
entendê-la. O sentido fundamental da rima vai além 
do que dizem, fazem e sentem os dois personagens 
do texto. 

Alguém pode entender que a estrutura superficial 
da rima é uma história exemplar de uma conversa 
entre dois amantes que realmente aponta para uma 
pergunta pela poesia, que é adequadamente respon- 
dida por procedimentos poéticos. Esse segundo leitor, 
mais agudo que o primeiro, acha que a rima é uma 
proclamação de que o poético não se confunde com 
o retórico, nem com o métrico, nem com o que enten- 
de o vulgo por poesia; a rima responde que a poesia 
se confunde com a beleza, com a vida, em encarnações 
concretas e atrativas, ingênuas, alheias a toda consci- 
ência racional; que o modelo de toda poesia é uma 
bela mulher que inspira amor e paixão, mas não tem 
consciência de seu ser poético. 

De onde esse segundo leitor tirou sua interpreta- 
ção? Esse leitor parece manejar um código simbólico, 


ou ter um esquema do simbólico, ou dominar um 
mecanismo de tradução do concreto para o abstrato. 
Seja código, esquema ou mecanismo, o leitor tem 
uma ferramenta ou instrumento que lhe permite apro- 
fundar a significação da situação básica e projetá-la a 
outros âmbitos. 

Por outro lado, o fato de saber que a “Rima XXI” 
pertence à obra chamada Rimas, de G. A. Bécquer, e 
conhecer as 85 rimas restantes e ter informação sobre 
a época em que foram escritas e da biografia de seu 
autor gera um patrimônio de conhecimentos que per- 
mite compreendê-la de determinado modo. 

Em resumo: estamos dizendo que os códigos e sub- 
códigos que o leitor maneje e seu patrimônio cultural 
são algumas das fontes que se podem apontar para 
compreensões profundas. 

Levando essas considerações para o terreno prático, 
podemos dar as seguintes sugestões para se conseguirem 
adequadas compreensões dos textos literários: 

e Ter consciência de que a compreensão textual de 
uma obra literária vai além da captação de sua 
estrutura superficial ou conteúdo manifesto. 
Não perder de vista que, sendo importante a 
captação deste aspecto da obra literária, é insu- 
ficiente para se conseguir uma compreensão 
adequada dela. 

e Levar em conta os códigos ou esquemas que os 
leitores manejam e seu patrimônio cultural para a 
seleção de obras e para determinar as exigências de 
compreensão que forem feitas a ele. 

e Enriquecer o manejo de códigos e o patrimônio 
cultural dos leitores para chegar a compreensões 
mais profundas. Por exemplo, não ministrar his- 
tória literária como uma disciplina isolada, mas 
como um meio de compreender melhor as obras 
que se leiam. Por exemplo, ensinar aos alunos 
como, ao aplicar um código geográfico, podem 
ser descobertos muitos elementos significativos de 
algumas obras literárias. 

e Apelar para o patrimônio cultural e para o mane- 
jo de códigos do educador para fazer guias e pro- 
vas de compreensão que levem os alunos a capta- 
rem as significações mais profundas das obras 
literárias. [...] A propósito, convém lembrar que, 
para conseguir uma compreensão adequada, não 
é em absoluto necessário recorrer a metalinguagens 
(terminologia linguística ou literária) complexas; 
dentro do possível, as categorias de análise devem 
provir dos próprios textos. 


ALLIENDE, Felipe: CONDEMARÍN, Mabel. A leitura: teoria, avalia- 
ção e desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2005. 


Neste capítulo de seu livro, Luiz 
Antônio Marcuschi expõe a noção de 
texto com a qual trabalha, baseado no 
que propõem alguns autores: “entidade 
significativa”, “tecido estruturado”; “enti- 
dade de comunicação” e também “arte- 
fato sócio-histórico”. O autor parte da 
caracterização da noção de texto e da 
linguística de texto, perspectiva teórica 
que adota, para discutir como se dá a 
produção textual, tanto escrita como oral, 
considerando processos Interlocutivos do 
ponto de vista da enunciação. 





Noções de texto e linguística de texto 
Luiz Antônio Marcuschi 


Todos nós sabemos que a comunicação linguística 
(e a produção discursiva em geral) não se dá em uni- 
dades isoladas, tais como fonemas, morfemas ou pala- 
vras soltas, mas sim em unidades maiores, ou seja, por 
textos. E os textos são, a rigor, o único material lin- 
guístico observável, como lembram alguns autores. 
Isso quer dizer que há um fenômeno linguístico (de 
caráter enunciativo e não meramente formal) que vai 
além da frase e constitui uma unidade de sentido*. O 
texto é o resultado de uma ação linguística cujas fron- 
teiras são em geral definidas por seus vínculos com o 
mundo no qual ele surge e funciona. Esse fenômeno 
não é apenas uma extensão da frase, mas uma entida- 
de teoricamente nova (como já disse Charolles). Exige 
explicações que exorbitam as conhecidas análises do 
nível morfossintático. 

O texto pode ser tido como um tecido estruturado, 
uma entidade significativa, uma entidade de comuni- 
cação e um artefato sócio-histórico. De certo modo, 
pode-se afirmar que o texto é uma (re)construção do 
mundo e não uma simples refração ou reflexo. Como 
Bakhtin dizia da linguagem, que ela “Yefrata o mundo 


e não reflete, também podemos afirmar do texto que 
ele refrata o mundo na medida em que o reordena e 
reconstrói. Neste curso, vamos nos dedicar a essa enti- 
dade comunicativa que forma uma unidade de sentido 
chamada texto. Tanto o texto oral como o escrito. Pois 


* são duas modalidades discursivas, 


oralidade e escrita 
igualmente relevantes e fundamentais, como ainda 
veremos adiante. 

Aqui, enuncio brevemente a noção de texto que 
vamos adotar neste curso. Ela foi desenvolvida por 
Beaugrande (1997:10) e postula que: 

“O texto é um evento comunicativo em que con- 
vergem ações linguísticas, sociais e cognitivas.” 

Muitos são os aspectos que devem ser aqui tratados 
para dar conta dessa definição. Em resumo, ela envol- 
ve tudo que necessitamos para dar conta da produção 
textual na perspectiva sociodiscursiva. 

A linguística de texto (doravante LT), surgida nos 
meados dos anos 60 do século XX, trata hoje tanto da 
produção como da compreensão de textos orais e escri- 
tos. Inicialmente, só se ocupava dos textos escritos e com 
o processo de produção. Seus interesses e objetivos 
ampliaram-se muito nos anos 90. Para uma boa infor- 
mação sobre o desenvolvimento da LT nos últimos 30 
anos, vejam-se os trabalhos de Marcuschi (1983), 
Ingedore Koch (1999) e Anna Christina Bentes (2001)º. 

De um ponto de vista mais técnico, a LT pode ser 
definida como o estudo das operações linguísticas, dis- 
cursivas e cognitivas reguladoras e controladoras da 
produção, construção e processamento de textos escri- 
tos ou orais em contextos naturais de uso. 

A LT parte da premissa de que a língua não funcio- 
na nem se dá em unidades isoladas, tais como os fone- 
mas, os morfemas, as palavras ou as frases soltas. Mas 
sim em unidades de sentido chamadas texto, sejam elas 
textos orais ou escritos. 


4 Quanto ao problema de se considerar o texto uma unidade de análise ou não, podem-se consultar as observações de Anne Reboul & Jacques 
Moeschler (1998). Pragmatigue de discours. De I'interprétation de I'énoncé à Iinterprétation du discours. Paris: Armand Colin, em especial as pp. 21-27, 
em que se discute que tipo de unidade é o texto. Para os autores (p. 25), existem três tipos de unidades linguísticas: (a) unidades indivisíveis (por 
exemplo: fonemas); (b) unidades emergentes e compostas (por exemplo: morfemas); e (c) unidades formais que emergem pelas regras (por exem- 
plo: frases). O texto não é nenhuma dessas e não pode ser tido como uma unidade linguística para esses autores. Para eles (p. 26), “o DISCURSO 
tem características que não se explicam pelos elementos que o compõem e pelas relações entre esses elementos”. A questão é muito complexa e 
não pode ser aqui resolvida, no entanto, num ponto os autores têm razão. Não se pode dizer que o texto seja uma unidade do tipo frase ou mor- 
fema, sintagma, etc. Caso fosse assim, poderíamos dar-lhe uma gramática rigorosa de boa formação, o que não é possível em hipótese alguma. 
Assim, no caso do texto, estamos diante de uma unidade processual, uma unidade semântica, um evento. 


? Sugiro cuidado com o uso da expressão “escrita”, que aqui está sendo empregada de maneira técnica. Refiro-me, nesse momento, aos problemas 
de ordem linguística em sentido mais restrito. Há uma expressão que hoje se tornou comum e tem um uso muito mais amplo, isto é, letramento. 
Com a expressão letramento têm-se em mente os usos sociais da escrita numa dada sociedade. Não há um letramento apenas, mas sim um contínuo 
de letramentos. É mais do que o simples domínio da escrita formal. Não se confunde com a alfabetização nem com o uso da escrita apenas. Na 
segunda parte deste curso, teremos oportunidade de discutir alguns aspectos a esse respeito. 


* Além desses estudos, podem-se ler, sobre as noções de LT e texto, os estudos de Leonor Fávero & Ingedore Koch (1983) Linguística textual. São 
Paulo: Cortez. Também o trabalho de Irandé Antunes (1999) Coesão lexical. Recife: Editora da UFPE. Recentemente, saiu sobre o mesmo tema o 
trabalho de Irandé Antunes (2005), Lutar com palavras — Coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial. 


A motivação inicial da LT foi a certeza de que as 
teorias linguísticas tradicionais não davam conta de 
alguns fenômenos linguísticos que apareciam no texto. 
E esses fenômenos eram resumidos numa expressão 
quase mágica: relações interfrásticas. Constatava-se que 
certas propriedades linguísticas de uma frase só eram 
explicáveis na sua relação com uma outra frase, o que 
exigia uma teoria que fosse além da linguística de frase. 
Só assim se explicaria a anáfora, as propriedades textuais 
do artigo e também o problema da elipse e repetição, 
entre outros. Contudo, se no início da LT o argumen- 
to era a necessidade de desenvolver uma gramática 
transfrástica, hoje o argumento para se prosseguir no 
desenvolvimento de uma LT já é outro. 

Hoje não se fala mais em gramática de texto. Essa 
noção supunha que seria possível identificar um con- 
junto de regras de “boa formação textual”, o que se sabe 
ser impossível, pois o texto não é uma unidade formal 
que pode ser definida e determinada por um conjunto 
de propriedades puramente componenciais e intrínse- 
cas. Também não é possível dar um conjunto de regras 
formais que possam gerar textos adequados. 

Imaginemos a dificuldade que teríamos de propor 
regras para a produção de todos os gêneros textuais; ou 
então as regras para obter efeitos de sentido específicos; 
ou as regras para sequenciar conteúdos ou dar saltos 
temáticos, produzir digressões, etc. O projeto seria 
impossível e inviável. Foi isso que levou os gramáticos 
do texto a desistir da ideia. A teoria textual é muito 
mais uma heurística do que um conjunto de regras 
específicas enunciadas de modo explícito e claro. 

Dizer que os critérios definidores das propriedades 
de um texto são heurísticos equivale a propor que 
sejam indicativos e sugestivos para permitir a produ- 
ção e a compreensão, mas não regras rígidas e formais 
como condições necessárias e suficientes para a boa 
formação textual. 

A LT, abordada em sentido estrito, é algo bem diver- 
so da análise literária; também é diferente da retórica e 
da estilística, embora evidencie parentescos com ambas. 
Configura uma linha de investigação interdisciplinar 
dentro da linguística e como tal exige métodos e cate- 
gorias de várias procedências. Hoje é a perspectiva que 
vem fornecendo a base teórica mais usada no estudo 
da língua em sala de aula. Mas não se pode imaginar 
que haja apenas uma LT. 

À questão à qual devemos responder é: como e onde 
situar o texto nos estudos linguísticos, já que as defi- 
nições de texto não fazem alusão a nenhum dos níveis 
linguísticos de análise? O texto está no nível do sistema 


ou é simplesmente um fenômeno do funcionamento 
do sistema? Aqui, as posições teóricas têm variado. 

Segundo Ferdinand de Saussure (1916), por exem- 
plo, a frase não é uma unidade da langue e sim da 
parole (do uso, da fala); Noam Chomsky (1965 e 
1986), por sua vez, já tem na frase a unidade básica 
da língua (mas sua preocupação se volta para a com- 
petência linguística ideal e abstrata e não para a frase 
em uso). À Chomsky, como vimos, não interessa o 
desempenho. 

Assim como a linguística teórica se dedica ao estudo 
do sistema virtual da língua, a linguística de texto dedi- 
ca-se ao estudo da atualização desse sistema em situa- 
ções concretas de uso. Isso faz com que alguns linguis- 
tas situem a LT fora do estudo da língua stricto sensu. 
Essa postura será comum aos linguistas que seguem 
Saussure (1916), Bloomfield (1933), Chomsky (1965) 
e muitos outros. 

A LT distingue entre sentido e conteúdo e não tem 
como objetivo uma análise de conteúdo, já que isso é 
objeto de outras disciplinas. O conteúdo é aquilo que 
se diz ou descreve ou designa no mundo, mas o senti- 
do é um efeito produzido pelo fato de se dizer de uma 
ou outra forma esse conteúdo. O sentido é um efeito 
do funcionamento da língua quando os falantes estão 
situados em contextos sócio-históricos e produzem 
textos em condições específicas. 

Pelo fato de o texto ativar estratégias, expectativas, 
conhecimentos linguísticos e não linguísticos, a LT 
assume importância decisiva no ensino de língua e na 
montagem de manuais que buscam estudar textos. Ela 
deve prestar um serviço fundamental na elaboração de 
exercícios de produção e compreensão de textos (cf. 
mais alguns elementos a este respeito no trabalho de 
Graça Costa Val, 2000). 

De uma maneira geral, as diversas vertentes da LT 
hoje aceitam as seguintes posições: 

e A IT é uma perspectiva de trabalho que observa o 
funcionamento da língua em uso e não 177 vitro. Irata- 
-se de uma perspectiva orientada por dados autênticos 
e não pela introspecção, mas, apesar disso, sua preocu- 
pação não é descritivista. 

e À LT se funda numa concepção de língua em que a 
preocupação maior recai nos processos (sociocogniti- 
vos) e não no produto. 

e ALT não se dedica ao estudo das propriedades gerais 
da língua, como o faz a linguística clássica, que se dedi- 
ca aos subdomínios estáveis do sistema, tais como a 
fonologia, a morfologia e a sintaxe, reduzindo assim o 
campo de análise e descrição. 


e ALT dedica-se a domínios mais flutuantes ou diná- 
micos, como observa Beaugrande (1997), tais como 
a concatenação de enunciados, a produção de sen- 
tido, a pragmática, os processos de compreensão, 
as operações cognitivas, a diferença entre os gêne- 
ros textuais, a inserção da linguagem em contextos, 
o aspecto social e o funcionamento discursivo da 
língua. Trata-se de uma linguística da enunciação 
em oposição a uma linguística do enunciado ou do 
significante. 

e A LT tem como ponto central de suas preocupações 
atuais as relações dinâmicas entre a teoria e a prática, 
entre o processamento e o uso do texto. 

Não há dúvida de que a LT se situa nos domínios 
da linguística e lida com fatos da língua, além de con- 
siderar a sociedade em que essa língua se situa. A LT 
opera com fatos mais amplos que a linguística tradi- 
cional. Contudo, quando se faz uma análise textual, 
deve-se ter em mente que os aspectos estritamente 
linguísticos, tais como a fonologia, a morfologia, a 
sintaxe e a semântica, são imprescindíveis para a esta- 
bilidade textual. 

O que se postula enfaticamente na LT é que a língua 
não tem autonomia sintática, semântica e cognitiva. O 
texto não é simplesmente um artefato linguístico, mas 
um evento que ocorre na forma de linguagem inserida 
em contextos comunicativos. Assim, poderíamos con- 
cluir estas observações preliminares com a posição sis- 
temática de que: a linguística de texto é uma perspectiva 
de trabalho com a língua que recusa a noção de autono- 
mia da língua. 

Metodologicamente, lidamos, na LI, com um 
domínio empírico (isto é: o funcionamento efetivo da 
língua) e não formal. Assim, a LT é uma perspectiva 
de trabalho orientada por dados autênticos, empíricos 
e extraídos do desempenho real. Não é uma análise de 
observações introspectivas. É importante determinar- 
mos com certa precisão este domínio, já que não se 
trata de uma panaceia geral, mas de um estudo con- 
trolado. Seu tema abrange: 

(a) coesão superficial (nível dos constituintes lin- 

guísticos); 

(b) coerência conceitual (nível semântico, cognitivo, 
intersubjetivo e funcional); 

(c) sistema de pressuposições (implicações no nível 
pragmático da produção de sentido no plano das ações 
e intenções). 

Em suma: o trabalho com a língua portuguesa, na 
perspectiva de uma LT, teria de se ocupar com algo 
mais do que o ensino e aprendizagem de regras ou 
normas de boa formação de sequências linguísticas. 


Trata-se de um estudo em que se privilegia a variada 
produção e suas contextualizações na vida diária. 

Hoje em dia, não faz muito sentido discutir se o 
texto é uma unidade da langue (do sistema da língua) 
ou da parole (do uso da língua). Trata-se de uma uni- 
dade comunicativa (um evento) e de uma unidade de 
sentido realizada tanto no nível do uso como no nível 
do sistema. Tanto o sistema como o uso têm suas fun- 
ções essenciais na produção textual. Mas, de qualquer 
modo, o texto não é uma unidade formal da língua 
como, por exemplo, o fonema, o morfema, a palavra, 
o sintagma e a frase. 

É provável que certos aspectos formais da língua 
tenham influência na sequenciação dos enunciados, 
assim como certas propriedades comunicativas exercem 
pressões discursivas sobre o texto. Contudo, não há 
uma regra que diz qual o conteúdo que deve necessa- 
riamente se seguir a outro determinado conteúdo numa 
sequência textual. O que determina a sequência é uma 
relação muito complexa e não há regras fixas para isso. 

Conhecemos algumas sequências chamadas pares 
adjacentes na conversação, tais como “pergunta-respos- 
ta” ou “afirmação-comentário”, entre outros. Essas 
sequências são comandadas por relações de relevância. 
Mas nem tudo se comporta dessa forma nas sequên- 
cias textuais. 

O que se pode afirmar com certa segurança é que 
a sequência dos enunciados num texto não pode ser alea- 
tória do ponto de vista linguístico, discursivo ou cognitivo. 
Isto equivale a dizer que, se, por um lado, as operações 
tipicamente linguísticas como a sintaxe, a morfologia 
e a fonologia são imprescindíveis e inevitáveis, a aná- 
lise textual não deve parar nesses aspectos, pois até eles 
mesmos podem ser comandados por orientações dis- 
cursivas, como no caso de muitas anáforas e até mesmo 
de certas concordâncias sintáticas. 

O texto acha-se construído na perspectiva da enun- 
ciação. E os processos enunciativos não são simples 
nem obedecem a regras fixas. Na visão que aqui se 
está propondo, denominada sociointerativa, um dos 
aspectos centrais no processo interlocutivo é a relação 
dos indivíduos entre si e com a situação discursiva. 
Esses aspectos vão exigir dos falantes e escritores que 
se preocupem em articular conjuntamente seus textos 
ou então que tenham em mente seus interlocutores 
quando escrevem. 

Usando de uma imagem diria que, do ponto de 
vista sociointerativo, produzir um texto assemelha- 
-se a jogar um jogo. Antes de um jogo, temos um 
conjunto de regras (que podem ser elásticas como no 
futebol ou rígidas como no xadrez), um espaço de 


manobra (a quadra, o campo, o tabuleiro, a mesa) e 
uma série de atores (os jogadores), cada qual com 
seus papéis e funções (que podem ser bastante variá- 
veis, se for um futebol, um basquete, um xadrez, 
etc.). Mas o jogo só se dá no decorrer do jogo. Para 
que o jogo ocorra, todos devem colaborar. Se são dois 
times (como no futebol) ou dois indivíduos (como 
no xadrez e na conversação dialogal), cada um terá 
sua posição particular. Embora cada qual queira ven- 
cer, todos devem jogar o mesmo jogo, pois, do 
contrário, não haverá jogo algum. Para que um vença, 
devem ser respeitadas as mesmas regras. Não adianta 
reunir dois times num campo e um querer jogar vôlei 
e outro querer basquete. Ambos devem jogar ou bas- 
quete ou vôlei. Assim se dá com os textos. Produtores 
e receptores de texto (ouvinte/leitor — falante/escri- 
tor) todos devem colaborar para um mesmo fim e 
dentro de um conjunto de normas iguais. Os falan- 
tes/escritores da língua, ao produzirem textos, estão 
enunciando conteúdos e sugerindo sentidos que devem 
ser construídos, inferidos, determinados mutuamen- 
te. À produção textual, assim como um jogo cole- 
tivo, não é uma atividade unilateral. Envolve deci- 
sões conjuntas. Isso caracteriza de maneira bastante 
essencial a produção textual como uma atividade 
sociointerativa. 

Embora imagens e metáforas sejam heuristicamen- 
te adequadas para dar uma visão plasticamente rica e 
clara, é necessário, num passo posterior, enfrentar as 
questões teóricas e práticas. E aqui começa o nosso 
problema: sabemos que para se produzir um texto deve- 
-se seguir algumas normas, mesmo que não sejam regras 
rígidas. Sabemos que não se pode enunciar de qualquer 
modo os conteúdos, já que isso não favoreceria a com- 
preensão pretendida. Também sabemos que deve haver 
pelo menos uma noção clara de quanto se deve dizer e 
de quanto se pode deixar de dizer, isto é, sabemos que 
os textos são desenhados para interlocutores definidos 
e para situações nas quais supomos que os textos devem 
estar inseridos. 

Um dos problemas constatados nas redações esco- 
lares é precisamente este: não se define com precisão a 
quem o aluno se dirige. A cena textual não fica clara. 
Ele não tem um outro (o auditório) bem determinado 
e assim tem dificuldade de operar com a linguagem e 
escreve tudo para o mesmo interlocutor, que é o pro- 
fessor. E nós sabemos que a mudança de interlocutor 


leva a se fazer seleções lexicais diversas e níveis de for- 
malidade distintos”. 
Muitas indagações surgem nesse contexto. Entre 
elas estão: 
e Quais são os princípios mais gerais que permitem 
a produção de e o acesso a sentidos? 
e Qual o papel das relações entre os atores sociais 
envolvidos nos processos de enunciação e na ativi- 
dade de interlocução ao produzirem textos? 


e Pode-se afirmar que cada texto teria de realizar uma 
estrutura básica inevitável? 


e Caso todos os textos devessem oferecer uma estru- 
tura básica, os gêneros textuais teriam algum papel 
importante na determinação dessa estrutura? 

e Em que medida as intenções, os propósitos, os obje- 
tivos, etc. influenciam na determinação da sequên- 
cia dos enunciados? 


e Em que medida aspectos como nível de linguagem, 
grau de formalidade/informalidade, etc. têm um 
papel decisivo na produção textual? 


e Os dois modos de enunciação — fala e escrita — têm 
algum papel decisivo na produção textual a ponto 
de exigirem estratégias de textualização totalmente 
diversas? 

Essa avalanche de questões serve apenas para expres- 
sar a complexidade do problema em foco. Não se deve 
ter a ilusão de que vamos responder a todas as indaga- 
ções. Algumas já estão respondidas acima e outras o 
serão a seguir. Algumas ficarão para o futuro. No 
momento, vou me ater ao seguinte problema geral: 
quais são os nossos sistemas de controle da produção tex- 
tual? O que observar? À que dar importância? 

A primeira decisão teórica importante nesse 
momento deve ser esta: os conhecidos princípios da 
textualidade (formulados por Beaugrande & Dressler, 
1981) não podem ser tomados como equivalentes a 
regras de boa formação textual. 

O mais certo, mas ao mesmo tempo pouco útil, é 
admitir que o texto se dá como um ato de comunicação 
unificado num complexo universo de ações humanas 
interativas e colaborativas. 

Refinando essa visão podemos, com Beaugrande 
(1997), dizer que: 

“O texto é um sistema atualizado de escolhas extraído 
de sistemas virtuais entre os quais a língua é o sistema 
mais importante.” 


'De grande proveito nesse contexto são as observações trazidas por Irandé Antunes (2003), Aula de português: encontro e interação. São Paulo: 
Parábola. Para a autora, toda escrita é uma atividade interativa e isso implica sempre duas ou mais pessoas em interação real ou simulada. 


À questão neste caso é: como se dão as relações entre 
os sistemas virtuais (sistemas linguísticos) e o sistema 
atualizado e representado pelo texto?º 

Uma resposta a essa questão deve orientar-se para 
as relações entre a teoria e os dados, o geral e o especi- 
fico, o abstrato e o concreto, o social e o individual, o 
conhecimento e a ação, a regra e a estratégia, o mental 
e o comportamental e assim por diante. Não para 
endossar a dicotomia, mas, sobretudo, para evitá-la. 
No momento, vou me dedicar a alguns aspectos dessa 
questão e não a todos eles. 

Quando um falante ou um escritor se põe a usar a 
língua (produzir textos), ele pode fazer escolhas diver- 
sas a partir do sistema virtual da língua, mas tem que se 
decidir por uma escolha. Assim, como lembrado por 
Beaugrande (1997), a liberdade virtual passa a ser uma 
obrigação real na hora da produção. Se observarmos a 
facilidade e a rapidez com que nos desempenhamos 
quando produzimos nossos textos no dia a dia, pode- 
mos nos indagar se o fazemos como uma decisão cons- 
ciente e deliberada ou se isso flui dentro da situação 
normal em que estamos inseridos. 

Basta observar como produzimos com facilidade 
uma enormidade de gêneros textuais orais com as mais 
diversas formas organizacionais sem titubear e sem 
planejar o que vamos fazer. 

Baseados nisso, podemos chegar à definição de texto 
de Beaugrande (1997:10), já lembrada anteriormente, 
que assim se expressa: 

“É essencial tomar o texto como um evento comu- 
nicativo no qual convergem ações linguísticas, cogni- 
tivas e sociais”. 

Essa definição, no dizer de Beaugrande, sugere que 
o texto não é uma simples sequência de palavras escri- 
tas ou faladas, mas um evento. Tal definição envolve 
uma enorme riqueza de aspectos, o que torna difícil 
sua explanação completa. Em essência, podemos frisar 
as seguintes implicações diretas dessa posição: 

1. O texto é visto como um sistema de conexões entre vários 
elementos, tais como: sons, palavras, enunciados, signi- 
ficações, participantes, contextos, ações, etc. 

2. O texto é construído numa orientação de multissiste- 
mas, ou seja, envolve tanto aspectos linguísticos como 


não linguísticos no seu processamento (imagem, músi- 

ca) e o texto se torna em geral multimodal. 

3. O texto é um evento interativo e não se dá como um 
artefato monológico e solitário, sendo sempre um pro- 
cesso e uma coprodução (coautorias em vários níveis). 

4, O texto compõe-se de elementos que são multifuncionais 
sob vários aspectos, tais como: um som, uma palavra, 
uma significação, uma instrução, etc. e deve ser pro- 
cessado com esta multifuncionalidade. 

No último ponto, há uma questão interessante apon- 
tada por Beaugrande (1997:11). Todos nós aprendemos 
a língua em condições únicas na infância, no contato 
direto e primeiro com a mãe, com a família, o ambien- 
te direto, nosso meio, na escola, etc. e em condições 
relativamente restritas. Como se explica então que, em 
qualquer situação em que nos encontremos (mesmo as 
que não vivemos ainda diretamente um dia), consegui- 
mos obter tanto consenso sobre o que dizemos, ou seja, 
conseguimos nos entender de maneira tão admirável? 

Para Beaugrande (1977:11), a resposta está no 
seguinte: 

“As pessoas usam e partilham a língua tão bem pre- 
cisamente porque ela é um sistema em constante inte- 
ração com seus conhecimentos partilhados sobre o seu 
mundo e sua sociedade”. 

É nessa ideia básica que se funda a essência de nosso 
tema propriamente, pois ela aponta para o estudo das 
condições sociocomunicativas identificadas nos pro- 
cessos sociointerativos. 

Na operação com a língua, lidamos mais do que 
com um simples uso de regras, sejam elas de sequen- 
ciação ou outras quaisquer. O que aqui está em ação é 
um conjunto de sistemas ou subsistemas que permitem 
às pessoas interagir por escrito ou pela fala, escolhendo 
e especificando sentidos mediante a linguagem que 
usam. Em suma: todos temos uma competência tex- 
tual-discursiva relativamente bem desenvolvida e não 
há o que ensinar propriamente. Nosso papel neste 
momento é compreender como isso funciona e como 
podemos fazer com que funcione ainda melhor. 


MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. 2. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 


8 Não há uma oposição dicotômica entre real e virtual, pois ambos são realidades. Cada qual a seu modo: uma é a realidade virtual (realidade do 
sistema) e outra é a realidade concreta (realidade empírica). Não há nada de paradoxal nessa formulação, pois a oposição se dá entre virtual e 
concreto e não entre virtual e real. O texto que você está lendo agora, no seu monitor, acha-se num ambiente virtual, mas ele é real, existe a seu 
modo. Tanto assim que você pode ler. Isto quer dizer que todo texto é uma atualização ou realização do sistema linguístico. Por outro lado, quan- 
do falamos em sistema e dizemos que ele é virtual, isso não é o mesmo que falar na “virtualidade do texto no seu vídeo”. Ou seja: quando dizemos 
que um sistema é um fenômeno virtual e como tal abstrato e independente das circunstâncias de uso, tal como o sistema linguístico, falamos num 
construto teórico. Quando dizemos que o texto no seu vídeo é virtual, falamos numa forma típica de realização que não se manifesta na concre- 
tude do texto impresso e que tem várias maneiras de ser operado, por exemplo, o hipertexto. 


O texto a seguir, escrito por pesquisa- 
dores suíços como Joaquim Dolz e Bernard 
Schneuwily, apresenta uma caracterização 
bastante completa e importante para a 
utilização em sala de aula do gênero expo- 
sição oral, o conhecido seminário. 





A exposição oral” 
Joaquim Dolz 
Bernard Schneuwly 


Jean-François de Pietro 
Gabrielle Zahnd!º 


Parece-nos evidente que a exposição deva ser tratada 
como objeto de ensino de expressão oral: “fazer uma 
exposição” — ou, segundo a terminologia frequentemen- 
te utilizada na escola, um seminário — representa uma das 
raras atividades orais que são praticadas com muita fre- 
quência nas salas de aula, nas aulas de francês, mas tam- 
bém nas de ciências, história, etc. Uma pesquisa feita com 
os professores de 6º série da Suíça francófona (Nidegger 
1994; De Pietro e Wirthner no prelo) mostra, por exem- 
plo, que 51% deles recorrem a seminários frequentemen- 
te, ou muito frequentemente, e que a exposição oral 
figura como a quinta entre as 21 atividades propostas no 
questionário, precedida somente pelas atividades de “lei- 
tura em voz alta” (70%), “compreensão oral de narrativa” 
(68%) e “compreensão de instruções e de manuais de 
utilização” (65%). Além disso, a exposição é a atividade 
mais frequentemente mencionada por esses mesmos pro- 
fessores, quando se lhes pergunta, dentre as atividades 
propostas, as três que lhes parecem mais úteis para desen- 
volver o domínio da oralidade. 

Entretanto, se a exposição vem de uma longa tra- 
dição e é constantemente praticada, muitíssimas vezes 
isso se dá sem que um verdadeiro trabalho didático 
tenha sido efetuado, sem que a construção da lingua- 
gem expositiva seja objeto de atividades de sala de aula, 
sem que estratégias concretas de intervenção e proce- 
dimentos explícitos de avaliação sejam adotados. Desse 
ponto de vista, a exposição permanece como uma ati- 
vidade bastante tradicional, na qual, para qualquer tipo 
de pedagogia, vêm-se expor diante da classe as aquisi- 
ções anteriores dos alunos — e mesmo seus dons —, quan- 
do não, meramente, a ajuda dos pais no momento da 
preparação... 

A exposição representa, no entanto, um instrumen- 
to privilegiado de transmissão de diversos conteúdos. 


Para a audiência, mas também e sobretudo para 
aquele(a) que a prepara e apresenta, a exposição forne- 
ce um instrumento para aprender conteúdos diversifi- 
cados, mas estruturados graças ao enquadramento 
viabilizado pelo gênero textual. A exploração de fontes 
diversificadas de informação, a seleção das informações 
em função do tema e da finalidade visada e a elabora- 
ção de um esquema destinado a sustentar a apresenta- 
ção oral constituem um primeiro nível de intervenção 
didática, ligado ao conteúdo. 

Do ponto de vista comunicativo, a exposição per- 
mite construir e exercer o papel de “especialista”, con- 
dição indispensável para que a própria ideia de trans- 
mitir um conhecimento a um auditório tenha sentido. 
Esse gênero caracteriza-se também por seu caráter bas- 
tante monologal (Roulet et al. 1985) e, por isso, neces- 
sita, por parte do expositor, um trabalho importante e 
complexo de planejamento, de antecipação e de consi- 
deração do auditório. À intervenção didática no traba- 
lho sobre a exposição deve, portanto, levar em conta as 
dimensões comunicativas que lhe são próprias e que 
visam à transmissão de um saber a um auditório, mas 
também questões ligadas ao conteúdo, além, é claro, de 
aspectos mais técnicos, como procedimentos linguísti- 
cos e discursivos característicos desse gênero oral. 


O MODELO DIDÁTICO DA EXPOSIÇÃO ORAL 
Características gerais do gênero 


À exposição é um discurso que se realiza numa situa- 
ção de comunicação específica que poderíamos chamar 
de bipolar, reunindo o orador ou expositor e seu audi- 
tório. Assim, a exposição pode ser qualificada, segundo 
Bronckart et al. (1985), como um espaço-tempo de 
produção no qual o enunciador se dirige ao destinatá- 
rio por meio de uma ação de linguagem que veicula 
um conteúdo referencial. Mas, se esses dois atores se 
encontram reunidos nessa troca comunicativa particu- 
lar que é a exposição, a assimetria de seus respectivos 
conhecimentos sobre o tema da exposição os separa: 
um, por definição, representa um “especialista”; o outro 
é mais difícil de caracterizar, mas, pelo menos, apre- 
senta-se como alguém disposto a aprender alguma 
coisa. Logo, o enunciador, por meio de seu discurso, 
tende a reduzir a assimetria inicial de conhecimentos. 
Ao longo de sua ação de linguagem, este leva em conta 
o destinatário, o que imagina que ele já saiba, suas 
expectativas e seu interesse. 


? DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B.; DE PIETRO, J.-F.; ZAHND, G. (1998). “L'exposé oral”. In: DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Pour un enseignement de I'oral: Inicia- 


tion aux genres formels à I'école. Paris: ESF Éditeur. pp. 141-162. [N.T] 


!0 Jean-François de Pietro e Gabrielle Zahnd são membros pesquisadores e docentes do Grupo Grafé, equipe de pesquisa do Departamento de Didá- 


tica do Francês Língua Materna da Universidade de Genebra. [N.T.] 


As definições dos dicionários permitem distinguir 
melhor, para fins didáticos, a exposição de outros gêne- 
ros que lhe são aparentados: da comunicação em con- 
gresso, que é apresentada diante de uma comunidade 


Bl 


acadêmica; do relatório!!, em que é primordial a ideia 


de lista, de relato, de narrativas: e, sobretudo, da con- 


ferência ou do discurso! 


, NOS quais, se a temática é a 
mesma, a dimensão pública — representacional ou ritu- 
al, diria Goffman (1987) — impõe-se. Quanto à expli- 
cação, esta representa claramente, segundo o Le 
Robert!?, uma dimensão mais local de um “desenvol- 
vimento destinado a fazer compreender algo”, que, de 
certa maneira, faz parte da exposição. 

Finalmente, podemos, pois, definir a exposição oral 
como um gênero textual público, relativamente formal 
e específico, no qual um expositor especialista se dirige 
a um auditório, de maneira (explicitamente) estrutu- 
rada, para transmitir-lhe informações, descrever-lhe ou 
explicar-lhe alguma coisa. Na perspectiva do ensino, 
em que se trata de construir um objeto ensinável, é sobre 
essas características que nos apoiaremos para definir os 


objetivos e elaborar modalidades de intervenção. 


As dimensões ensináveis 


A situação de comunicação — A exposição oral em 
sala de aula reúne o aluno que produz uma exposição 
e um público — alunos aos quais ele se dirige —, reuni- 
do para ouvi-lo, aprender algo sobre um tema, adqui- 
rir ou enriquecer seu conhecimento. À sinalização dos 
elementos dessa situação de comunicação será percep- 
tível por meio de diferentes marcas dêiticas, como os 
pronomes pessoais eu/nós e vocês (hoje, eu vou falar a 
vocês sobre, etc.), por exemplo. A exposição constitui, 
de fato, uma estrutura bastante convencionalizada de 
aprendizagem — tanto para o expositor como para o 
auditório —, na qual um aluno, de certa maneira, toma 
o lugar do professor e experimenta esse mecanismo 
particular e bem conhecido, expresso no dito “é ensi- 
nando que se aprende”. Por isso, a exposição é também 
lugar de conscientização de seu próprio comportamen- 
to, o que força o expositor a interrogar-se sobre a orga- 
nização e a transmissibilidade do conhecimento. Para 
atingir esse objetivo, é necessário construir com os 
alunos a noção de “especialista” !, que funda a situação 
da exposição, pois, em geral, os alunos não representam 


4 “Compte rendu”, no original, que, nos dicionários bilíngues, tem por tradução “relato”, “relatório”, “ata”, 


!2 Ou da “palestra”. [N.T.] 


claramente para si as diferenças de conhecimentos que 
os separam de seu auditório. 

O papel do expositor-especialista é o de transmitir 
um conteúdo, ou, dito de outra forma, de informar, 
de esclarecer, de modificar os conhecimentos dos 
ouvintes nas melhores condições possíveis, procurando 
diminuir, assim, a assimetria inicial de conhecimentos 
que distingue os dois atores desse contexto de comu- 
nicação. Para fazê-lo, o expositor deve, primeiramente, 
construir uma problemática, levando em conta aquilo 
que os ouvintes já sabem sobre o tema abordado, assim 
como suas expectativas em relação a esse tema. Deve, 
igualmente, ao longo de sua exposição, avaliar a novi- 
dade, a dificuldade daquilo que expõe — permanecen- 
do atento aos sinais que lhe são enviados pelo auditó- 
rio —, e, na medida do necessário, dizer de outra manei- 
ra, formular, definir. Por fim, ele deve ter uma ideia 
clara das conclusões às quais quer levar seu auditório. 
Mais concretamente, para assegurar um bom domínio 
da situação, o aluno-orador deve aprender a fazer per- 
guntas a fim de estimular a atenção dos ouvintes e de 
verificar se a finalidade de sua intervenção está sendo 
atingida, se todo mundo entende. Para assegurar uma 
boa transmissão de seu discurso, deve, igualmente, 
tomar consciência das condições que a garantem: da 
elocução clara e distinta à explicitação de aspectos 
metadiscursivos da exposição (plano, mudanças de 
tema, de partes, etc.), passando pela legibilidade e per- 
tinência dos documentos auxiliares utilizados. 

A organização interna da exposição — Embora a expo- 
sição se inscreva, como vimos, num quadro interacio- 
nal, seu planejamento é, em princípio, monogerado, 
isto é, gerenciado somente pelo expositor. Dito de outra 
forma, esse gênero nos dá uma ocasião privilegiada para 
trabalhar as capacidades de planejamento de um texto 
(relativamente) longo. 

O planejamento de uma exposição exige, primei- 
ramente, que se proceda a uma triagem das informações 
disponíveis, à reorganização dos elementos retidos e, 
por fim, à sua hierarquização, distinguindo ideias prin- 
cipais de secundárias, com a finalidade de garantir uma 
progressão temática clara e coerente em função da con- 
clusão visada. Essas primeiras operações, que precedem 
o planejamento textual propriamente dito, devem ser 
objeto de um trabalho em sala de aula, para que as 
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prestação de contas”. [N.T.|] 


!3 Dicionário da língua francesa. No Aurélio, figuram “justificação, esclarecimento”. [N.T.] 


!4 [Em francês, expert — N.T.] De certa maneira, sobretudo quando o tema de uma exposição é decidido pelo professor, o aluno não é realmente um 
especialista; ele se torna. Aliás, é interessante constatar que nos documentos orais de referência sobre os quais nos apoiamos para delimitar o 
comportamento dos especialistas, notamos que estes se sentiam frequentemente obrigados, na abertura de suas exposições, seja a justificar seu 
status de especialistas, seja a relativizá-lo. Entretanto, não retivemos essa dimensão como objeto de ensino, pois nos parecia necessário construir 


primeiramente o papel de especialista, antes de colocá-lo em questão... 


exposições dos alunos não se reduzam a uma sequência 
de fragmentos temáticos sem ligação entre si. Operações 
tais como a pesquisa de elementos pertinentes num 
texto-fonte, sua hierarquização e sua organização 
podem ser objeto de atividades individuais ou em 
grupo, com correção coletiva para toda a classe. 

Em seguida, a exposição deverá ser ordenada em 
partes e subpartes, que permitam distinguir as fases 
sucessivas de sua construção interna. Numa perspecti- 
va de ensino, podem-se distinguir as seguintes partes: 

a) Uma fase de abertura, na qual o expositor toma 
contato com o auditório, saúda-o, legitima sua fala... 
É, de fato, o momento em que o expositor é institui- 
do como tal, em que ele se define como um especia- 
lista que se dirige a um auditório, e em que este 
também é instituído como tal. Essa atividade é bas- 
tante ritualizada. Segundo as circunstâncias, ela exige 
um trabalho de figuração mais ou menos importan- 
te (Goffman 1974 e 1987). Muitas vezes, aliás, ela é 
em parte assegurada por uma terceira pessoa que 
serve de mediadora entre os atores principais. No 
contexto escolar, provavelmente em razão do caráter 
evidente ou imposto das tarefas e dos papéis, esta fase 
reduz-se, com frequência, a uma interpelação por 
parte do professor (Antônio, venha para a frente da 
turma...). É lamentável a pouca atenção dispensada 
a esta fase, pois ela desempenha uma função impor- 
tante na definição da situação, dos papéis e das fina- 
lidades da exposição que se seguirá. 

b) Uma fase de introdução ao tema, um momento de 
entrada no discurso. Trata-se de uma etapa de apre- 
sentação, de delimitação do assunto, que, além disso, 
fornece ao orador a oportunidade de legitimar as 
razões de suas escolhas, do ponto de vista adotado, 
de suas motivações, etc. Esse primeiro contato do 
expositor com o público deve também mobilizar a 
atenção, o interesse ou a curiosidade dos ouvintes. 
c) À apresentação do plano da exposição. Para além de 
uma simples enumeração de ideias ou de subtemas, 
esta fase cumpre uma função metadiscursiva que torna 
transparentes, explícitas, tanto para o auditório como 
para o expositor, as operações de planejamento em 
jogo. Sua eficácia é dupla, esclarecendo, ao mesmo 
tempo, sobre o produto (um texto planejado) e sobre 
o procedimento (o planejamento). 

d) O desenvolvimento e o encadeamento dos diferentes 
temas (cujo número deve corresponder ao que foi 
anunciado no plano). 


15 As etapas da explicação se apresentam assim: 


e) Uma fase de recapitulação e síntese, importante não 

só porque permite retomar os principais pontos da 

exposição, como também porque constitui uma fase 
de transição entre a exposição propriamente dita e as 
duas etapas de conclusão. 

f) À conclusão, que transmite uma “mensagem” final, 

mas que pode também submeter aos ouvintes um 

problema novo, desencadeado pela exposição, ou, 
ainda, dar início a um debate, etc. 

e) O encerramento. À exposição encerra-se numa última 

etapa que é, de certa maneira, simétrica à abertura, com- 

portando, frequentemente, agradecimentos ao auditório. 

Esta última fase, também bastante ritualizada, caracteri- 

za-se, além disso, por sua configuração interacional, dife- 

rente da que se tem no corpo da exposição, pois nela 
intervêm muitas vezes a pessoa mediadora, o público, etc. 

Pode-se notar também que uma exposição é igual- 
mente estruturada através de uma alternância entre 
discurso e apresentação de documentos diversificados. 
Essa alternância, quando frequente e sistemática, pode 
também servir de trama à exposição e, então, ser anun- 
ciada no plano. 

As características linguísticas — O trabalho didático 
sobre o gênero exposição deve fornecer ao aluno um 
repertório de formas que permitam (e necessitem) 
construir operações linguísticas (mais ou menos) espe- 
cíficas a esse gênero de texto. No caso da exposição, 
trata-se das seguintes operações, concernentes aos prin- 
cipais elementos do sistema textual da exposição: 

e Coesão temática, que assegura a articulação das dife- 
rentes partes temáticas (então / falemos agora da ali- 
mentação do castor [...]; / então, a esta dinâmica da 
diversificação / é preciso agora opor uma dinâmica 
contrária que é a dinâmica / unificadora [...); então, 
chegamos ao capítulo histórico importante da codi- 
ficação do francês central [...]). 

e Sinalização do texto, que distingue, no interior das 
séries temáticas, as ideias principais das ideias secun- 
dárias (... sobretudo... ); as explicações das descrições 
(então esses elementos isolados / os sons, as formas, as 
significações, nós chamamos de traços / então quando 
uma língua muda / é evidente que todos os traços não 
podem mudar ao mesmo tempo / por quê? Porque a 
comunicação precisa ser preservada / podemos mudar 
um pequeno elemento / isso não muda nada na com- 
preensão mas se mudamos tudo ao mesmo tempo tem 
uma ruptura / que é preciso evitar então a mudança 
linguística é extremamente lenta / e imperceptível! ?); 


a) questão: é evidente que todos os traços não podem mudar ao mesmo tempo / por quê? 


b) resposta geral: porque a comunicação precisa ser preservada. 


c) resposta desenvolvida (em forma de reformulação): podemos mudar um pequeno elemento / isso não muda nada na compreensão, mas se 


mudamos tudo ao mesmo tempo tem uma ruptura / que é preciso evitar. 


d) conclusão, que é uma retomada de a, mas de uma forma mais geral: então a mudança linguística é extremamente lenta / e imperceptível. 


os desenvolvimentos das conclusões resumidas e das 
sínteses (portanto, o castor então o dia inteiro constrói, 
conserta, fecha os diques, vigia os níveis da água, pro- 
cura alimento, em resumo, ele tem seus dias bastante 
ocupados [...), bom, agora eu gostaria de resumir — em 
duas palavras — nós vimos, então, que...). O domínio 
dessas operações depende bastante do uso de mar- 
cadores de estruturação do discurso (então, portan- 
to, sobretudo, etc.); de organizadores temporais 
(então, no momento, etc.); e dos tempos verbais (por 
exemplo, futuro na apresentação do plano da expo- 
sição: então, ao longo desta conferência, falarei pri- 
meiramente da descrição deste animal eu farei uma 
descrição / como veremos, farei uma descrição em 
seguida; futuros perifrástico e imperativo, frequen- 
temente empregados para marcar as fases da expo- 
sição: então, falemos agora de...; então, passemos agora 

a...; bom, agora, para terminar, vamos falar de...; 

então, tomemos a diversidade das línguas [...]). 

e Introdução de exemplos (explicativos ou ilustrativos), 
para ilustrar, esclarecer ou legitimar o discurso; para 
“assegurar a boa recepção do discurso pelo destinatário” 
(Coltier 1988): então, justamente, eu tenho o seguinte 
exemplo — de... 

e Reformulações (em forma de paráfrases ou de defi- 
nições), a fim de esclarecer termos percebidos como 
difíceis ou novos: / um arcaísmo, o que é? / é / uma 
palavra ainda viva entre nós, embora / em francês 
esteja fora de moda. 

De maneira geral, a exposição exige um bom domí- 
nio da estruturação de um texto longo e da explicitação 
das mudanças de níveis do texto. O plano, ou esquema, 
de uma exposição merece, assim, uma atenção particu- 
lar: longe de ser somente um suporte auxiliar organiza- 
do pelo expositor, ele faz parte do modelo didático do 
gênero e deve ser objeto de uma construção refletida, 
apoiada na observação das práticas sociais de referência 
e nos conhecimentos práticos dos alunos. Sobre este 
último aspecto do esquema, a dificuldade, entretanto, 
provém do fato de que muitos tipos de suportes são 
possíveis e de que sabemos quase nada a respeito do que 
condiciona/influencia a passagem destes à realização oral 
da exposição. Com efeito, o suporte pode comportar o 
próprio texto da exposição, eventualmente completado 
por instruções prosódicas (entonação, pausas, etc.), e dar 
lugar, então, a uma leitura, mais ou menos proficiente, 
às vezes entrecortada por um comentário, um caso!*; no 
outro extremo, embora todas as soluções intermediárias 
sejam possíveis, o esquema pode resumir-se a algumas 


palavras-chave, a partir das quais o orador desenvolverá 
um texto em grande parte improvisado. 

Goffman (1987, p. 178), tratando da conferência, 
distingue três “maneiras principais de dar vida às pala- 
vras pronunciadas: a memorização, a leitura em voz 
alta (...) e a fala espontânea”. Considerando, natural- 
mente, que a palavra espontânea constitui, sem dúvida, 
o “ideal geral”, às vezes realizado (mas, frequentemen- 
te, com a ajuda de notas), o autor conclui entretanto 
que “o ponto decisivo para esta relação de dar vida à 
palavra pronunciada é que um número grande de con- 
ferências repousa sobre a ilusão da palavra espontânea” 
(p. 179), precisando, algumas páginas adiante, que: 
“escrever um texto em prosa falada e depois lê-lo de 
maneira proficiente é, pois, gerar a impressão de algo 
como a fala espontânea” (p. 199). 

Então, será necessário “ler de maneira proficiente”, 
criando a ilusão de uma fala espontânea? Ou falar 
“espontaneamente”, com a ajuda de uma folha de 
notas como único apoio? Nada nos permite decidir... 
se forem somente objetivos didáticos que pretendemos 
atingir. De fato, os três modos de produção mencio- 
nados por Goffman, todos eles, devem ser trabalhados 
na perspectiva de um ensino coerente da oralidade, 
mas, evidentemente, em oportunidades diferentes; a 
representação teatral e a poesia aparecem naturalmen- 
te como lugares privilegiados para um trabalho de 
memorização; ao mesmo tempo, os gêneros calcados 
sobretudo numa construção coletiva — interativa — 
suscitam a fala espontânea. Com finalidades didáticas, 
reinterpretamos e forçamos a oposição entre leitura 
em voz alta e fala “espontânea”, em relação ao que 
observamos, tendencialmente, nos “orais de referên- 
cia”. À oposição recobre a que existe entre a conferên- 
cia, em que a própria formulação e os efeitos de estilo 
adquirem uma importância incrementada pelas cir- 
cunstâncias enunciativas que a caracterizam, e a expo- 
sição, que constituiria, então, uma oportunidade pri- 
vilegiada de exercício do discurso monologal de uma 
certa extensão não redigido. 

Consequentemente, pensamos que seria didatica- 
mente razoável levar os alunos a construir exposições 
não para serem lidas, mas que se apoiem bastante em 
suportes escritos diversificados: anotações, gráficos, 
citações, etc., assim como em esquemas baseados em 
palavras-chave, alguns marcadores de estruturação 
que permitam ao orador lembrar-se explicitamente 
do estatuto que atribui a essas palavras-chave em seu 
planejamento. No entanto, algumas passagens parti- 


!6 Entretanto, esse tipo de suporte nos parece mais característico dos gêneros assemelhados à exposição, que são o discurso e a conferência públicos. 


cularmente importantes em termos de conteúdo 
(enunciado de uma tese, etc.) ou de estrutura (enun- 
ciados-chave como a abertura, a introdução da con- 
clusão, etc.) poderiam ser redigidas e lidas. 

A oralização da exposição comporta também 
diversas características que fazem parte integrante do 
modelo didático e devem ser objeto de um trabalho 
em sala de aula. Globalmente, a oralização deve, em 
primeiro lugar, favorecer uma boa compreensão do 
texto: falar alto e dis-tin-ta-men-te, nem muito rápido, 
nem muito lentamente, gerenciar as pausas para 
permitir a assimilação do texto, etc. Mas a oralização 
participa também da retórica textual: captar a atenção 
da audiência, variando a voz; gerenciar o suspense; 
seduzir, etc. E a oralização contribui também para a 
estruturação da exposição, particularmente quando a 
voz marca uma mudança de nível textual: passagem do 
texto ao paratexto; introdução de um exemplo, etc. É 
claro que [...] a oralização inclui a gestualidade, a 
cinestésica, a proxêmica: um certo gesto que ilustra o 
propósito, como uma postura que cria a conivência; a 
mão que escande as partes, etc. 

Objetivos gerais de um trabalho didático sobre a 
exposição — Tendo por base o modelo didático assim 
definido, podemos agora precisar, num nível mais 
global, os principais objetivos que permitem o acesso 
a um domínio da exposição oral, da seguinte maneira: 

e tomada de consciência da situação de comunicação 
de uma exposição; de sua dimensão comunicativa 
que leva em conta a finalidade, o destinatário, etc.; 

e exploração das fontes de informação; utilização de 
documentos (tais como: gráficos, transparências, 
gravações); 

e estruturação de uma exposição; hierarquização das 
ideias e elaboração de um plano segundo estratégias 
discursivas; 

e desenvolvimento das capacidades de exemplifica- 
ção, ilustração e explicação; 

e antecipação das dificuldades de compreensão e uso da 
reformulação (em forma de paráfrase ou de definição); 

e desenvolvimento da competência metadiscursiva e, 
em particular, das capacidades de explicitar a estru- 
turação da exposição (solicitada, por exemplo, no 
momento da apresentação do plano, da conclusão); 
de marcar as mudanças de nível (texto/paratexto, 
por exemplo) e de etapas no discurso; 

e tomada de consciência da importância da voz, do 
olhar, da atitude corporal; 

e preparação e oralização das notas. 


SCHNEUWLY, Bernard (Org.). Gêneros orais e escritos na 
escola. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 


O texto a seguir trata da importância 
de apresentar os conteúdos em uma lin- 
guagem já dominada pelos alunos: a digi- 
tal. Para isso, propõe que os educadores, 
em sua maioria, Imigrantes digitais, incor- 
porem essa inovação. 





Materiais didáticos digitais 

Ismar Frango Silveira 

Coordenador da CETE — Comissão Especial de Informática na 
Educação 

SBC — Sociedade Brasileira de Computação 


Desde tempos remotos, o ser humano tem se 
defrontado com a necessidade de criar ferramentas 
com propósitos diversos, sendo o principal deles, pos- 
sivelmente, o de facilitar a sua vida. Os computadores, 
essas valiosas ferramentas do nosso tempo, tão presen- 
tes e necessários no nosso dia a dia, não parecem ter 
a mesma presença no cotidiano das escolas, apesar de 
todo o seu potencial. 

Sabemos que as escolas brasileiras enfrentam muitos 
problemas, para cuja resolução a ação do professor é 
fundamental. E isso se aplica também ao uso efetivo 
de computadores no ensino. Não se trata de nós, pro- 
fessores, ensinarmos nossos alunos a usar os computa- 
dores, a navegar na internet ou a usar aplicativos = 
como editores de texto ou planilhas. Isso eles já sabem 
(melhor que nós, geralmente) ou podem aprender de 
maneira autônoma, sem a nossa ajuda. Lembremos que 
nossos alunos são o que se convencionou chamar de 
nativos digitais — crianças e adolescentes que nasceram 
em um mundo imerso em tecnologia. 

Mesmo que — por condições sociais, geográficas ou 
culturais — esses alunos não tenham pleno acesso a com- 
putadores e internet em suas casas, o mundo no qual 
eles vivem propicia uma série de oportunidades para 
que tenham contato com a tecnologia e para que esta 
venha a fazer parte de suas vidas, como aconteceu com 
o rádio ea T'V para outras gerações. Grande parte de 
nós, professores, pertence ao grupo que se denomina 
imigrantes digitais — nascemos em uma época em que 
os computadores não eram onipresentes e tivemos con- 
tato com essas tecnologias depois do nosso processo de 
letramento. De maneira similar a pessoas que imigram 
para outro país, podemos até dominar a “linguagem” 
do mundo digital, mas, para nós, ela não é nativa. 

E o que esperam os nativos digitais de nós, imigran- 
tes digitais, como seus professores? Na verdade, o que 
sempre esperaram: que os ensinemos dentro de nossas 
áreas de conhecimento, mas preferencialmente na “lin- 
guagem” que lhes é familiar. E de que maneira podemos 
nos comunicar nessa “linguagem” que não é familiar — e 
por vezes, nem mesmo amigável — para muitos de nós? 


Uma questão que logo nos vem à mente é: para que 
fazer isso? Por que razões utilizar computadores em sala 
de aula? Podemos listar algumas das (muitas) razões: 

e Motivação: o uso de computadores em si não 
garante uma motivação maior dos alunos. Esse uso 
deve ser cuidadosamente planejado e estar em sin- 
cronia com as demais atividades da disciplina. Em 
outras palavras, levar os alunos para a sala de com- 
putadores para atividades genéricas, sem foco, como 
“fazer pesquisas na internet”, costuma ter pouca ou 
nenhuma eficácia. Entretanto, o uso de computa- 
dores com objetivos bem claros e diretamente asso- 
ciados aos tópicos do plano de ensino tende a ser 
uma atividade motivadora e com um bom potencial 
de impacto no aprendizado dos alunos. 

e Novas possibilidades de experimentos: há muitos 
casos de atividades que requerem recursos específi- 
cos (como laboratórios de experimentos), ou que 
trazem algum tipo de risco (é o caso de algumas 
atividades de Química e Biologia, por exemplo) e 
que poderiam ser realizadas com simuladores vir- 
tuais, com segurança e sem custo. Há ainda ativi- 
dades que não poderiam ser executadas em condi- 
ções normais, para as quais distintas ferramentas 
computacionais podem ser usadas. 

e Aprendizagem autônoma: os alunos podem desen- 
volver atividades fora do horário de aula com as 
ferramentas aprendidas com o professor, ou mesmo 
outras ferramentas buscadas e encontradas por eles 
na internet. 

Dessa maneira, os recursos digitais trazem um con- 
junto de novas possibilidades ao professor por propor- 
cionar situações didáticas diferenciadas, que, de outro 
modo, não poderiam ser implementadas em sala de aula. 
Tais recursos não vêm substituir o material didático tra- 
dicional: muito pelo contrário, sua função é comple- 
mentar o material já comumente utilizado pelo profes- 
sor, ampliando as possibilidades do fazer docente. 

E que recursos existem para ser usados? Há vários 
tipos de recursos, cada um com uma série de possibi- 
lidades didáticas. O Ministério da Educação entende 
por recursos digitais “vídeos, imagens, áudios, textos, 
gráficos, tabelas, tutoriais, aplicações, mapas, jogos 
educacionais, animações, infográficos, páginas web e 
outros elementos”. Eles podem ser assim classificados: 

e Livros digitais ou e-books: são versões digitais de 
livros em papel, ou de obras completas pensadas 
para o formato digital. Podem ser estáticos (como 
os livros em papel, contêm textos e imagens) ou 
dinâmicos (podem incluir vídeos, animações, simu- 
lações ou qualquer outro conteúdo dito multimídia 
— ou seja, que agrega várias “mídias”, ou formas de 
representação da informação). 


e Softwares educacionais: são programas de compu- 
tador feitos especificamente para fins educacionais. 
Em sua maioria, necessitam de instalação nos com- 
putadores (o que não é — ou não deveria ser — exata- 
mente um problema), mas muitos são planejados 
para utilização sob orientação do professor, visando 
um resultado de aprendizagem mais efetivo. Um 
exemplo gratuito desses softwares é o GeoGebra (para 
aprendizagem de Matemática; <www.geogebra.org>). 

e Objetos de aprendizagem: na prática, correspondem 
a todo e qualquer elemento digital que possa ser usado 
e reutilizado em situações de aprendizagem — de um 
texto em PDF ou um conjunto de slides a um simula- 
dor virtual, incluindo nessa definição também anima- 
ções, vídeos, jogos digitais e outros tipos de recursos. 
Apesar de vários desses objetos serem encontrados de 
maneira simples por meio de buscadores da internet, 
existem repositórios deles, que fornecem mais infor- 
mações (chamadas “metadados”) sobre cada um, como 
autores, público-alvo, sugestões de uso, etc. Em âmbi- 
to nacional, o MEC mantém o Banco Internacional 
de Objetos Educacionais (BIOE; <http://objetosedu- 
cacionais2.mec.gov.br>), vasto repositório com grande 
variedade de objetos de aprendizagem. 

e Recursos educacionais abertos: seguem a mesma 
linha dos objetos de aprendizagem, com a ressalva 
de que os elementos, além de utilizados e reutiliza- 
dos, podem também ser modificados e adaptados 
livremente. O site <http://rea.net.br> traz uma série 
de informações a respeito. 

Porém, que tipos de computadores são necessários 
para trabalhar com esses elementos? Muitos deles 
encontram-se disponíveis para uma variedade de dis- 
positivos, desde computadores desktop (de mesa) e 
notebooks, a até mesmo tablets e smartphones. Já alguns 
softwares educativos apresentam algumas exigências 
técnicas para instalação (tipo específico de sistema ope- 
racional, quantidade mínima de memória no compu- 
tador, etc.), enquanto alguns objetos de aprendizagem 
necessitam que determinados plugins (programas adi- 
cionais) estejam instalados. 

Equipamentos e programas, entretanto, nada mais 
são do que ferramentas. E, como foi dito no início deste 
texto, ferramentas são criadas com o intuito de facilitar 
o nosso dia a dia. Assim, mais importantes que as fer- 
ramentas, são as pessoas que irão utilizá-las: os profes- 
sores dispostos a ressignificar o seu papel como forma- 
dores de cidadãos plenamente aptos a tirar proveito das 
tecnologias de nosso tempo; e os alunos, que poderão 
manejá-los como veículos de informação, interação 
social, entretenimento e aprimoramento intelectual. 


Texto Inédito. 


Parte especifica 
Orientações complementares 


UNIDADE DE ABERTURA 


Capítulo de Língua e produção de texto — Linguagem e lingua 


Linguagem e lingua em uso 


Atividade 6 (página 15) 


Comentário: Os alunos poderão observar que não se recorreu à polícia, mas a uma tentativa de negociação 
com o possível ladrão. Poderão notar também que se considerava que as pessoas podiam cair em fraqueza, 
redimir-se do erro e devolver um objeto roubado. Comente com os alunos que não se trata de simples inge- 
nuidade, mas de uma estratégia argumentativa do jornalista. Com o furto e a descrição do anel publicados no 
jornal, seria mais difícil para o ladrão vender a joia. 

Atividade 9 (página 16) 


História em quadrinhos original: 


PEANUTS 


CHARLES M. SCHULZ 
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OH, ÉS UM 
BALÃO TÃO 
BONITO! 


E ÉS TODO MEU, 
MEU... MEU... 






O Charles M. Schulz/Peanuts United Media/lpress 





OH, BALÃO, SEU BALÃO 
POR FAVOR, VOLTA! DESGRAÇADO! 


POR FAVOR! VOLTA AQUI!!! 


OH, BALÃO, POR 
FAVOR! OH, POR 
AVOR! OH... 


OH! POR FAVOR SEU BALÃO DES- 
GRAÇADO! E BOM 
VOLTA... POR QUÊ VOLTES!!! 


QUISERES SE VOLTARES 


SCHULZ, Charles M. Peanuts; obra completa — 1953/1954. Porto: Afrontamento, 2005. p. D6. 





MANUAL DO PROFESSOR 31 


UNIDADE 1 — TROVAS E 
TROVADORES 


Capítulo de Língua e produção de 
texto — A lIiteratura de cordel 


Atividade 3, item c (página 41) 


Comentário: Chame a atenção para o fato de que 
hoje em dia é reconhecida a importância das diferen- 
tes manifestações culturais brasileiras, as quais têm 
uma valorização cada vez maior na sociedade. Porém, 
ainda existem rótulos para essas manifestações que, 
de certa forma, identificam tanto características esté- 
ticas quanto sociais e podem limitar o conhecimento. 
Assim, há produções que seguem a tradição acadêmi- 
ca e outras que levam em conta referências muito 
diversas entre si (cultura, história, Té, tradições fami- 
liares, etc.). O fato de as primeiras estarem ligadas a 
uma elite e as demais ao conhecimento popular acaba 
por gerar preconceito e, assim, limitar o olhar sobre 
essas produções. 


Capítulo de Literatura — 
Trovadorismo 


As cantigas trovadorescas (página 73) 


A seguir está a Cantiga da Guarvaia (ou Guarvaya) 
ou Cantiga da ribeirinha, considerada o primeiro texto 
literário em galego-português de que se tem registro, 
data de 1189 ou 1198. Se achar conveniente, apre- 
sente o texto aos alunos. 


No mundo non me sei parelha, 
mentre me for como me vay, 
Cá já moiro por vos. E ay 

mia senhor branca e vermelha. 
queredes que vos retraya 
quando vus eu vi en saya! 

Mao dia me levantei, 

que vos enton non vi fea. 


E, mia senhor, des aquel di'ay 
me foy a mi muyn mal. 

E vos, filha de don Paay 
Moniz, e ben vus semelha 
d'aver eu por vos guarvaya, 


pois eu, mia senhor, d'alfaya 
nunca de vos ouve nen ei 
valia dita correa. 


TAVEIRÓS, Paio Soares de. In: Vasconcelos, Carolina Michaélis de. 
Glosas marginais ao cancioneiro medieval português. 
Campinas: Unicamp, 2004. 


UNIDADE 2 — A 
HUMANIDADE EM CENA 


Capítulo de Língua e produção de 
texto — O texto dramático 


(página 90) 


Informação sobre a origem do teatro ocidental: 
O teatro ocidental teve início na Grécia antiga, nas 
festas dedicadas a Dionísio (Baco, para os romanos), 
deus da uva, do vinho, das festividades. Essas festas 
aconteciam na época de colheita da uva e, para 
entreter seus participantes, eram organizadas 
pequenas encenações, com hinos e danças. Aos 
poucos tals encenações se sofisticaram e acabaram 
se desvinculando dos ritos religiosos. 


Atividade 1, item b (página 90) 


Sugestão: Se possível, chame pelo menos três alu- 
nos para representar as personagens Tenente Guedes, 
Leléu e Lisbela. As demais personagens podem ter suas 
falas apenas lidas. O aluno que fizer o papel de Leléu 
deve deixar claro, pela entonação, pela postura, pelas 
expressões, que a personagem tem um comportamen- 
to com o tenente e outro com Lisbela. 


Atividade 6 (página 91) 


Comentário: Antes de resolver a atividade, obser- 
ve com os alunos a quase sobreposição de falas, a 
forma como o cabo Heliodoro (subordinado ao dele- 
gado) trata Juvenal, como menospreza suas Interven- 
ções. Aponte-lhes a insubordinação de Leléu, que, 
mesmo diante do desinteresse do Tenente Guedes 
pela história, continua relatando-a. Comente, ainda, 
que, enquanto Leléu conta seu feito extraordinário, O 
delegado dirige-se a Heliodoro para fazer perguntas 
sobre o evento, mas nenhuma que revele admiração 
pela coragem do prisioneiro, fato que é facilmente 
justificado pelo estado de irritação em que se encon- 
tra e pela necessidade de mostrar firmeza e pouca 
vulnerabilidade diante da lábia do rapaz. 





UNIDADE 3 — UMA FORMA 


PARA A ARTE 


Capítulo de Língua e produção de 
texto — O soneto 


Atividades (página 136) 


Comentário que antecede a interpretação do texto: 
Como o poema não é de difícil compreensão, optamos 
por pedir ao aluno que identifique a ideia principal 
(importante atividade de leitura global de um texto) 
para, a partir daí, encaminhar a busca de dados da 
forma e do conteúdo que integram a construção do 
poema e confirmam item a item a ideia identificada. 
Trata-se de uma fundamental estratégia de leitura de 
poemas, em que se procura reconhecer a principal 
informação e depois buscar dados que a confirmem. 


(página 140) 


Comentário: Oriente a leitura expressiva do 
poema. Peça a alguns alunos a preparação da leitura 
em voz alta. Por exemplo, as duas primeiras estrofes 
podem ser lidas de forma mais fluida, evitando-se 
pausas nas pontuações, dando uma leve entonação 
de felicidade. O aluno poderá interpretar esse trecho 
como se fosse uma pessoa mais madura, recordando 
um momento de grande tranquilidade e de alegria. 
As duas últimas estrofes podem ser lidas de modo 
mais lento, respeitando mais intensamente a pontu- 
ação e fazendo pausas mais longas, com a voz mais 
entristecida. Pode ainda ser feita uma pausa maior 
entre o penúltimo e o último verso e nova pausa 
depois da palavra embora no último verso. 


UNIDADE 5 — PROFUSÃO DE 


IMAGENS E SIGNIFICADOS 


Capítulo de Língua e produção de 
textos — O poema 


(página 240) 


Comentários sobre a foto: Essa imagem pode ser 
considerada poética porque apresenta o inusitado den- 
tro daquilo que nos é mais familiar: o cenário é uma 


rua estreita, provavelmente de uma cidade pequena, 
em que uma moça (aparentemente uma turista) pare- 
ce pedir informação a alguém. Esse alguém, entretan- 
to, está sobre pernas de pau e com o rosto pintado. 
Dessa forma, esse moço equilibrado no alto de peda- 
ços de pau, fora de seu contexto (circo, baile ou des- 
file de Carnaval, manifestação de artistas de rua, etc.), 
quebra por um momento nossa certeza sobre a ordem 
das coisas no mundo. Acresce que a imagem é visual- 
mente equilibrada — paralelos, os edifícios atrás das 
duas pessoas funcionam como moldura para essa figu- 
ra central, que fica destacada. 


UNIDADE 6 — CIÊNCIA E 
EMOÇÃO 


Capítulo de Língua e produção de 
texto — Texto jornalístico de 
divulgação científica 


Atividade 5 (página 272) 


a) Comentário: Verifique se o aluno usou as pró- 
prias palavras e se foi fiel ao trecho. 

b) Apresentar uma Informação nova, a principal 
informação do artigo jornalístico de divulgação cilen- 
tífica, que não era o resultado de uma pesquisa 
realizada por ele, Marcelo Gleiser, mas por outros 
cientistas. 

Comentário: Destaque, neste caso, que ele faz o 
papel de jornalista, uma vez que organiza um texto 
para divulgação de uma descoberta científica que 
não é de sua autoria. 

c) “[...] e o retorno do herói Odisseu (Ulisses para 
Os romanos) para sua adorada (e extremamente 
paciente) Penélope, que esperou por dez anos.”; “[...] 
para um eclipse total, às estrelas usadas por Odisseu 
para se orientar no retorno à casa e à aparição de 
Vênus na madrugada logo antes da chegada em 
Itaca.”; “[...] quando mata aqueles que cobiçavam a 
mão (e o corpo) de sua Penélope.”: “O Sol sumiu do 
céu e uma escuridão funesta cobriu tudo!".” 

Comentário: Informe aos alunos que o trecho “O Sol 
sumiu do céu e uma escuridão funesta cobriu tudo!” é 
a transcrição literal de um dos versos da Odissela. 

Se achar conveniente, comente com os alunos que 
um texto pode ser claramente citado em outro texto 
com diferentes finalidades. Uma delas pode ser a apre- 
sentação de informações, ideias, histórias, resultados de 
pesquisas, etc. A fim de ser fiel à exposição dessa infor- 


mação, O autor pode utilizar um mecanismo de “tradu- 
ção” de uma Ideia: a citação, e, para tanto, ele faz, em 
geral, uma paráfrase, que é a reafirmação, com suas 
próprias palavras, do conteúdo do texto citado. Em um 
artigo de divulgação científica, por exemplo, citações de 
outros trabalhos são bastante comuns para situar a linha 
teórica do autor, para fundamentar dados de uma pes- 
quisa, etc. No caso do texto de Marcelo Gleiser, uma das 
citações traduz a informação que o articulista deseja 
apresentar para seu leitor, e a outra recupera cenas da 
obra referida na pesquisa apresentada. 

d) Os trechos destacados justificam a interpretação 
apresentada pelo articulista: a de que a antiga história 
do eclipse tivesse servido para realçar o clima de vin- 
gança do herói Odisseu contra aqueles que cobiçavam 
sua esposa, Penélope. 

e) O objetivo foi chamar a atenção para o fato de 
Homero ter feito referência a um eclipse ocorrido 400 
anos antes da escrita da Odisseia, O que comprova o 
efeito que esse fenômeno exercia sobre as diversas 
gerações que foram transmitindo, oralmente, o acon- 
tecimento até chegar ao conhecimento do poeta. 


Atividade 6 (página 272) 


Resposta: O leitor em potencial do texto de Marcelo 
Gleiser é o leitor de jornal, que não necessariamente é 
um cientista, então o autor organiza o texto e Taz a 
seleção de palavras de um modo bastante pessoal, o 
que distancia esse texto de um que seja voltado direta- 
mente à comunidade científica, que, em geral, é bas- 
tante objetivo, usa termos específicos e costuma ser 
publicado em mídias especializadas. Dessa forma, ele se 
coloca no texto e deixa clara, por exemplo, sua empol- 
gação com a descoberta que comunica e a relação entre 
essa descoberta e Odisseia. Trechos que podem justificar 
a resposta: “o mais fascinante da descoberta”; “a novi- 
dade do novo trabalho”; “existe aqui uma bela com- 
plementaridade entre ciência e arte”; etc. 


Atividade 7 (página 272) 


Comentário: É possível que o aluno recupere 
conhecimentos de outras disciplinas para responder a 
essa questão. 

Sugestão: O arco-íris é um do fenômeno natural 
explicado cientificamente, mas já foi tema de diversos 
mitos. Segundo a mitologia grega, ele surge sempre 
que a deusa Íris deixa um rastro colorido no céu para 
transmitir aos homens as mensagens de Zeus, o deus 
do Olimpo. A ciência explica que o arco-íris aparece 
quando o Sol ilumina a umidade suspensa no ar, que 
se forma depois da chuva. Quando um raio solar 
atinge a borda de uma gota de água ou de vapor, a 
luz branca do Sol é desviada e se decompõe nas sete 
cores que formam seu espectro: vermelho, laranja, 


amarelo, verde, azul, anil e violeta. Existem outras 
possibilidades de resposta. 


Atividade 1 (página 279) 


Resposta da atividade 1, texto completo: Menelau 
apelou objeto [a seus irmãos chefes da Grécia], para 
que ajudassem-no em seus esforços para recuperar 
a esposa. De um modo geral, todos atenderam obje- 
to [ao apelo]. 

O rei de Troia era Príamo, e Páris, o pastor que 
seduzira objeto [Helena], seu filho. Páris fora criado 
adjunto adverbial de modo [na obscuridade], por- 
que havia certos augúrios funestos a seu respeito, 
adjunto adverbial de tempo [desde a infâncial, 
segundo os quais ele seria a causa da ruína do estado. 
Agamenon, rei de Micenas e irmão do injuriado 
Menelau, foi escolhido para o comando-chefe. Aquiles 
era o mais ilustre guerreiro. Depois dele vinham: Ájax, 
Diomedes, Ulisses e Nestor. 

Adjunto adverbial de tempo [Após dois anos 
de preparativos], a frota e o exército gregos reuniram- 
-se adjunto adverbial de lugar [no porto de Áulis, 
na Beócia]. Adjunto adverbial de lugar [Ali], 
Agamenon, caçando, matou objeto [um veado] con- 
sagrado a Diana, que, em represália, assolou objeto 
[o exército] com a peste e provocou objeto [uma 
calmaria] que impediu o navio de deixar objeto [o 
porto]. O adivinho Cauchas anunciou, então, que a 
ira da deusa virgem somente poderia ser aplacada 
pelo sacrifício de uma virgem em seu altar e que 
somente seria aceitável a filha do ofensor. Agamenon, 
embora relutante, deu objeto [seu consentimento, 
e a donzela Ifigênia foi mandada, sob o pretexto de 
que iria se casar com Aquiles. 





BULFINCH, Thomas. O livro de ouro da mitologia — Histórias de 
deuses e heróis. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006. 


Capítulo de Literatura — Arcadismo 


Atividade 5 (página 301) 


Comentário: Essa atividade de criação com base 
na leitura do poema pode levar os alunos a buscar 
chaves que expliquem a situação de produção. Para 
conseguir essa chave (fictícia), eles são obrigados a 
considerar as informações presentes nas linhas e nas 
entrelinhas do poema. O objetivo é os alunos conclu- 
irem que os vitupérios lançados pelo eu lírico contra 
a “ingrata” na realidade revelam sua paixão, que, 
não correspondida, o faz desejar que a amada expe- 
rimente ao menos uma parte de seu terrível mal-estar. 


Com a finalidade de favorecer a prática interdis- 
ciplinar definida nas páginas 7 e 8 deste manual, a 
qual acreditamos ser consistente e coerente com as 
possibilidades de ação do professor de Ensino Médio, 
apresentaremos, a seguir, para cada unidade, quadros 
com breve descrição das atividades; indicação 
das competências gerais, as quais deverão ser 
desenvolvidas por meio do trabalho proposto; indi- 
cação das disciplinas mais claramente ligadas à 
realização dessas atividades, e explicitação dos con- 
teúdos e das práticas que tornam evidente a inte- 
ração entre as disciplinas. 

Em relação às competências gerais indicadas nos 
quadros, é importante salientar que organizamos nosso 
trabalho com base em conceitos apresentados nos 
PCN+ de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
segundo os quais: 





“Não há receita, nem definição única ou universal para 
as competências — qualificações humanas amplas, múltiplas 
que não se excluem entre si — ou para a relação e a distinção 
entre competências e habilidades. 

Por exemplo, os PCNEM explicitam três conjuntos de com- 
petências: comunicar e representar, investigar e compreender, 
assim como contextualizar social ou historicamente os conhe- 
cimentos. Por sua vez, de forma semelhante mas não idêntica, 
o Enem aponta cinco competências gerais: dominar diferentes 
linguagens, desde idiomas até representações matemáticas e 
artísticas; compreender processos, sejam eles sociais, naturais, 
culturais ou tecnológicos; diagnosticar e enfrentar problemas 
reais; construir argumentações; e elaborar proposições soli- 
dárias. Tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 
Médio, como no Enem, relacionam-se as competências a um 


número bem maior de habilidades.” 


PCN+, p. 15-16.16 


Nesse trecho, podemos notar a referência aos gran- 
des eixos (ou competências gerais) de outros dois docu- 
mentos oficiais importantes: os PCNEM!” e a Matriz de 
referência do Enem'8. É importante frisar que, nesses 
documentos, algumas das competências destacadas na 


citação acima apresentam ligeiras diferenças: nos 
PCNEM fala-se em contextualização sociocultural 
apenas, sem nenhuma referência à contextualização 
histórica; já na matriz do Enem encontramos a expres- 
são elaborar propostas, sem referência ao adjetivo 
solidária. De qualquer maneira, pensando em compe- 
tências gerais, podemos acatar a proposição dos PCN+, 
que trazem ainda, como exemplificação, outras com- 
petências importantes: 


“Informar e informar-se, comunicar-se, expressar-se, argu- 
mentar logicamente, aceitar ou rejeitar argumentos, manifestar 
preferências, apontar contradições, fazer uso adequado de dife- 
rentes nomenclaturas, de diferentes códigos e de diferentes 
meios de comunicação, são competências gerais, recursos de 
todas as disciplinas. [...] 

Há competências que, à primeira vista, poderiam parecer 
mais disciplinares — como compreender processos naturais, 
sociais € tecnológicos; interpretar manifestações culturais e 
artísticas. Lado a lado com o aprendizado dessas competências 
podem ser desenvolvidas outras, aparentemente mais gerais — 
como fazer avaliações quantitativas e qualitativas, em termos 
práticos, éticos e estéticos; equacionar e enfrentar problemas 
pessoais ou coletivos; participar socialmente, de forma solidá- 
ria; ser capaz de elaborar críticas ou propostas. 

Algumas dessas competências podem ter um apelo mais 
técnico-científico, outras mais artístico-cultural, mas há um 
arco de qualidades humanas que, ainda que em doses distintas, 


tomarão parte nos fazeres de cada aprendizado específico.” 


PCN+, p. 16. 


Como representações de qualificações humanas 
amplas, as competências, em tese, não apresentam 
limitação. Assim, a Indicação de algumas delas nos 
quadros a seguir significa apenas a adoção de um 
modo de orientar a prática interdisciplinar sugerida, 
o que não impede que outras competências e habi- 
lidades possam ser introduzidas por professores e 
orientadores pedagógicos na confecção de um pro- 
jeto escolar próprio. 

Em relação às atividades sugeridas, na maior parte 
dos casos, a proposta prescindirá da participação do 


16 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN+): Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2007. 


!7 BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parte Il: Linguagens, códigos e suas tecnologias, 2000. 


!8 BRASIL. Ministério da Educação. Matriz de referência para o Enem, 2009. 


professor de outra matéria!?. Em certos momentos, 
a realização do trabalho será bastante enriquecida 
por aquilo que há de mais específico nas disciplinas 
indicadas. De qualquer forma, o aluno terá a opor- 
tunidade de conhecer o conteúdo, as competências 
implicadas em sua aquisição e as possibilidades 
de mobilização dessas competências nas mais varia- 
das situações. 


Cabe, ainda, reforçar a advertência de que esses 
quadros não impõem limites para o trabalho interdis- 
ciplinar envolvendo um projeto próprio, não esgotam 
suas possibilidades, sobretudo porque as atividades 
desta coleção foram elaboradas para contribuir, como 
um todo, no desenvolvimento das grandes competên- 
cias apresentadas nos PCNEM e das habilidades ligadas 
aos cinco eixos cognitivos do Enem. 


19 “Entre outras ideias defendidas por Jantsch e Bianchetti (1995), destacamos a de que a interdisciplinaridade também pode ser exercida individual- 
mente, ou seja, que apenas um professor, por exemplo, possa ministrar sua disciplina de forma interdisciplinar e, principalmente, que a aceitação e o 
exercício da interdisciplinaridade não implica na negação e/ou na anulação da disciplinaridade; antes, a interdisciplinaridade é construída a partir do 
conhecimento disciplinar”. GONÇALVES CARLOS, Jairo. Interdisciplinaridade no Ensino Médio: desafios e potencialidades, dissertação de mestrado 
apresentada à área de Ensino de Física, da Universidade de Brasília, 2007. p. 42. 


UNIDADE DE ABERTURA 


Capítulo/seção/página 

Capítulo: Língua e produção de texto História 
Linguagem e língua em uso 

Atividades 2 a 7 — p. 14 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Disciplinas envolvidas 


Competências gerais/eixos cognitivos 


PCNEM: contextualizar historicamente os 
conhecimentos; investigar e compreender. 


Comparação de duas notícias de jornal com assuntos parecidos, mas escritas em diferentes épocas. 


Interação com outras disciplinas 


Comentar que um texto revela não só as marcas linguísticas de uma época, como também os valores em jogo nesse período. 
A atividade proposta é o primeiro momento em que se destaca a relação entre a língua e seu percurso histórico. 


Proposta de atividade complementar 


— Trazer para sala de aula edições originais e versões adaptadas de livros clássicos da literatura portuguesa e brasileira, como o 
texto em versos de Os lusíadas e uma versão em prosa dessa epopeia ou, ainda, a versão original de O guarani e uma versão 
em quadrinhos desse romance indianista. Discutir com os alunos as possíveis razões que motivaram a mudança de gêneros e 
de linguagens percebidas entre as versões originais e adaptadas. Observar que não apenas as mudanças ortográficas podem 
ser marcas da passagem do tempo, mas também a mudança de vocabulário, de ideias (valores, costumes, conhecimentos) e a 
própria escolha de gêneros (na época de Camões, aquelas que eram consideradas as grandes obras literárias eram escritas 
principalmente em verso; na época de José de Alencar, não eram tão comuns as histórias em quadrinhos?º, mas sim as 
caricaturas e as charges, consideradas então artes bem menos importantes que o romance). 





20 Ver: OBRA revê pioneirismo do ilustrador Angelo Agostini, Estadão, 1 jun. 2002. Disponível em: <http:/Avww.estadao.com.br/arquivo/arteela- 


zer/2002/not20020601p/7364.htm>. Acesso em: 5 mar. 2013. 


Capítulo/seção/página 


Capítulo: Literatura 
Todo o capítulo 
p. 22 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Disciplinas envolvidas 


Arte, Educação Física, História 


Competências gerais/eixos cognitivos 


PCNEM: contextualizar social ou 
historicamente os conhecimentos. 

PCN+: fazer avaliações qualitativas, em termos 
estéticos. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


Leitura e análise de diferentes formas de fazer arte: pintura, dança, literatura. Reflexão acerca da representação artística e de 
seu caráter ora de continuidade, ora de ruptura com as formas vigentes. 





Interação com outras disciplinas 


Esse capítulo, ao ressaltar diferentes tipos de arte, articula conhecimentos que, em geral, são próprios das disciplinas de Arte 
ou de Educação Física. Assim analisam-se pinturas, cerâmicas e peças de danças moderna e clássica. Parte-se disso para que 
se identifique um elemento comum a todas as produções artísticas: sua propriedade de levar adiante um legado criado pelos 
que surgiram antes ou de romper parcial ou totalmente com uma visão mais convencional do assunto. 


Proposta de atividade complementar 


— O professor de Arte pode, a partir dos estudos das cores, da técnica do claro-escuro e da simetria, pedir aos alunos que 


analisem outras obras de arte. Eles poderão, assim, refletir em que medida a comunicação realizada por meio de uma pintura 
se assemelha à comunicação verbal e em que medida se diferencia dela. Vídeos com apresentação de diferentes tipos de 
dança também poderão ser analisados pelos alunos em conjunto com o professor de Arte. 


— O professor de Educação Física pode analisar as peças de dança destacando que essa disciplina não se reduz aos aspectos 
motores em relação a práticas esportivas, mas também favorece a expressividade, a comunicabilidade, a afetividade. Isso 
significa enfatizar que os movimentos físicos são uma forma de comunicação, e essa linguagem, como todas as outras 
linguagens humanas, pode ter tanto o caráter mais funcional como o caráter mais artístico. 





UNIDADE 1 — TROVAS E TROVADORES 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto Sociologia, História PCNEM: investigar e compreender. 

Interpretação do Texto 2 PCN+: interpretar manifestações culturais e 

p. 47 artísticas; informar-se; argumentar logicamente; 
aceitar ou rejeitar argumentos; apontar 
contradições. 
Enem: compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Leitura e interpretação do cordel “Aos poetas clássicos”, de Patativa do Assaré. 


Interação com outras disciplinas 


A discussão sobre as diferentes formas de manifestação da linguagem falada ou escrita, nesta atividade, é favorecida por uma 
reflexão acerca das motivações históricas e sociais que encaminham a certo tipo de preconceito linguístico. 


Proposta de atividade complementar 


Sondar com os alunos quais são as características da variante de prestígio, quais as características das variantes menos 
prestigiadas, verificar o que cada uma dessas formas revela sobre os seus falantes. Discutir em que medida é possível 
reconhecer a língua como uma forma de expressão que, entre outros usos, pode comunicar uma mensagem de forma 
contextualizada e assim buscar identificar e eliminar possíveis preconceitos. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto História, Geografia, PCNEM: investigar e compreender. 
Conhecimentos linguísticos Sociologia PCN+: informar e informar-se; fazer uso adequado 
Variedades linguísticas de diferentes nomenclaturas, de diferentes códigos 
p. 49 e de diferentes meios de comunicação. 
Enem: dominar diferentes linguagens; 
compreender processos sociais. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Análise linguística de textos com a expressão de diferentes variantes linguísticas. 


Interação com outras disciplinas 


Ao analisar textos com diferentes formas de expressão linguística, pode-se recorrer a conhecimentos das disciplinas de 
Geografia (as diferenças linguísticas em função das diferenças regionais — as características culturais, econômicas; os 
processos migratórios; etc.), de Sociologia (os fatores sociais; as formações de diferentes grupos em uma mesma região) 
e de História (que fatores determinaram maior desenvolvimento econômico em certas regiões; quais são as implicações 
disso para a valorização cultural de um grupo; de que modo a linguagem adotada por certos falantes é indicadora de 
maior ou menor prestígio). Os processos de análise são basicamente os mesmos nas diferentes disciplinas e, em todas as 
situações, se entrecruzam. Nesse caso, todas são favorecidas pelas observações mais específicas de cada área do 
conhecimento envolvida. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História PCN+: comunicar e representar; interpretar 
E por falar em cantigas manifestações culturais e artísticas; desenvolver 
p. 81 apreço pela cultura. 

Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Montagem de painéis para a divulgação de violeiros de música caipira. 


Interação com outras disciplinas 


Esta atividade permite ao aluno refletir sobre as muitas variáveis envolvidas numa construção cultural. A música caipira e as 
modas de viola são resultado de fatores históricos e sociais em interação com inovações artísticas. Hoje esse estilo musical 
tem caráter de tradição, mas um dia suas primeiras manifestações surgiram como inovação em relação a outro(s) tipo(s) de 
expressão artística. 


Proposta de atividade complementar 


O professor de Arte pode escolher uma canção de moda de viola e analisar a letra (temas, rimas, vocabulário) e a melodia 
(ritmo, arranjo, harmonia). Pode-se também pedir aos alunos que façam uma pesquisa sobre o surgimento desse estilo 
musical e suas diversas formas de expressão em diferentes regiões do país. 





UNIDADE 2 — A HUMANIDADE EM CENA 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto PCNEM: comunicar e representar. 
Interpretação do Texto 1 PCN+: interpretar manifestações culturais e 


p. 90 artísticas; fazer avaliações qualitativas, em 
Interpretação do Texto 2 termos estéticos. 

p. 94 Enem: compreender processos. 

No mundo da oralidade 


p. 107 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Leitura e interpretação de dois fragmentos de texto teatral: Lisbela e o prisioneiro, de Osman Lins e Off, de Manoel Carlos. 
Caracterização das personagens, recriação de cenários a partir do que é contado nos diálogos e nas rubricas. 
Encenação de um dos textos produzidos pelos alunos na Produção de autoria. 


Interação com outras disciplinas 


É importante destacar para os alunos que a linguagem das personagens e os movimentos que imaginamos serem 
realizados por elas durante a encenação — num exercício até de imaginar-se diretor da cena — em conjunto representam 
um signo artístico (ver PCN+, Arte, página 181), o qual revela certas construções simbólicas. Ao modo de falar, de agir, 
de interagir com as demais personagens, aliamos gestos, expressões faciais, deslocamentos na cena, e tudo isso marca o 
nosso modo de criar representações, as quais podem ser mais ou menos condicionadas pelo lugar social, histórico, 
cultural em que vivemos. 


Proposta de atividade complementar 


O aluno poderá exercitar a expressão corporal e a oralização expressiva das falas por meio da encenação de um dos textos 
teatrais trabalhados. Se houver aulas de teatro na grade de Arte da escola, o professor de Arte poderá orientar a realização 
desta atividade. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura História, Sociologia, PCN+: informar-se e informar; argumentar 
Para começar Filosofia, Biologia logicamente; compreender processos sociais; 
p. 109 fazer avaliações qualitativas em termos éticos; 
ser capaz de elaborar críticas. 
Enem: compreender processos. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Identificação dos argumentos de cada um dos lados envolvidos na polêmica do aborto de fetos anencéfalos. 
A partir disso, identificação das concepções de mundo que orientam cada uma das defesas. Reflexão sobre os 
eventos implicados na construção de uma concepção de mundo e sobre os efeitos dessas concepções na vida 
pessoal e na sociedade. 


Interação com outras disciplinas 


A partir da polêmica do aborto de fetos anencéfalos, identificar as concepções de mundo que orientam cada um 
dos lados da defesa. É possível mobilizar conhecimentos de História e de Sociologia ao refletir sobre os efeitos das 
diferentes concepções de mundo na vida pessoal e em diferentes sociedades pelo mundo. Assim, em diversos 
momentos e lugares, grupos de pessoas com visões diversas da concepção de mundo vigente se reuniram e 
propuseram (ou impuseram) outros modos de organização social: direito das mulheres ao voto, modo de vida 
hippie, catequização de indígenas, cotas para negros nas universidades, direito ao casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, etc. 

Partindo de outro ponto, mobilizam-se também conceitos de Biologia ao se buscar uma definição de vida e uma resposta 
para o momento em que ela se forma. 


Proposta de atividade complementar 


É possível ampliar a discussão proposta na atividade por meio de uma incursão sobre os conceitos de ética (para a Filosofia, 
para as pesquisas científicas, para a determinação do que seria considerado vida, etc.) e sobre as concepções de mundo que 
mais fortemente estiveram presentes na construção das diferentes sociedades ao longo da História. Ainda que não se tenha 
dados precisos acerca disso, pode-se pedir aos alunos um levantamento de hipóteses sobre o que pode estar por trás de 
certos comportamentos, de certas escolhas, de certos preconceitos. O ideal é deixar claro que tudo isso é cultural e 
historicamente construído. 





UNIDADE 3 — UMA FORMA PARA A ARTE 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte, História, Filosofia PCNEM: contextualizar social ou 

Para começar historicamente. 

DRDS PCN+: investigar e compreender; interpretar 
manifestações culturais e artísticas. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Leitura de fragmentos de poemas épicos da Antiguidade e observação de pinturas (uma medieval e outra renascentista) 
representativas de uma pequena parcela do legado cultural recebido por Camões que, certamente, influenciou o rigor de sua 
produção literária. 

Interação com outras disciplinas 

Reforçar que as pinturas, as produções literárias e outras formas de manifestação de arte são representações do projeto 
cultural e artístico de uma época. Destacar, ainda, que, assim como a História dá pistas para a leitura e para a interpretação 
da obra de arte, a obra de arte também dá pistas para a reconstrução de acontecimentos históricos, se não isso, ao menos 
colabora para a identificação de certos valores vigentes em dado período. 


Proposta de atividade complementar 

Pedir ao professor de Arte a análise de uma obra renascentista; pedir que sejam destacadas as características estéticas 
observadas nessa obra; ler um fragmento de um poema do Classicismo e fazer o mesmo exercício. Destacar aspectos formais 
mais amplos que possam ser observados nas duas expressões distintas de arte: a influência clássica, O rigor artístico, estético, 
a visão de que a arte tem como função ética “dar forma e proporção ao mundo”?!. O professor de Filosofia pode ampliar o 
conhecimento dos alunos sobre o platonismo e o neoplatonismo. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Todas as disciplinas PCNEM: investigar e compreender. 

E por falar em resolução de PCN+: fazer uso adequado de diferentes códigos e de 

problemas diferentes meios de comunicação; diagnosticar e 

p. 176 enfrentar problemas reais; manifestar preferências; 
equacionar e enfrentar problemas coletivos. 
Enem: elaborar proposições solidárias; compreender 
processos naturais e tecnológicos. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Após identificar uma importante necessidade da região em que vive, o aluno deverá propor e ilustrar o projeto de um invento 
que auxilie na resolução do problema apontado. 


Interação com outras disciplinas 

Projetos que envolvam a criação, a Invenção de algo que colabore para resolver problemas reais sempre mobilizam conhecimentos 
de diversas áreas. Talvez seja importante solicitar aos alunos a identificação das disciplinas mais diretamente ligadas à realização de 
seu trabalho e pedir a eles para, além disso, observar como as divisões entre as disciplinas se desvanecem na tentativa de idealizar 
um objeto. Por exemplo, o projeto de construção de uma cisterna para captar água da chuva pode necessitar de conhecimentos 
de Matemática e Arte para elaboração de desenhos técnicos, envolvendo geometria, área, proporções; de Geografia para 
observação do clima e do solo da região; de Biologia para observação da higiene do material de forma que a água não seja 
infectada por algas ou bactérias; de Física e Química para avaliação das propriedades da água coletada, avaliando substâncias 
físico-químicas participantes de sua composição que poderiam torná-la não adequada para consumo. 


Proposta de atividade complementar 


Se houver tempo e disponibilidade dos professores das demais áreas, seria interessante incentivar os alunos a fazer um estudo 
de viabilidade da execução do projeto. Cada grupo poderia ser mais diretamente orientado por um dos professores. 





21 JACOTO, Liliam. Universo e reverso. In: EntreClássicos: Luís de Camões. v. 4. São Paulo: Duetto Editorial. p. 14-15. 


UNIDADE 4 — HISTÓRIAS DE QUEM VIAJA 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Sociologia, Filosofia, História, PCNEM: contextualizar social ou 

texto Geografia historicamente. 

Interpretação do Texto 1 PCN+: informar-se; aceitar ou rejeitar 

Atividades 1 a 7, p.184-187 argumentos; argumentar logicamente, 
compreender processos sociais. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Interpretação do relato pessoal de Maria Fernanda Vomero, uma jornalista que passou pouco mais de quarenta dias entre 
Cisjordânia e Israel convivendo com pessoas diretamente afetadas pelos conflitos da região. 


Interação com outras disciplinas 

O relato da jornalista destaca um importante fato da política internacional: o conflito entre Israel e Palestina. Essa disputa de 
dois povos por um mesmo território aponta para a impossibilidade de se compreender tal luta sem analisar aspectos 
históricos, sociais, geográficos, culturais e humanos. A atividade proposta no livro apresenta imagens com uma das visões das 
raízes do conflito e um mapa da região, a fim de subsidiar a compreensão mais ampla do evento. 


Proposta de atividade complementar 

Pode-se sugerir uma pesquisa sobre as razões da existência do conflito. Os alunos, em posse da maior quantidade possível de 
informações sobre o tema, devem identificar quais são atualmente as principais motivações para O prolongamento do 
conflito. Em 2012, o Estado palestino foi reconhecido como nação pela comunidade internacional. Conversar com os alunos 
sobre as possíveis implicações desse reconhecimento. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura História, Geografia, Sociologia PCNEM: contextualizar social e historicamente. 
Texto 1 — p. 207 PCN+: informar-se; expressar-se. 
Texto 2 — p. 212 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Estudo das primeiras manifestações literárias do Brasil. 


Interação com outras disciplinas 

Nesse ponto do volume, os alunos já terão clara a relação entre a produção artística e o contexto histórico em que ela se 
desenvolve. No estudo deste capítulo, mais especificamente, eles se depararão com um texto literário que também é registro 
histórico, ou um registro histórico que também é texto literário. A falta de fronteira entre essas duas acepções para o mesmo texto 
pode ajudar a refletir sobre os limites para a reconstituição histórica: os relatos são marcados pela visão pessoal do relator; tal visão 
está impregnada pela cultura de uma época, por um lado, e pelas experiências pessoais, por outro, as quais podem impedir a 
identificação da pluralidade possível de interpretações de um mesmo evento. Em síntese, o aluno precisa saber que uma história é 
sempre a parte que foi contada, que a parte contada está sujeita às mais diversas interpretações nos diferentes períodos históricos 
e que cada período (por motivações filosóficas, culturais, etc.) favorecerá a seleção de um viés para essa interpretação. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Sociologia, Geografia, História PCNEM: contextualizar social ou 

E por falar em viagens historicamente. 

p. 221 PCN+: informar e informar-se; argumentar 
logicamente. 
Enem: compreender processos sociais. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 


Por meio de uma atividade em grupo, os alunos deverão responder a três perguntas sobre as mudanças dos hábitos familiares 
ao longo do tempo e sobre a influência de outras culturas na cultura familiar ou regional. Ao término da pesquisa, deverão 
concluir se a região em que vivem passa por algum processo de aculturação. 


Interação com outras disciplinas 
A atividade, proposta para ser bastante dinâmica, aproxima-se dos métodos de pesquisa desenvolvidos na área de Sociologia. Além 
disso, leva o aluno à observação daquilo que possa constituir cultura, que possa dar a ele o sentido de pertencimento a um grupo. 


Proposta de atividade complementar 

Pedir uma pesquisa sobre regiões brasileiras em que a cultura tradicional é preservada pelos jovens. Chamar a atenção para a 
heterogeneidade das manifestações culturais nas grandes cidades. Observar, além disso, se a aproximação das pessoas por meio do 
acesso à internet tem favorecido as trocas culturais ou, ao contrário, alimentado certa uniformização de hábitos, de visões de mundo. 





UNIDADE 5 — PROFUSÃO DE IMAGENS E SIGNIFICADOS 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Arte PCN+: fazer avaliações qualitativas, em termos 
Para começar éticos e estéticos. 
p. 244 Enem: dominar diferentes linguagens. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Observação de uma pintura renascentista e duas pinturas barrocas; comparação quanto ao tema e à forma de representação. 


Interação com outras disciplinas 

Mais uma vez, parte-se da pintura para a observação de aspectos formais que possam ser encontrados também na produção 
literária. Assim, O aluno val consolidando importantes relações: toda expressão artística se vale de um tipo de linguagem; 
apesar das diferentes formas de expressão, há aspectos comuns (escolhas estilísticas; temática) a serem analisados; esses 
aspectos comunicam algo sobre o autor, sobre a estética predominante da época em que sua obra se insere, sobre os valores 
culturais revelados pela obra. 


Proposta de atividade complementar 

Para tornar clara a leitura de cada uma das telas, o aluno pode recorrer a um vocabulário próprio das artes plásticas. Nesse 
caso, seria importante recorrer ao professor de Arte. Depois de realizado esse exercício, devem-se buscar as correspondências 
entre os expedientes de análise próprios das artes e os mecanismos de análise literária. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de Arte PCN+: fazer avaliações qualitativas em termos 
texto éticos e estéticos. 

Produção de texto Enem: dominar diferentes linguagens. 

p. 240 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 
Observação e identificação de características poéticas na análise de uma fotografia. 


Interação com outras disciplinas 

A análise de imagens, e não apenas daquelas encontradas nas artes plásticas, é um exercício que permite ao aluno 
compreender e identificar possíveis características de sua construção. A poesia, ainda que seja um conceito bastante 
subjetivo, é uma característica que pode ser detectada no fazer artístico, independentemente da área de atuação, seja no 
texto, seja na escultura, seja na fotografia. A observação da poesia presente em diferentes produções é também um 
elemento importante para que o aluno aprenda a fazer avaliações de objetos estéticos. 





UNIDADE 6 — CIÊNCIA E EMOÇÃO 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Língua e produção de texto Biologia, Química, Física, História | PCNEM: comunicar e representar; Investigar e 
Interpretação do Texto 1 — p. 270 compreender. 

Atividade 7 — p. 272 PCNA+: informar e informar-se; expressar-se; 
Interpretação do Texto 2 — p. 274 argumentar logicamente; fazer uso adequado 


Produção de texto — p. 283 de diferentes nomenclaturas; apontar 

No mundo da oralidade — p. 291 contradições. 
Enem: dominar diferentes linguagens; 
compreender processos; compreender processos 
naturais; construir argumentações. 





Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação das atividades 

Leitura e compreensão de dois artigos jornalísticos de divulgação científica. 

Levantamento de conhecimentos da própria vivência do aluno sobre fenômenos que no passado eram explicados por crenças 
ou mitos e hoje são explicados cientificamente. 

Produção de artigos de divulgação científica a partir de dados previamente apresentados e após a realização de pesquisa em 
uma das áreas do conhecimento. 

Interação com outras disciplinas 

A língua é o instrumento de todas as áreas para a comunicação dos conceitos. E, na opção pela forma de comunicá-los, os 
cientistas revelam uma visão de fazer científico que está determinada historicamente. Na comunicação para outros cientistas, O 
texto científico deve eliminar ao máximo, ao menos linguisticamente, as marcas de subjetividade. 

Nesta atividade, os alunos são levados a observar que recursos textuais são adotados pelos articulistas para divulgar a um público 
leigo uma descoberta científica ou uma explicação para determinado comportamento humano. Pode-se destacar, a partir disso, 
que fatores contribuem para a comunicação de descobertas científicas ser, em geral, mais objetiva e, na sequência, verificar os 
expedientes linguísticos adotados pelos articulistas de jornal para a comunicação de eventos científicos de modo mais envolvente. 
Pela própria essência da atividade 7, os alunos deverão mobilizar conhecimentos de sua vivência e relacioná-los com 
conhecimentos que detenham das Ciências da Natureza. Caso o aluno não tenha condições de recuperar esses conhecimentos, 
ele poderá fazer uma pesquisa para obtê-los. 

Ao desenvolver as atividades de produção, devem colocar em jogo os recursos linguísticos estudados e, na sequência, 
desenvolver uma pesquisa que, na realização da seção No mundo da oralidade, deverá ser comunicada oralmente para os 
colegas da classe ou, se possível, para os próprios alunos do 6º e 7/2 anos do Ensino Fundamental, público para o qual a 

produção de autoria se destinou. Novamente, os alunos devem mobilizar conhecimentos diversos para a realização do trabalho. 
Proposta de atividade complementar 

Se possível, recuperar com os alunos, com a ajuda de um professor de uma das disciplinas da área de Ciências da Natureza, o 
que é o método investigativo (um dos métodos por meio do qual se faz ciência): pergunta/identificação de um problema; 
levantamento de hipóteses; testes para a comprovação de uma das hipóteses; conclusão que responda à pergunta ou apresente 
uma solução para o problema (um exemplo de aplicação desse método está no texto sobre a descoberta do bóson de Higgs, na 
atividade 2 da seção Produção de texto). 

Em outra direção, pedir uma pesquisa sobre informações que eram dadas como cientificamente comprovadas e que foram 
rechaçadas por novas descobertas. A partir dos dados dessa pesquisa, discutir com os alunos o saber científico que, como outros 
saberes, é construído historicamente, sofre a influência das necessidades de um grupo, mas também dos interesses de uma 
parcela desse grupo, principalmente daquela que pode financiar as pesquisas. Destacar que, por trás da objetividade linguística, 
na tentativa de comunicação de uma descoberta pode estar a subjetividade no viés adotado para a realização da pesquisa. 

Por exemplo, ao tentar apresentar dados científicos acerca do comportamento de um povo específico, o pesquisador pode estar 
completamente tomado por sua visão de mundo, que, certamente, foi forjada por elementos de sua própria cultura. 

Daí a necessidade de apontar para outro dado fundamental no fazer científico, toda ciência deve ser passível de contestação, 
justamente porque poderá se alimentar dos inúmeros dados produzidos cientificamente ao longo da história. 


Capítulo/seção/página Disciplinas envolvidas Competências gerais/eixos cognitivos 


Capítulo: Literatura Filosofia PCN+: informar e informar-se; expressar-se; 
E por falar em Carpe diem... — p. 313 argumentar logicamente. 


Articulação de conteúdos e disciplinas 


Breve apresentação da atividade 

Proposta de discussão acerca da seguinte questão: “É melhor aproveitar ao máximo o hoje ou levar a vida com mais 
moderação, pensando no amanhã?”. 

Proposta de atividade complementar 

Da disciplina de Filosofia pode partir uma apresentação sobre como as diferentes correntes filosóficas trataram o tema. 





Professor, a seguir sugerimos algumas atividades 
complementares. As respostas a essas atividades e/ou 
comentários foram colocados no final desta seção. 


UNIDADE DE ABERTURA 


Capítulo de Lingua e 
produção de texto 


Professor, as duas atividades complementares a 
seguir podem ser realizadas logo após o estudo de 
gêneros (página 17). 


9 Converse com um colega e elaborem por escri- 
to uma definição para gêneros do discurso e 
outra para gêneros literários. Essa definição 
deverá ser preparada para que possa ser apre- 
sentada oralmente, caso o professor escolha 
uma dupla para expor sua resposta. 
Preparem-se para uma possível exposição oral: 

e considerando as pessoas a quem vocês vão se 
dirigir (não apenas os colegas, mas também o 
professor) e o local (a sala de aula), optem por 
usar uma linguagem mais formal: sem gírias, sem 
expressões que indiquem familiaridade, sem 
repetições, com vocabulário preciso e constru- 
ções adequadas do ponto de vista da gramática; 


e deem exemplos; 





e alternem as falas, é importante que tanto você 
como seu colega possam apresentar a definição. 


Conheçam um modelo possível para ajudar no 
planejamento da exposição oral: 


Gêneros do discurso são [...]. Por exemplo, 
[...]. Por sua vez, gêneros literários são [...]. 
Exemplos: [...]. 


Capítulo de Literatura 


Professor, a proposta de atividade a seguir tem 
o propósito de chamar a atenção para as caracte- 
rísticas de poemas épicos presentes em romances 
modernos. 


9 Muitos romances modernos conservam caracterís- 
ticas Importantes dos poemas épicos, a persona- 
gem protagonista pode, por exemplo, ser construí- 


da como um herói que precisa enfrentar obstácu- 
los, tanto cotidianos como de maiores proporções. 
Leia a seguir trechos iniciais de um romance con- 
temporâneo (escrito em 1992) do autor moçam- 
bicano Mia Couto: 


Terra sonâmbula 
Mia Couto 


Naquele lugar, a guerra tinha morto a estrada. Pelos 
caminhos só as hienas se arrastavam, focinhando entre 
cinzas e poeiras. À paisagem se mestiçara de tristezas 
nunca vistas, em cores que se pegavam à boca. Eram 
cores sujas, tão sujas que tinham perdido toda a leveza, 
esquecidas da ousadia de levantar asas pelo azul. Aqui, 
o céu se tornara impossível. E os viventes se acostuma- 
ram ao chão, em resignada aprendizagem da morte. 

Em 

Um velho e um miúdo vão seguindo pela estrada. 
Andam bambolentos como se caminhar fosse seu único 
serviço desde que nasceram. Vão para lá de nenhuma 
parte, dando o vindo por não ido, à espera do adiante. 
Fogem da guerra, dessa guerra que contaminara toda 
a sua terra. Vão na ilusão de, mais além, haver um 
refúgio tranquilo. Avançam descalços, suas vestes têm 
a mesma cor do caminho. 


COUTO, Mia. Terra sonâmbula. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1995. 


bambolento: não foi encontrado registro; prova- 
velmente é uma variação de bamboleante (sem 
firmeza, que balança, oscila). 


1. Qual o maior obstáculo no caminho das duas 
personagens mencionadas nesses trechos do 
romance Terra sonâmbula? 


2. Pelas informações desse início do romance, o velho 
e o miúdo, protagonistas da história, parecem se 
comportar como heróis? Explique. 


3. Sabendo que em nenhum momento do romance 
essas duas personagens vão lutar na guerra, pense: 
de que forma seria possível a esses heróis enfren- 
tar o seu maior obstáculo? Escreva essa possibili- 
dade de enfrentamento no caderno. 


UNIDADE 1 


Capítulo de Lingua e 
produção de texto 


Professor, as atividades complementares a seguir 
podem ser dadas após a realização das atividades da 
seção Conhecimentos linguísticos. 


A Leia a seguir um trecho do livro A língua de Eulália, 
uma narrativa em que três alunas universitárias 
discutem com a professora Irene diversos aspectos 
relativos ao português-padrão e ao não padrão. 
Após a leitura atenta, realize a atividade proposta. 


Que é o português não padrão? 
Marcos Bagno 

— Se estou entendendo bem, diz Emília —, a lín- 
gua é um balaio de variedades, e só umas poucas vão 
ser tiradas do balaio para compor o padrão, certo? 

Irene se diverte com a comparação, mas concorda. 

— Certo. 

— E as outras que sobram no balaio, as coitadinhas, 
as rejeitadas? — quer saber Emília. — Como é que elas 
ficam? 

— Bem, nós já vimos as razões por que a tão 
celebrada unidade linguística do Brasil não passa de 
um mito, isto é, uma ideia muito bonita, muito con- 
veniente, mas falsa e, para piorar, também prejudi- 
cial à educação, porque simplifica a realidade que, 
como vimos, é bastante complexa. No Brasil, por- 
tanto, não se fala “uma só língua portuguesa”. Fala- 
-se um certo número de variedades de português, das 
quais algumas chegaram ao posto de norma-padrão 
por motivos que não são de ordem linguística, mas 
histórica, econômica, social e cultural. Existe, por- 
tanto, um português-padrão, que vamos apelidar de 
PB que é essa norma oficial, usada na literatura, nos 
meios de comunicação, nas leis e decretos do gover- 
no, ensinada nas escolas, explicada nas gramáticas, 
definida nos dicionários. 

— Sim, já acompanhei a biografia de miss Padrão 
— insiste Emília —, mas e as variedades que sobraram 
no balaio? 

— O balaio, como você diz, pode ser chamado em 
conjunto de português não padrão, PNP para nós. Esse 
PNB logicamente, apresenta variedades de acordo com 
as diferentes regiões geográficas, classes sociais, faixas 
etárias e níveis de escolarização em que se encontram 


as pessoas que o falam. No entanto, existem alguns 
traços linguísticos comuns a todas essas variedades. 
Aliás, é justamente desses traços comuns que eu vou 
tratar no livro que estou escrevendo. 


BAGNO, Marcos. 4 língua de Eulália: novela sociolinguística. São 
Paulo: Contexto, 2006. 


1. Considere as informações presentes no texto e 
diferencie português-padrão e português não 
padrão. 


2. Leia os fragmentos a seguir, retirados do mesmo livro: 


Fragmento 1 


“Tudo o que parece erro no PNP tem um explica- 
ção lógica, científica (linguística, histórica, sociológica, 


psicológica) [...]” 


Fragmento 2 


O português herdou do latim os prefixos pré-, per- 
e pro-, que tinham usos bem definidos em latim, mas 
que acabaram se confundindo em português. Nos iní- 
cios de nossa língua, esses prefixos foram usados indis- 
criminadamente na formação de palavras, criando 
formas paralelas como perguntar e preguntar. Com o 
tempo, o vocabulário foi sendo regulado oficialmente, 
foi sendo padronizado, e certas formas foram eleitas 
como “as certas” em detrimento das outras. A forma 
perguntar, por exemplo, que é a “certa” hoje em dia, 
deriva, na verdade, de um latim precuntare, mais pró- 
ximo, portanto, da suposta forma “errada”, não padrão, 
preguntar, que, por sinal, é a forma certa do espanhol- 
-padrão [...). 
BAGNO, Marcos. op. cit. 


a) No texto “Que é o português não padrão?” a 
professora Irene explica a diferença entre por- 
tuguês-padrão e português não padrão. No 
fragmento 2 esse assunto é retomado. Copie 
no caderno algum trecho do fragmento 2 que 
faça referência ao PP (português-padrão) e ao 
PNP (português não padrão). 


b) Pode-se dizer que a afirmação do fragmento 1 
é confirmada no fragmento 2. Explique. 


3. Releia: 


c / c »»> 

A forma perguntar, por exemplo, que é a “certa 
hoje em dia, deriva, na verdade, de um latim precun- 
tare, mais próximo, portanto, da suposta forma “erra- 
da”, não padrão, preguntar, que, por sinal, é a forma 


» 


certa do espanhol-padrão [...]. 


Para realizar um trabalho parecido com o da pro- 
fessora Irene ao analisar a língua, é Importante esco- 
lher certas palavras ou expressões linguísticas para 
um estudo, fazer um levantamento de suas ocorrên- 
clas (em quais situações essas expressões são empre- 
gadas), organizá-las, classificá-las, entre tantas outras 
tarefas que exigem disciplina de pesquisador e dis- 
tanciamento científico. Nesta fase de seu estudo, 
você não precisará Ir tão longe, mas poderá passar 
pela experiência de observar e selecionar alguns ter- 
mos que variam de acordo com a situação (diferentes 
níveis de formalidade, diferenças de faixa etária, de 
região, de escolaridade, etc.). 

Para isso, você val montar um quadro com algu- 
mas palavras ou construções do português-padrão e 
preenchê-lo com as diferentes possibilidades de ocor- 
rência da mesma palavra ou expressão no português 
não padrão. 

Para coletar essas ocorrências você poderá observar 
a fala informal das pessoas: 

e em um programa de TV; 
e no rádio; 
e na Internet; 


e em uma conversa gravada por você (com a prévia 
autorização dos participantes); 


e em uma entrevista descontraída que você poderá 
montar e gravar, sempre avisando os participantes 
de que a gravação será usada em um estudo. 


Uma dica importante: diga que o seu estudo é sobre 
as diferentes formas de falar apenas depois de feita a 
gravação e só então peça autorização definitiva aos 
participantes. Se eles forem avisados antes da gravação 
de que terão o discurso analisado, é possível que pro- 
curem utilizar apenas o português-padrão, tornando a 
fala mais formal. 

Esta atividade tem como objetivo fazer você obser- 
var, sem preconceito algum, as diversas possibilidades 
oferecidas pela língua. 

Se puder ou tiver curiosidade, eleja uma ou algu- 
mas dessas ocorrências e faça uma pesquisa de sua 
origem em dicionários etimológicos ou gramáticas 
históricas, apenas para confirmar a ideia de que 
nenhum uso é tão aleatório assim. 

Veja alguns modelos para coleta nos quadros a 
seguir: 


Palavras e expressões coletadas no programa de TV À gravado às À h A m, em A/A/A 


Português 
Variante não padrão 1 


Precurei muito. 


Os amigo chegava cedo. 


Português 
Variante não padrão 2 


Português 
Variante-padrão 


Procurei muito. 


Os amigos chegavam cedo. 


Palavras e expressões coletadas em uma conversa gravada às À h Am, em A/A/A 


Português 
Variante não padrão 1 


Quer que eu compro Isso? 


Isso é para mim fazer. 


Português 
Variante-padrão 


Quer que eu compre isso? 


Isso é para eu fazer. 





UNIDADE 2 


Capítulo de Literatura 


1. A proposta a seguir é uma ampliação da atividade 
3 da seção Texto e contexto (página 123). Para 
realizá-la, releia a seguinte informação: 


As personagens (do Auto da barca do inferno) 
dividem-se em dois grupos, de acordo com sua 
sentença: 

e os que foram condenados por terem cometido 
pecados como a soberba (arrogância, orgulho), 
a ganância, a exploração, a luxúria, a falsidade, 
a desonestidade, etc.; 


e os que foram absolvidos por causa de sua sim- 

plicidade, falta de malícia ou abnegação diante 
da vida. 
Trata-se de uma peça de conteúdo altamente mora- 
lizante, em que as personagens se dividem em boas 
e más e representam uma sociedade na qual, segun- 
do seu autor, há mais vícios que virtudes. 


a) Em sua opinião, em nossa sociedade, há mais 
vícios ou virtudes? 


b) Que ações representariam os maiores vícios da 
sociedade? 


c) E que ações representariam as maiores virtudes 
dela? 


2. Junte suas respostas às de um colega e juntos 
definam personagens para uma adaptação livre do 
Auto da barca do inferno. O texto vicentino será 
a base para o texto teatral que será criado por 
vocês, servindo de referência e inspiração. 
Entretanto, vocês terão liberdade para elaborar 
diálogos, personagens, tramas, etc., conforme o 
interesse e a criatividade dos participantes. 


Antes de escreverem o texto, definam: vocês par- 
tirão de uma representação de mundo que permi- 
te a divisão das pessoas entre boas e más? 





e Se a resposta for sim, façam uma lista de perso- 
nagens que, por seu comportamento, possam 
representar o lado mau da sociedade e uma lista 
de personagens que, também por seu compor- 
tamento, possam representar o lado bom. 
Depois, criem diálogos entre essas personagens, 
o diabo e o anjo. 





e Se a resposta for não, façam uma lista de perso- 
nagens que tenham tanto características positivas 
como negativas. A partir disso, criem diálogos que 
deixem tanto o diabo como o anjo confusos com 
a decisão a ser tomada. 


Em qualquer uma das situações, lembrem-se de 
colocar todas as marcas próprias do gênero texto 
teatral, conforme visto no capítulo. 


Preparem a apresentação da leitura dramática ou 
da representação da adaptação do texto teatral. 


UNIDADE 3 


Capítulo de Lingua e 
produção de textos 


Professor, esta aula deverá ser realizada na biblio- 
teca da escola. Depois, se possível, poderá continuar 
no laboratório de informática com acesso à Internet. 
A atividade poderá ser feita em duplas ou trios, con- 
forme a quantidade de livros (seleções de sonetos) na 
biblioteca e de computadores com acesso à internet 
disponíveis. 


1. Sente-se com um ou dois colegas e, após pesqui- 
sa e leitura de diversos sonetos, elejam os favoritos 
de vocês para a montagem de uma pequena 
antologia. 


Para organizar o trabalho, vocês poderão preencher 
um quadro como este: 


Justificativa 
para a escolha 


Nome da 
Nome Nome : editora, cidade 
Nome do livro 
do soneto do autor e ano da 
publicação 





2. Após a seleção, escrevam ou digitem atentamente 
os textos, preocupando-se em diferenciar bem o 
título, copiar corretamente as estrofes e informar 
após cada soneto o nome do autor e o livro em 
que o poema pode ser encontrado. 


3. Será necessário redigir um texto de apresentação 
da antologia, explicando a seleção e justificando 
algumas das escolhas. Para isso, leia a seguir um 
modelo: o texto de apresentação de uma antologia 
de poemas destinada ao público juvenil. Observe 
a estrutura desse texto e as anotações que fizemos 
ao longo de seus parágrafos. Durante sua leitura, 
tente imaginar quais poemas você poderia encon- 
trar nesse livro. Pense também nas sensações que 
o texto a ser escrito para a antologia do seu grupo 
poderá causar em seus futuros leitores. 


Tantos olhares 

Quando a gente começa a ler e a escrever começa a 
“ler” o mundo diferente. As palavras mais simples, 
como rua, amigo, padaria, ficam mais fortes porque a 
gente pode escrevê-las. E quem lê e escreve as palavras 
também fica mais forte. 


O primeiro parágrafo parte de uma experiência 


de leitura comum à maioria dos leitores: a transfor- 
mação provocada pela leitura das palavras. 





Com a poesia acontece alguma coisa parecida. 
Cada palavra, junto com outras palavras, aumenta 
a nossa força de olhar, faz a gente ver mais longe, 
mais claro. Os poetas olham para as coisas, às vezes 
simples e comuns, de um jeito mais fundo. E a gente 
descobre pequenas e grandes maravilhas bem debaixo 
do nosso nariz. 


Há, no segundo parágrafo, a relação entre a 
experiência leitora e o exercício específico de lei- 


tura de poemas, que é o principal gênero da 
antologia. 





Pois é, poesia é uma antologia de poemas que traz 
diferentes jeitos de olhar. 


No terceiro parágrafo, é apresentado o nome 


do livro e apontado o que há em comum entre os 
poemas selecionados. 





Pode ser o olhar calmo e profundo, às vezes triste, 
de Cecília Meireles; pode ser o de Ferreira Gullar, gene- 
roso, preocupado com o mundo; o de Mário Quintana, 


um sábio olhando a juventude; ou o de Cora Coralina, 
mostrando quantas pessoas cabem em uma só pessoa. 

Pode ser o olhar romântico de Álvares de Azevedo; 
ou o de Paulo Leminski, rápido e certeiro; e pode ser 
a voz gostosa de Ruth Rocha. 


Os parágrafos acima especificam os diferentes 


autores e estilos que fazem parte da obra. 





Com rima ou sem rima, curto ou mais longuinho, 
existem muitos tipos e formas de poesia. E também 
formas diferentes de traduzir a poesia em imagens. 
Cada ilustrador vê o poema do seu jeito. 


Esse trecho apresenta algumas características 
que podem ser encontradas nos diversos poemas 
da antologia. 





Pois é, muita gente trabalhou para você poder 
encontrar o seu jeito de ver a poesia. Nós esperamos 
que você goste. 

Boa viagem. 


Concluindo a apresentação do livro, há uma 


despedida. 





Pois é, poesia. São Paulo: Global Editora, 2004. 
Texto de apresentação do livro. 


Observe que essa apresentação, dirigida aos 
jovens, é objetiva; usa linguagem que pode ser facil- 
mente compreendida pelo público a que se destina, 
faz referência breve aos autores dos poemas selecio- 
nados e, principalmente, deixa claro o que tornou 
possível que os poemas fizessem parte da antologia: 
“é uma antologia de poemas que traz diferentes jei- 
tos de olhar”. 

Sua apresentação pode ser simples e direta como 
essa. De qualquer modo, evite restringir-se apenas a esse 
modelo. Leia as apresentações de outras antologias de 
poemas e elabore um texto que torne claros os objetivos 
de sua seleção. 

Para que a produção de seu grupo circule, consi- 
dere as seguintes opções: 
|. Imprimir ou escrever à mão e encadernar os textos. 

Nesse caso, será necessário elaborar, pelo menos: 
uma capa, uma página de rosto e um sumário. 


e Na capa, na parte da frente, pode ser feita uma 
ilustração ou colagem, se vocês quiserem. As 
seguintes informações, porém, não podem fal- 
tar: O título, a identificação da turma e o nome 
dos autores selecionados. Se forem muitos, pode 
aparecer a expressão “Vários autores”. Na parte 


de trás, a quarta capa, pode aparecer um texto 
explicativo bem curto, apresentando o livro a 
seus futuros leitores. É importante também que 
o papel da capa seja de um material mais resis- 
tente que o do miolo, ou seja, as páginas que 
compõem o livro. 


e Na página de rosto, que é a primeira do livro, 
devem ser colocadas as mesmas informações da 
capa, menos a ilustração. 


e No sumário deve aparecer a organização interna 
dada por vocês (apresentação, capítulos, nomes 
dos poemas e de seus respectivos autores) com a 
identificação correta da página em que se encon- 
tram os conteúdos ali indicados. 

Il. Gravar um CD com os sonetos digitados e inserir 
imagens coerentes com o conteúdo dos textos esco- 
lhidos. Lembrem-se da capa, do sumário e do texto 
de apresentação, conforme explicado anteriormente. 


Abaixo há algumas sugestões para consulta, mas 
existem diversas outras opções: 

e Cem sonetos de amor, de Pablo Neruda, editora 
L&PM. 

e Antologia poética, de Vinicius de Moraes, editora 
Companhia das Letras. 

e 42 sonetos de Shakespeare, de Ivo Barroso (Org.), 
editora Nova Fronteira. 

e Antologia poética, de Mário Quintana, editora 
Ediouro. 

e 200 sonetos, de Luís Vaz de Camões, editora L&PM. 


UNIDADE 4 


Capítulo de Literatura 


9 O texto que você vai ler a seguir é um fragmento 
do livro Viagem ao Brasil, do alemão Hans Staden, 
que, em 1554, foi aprisionado pelos Tupinambá. Se 
não tivesse conseguido adiar a própria morte até 
ser resgatado por um navio francês, Staden poderia 
ter sido devorado num ritual antropofágico. 


Publicado pela primeira vez em alemão, em 1557, 
Viagem ao Brasil traz o cotidiano de Staden entre 
os Tupinambá, além da descrição de aspectos an- 
tropológicos desse povo indígena. 


! Tradução de Alberto Lôfgren, revista por Teodoro Sampaio. 


Viagem ao Brasil' 


Capítulo XXI 
Hans Staden 


Como me trataram de dia, quando me levaram às 
suas casas 


No mesmo dia, a julgar pelo sol, devia ser pela Ave- 
-Maria, mais ou menos, quando chegamos às suas casas; 
havia já três dias que estávamos viajando. E até o lugar 
onde me levaram, contavam-se trinta milhas de 
Bertioga, onde eu tinha sido aprisionado. 

Ao chegarmos perto de suas moradas, vimos que era 
uma aldeia com sete casas e se chamava Ubatuba”. 
Entramos numa praia que vai abeirando o mar e ali 
perto estavam as suas mulheres numa plantação de raí- 
zes, a que chamam mandioca. Na mesma plantação 
havia muitas mulheres, que arrancavam destas raízes, e 
fui obrigado então a gritar-lhes na sua língua “Ayú iche- 
be enê reminrama”, isto é: “Eu, vossa comida, cheguei”. 

Uma vez em terra, correram todos das casas (que 
estavam situadas num morro), moços e velhos, para 
me verem. Os homens iam com flechas e arcos para as 
suas casas e me recomendaram às mulheres que me 
levassem consigo, indo algumas adiante, outras atrás 
de mim. Cantavam e dançavam uníssonos os cantos 
que costumam, como canta sua gente quando está para 
devorar alguém. 

Assim me levaram até a caiçara, diante de suas casas, 
isto é, à sua fortificação, feita de grossas e compridas 
achas de madeira, como uma cerca ao redor de um 
jardim. Isto serve contra os inimigos. Quando entrei, 
correram as mulheres ao meu encontro e me deram 
bofetadas, arrancando a minha barba e falando em sua 
língua: “Che anama pipike aé”; o que quer dizer: “Vingo 
em ti o golpe que matou o meu amigo, o qual foi morto 
por aqueles entre os quais tu estiveste”. 

Conduziram-me, depois, para dentro de casa, onde 
fui obrigado a me deitar em uma rede. Voltaram as 
mulheres e continuaram a me bater e maltratar, amea- 
cando me devorar. 

Enquanto isto, ficavam os homens reunidos em 
uma cabana e bebiam o seu cauim, tendo consigo os 
seus deuses, que se chamam maracá, em cuja honra 
cantavam, por terem profetizado que me haviam de 
prender. 


2 Trata-se do local onde hoje se encontra a cidade paulista de Ubatuba. Em outros capítulos da obra, porém, Staden se refere a uma outra aldeia com 


o mesmo nome, localizada no litoral do Rio de Janeiro. 


Tal como ouvi durante uma meia hora e não apa- 
receu um só homem; somente mulheres e crianças 
estavam comigo. 


STADEN, Hans. In: OLIMIERI, Antonio Carlos; VILLA, Marco Antonio (Orgs.). 
Cronistas do descobrimento. São Paulo: Ática, 1999. 


Ave-Maria: fim da tarde. 


cauim: bebida fermentada preparada com man- 
dioca, milho ou diversas frutas. 


1. Que trecho do relato deixa claro que o narrador 
tinha conhecimento da ameaça que sofria? 


2. O fato de as mulheres da aldeia darem bofetadas 
no prisioneiro é, de certa forma, justificado por 
elas. 


a) Copie o trecho que apresenta essa justificação. 


b) O que esse trecho revela sobre a relação entre 
índios e colonizadores? 


3. Apropriando-se do estilo de narrativa de Hans 
Staden e usando seus conhecimentos históricos 
sobre o Brasil, escreva um relato ficcional apresen- 
tando as estratégias adotadas pelo prisioneiro para 
conseguir adiar o momento do ritual antropofági- 
co que culminaria com sua morte. 


UNIDADE 5 


Capítulo de Literatura 


A atividade 1 pode ser feita após o estudo das 
pinturas do Para começar da página 246. 


Atividade 1 


9 Leia um poema também do século XVII, escrito no 
Brasil, pelo poeta Gregório de Matos. Procure 
inicialmente uma correspondência entre as princi- 
pais características das pinturas barrocas apresen- 
tadas e a organização formal e temática do poema. 


A Cristo S. N. crucificado estando o poeta 


na última hora de sua vida 
Gregório de Matos 


Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
Em cuja lei protesto de viver, 

Em cuja santa lei hei de morrer 

Animoso, constante, firme e inteiro: 


Neste lance, por ser o derradeiro, 

Pois vejo a minha vida anoitecer, 

É, meu Jesus, a hora de se ver 

A brandura de um pai, manso Cordeiro. 


Mui grande é vosso amor e o meu delito; 
Porém pode ter fim todo o pecar, 
E não o vosso amor, que é infinito. 


Esta razão me obriga a confiar, 
Que, por mais que pequei, neste conflito 
Espero em vosso amor de me salvar. 


MATOS, Gregório de. Poesia lírica e satírica. 
São Paulo: Núcleo, 1996. 


Atividade 2 


9 Leia a seguir um soneto de Gregório de Matos, 
paráfrase de um poema de Gôngora, poeta espa- 
nhol que viveu de 1561 a 1627: 


A Maria de Povos, sua futura esposa 
Gregório de Matos 


Discreta e formosíssima Maria, 
Enquanto estamos vendo a qualquer hora, 
Em tuas faces a rosada Aurora, 


Em teus olhos e boca, o Sol e o dia; 


Enquanto com gentil descortesia 
O ar, que fresco Adônis te namora, 
Te espalha a rica trança brilhadora, 


Quando vem passear-te pela fria; 


Goza, goza, da flor da mocidade, 
Que o tempo trota a toda a ligeireza 
E imprime em toda a flor sua pisada. 


Oh, não aguardes que a madura idade 
Te converta essa flor, essa beleza, 
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 


Matos, Gregório de. In: TOPA, Francisco. Edição crítica da obra 
poética de Gregório de Matos — Sonetos. Porto: Edição do 
autor, 1999. Tese de doutoramento apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto. 


Adônis: deus grego eternamente jovem. 
faces: maçãs do rosto. 
pela fria: pela madrugada; pela manhã, cedo. 


1. No poema lido, o que o eu lírico aconselha à sua 
interlocutora? Que argumentos ele utiliza para isso? 


2. Na estrofe final do poema, a que imagem o eu 
lírico compara a idade madura? Qual é a figura de 
linguagem utilizada nessa comparação? 


3. Considerando que as palavras cinza e sombra 
são associadas à Idade madura, releia a primeira 
estrofe: 


“Discreta e formosíssima Maria, 
Enquanto estamos vendo a qualquer hora, 
Em tuas faces a rosada Aurora, 

Em teus olhos e boca, o Sol e o dia;” 


As palavras Aurora, Sol e dia, empregadas no 
poema com sentido metafórico, têm como atri- 
buto comum a luz, a claridade, em oposição ao 
último verso do poema. Pensando nisso, respon- 
da: a que atributo de Maria essas palavras fazem 
referência? 


4. Em sua opinião, por que a flor é escolhida para ser 
a metáfora da juventude e da própria vida? 


5. O primeiro verso da segunda estrofe apresenta 
duas palavras que se opõem: gentil e descortesia. 
Qual é a figura de linguagem utilizada? Explique 
por que essa oposição é possível no interior dessa 
estrofe. 


6. Na terceira estrofe, o eu lírico deixa clara a reco- 
mendação que faz à sua Interlocutora e para Isso 
seleciona termos como trota, ligeireza, imprime 
e pisada. Explique o efeito de sentido desses ter- 
mos no poema. 


UNIDADE 6 


Capítulo de Lingua e 
produção de texto 


9 A seguir você val ler uma reportagem que trata 
de estudos e descobertas recentes sobre obesi- 
dade. No texto estão faltando alguns trechos 
indicados por números entre parênteses. No 
conjunto de quadros que entra logo na sequên- 
cia do texto, estão os trechos que faltam. Sua 
tarefa será encaixá-los e, oralmente, justificar a 
razão, isto é, que marcas textuais o levaram a 
escolher determinado trecho para determinada 
parte do texto. Para estabelecer relações textu- 
ais coerentes e garantir a progressão do texto, 
observe os trechos destacados. 


Pesquisa aponta relação entre bactérias e 
obesidade 

Estudos recentes revelam que o ganho de peso está 
também relacionado a um desequilíbrio entre os micró- 
bios que habitam nossos intestinos, como mostra 
reportagem de Veja desta semana 


Adriana Dias Lopes 


O tratamento da obesidade é um dos maiores emba- 
tes da medicina. Parte da dificuldade está no fato de a 
doença jamais se manifestar isoladamente. (1) Mas o 
maior entrave dos especialistas está em decifrar os meca- 
nismos associados ao distúrbio. A obesidade é causada 
por diversos fatores, com papéis diferentes no desenca- 
deamento dos males, a depender do caso. (2) 
Recentemente, os pesquisadores identificaram outra 
causa: as bactérias encontradas nos intestinos. Um artigo 
publicado na revista científica americana Nature, resul- 
tado da compilação dos mais relevantes trabalhos con- 
duzidos sobre o assunto na última década, esmiuçou essa 
insólita relação. Um desequilíbrio nas bactérias intestinais 
está atrelado a um processo inflamatório, atalho para a 
obesidade. O desarranjo permite que fragmentos desses 
micróbios saiam de seu habitat (os intestinos), caiam na 
corrente sanguínea e atinjam as células de gordura, alte- 
rando seu metabolismo. O passo seguinte é o acúmulo 
de adipócitos. “O achado é um dos avanços mais inte- 
ressantes da endocrinologia nos últimos dez anos”, diz 
o endocrinologista Freddy Eliaschewitz, diretor do 
Centro de Pesquisas Clínicas (CPClin), de São Paulo. 

A relação entre bactérias e obesidade começou a ser 
estudada em meados dos anos 2000, quando o micro- 
Fredrik Bãckhed, da Universidade 


Washington, em Saint Louis, observou que camundon- 


biologista 


gos criados em ambientes estéreis, ou seja, com pouco 
contato com bactérias, tendiam a ser mais magros em 
relação às cobaias que se expunham aos microrganis- 
mos. Bãckhed fez então um transplante da flora 
intestinal entre os animais. Por meio de cápsulas, os 
ratos magros receberam as bactérias presentes nos intes- 
tinos dos ratos gordos, e vice-versa. (3) No início do 
ano, um estudo da Universidade Yale, nos Estados 
Unidos, ajudou a detalhar quais micróbios estão asso- 
ciados à obesidade. A flora intestinal é composta de 
100 trilhões de bactérias, divididas em duas principais 
classes: firmicutes e bacteroidetes. As primeiras são 
mais resistentes à ação do sistema imunológico. (4) Um 
organismo saudável contém os dois tipos em quanti- 
dades semelhantes. Por meio de biópsias intestinais 
feitas nas cobaias de laboratório, os pesquisadores de 
Yale mostraram que os ratos obesos apresentam uma 
quantidade maior de bactérias da família das firmicutes. 


O mais recente Congresso Europeu de Diabetes, 
realizado há um mês em Berlim, na Alemanha, trouxe 
ainda mais novidades. Pesquisadores do Centro 
Médico Acadêmico de Amsterdá, na Holanda, um dos 
principais centros de referência nos estudos sobre 
microbiologia, apresentaram os resultados de estudos 
sobre o assunto conduzidos em seres humanos. Nove 
homens com excesso de peso, portadores de diabetes 
tipo 2 e com a flora intestinal desregulada, receberam 
bactérias de nove homens magros e com os intestinos 
em equilíbrio. Outros nove voluntários, também 
acima do peso, serviram de grupo de controle. 
Depois de seis semanas, os voluntários do primeiro 
grupo perderam cerca de 4 quilos, mantendo os hábi- 
tos de vida inalterados. (5) Os organismos que ema- 
greceram também melhoraram a sensibilidade à insu- 
lina, o hormônio responsável por transportar glicose 
às células. Não houve mais intervenções. Um ano 
depois, porém, os homens que emagreceram retoma- 
ram o peso inicial. “Os resultados sugerem que o tra- 
tamento com bactérias deverá ser contínuo”, diz o 
endocrinologista Eliaschewitz. 

As recentes descobertas abrem caminho para o 
desenvolvimento de várias frentes de tratamento con- 


Os outros não sofreram mudanças. 


tra a obesidade, até pouco tempo inimagináveis. Diz 
o infectologista Artur Timerman, do Hospital 
Edmundo Vasconcelos, em São Paulo: “Uma das 
possíveis estratégias a ser testadas é o uso de terapias 
que promovam o equilíbrio da flora intestinal”. 
Como, por exemplo, os probióticos, bactérias vivas 
consumidas na forma de iogurte, leite fermentado, 
cápsula ou sachê. Porções com cerca de 1 bilhão de 
microrganismos são atualmente ingeridas com o 
objetivo de regular o trânsito intestinal e reforçar o 
sistema imunológico de forma geral. Além disso, os 
probióticos são chamados de bactérias do bem pela 
baixa agressividade, ou seja, pouca capacidade de 
ultrapassar os intestinos e cair na corrente sanguínea 
— justamente o princípio de intoxicação que leva ao 
acúmulo de células de gordura. Para que os probió- 
ticos possam ser indicados para emagrecer, ainda são 
necessárias pesquisas que atestem a eficácia do méto- 
do e determinem as doses ideais para a perda de peso. 
À expectativa é que, em dez anos, as bactérias da 
magreza estejam em campo na luta contra as bactérias 


da obesidade. 


LOPES, Adriana Dias. Revista Veja. São Paulo, 25 nov. 2012, ed. 
2297 ano 45, n. 48, p. 118-122. 


Ganha-se peso por problemas genéticos, hormonais, ambientais e comportamentais. 


O ganho de peso aumenta o risco de problemas cardiovasculares e de diabetes. 


O resultado foi surpreendente: os magros ganharam peso e os gordos emagreceram. 


As segundas, além de mais vulneráveis, estimulam as células de defesa a produzir substâncias anti-inflamatórias. 





UNIDADE DE ABERTURA 


Capítulo de Língua e 
produção de texto 


Atividade 1 


Resposta: (Sugestão) Gêneros do discurso são 
agrupamentos de textos com características seme- 
lhantes. Por exemplo, há gêneros como e-mail, ser- 
mão, conto, reportagem, currículo, novela, discurso 
político, etc. Por sua vez, os gêneros literários fazem 
parte dos gêneros do discurso e se caracterizam por 
utilizar palavras em sentido conotativo, criar um 
mundo ficcional, suscitar sentimentos e sensações. 

Comentário: Chame a atenção dos alunos para 
a precisão de linguagem necessária a uma definição. 
É preciso apresentar as características fundamentais 
do que se está definindo. 


Capítulo de Literatura 


Atividade 1 


1. Resposta: A guerra. 


2. Resposta: Não, pois eles fogem da guerra em 
vez de enfrentá-la. 

3. Comentário: Espera-se que o aluno perceba 
que há diversas formas de enfrentar um desafio e que 
a luta dessas personagens pode ser contra seus pró- 
prios medos e a favor de sua sobrevivência, tanto físi- 
ca quanto psicológica. Se na biblioteca da escola hou- 
ver um exemplar desse romance, leve-o para a sala de 
aula e comente outros trechos com os alunos. Você 
poderá incentivá-los a ler esse e outros romances 
modernos de forma atenta, consciente, buscando tam- 
bém partir da análise do comportamento das perso- 
nagens protagonistas em relação aos seus obstáculos. 


UNIDADE 1 


Capítulo de Língua e 
produção de texto 


1. Resposta: De acordo com o texto, o português- 
“padrão é a variedade adotada como norma oficial, 


usada na literatura, nos meios de comunicação, nas 
leis e decretos do governo, ensinada nas escolas, expli- 
cada nas gramáticas, definida nos dicionários. O por- 
tuguês não padrão pertence a um conjunto da língua 
que varia de acordo com a região, com a faixa etária 
e com o nível de escolarização. 





2. a) Resposta: “Com o tempo, o vocabulário foi 
sendo regulado oficialmente, foi sendo padronizado, 
e certas formas foram eleitas como “as certas” em 
detrimento das outras. A forma perguntar, por exem- 
plo, que é a “certa” hoje em dia, deriva, na verdade, 
de um latim precuntare, mais próximo, portanto, da 
suposta forma “errada”, não padrão, preguntar, que, 
por sinal, é a forma certa do espanhol-padrão [...]”. 


2. b) Resposta: No fragmento 2 são apresentadas 
explicações lógicas (históricas, linguísticas) para a exis- 
tência da forma preguntar, que faz parte do portu- 
guês não padrão. 

3. Comentário: Se optar pela realização desta 
atividade, marque um dia para os alunos partilharem 
os resultados dos trabalhos. 


UNIDADE 2 


Capítulo de Literatura 


1. Comentário: O objetivo é que o aluno faça uma 
reflexão sobre a sociedade em que vivemos e que 
observe criticamente diversas ações do dia a dia. 
Procure conversar com seus alunos sobre ações sim- 
ples que promovem a cidadania (respeitar as leis de 
trânsito; manter a cidade limpa; fazer trabalho volun- 
tário em instituições não lucrativas; separar o lixo para 
reciclagem; etc.) e outras, igualmente simples, que 
dificultam a convivência entre as pessoas (brigar no 
trânsito, gritar com as pessoas, desrespeltá-las, xingá- 
-las; aproveitar-se da boa-fé dos outros para tirar van- 
tagem; jogar lixo no chão; maltratar animais; etc.). 


2. Comentário: Se possível, leve para a classe 
alguns exemplares do livro Auto da barca do inferno 
para que os alunos possam consultá-los durante a 
atividade. 


UNIDADE 4 


Capítulo de Literatura 


1. Resposta: Ao chegar, já aprisionado, à aldeia, 
ele foi obrigado a gritar na língua dos Tupinambá: 
“Eu, vossa comida, cheguei”. 





2. a) Resposta: “Vingo em ti o golpe que matou 
o meu amigo, o qual foi morto por aqueles entre os 
quais tu estiveste.” 


2. b) Resposta: Esse trecho revela as relações de 
hostilidade, de confronto, em que algum tipo de 
domínio se impõe, obrigando os grupos a frequentes 
ações de vingança. 

3. Comentário: Observe se o aluno se apropriou 
da dinâmica narrativa, que apresenta os eventos de 
maneira objetiva e envolvente. 


UNIDADE 5 


Capítulo de Literatura 


Atividade 1 


Comentário: Chame a atenção dos alunos para os 
pares opostos nos quais a construção do poema está 
apoiada: viver/morrer; vosso amor/meu delito; pode ter 
fim todo o pecar/não vosso amor infinito; pequei/salvar. 
Na pintura essa tensão é observada no contraste claro/ 
escuro, luz/sombra. Destaque ainda a referência a Cristo 
crucificado — imagem muito forte no Barroco por repre- 
sentar a redenção dos pecados, que são vistos como 
próprios da dimensão terrena e em oposição ao sacri- 
fício supremo do qual Cristo foi capaz. 


Atividade 2 


1. Resposta: Ele aconselha que ela aproveite a 
juventude, porque o tempo passa rápido e deixa suas 
marcas na vida de qualquer um. Na última estrofe, diz 
a Maria que não espere a idade madura converter sua 
beleza em nada. 


2. Resposta: Ele compara a idade madura a uma 
flor convertida “em terra, em cinza, em pó, em som- 
bra, em nada”. A figura é a metáfora. 


3. Resposta: Elas fazem referência à juventude 
observada no rosto de Maria. Aurora, Sol e dia são 
comparados às primeiras fases da vida de uma pessoa. 


4. Resposta: (Sugestão) A flor é um elemento que 
se destaca por sua fragilidade, por sua efemeridade 
e, assim, diante desses fatores, por ter evidenciadas 
as marcas de seu envelhecimento. 


5. Resposta: A antítese. A ação descortês do ar de 
espalhar as tranças de Maria pode ser encarada como 
gentil, uma vez que destaca mais naturalmente sua 
beleza que, na fase da vida em que esta se encontra, 
não tem necessidade de arranjos, de arrumações. 


6. Resposta: (Sugestão) O termo trota remete ao 
modo de andar de cavalos, que é vigoroso e veloz, e o 
termo ligeireza denota rapidez. Isso garante mais 
expressividade à passagem do tempo, que, em vez de 
simplesmente passar, trota, com vigor e rapidez. Um 
dos sentidos do verbo imprimir é “deixar marcado”, 
portanto o tempo deixará marcada na flor a sua pisada. 


UNIDADE 6 


Capítulo de Língua e 
produção de texto 


Atividade 


(1) “O ganho de peso aumenta o risco [...].” 

Sugestão: Já que é informado que a doença 
nunca se manifesta isoladamente, na continuidade 
do texto é necessário explicitar que outros problemas 
acompanham o ganho de peso. 

(2) “Ganha-se peso por problemas genéticos [...].” 

Sugestão: Tendo em vista que a obesidade é cau- 
sada por diversos fatores, esses fatores devem ser 
elencados para que o texto progrida, e isso é o que 
ocorre na sequência. 

(3) “O resultado foi surpreendente [...].” 

Sugestão: Báckhed fez um transplante da flora 
intestinal entre camundongos, que é explicado logo 
no período seguinte. Na sequência, é esperado que 
o resultado desse experimento seja descrito, e isso é 
o que ocorre. Além disso, os termos gordos e magros 
têm relação com ratos gordos e ratos magros des- 
critos no experimento. 

(4) “As segundas, além de mais vulneráveis [...].” 

Sugestão: Como se falou em “duas principais 
classes” de bactérias e em seguida passou-se a falar 
de “As primeiras”, na sequência do texto explica-se 
quais são “As segundas” e o que elas fazem. 

(5) “Os outros não sofreram mudanças.” 


Sugestão: O texto fala do resultado de estudos 
com voluntários que formavam um grupo de “Nove 
homens com excesso de peso” e em seguida, em 
“Qutros nove voluntários, também acima do peso, ser- 
viram de grupo de controle”. Na sequência, “os volun- 
tários do primeiro grupo” foram retomados, tornando 
necessário assim que alguma informação fosse dada a 
respeito do segundo grupo, isto é, de “Os outros”. 
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HINO NACIONAL 


Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pátria nesse instante. 


Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, ó liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria morte! 


Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 


Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 
De amor e de esperança à terra desce, 

Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 


Gigante pela própria natureza, 
Es belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 


Terra adorada, 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 


Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil! 


Letra: Joaquim Osório Duque Estrada 
Música: Francisco Manuel da Silva 


Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo! 


Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores; 
“Nossos bosques têm mais vida”, 
“Nossa vida” no teu seio “mais amores”. 


Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 


Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro desta flâmula 
— Paz no futuro e glória no passado. 


Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte. 


Terra adorada, 
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 


Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil! 
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